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{os taë diféretes , e narragao tao eloquente, 
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. fax a todos, naë fo à fallabem , mas de 
né : tal 






nefl# Corte -de Lisboa me per/uadi 
_dicär. ao*celebrado. nome: de V. S. 
de D. Fou de Caftro querto: Vi/0-REfle 
India «fcrita por Jacintô Freyre eAhdra 
da. Elfe livro foi reccbido com ta0 gran- 
de aceitäçaë , que nad fo fe imprimio qua- 
tro #vezes em differentes annos no feu ori- 
ginal, mas jà ‘o traduzirad em Inglez, 
cem Latim ,porque era jufloqne penfamen- 


S 


° 


ile SAR di 


fincera , e pura , follem lidos com admi- 
racad dm outros idiomas , e fe fizsefle com 
na a mais nagçoens a Vida de hum Heroe, 
que nad fo chegou a fer grande entre os 
maÿores, mas que chegou a fer unico en- 
tre todas ;_e fem dwvida ; que cfa prima- 
fia lhe dar quem ler com attençad as 
Juas grandes acpoes , .que ow na paz,, ow 
ga guerra ; na Juflica , ou na Keligiao o 
Ézerad incomparavel. A cfa Corte tem 
vindo alguns effrangeiros ; que por força 
da fua curiofidade, c do feu cffudo falla- 
rao a Lingua PortuguezA com perfeiçao: 
porém V.S. para moffrar a differenca , que 












rte a entende, que difingué en 
Cu que be Ps éd Me t 
quan Je fizer confummado no conbecimen 
= 10 ®shalquer ingua. E como fèi a gran- 
D Ode cfimaçao, que V.S. fax, da penna 
. de Jacinto Freyre de Andrada, tomo a 


… Jaÿ defta fua obra ; para que Je veja que 
houve em Lisboa , quem conheceo 0 gran. 
de talénto de V. S. que cffero ver premia— 
do como pedem os [eus grandes mereci- 
 mentos.  Deos guarde à V. S.{muitos 
annos. Lisboa Occidental 26. de Sul 
-de 1736. ‘ 
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Beïa a maô de V. S. 


Seu criado 
Antonio Ifidoro da Fonfèca. 
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- confança de lhe offerecer a quinta impref. de à 
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erros , e as difculpas. Eu por hora me def- 
.vio. do. caminho trilhado ; naô quero pe- 
dir perdaô de nada: quem achar que di- 
zer , naô me perdoe (nem fer4 necéflario 
‘encomendallo. ) Se me. notarem o livro de 
__ruim; na6 negara6 que he breve, eefcri- 
à em lingua Portugueza, que tantos En- 
Se COUR AE outemem, où defpre- 
2a6, cÜmo filhos ingratos a0 primeiro 
ire, fervindo-fe dexyozes eftrangeiras, 
por onde paffärao comdnhofpedes ; fem 
refpèiro àquellas vengraveis cans , e an- 
cianidade madura _dé noffa linguagem an- 
tiga. Efcrevi eftä Hiftoria com verdade 
de memorias fieis, fem que a penna, ou 
o affeéto alteraffe o menor accidente. An- 
tes que efte papel faite dos borroens , fei 
que muitos ,0 taixära6 de efcaflo , dizen- 


do que houvera e dilatar a Hiftoria com. 


allufoens , e pañfos da EfCrittura , que fi- 
zeflem mais crecido volume ; eftes com- 
praë os livros pelo pezo, e nao pelo fei- 
tio: 
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3 Aë os Piolagos hum jai D 
medio aos achaques dos jutos of= 
que andao fempre de companiria os 
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» <igfa penna as leys da Hiftoria Outros 
|, querid6 que me valeffe do eftrepito de vo- 
|. 2eSnbräs, à que chamas Cülrura, deixan- 
}! do a eftrada limpa por caminhos frago- 
=. fos, € trocando com eftimaçao pueril 6 
. . que he melhor polo que mais fe ufa ; mas 
‘ como na determinei lifongear a goftos 

éftragados , quiz antes com a grandeza da 


que 4fama popular, e errada. 
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verdade fervir ao applaufo dos melhores, | 
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fe polfa tornar a impümir viftas as [= 
3 as do Santo Oificio, e Ordinario , ede- :.: 
ïs- dé de impreff=+ernar# à Mefa para fecon- 


—erir | e taxar, & fem iffo na6 correr4. Lisboa Oc- 
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IV. Vifo-Roy da Indig #4. 
LIVRO PRIMEIR OO. 


SCRÉVEREI a vida de D. JoaS 


N\f de Caftro, Vara6 sida maior 


WA que feu nome; maior 


e fuas vi-/ 


Gorias ; “eujas : réiCis deg hoté 


2 no Oriente, de pays a filhos, hum 





livro fuccelivo , confervando fe 
a fama de fuas obras fempre viva; 


€ nôs ajudarêmos o pregaô univerfa! de tua gloria 


com cfte pequeno brädo: porque duräg as mwmo- # 
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2 Vida de D. Foaë de Caftro: 
rias ménos nas tradiçoens ,. que nos efcritos.. 

F Foi Dom Joa6 de Caftro, entre os de taG gratr- 
de appellidoilluftre defcendente, mas primeiro rela- 
tarèmos as virtudes, € depois a origem, por ferem 

_ asobras proprias,pays. melhores, que os que da natu- 
pie reza fe recebem. Paffou os primeiros annos; cultiva- 
RaôdeCa- dos nas letras, e virudes , que fofre aquella ida 

- fra. de, fendo tao facil o natural à difciplina, que na: 
| havia mifter torcido,. fenaô encaminhado. Como: 
mao era D. Joaë herdeiro da cafa de feus pays; 
difpunha6 elles inclinalo a eftudos maiores: por- 
que nas cafas grandes foraô fempre nefte Reyno as 
letras o fegundo Morgado. Obedeceo D. Joa6, em: 
quanto-na6 tinha liberdade para engeitar, nem CS 
colha para tomar outre exercicio. 
Applitafe x772 Aprendeo as Mathemasicas com Pedro Nu 
abemari- 68 y © maïor homem., QÉ delta profiffaô conhe+ 
cas. ceo Portugal ;. fazendo-{e ta6 fingular nefta fcien:. 
cia, <omo fe a houvera de enfinar. Nefta efcola 
acompanhou o Infante D: Luis, aquemfe fez. fa- 
milias, où pela qualidade, ou pelo engenho; po- 
: rém como D, Joaë amava as. letras por obedien+ 
on te cia, # as armas por deitino, defprezou ,.como pe-_ 
fance Dame AUEN D à gloria das cfcolas, achando para feguir à 
Fe guerra em ff inclinacaô, em feus avôs-exemplo. 
=, :. 2 Era quelle tempo clara a fama de D. Duar- 
de Maezis=-Governador de Tanger; cujo no- 
me es Africanos ouviaô com temor; € nô5 com 
reverencia, Confiderava D. Yos6: melhor fuas viéto-- 
rias, que as figuras, c circulos de Euclidés, aman- 
[A pafsazan. do as artes, em quanto podiaü fervir ao-valor. 
nc 4. Chégado 205 dezoito annos, vendo.fe: mais. 
creciio no brio, que na idade, fugindo fe embar. 
cou: 
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cou para Tanger ; onde contra o eftylo daquellas 
prâças ; afliftio nove annos , como quem queria 
fazer vida, do que era {6 caminho. Em todas as 
occafioens daquella guerra fe portou com esforco 
igual 40 fangue, € maior que os annos, merecen- 
do congratulaçoens dos parentes , envejas dos {ol- 
dados. | 

Dom Duarte de Menezes o refpcitava , co- : 
mo fe houvèra lido nefta Hiforia as victorias da D. Duarte 
Afia ;. que eftamos efcrevendo. Por fuas mäos Ihc de Aenezes 
quiz dar, € receber a honra de o armar Cavallei- © ss ce 
ro, gloriando-fe ta6 anticipadamente no flho de 74/eire- 
dua difciplina, E vendo que taô grandes efpiritos 
merecia6 fer ajudados dos favores Reses, defejan- 
do que refpondeflem os premios ao valor ; zelan- 
do igualmente a caf do Rey, e do vaffallo, 
creveo a ElRey Dom Jo:6 o Terceiro, que Dom 
Joa6 de Caftro havia fervido de mancira, que ne- 
obum pofto ; oumercé jà he feria grande : Que Sua ElRey do 
Alteza  devia honrar , iporque as lembranças dos feu mereci 
Reys faziao foldados, € era jufto que aos olhos de mento. 
ta grande Principe naO ficaffem fem premio as 

_Virtudes. : 

6 ElRcy mandou logo chamar a D. Joaô por 
huma carta ta honrada, como fe Ihe m46 quizera Rey ocha- 
fazer outra mercè; com a qual Dom ] à fe veyvo à" horse 
Corte, onde foi taô envejado pelsaferMas.rcorr o ‘94 
pelos favores. ElRey 1he fez mercè da Comment: de 
Salvaterra, acordando 320$ homens de novo feu me. 
recimenro a eflimaçaô com que os tratava, 

7 Curfou Dom Joaë algum tempo a Corte, fem Sen proce-ir. 
que a nenhum defar da mocidade o arraftaffemos ne 
annos, où os cxcmplos, parecendo verdadcirgmente Corse. 
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varaG em toda a idade ; porèm: com tal medida ; 
que nem a madureza o fazia pelado, nem a urba- 
nidade facil. Soube philofophar entre as diverfoens 
da Corte, evitando naquelle genero de vida a parte 
que tinha de ociofa, mas na6 dea difcreta. 
Cafou com 8 Mudôu de eftado, cafando comDona Leonor 
ZÉLioner. Coutinho, fua prima fesunda ; filha de Leonel Cou 
Continbo.  tinho , Fidalgo da illufiriflima cafa de Marialva, 
nobreza taG conhecida, € taô antiga, que della, 
€ do Reyno temos igual noticia. Na Ihe derà6 ou- 
tro dôte que as qualidades, e virtudes da efpofa ; 
porèm fem os arrîimos da fazenda confervou o ref- 
peito de maneira , que era tratädo de todes com 
veneraçao de rico, € laftima de pobre. 
Jornadade 9 Offereceofe nefte tempo a jornada de Tunez 
Tune Ÿ a6 mais celebre pola viétoria, que pola uili 
ade; de que naG coube-a Dom Joa6 de Caftro- 
pequena parte na honra, € no pcrigo. Daremos 
da fucccffo relaçaô menos abhrewirda ; por haver 
ElRey D: Joaë empenha‘o na facça6 o poder, o 
Tafante Dom Luis a peffoa. Havia aquelle famoio 
Coffario Barba Roxa infeftado todo o Mediterra- 
neo com poder, € atrevimento maior que de Pirata.. 
achando a fortuna taô prompta a feus infultos, que 
entre os"triunfos de Carlos era {6 Barba Roxa'o 
. éfcandalo. de fuas victorias. Vendo-fe cada dia mais 
crecidein'epiniaô , e forças, fe paffou ao ferviço 
do Turco,com quem jé a fama: de noffas injurias 
o tinna acrsditado , e comprandolhe a graça com 
o mais preciofo de feus roubos, alcançou fer Ge- 
reral do mar; e baixando diverfas vezes com grof- 
fo nu nero de galès, fez grandes danos nos portes 
de Napoles, e Sicilia , fem que baftaffe a defende- 
los o 


Las 
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los o valor de feus naturaes, nem a tutela do Impc- 
rio", a que ferviaô. Cativou infinitas almas, per- 
dendo muitas a Fé pola liberdade ; affolou povos 
€ abrafou navios, dandolhe as miferias dos Chrif- 
täos entre os Barbaros huma gloriofa fama , atè 
que cfquecido de feus principios, lhe fizera6 as prof. 
peridades lugar à ambiçaë de reynar , ufurpando o 
Reyno de Tunez com varios artificios , cuja relaçaô 
na0 férve à noffa Hiforia. Vendo pois Carlos-efte 
tyranho jâ com forças proprias, fomentadas de ou« 
tro poder maior; e que pola vizinhança de feus Rey- 
nos na6 convinba que criaffe raizes às portas de 
fua mefma cafa;.e que os Mouros, a quem naô 
faltava valor , mas difciplina, induftriados de fole 
dado taG pratico; viriaô a conhecer fuas forças , 
em dano de feus Reynos; refolveo bufcalo com - 
huma poderofa armada , e tirarlhe o abrigo de "Ri- 
nez} para que quando melhor livraffe , {e tornade 
ao mar, dondeæamo Pirata , {6 poderia offender 
com forças végas, as giises mais facilmenté pode- 
riaô acabar os tempos, e os fucceffos. Tirou os 
foldados velhos dos prefidios de Italia ; que fupprio 

. com bifonhos ; fez grandes levas na Alemanha al- 
‘ta, € paizes de Flandes; aliftou Italianos , e Het 
penhoes , àlem dos fenhores , e rare que.fer. 
Via fem foldo ;e como emprefa ta6 uttil e juftif- 
cada, € onde o Emperador empenhaŸa #.peloa , 
acudia6 muitos aventureiros a acompanhar ta pias, 
€ valerofas armas. Em Sardenha tomou o Empe- 
rador moftra da gente que levava, e achou vinte 
€ cinco mil infantes de lifla, que reccbéraG foldo 
féra outra muita gente que fervia femelle, que 
cra huma grande parte do exercito, e cada dia re. 

: ccbia 


Acompanba 
nellao 
Infante D. 
Luis. 
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cebia differentes {occorros , que engroffava6 0 cams 
po. 7 
10 O Infante D, Luis, principe digno de ems 
prezas iguaes a feu valor, fe refolveo achar nefta 
Jornada com o Emperador feu cunhado ; € ainda 
que delRey Dom Joa6 foi mui diffuadido com ra- 
zoens differentes ; humas que topayaë no amor do 
fangue, e outras no relpeito da pefloa; comtu- : 
do Infante interpretando a vontade delRey, mais 
em favor do brio, que da obediencia, partio fecre- 
tamente com alguns fidalgos; o que entendido por 


. EIRey , [he mandou a Barcelona, onde o Empera- 


Fidaïgos que 
foraÿ nefta 


ses 


dor eftava, largos creditos, € apreftar vinte c cin- 
co caravellas, e alguns navios redondos ; entre cl- 
les hum galeaë , que jugava duzentas peças de 
bronze ; o maior que até aquelles tempos furcàraô 
r#6flos mères, à ordem de Antonio de Saldanha, 
para que ferviffem na jornada: e por reverencia 
do. Iñfante fe encomendàraô .gs-vafilhas da arma- 
da a fidalgos de grande; conta, feñndo hum delles 
Dom Joa6 de Caftro, que nefta occafiaë igualmen- 
te defprefou o perigo ; € a cobiça; como loga 
moftrarà a Hiftoria. : ; 
11. Os fidalgos que fe embarcäara nefta arma- 
da, de ae alcancei notiçia, fora , de mais de 
Dom Jo: e Caftro, Dom Affonlo de Portugal f- 
{ho hérdeirb.de Conde do Vimiofo, Dom Affonfo de 
VafConcellos flho do Conde de Penella, Luis Al- 
varez de Tavora Senhor do Mogadouro, com Ruy 
Lourenço de Tavora feu irmao , que depois foi 
Vifo-Rey da India; Dom Joaô de Almeida filho 
do Cond: de Abrantes, Dom Pedro Mafcarenhas, 
que tambem foi Vilo-Rey da India , Dom Diogo 
, de Caitro 


?: 
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de Cañro, Alcaide mér de Evora, Dom Fernando 
de Noronha, Dom Francifco de Faro, D. Francifco 
Pereira, Embaixador que foi delRey Dom Sebaftiaë 
em Caftella, Dom Affonfo de Caftelbranco, Mei- 
rinho mér, Pero Lopez de Soufa , Joaë Gomez 
da Sylva, Pagem da lança , e Dom Luis de Attai- 
de que depois foi Conde de Atouguia, e morrco na 
India, fendoj fegunda vez Vifo-Rey daquelle E£- 
tado, Todos eftes fidalgos forao fervir à fus cul 
ta, levando criados , e {oldados fem receberem fol- 
do, com galas, e librès demonftradoras do gofto; 
com que feguia6 a guerra. Tomou a armada o por" 
to de Barcellona, e falvando a Capitania Imperial, 
deu de fi huma mcftra bellicofa, e alegre. O Em: 
perador fe veyo às cafas do Embaixador de Portu- 
gal Alvaro Mendes de Vafconcellos, que por efta- 
rem fobre o mar, era6 mais aptas para honrar} 
feftejar a entrada, 4 

1Z Os Duap Âlva , e Cardona; com ou- 
tros muitos Señhores , vicrao à praya bufcar o Ge- 
neral, e fidalgos de fua companhia, que fora 
beïjar a maë ao Emperador, o qual os recebeo 
com todas as honras , e agafalhos , que a au- 
thoridade fofre, alegrando fe de fe acompanhar 
de noffa milicia pratica e valerofa, a aus 046 pa- 
rec:ria6 eftranhas as Luasÿ'e lanças Africfnas. Todas 
as refoluçoens grandes communicavee Emperädor 
a0 Infante D! Luis, na6 {6 pola grandeza da peffoa, 
mas pola do juizo; taG pratico na Corte, como 
no eftado , de quem referirei hum lanço de urha- 
nidade pola eftimaçaë , que delle fizeraô os Cafe 
Tbanos, Recoïhiam-fe huma noîte o Emperador, € 
© Jnfante , € 20 entrar de huma porta, {obre qual 
havia: 
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havia de pafar diante, pleiteàraô ambos a cortezia ; 
querendo hum, que precedeffe o Hofpede; outro 
a Mageftade, O Emperador $ travando-Ihe do bra- 
ire à Émpe= F0 quai por força o fez paffar primeiro. Naô 
radar, € n- querendo o Infante accitar elta honra, nem po- 
fente” dendo engéitala, lançou ma6 a huma tocha, que 
a hum pagem levava. Alim foube o Infante fazerfe 
taô Senhor da vontade do Emperador, que teve re- 
{olüto darlhe o Eltado de Milaô , achando! nelle 
qualidades para o merecer, € para 0 defender vVä- 
or; mas as pretençoens de França fizeraô 0 do- 
“minio defte Eftado tao contingente , que ficou 0 
Senhorio delle muitos annos debaixo do juizo das 
armase : 

O Empera- 13 :Naô relatarci os fucceffos defta gu rra, por 
der guer 81 fecMfltoria alhea ; bem que nella Dom Jo26 de 
lciroa D aftro fe portou de mancira, que 0 Emperador 0 
Jotique QUIZ ArMAr Cavalheiro, honra de que elle fe ef 
dus are, cufou com a verdade, de o hawenjà fido por ou- 
tras mäos, que o qué.lhe faltavad d2 Reaes , ti- 
nha6 de valerofas. Mañdou o Emperador dar dous 
mil cruzados a cada hum dos Capitäes da armi- 
Nemamereè da, que Dom Joa6 fingularmente na6 quiz aceitar ; 
do dinbeiro. porque-fervia com maigr ambiçaô do nom*;, que 

é do premia. 
Conclsida 14  Triunfante Carl, como outro Scipiaô da 
be guerra de Afrrsa, fe veyo defcanfar entre applaulos; 
“sintra. e acclamaçoens de Europa ; podendole chamar 
antes fundador, que herdeiro de feu Imperio. 
Voltou tambem a noffa armada 20 porto de Lisboa; 
\ . onde D. Joa achou nos braços doRey. € fauda- 
çoens do povo maior premio, doque engeità"a 
do Cefar : e como varaô que taôbem fabia ie 
ar 


Cortefia en- 
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far fua mefma, fama , fe retirou à fua quinta 
de Sintra , defejando viver para fi mefmo, haven- 
do.fe no ferviço da patria de maneira, que nem 
o defemparava como inutil , nem o bufcava como 
ambiciolo. Aqui fe retreava com huma eftranha , 
€ nova agricultura, cortando as arVores, que pro- 
duziaG fruto, e_ plantando em feu lugar arvores 
Mylveftres ; c eftereis; quiçà moftrando, que fer. 
Ka ta6 defintereffado , que nem da terra, que agri- 
tas; cfperava paga do beneficio , mas que 
muito , fizefle pouco cafo do que podiaë produzir 
os penedos de Sintra, quem foube pifar com def: : 
prelo os rubis, e diamantes do Oriente ! _D 

15 Achavafe Dom Joa6 no melhor de {ets an- pafa a pri: 
nos, eftimulado a fervir com os exemploside fua meira wezd 
mefma cafa ; e como a guerra de Africa comagô- Jidis. 
va conquifta do Oriente , ou fe diffimulava , © 
fe cfquecia, havendo o mundo por mais gloriofa 
a fama, que viha de mais longe, refolveo Dom 
Joa6 paffar à Iédia, cuja conquifta enchia o Rey- 
no de fama, € de victorias } embarcandofe {em pe- 
dir pofto, ou mercè algma, havendo por mais 
fua a honra, que fe vai àganhar, que a que fe 
Icva, Ê . 

16  Paffou naquelli octaffa6 a governar a India Fax-lhe ER. 
Dom Garcia de Noronhx, feu cunhado’, que efti- Rey mercè, 
mou levar a Dom Joa6 de Caftro com-meritos de © "9% 
fucceffor, e praça de foldado. ElRey, logo qüe en. "77? 
tendeo a refoluçaë de Dom Jo16, Ihe mandou dar 
mil cruzados cada anno o tempo que ferviffe na 
India, e portaria da fortaleza de Ormuz, qu: elle 
( na6 fei fe com maior ambiça6 , ou com maior tem- 
perança ) naô accitou, por fer maisrara a memn- 

ria 
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ria das mercès, que fe engeitaô, qus das que ferece 
bem : acçaô mais facil de lus qu de imitar, 
Lena feuf-. “7 Embarcou-fe Domffoaô de Caftro com 
1boD Alvaro (eu fitho Dom Alvaro de treze annos, dandolhe 
por entretenimentos daquella idade os. perigos , & 
tormentas de tad prolixos mares. Chegou a arma- 
da de Dom Garcia à India com profpera viagem; on- 
de achou ao Governador Nuno d1 Cunha com arx: 
mada prompta para foccorrer a Dio, e pelcijar coft 
as galès do Turco » que o tinhaô fitiado naqüélis 
j'illuftre cerco, que defendeo: Antonio: da Sylveira. 
ss %, Tomou Dom Garcia, com a poffe do geverno, a 
Di. F0 hrigacaé de foccorrer a praçi, para o que fe lhe 
offeroceo D. Joa6 de Caftro , que como {oldado da 
fortue*, alvoroçado fe embarcou no primeiro na- 
TYiharece que jà prefage dos futuros triunfos , & 
_/que © chamava Dio. Porém a retirada dos Tur- 
cos privou a Dom Garcia da vitoria; où Iha quiz: 
dar fem fangue , fe menos glorio(a, mais fepura: 
18 Falleceu brevemente Dom Garcia, a quem 
fuccedeu D. Eftevaô la Gama, que na Endia te- 
ve os brios dos de feir appellido , e parece que: 
tivera a fortuna, fe n46 fora tao breve o feu go. 
verno.-Emprendeo hura facçao no perigo, € na: 
gloria , grande 3 qual foi embocar o Eftreito do- 
mar roxo:) e qu:inar ÿ4 galés dos Turcos, que 
° mo porto de Suez fe fabricavaô com. voz de lan- 
çar o$ Portuguezes da India : empreza que © 
“Furco repatava por digna de feu poder.. 
19 Pôt: de vergx dilto toda a armada, naô 
houve foldad de valor, a quem na6 alvorocaffe o: 
rifco de ta6 nova jornada, na qual tanta fama me. 
recia a vitoria, cons o atrevimento. Partio Dom 
Eftevao 
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EltevaS da Gama com doze navios de alto Eordo , #eÿe 40 mar 
€ feffenta En < de remo, o primeiro de Ja-oxocom D. | 
nciro de mil e quinintos e quarenta ç hum. Aqui on da 
foi D. Joaë de Caftro Capitao de hum galeao, e © 4 
Æeguindo fua viagem com Levantes, avifläraô a cof- 
ta de Arabia , pofto que derramedés. O Governa. 
dor D, Eftevaô. da Gama a vio em monte Felix, 
- € fuito na boca do Eftreito efperou os navios de 
“fus conferva. Aqui foi certificade--Qque as galès ini- 
Jmigas cftavaô varadas em terra, porèm ta vigia” 
das, que fe na6 podia6 queimar, fenaë com forçi 
-defcuberta ; o que feria impoñfivel sos navios ré- 
dondos, em raza6 dos baixos, e reftingas daguel- 
le porte ; com tüdo Dom EftcvaG da Gama, def- 
prezando o avifo, eo perigo, paffou avante com 
algamas fuftas, huma das quacs levou Dôm630 
de Caftro, deixande o feu navio. Pafläraô Pots 
primeiras Llhas , fituadas em doze graos, e m£ÿo » 
€ pela enfeada velha em treze efcaffos , tomàra6 a da 
Fortuna, que eftà na mefma altura. Em todas eftas 
angras, e enfeadas da ge do Eftreito atè Suez » ef mia- 
foi Dom Jo:6 de Caftrd\ tomando o Sol, e fazen- gem faxbunt 
do roteiro, formando juizo, jâ de Philofopho natu Xorerro. 
ral, e jâ de marinheiro /, moftrando como cami- 
nha cèga a experiencia rüde dos Pilotos fem os pre- - 
ccitos da arte, Aqui tao"iudiciofo, corio foldado , 
difcurfou doutamente fobre as caufas , porque 22 
mar raxo foi impofto efte nome ; € tambëm üos 
impulfos, e movimentos naturaes das crefcentes do 
Nilo n1s monçoens doEftin, materia que defvelou 
muitos engenhos, a quem a natureza tantos annos 
€fcondco cites fecretos. Affim contaremos defte va- 
raô,como parte menor de fa grandeza,o que os Ro- 
Bii manos 


52 Vida de D. oaë de Cafro 


% 
manos com taô foberba eloquencia efcrevem de 
feu Cefar, que com tanto juigafomava a peana, 
como com o valor a ra els > € Ontro ,. 
de que daremos mais inteira noticia, efcritos en- 
tre as ondas do mar, e © açoute dos ventos, dedi- 
cou a0 Infante N, Luiz, offerecendolhe o fruto das 
letras, que juntos aprendéraô, 

20 Nefta paragem. viraô o monte Sinaï, or 
de com fabrica-de Anjos forad as reliquias d& 

_ «Santa Catherina collocadas em illuftre depefito à, 

D. sir cuja vifta Dom. Eftevao da Gama armow Ca- 

mec valleiro a Dom Alvaro de Caftro, o qual em 

mara  Memoria detaô celebre Santuario tomou por tim- 

i bre de, fuas armas a réda de navalhas, com que 
rcligiofamente as illuftraô. ainda hoje feus def- 
Gndontes, Do cfleito defta jornada naô daremos. 

_ prrüculer noticia, porque a Vigilancia dos Tur- 
cos nos fruftrou o effcito: 

21° Tornando Dom Joa6 a0-Reyno, como que- 

TornaD.  rendo deïxar crefcer as palmas do Oriente, que: 

JoaëaoRe}- haviaG de coroar fuas viclorias, naô defembar.. 

Hé cou outras riquezas , mais que a fama de fuas 

obras ; e eftando com os veftidos do: mar ain- 
da mal enxutos , o noinsou EIR<y por General 
das armadas da cofta , dandolhe novas occafioens. 
de fervir &n premio do/que tinha fervido. Sahie 

He Cenerai 1280 Dom j036 no anno de 545. a comboyar as 

da armada NAS; que de viagem fe efperavao da India , e 

dacofa.  pairando na altura de feu regimento , houve vif- 
ta de hum Coffario Francez , que com fete na. 
vios infeftava todos aquelles mares , e hawia fie 
to algumas prezas em navios de noffas conquif- 
tas ; que o tinhaG atrevido , € rico. Léger que 

om: 
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Dom Joa6 o awiftou, fe fez naquella volta com 
os nSvios arrafaëvs.em popa, € atracando a Ca 
pitaoia do inimigo, a‘bordou, € rendeo depnis 
de porfiada refiftencia ; meteo dous navios no 
fundo ; ce outros fe falvàraô como favor da 
noite, Os cafos particulares defta-briga na6 pu- 
de achar cfcritos., aflim ficarà /noflo filencio dif- 
-culpado com o defcuido alheye, 
22  Houve Dom Joaë vifta das naos dentro em 
poucôs dias , que com reciprocas falvas Ihcajudà- ” 
ra a feftcjar a rota do Coffario ; entrou com ellas 
pela Barra de Lisboa, {endo ta6 geral © applau- Recolbe 
40 ; com que foi recebido , que parecia haver pal- ie. 
fado jà os perigos do odio, e da enveja: félici- 
dade, ou miferia que f6 na fepultura alcançaô 
eu cevitaG os varoens excellentes. Porèm dt%es 
fucceffos confeguio Dom foa6 fémente o premiè. 
na victoria : porque quando as dividas fa6 gran. 
des , os Reys, por na ficarem efcaflos , arrilcaG- 
fe antes a parecer ingratos ÿ mais faceis a confef- 
far os vicios na peffoa, qué na Mageftade, 
23 Pouco tempo deiïärao a Dom Joas de 
Caftro defcanfar no gofto da viétoria, porque Lo- 
&o para negocio de maÿor cuidado tornoui à 
vefir as armas , como reerirey mais largamer—- 
te, ainda que contra meu “toftume ; por ‘naô tron- . 
car a Hiftoria , bufcarey principios -afaftados. — 
Vio-fe aquelle famofo Coffario Haradin Barba-Ro- 
xa quaff desbiratado com a perda de Tunez, € 
Goleta, e muito mais com a das Galès, perden- 
do na terra a authoridade de Tyranno , e no mar 
as forças de Pirata, Porèm na6 ficou cfte inimigo: 
de todo taG quebrantado , que deixafle de gemer 
: ainda 


Defbaratz 
fetenaos de 
Coffarios. 
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ainda Italia muitos annos debairio de feu açou: 
te. Tinha depofitado em diffcrentes partes 5 mes 
Ihor de feus roubos ; come’égunda taboa , em que 
falvar-fe ; fez defles hum prefente a SolimaG Sc. 
nhor dos Turcos de tanta eftimaçaô , que pode fa. 
zer cfquecer ;-qu difculpar a difgraça da armada, 
e fugida de Tuncz, de que Solimaô ainda tinha a 
dor, e a memoria fref:a. Reprefentoulhe o muito; 
que podia obrar em dano dos Chriftäos, pois <- 
” meçando a tentar o mar com duas galeotä mal 
armadas, o valor, e os fucceflos o fizeraô temi. 
do, epoderolo, e fazendolhe cruel guerra com 
feus proprios defpojos ; que naë cabiaë jà os ca- 
tivos nas mafmorras de Africa ; que no Reyno de 
Napokss em toda a Apulha, cterra de Lavor, 
séfa eftragos, que aïinda agora, nem o fangue;, 
ficm as lagrimas eftavaô enxutos ; que as galés 
de Sicilia temerofas apodreciaô ancoradas no 
porto ; que aquelle Andre Doria , taô bufcado dos 
Principes da Europa, diria, quantas vezes, por 
fe delviar de Barba-Roxa, tinha forçado o remo; 
que feguramente darià por teftemunhas das fuas 
obras feus proprios inimigos ; que o Emperador 
ve , irritado de tantos danos, vendo que fé 
arba-Roxa fazia a fias vitoriis fombra, mais 
impaciente que foldad”, juntâra para o deftruir 
todis a$orças de Alemanha, Italia, Efpanha, 
e Flañides, expondo temeraris o melhor de feu 
Reyno ao cafo de huma ruîn1 ; ou de huma 
vitoria; caïnda qu: o n26 deficompanhou fua 
antiga fortuna , {6 tirou di jornida fama fem fru-. 
to, reftituindo a Tunez huœninimig» por deta_ 

poffar outro; que fe naô recolhéra taô intciro 
ques 
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- que he na6 cuftaffe a vitoria navios, e foldat 
dos ;"€ que com as defpezas de taô numerofo po- 
der efgotéra os thefowsos de Efpanha ; que ago- 
ra cra O tempo opportuno para arruimar a Chrif- 
tandade , enfraquecida com huma larga guerra; 
defcuidada com huma apparente vitoria; que 
no Eftrcito de Gibraltar cftava a celebre Cidide 
-de Ceita; porta por onde j4 os Africanos entré- 
F5 com vitoriofas armas a dominar Efpanha : 
que os Portuguezes a tinhaë com fracos muros , 
€ hum débil prefidio, mais attentos a inquietar 
os vizinhos, que acautelarfe delles; porque al- 
tivos com as profperidades do Oriente defpre- 
favaô fua propria morada, À mancira de rios , que 
quanto mais diftao do berço , em que nacëra ; faG 
maiores ; que fe a Mageftade do graë Senhocs1e 
inclinaffe a fenhorear cfta parte taô principal GR. 
Europa, elle fe offerecra com hum juflo numero 
de galès a entregarlhe Ccita ; para que 4$ na- 
goens do ultimo Occidente viveffem na reveren- 
cia de feu Imperio. Aflim difcorreo o Coffario, 
tentando reftaurar com ferças alheas 0 credito, 
€ cftado , de que havia caïdo, E cemo nas Cortes 
dos Principes as coufas Lin fa6 mclhor ou- 
vidas que as pofliveis ; @ em Barba-Roxa a ex 
periencia; €o valor tinh:o tantos abo’os , Soli- 
ma altivo, e bellicofo, comcçou a as ouvidos- 
a cmpreza de tantas confequencias, que Pareciaæ 
opportuna pola paz, € profperidade , que soza- 
va feu Imperio. Ouvio diverfas vezes a Barba- 
Roxa, quelhe perfuadio ferem os nteis defta fac: 
gaë mayores que as difisuldades. Icflammavao: 
mais a indignaçaG. do Turco os Mouros Africanoss. 
: quei- 
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queixolos de que na6 podiaG reffirar , fena6 de* 
baixo da paz de noffas armas, chorando Hunsa 
liberdade , outros a injuriz de feu Prophéta nas 
poftradas Mefquitas. No remedio deftes danos em- 
penhavaô o Turco por zelo, € por grandeza , 
porque huns tocavaô à Religiaô, outros à Ma- 
geftade ; motivos que cobria a ambiçaô, € jufli- 
ficavaô a jornada, c 
ni dé 24 O Emperador Carlos, que da negociaçzô 
Emperador de Barba-Roxa em Gonftantinopla andava cüidi- 
a ÊlRey.  dofo,entendendo, que aquelle tronco, de quem cor- 
tra as ramas , naÔ ficära tao fecco , que com 
calor alheyo naô pudeffe brotar novo veneno, 
teve induftria para faber a refoluça6 do Turco 
âcerca: da invafaô de Efpanha ; e ainda que 0 

Tpamitiro golpe ameaçava a Ceita, como nunca 

_Acorrente da vitoria para onde comça ; naû 
querendo cafr tambem fobre noffas ruînas, man- 
dou armar navios , aliftar gente , e dobrar os pre- 
fidios nos portos do Eftreito, efcrevendo a El- 
Rey Dom Joa6 , feu cunhado ; os avifos que ti- 
ha; para que juntos difpuzeffem a refiftencia do 
cdmimum inimigo. ‘ . 

Ps . Chegada a Portugal efta nova , tratou los 
gh EIRcy de fortificar Ceita, que nao tinha ou- 
tra defenîr, que a qus”enfinava a cifciplina da- 

—quelfes tempos ; e como nés em Afiica eramos 
conquittadores, defendiamos noffas praças com 0 
temor alheyo. Governava naquelle tempo Ceita 
Dom Affonfo de Noronha, a quem ElRey en- 

E he pede commendou afortificaçaé , e a defenfa , mandan. 
ajuda para doïhe gente, matcriaes, € engenhciros. Pedia o 


Gfir : 
ne Emperador a ElRey, que mandeffe fair a armae 
° da; 
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- Ga, para que nida com a que tinha emCadiz; 
à ordem de Dom Alvaro Baçaô efperaffem o ini- 
migo na boca do Eftreito , onde em qualquer fuc- 
ceflo teriaô no abrigo de {eus portos fegura a re- 
tirada. Poflo o negocio em confciho , pareceo 
que as armadas fe juntaffem, porque 2a6 ficaf, 
fe fobre noffas forças todo o pelo da gucrra. 
26 Entrou EIRey em confideraçaô de bufcar 
qem governaffe a arinada ,c dado que noRcyno 
häÿiä muitos homens, a quem as experiencias , € 
pcrigos de noffas Conquiftas tinhaë fcito folda- 
dos ,o nome de Dom Joa6 de Caftro fe fazia lugzr 
entre os mayores : fez brio de na6 pedir, nem 
cngcitar o ferviço da patria. Sabemos que EIiRcy 
Dom Joa6, ainda que o amava por vakrofo, 
lhe era pouto affééto por altivos; dé fôite qu#o 
ue grangeava por huma virtude, vinha a per: 
er pot outra ; affim na6 vimos que na c:fa Real 
tiveffe officio » ou valimento, porque varaô taô 
livre podiaô.no fofrer como vafallo, mas n36 
como criado. Eftava jâ com velas metidas toda 
a armada, © embarcada muita parte da nobreza 
do Reyno , € os foldados na expcctaça6 de quèm 
havia de governar facça6 ta6 importante :. quén- Nomes El- 
do de repente fe divulgon a nomeaçaô em Dom #9 4Dow 
Joa6 de Caïtro, feita corÿ geral farisfazao , ain re 
da dos mefmos pertendentes. SLR. ET à 
27 Mandou EIRey chamar a. Dom ÿ0:6, a 
quem communicou os avifos do Emperador, € 
defigaios do Turco, fignifisanda-lhe a enveja , com 
que o mandava a ta6 honrada empreza , mas 
pois era huma prifaô Real dis Mageitades poder 
dar honras fem poder merecellas ; Ihe entregava 


aquella 


En 
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Confançs, aquella armada > cfperando ;. que fhavia de aju 
que mojira (ar &s Ruélas dos Caftros as bandeiras, que aos. 
ter de D. Turcos ganhaffe, para que a feus defcendentes as dei- 
Josï  xaffe ainda mais honradas do que lhas entregé- 
ra6. Dom Jo:6 beijou a maô a ElRey, agradeci- 
do ; entendendo , que dos Principes era melhor 
er bem avaliado, que bem vifto, 
28 Aos doze dias de Agofto de r543. fe fez. 
4 vela toda a armada, e em poucos dias com vep- 
Ajsntafe tos de fervir , furgio 4 vifta de Gibraltar, onde 
comoGené- achou fobre ferro a armada Imperial, que rece-. 
ral do Em- 
beo. a noffa com toda a cortezia naval ; alegran- 
perader, ; . 
do ; ou affombrando o lugar com repetidas fal-. 
vas. Vevo logo Dom Alvaro Baçaô com os prin: 
cipacs .Cabos da armada vifitar a Dom Joa6 de 
Caftro 40 mar, onde depois de faudaçoens corte- 
zes, lhe deo conta das noticias , que tinha do: 
__ Tinimigo, que fegundo os avifos, a primeira in- 
Difcorrem vafab feria fobre Ceita. AIH fe difcorreo , como: 
febre 4 jor- unidas as armadas de dous taô grandes principes 
nada, çonvinha 4 reputaçad de humas, e outras armas 
pelcijar com o inimigo ;que dado, que viefle com 
mayores forças, peleïjavamos nos noffos mâres 4 
: vifta de noffos portos; que no conflicto nos po- 
dia6 fo:correr com gente defcançada ; € osnavios 
defiroçades teriao- o. Was vefinho ; “e que quan- 
do bem.a. vi/roria fe inclinaffe aos Turcos » fica- 
riaô taS quebrados , que naë- pudeffem intentar 
facça nas praças do. Efireito, as quaes fempre 
remiriao pelcijando em ambos os fucceffos, ma- 
yormente , que as ordens, que traziaô cerradas. 
de bufcar o inimigo , na6 fofriäo outfa interpree 
tagio com que fe falvafle a honra ; €.a obcdien- 
Clé, 
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cia. Tomada eRa refoluçäo , ainda que precifas 
briofæ, ficéraô os {oldados alvoroçados, € os Ca 
bos folicitos nas ordens ç € difpoficao de tao 
grande negocio; quando de repente chegäraë apref- 
tados avilos ; que Barba Roxa com toda a arma: 
da junta demandava o Eftreito. Marlou logo 
Dom Jo:6 de Caftro recolher alguma gente, que 
wndava em terra, dar ordens aos Capitaens ; em- 
pavefar navios, e avifar a Dom Alvaro de como Ads 0 
{e Yevava. O qual com a imaginada vifta do ini General 
migo , resfriadoe daquelle ardor primeiros ccre- C4ffrlhana 
ven a Dom Joaô de Caftro, que novos cafos ne. P4rééér. | 
ceffitavaô de novos confelhos ; € que pelas notis *- 
cias das efpias, fabia, que Barba-Roxa trazia do- 
brado numero de baxeis do que as arrmedas ti 
nha6 ; que na6 era intençaô, nem fervico de feus 
“Principes perderem fe com rifco ta6 fabido; que 
eftando aquellas armadas inteiras na6 podiaoinie 
migo intentar coufa grande; e fe acafo na pelei- 
ja ficaffem deftroçadas , ficariaG as praças do Ef- 
treito por premio da victoria; que elle em deixat 
de pelcijar fe violentava muito, mas que primei- 

‘ro eftava o ferviço do Cefar , que’ o brio OS LE puta de 
particulares ; que Ihe pedia recolheffe naquelle reduir 4 
“porto ‘a armada, e que de refoluçao dos Turcs p. Toaë 
-tomari:6 mais feguro comelho. Dom J066 de Caf- Par 
tro refpondeo ao General Caftelhnozque cile Ours pere 
-na6 mudava de opiniao 4 vifta do inimigo ; que manece em 
baftava para animar os Turcos o verem-fe temi. Péléiier, 
dos ; que pois elles pretendiaG pifar terras de Ta 
Efpanhi, as armadas fe deviao arrifcar pela rc : 
putaçi6, quanto mais pela injuria ; que juizo ha- 

via dé fazer o Mundo das forcas de dous-ta grane 
Cii des 


Refoloem 
peleijar 
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des Principes , quando fe colligava païa fazer a - 
Barba-Roxa guerra defenfiva ? Deixando Ænho- 
rear a bandcira do Turço noffos mares 4 vita 
das Aguias do Imperio , € Quinas de Portugal ; 
que elle fe refolvia em efperar o inimigo, fegu- 
ro de Ihe-imputarem culpa em hum , e outro acon- 
tecimento , porque no mao fucceffo, os perdidos 
naô davaô conta de nada , e aos victoriofos de. 
nada fe pedia., | 
Eoefpera 29 Mas nem efla refoluça6 baftou para 6°Ge: 
mo Éffreito eral Caftelhano Dom Alvaro Baçaô mudar de 
tres dies, confelho ; na fabemos fe o tomou por melhor; 
_ ie por mais feguro. Dom Joaô de Caftro fe poz 
na boca do Eftreito, aonde efteve furto tres dias ; 
aqui teve avilo ,; que fe fizcra em outra volta a 
armada doinimigo, por diffençoens, que houvera 
entre os cabos mayores ,ou como em outras. me- 
morias achamos, por haver recebido Barba Roxa 
.noväs ordens do ‘TFurco , que recolheffe a arma- 
da ; porèm a gentileza, com que Dom Joa6 de 
Caîtro a efperou no Eftreito-, mereceo dos pre- 
fentes enveja; e dos futuros gloria ; pois para 
confeguir huma illuftre viétoria, na6 faltou o va- 
lor ; faltou: o conficto; bëmque defta tao gencrofa 
r:foluçaô fe fizeraô em Hefpanha juizos diffe- 
rentes ,. pondo-lhe nota aquelles ,; que a todas 
as acçoens ra vulgäres chamaô temeridades, 
porèm Æu Crco, que ainda es que mais. condenà- 
raô efta acçaG., tomäraô fer os authores della. 
30  Vendo pois Dom Joa6 , que com a reti- 
rada do inimigo f:ära affegurado o receyo daquel- 
las praças, fe foy a Ceita a communicar algumas 
coufas de fua inftrucça8 com Dom Affonlo de 
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Noronha ; o qual reccbeo a Dom Joa6 com tan- 
tas falvas de artelharia , que os Caftelhanos em 
Gibraltar fe perfuadira@ , que peleijava a armada; 
mas nem affim quizeraO defaferrar do porto, fa- 
ccis emalterat o primeiro confelho, tenazes no fe- 
gundo. Aqui teve Dom Joa6 de Caftro avifo, que os 
Mouros tinhao Alcacere Ceguer em apertado cer- 
LS > Praça » que os noffos fuftentavaé em Africa com 
efpeza , e perigo inutil , deque.era Capitaë hum 
fidalgo do appellido de Freitas. Defpachou logo a 
cu filho Dom Alvaro com hum troço da armada, end 
€ ordem, que meteffe o foccorro na villa, e que fex/filho 
atè fe levantar o inimigo eftiveffe no porto , © :em foccor- 
que executou promptamente, baftecendo, e mu-"? 4 Alca- 
nicionando a praça ; e como o exercito des Mou- “7-Crger. 
ros fe compunha de gente tumultuaria , faltando- 
Thes o calor da primeira invafa6, levantou o fi- 
tio,c Dom Alvaro fe tornou a aggregar 4 arma- 
da, que depois de affegurar Ceita, e livralia do 
reccyo dos Furcos , fe recolheo 40 porto de Lis- ps 
boa , aonde j4 havia chegado a fama de hum, € Lisboa, e 
outro fucceffo, que como caira6 fobre valor ta rolhe-fe & 
bem reputado ; parecer:6 mayores ; mas Dom Sinra. 
026 , que nenhuma coufa tinha por grande., que- 
Tendo tratar com defprefa fuas mefmas obras, fu- 
‘gio das honras populares-4o retiro de $intra, ou 
taô modefto , ou ta6 altivo , que maë&-avaliava 
fuas acçoens por dignas de ff mefmo. 
31 Entrou ElRey Dom Joa6 em confideraças 
de bufcar, quem governaffe o Eftado da India, por-. 
que Martim Affonfo de Soufa tinha acabado o 
tempo, e pedia fucceffor com repetidas inftan- 
cias ; porque as coufas do Oriente eftavao por 
varios. 
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varios accidentes hui pouco declinadas ; € na5 - 
queria ; que a guerra com algum defar lhe des . 
luziffs a gloria de feus feitoss como quem fabia 
que dà a ignorancia do povo poder a huma def 
graça » para defauthorilar muitas wictortas. Para 
negocio ta0 grande fe reprefentàraô a ElRey fu- 
geitos differentes ; huns que pela antiguidade do 
fanguc coftumavad a fer , fenad benemeritos ,— 
herdeiros dos lugares mayores { {egunda tyranñia 
de reynar, que inventou a nobreza } outros hu- 
mildes por nacimento, eilluftres por f mefmos ; 
que o que fe Ihes devia por feus merecimentos, 
perdiaë pors falta dos alheyes ; aflin que para 
pat de tanta authoridade, nem baftava valor ple- 
éo, nom qualidade inutil. 

32 Com cftas confideraçoens ElRey irrefoluto 
na elcolha de varaô, de quen pudeffe fiar o pe- 
fo de ta grande governo , perguntou ao Infan- 

He propofto te Dom Luiz, quem no eftado prefente fizera Go- 
pelo nfan vérnador da India? O qual he fignifisou o con 
fe para 8 ceito, que tinha dos efpiritos de Dom. Joa6 de 
so Caftro : porque ainda que na occafñaô do Eftreito 
"4 a muitos havia parecido , que Le houvèra com ani. 
mo fobejo, he certo , Que na6 haveria foldado, 

que na eftimaffe fer ré» de taô honrad: culpa: 

. € que did, que feux emulos o arguiaô de alti- 

Vos erebrag, por na pedir mercés ;nem corte- 

jar miniitros, eraô eftes defeitos de ta6 boa qua- 

lidade , que vinha6 a fer meihores os vicios de Dom 

Joa6, quz as virtudes de outros ; que naô via quem 

pat ffe cocfervar a difciplina da primitiva India fe- 

n30 D. Fha5 de Ciftro; o qual ierviat:6 alheyo de 

todos osintereffis, que parecia defprefar os premios 

‘ da 
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- da terra, como fe. Sua Alteza naG fora Rey dos ho- 
. mens rfenaô Deos dos Vaffallos ; que era afciçoado a 
Dom Joaë deCaftro par fuas qualidades, porèm 
taô livremente , que feus merecimentos ainda fe. 
parados do fugeito ; amâra em qualquer outro. 
EIÏRey com quem a opiniao do lofante ti- ElRey o 
nha credito grande , vendo que avaliava as coufas elege, € 
€ Dom Joaô com zelo de Principe, € noticias de Ibefäle, 
amigo ; approvou a inculea fcita pelo Infante, 
cuja authoridade qualificou o cenceito de todos, 
e mandando chamar a Dom Joao de Caftro a Evo» 
ra, onde tinda fua Corte, Ihe diffe em fala publica. 
sAndeï ‘eftes dias cuidadofo em bufcar varaô que 
; governaffe o Eftado da India, e na6 duvidava po- 
» delo achar na familia dos Caftros, de cuje tron- 
, co os Senhorcs Reys meus anteceflores tiräraô 
>{empre Gencraes para os exercitos , Regentes pa- 
ra os pÔvos ; affim me prometto, que de tao va- 
, lerofa raiz naG pôde degencrar o fruto; mérinen- 
ste fe medir as futuras acçôes pelas paffadas, as 
>quaes vos tem dado juflo nome na opiniao da 
, Rtyno , e eftimaçaô na minha ; pelo que confia- 
; damente vos encommendo o governo da India, 
. aonde efpero procedais de maneira, que poffa dar 
, Voffas accoens por Regimento aos que vos fucce- 
> derem. D. Joaë beïjou a mäo a ElRey ; mais agra- 
decido à honra, que ao oficio, eftimando- de ta6 
grande cargo © na6 o haver bufcado, Na Corte 
houve fobre efta elcicaô diverlos fentimentos ; al. DE 
guns a notàraô por enveja; e outros por cofitune : NS 
tanto, que nas virtudes em que 1he naô podiaô eleisae.. 
achar faltas, The arouiaô exceffos ; foy porèm tao 
bem avaliado dos mais , e dos melhares, que El- 
Rey 


Corre como 
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Rey fe alegrava de haver achado hum homem fei< 
to à vontade de todos. - 
34 ElRey Ihe mandau logo defpachos para 


apreffa das aPreltar a armada fem correr o menco della por ou« 


nos, 


Reprova 
asgalasde 


fe# filhs. 


Nios,e 
Capitñes 
dellas. 


tras mäos, como erradamente andou efcrito, affr- 
mando hum Author, que Dom Joa6 paffära à India 
d:fcontente por fer mal refpondido em feus parti- 
culares ; coufa ta6 encontrada com as noticias qui 
temos, ecom a poucà-ambiçaô deft: fidalgo , que 
mais fe defveiava no que havia de engcitar, que 
no que havia de pedir , como fen:6 tivera Rey a 
quem rogar ; fenaû a quem fervir, 

35 Determinou levar configo a feus filhos D. 
Fernando, e Dom Alvaro, que era © mais velho; 
o qual. mandou cortar algumas galas, das que pes 
diaô aprofifaô, e os annos ; e paffando D. Joaë 
a cafo pela Jubiteria, vendo eftar psnduradas hu- 
roas calças de obra, parando o cavallo, ptrguntou 
de quem era6 ? e tornandolhe o offisiil, que as 
mandèra fazer Doin Alvaro filho do Governador da 
India, pedio Dom Joa6 de Caftro huma tizoura, 
com qu: as cortou todas, dizendo para o meftre : 
Dizci a effe rapaz, que compre armas. N:6 lemos 
que foffe mais exemplar , ou aufléra a difciplina 
dos antigos Romanos. . 

—26  AÂpreftou D. Joa a armada brevementc; 
fem violencia , nem queixa dos pequenos, prrque 
ainda entaG as extorçoens, com que 05 miniftros 
mayores armaô à graça dos Principes, fen:o ufa. 
vaô, ou fe n16 conheciaô. Era o corpo da armada de 
fcis nâos grandes ,en que feembarcàr18 dous mil 
homens de foldo. A Capitania S, Tnoné, em que 
o Governador hia, que Îhe deu efte nome, que 

de. 


» 
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* depois appellidou nas batalhas, invocando jà como 
de juftiça ao Apoñtolo da India por Patrao de hu- 
ma, € outra conquifta. Os outros Capitaens de 
fua conferva eraô Dom Jeronymo de Menezes, fi- 
ho, e herdeiro de Dom Henrique , irmaG do Mar- 
quez de Villa Real, Jorge Cabral, Dom Ma: 
noel da Sylveira, Simao de Andrade, e Diogo 

% Kebello. ; : 

37:  Aos dezafete de Março de 1545. defaffer- py,sm, e 
rou do porto toda a armada, € a poucos dias de via- em que 
gem foi avifado o Governador , que na fua n4o sempo. 
hiao quafi duzentas peffoas, que recebiaô raçao fem 
affentarem pragça ; huns que por inutcis na6 foraô 
recebidos , e outros que por deliétos fc embarcä- 
raô efcondidos. Inftavao os miniftros da nâo com 
© Governador ;que os cmbarcaffe na.caravella de 
refrefco para defempachar a no, e levarem man- 
timentos fobrados para os cafos de ta larga via: 
gem ; porèm o Governador mais compañlivo que 
acautclado , fazendo huma mefma a caufa dos mi- 
feraveis, e afua, feguio fua derrôta. Paffados al- 
guns dias começou-fe a conhecer a falta dos man+ 
timentos , Com o que os marinheiros, € foldados 
esforçärao a queixa contra o Governador , que com 
ta5 arrilcada piedade queria pôr em contingkncia pe< 
lo remedio de poucos a falvaçaG de todos. Ornris 
era6 de parecer, que fe lançaffe efta gente=nas Ilhas” 
de Cabo verde, onde os criminofos, € os pobres fi- 
cavao affegurados , efies da fome, aquelles da ju- _—. 
{tiça Porèm o Governador confiderando, que os oRe 
ares, € o terreno das Ilhas, bufcados féra de mon UE . 
çao ; er10 canhecidamente nocivos, refoiveo am- : 

. parar os miferaveis no feu mefmo navio, crendo fe 
D falva. 
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falvaria com elles, e por elles , dizendo, que cra : 
deshumanidade fançar do mar a quem fugia da ter- 
Perigoda 4: Affim foraë navegando com tempos efcaffos , 
fuanéo  atè que lhe entréraô os geraes na cofta de Guiné ; 
onde anäo do Governador tocando efteve foço- 
brada, fendo na opiniad dos mareantes aquelles 
mares limpos, e aonde a carta na6 finalava baïxos, 

Foi a confufa6, como. de quem fe via beber a moy 
te inopinadamente ; as-horas , € o temor. faz1a6 
maior o perigo ,atê que a nâo eftando atraveffada , c 
fem governo ; começou a fordir fobre a vaga; fe- 
ria cafo, mas pareceo milagre. © Governador 
mandou tirar tres peças; para que asnâos , que vi 
nhaô por fua efteira, deffem refguardo ao baixo ; 
as quacs na6 entendendo o final, arribéraô fobre 
elle, e com melhor fortuna que confelho, fendo: 
do mefmo porte que a Capitania, falvaraG o bai. 
«xo,achando fobre as mefmas aguas differente fuccef- 

fo , cuja caufa näo fouberaG ajuizar os mareantes. 

38 Seguindo o Governador fua viagem com 
Chegaa toda a armada junta, furgio em Moçambique, 
Moçambi= onde o feu primeiro cuidado foy a defembarca- 
qe. ça , € commodidade dos enfermos , ajudado de 
eus flhos Dom Alvaro, e Dom Fernando ; pa- 
recendg entaô herdeiros de fua piedade , depois. 
_ de féu valor, Os dias em que o Governador efteve 
em Mogambique,notou que a fortaleza, que alli tem 
‘Muda # © Éitado, era obra mal entendida , por eftar em 
fortalex diftancia da praya, difficil aos provimentos, € fo- 
re Me- corros d: noffas armadas, fituida em lugar bay- 
or fo X5, aonds podia fer batida de muitas eminen- 
cias qu: a fenhoreavaô , imptdindo lhe junta- 
mente a pureza dos ares em dano da faude, 
Com- 
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Communicou efle negocio com as peffoas , que 
defta arte tinha6 alguma luz por ufo , ou difci- 
plina, € a todos parecèraô os erros da fortifica- 
gaô notados com juizo. Succedeo logo a execu- 
ga0 ao confelho, e efcolhido fitio conveniente, 
determinou matcriaes , e meftres para à nova de. 
fenfa ; e como ifto fe obrava a0os olhos do Go- 
ernador , os fidalgos à volta dos pioens acarres 
ee pedras: humas--que ferviaô à lifonja, 
outras ao edificio. 
39 Pofta jâ em defenfa a fortaleza , e repa- 
rada a faude dos enfermos com os ares y CrE- 
fréfcos da terra, deu o Governador à vella , CPartepara 
navegando fempre com ventos de fervir ; ferrou Ge4. 
- a dezdeSetembro a barra de Goa; onde por hum 
Navio que feadiantou, foube Martim Affon{o de 
Soufa que tinhaë fucceffor vefinho , difpondo-fe a 
 ASeebelo com feftas, que moftraffem o gofto, com 
que agafalhava o hofpede, ce deixava o governo, 
Foy logo bufcalo ao mar em hum bargantim ef- 
quipado, donde o trouxe à quinta de Antonio 
Correa; em quanto fe difpunha a folemnidade 
de {eu recebimento. Alli banqueteon 40 Gover- 
nador , 405 fidalgos, e Capitaens da frotæ, com 
tanto primor no ferviço , e abaftança t48 grande 
nas Viandas, que parecia folemnifar as ultimas or 
ras do cargo que efpirava. Houve aqutila noite 
bayles , e folias; feflins que a fingcleza do Por- 
tugal antigo levou 40 Oriente, Aqui efteve o Go. 
vernador dous dias, affiftido de todos os fidal- 
gos ; defemparando a Martim Affonlo de Soufa, 
até aquelles, que como creaturas fuas, tinha 
fcito de nada , aprendendo a ingratidaô Oriental 
Di: dos 
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dos Indios, que apedrej:6 o Sol, quando fe poem; 

€ o adoraô quando nafce. | 
o Chegado o termo da entrada, fe meteraô 
os dous Governadores em huma Falùi com re- 
mos dourados, e o toldo de fedas differentes, As 
torres, eos navios os feficjàraô com horror de 
Chegé, ettpetidas falvas ; € os vivas , e expectaçoens da 
conobere. Piebe lifonjeavad fem artificio ao novo governo 
cebido.  Aflim chegàraô a defembarcar em hum g’äñde 
theatro , onde os aguardava a Camera da Cida- 
de em corpo de Cabido. E affentados com as 
ceremonias que a vaidade inventou em femelhan- 
tes aétos ; fez hum dos Vereadores fua eftudada 
arenga , em que fe promettia o Eftado profperis 
dades grandes com o novo miniftro. Depois de 
ouvir o Governador as lifonjas publicas , ouvio 
tambem as fecretas de muitos , que com ellas 
abriaô a porta a feus particulares intereffes. Le 
41° Acabada a folemnidade daquelie aéto , e 
entregue Dom Joaô do Governo da India, fe 
partio Martim Affonfo para Cochim a tratar de 
ÆFflado em feu aprefto para o Reyno. Entrou logo o novo 
gue achono Governador em cuidados moleftos de aquietar o 
Governo. bovo alterado pela mudança de moeda, que os 
miniftros Reaes haviaô fobido com dano dos vaf: 
fallos<"e efcandalo do Gentio vefnho. Direi de 

feus principios o cafo. 

42  Corre na India huma moeda de baïxa ley, 
que chimaG Bzarucos, a qual entre Chriftäos, 


os Mouros ; e Gentios confervou fempre a mefma 
4Ç40 o 
Barnes cftimaçaG vulgar. Efta como fe lavra de cobre, 


material que naquelle tempo paffava de Portugal 
por droga , parecco aos miniftros que fe Ihe de- 
via 
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* via fobir o preço em benefcio da fazenda Real. 
Publicou-fe folemnemente a alteraçaô da moeda, 
começando a correr com nova eftimaçaé , porèm 
como aquelle valor legal naG era intrinfeco; pois 
tinha 16 o que reccbia da ley, e na6 do pefo,o 
Gentio , que na6 eftava fogeito a Icys-alheyas, 
faltava com a ordinaria provifaG de mantimen- 
tQs, € os pôvos padeciaô ; como por decreto de 
fcu ifmo governo. Os miniftros mayores defen- 
diaë , como Real , a caufa, zelando a utilidade 
do Rey na perdiçaô do povo ; o corpo da Cida- 
de clamava ; que os Reys de Portugal nunca fize- : 
ra6 de fuas miferias thefouro , nem coftumavaë 
beber as lagrimas de feus vaffallos em baixellas 
douradas ; que os Gentios, e Mouros fe gloria- 
vaô , de que na6 podendo deftruir os Portuguezes 
com o ferro,os acabavaG com fuas mefmas leys, 
armando contra elles a ambiçaG de fcus Governa- 
_/äores. Crefcia a fome , e liberdade dos queixo- 
fos, que fazia mayor a juftiça da caufa, e a con- 
formidade do aggravo commum. Com eftas quei- 
Xas foraô os Vercadores da Cidade, entre pobres , Oyve 4 ci- 
mulheres, e mininos , huns com razoens, € où dade, e Po- 
tros com laflimas demañdar ao Govexnader ; 0 %. 
qual mandando quictar a plebe , ouvio a Hups co- 
mo juiz , a outros como pay , € porque o mäl-da 
fome naô fe cura com remedios tardos, Ihes re- 
mettco a conclufa6 para o feguinte dia ; afi os 
defpedio confiados, crendo alzuns, pelo coftume 
da India, que como obra de feu anteccffor Ihe " 
pareceffe injufta. Logo naquella mefma tarde cha- 0625 
mou os miniftros da fazenda Real, e ouvidos es 7° #74: 
fundamentos, que tiverao, deo parte da materia 
a0s 
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aos homens mais fcientes nas leys, e na politica 
daquelle Eftado, os quaes, fem diferepancia ; re- 
folvèraô fer cruel o decrgto, € repugnante à pie- 
dofa intençaG dos noffos Principes, E efte parecer 
fe corroborou com os féros , e privilegios popu- 
lares, e outras legalidades, que deixamos por naû 
fazer prolixa noffa Hiftoria. Revogada cfta ley 
pclo Governador ; começäraô a correr os manti- 
mentos da Sertaô, € os povos lhe VicraB Are. 
cer as vidas , que lhes havia remido com a nova 
indulgencia do tributo. 

_. 43  Concluido efte negocio com tanto credito 
Primeir& da clemencia Real, viera6 Embaixadores do Hi- 
embaixadæ ps : 

D Hide. dalcaô ; que depois de Ihe darem as faudaçoens 

caë, ordinarias, e congratulaçoens do cargo , Îhe pes 
diaô entregaffe certo prifionciro na férma, que 
com feu’ anteceffor cftava concertado. E porque 
efte negocio chegou a alterar o Eftado com guer- 

Sobre « ra Gefcuberta, na deixaremos em filencio a or. 

caufa do  gem, que teve. 

Male. 44 Morto Bazarb Principe do Balagate, no 
tempo, que foy Governador Nuno da Cunba , fi- 
cou Mele ainda no berço de fua infancia, havi. 
do por indubitavel fuccéffor da Coroa. Era o Hi- 
dalcaë fnefte tempo a fegunda peffoa do Reyno 
em-aûthoridide , a primeira em valor , porque 
nas guerras dos Principes vefnhos tinha dado 
de fuas obras hum teftemunho grande. E como 
eftes barbaros maïs reynad por occafiaë, que por 
juitiça , o Hidalca6 vendo que fuas forças, € aim- 
poffibilidade do herdeiro Ihe abrirao larga porta 
à ambiçao da Coroa, começou a folicitar os co. 
raçoens dos Grandes , com os quacs artificiofa- 

mente 
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mente fe laftimava da miferia do Reyno com fuc- 
ceffor minino, com quem haviaG defervir ; ou fo- 
frer como a Reys todos os feus validos ; que os Prin- 
cipes ; com quem traziaô guerra, naô perderiaë 
a occafiaô de os acabar , vendo no berço quem os 
havia de defender ; que bufcaffem hum vara6 , on- 
de havia tantos para falvar a patria , que elle 
des primeiro , que fhe obedeceffe , porque o 
governo do Reyno naô podia efperar os tardos 
movimentos, com que a natureza havia de dar a 
hum minino primeiro forças , depois entendimen- 
to; que quando com inutil obediencia ; abraçado 
aos peitos dasamas; adoraffem Meàle, naô duvi- 
dava, que por confervarem o Rey, perderiaô o 
Reyno. Moftrou-fe logo affavel com os pévos: 
com os foldados liberal , como quem na6 queria 
imperar para fi, fena6 para elles, valendo-fe am- 
biciofamente de todas as virtudes, na6 como ne- 


/’ceffarias para viver ; fenaG para reynar. Chegé- 


ra6 em fim os principacs a offerccer-lhe a Co- 
roa, crendo , que fempre fe acordaffe, que fora 
creatura de feus mefmos vaffallos , ao qual fem. 
pre feria grata a memoria de taô grande bencfi- 
cio. 


Se à 

Era o Hidalcaô liberal, e valerolo\, e fem 
duvida fora hum grande Principe ; fe contérwära 
o Reyno com as mefmas virtudes com que foube 
adquirilo; porêm logo que fe vio obedecido, cef- 
irc aquellas artes fingidas, como näo tinhaë mo- 
vimento natural , e rebentàrs6 a ambicad, e fober- 
ba como vicios de cafa, Na6 tratou logo de ma- 
tar a Mele, ou por clemencia fingida, ou por 


crueldade nova, quérendo quiçà que .o pobre Prin- 
cipe 
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cipe com obediencia fervil Ihe authorizaffe o ce- 
tro que Îhe tyrannizava. Os Satrapas do Reyno 
vendo fc féra de tempo arrependidos ; c que ja naô 
podiaë fer traidores, nem leaes fem perigo, anda- 
vaü confultando meyos de affegurar Meale da ty- 
rannia de Hidalcaô, como fe tivera o defgraciae 
do Principe mais juftiça para viver , do que para 
reynar. Neftes difcurfos pafläraô alguns annos 
nos quaes Meäle chegou a idade que polis aber 
cer feu perigo, e confiderando que fua frelença 
arguña a confciencia culpada do tyranno, o qual 
- maquinava com feu fangue apagar a memoria da 
intruzaô da Coroa , aconfelhado dos mefmos que 
The tiràraG o Reyno, fe paffou a Cambaya , onde 
foy bem recebido, moftrando o Rey; eo povo que 
fe compadecia6 de miferias Reaes ; porèm como 
aquelles favores tinhaG mais de ambiçaô que de 
piedade, chegèra6 a durar pouco, porque {à os 
pritheiros dias Ihe fizerao tratamento como a Rey 
os outros como a perfeguido. Com tudo Meàle fe 
deixou ficar em Cambaya, havendo por mais tole- 
raveis os desfavores do hofpede, que as injurias 
do tyranno,. ï : 

46 Entre tanto o mäior cuidado do Hidalcaô 
era defiruir aquelles que Ihe dera6 a Coroa ; que 
ainda que como complices da traiçaô, he pudera 
fer gratos ; os aborrecia, ou porque he acordav:ô 
a cbiigaçaô , ou o delito. E como jà vivia temero- 
fo de: fuas obras, entendeo que mais o podia affe- 
gurar a crucldade que a clemencia ; aff o fazia 
duas vez:s cru:l, o vicio.e a neccffidade, Aos 
maiores foy ufurpando as fazendas para os igualar 
com a plebe, com pretexto de caftigar delitos im- 

| | poftos 
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poftos, ou efquecidos, cubrindo a tyrannia com 
fombras de juitiça, crendo que com abaixar os po- 
derofos le faria aceito aos pequenos ; aos quaes fem- 
pre he grata a ruina dos Grandes por odio natural 
de fua fortuna. Porèm elles vendo que na6 baftava 
Q fofrimento ; confultära6 meyos de reftituir Meà- 
le, huns por vingança, € outros por remedio. Fi- 
Zera0 fuas juntas fecrctas , onde tomärad differen. 
ws acordos , os quacs Îhes fazia variar cada dia o 
temor , e a difficuldade do negocio, mais arduo na 
execuçao que no confelho. AcabäraG enfim de apurar 
a obediencia forçada com os aggravos nôvos ; ten. 
târa6 pois com a morte do HidalcaG remir a culpa, 
€ cobrir a infamia da traiçaô paffada ; naô fend 4 
defte vôto os atrevidos, fena os defefperadoss 
porque jà o HidalcaG nefte tempo vivia com Força- 
de Reyce cautelas de tyranno, Era afliflido do pos 
xo.-que aborrecendo o Rey, amava as crueldade- 
executadas contra a nobreza, infefta pola defigual- 
dade de huma , € outra fortuna. Os conjurados teû 
merofos de fi mefmos , e que com a dilaçao fe fazia- 
os odios mais remiflos, e a paciencia fervil, fe fa- 
zia coftume,vendo que para ta6 grandeempreza na6 
tinha6 forças, proprias bufcàra as alheas-A cordàraô 
communicar o negocio com Martim Affonfo de 
Soufa, Governador que entaô cra do Eñado da 
India, pedindolhe mandaffe vir Meäle de Cambai 
ya, cotiveffe em Goa, E quando engcitaffe a glo- 
ria de o reftituir,teria fempre ao Hidalca temerofo, 
€ propicio para todas as occurrencias do Eft:do. 

47. Perfuadido Mirtim Affonlo, que cfte fogo 
de difcordia, que começavaa arder entre o Hidalcad ; 
<os feus, convinha mais fopralo que extinguilo ; 

€ que 
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e que feria uütil ao Eftado enfraquecer hum vefinhô 
foldado, e poderofo ; cobrindo eftas conveniéncias 
com caufäs mais honeftas ; quacs craô: pôr à fom- 
bra de noffas armas hum Principe defapolfado, e per- 
feguido, facça6 para os de féra gloriofa, € para os. 
noffos utii, refolveo mandar bufcar Meäle a Cam. 
baya, fignificandolhe a difpofiçao de feus vaffallos 
âcerca da reftituiçao do Reyno, cujos animos fe 
ésforçariaô vendo que lhe amparava o os a 
caufa, e a peffoa. Recebida do Mouro ta6 inopi- 
nada menfagem , havendo por defacoftumada a pie- 
dade de hômens , por rcligiaô na6 f6-différentes , 
mas contrarios , fe encommendou à fé , e clemencia 
do Eftado ; e embarcando-fe com fua pobre familia,. 
aportou a Goa, onde foi recebido do Governador 
com grandes ‘honras, mais merecidas de feu fangue,. 
que de fua fortuna ; fe bem for:6 de alguns 
iñiterpretadas , antes em ipjuria do vefinho, <°*. 
em favor do Hofpede, Derramada por toda aquella 
‘cofta a vinda de Mele ,. que jâ começava a reynar- 
nos animos de muitos , tomou o feu partido. maio- 
res forças eritre os conjurades, vendo que jà a foms 
bra de noffas armas amparava fua caufa , e que. 
comeÿavaà foar bem feu nome nos ouvides do po. 


vo. 

48 Confiderande o Hidalcaô, que o Eftado- 
nao chamära Meäle {0 para fegurar a peffoa » 
‘mas defender a caufa, cujas armas como viéto- 
riofas , e vefinhas Ilhe eraô mais formidaveis 
mandou a Martim Aflonfo de Soula huma em- 
baixada , fignificandolhe como tinha fabido , que 
eftava em feu poder Meile , a quem parecia, que à 
fortuna andava guardando para pertufbar a paz do 

Qriente: 
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Orienté ; que {abia como fora chamado de alguns 
fediciolos , que canfados de obedecer ; queriaô crear 
Senhores nôvos, a quem pader mandar ; que elle 
Hidalca naû referia as razoens, que tivera para to- 
mar a coroa, porque fe os Principes houveffem de 
dar razaG de feu direito, na6 havcria-differença 
entre os Reys, e plebêos ; que a juftiça dos Prin- 
cipes havia de fer julgada de Deos , c naô dos ho- 
mens que o mundo tinha jà recebido, que em 
materia de reynar na6 havia differença de caufa & 
caufa, mas de peffoa a pefloa; que na6 negava 
que Meälc apoucado ; e cobarde, era de geraçaô 
Real, mas que o erro que fizera a natureza ; em- 
mendâra a fortuna, dandolhe o Reyno a elle ou- 
dado , € valerofo ; quanto mais que a natureza 6 
aos Leoens dera com o nacimento a coroa , a0s 
äomens deixàra que a ganhaffem; que muitas cou. 
jrs 30 mundo por menos coftumadas in- 
“quitas; que tomar para # o Reyno quem era digno 
delle, o$ primeiros o recebiaG como efcandalo, os 
outros como ley ; que Mcèle fora o homem mais 
vil, que nafcèra em feu Reyno, c elle o mais feli- 
ct; € que naturalmente os homens aborreciaG os 
monftros da natureza ; e amavaô os dafostuna ; 
que nos perguntaffemos , a nôs com que acçoens fe- 
nfiüréavamos a Afia ? Que parentefco tinhamos 
com o Sabayo para nos deixar Goa ? Em que gréo 
<ftavamos com SoltaG Badur para Ihe herdarmos 
Dio? fe o Achem nos deixàra Malaca em teftamen- 
te? E tantas praças quantas por todo o Oriente 
nos pagavaô tributo ? Que nos rogava naô infa- 
maffemos nelle os mefmes titulos com que nos 
faziamos do mundo abfolutos Senhores ; que naô 
Eii tiraffce 
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tiraffemos a Deos o cuidado de governar o mundo; 
pois nafcendo no ultimo Occidente, queriamos em- 
mendar as defordens da Afa; que nos fazia a {a- 
ber,que nos feus Reynos havia minas de metaes diffc- 
rentes; que de humas tirava para os amigos ouro , 
e de outras para os inimigos ferro; que ultima- 
mente pedia a elle Governador lhe entregalfe Meà- 
le, porque na clemencia que com elle ufaffe, fe 
viffe que era digno de reynar quem aff tratava 
feu maior inimigo ; que feus Embaixadores levavaô 
ordem para affentar todas. as conveniencias do Ef- 
tado. 

49 Recebida por Martim Affonfo a carta;, € 
ouvidos os Embaixadores do Hidalcaô, entendeo 
delles, que pela peffoa de Meäle offereciaô cento 
€ cincoenta mil pardaos , € as terras firmes de 
Bardez, e Salfete, importantes ao Eflado pelos 
rendimentos, € vifinhança de Goa. Pareceo a” {are 
tim Affonlo que o negocio era de muito pelo, € : 
que de ambas as faces moftrava utilidades gran- 
des, porque reftituir a hum Principe » € abaixar 
a hum tyranno, era empreza digna de armas 
Chriftäas, da qual receberia na0 vulgar reputæ 
ça6 o Eftado , moftrando ao mundo-, que naô 
paffäraô noffas bandeiras 4 Afia a ufurpar Rey- 
nos, nem acquirir riquezas, pois 6. tratavaô de 
que os Pagäos, e Mouros do Oriente guardaffem 
a Deos fidelidade, e juftiça entre fi. Por outra pars 
te difcorria, que Mcàle quando chegaffe a rey- 
nar depois de larga guerra , na6 podia dar ao Ef- 
tado mais, que o que o Hidalcaô fem ella offe- 
recia; e que como eftes Mouros por odio, € por 
Religiaô. cra5 fempre inimigos , rirfchia o mundo, 
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" fe viffe que com noffo fangue deftruiamos hum 
infiel > € criavamos outro, quando da ruina de 
ambos pendia noffa profperidade ; nôrmente, que 
na6 pafféra à India noffas armas a. defender os 
inimigos da Fé, fenaô a deftruilos. Que fe Mcà- 
le naô achèra amparo em ElRey de Cambaya, 
de quem era parente, porque o havia de efpe- 
rar dos Portuguezes, de quem era inimigo ? Que 
quando fe vilfe reftituido, e poderofo , a pri- 
meira lança que fe arrojaffe contra o Eftado ha- 
via de fer fua, porque Ihe feria fofpeitola a ves 
finhança de homens ta6 valerofos, que o fize- 
raô Rey; e que para nos aborrecer, baftava a 
memoria de taô grande beneficio. 
go Refoluto em fim Martim Affonfo a entre- 
gar Meàle por fundamentos menos confiderados , 
defpedio os-Embaixadores, € com elles a Gal- 
ya6-Yiegas hum cavalleiro honrado , com largos 
_‘poderes para affentar o contrato na férma referi- 
da, mandando logo tomar poffe das terras firmes, 
em virtude da offerta do Hidalcaô, com benepla- 
cito de feus Embaixadores. 
st Nefte eftado achou Dom Joa6 de Caftro 
as coufas de Medle, pedido agora pelo Hidal- 
caô com nova embaixada, em fé do capitulado 
com {eu anteceffor; porèm Dom foa6 çom dif- 
ferente acordo refpondeo ao Hidalcao , que 05 Repofta de 
Portuguezes eraô ficis aos inimigos ; quanto mais Governa- 
aos hofpedes ; que as propôftas de feu anteccffor dor 
mais foraë para couhecer a caufa que para rc- 
folvela ; que as terras firmes pertenciaô ao Ef. 
tado por doaçoens mais antigas , e que dos ren- 
dimentos era juito alimentar Meâle por Eee 
S- 
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dos Reys feus anteceflores, que as vinculàra6 aÿ” 
Eftado; que o deixaffe lograr quieto efta-peque- 

na memoria de feu direito, e que o amparar Q 

Efado fua peffoa atézora naô cra protecçao, fe- 

naô picdade ; que naô alteraffe a paz com im- 

pacientes armas , porque entaô viria a fazer cer- 

to o que temia!, irritando o Eftado, para que fe 

fizefle autor de huma, e outra vingança. E por- 

que feus Embaixadôres apontavaô , que com 4 

ncgacaô de Meäle feria forçolo o rompimento , 

1he lembrava, que as mais das fortalezas , que 

fizemos na India, tinhaô os aliceffes fobre cin- 

gas de Reynos abrafados ; que os Portuguezes 

tinha6 a condiçao do mar, que com as tormen- 

tas fe levanta , e crece ; que elle affim como 

na0 bufcava a gucrra, taô pouco a fabia engei- 

tar, 

- 52 Com cfta repofta defpedio o Gover=ador 
os ‘Embaixadores , que na conftancia com que 
Ihes refpondeo entendera6 , que o na6 dobraria a 


“Apercebi- entregar Meäle, temor, ou bencficio, Aperce- 
mentos ge beofe logo para fazer, € efperar a gucrra, que 


fx 


como era de Principe vefinho, primciro poderia- 
mos fentir o golpe que”ver a Efpada, Mandou 
logo aliftir a gente de :cavallo, que feriaë du- 
zentos homens , e ferviao debaixo de huma fé 
bandeira, milicia inais valerofa que ordenada. 
Encarregou a guarda da Cidade à gente da orde- 
nança, €.os foldados pagos teve promptos para 
qualqu:r invazaG fubita do inimigo, Tratou lo- 
go de apreitar a atmada ; que achou desbarata. 
da pelas viagens, e guerras de feu anteceffor,e 
pobreza do Eitado ; € como as forças navaes fa 

as 


Lroro Primriro. 39 
© 46 mais importantes, aqui Îe cmpregcu todo. 
Reparou as embarcäçoens que eftavao no rior 
fez tres galés, e feis nayios redondos com efira- 
#ha brevidade, na faltando aos cfficiaes com a 
Paga, € o agrado , com que a obra medrava, 
vencendo a diligencia o tempo. Deflas galès, € 
navios nomeou Capitaens , que aflifiiaü 4s obras, 
como a coufa propria; expediente que foy affaz im 
portan'e para a brevidade do aprefto,bondade e abun- 
dancia das muniçoens , e mantimentos, com que 
a armada fe poz de verga dalto em tempo op- 
portuno, € breve, e com ella poz freyo aos Prin- 
cipes vefinhos para fe naG colligarem com o 
Hidalcaô , que jà os folicitava a facudir o jugo 
como em beneficio da commum liberdade, ns. 
‘ 33 Entendida pelo Hidalcaë a refoluçaô do ? Auris 
Governrs. recorreo à juftiça das armas, que-,, 3 pr. 
rend lançar féra de cafa a guerra ; antes que ducañ. 
com a prefença de Medle tumultuaffem os vaf- 
#allos ; a quem fariaô fieis os péftos , € os pre- 
mios da milicia , defendendo como commum a 
<aufa. Vedou logo ‘com xigorofas leys aos vivan: 
deiros trazer a Goa a crdinaria provifao de man- 
timentos ; que como os recebia do Serta + naô 
cftava baftecida para aturar ta@ repentina guer. 
ra. Tras ifto mandou à Acedecaë hum valerolo 
Turco com dez mil hemens a fenhorear as ter- 
ras firmes , que cftavaô à noffa obediencia. 

54 Mas Dom Joaô de Caftro entendendo +. A 
que a guerra recebe opini:ô dos primeiros fuc dll 
eeffos, fahio com dous mil infantes , e a caval se 
Jeria da terra a fazer rofto ao inimigo, e fendo 
de muitos fidalgos perfuadido que naô CRAGRRE 
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fe {ua peffoa com partido ta6 defigual , que naë 
cra authoridade do Governador da India $ cingir 
a cfpada contra hum Capitaô do Hidalcaô, nem 
dar a entender ao mundo que fazia tanto calo 
defta guerra ; mérmente quando tinha fidalgos 
benemeritos da honra , € do perigo defta em- 
preza, na6 foy polivel diffuadilo da primeira re- 
{oluçaé , dizendo com mayor confiança do que 
permittiao as forças de feu campo, que fahia a 
caftigar , e na6 a vencer. E marchando duas le- 
goas de Goa, aviftou ao inimigo ; que alojado 
ao pé de huma ferra , tendo na frénte hum rio, 
que Ihe fervia de cava, € de trincheira., com 
as ventagens do numero , € do fitio » efperou 
aos noflos, que ainda que canfados da marcha, 
cobrando novo alento, ou com a prefença do 
Governador, où com a vifta do iripiao ; cos 
meçäraô a paflar orio com mais refoluçi5-que 
difciplina. Naô foy poflivel raos Cabos detelos, 
ou ordenilos, porque os mais temerarios fe lan- 
çàraô ao rio, e nos fizudos a defconfiança fez 
neceflidade , nos mais ;> para fesuir aos compa- 
nheiros , o exemplo pareceo difciplina, 

$# O Governador coin fingular acordo, man: 


Peleijs, e dou aos que ficavaô: que paflaffem o rio, enten« 
desbaratao dendo que o que no péncipio fora crro , agora 


inimigo. 


era remedio; e porque efke dia naG teve lugar 
de difpor como Capitaë, peleïjou como foldado, 
Enveftiraô logo os noffos aos Mouros ta6 impe- 
tuofamente, que sffombrados daqu:lla primeira 
invazao , forao largando o campo , turbadas as 
fileiras, e por fi mefimas rotas forao defordenadas, 
e vencidas ; vendo os noffos { o que raras vezes 

fuccede) 
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* faccede ) hum exercito fem perda, à mais desba- 
ratado.. Receberaô os Mouros grande dano na fu- 
gida , nenhum na refiffencia. Foraô es noflos 
duas legoas executando as licenças , e crueldades 
da vitoria , recolhendo as armas | que os mifera- 
veis largavaô como carga , e na6 como defenfs, 
Durou cafim o alcance o que durou o dia, fen- 
do aos inimigos o horror da noite remedio con 
tra o da victoria, Recolhidos os foldados, cheyos 
de fangue ; de gloria, e de defpojos , fe deixou 
o Governador ficar no campo ao feguinte dia, 
fem arguir a0s foldados a defordem, que Ihe deu 
a victoria; feguindo a condiçaô dos juizos huma- 
nos, que nunca deu louvor às defgraças, nem às 
victorias culpa. 


46 Entrado o Governador ‘em Goa, foy re- Rerolbe-fe 
cebido com fingular applaufo daquelic povo taô 4 Gos. 


cofturado a ver, e defprefar victorias, E porque 
nefla, € nas mais batalhas que Dom Joa6 ‘ven- 
<co, appellidou o° nome de S:6 Thomè Apoftot 
lo da Tndia , cremos que fora6 havidas com o auf= 
picio de hum Patraô ta@& grande; o qual, por gra- 
tificar a piedade, e honiar a memoria de Dom 
3026 de Caftro , fe fervii de defcobrir nos dias 
de feu governo aquella mar:Vüilhofà Cruz, acha- 
di cm Meliapôr na cofa ac Choromandel , que- 
fi cubertos de huma mefma terra a milagrola 
Cruz, e o Corpo Sancto. E como Dom Jo:6 de 
Caftro venerava efte final de noffa Redempçaô 
com devido, mas peregrino obfequio, pois fem- 
pre que topava Cruz, fe apeava do palanquim, 
ou cavallo, pondo-fe de joelhos; nad parecer4 
çafual a maravilha defte defcobrimento , pois as 
Î«é F mifericor- 


Veneraçaë 
que fais 


ACruz 
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mifericordias do Ceo naô vem por accidente, Da: 
remos a relaçaG defte myfterio., por involver hum 
milagre fucceflivo , teftimunho da fè Oriental, 
cultivada naquellas Regioens com o fangue , e 
doutrina de noffos Portuguezes. 
37 Depois da maravilhofa invençaô do Cor- 
roença po defte fagrado Apoftolo, na Cidade, ou rui- 
da Cruz 035 de Meliapôr, que entaô {e chamava Calami- 
de S.Tho-0a,. 05 Reys Dom Manoel; e Dom [oa6 ardiaô. 
mi. em piedolo zelo de foprar aquellas cinzas mor- 
tas, que da primeira Chriftandade do Apoñftolo. 
alli ficârao, ainda que corruptas jâ com a doutri- 
na de Sacerdotes Armenios , e Caldeos, que fepa- 
rados da igrcja Catholica Romana , davao a be. 
ber àquelles innocentes Chriftäos perniciofos do 
gmas: os quacs purgados em partc com o traba- 
ho de noffos Mifionarios ; tratäraô de levantar 
huma Igreji no lugar aonde fora achado o peçio= 
fo Corpo do Apofñtolo; c abrindo os aliceffes pa-- 
ra a fabrica; achäraëô huma Cruz lavrada em hum 
pedeftal. de marmore de quatro palmos de alto. 
€ tres de largo, borrifada de gotas de fangue ao 
parecer frefco. Tinha- effa Cruz a forma das que: 
ufa6 os Cavalleiros de Aiviz; nos baixos da pedra 
eftavao algumas Cruz-$ mais pequenas com a mef- 
ma figura,.que a miors{alpicadas com as mef. 
mas nodoas de fangue. Eftava a Cruz grande af-- 
fombrada pelo alto de huma pomba pendente ; 
tinha em torno humas. Ictras antigas , cujo fipnis 
ficado ignorava6 os naturaes da terra ,. por na6. 
citarem em lingua conhecida ,. nem: fe formarem 
com claufulas atadas. Foraô bufcados velhos , e 
antiquarios fcientes em differentes. linguas ,. fem 
- que. 


Livro Primeir o 43 
que nenhum pudeffe raftrear a Ietra, nem o fen- 
tido da efcritura, atè que dahi a alguns tempos 
foy trazido hum Bramane de Narzinga , que nos 
deu a cxpoñçaë della em fentido corrente , c dizia 
aff. 

» Depois que apparecco a ley dos Chriftäos no 
5 Mundo, dalli a trinta annos,a vinte e hum de 
5 Dezembro , morreo o Apoñtolo Sa6 Thomè em 


» Meliapèr ; onde houve conhecimente de Deos, 


se mudança de ley, e deftruiçaô do Demonio. Ef- 
te Dcos enfinou a doze Apoftolos , < hum del- 
les veo a Meliapôr com hum bordaë na ma6, 
sonde fez hum Templo, e ElRey do Malabar; 
 Choromandel ; e Pardi ; e outros de diverfas 
>naçoens, € fcitas, fe fugeitarao voluntariamen: 
ste àley de Saô Thomè. Veyo tempo em que o 
» Sancta_foy. morto por mäos de hum Bramane, © 
, cor’ feu fangue fez efta Cruz. on 
E.como cita traducça era de interprete af- 
falariado , na Ihe deraô os noflos inteira fé cm 
negocio ta0 grave ; affi chamaraô outro Gentio 
douto no conhecimentoxde todas as linguas Orien 
taes, o qual fm ter ngficia da expofiça6 primei- 
ra, declarou as letras fa “mefma forma , fim dif- 
crepancia alguma. À ElRcy Dom Sebaftiaô foy 
trazida a copia da eftimpa o anro de mil qui 
fhentos feffenta e dous, como aqui parece. 


Fii Ccntis 
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ContinuaraG os noffos a fabrica ‘da Y'oreja com 
maiores defpezas pela veneraçao do lugar, que 
era depofito dos penhores fagrados ; fendo grande 
a picdade , € concurrencia do povo Malabar à 
vifta de ta illuftre teftimunho da fè , que con- 
fervavac. Acabou-fe a fabrica do Templo bre- 


vemente ,. fervindo. no: altar maior de retabolo a 
Cruz, 


Livro Primeiro. 4$ 
Cruz, gravada no marmore que temos referido, 
Comesàraô a celebrarfe os Officios Divinos coma 
decencia, que permittia hum lugar taô remoto; 
quando aos dezoito de Dezembro , dia da Expeéta- Ailagre 
çaô da Senhora , eftando-fe officiando a Miffa à vi- yavel dæ 
fta de muito povo, começando o Sacerdote o Eu- mefins 
angelho, começou tambem a Cruz fagrada a co Cruz 
brirfe de hum fuor copiofo, deftillando fobre o 
altar na6 meudas gottas ;.e porque ficaffem maio- 
res finaes daquella maravilha, parou no facrifi. 
cio o Sacerdote , limpando com os corporaes a hu. 
midade que a Cruz evaporava , os quacs fubita- 
mente fe banhäraô em fangue à vifta do numero- 
fo povo que affiftia. Foi logo a fagrada Cruz mus 
dando a cor alabaftrina em pallida, e defta paffou: 
a hum negro efcuro, que tornou a mudar emazul, 
Has landor maravilhofo ; que durou em 
quaxo o lachificio da Miffa, e depois de acaba- 
da, tomou a vor natural em que foidc{cuberta. 
58  Succciivemente fe vio o mefmo milagre 
muitos annos naquelle mefmo dia, e ainda agora: 
fabemos por Autores, e relaçoens ficis fuccedc algu- 
mas vezes ; com que aqüella Chriftandade recebe 
es preccitos de noffa léÿ éom Fé jâ mais robufta. 
Eftc milagre fe calificoû an/e o Bifpo de Cochim 
em contraditorio juiZo , èujos autos viera6 a cfte 
Reyno em tempo do Cardeal Rey D. Henrique , 
que com authoridade do Papa Gregorio XIII. au- 
thenticou o milagre , jà divulgado em noffas Chro- 4f240 com: 
nicas , ec Autorcs eftranhos. As novas defte mila- 9##0Go- 
gre recebeo Dom Joa6 de Caftro com na6 vulgares Tnador 
noftras de piedade, amparando aquella Chriftan- sa et 
ade de S.Thomè, opprimida da fervidao dos" 
Princi- 


'Aanda 
contra 0 
Hidalcad 
feu filho D. 
Alvaro. 


Sac com 
feis na= 
vios. 


Prefa que 
fax 
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Principes Gentios, que Ihe haviaô revogado cer: 
tos donativos , e graças, que por interven£saô do 
Sanéto Apoitolo Ihe fora0 concedidas dos Reys 
anteceffores , das quaes hoje pelo odio dos inficis ; 
e corrrupçaô dos tempos, 16 guardavaO as mme- 
morias. - 

59 Na ceffava o Hidalcaô de inquictar os 
moffos com ordinarias correrias nas terras firmes, 
que baftava6 a nos ter.em continua vigia, € im 
pedir a cultura aos lavradores ; a cuja caufa fe re. 
folveo o Governador a darlhe o golpe onde mais 
o {entifle. Mandou logo embarcar a feu filho Dom 
Alvaro na armada que apreftära, com ordem que 
nos pôrtos do Hidalcaë fizefle todo o dano pofii- 
vel, offerccendo aos {oldados efcala franca, para 
com as efperanças do faco , os fazer diffinular al. 
guns fotdos vencidos, que Ihes devia o-Etado , € 
defviar a outros dos tratos mercantis , corupçaô 
que hia lavrando em muitos, € jà com feo exemi 
plo dos miaiores, 

60 Sahio Dom Alvaro com novecentos Portu- 
guezes , e quatrocentos Iadios em feis navios, c al- 
guns baxeis de remo, e’a poucos dias de viagem 
houve vifki de quatro nfos doHidalcaô,que com roue 
pas, coutres drégas da terra navegaved aCambaya. 
Mandou logo D. Alvafo aos Capitaens, que he po- 
cFem a pra; e aos navios de remo, que fe fof- 
{em cozendo coma terra, por fe acalo o inimigo ten- 
taffe de enca'har defefperado. Erad as n4os de mer- 
cadores, coin pouca guarniçsô de {cldados, e ven- 
do, que nem podia fogir, nem defenderfe, man. 
dàrao à Capitaina deus Mouros mercadores, que 
entre razoens, € lagrimas fe moftravaô innocer- 
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"tes nas difcordias do Hidalcaô com o Eftado , of.. 
ferecendo para os gaftos da armada hum jufto do- 
nativo; porêm, nem a eobiça dos foldados , nem 
a raza6 da guerra fofria que os ouviffem; affi fo- 
raû as néos entradas, € mandadas à Goa, para. 
que conforme o bando do Governador fe repartiffe a: 
prefa. Chegadas eftas nâos ao porto de Goa, foi 
cftranho o alvoroço do povo ,. vendo que huma a 
outra fe alcançavao as viétorias , louvando na pri- 
mcira oesforço do pay, na fesunda a fortuna de 
filho, 

61 Vendo Dom Alvaro que ss occaficens ; e o Propoem 
tempo peleïjavaG por cile, e que tinha os folda- Pom Al- 
dos contentes , por terem jà em feguro o fruito da 279 42° 
jornada, mandou ao feu Pilote, que governaffe he 
a0 porto de Cambre ; onde o Hidalcaë tinha do- ù 
brado as-auarniçoens depois do rompimento. Ha- 
via duus fortalezas na entrada da barra com arte: 

Iharia groffa » e pela eftreiteza do canal na6 po- 
diaô noffas néos paffar, nem furgir fem perigo evi- 
dente, Confultou o General Dom Alvaro com os. 
Capitaens da armada as difficuldades, que fe re- 
prefentavaô, € a todos farecéraô dignas de repa- 
rar , dizendo, que empreas voluntarias #16 fe 
acomcttia com rifco taô fabido ; que mayor guer- 
ra fazia6 ao Hidalca fenhoreandolhe feus mares , 
fazendo prefas, e tolhendo o comercio à vifla de 
feus olhos ; que nas facçoens da terra era maior o 
rifco que o proveito; que o canal via6 cftava taô 
cingido daquellas fortalezas ,. que os noffos navios 
haviaô de paffar quafi roçando fua artelharia ; que 
o primeiro navio que defaparelhaffem impediria a 
affagem. dos outros. E como D. Alvaro infaffe ,. 

que- 
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que cra precizo executar as ordens que levava ; ‘ 


envefila. QUE eraô faltar em terra, e abrazar os portos de 


ivimigo » Ihe replicèraô no Confelho, propondo 
que fe ficaffe elle General no mar mandando, € 
que os Capitaens dos mais navios cometteriaG a 
barra, porque fe ao General daquella armada , fi: 
Iho herdeiro do Governador da India, lhe acon- 
teffe algum defaftre, que maiot dano poderia res 
ceber o Eftado, que o em empenho em que fica- 
va na neceflidade de ta jufta vingança? Do que 
Dom Alvaro indignado , atalhou a pratica dizen- 
do, queelle naô queria victorias, onde o feu pe. 
rigo naô fofle es ao do menor foldado ; porque 
fé para a obcdiencia era feu” General, e para © 
rilco era feu companheiro, que a infirucçaô que 
trazia do Governador , era arrifcar fua pefloa fa. 
cilmente, a feus foldados com grande neccflida- 
de ; que os rifcos que Ihe reprefentavao , aida he 
paréciaô mais pequenos que os que vinha a bulcars 
porque a honra naô fe ganhava fem perigo ; que 
de Portugal viera a bufcar efte dia, que efperava 
foffe muito fermofo para todos, € que nefta refo- 
luçaô na queria confelho, 16 na forma de acomet- 
ter lhss pedia confultaffcm o modo. À temeridade 
do G:neral defculpära5 entaô o brio, e a mocidä- 
de ; e depois o fuceffo.“Attntou fe que a gente pal- 
fafl: a0s bateis, e que no quarto da Alva pojafe 
em terra, aindi mal declarada a luz do dia, pa- 
ra que as peças do inimigo naô podeffem fazer cer- 
ta a pontaria, Aquella noite fe apercebéraô todos, 
vendo jà no femblante do General huns longes da 
vidiria. Dcixada guarnigA6 neceflaria nos navios, 
faitou em terra com oitocentos homens ne 
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* dos; € com ta6 declarada fortuna; que dando nos. 

bateis muitas ballas, na6 houve alguma que mac 

taffe, ou feriffe foldado, fendo efte accidente pa: 
ra a viétoria difpofiçaë , ou principio. 

62 Era a Cidade de cinco mil vefinhos, der< 
ramada por huma eftendida planicie, As cefas entre rites 
fi defunidas, c independentes humas de outras fe En 
fem mais policia; unia6 , ou medida que a que en préçs, 
finava o gofto, ou poder dos moradores, Comtu- ‘ 
do os patcos, e cirados de cada cafa reprefentavao 
juntos huma mageftade barbara, como de homens 
que edificavaô com maior ambiçaô, que archite- 
dura. Tinhaô ao Norte huma pequena ferra, don- 
de defcia6 alguns rios fem nome, que aff ferviaô 
ao deleite, como à fertilidade da campanha. Fora a 
Cidade antigamente habitada de Bramenes , e ago- 
ra de Maur9s mercadores ; lugar entre os Oricn- 
tacs fémpre famofo, enta6 pela fuperfticaô, hoj: 
pela riqueza. Naô tinha o lugar defenfa de mu 
ros, outrincheiras , affegurados feus habitadores, 
ou na grandeza de feu fenhor, ou na paz dos Prin- 
cipes tvcfinhos ; porèm ao prefente , como a guers« 
ra que faziamos ao Hidalcaô , começou por victo- 
rias, virao os Mouros féu periso em feus mefmos 
exemplos ; affi trouxeraG_ para defender a Cidade 
dous mil foldados pagos , que com a milicia da ter- 
ra fizerad numero baftante a defendelos, conforme 
a0 feu difcurfo. 

63 Eftes vieraG debaïxo de fuas bandeiras im- 
pedir a defembarcaçaô aos noffos, com t:nta oufa- 
dia, que nos embaraçaraë cfpaço grande, peleijan. 
do a pè firme, etaü travados, que na6 podiaG os 
noffos foldados ajudarfe da efpingardaria , da quai 
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16 recchèraô a primeira carga com notavel conftae. 
cia. Aqui deu Dom Alvaro moftras de feu valor , 
c acordo, inflammando os feus na peleija, jâ com 
palavras , j4 coin o exemplo de fuas obras, Viraô- 
fe enfim apertados os noffos, que mais peleijavaô 
pola vida: do que pola victoria ; por efpaço de hu- 
ma hora efteve duvidofo o fuccelfo, atè.que hum 
grande troço dos moradores ; cortados do temor, 
c do ferro ; defemparàäraô o campo moftrando no 
primeiro conflicto valor mais que de homens; no 
fcgundo menos que de mulheres ; coufa muito or- 
dinaria nos bifonhos , fucceder o maior temor 4 
maior oufadia. Com o exemplo deftes fe foraô os 
outros retirando timidos, e defordenados. Nefta 
volta recchéraG os Mouros grande dano , porque 
quafi fem refiftencia pereciao, fendo os que cahiaë 
tantos , que cftorvavaG a fogida aos outre. 

- 64  Entràraô os noffos de envolta com osMouros 
a Cidade, onde os miferaveis fe detinhaô prefos 
do amor , € lagrimas das mulheres, e flhos, que 
acompanhavao jà com piedade inutil, mais como 
teftimunhas de feu fangue, que defenfores delle; 
tacs houve, que abraçadas com os maridos fe dei. 
xavaé trefpaflar de noffaS lanças, inventando os 
miferaveis nova dor ; eomo remedio novo ; dos nof- 
fos foldados , huns as roubavad , outros as defen- 
dia ; quaes feguiaô os affectos do tempo, quatsos 
da natureza. Algumas deftas mulheres com defefpe- 
rado amor fe metiaG por entre asefquadrasarmadas a 
bufcar os fcus mortos, moftrando animo para per- 
der as vidas ; laftimofas nas feridas alheyas , fem La- 
ftima nas fuas. Ganhamos enfin a Cidade com me- 
nos dano que perigo, porque na refoluçao da ER 
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” trada por baixo da artelharia doinimigo, mais 2e E ganbaë 
raftou.a Dom Alvaro o velor, que a difciplina. ; Cidude 

Dos Mouros pereceo a mayor parte , huns no con: 
fito, os mais na retirada. Mayor animo moftrà- 
raô as mulhcres que os maridos; elles perderaô as 
vidas, que naô fouberaô defender ; ellas poden- 
doas falvar, as defprezàraô. Dos noffos morreraô 
vinte dous; foraô mais os feridos, em que entrow 
o Genetal de huma {ctta. Foi neceffario acabar hum 
cftrago, para começar. outro. Ceffou a ira, come- 
çou a cobiça. Mandou D. Alvaro dar a Cidade a Destrui- 
faco; onde o defpojo igualou a victoria, porque ç45, e fac 
na6 tinhaô os Mouros pofto em falvo coufa aleu- della, 
ma; ou foffe confiança, ou defcuido ; c atè a gen. 
te inutil para a defenfa guardara na Cidade, ou 
por defprezo de noffas armas , ou por na6 moftrar 
fombra de.temor aos defenfores ; foraô enkim as 
fazendas tantas, que fe na6 pudéraô recolher aos 
navios ; os foldados recolhiaô as mais preciofas, e 
deixavao as outras, como para alimento do fcgo, 
com que fe havia de abrafar a Cidade , a qual Dom 
Alvaro deixou entregue a hum laftimolo incendio, 
que fez na pequeno horror nas povoaçoens vefin- 
has, por fer efte lugar de toda a cofta o maisrico, 
e deffenfavel . que quafi fervia aos outros de muro, 
agora de miferavel exempio. 

65 Levou-fe o General com toda 2 armada, e 
fe fez na volta de Goa a defcarregar os navios hi 
que com o muito pelo hiaG empachados, determi- G4. 
nando deixar ahi os feridos, € alguns enfermos , 
para tornar a continuar a guerra, a qua! defcjivaô 
os foldados , contentes da liberalidade, e fortuna do 
novo General. Chegou primeiro a nova , que os 
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mavios ; a Goa, e o Goyernador fez grande eft 
maça da vitoria, a plèbe dos defpojos. Logo fe 
teve avifo, que os que efcapàraô da rota fora6 re- 
prefentar ao Hidalca6 o miferavel deftroço da Ci 


® dade, e entre a primeira dor dos filhos , e parentes ; 


Tomette o 
Hidalçaë 


Par, 


contava@ o fegundo eftrago das fazendas, e cdif 
cios, onde a Voracidade do fogo deixàra ta6 con- 
fufas humas , e outras cinzas, que na6 podiaô cho: 
rar os feus mortos com lagrimas diftintas. Diziaë 
ao Hidalca6, que fe com tal gente determinava con- 
tinuar a guerra, iriaô habitar os defcrtos , onde 
naG veria6 cftas féras do Occidente, nafcidas pas 
ra efcandalo ; c ruina da Afia. Affi contavaô, e 
maldiziaô noffas victorias huma a huma, mais en- 
grandecidas em feu temor , que em noffas efcri- 
turas. 

66 O Hidalcaô vendo a fortuna de noffas ar= 
mas ; as queixas, € o cftrago dos vefinhos, e mui= 
tas vontades alheyas de feu ferviço , que a guerra, 
e os fuccelTos faziaé mais atrevidas ; inclinou o ani- 
mo à paz para remediar as difcordias, e fediçoens 
de cafa , que podiaô tomar maiores forças com as 
liberdades de gente armada, epondo em confelho 
© cftado das coufas prefentes , a todos pareceo que 
deviaG cobrir feus aggravos com huma paz fingi- 
da, efperando que o tt:npo thes moftraffe monçaë 
mais opportuna; para Com as forças de alguns Reys 
offendidos cometter o Eftado juntamente ; e como 


-Cftes Mouros mais guerrea6 pola conveniencia que 


pola injuria, mandou o Hidalca6 Embaixadores 40 
Governador, difculpando a guerra que fizera com 
frivolas efcufas, e acordando os bencficios, que de 
fua amizade recebéra o Eftado. 
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67 O Governador ouvio os Embaixadores em: 
: « à ovêrs 
falla publica com grande authoridade, refpondendo-,,4,, 
Îlhe que aff como na6 bufcava a guerra, ta6 pou- sccira 
co a fabia engeitar; que a profperidade do Eftado 
confiftia em ter mais inimigos, porque com defpo- 
jos , e victorias fe engrandccéra fempre ; mas que 
tambem nunca negàra a paz a quem com obras, e 
amizade fiel a merecia ; que elle queria privar a 
feus foldados das commodidades que defta guerra 
fe promettiaô ; mas que foubeffe, que o primciro 
dia que tinha de Rey, era efte em que capitula- 
va paz com os Portuguczes, Affi defpedio os Em- 
baixadores affombrados de animo ta6 altivo ; e 
com cfte defprezo tratou fempre as guerras do 
Oriente, nas quacs moftrou valor igual à fua for- 
tuna. 
68  Voltou logo o animo ao expediente dos ne- g 
: : : rata das 
gocios particulares ; premiando aos foldados que cafard 
haviaG fervido , aos quaes deixava taô fatisfeitos £44do 
do defpacho; como do agrado. Deu Capitaens 4s ‘ 
fortalezas vagas, em quinto os providos por El- 
Rey na6 entravaô ; fazendo do merecimento dos 
homens eftimaçad ta6 jufta, que nem 4 convenien- 
cia, nem ao Eftado ficaÿa devedor : virtude nos 
Principes difficultofa , e nos miniftros rara. 

69  Na6 ardia menos no £lo da honra de Deos, Æ das de 
que na do Eftado, porque entre a confufaô da guer- Keligiaë. 
ra, e cftrondo das armas ; acodia aos negocios da 
Religiaô, como fe {6 para os zelar , fora enviado; 
ce porque ElRey Dom Joa6 affi conhecia feu valor, 
como fua piedade, lhe encommendava a dilataçaë 
da fé, eculto divino ; e de huma carta que fobre 
cfta materia 1he efcreveo , fe colhe bem , quao in- 

flammados 
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flimmados andavaô na caufa de Deos o Rey, e 0" 
Miniftro ; de que daremos a copia, para que veja 
o Mundo, que noffas armas no Oriente trouxeraô 
mais filhos à {greja , que vaffallos ao Eftado. 


Carta de EIRey a D. foaë de Caëtro. 


5 Overnador amigo. O muito que importa 
; G oftharem os Principes Chriftäos polas cou- 
3 fas da fé, e na confervaçaô della empregar fuas 
, forças, me obriga avizarvos do grande fentimen- 

,to que tenho, de que na6 {6 por muïitas partes 
, da India a Nôs fujeitas, mas ainda dentro da nof- 
>f Cidade de Goa, fcja6 os Idolos venerados., 
slugares em que mais fora razaG que a fé florecé- 

; Ta ; € porque tambem fomos informados da mui- 

.sta liberdade com que celebraô teftas gentilicas, 
> vos mandamos, que defcubrindo todos os Idolos 

por miniftros diligentes, os extinguais, € façais 

, em pedaços em qualquer lugar onde forem acha- 

> dos, publicando rigorofas penas contra quaef. 

, quer peffoas que fe atreverem a lavrar, fundir, 

5 Cfçulpir , debuxar, pintar, ou tirar a luz qual. 

, quer figura de Idolo em metal, bronze, madeira, 

> barro, ou outra qûälquér materia, ou trazclos 

, de outras partes; e contra os que celebrarem 

; Publica, où privadamente alguns jogos, que te- 

> 0h36 qualquer cheiro gentilico, ou ajudarem , e 

, occultarem os Bramenes , peftilenciaes inimigos 

> do nome Chriftaô. À qualquer de todos os fo- 

»breditos, que encorrer em femelhantes crimes, 

> he noffa Vontade , que os caftigueis com a feve- 

; ridade 
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* ridade que difpuzer a prematica , ga bando, fem 
> admittir appellaçaô, nem difpenfar em coufa algu- 
> ma; € porque os Genties fe fujgitem ao jugo E- 
 vangelico , na6 {6 convencidos com a pureza da 
fé, c alentados com a efperança da vida cterna , 
> fena6 tambem ajudados com alguns favoxes tem- 
> poraes ; que amanfaô muito os coraçoens dos fub- 
3 ditos ; procurareis com muitas vêras que os nô- 
> Vos Chrifiäos daqui adiante configaô, ce gozem 
stodas as exempçoens, e liberdades dos tributos ; 
3 gozando dos privilegios, e officios honrados, que atè 
> aqui coftumavad gozar os Gentios. Havemos tam- 
> bem fido informados ; que em noffas armadas vaG 
> muitos Indios forçados , fazendo para ifto def- 
; pefas involuntarias ; e defejando Nés o remedio 
> de ta6 grande exceffo, vos mandamos , que defta. 
3 Violencia fejaô os Chriftäos izentos ; e fendo a 
neceflidade mui urgente, provereis , como em 
, cafo que vaô, fe Ihes dé fatisfaça cada dia de feu 
>trabalho, com a fidelidade que de voffo cuida. 
oo; c deligencia efperamos. Havendo tambem 
3 fabido de peffoas graves, e fidedignas ( com par- 
;ticular fentimento noffo } que alguns Portugue- 
3Zes compraë efcravos por pouco preço pam os 
 vender aos Mouros, & qutros mercadores barba. 
,ros porintereffar alguma Eoufa nelles, com no: 
; tavel detrimento de fuas almas , pois poderia6 fa- 
> cilmente fer convertidos àfé, vos mandamosem- 
> pregueis todas voffas forças em atalhar tamanho 
, mal, impedindo femeïhantes vendas, polo grande 
: ferviço que niffo fe faz a Deos, e nos farcis, fe 
3 com o rigor que o cafo pede ; remediais huma 
>coufa que tam mal nos parece, Procurarcis, que 
2 
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fe refree a dxcefliva licença de muitos ufurarios 
que havemos fabido anda6, fem embargo de hu- 
$ ma ley das antigas de Goa, a qual defde logo re- 
3 Vogamos, € VÔs.revogareis, tirandoa do corpo das 
; demais ; como contraria à religia6 Chriftaä. Em 
, Baçairn dareis ordem, como fe ievante logo hum 
; Templo coma invocaçaë des, Jofeph, finaiandolhe 
, por noffa conta renda para hum Reitor, e alguns 
; Beneficiados , e Capellaens, que nelle firvao. E 
; porque os Prègadores, e miniftros da fé pade: 
,cem algumas neceffidades por tratarem da con- 
; Verfaô dos Gentios, queremoss € he noffa von: 
stade, que fe lhes dem algumas ajudas de cufto, e 
, 6 para ifto lançareis de tributo cada anno tres mil 
3 Pardaos às Mefquitas, que tem os Mouros em 
, noffos fenhorios. Tambem por conta de noffas 
»alfandegas » e dercitos darcis trezentas fanégas 
-> de arroz perpetuas, para alimentos daquelles, 


>que nas terras de Châul ha convertido, € con : 


» Verte o Vigairo Miguel Vaz; a qual quantida- 
3 de mandamos entregar ao Bifpo , para que elle a 
> teparta, conforme vir a neceffidade. Havemos tam- 
; bem fabido , que nas terras de Côchim fa6 defrau- 
» dados os pefos, e medidàs dos Chriftäos deS. Tho- 
1 mê polos noffos mercadores, que alli vendem pis 
, menta, e que lhes tiraô as crecenças, que com ju- 
3 fto pefo, e medida fe davaG de fobejo conforme o 
; antigo coftume; aos quaes por muitos refpeitos fora 
 melhor favorecer , que aggravar , pelo que dareis 
» ordem, que fe lhes. guardem feus antigos icoftu- 
mes. A mefmo tratareis com ElRey de Côchim, 
; que fäça tirar certos ritos, € fuperftiçoens Genti- 
,licas , que na venda da pimenta coftumao fazer 

> fus 
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ÿfeus agoureiros , pois niffo Ihe v4i pouce a elle, 
,€ he de grande efcandalo para oÿ'Chriftäos, que 
,alli contrataô. E porque ha chegfdo à noffa noticia 
> a violencia,que efte Rey faz a0s Indios,que recebem 
safé , tomandolhes as fazendas ;: procurarcis , com 
,; Muitas Veras apartar ao dito Rey (a quem fo- 
sbre o cafo efcrevemos) de ta6 barbara crueldade, 
> pois della refulta tanto mal para as almas , € cor- 
ypos de fcus vaffallos, o que farä por fer nofla 
>amigo, pondo vôs da voffa ‘parte o cuidado que 
3 Vos encommendamos. E no que por voffas cartas, e 
+inforniaçoens nos avizaftes, àcerca de livrar os 
> pévos de Socotorà da miferavel fervidaô em que 
> Vivem, nos pareceo remcdialo de mancira , que 
,0 Turco, cujos vaffallos fa, naô infefte effes 
>mares com fuas armadas, o que provereis, como 
> mais convier, com confelho do Vigairo Miguel 
»Vaz, cuja experiencia vos ajudarà muito, afli 
» nefte > como em todos os negecios arduos que fe 
> offerecerem. Os da pefcaria das Perolas, àlem de 
>outros males , c sggravos que padecem , fabemos 
sque recebem dano em fuas fazendas, conftran- 
xgendo-os noffos Capitaens com pouco temor de 
9Deos , a que fé para elles façäo a pefcaria com 
+ condiçoens intoleraveis:"Pelo que defejando nôs; 
pque nenhum de noffos vaffallos padeça aggravo, 


“”, ou violencia, vos mandamos que a0s tacs pévos. 


5 fe lhes na faça femelhante aggravo, mem noffos 
 Capitaens pretendao acquirir taô injufta poffe. E 
>afli para evitar tacs vexaçoens, € forças, vercis 
> fe aquellas coftas efta6 fufhicientemente guardadas,, 
ÿefehe poffivel cobrarem-fe noffos dercitos, fen 
; que alli haja armada ; e achando que iflo pode 
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SD LUE AN : : 
, fer, tirareis Deffos Capitaens, mandando que naô 


> fe navegue por aquellas coftas, porque Cëfta ma- 
; ncira pcffa6 esMaturacs gczar fuas fazendas , e 
3 fe cfcufem aggravos, € exterçoens. Sobre tudo 
+ Vos encomn.endemos, que em tedo o que feof- 
, ferecer confulteis ao Padre Francifco Xavier, e 
, principalmente fobre fe convem 40 augmento da 
, Chriftandade da cofta da Pefcaria, que os nova- 

,mente convertidos fe naô occupem nella; où 
; quando fe Ihes permitta, que fij1 de maneira, 
que fe conheçaô nelles, com a nova Religiaô, 
, 50vos coftumes, limitandofelhes a grande {oltura 
,com que fe haô nella. Havemos tido tambem in« 
; formaçäo;que os que de novo fe convertem da Gen- 
; tilidade à noffa fanéta Fé, fa6 mal tratados, e 
> defprezados de feus parentes » € amigos, defter« 
rando-os de fuas cafas, e defpojando-os de fuas 
; fazendas comtanta iojuria, e violencis , que lhes 
; he forçofo viver mifcravelmente, com grande ne- 
 ceffidade , e trabalho ; para que coufa femelhan- 
te fe remedee, farcis com confelho do Vigaira 
> Miguel Vaz , feja6 foccorridos à noffa cufta, en- 
, tregando o que fe Ihes houver de dar ao Reitor 
, que delles tiver cuidado, para que cada anno lho 
, Teéparta da maneira que mais convier. Juntamente 
> havemos fabido , que de Ceilaë fe veyo para 

3 Goa hum mancebo fugindo à furia, e indignaçäo” 
3 de feus parentes, c que fendo {como he) da cafa 
Real Ihe pertence a fucceffao do Reyno; fobre a 
;que nos pareceo, que para exemplo dos mais 
, Convertidos , € por converter ; o accommodeis , jà 
, que he Chrittao , no Collesio de S. Paulo deffa Ci- 
» dade, onde à noffa cufta Eu provido de tudo o 
, que 
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3 que Ihe for neceffario para fuftentÿ/26, e régalo, c 
,cafas piNeéfteja, em maneira, que bem fe veja 
, noffa grandeza com {enrelhantes’peffoas ; àlem do 
, que tratareis de averiguar o déreito que preten. 
, de ter ao Reyno, € o que àcerca defte ponto vos 
, conftar, nos mandareis authentico ; para prover+ 
4 mos © que mais convier ; centre tanto he noffa 
, vontade, que com todo o rigor tomeis conta a0 
Tyranno das crueldades que exccutou nos que à 
 noffa fanta Fé fc converters ; obrigando-o que dé 
, fatisfaçaG ataô grande infolencia, para que todos 
, 05 Priacipes da India vejaô quanto nos apraza ju" 
; ftiga, € como tomamos à noffa conta o favorecer 
, 0s que pouco podem, E porque na6 he conven ien: 
,te, que os officiacs Gentios fundaô, pintem, ou 
,lavrem (como atégora fe lhes permittio } Ima- 
gens, € figuras de Chrifto Senhor noffo , nem de 
; feus Santos; para venderem ; mandamos que pd- 
, nhais toda diligencia em o impedir, pondo penas, 
que o que fe provar que fez alguma Imagem das 
; fobreditas , perca fua fazenda, e Ihe dem duzen- 
stos açoutcs, porque fem duvida parecerà6 muito 
, mal Imagens, que reprefenta6 mylterios ta6 fan- 
, clos, andarem por mäos de idolatras Gentio$, Da 
,mefma mancira fabemos, que as Igrejas de Co- 
, chim,e Coulaë, que de novè fe começàra6, eftao por 
J, acabar ; defcubertas ; e poftas a todas as incle- 
, mencias do tempo, o que naô {6 parece mal, 
, mas ainda he em perjuizo do cdificio ; pelo que 
, mandareis que fe continuem atè fe acabar, Îem 
, reparar no cufto; € ifko por mäos, € traça dos 
, melhores arquiteétos, e officiaes. Em Narao man. . 

, darcis tambem edificar hura Igreja em honra, € 
Hi , com 
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; com a invocaë36 do Apoftolo S. Thomêÿ c aca- 
3 bar em Calapou a que eftà começada'tch à nome 
de Sancta Cruz“ € na Fha vefinha de Coraô le- 
, Vantarcis outra, da traça, e mageftade que vos 
> parecer conveniente; pois he coufa, que nada mais 
> defpertarà nos Gentios a devaçaô às coufas de 
; noffa fanéta Fé, que a affeiçao que de noffa parte. 
»virem. Alèm do que vos encommendamos mui 
>apertadamente, que em lugaresaccommodados fan 
, deiseftudos ; e cafas de devaçaô , s quacs em 
> certos dias acudaë aos Sermoens, € praticas ef. 
, pirituaes , na6 16 os Chriftäos, mas tambem os 
 Gentios, para que por efta via fe affeigoem à nof- 
fa fanéta FÉ, e ao conhecimento dos erros em 
>que vivem ; alumiandolhes as almas com a luz do 
> Éuangelho ; para o que efcolhereis miniftros em. 
, que haja as partes, que femelhante minifterio: res. 
; quere. E porque fobre tudo grandemente defeja- 
4 mos, que ncffe Eftado feja o nome do Senhor Deos. 
, conhecido , e reverenciado , e fua fancta Fé rece« 
» bida, queremos ; e he noffa vontade , que em to- 
, das as terras de Salfete, e Bardèz , fcjao de raiz 
, arrancados todos os Idolos, e o culto infernal , 
; que helles ainda fe Ihes faz ; e para que ifto fecxes 
; cute com menos difficuldade ;. e fem fer para iffo- 
;neceffaria força , ou violencia alguma ; ordenas 
, mos que os Prègadores cm feus Sermoens, € dif. 
,putas lavrem com tanta prudencis, € zelo ; os 
, coraçoens dos Gentios,. que com o favor de Deos,. 
, conheçaë. o bem que fe lhes procura, em os tra- 
, Zer 0 conhecimento de feus erros, etirar da mi- 
, feravel fervidaG do Diabo em que eftaô , da qual 
, 46 1e podem livrar abraçando-{e com a fanéta Fé, 
: souE6 


À ; Livro Primeiro\ 6: 
; que he'o  caminho unico de conheÿ? a cegucira em 
; que of uxz Sathanàz, para na6 vi.fem quanto Îhes 

,importa a falvaçaG de fuas als; e pelo muito 
, que importa a efte negocio, que os miniftros del. 
, de fejaô de boa vida, € coftumes , e letras fufi- 
; cientes ,os elegereis taes, que fe poffa efperar delles 
_0 cffeito que defejamos ; encomendarlheseis o cuy« 
“  dado, e diligencia que importa ponbaô da fua parte, 
_acde voffa proeurai attrahir, efavorecer a todos, em 
, particular âos nobres,e principaes, (a cujo cxems” 
3plo os de mais fe movem) de mancira, que res 
,duzidos.eftes 4 noffa fancta Fé, pouca difficuldade 
; haverà em converter a gente commum, que logo 
, farà o que vir fazer aos feus maiores. Os que fe con- . 
; verterem fejs6 bem tratados, para que os mais 
, e affeiçoem favorecendo-os na0 {6 em gèral, mas 
;ainda em particular, por pobres, € miferaveis 
, que fejs6. De tudo ifto nos pareceo darvos conta’, 
, para que fegundo a confiança que de voffa diligen- 
,cia, € cuidado temos, deis a tudo o remedio , de 
, que retultarà a Deos noffo Senhor muita gloria, 
,c Nôs volo teremos em particular ferviço. Dada 
: em Almeirim a oito de Março, anno do Naci- 
, mento de noflo Senhor Jefu Chrifto de mil quin- 
; hentos quarenta € feis. 


: RE Y. 
.-! #0 Deffa cartadeu D. Joa6 à execuça6 aquillo, Ailagrofo 
“que com as armas na mäâo podia obrar, porque foi « fucceflo nas 
tempo de feu governo huma continuada batalha, € #4l#as. 
os foldados com as licenças da guerra eftavaô mais 
promptos a cftragar leys, que a emmendar coflumes; 
porém a hiftoria nos moftrarà na6 leves argumentos 
de feu zelo, gratificado do Cco com finaes , € maravi- 
. lhas, 
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Ihas, de que rec, frei huima, que aconteceo Hs Malu- 
cas, que por ter. à direcçaô de feu govêrao”, fubftan- 
ciarei o cafo brevemente, como he meu coftuine. 

74 Havia nägüellas Ilhas refplandecidoa luz do 
Euangelho, porqyge S,Franci(co Xavier, como fiel 
obreiro da vinha do Senhor, alimpou em grande par- 
te aquella terra das efpinhas, e cardos da infidelidadez:._ 
fe bem devemos a primeira cultura 20 grande Portu- 

_puez Antonio Gaiva®;valerofo Governador, e Apot- 
ltolo zelofo daquelle paganifmo. Ao valor refpondeo 
o fruito com maravilhofa converfao de almas, que 
reccbèraô com o Bautifmo o fuave jugo de Chrifto, 
affi da plebe ; como dos Regulos, e Magntes , todos 
dôceis àobediencia do Euangelho.Sentia o Demonio; 
qu: naquellas trevas da Gentilidade appareceffe a Iuz 
do Ceo, a defcubrirlhe os caminhos da vida, earmou 
contra a innocente Chriftandade hum Gentio daquel- 
las partes , que havia tyrannizado a Ilha de Moro, € 
fe dizia Tolon; o qual com zelo infernal come. 
çou a perfeguir os novos convertidos , obrigando os 
com inventadas crueldades a fer apoftatas da Fè, que 
tinba6 profeffado , pola qual muitos chegàra6 a der- 
ramar Oo fangue com felice martyrio; porêm outros 
com menos robufta cedèra6 05 tormentos. Cre- 
cia o defaforo do Tyranno com injuria de noffas ar- 
mas, obrigidas ao caft:go defte idôlatra em obfequio 
da Fe, c ferviço d Eftado. Os perfeguidos, e os teme. 
rolos acodiaG com queixas aos Portuguezes, que ef- 
tava6 em Ternète, os quaes relolutos a domar efte 
Barbaro fe difpuz:raë , com mais zelo que forças , a 
bufcalo em fua mefma cafa. Na6 pode {er efte movi- : 
mcnto ta occu'to, que o na6 entendeffe o Tyranno, 
que fe apercebeo para a defenfa, fortifisando a ee 
Li. a, 
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da da Thom rincheiras, e eftacaddÿ fortes; e quan. 
do os ne Larhaten cfies reparoÿ, tinha cuberto 
os paffos, que guiavao 4 Cidade c répes, € pù1s 
de ferro, tocados de erva, onde baflando os noffos 
furiofos da colera, e viétoria, fe pérderiaG fem reme- 
dio. Af foi,q vencida a primeira eftacada, que osBar- 
-baros lirgäraô com facil refiftencia , quiçä fiados na 
” fegundo engano,querendo a noffa gente paffar incau- 
SbP cevada mais no alcance com a fugida do inimigo-. 
(calo maravithofo! ) cahio do Cco repentinamente 
tanta cinza, que fez parar os noffos, até que purifica- 
dos os ares,feguira6 a victoria por fima dos cftrépes, 
onde a cinza abrio caminho fékido, e feguro; affiore- 
Éexia6 depois os mefmos Barbaros admirados, fervin< 
dolhes efte milagre de argumento para as verdades 
da ley que perfeguiao. 
72 Affife davaô as mâos naÂfia a fée oimperio nos 
dias de Dom Joa6 de Caftro, trazendo em huma maë 
aley,'e noutra a efpada, dando que difcorrer ao 
Oriente fobre huma acça6 taô grande, como fora 
fofter huma guerra voluntaria pela tutèla de Meäle, 
hum Mouro perfeguido, a quem os vaffalos nepärao 
afé, e os Principes de feu fangue hum piedofo am» 
aro. 
pe Pouco tempo o deixou reclinar a Afia fobre os 
; _jriumphos de fuas victorias, porque logo o começou 
-#a defpertar Cambaya com os rumores de outra nova 
gaerra, de que jà as intelligencias do Eftado ouviaô 
oseccos , a quai referiremos em livro feparado ; por 
. fer de noffa Hiftoria a porçaô mais illuftre. 
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IV. Vifo-Rey da India. 
LIVROSEGU ND OC. 
g OM a morte de Soltaô Badur Rey de 


ÉSSNY Cambaya ficou o nome Portuguez: 
»& mais temido , que amado ;.dos Princi- 
re pes da À fia ; porque como fuas culpas. 
erad occultas , e o caftigo publico, tinha Badur em. 
favor de feu fangue os juizos dos homens ,. ou polar: 
commiferaçaô natural dos que padecem: ,ou por ve . 
neraça6 da Regalfa, € odio de noffo Imperio, ta& 
aborrecido-por eftranho .. como por poderolo. 
qrare Et 2 Muhamud Rey de Cambaya, herdeiro da Co. 
Rey deCa- voa» € da injuria de Badur , cuja morte fuccédida no . 
baya de to- governo do grande Nuno da Cunha, referem noffas 
mar Die. Chronicas , inftimmado igualmente da gloria, e da 
vingança., emprendeo tomar aos Portuguezes Dio..e 
- com 





Livro Segundos 65 
tom ligæde outros Principes, lançalos da India;nego- 
cio (ao pérecer dos eus) naô mui dificil; porque dif- 
corria6, que o Eftado era hum chtpô montiruofo; 
pois tendo a cabeça no Occidente;” nutria membros 
diftantes de fi mefmo por infinità efpaco com tan- 
tos mares , e terras interpoitas , € que era ta6 grande 
o poder de Cambaya, que tanto com a ruina , como 
com a victoria podia opprimir o Eftado , enfraque- 
cido entaë por varios accidentes. Os Grandes , € Sà- 
trapas do Reyno fe partiaô em pareceres dificrentes; 
huns ajuizavaô jà por fatacs as armas Portuguezas 
em dano de Cambaya; argumentando com o primeie 
ro cerco, do qual ainda tinhaë as feridas;e a memoria 
frefca ; e ainda que os eftimulava a morte de Badur, 
com a paciencia de outros offendidos defculpavaoa 
fua. Reprehendiaô os primeiros, que affentàraG pazes 
com o Eftado, e aos que agora intentavaG quebra- 
las; eftes porque na6 fabiaG guardar a fé, nem aquel- 
les conhecer a injuria, Outros (como foc fucceder 
nas coufas incertas) difcorriaô ao contrario, eacha- 
va tantas razoens para a guerra, Como paraa victo- 
ria, 

3 Entre todos Coge Cyofar ,o mais poderofo, e Perfuadidé 
aborrecido de Cambaya, e qu= da privança de ElRey de Coge 
lograva a melhor parte,perfuadia cautelofo a guerra, C»9f#r. 
crendo que com o perigo commum ceffariao as en- 

vejas de fua fortuna, e as emulaçoens dos Grandes, 
como wcios da paz , e-que com os pôltes , € mencos 
da gucrra, fariâ homens de novo, que comp crcatu- 
ras fuas Ihe feriaô fieis. Darei humma breve noticia de 
* efte homem , porque diverfas vezes neftes efcritos fe 
ha de ouvir feu nome, 
4 FoiCoge Cofar de naçaô Albanez , flho de 
ñ À 
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Quem era PAYS Catholicos ainda que da raiz degenerdu o frui- 
Coge Cio- to. Servio alguris annos nas guerras de Italia , mais 


fer, 


conhecido poigfolente, que foldado, nos motins , e 
rebéllioens era büljado, como peor que todos ; aff 
paffou alguns anns aquella vida livre, fem premio, 
nem caftigo, como homem inquieto; querendo antes 
bulcar a fortuna , que efperala , mudou de profiffaô 
paffando de foldado a mercador, porqueeraintelli- 
gente, e cobiçofo, € para feus intentos era cfte came 
nho mais breve, e mais fcguro. Comecou cm pouco: 
tempo a crecer nos tratos,como quem fabia as oppor- 
tunidades,.e monçoens do comercio , fendo em hum 
mefmo tempo liberal, e avaro , fervindo-fe com ar- 
tificio dos vicios, e virtudes. Veo enfim a medrar com. 
cabedal, e credito , deforte que navegando o Eftrcito 
com tres fétias fuas, carregadas de differentes drô- 
gas, encontrou a Rax Solimäo, General do Soldaë do 
Cairo, que o inveftio, rendeo, e defpojou. Foi a pre- 
{a maior que a victoria , e Solimäo por credito de fua 
mefma fama , lhe fez honrado tratamento , aprefen- 
tando-o 40 Soldaô, como prifionciro de maïor porte, 
fazendo maior eftimaça6 da peffoa que da prefa. Co- 
meçou Coge Cjofar a contentarle de fua defgraças 
com6 fe a bufcarà; tinha fuficiente pratica da guer- 
ra, aprendida nos exercitos de Italia, e Flandes; falla- 
va no poder dos Chriftios com odio, € defprezo, 
como enfiaando ao Soldaô a conhecer fuas mefmas*. 
forças.Cô eftes artificios veo o Soldaë a pôr os olhos. 
no efcravo para coufas maiores ; começou a ouvilo, 
ao principio-por curiofidade, logo por afftiçaë. Ap+ 
provavalhe Coge Cofar os erros ,. e os acertos ; com: ° 
huma lifonja tab encuberta , que parecia liberdade, 
porque näo moftrava que queria agradar; fe naô fer. 
vir. 
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‘wir: Encubria a graça doSqltaô, e evitava favores 
publicoÿ , mais cauto, que \nodefto. Chegou a fer 
thefoufciro do Cairo,officio de grang#"confiança,que 
adminiftrou com juizo, e four pelo Sol- 
da6, como virtudes, entre barbarès novas. Era o fei 
Voto de maior pefo nos confelhos de guerra, jà pela 
pratica, jà pela valia. Nas facçoens contra Chriftäos 
votava com grande bizarria, particularmente nas 
{c haviao de executar por outros; ealfi crefceo de 
smancira, que jà näo podia com fua mefma fortuna; £ 
näo querendo confervarfe com as mefmas artes, con 
que havia medrado, veo defcubrir a ambiça6, ce fo- 
berba;fez-fe fenhor dos lugares, bufcando com maior 
attençäo os poftos que os amigos ; os quaes jà ro 
queria para arrimo; nem para companhia ; {6 do Sol- 
da queria parecer efcravo,e dos outros Senhor. Em- 
penhava, c deftruia os maiores com pretextos publi- 
cos; como case introduzir Monarchia de dous; 
atè que canfados os Mouros de ta6 fervil paciencia, 
começärao a publicar queixas, com que perturbar o 
animo do Soldaë na graça de Coge Cofar; aff lhe re- 
prefentàraô com grande fentimento feus agravos,di- 
zendo, que jé era cfcufadoarmar galès contra Chrif- 
täos, fe depois havia6 de’fazer fehhores a feu mef- 
mos efcravos, quändo os Turcos mais nobres rece- 
biaë dos Chriftäos ta6 cruel tratamento, que andavaë 
por Italia , e Hefpanha arraftando cadeas, chegando 
a cfcreverlhes no rofto com infames letras os finacs 
de cativos ; quo näo era toleravel, que tantos Baxàs 
illuftres eftiveffem recebendo leys de hum vilefcra- 
. 7 vo, que ainda que viao com feus olhos cada dia fuas 
mefmas injurias: jà na6 podiaô fofrer as do Propheta; 
näo entrando em fuas Mefquitas hum vil Chriftaô, 
Li fo- 
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fobérbo,e irreverente,éusña6 faltava j4 mais,que nas 

pragas do Cayro mandar levantar Cruzes , çadoras 
. das. È ‘ 

$ Foraô sie, oufas ditas com tanta liberdade, 
que mais pareciaô{Conjuraçaô que queixa;e como en- 
tre os agravos particulares envolviaG a caufa da Re- 
ligia6, que coftuma levar tras fi a jutificaçaG , e amor 
publico, fora6 bem ouvidas do Soldaë , privando a 
Cofar dos cargos, e mandandolhe que mudaffege 
crença : taô caduca he a graça dos Principes , ainda 
€om fuas creaturas mefmas, 

6  Vendo-fe Ciofar caïdo, tornou a veftir a pri 
meira humildade, e as artes, quea necfidade do 
tempo Lhe enfinava; € como de €hriftäo 16 conferva- 
va onomese a memoria.foilhe facil trocar polo vene» 
no do Alcora6 a faude Evangelica ,; mudando o nome 
impofto no Bautifmo , por efte de Coge Cjofar , que 
lhe dèmos anticipadamente, por ignorarmos © pri- 

; meiro que teve. FeitoC,ofar cultor de Mafamcde, 

Coms ji começou a grangcar maiores confianças com ©& 

#Camba)4. | {ouros, fancando o odio dos émulos com dadivas,£ 
o da plèbe com a nova apoftafia, com que purgou as 
fofpeitas na fidelidade , obrando com ambiçao mais 
cauté,com que fe fazia maïs affabel aos inimigos; que 
a0s cftranhos;. mas conhecendo"a inftabilidade do 
Solda6, temerofo de fegunda quéda , naô tendo por 
{cgura huma vontade jà reconciliada, matando huma 
noite à traiçaô a Rax SolimaG feu mortal inimigo 
com hum filho que tinha, juntou as joyas, e dinheiro 
que pode, e fe paffou fecretamente ao ferviço de El- 
Rey de Cambayas de cuja grandeza, e liberalidade ti: ” 
rha inteiras noticias , e da eftimaçaë que fazia de ho- 


mens eftrangeiros, principalmente daquelles que ti- 
nhao. 


L 
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#h46 alguma pratica datguorras , € policia de Euro- 
pa.Refpondeolhe o fucceffo so penfamento, porqu€ 
em brève tempo chegou-a gozar a w=lhor parte da 
graça de Badur , ou jà por fua for/uña , ou fua induf- 
tria , fendo companheiro de fuas yiétorias , € de fuaS 
defgraças, achando-fe na ultima de fua morte , como 
noffas hiftorias referem; porèm jà täo engrandecido 
nos favores Reaes , que em poder, e authoridade era 
© maior vaffallo; confervando com Mahamudifuccef- 
10r da Coroa, a mefma cftimaçaé , ao qualinflamava 
na vingança da morte de Badur , polos fins que temos 
rcferido , e por merecer: a graça do novo Principe, 
com oamor, ce fidelidade que moftrava às cinzas do 
defunto; he fama, que ante o Rey, e Sàtrapas de Cam- 
baya, fallou nefta fubftancia. 
; As mercès,que por efpaço de dez annos recebi de Syas raz 
, Soitaô Badur;fa6 manifeftas atodos;aos de féra com para a em 
, éfpanto de fua grandeza, aos de cafa com enveja de prefade ” 
4 minha fortuna; pofme os olhos,e levantoume como Dio. 
; vapor da terra,antepondome efiranho, c peregrino, 
, 20s que Îhe nafcérao em cafa; fendo vaffallome tra- 
, tou como amigo, € me amou como filho. À efte cle- 
, mentiffimo Principe (cujas cinzas venèro como de 
, Senhor,.choro como de pay) dcbaixo do fagrado da 
; pazstiràräo os Portuguezes a vida com efcandalo de 
, todos os Reys, e näo menor injuria de feus vaffailos, 
, indignos de o havermos fido de Principe täo grande, 
, pois infenfiveis, e ingratos cftamos alimentando os 
, homicidas de noffo Monarcaem noffa mefma cafa; 
, gozando como herança a praçaique afleguràra6 com 
"4 täo atrôz deliéto; hontem hoipedes, € agora fenho- 
;res. Vôs, 6 Principe herdeiro, e Senhor defte Impe- 


rio, vedes voffos vaffallos cada dia receber leys def: 
tes: 


70 Vida de D. F1a5 de Cafro 


;tes iofu'tuofos; a vès thcadieterminar a quem have: 
; mos de obedecer primkiro, fe a noffo Rey, fea nof- 
, fos inimigosN Crefcerà com a noffa paciencia 0 feu 
; since Di de comgttido o maior delito, 
, qual naô teräo po leve ? Quem duvidarà fer offen- 
for , onde fe na6 vinga6 injurias? Acabemos pois de 
, defpertar defte mortal lethargo; metamos até osco* 
, tovelos os braços no fangue deftes crucis tyrannos; 
* nefte veneno banhemos os alfanges, porque pereaô 
, com as vidas a gloria de ta6 grandes infultos. Co 
, 0 fangue de Badur recebèräo as armas Portuguezas 
4 a maiot fama do mais atrôz deliéto, c deixamoslhes 
, na mäo acfpada, com que nos degolàräo o Rey, pa- 
, ra que com ella mefma nos ufurpem o Reyno ; tire- 
, mos pois de entre nôs eftas biboras nafcidas no ul- 
, timo Occidente, para inficionar a Afia toda; como 
, fe verà difcorrendo por feus cftragos, que elles cha- 
, mo vidtorias. E começando naquelle primeiro Ga- 
; ma,ja quemos marespara perturbar a paz doOriens 
, tes deräo fatal paffagem, o C;amorim de Calecut foi 
> 0 primeiro;a quem cortou feu ferro. As naos de Me- 
, ca, que no amparo do Prophéta, e paz das ondas 
, navegaväo feguras; fora6 affaltadas, € rendidas def- 
,tefel:z coffario, que tantbs »onos, como monftro do 
, man teve por cafa as ondas, € père abrigo os ventoss 
,€as tormentas. Pois aquelle D. Francifco de Almei- 
, da, que em hum f6 diae como mefmo golpe deftro- 
, çou asarmadas de Egyoto, e Cambaya: que na vin 
, gança da morte de feu filho,parece que queria beber 
,9 fangu: do Oriente todo,fe hum Albuquerque fuc- 
, ceffor de fua crueldade,e feu governo;ihe nâo vicrä : 
,a tirar das mäos a efpada. Et: nafceo para injuria de 
; todas as Monarchias, porque com fenhorcar Malà- 
Cas 
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5 Ca, poz a todo o Sul fre6y-#tndeo Ormuz, emporio 
, das riquezas do Mundo; torfou Goa ao Sabayo para 
, cabeca de {eu tyrannizado imperioz€ fem trazer os 
» Cxercitos de Xerxés, ou Dario ; &ztributarios mais 
+ Reynos do que trazia foldados; fêvantando o penfa- 
> mento a querer tirar de Meca o corpo do Prophéts; 
+ pOZ em confelho mudar ao Nilo as correntes, para 
>alagar o Egypto ; emprendendo feu efpirito fazer 
3 Sas ta6 famofas injurias, huma ao Ceo , outra à na. 
; tureza. Na poderei referir a ambiçao detantos, 
+ QUE com noffas injurias fe fzerao illuitres, pord te- 
> Mo me näo caiba no tempo, ou na memoria ; porèm 
; lançaï pelas maïs remôtas partes do Oriente a vifta, 
> OU ojuizo, vereisa maior parte do Mundo receber 
; leys de poder ta6 pequeno. Elles navega6 daquella 
, Parte de Africa ; 4 corre do Cabo de Boa Efperança 
4 até as portas do Eftreito do mar Roxo ; dominando 
> Por aquella parte Moçambique, Cofäla, Quilda, e 
5 Mombäçaie difcorrendo o Cabo de Guardafü,olhan. 
3 do para as gargantas do mar Roxo, Adèm, Xaël, 
 Herit, Caxèm. Temem fuas armadas as Cidades de 
> Dofär, e Norbete no Cabo de Fartaque , e logoCu- 
; ri) Muria, Rozalgate. Aqui fica a Cidade de Or- 
, MZ j alli a ha de Qrtixome, Curiate, Calsÿâte, 
> Mafcète, Orfacà& e Lima; o Cabo Mocandà6, € 
: Jezque, que formaG aboca do Eftreito.que fe eften- 
de atè o rio Endo ; logo o Cabo Guzarâte , e Cinde 
3 nefta noffa Cambàya , donde atè o Cäbo de Comori 
, paffeam fuas armadas a India por efpaço de trezen- 
:.tas legoas,e começando defta noffa Cidade de Cam- 
#bèya difcorrem por Madigà6 , Gandèr, Baroche, 
. » C,urrâte, Reynèr, Mofcarin , Dama6, Taraper,Ba- 
.; Saim Châul, Badèr, Cifardà6 , Galanci, Dabül,Cor- 
È tapôr; 
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, tapôr, Carepatà6, Tiwsga, Banda Chaporà. Se: 
, nhoreaô Goa, affento/de {eus Governadores, e logo 
. 0 maritimo & Canarà, com Onôr, Baticalà ,'Braça- 
,lôr; Bracanôr ; & Mangalôr; e logo aquella parte 
, principal do Malébàr, que aquentaô fuas frotas, on 
, de eftà o Reyno de Cananôr, e nelle Catecoulà6s 
, Marabia; Tramapatà6, Maim, Parepatä6. Gom na0 
, menos foberba affombraô o Imperio de Calecüt, 
.…, com feus pértos de Pandaräne, Coulate, Charè, Ka- 
, pocàte , Parangale, Tanûr , Panané, Balcançôr, € 
, Chatà, Nos Reynos de Cananôûr, € de Cochim qua: 
; fi dominaô com abfoluto imperio em Porcà, Cou: 
, 126 ; Calecoula6, Dotorà; Birinjà6 Travancôr. Al- 
, Cança o refpeito de fuas armas atè o famofo Cabo 
, Comori; defronte do qual eftàa illuftre Tlha de Cei- 
, 16, onde carregam as naos de differentes drôgas. 
, Na perdoaë à enfeada de Bengala,ou feyo do Gan- 
,g® aviftando Tacancuri, Manapär, Vaipèr, Cale- 
; grande, Chercapale, Tutucuri , Calecaré, Beàdala, 
, Canhamorra. Correm Negapatà0 , Nabor, Trimi- 
, nipatà6 ; Tragumbär; Colorà6 , Calapâte , Sadrapa- 
146. Amedrentam com a multidaô ;e grandeza de 
, fus baixeis Biznagà, e a coftabrava de Orixa, eto- 
, daaquella diftancia, que"ha de Segoporà atè Orif- 
5146, ce as bocas do Ganges. Atraveffa o cabo de 
, Negrasss Arrac46 , e Pegü , com tantas, € ta6 mara- 
, Vilhofas Ilhas. Paffa6 por Vagatü,e Mirtavà6, Ta- 
, gâla,e Favay, Tanaçari, eLungür, Tairà6 , Quedà, 
, Solungôr; navegando atè fua Maïäca;cabeça de todo 
,aquelle Archipelago. E logo dobrando o cabo de 
, Siacip a ,ancôraô nos port 2 dos R-ynos de Syaü, = 
> Cambôyr Champé, e Co:hiachina. E paffando 405 
, Reynos da China, fe atrevèrao a olhar âquelle taü 
reca- 
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# 
; fecatado Imperio, que‘nnta fofreo a communica- 
3 ça6 de genres eftrangciras ; alli fundära6 a celebre 
 Cidade de Macéo , por onde fe nen: aos Chins 
4 os Myfterios de fua crença; fazehdo juntamente do 
, comercio à ReligiaGefcada, DA {e divertem pa- 
raasinnumeraveis Iihas de Japao, vifitando Tava, 
, Timor, Borneo, Banda, Maluco , Lequios ; deforte, 
que as velas Portuguezas com incanfavel navega- 
,£Ao rodea6 a mûr parte do Mundoem diftancia de 
, mais de nove mil legoas, quea täo ardua navegaçio 
, 0s eftimulou fua ambiçäo, guiou fua fortuna. Repe- 
, ti prolixamente todo o maritimo da Afia, ondeas 
,armas Portuguezas por imperio ; ou. comercio, fe 
 ha6 feito conhecidas, porque de taô derramadas 
, Conquiftas faz o Mundo erradamente o maior ar- 
gumento de feu poder, e eu de fua fraqueza;porque 
;tendo Portugal hum abreviado Reyno no ultimo 
4 Occidente, e com perpetuas guerras na Africa vezi- 
, nha, onde fe confumem com os fucceffos profperos, 
, e adverfos , comendolhes fempre gente a guerra nas 
, facçôesie nas praças à guarnect; c agora näo podén- 
; do caber aonde nafcéräo,como aborrecendo o Ceoe 
, o clima, à os ha produzido, anda6 vagandoo Müdo, 
, como fe Îhes ae ofenhorio dos homnens, 
, das terras , e dséfVentos. Agora deixo 40 mais raf. 
, teiro entendimento, que julgueo pouco,que 1e pô- 
, dem temer forças täo divididas, as quaes na maior 
> profperidade väo acabando fuas mefmss victorias. 
3 Que temos que recear defte imperio de loucos , que 
4 com hum braço na Afia, outro no Occidente, que- 
‘4 rem abarcir o Mundo? Na India tem muitos Prinici- 
4 pes fujeitos, porèm nenhum amigo; todos aos domi- 
» nantes adoräo, caborrecem, porque com nenhuïn 
K affen- 
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 affétàraô os Portuguegewpazsfenäo depois de victo- 
; rias e eftragos; deforte 4 näo o amor, fenäo a injuria 
>0s tem feito egnformes;e todos eftes fervemsëm quä- 
3 to näo pôdem offènder, Mas que {erg,fe virema Sol- 
3 täo Mahamud armado na campanha? Quem duvida, 
, que todos os offendidos feraü noffos foldados? Fize- 
, râo muitos Reys tributarios à força de armas ; € da- 
, do ,-que dellas mefmas hoje recebem amparo , mais 
, facilmente cfquece hum beneficio , que huma imus 
,ria. Selim Senhor dos Turcos ainda.vè abertas as 
, feridas dos feus Janizaros recebidas em Dio,e quem 
, cfté täo pouco coftumado a receber injurias, näo 
, perderä a occafiaü de vingar a primeira;. ou fendo. 
3 autor da guerra, où companheiro nella,.ambiciofo 
».tambem “ que a melhor parte do Mundo conheça 
> feu imperio. O C;amorim;, depois que enträräo os 
> Portuguezesno Oriente,näo tem porto,que näo fof- 
>fe theatro de viétorias fuas ; e apenas tem vaffalio 
; qe no foffe cortado de feu ferro: O HidalcäG ca- 
; da dia vè regadas de fangue as terras de Bardèz, € 
; Salfcte ; e dépois de o Governador Ihe fazer injufta 
guerra, trouxe Meäle a Goa, querendo honeftarihe 
3 fua ruina com a jufiça alhea,Todos os outros Prin- 
> cipes fe haô de armar conti o commum inimigo,.. 
>-para poderem refpirar na antigxdliberdade em que 
» Viviaô. Polo quea mim toca, os filhos, a tazenda,e 
, a peffoa offereço a efta gucrra ; fe acabar nella; em. 
;meu fangue verk Badur minba fidelidade ; € em am- 
O Sole >bos os. fucceffos nâo terci por menos honrada a 
Dev  » morte, que a vitoria, ; 
Bermer. $ ASrazoens de Coge Cofar foräo bem ouvidas, 
regs a em- polo odio da caufa, e authoridade da peffoa. ElRey.. 


pree.  depois de he engrandecer a fidclidade,lhecommettea. 
aem»- 
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a empréza, como a maiof qug todos no zelo,'e difci- 
plina. Começou logo a dar calor aos apreftos, com 
differentes mifloens a0s Reys vezinhos ; acordando- 
Ihes fuas mefmas injurias,c offercendolhes as armas 
de feu Principe, como em beneficio dos aggravos de 
todos. Defpachou Embaixadores a Conftantinopla, 
convidando o Turco a reftaurar o credito de fuas ar- 
mas com a expulfa6 dos Portuguezes da India, nego- 
cie ta importante à Religiaô, como ao Eftado, Faci- 
litava o foccorro, que lhe pedia, com hum donativo 
de tanta cflima , que era mais apto a defpertar a am- 
biçaë do Turco contra fuas riquezas,que a darlhe ar- 
mas auxiliares com que as defendeffe, 
9  Erancfte tempo D. Joa6 Mafcarenhas Capitäo 3,4 Fous 
mûr de Dio , a quem o nafcimento fez em Portugal ygafcarer 
rande, o valor no Oriente; vara6 ta benemerito de nhas Capi. 
EM fama , como de fua fortuna. Efte {abendo por in- +45 de Div” 
telligencias fecretas os defenhos de Coge Cofar,: que ‘ 
todos feus aperccbimentos ameaçavaG aquclla forta-. 
leza, efcreveo ao Governador D. Joa6 de Caftro os 
avifos quetinha, e como cftava falto de gente, muni. Aurfa o 
çoens , e pctrechos; defcuidos que cubria a paz de Govern- 
. tantos annos , ou quiçà affegurados os noffos no ref- dor 
peito da ps Acrefcentava, qüe os 
apreftos do SeldsZitaväo mui avante, o inimigo ve- 
zinho; e que os temporaes do inverno na tardariaü 
muito, com que ficaria6 cerradas as portas ao foccor+ 
ro. , 
10  Quando D. Joa6 de Caftro recebeo efte avi- Que efcre- 
Lo; tinha jà mandado duzentos foldados àquella for-e 40 Sot- 
‘taleza; debaixo das Capitanias de D. Joaë, e D.Pedro d4ë. 
de Afmeida, filhos de D, Lopo de Almeyda ; eraôos 
outros Capitäes, Gil Coutinho, e Luis de Soufa, Le 
K ii o 
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do Chancéler mdr do Reyño. E para conhecer o eftæ 
do, em que fe achava o inimigo, defpachou dous en. 
viados praticos no maritimo; e fertao de Cambaya 
com cartas a Soltaë Mahamud, em que Lhe fignifica- 
va as noticias que tinha das conduçoens, e apreftos 
que fazia, de que Ihe devia dar conta, pois como 
amigo o queria acompanhar na empreza; que na occa® 
fiaô prefente lhe feria mui facil por ter prompta no 
mar huma poderofa armada; e que tambem na forta. 
leza de Dio tinha foldados valerofos com{muniçoens 
fobcjas , aos quaes feria mais grato enriquecer com 
defpojos da guerra,que com o foido limitado de häma 
paz ociofa. E logo encomendou-aos enviados,que no= 
taffem com fagacidade as forças do inimigo ; os foc- 
corros que tinhaje o rumor do povopara por elle pe= 
nctrar os defenhos daempreza. Mas em quanto os 
; noffos enviados da à vêla, poremos hum pequeno 
filencio nas coufas de Cambaya,por dar lugar aos fuc- 
ceos de Maluco;que tiveraô a direeçaG defte mefmo- 
governo. 
Direiio ds, V1. Eftivera5 as Malucas muïtos annnos à. obe- 
Reys de  diencia de noffäs leys, defcubertas, e côquiftadas com: 
Portugal as armas defta Coroa, que fora6 as primeiras da Eu- 
fobre as ropa; que vira6 aquellas 11haS5as quaes entravaô na 
Macs. noffa demarcaçäo, conforme a repastiçäo,que os Pa- 
pas fizera6 entre os Reys de Portugal, e Caftella;ten— 
do ElRey D. Manoel ein feu favor o:dircito das ar- 
mas, e odas leys, näo fendo eftas Hthas de Portugal 
fénente por conqu'fta, mas tambem por herança; 
porque no tempo de £lRey D.Manoel oultimo, e. 
‘ primciro defte nore, corriaô naquellas has com 
igual profperidade o divino, e humano, refplande- 


ecndo por beneficio de feu zelo as luzes do ose 
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Fho nas trevas daquelle Paganifmo; recebendo mui- 
tos Reynos de täo ditofo Principe Religiaô , e Impe- 
rio. Fôi entre outros, ELREy D. Manocl (que em Goa 
recebeo o Bautifmo}?ey,e Senhor das principais has 
de Maluco , o qual depois de bem inftruido nos myf- 
terios de noffa crença, voltando a governar , edou- 
trinar feus pôvos.faleceo em Malàca fem defcenden- 
cia ; por gratida6 dos bencficios, que defta Coroa ha- 
vis recebido,deixou a EIRey D. foa6 o Ferceiro def- 
te nome por herdeiro dos Reynos de Maluco ,emtef= 
tamento felemne , outorgado com todas as legalida= 
des civs; para que andaffe vinculado fucceffivamente 
na Coroa Portugueza. Eftas Ilhas defcubertas com 
trabalho , defendidas com ofangue, poffuidas com 
juftiça, viemos a deixar a Caftella contra a opiniaë 
dos melhores Juriftas, e Geografos. 

12 Achou o Governador D. Joaë de Caftroem © Cover. 
Goaa Cachil de Aciro, peffoa de grande authoridade #ador 4 d& 
nas Malucas , benemerito no ferviço do Eftado, e da 4 Cachil 
Hnbha Real do ultimo Principe D. Manocl; o mais “re. 
conjunto em fangue ; porèm täo pobre por varios ac- 
cidentes, que paflou à India, encommendando-fe à 
élemencia dos noffos. O Governador , parecendolhe 
fuas miferias indignas 2€ eu fangue (crendo que fi 
eava a memoria # noffos Reys mais honrada com 
dar hum Reyno, do que reccbelo } 1he deu a Envefti. 
dura da Coroa de Malùco, com queficaffe o ufo da 
Regalfa dependente do Cetro Portuguez, nelle,e feus 
defcendentes; attribuindo os Keys da India täo gran : 
© de donativo;hunsa prodigalidade.outros a defprezoz 
efpantando-fe , que fizeffemos tanto por acquirir, 0: 
que fabiamos largar täo facilmente, 

13 Entretanto as coufas de Maldco eftavaü al: 

térar 
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het teradas com a vinda de tres navios Caftelhanos ; 

Ibanos à Que derrotados aviftäraG aquellas Ilhas , defembar- 

elles. cando na de Tidôre para repararfe das fortunas do 

mar , ec levar a feu Principe finaes mais certos de 

feu defcobrimento. Deixarei de referir a oppofis 

ça6, que os noffos lhes fizeraô, por cairem cites 

fucceffos debaixo de outro governo, e andarem jà 

com melhor peana efcrittos ; tratarei 16 precifa- 

mente do fuccedido nos dias de Dom Joa6 de Caf- 

tro, o qual mandou a Malüco a Ferna6 de Soufa 

de Tavora para defalojar os Caftelhanos, que con- 

vidados da abundancia , eriqueza daterra, queriaë 

gozar o fruito dos trabalhos alheyos, perturban- 

donos a paz, e comercio daquellas Iihas, de que 

a conquiffa , e herança nos fizera duas vezes fenhoi 

Quem era es. Governava os Caltclhanos Ruy Lopez de Vil. 

Capitaë dos lalobos , homem mais cautelofo que valente. Efte 

Caflelba- havia feito oftentaçao foberba das grandes forças 

nos. do Emperador Carlos V. feu fenhor , e dos gran- 

des uteis que podiaô receber de fua amizade aquel- 

les Reys Gentios, na guerra, e no comercio ; tra- 

tando a fama de noffas coufas com grande abati- 

mento; € como na opiniaô dos homens he maior 

o efperado que o prefentésalgumas daquellas Ihas 

tomaraô a voz do Caftelhano ; kufcando para iffo 

motivos, ou aggravos, huns leves, e outros ef- 
quecidos. 

Fernaÿ de 14 Nefkc tempo aportou em Maldco Ferna6 de 

Soufa che- Soula mandado pelo Governador, que informado 

g4 a Ma- de Jurdao de Freitas Capitaô môr da fortaleza, do 

Ino. eftado das coufas, entendeo, que o partido dos. 

Caftelhanos fe engroffava na cfperança do foccor- 

ro, € riquezas, que promcttiao de Efpanha ; po- 

rèm 
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rèm logo que Ruy Lopez teve avifo da vinda de 
Fernaô de Soufa, e do negocio a que era mandado, 
querendo com arte efcufar ; ou entreter o rompi- 
mento com nofco atè chegar o foccorre de Efpa-, çp. 
nha, que cfperava ; o mandou vifitar » efcrevendo- jhono raix 
lhe faudaçoens cortefes , lembrandolhe que cfta- entrercla. 
va entre Gentios, defejofos de noffas difcordias, 
para ficarem fenhores de fi mefmos; que affaz de 
guerras » € inimigos tinhamos na India ; que para 
povoarmes fés hum Mundo taô grande, eramos 
muito poucos ; que nos offerecia fuas armas para 
com cllas termos o Gentio mais obediente, por- 
que como Efpanhoes eraô bons para foldados , € 
como Catholicos mui fieis para amigos ; que con- 
fideraffe, que era mais importante a Portugal a paz 
do Emperador que o cravo de Malüco, porque ef 
tas diffençoens entre vaffallos podiaô vir a ter os 
cffcitos das minas , que rcbentaë muito diftantes 
donde fe pega o fogo. ; 

15 Aefta carta compofta de féros, € lifonjas Repoñta de 
refpondeo Fernaë de Soufa ; que elle era pequeno Férnaëde 
de corpo; mas ta6 abreviado na refoluçaü, como Soufa. 
pa eftatura , que aquellas Ilhas eraô de ElRey de 
Portugal feu fenhor 4e com a mefma efpada 
com que as ganhäga"Podia defendelas ; que bem 1a« 
bia que era Efpänhoi, € Catholico ; porëm que 
iffo na6 Ihe dava juftiça para tomarlhe a capa ; 
que o Emperador na faria guerra a Portugal ; fem 
, ler primeiro nas Chronicas de Caftclla os fucceffos 
—de feus. anteceffores ; que ou fe havia de embarcar 
pera a India ». ou meterle com os feus naquella for: 
taleza , onde Ihc daria embarcaça6 fcgura para Ef= 


panha. 
16 Defa 


Continsa o 


Caffelbano 
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16: Defta carta ta6 dura entendeo o Caftetha* 
‘no , que Ferna6 de Soufa na6 queria curar o ne- 


no primeiro 80cio com remcdios largos ; porèm vendo que naë 


éncente. 


Ven-fe os 
dous Capi- 
taeni. 


podia refiftir ; nem Îhe convinha obedecer , efcre- 
eo fegunda vez a Fernaô de Saufa, que fufpen- 
d:ffem asarmas, avizando a feus Princ pes do cfta- 
do das coufas, para que elles com pacifico acordo 
determinaffem a caufa, porque fe antes defta diligen. 
cia fe derramaffe fangue, ficaria por conta dos Reys 
‘Vingar ainjuria dos vaffallos ; que entre Portugal 
€ Cafella havia dircitos, e aggravos, que a paz 
cobria, que na6 quizeffe foprar o fogo fepultado 
nas cinzas de hum largo efquecimento; que fe os 
Caftelhanos fe retiraffem queixofos ; facilmente os 
tornaria a trazer {ua me{ma offenfa ; que ainda que 
desbaratados do mar, e das doenças, fe os obri- 
gaffem a condiçoens injuftas, maior força lhcs faria 
© brio, que a neceflidade em que eftavaô. 

17 Fernao de Soufa, entendendo dos rodeos 
defta carta, e de outras noticias: que os Caftelha- 
nos fe queriad remir com dilaçoens, refpondeo , 
que deixados argumentos, trataffe de defender com 
a efpada feu direito. 

18 Ruy Lopez de Villiabos, vendo defta re 
pofta que o entendia6 , ou que c-defprezava6 , ef! 
colheo deixarfe vencer da razaô primeiro que da 
força, e logo refpondeo a Fernaë de Soufa , que fe 


Viffem 40 outro dia no mar com {6s tres compa- 


Bhciros, para affentarem as condiçoens da paffagem, 


n 


€ cmbarcaçaô, que 1he offerecia ; o que aff fe eZ 


faindo Ferna6 de Soufa da fortaleza em huma em- 
barcacçaô luftrofamente toldadæ, e emproando com 
a dos Caftelhanos, que jà o aguardavao , fobre gl 
o se 
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dos Capitaens havia de paffarfe à outra ; em cère- 
monias prolixas gaftéraô largo tempo. Entrou 
o Caftélhano na de Fern46 de Soufa, onde entre 
faudaçoens ; e urbanidades , abrio a converfaçaô 
porta 40 negocio, | HS 
19  Tratou Ferna6 de Soufa com grande come-' . 5 cb 
dimento dasrazoens de fua caufa, reduzidas a ef: "4% 
_ rituras outorgadas entre os Reys de Portugal , e 
Catclla; que Ruy Lopez de Villalobos folgou de 
Ver; como quem de noffo direito havia de formar 
fia defculpa. Affi ficaraô acordados que:dentro de 
tres dias viriaô-os Caftclhanos méterfe dentro na 
noffa fortaleza de Ternète., onde Ihes dariaô cn 
barcaçaG para a India, levando livremente a rou: 
Pa» drôgas, e armas que tiveffem ; c que ElRey de 
Tidôrc feu faccionario ficaria-em noffa graça. As 
folemnidades com que -remätiraô efta concordia, 
fora6 hum largo banquete , brindando alegremen- 
te às faudes dos Reys: beneficio , que Ihes repe= 
tiraô muitas vezes, Ao convite acrefcentou: Fer+ 
Da6 de Soufao feu Cjaguate , a “ufo da‘India, dan- 
do algumas joyas ao Capitaô ;'e-companheiros, com 
que os deixou mais fatisfeitos do-trato, que do defe 
pacho que levavac 5 »pérque com o fainete ‘dé cra- 
vo faboreaya es defabrimentos da terra. . 
20  Defpedidos os Capitaens fétornou Fernaô de Fal4oC& 
Soufa à fortaleza, contente de alhanar hû negocio ta6 ffelhano À 
cfcabrozo , por meios taô commodos à fua hohra, co- P"0"4f4. 
mo 40 Eflado. Âo terceiro dia, que era o‘apraza- 
0 para os Caflelhanos fe virem à noffa fortaleza, 
fc poz Ferna6 de Soufa muy galante para demonf- 
traça6 do gofto com que efperava os hofpedes , que 
foy bufcar ao mar, O que fabendo Ruy Lopez def- 
- L 
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pedio huma embarcaçaô da terra, pedindolhe fufpens 
deffe o negocio para o feguinte dia, porque anda- 
va vencendo alguns inconvenientes, de que the da- 
Æoque ni-ria conta. FernaO de Soufa entendendo, que a dila- 
fofaxFer- çaG era cautela, e que o Caftclhano faltava no 
So . concertado ; como ihe deraô o recado no mar, 
# mandou forçar a vôga, e com mais paixaô , que 
acordo, fe foi meter defacompanhado entre os Ca- 
fclhanos, O que vifto por Ruy Lopez lo veo ef- 
perar à praia com oiïtenta arcabuzeiros que trazia 
de guarda, e levando-o a feus apofentos, lhe dew 
conta da alteraçaô, que entre os feus havia; por- 
que Dom Alonlo Henriquez Capitao de hum na 
vio, cobrindo feu particular intereffe com o zelo 
de fervir a feu Principe, na6 queria eftar polo cas 
pitulado , e tinha convocados amigos, e homens 
inquietos, que fuftentavaô feu partido, perfuadindo 
coufas fantafticas a ElRey de Tidére, € a outros. 
por engroffar feu bando, chamando 4 fua fediçao 
zclo, € à moderaçaÿ do General fraqueza ; pois: 
entregava as armas, € as bandeiras de Efpanha, 
que jurära defender com a vida, e privava 40 Em- 
perador do Senhorio de ta6 abundantes Ilhas , e aos 
pobres foidados do fruito ÿ &premio de navegaçao 
taô pcrigofa; e que os Portuguezes como naçaü 
foberba, e fempre oppéfta à fua, faria6 rifo, ou 
lori1 de ta6 vil rendimento. Porèm que elle fa- 
ia, que todas eftas bizarrias armavad {obre fal- 
fo, porque os na6 effimulava o ferviço do Cefar, 

nem o Zclo da: honra ; fena6 o amor do cravo 
de que tinhaô recolhido quantidades grandes, € 
na6 flavao de nôs, que lhes deixariamos levar a. 
Elpanha as novas defta drôga, cuja valia lhes ha- 
via 
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via de compenfar os perigos ,. e trabalhos paffados. 
O que entendido por Fernaô de Soula, € os mais 
que fcguia6 fua voz, of affegurou nefta parte de 
todos {eus reccos ; € como o brio dos Caftcihanos 
fcrvia de cuberta ao interefle, fc viera6 'ao outro 
dia meter na fortaleza , efquecidos dos brios com 
que bizarreavaô. 

21 Mas jà ocftrondo das armas de Cambaya p,f4de 
na6 fofre efta pequena digreffaô de negocios meno- Cofar 40 
es. Governava Coge Cjofar efla pgucrra com ab- Capiraë de 
oluto imperio , livrando o bom fucceffo della ; Div. 
parte na forçca, € parte nos enganos. Em quanto 
pois juntava bagagens, e foccorros , que pola gran- 
deza delles neccifitavaG de cfpaços differentes; 
cfcrevco a Dom Joa6 Mafcarenhas, que defejava 

. tirar qualquer efcandalo que perturbafle a paz ca- 
pitulada entre o Soltaô , e o Eftado , para que fe 
ee com reciproco amor os fraitos de taô 
juita concordia ; que no ajuftamento paffado ti- 
nhamos dado confentimento a que fe fizeffle hum 
muro entre a fortaleza , e a Cidade, o que fe 
naë cxecutära por na6 moftrar defconfianças em 
taô tenra amizade ; porèm agora, que a paz de 
tantos annostinha pwfgado qualquer injufto affe- 
éto, convinha fatisfazer ao povo, que pedia efta 
{cparaçaô, cémo final da liberdade em que vivia; 
que quando por aquella parte defmantelamos a Ci 
dade, fora com aira, ou licença da viétoria, ec que 
na queriaô os mercadores acordarfe cada dia de 
Aüa injuria com ta fea memoria; que os finaes do 
odio ; como n26 eftavaë no animo , na6 era bem 
que {e confervaffem nas pedras derribadas ; que 
pois cramos hofpedes em Dio , naô convinha dar 
- Lii leys 
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leys como Senhores ; e que levariaô afperamente 
os moradores o que Îhes ordenavad feus Reys, 
tolherlho feus vefinhos #que de vaffalhos “alhcos 
deviamos querer amizade , e na6 obediencia; que 
© SoltaG Ihe dera aquella Cidade , a qual deter- 
minava engrandecer com novos moradores, 405 
quaes queria moftrar , que aquella fortaleza neo 
€ftava como freo . fe.naô como. amparo de feus ha< 
bitadores ; que a0s Portuguezes convinba dar gran- 
des fatisfaçocns ao povo, para affegurar huma paz: 

fundada fobre aggravos. 
; 22. Por efta carta entendeo Dom Joaë Mafca. 
ee do renhas , que Csofar bufcava caufas ao rompimento, 
P#2%  havendo.que {e Ihe concedia. o muro, facilitava a 
cmpreza ; fe ho negava, juftificava a gucrra ; e 
afi lhe refpondco, que em huma paz ta6 affenta- 
da, como Mahamud tinha com o Eftado, mais fe- 
guro lhe fcria derribar paredes, que intentar le- 
Vantalas ; que o muro nem a nôs. feria de perigo» 
nem a elles. de amparo ; .que entre. a fortaleza , € a 
Cidade eftava. outro reparo maior que a defendis , 
que era a.fidelidade Portugueza ; que do novo Se- 
nborio Îhe dava o parabem, e que dos Portugue- 
es que alli.cftavao fizeffe 4 mefma conta que dos 
outros vaffallos ; que o negocio ,.que propunha ; 
tocava ao Governador da India, o quai eftava apre+ 
ftando a armada para vir vifitar aquella fortaleza ;. 
que chegado elle 1hbe communicaria a fua propoita.. 
Æ avifa o E: logo avifos ao Gavernador do Eftado das cou-. 
Governa- {as ; que jà pelos enviados, que mandàra a Cat 
der, baya , tinha do cerco noticia mais inteira{ receben-. 
° do do Soltaô huma repofta incerta, fem declarar,, 


nem ençobrir a.jornada ; fazendo rclaçaô. inteme. 
peftiva. 
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peftiva de paffadas offenfas ; como quem ( fem al- 
terar a paz ) queria começar a guerra. 

237 Porèm o Governador, dando-fe todo a cfte Que ocor- 
£6 negocio, pelando.fa importancia daquella praça re Dio 
refolveo fobre fua defenfa empenhar. as forças todas com gente, 
do Eftado, {em perdoar a defpefa, perigo ,. ou dili- €/#11406s 
gencia, As Cidades de Baçaim , e Chäul , que eraû 
as mais vefinhas , encomendou affeétuofamente os 
foscorros de Dio, lembrandoïhes a honra, o pre- 
mio , a obrigaça6 ; e logo em Goa mandou apetce= 
ber hum caravelaô com muniçoens,e baftimentos; 

c duzentos.e cincoenta foldados ; que por acharem 
jà os mares groffos , chegàraô a Baçaim com traba- 
lho, ce tentando atraveflar. a Dio , fora6 os ventos 
ta6 pontciros, e furiofos, que tornéra6 a arribar 
deftroçados. Traicgin: 

24 Coge Cofar em quanto naôtinha as forças 
juntas, nos acommettia com ardis differentes, Com por Ciyfar. 
largas dadivas, e promeffas maiores comprou a fi- 
delidade de hum foldado noffo; para que no filen- 
cio da noite déffe fogo à polvora, ou lançaffe pe- 
çonha na cifterna, € que na podendo confeguir 
nenhum deftes intentos, tentafle dar entrada na 
fortaleza aos Mouros pelas cafas em que vivia, com- 
modas a efta maldade, por eftar vefinhas ao muro. 
© foldado temefolo , où irrefoluto , deu parte do 
n’gocio a hum Mourifco feu familiar amigo; e como 
fes traiçoens mais feguro he o premio de as defcobrir- 
&.deasexecutar,delatcuao Capitaô mûr o caf 0 qual. 

3260 noticia delle por duas vias mais, e confideran+. 
dp que efte deliéto era fco para exemplo; para cafti- 
go? pouco averiguado , € que a culpa na6 merecia. 
perdaô, nem.o tempo permittia caftigo ;. eu 
cfté: 
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efte foldado a Goa com cartas ao Governador, fig 
nificandolhe os indicios da traiçao imaginada, 
Preven. 25 E como D. Joaô Mafcarenhas tinha ‘a guer- 
çoens de a por certa, ordenou que fe compraffem os man- 
D. Jos timentos que na Cidade havia, em quanto aquella 
Mafea-  paz fingida fazia fombra ao comercio ; diligencia ; 
renbas, que entreteve, ou remcdiou a fome muitos dias ; 
porèm logo fe alterou a fegurança do trato, entran- 
do na Cidade hüm Capitao com quinhentos Turéos, 
mais a difpor que a fazer gucrra. ERe trazia no- 
vas cartas de Coge Cofar para o CapitaG mûr; nas 
quaes cautelofo, € importuno, inftava em levan- 
tar o muro ; a que Dom Joa6 Mafcarenhas jà naë 
quiz dar repolta, dizendo ao Turco, que os Por- 
tuguezes naô deferiaô a petiçoens efcritas com 0 
ChegaC,0- arcabuz no rofto.Na foi efte dia o primeiro da guer- 
ar“ ra, fendo da paz oultimo; porque 40 feouinte 
entrou Coge Cofar com oito mil foldados para 
dar principio 40 cerco, tolhendonos os foccorros 
da terra, porque os do mar começavaG jà a impe- 
dir os temporaes do inverno', que era o mais du- 
ro inimigo que a fortaleza tinha. E como cfta pra- 
ça foi o theatro em que os Portuguezes obràraô ma. 
ravilhas taô grandes , daremos de feu fitie huma 
Defri A7 PTSVE noticia. | : =. 
À ue 26 A IhadeDio, celebre poldriqueza de feu 
*_trato, laftimofa pola ruina de feus habitadores, il- 
luftre pola fama de noffas viétorias, eftà fituada em 
huma enfeada, e ponta, que limita o Reyno de: 
Cambaya, em altura de vinte dous gros da band” 
do Norte. Da antiguidade de fua fundaçao fabulaba 
os naturaes ; dandoihe principios maïs ifluftres, 
que averiguados, cuja memoria confervao fuas tra- 
diçoens 
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diçoens na falta dos efcritos. Foi fempre o porto 
da cncada a principal efcala, frequentada das néos, 
que navegad aMeca,cuja viagem fez aosMouros grata 
a ReligiaO, e o comercio. He aCidade apartada da ter- 
ra firme por hum efteiro, que em torno a vai cingine 
do ; pola qualidade do terreno he forte , € ajudan- 
do-fe da arte a natureza, a faz mais defenfavel, O 
cftciro, que a rodea, faz duas bocas , -huma ao 
Noïte, que por fer aparcelada, e baixa, he ao 
ferviço inutil ;outra ao Sul, tambem defacommo- 
dada pola afpereza do rochedo , em que bate. Tem. 
outro canal na face da IIha, aonde pédem ancorar 
navios, c defte recébe a Cidade mais commoda paf- 
fagem. Na6 fcgui a férma , em que a defcreve Joa6. 
de Barros , por fe haver alterado com a diffcrença 
dos Mouros que a fenhoreàraô, fortificando-a cada 
huos delles com varia difciplina, conforme o juizo, 
ou variedade dos tempos lhes enfinava, 

27  Entrando Coge Cjofar na Cidade com oito 
mil foldados , muitos delles Turcos ; trazidos a feu: 
foldo, feffenta peças groffas, em que entravaô. 
dezoito bafilifcos, com muniçoens, e baftimentos 
de homem que antevia a duraçaô do fitio, Trazia 
mil Janizaros no campo com avantajado foldo, os, 
quacs com fua ardinaria foberba defprezavad à 
empreza, accufändo o temor de Cofar, em convo- 
car foccorros; e inquietar as armas do Gra Senhor 
contra quatro miferaveis Chriftäos, defendidos de. 

. huma fraca parede, com os quaes nem na peleija fe 
TH37hava honra;nem na vitoria defpojo.Coge Cofar. 
mem louvava, nem reprehendia o animo dos Turcos: 
mas da viétoria fazia mais incerto juizo: enfinado- 
do temor, ou da experiencia, € no abrir astrin. 
chciras ; 
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cheiras, plantar batarias , formar efquadroens:, mos 
ftrou que era foldado ; e logo que teve pofto fitio à 
fortaleza ; fez aos TurcoS huma breve pratica die 
zendo.” on 

28 , Companheiros, € amigos , na6 vos enff- 


n 


CogeCo- narcei atemer, nem a defprezar efles poucos Portu- 


far 4os 


Jeus. 


> guezes,que dentro daquelles muros eftais vendo en- 
ycerrados ; porque na chegao a {er mais que ho< 
mens , inda que fa6 foldados. Em todo o Oriente 
; atègora os acompanhou, ou fervio a fortuna, ea 
,fama das primeiras viétorias Îhes facilitou ‘as ou- 
tras. Com hum limitado poder fazem guerra a0 
; Mundo, na6 podendo naturalmente durar hum 
ÿimperio fem forças , fuftentado na opiniao ; ou 
>fraqueza dos que lhes fa6 fujeitos. Apenas tem 
>quinhentos homens naquella fortaleza, os mais 
»delles foldados de prefidio, que fempre co- 
,ftumaë fer os pobres, ou os inuteis ; por ter-. 
ÿTa na6 podem ter foccorro , os do mar lhes 
>tem cerrado o inverno. Eftaô faltos de muni- 
»çoens , e mantimentos, affegurados na paz, ou 
;na foberba , com .que defprezao ‘tudo. Como 
3 {a6 poucos; fempre naquelle muro ha de afliftir 
3105 mefmos defenfores., fem-haver foldado referva- 
do para o lugar de outro ; faltalhes peonagem pa; 
4ra reparar as ruinas da noffa bataÿa, € por força 
,-0s-ha de render o trabalho repartido em tao pou- 
,. cos. ‘Efta6 infolentes com o deftroço que fizeraô- 
nas galés do Gra6 Senhor no cerco defta mefma 
;fortaleza, A ta6 honrados Turcos, € valentes Xe 
>nizaros, como eftais prefentes; toca acudir po- 
; la honra de voffa gente, e de voffo Imperio, co- 
mo caufa mais jufta da guerra, que fazemos; que 
à ainda 
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5 ainda que Cambaya tem exercitos, e foldados, naë 
ÿCohvem à reputäçaô do Graë Senhor vingar fuas 
,injurias com as armas dlheas. Com eftc fim vos 
trouxe a cfta empreza , porque vos naô furtaffem 
, Qütros a gloria de ta6 jufta vingancs. Efta mefma 
; terra, que agora eftais pifando , cobre os offos de 
3 Voffos companheiros; parentes ; € amigos, que a 
, Cada hum de nôs ( meparece ) eftaô chamando por 
» fu nome, contandonos as mortes, e as feridas, que 
s deftes homicidas recebéraô, efperando por voffo 
>Csforço poderem defcanfar vingados. Eftes mef- 
+ mos fa6 os matadores de Badur, ingratos aos be- 
» neficios , atrevidos à Mageftade de Principe taô 
, qua > Cuja vingança ferà grata a todos os que 
3 {e chamaG Reys, precifa a todos os que fomos vafs 
» fallos. , 
29 Acabada cfta pratica, ou querendo juftificar ffzdeno® 
mais a gucrra , ou ganhar tempo para efperar foccor-v° 4 Ca: 
ros , tornou a tentar o animo de D. Joa6 Mafcare- Pi de 
nhas com condiçoens mais graves ; inftando na por- 
fa de levantar o muro, e pedindo , que as naos do 
Soltäo, feu Senhor, podeffem naveger livres fem 
cartazes de noffos Gencraes; injuria; 4 o Soldaë tole- 
rava como amigo, e nâo pedia {ofrer como Monat- 
cba-Pedio mais,que as naos de mercadores n40o foffem 
obrigadas tomär aquelle porto;liberdade,q dvia ou- 
torgar em beneficio do'commercio.D;Joa Mafcare- Repolla de 
a has he refpondeo, que entre t:mhores, e bombar- Capitaë, 
das näo fc fazia6 acordos-de amizadc; que aquella for- 
‘&äcza cftava coftumada a dar leys a todos , e nâoa 
recebelas de ninguem; que em ‘breve fperavacafti- 
galo , como « quebrantaGor das pazes, e que entäo 
dofreria a feu-pefar condiçocns mais duras, -efcritas 
M coma 
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com o fangue de feus mefmos Fanizaros. 
© Gover. 30 Jà nefte tempo o Governador tinha feito 
nadorman. *Preftar nove embarcaçoehs com eftranha brevidade, 
daaDiofeu dizendo a0s foldados , que occafiaë täo honrada f6 
filhoD.Fer- a havia de fiar dos feus tnimofos ; que elle trocàra 
nando.  agora as prifoens de feu cargo pola liberdade de 
qualquer {oldado ; que ainda que eftava refoluto em 
ir defcercar Dio ; nâo podia negar as envejas , que ti- 
nha aos que primeiro que elle haviaG de vir a braÿos 
com os Turcos. E logo chamando a feu filho D.Fer- 
nando lhe diffe em falla publica. 


* Eu vos mando filho com efte foccorro aDio, que 
, pelos avifos que tenho ; hoje eftarà cercada de mul- 
3 tidaë de Turcos; polo que tocaa voffa peffoa näo f- 
3 co com cuidado;porque por cada pedra daquella for- 
, taleza arrifcarei hum filho. Encommendovos, que 
; tenhais lembrança daquelles de quem vindes, que 
, para a linhagem fa6 voffos avès , e para as obras fa6 . 
, voffos exemplos; fazei por merecer o appellido que 
, herdaftes,acordandovos que o nafcimento em todos 
3 he igual,as obras fazem os homens differentes;e lem= 
; brovos, que o que vier maïs honrado, cffe ferà meu 
3 filho.Efta he a bençäo,que nos deixàrad noffos maio- 
res, morrer gloriofamente pola Æ , poloRey, € 
,pola Patria. Eu vos ponho no caminho da honra; 
em vès cftà agora ganhala. : 


Comifto Ihe lançou a bençäo , e o encommendou a 
Diogo de Reynofo, hum dos mais valentes Cavalit-” 
ros que paffäraô à India, Nefte foccorro foi Scbaftiaü 
de Sà , filho de Joa6 Rodriguez de Sà, que nefta occa- 
fiaô, e em outras deu de feu valor hum ste 
illuf- 
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illuftre, Com elle paffou D. Francifco de Almeyda,fi: 
lhode D, Lopo , a acompanhar dous irmäos ; que ti- 
nha jdem Dio. Com o méfmo foccorro fora6 Anto- 
nio da Cunha, Pedro Lopez de Soufa ; Diogoda Syl- 
va Jorge Mafcarenhas , Antonio de Mello, e outros 
muitos fidalgos , que naquelie tempo andayäo apôs 
os perigos, como felhes fugiraë. 

31  Efcrevco o Governacor a D. Joa6 Mafcare- 
nas huma carta mui honrada, dizendoihe, quanto 
maior coufa era ñefta occafia fer Capitaë de Dio,que 
Governador da Indiä ; que naquelle foccorro Ihe 
mandava feu fiiho D. Fernando , para que depois nô 
Reyno, entre as vanglorias da velhice , contaffe que 
fora feu'foldado; que eftiveffe certo, que todasas 
forças do Eftado fe haviaG de empenhar na defenfa 
daquella fortaleza ; que naquelles navios hia6 mui- 
tos fidalgos moços,cujo orgulho devia moderar, por- 
que a obrigaçäo dos cercadosf6 cra defenderfe ; que 
The mandava muniçoens, que baftavaô a efperar fe- 
gundo foccorro , dous engenheiros, e muitos officiaes 
mecanicos para reparar as rufnas da bataria, com os 
inftrumentos, c materiaes convenientes; no 4 D.Joa 
deCaftro näo f6 moftrou zelo de miniftro , mas pra- 
tica defoldado , antevendo as neceflidades do fitio, 
€ occorrendo Fos 

32 fàne 


tempo D. Joaô Mafcarenhas tinha Reparte 0 


mandado quebrar a ponte , que dava ferventia por Capitäo de 
fima da cava do baluarte Sanétiago à outra banda, Dio os poftos 
mandando fazer outra levadiça. À torre de Sandtia- da fortaies 


£6 entregou a Alonfo de Bonifacio Efcriväo da Alfan-X- 
dega ; o baluarteS. Thomèa Luiz de Soufa ; o de. 
Joa6 a Gil Coutinho; o que ficava fobre a porta, a 
Antonio Freire ; e outro baluarte Sanéliago , que def. 

Mii cu- 


102 Vida de D. Ÿoaë de Caffro : 
cubria o rio, a D. Joaô de Almeyda com feu irmäo 
D. Pedro de Almeyda ; odeS. Jorge a Antonio Peça: 
nha ; a couraça pequena à Joad de Venezeanos ; a 
grande a Antonio Rodriguez. Por eftes Capitaens re- 
partio cento e fetenta feldados , ficandoclle de fobre 
rolda com trinta ,. para foccorrer as eftancias. Com 
täo pequenas forças efperava D. Joa6 täo numerofa 
poder, coma contra fi tinha  difpondo com tanta 
fcgurança a defenfa, quelhe näo fazia o perigo ?e- 
mor ,-ou novidade. Com as muniçoens, e manti- 
mentos mandou ter grande conta pola contingencias 
em que. eftava. poder receber outros com os citervos 
do tempo ,.e doinimigo., Entre os cfcravos , e outra 
gente inutil para tomar as armas , repartio v traba- 
Tho de acudirem ao. muro com lanças, panelas de 
polvora, pedras, emantimento, por defviar aos fol- 
dados de outra occupaçäo mais que a da peleija. Nefe 
te ferviço entreteve os mininos ; os Velhos, € asmu- 
lheres, para que na fortaleza näo houveffc peffoa 
inutil, owociofa, pola idade, ou fexo. Elogo jun- 
tando os foidados noterreiro da fortaleza , Ihes diffé 
com alcgre femblante, 

false & 73 Effés Turcos, e Janizaros,. que defte lugar 
Jens folda-.>Eftamos vendo, vema reftaurar com nofco a honr 
des, sra,que no primeiro cerco perdèräo ; porèmnem el- 
; les valem maisque os. que entäo rad vencidos, 

3 nem nôs valemos menos que os Vencedores. Eu vos 

» confeffo , que me criei fempre com a enveja do me- 

, nor foldado,. que: defendeo efta: praça 5 pois ainda 

>3gora a memoria de feu valor honra feus defcen- 

-dentes , que menos conhecemos polo appellido, pa-. 

>tria, ou folar ,. que por filhos , ou netos daquelles. 

x que. ta0 gloriofamente acabàraô , ou triumphàraü 

em. 
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;em Dio. Os mais illuftres honräräo fua familia ; os 
, mais humildes deräo a cila principie. Trouxenos a 
, fortuna efta empreza àgnella nada deffemelhante; 
3140 fepultäräo configo aquelles valerofos Portugues 
, Zs toda a gloria das armas, ainda nos deixäräo efta, 
5 que nos farà illuftres. Na6 nos aflombre a defigual- 
3 dade do poder, porque a fama näo fe alcança com. 
> pcrigos vulgares, Navegâmos cinco mil legoas {6 a, 
> bAfcar efte dia, para nelle ganhar a honra , que nos 
> näo podem dar os Reys ; nemas gentes; porque os 
+ Reys daô premios, näo däo merecimentos. Na6 nos 
>faltao muniçoens, nem.mantimentos para entretec 
> 0 cerco atè chegar fpccorro ; cainda que andaë os 
 mares levantados , por ferem os tempos verdes, te 
> mos hum D. Joa6 de Caftro, que por debaixo das 
+ ondas virÀ com a efpada na boca a foccorrernos , €. 
; tantos outros fidalgos, e Cavalleiros ,que terao por 
sinjuria ganharmos nôs fem elles.a honra que fe nos. 
> offerece , com a qual-näotemos, que cfperar mais 
; da fortuna, pois feremos contados no numero da- 
> quelles que ao Rey: e à: patria fizerao algum memo- 
, ravel ferviço, cuja honra viemos a fuftentar do ui: 
timo Occidente a täo remotas partes. FE o que mais 
> he que tudo, peleïjamos com inimigos de noffa fé. 
, © näo nos pôde faltar favor para täo jufla caufa, pois- 
>fervimos a0 Deos das vidtorias. 

34 Acabada apratica , fe ouvio logo no campo- 
dos T'urcos humagroffa falva, com que Coge Cofar 
feftcjava hum foccorro de dous mil infantes , que Ihe 
haviaô chegado de Cambaya , todos foldados velhos,. 
que faziao o foccorro maior naqualidade, que no nu» 
mero.. Acompanhaväo efta gente, entre outros , dous 
Capitäcs Mogores ,. pefloas entre os feus de grande 

nome. 
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nome. No mefmo dia entrou gra6 parte da nobrezA 
Enrä da Corte, que fcalojou fcparada do Campo, em mui 
mais foc- luftrofas tendas, com tal"concerto, que näo deviaü 
corros 40 nada à policia de Europa. Os noffos com a defeftima- 
InHiig0.  <äo da vida divertia® o horror de tantos apparatos, 
animando.{e com difcurfos conformes ao tempo, ti- 

rando da neceflidade confelho para as coufas prefen- 

tes. ; 

Cie 52 Ao feguinte dia, que foi Quinta fcira méior 
bater afor- defte anno de mil quinbentos quarenta c f£is , ama: 
salexe,  nheceo vezinho à fortalezà hum baluarte entulhado 
de terra amaffada, com fuas bombardeiras , e nellas 

algumas peças groffas, e por fima do muro quantida- 

de de facas de algodäo , forradas de couros crüs para 

fazerem refiftencia ao fogo; maquina que cfpantou 

aos noffos , polo filencios e FA ire com que fe ha- 

via obrado ; moftrando bem , qnenäo era efta fabrica 

defenho de multidäo barbara , e confufa ; porque em 

todo o conflifto mofträräo igual o valor à difciplina, 

Logo começäräo a bater ditofamente a noffa fortale- 

za ; porque nos cegàräo quatro peças, das quacs a fua 

bataria reccbia mais dano. : 

36 O bomfucceffo defte dia lhe deu para os ou- 

Effratage- tros confelho;formando em cinconoïites cinco fortes 
ma do ini- em proporcionada diftancia , para darem géral affal- 
A Le B4° to por brechas differentes, a que ns podiaôrefiftir 
*  divididos täo poucos defenfores. Ao defignio pudèra 
refponder o fucceffo , fe a noffo forte do mar; que efa 

tava a cavalleiro dos feus ; 1hes näo fizera tanto da 

no, que julgàräo lhes convinha acudir primeiro a0 

reparo, que à offenfa, Callàra6 as bombardas dous 

dias ; em quanto, para fegurança da primeira fabrica; 
maquinèrao fegunda. Lançärdo ao mar huma nao 

- terofa 
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terofa chea de polvora, dcatrao, e outros materiaes 
difpoftos ao fogo ; cftes dNpoler46 na primeira cu- 
berta ; com o ardil refervado para fegundointeato; 
por fima delles fizera0 huma grande efplanada, onde 
podiaô pelefjar quafi duzentos homens ; para com 
elles intentar a efcala ; ficava a nao fenhoreando a 
forte ; donde com a ventagem do numero ;e lugar da 

—peleïja, entendiaô que {eria6 os noffos entrados fa. 
cifimente ; e quando a refiftencia foffe täo porfiada, 
deixada anao , lhe pegariao fogo, que ateado no for- 
te, o abrafaria fem dano ; nem perigo dos feus ; e 
que logo occupadas as ruinas, que deixaffe o fogos 
{obre ellas levantaria6 outro, donde fe pudeffe bater 
a noffa fortaleza, ficando os feus baluartes feguros 
defte padrafto , com que poderia laborar fem dano a 
{ua artelharia. Eftratagema inventado com militar 
difcurfo. 

37 Daobra, e do intento teve o Capitaô mûr ; 
avifo por efpias quetrazia no campo, echamando o Desbara- 
Capitäo do mar facome Leyte; foldudo de grande con- {#42 pelæ 
fiança , Ihe diffc, que 1he nâo queria roubars-honra "0 
que tocava a feu pofto ;que eftimaffe, que à primeira 
facçäo defte cerco fofle fua ; e praticandolhe tudo o 
referido, lheordenou , que na fegunda vigia da noi: 
te, tiveffe tudo aponto. Sahio Jacome Leyte na hora 
detcrminada cam dous catures, e trinta foldados, re- 
mando a vôga furda ; e emproando com a no ; a co: 

. meçou a fervir de muitas panelas de polvora ; viräo 
os Mouros feu perigo com o mefmo fogo , que os ef- 
tava abrafando, e acudindo às armas, turbados do 
temor, e do fono; fe defendiaü com huma refiftencia 
timida, e confufæ, impedindo.fe huns aos outros- 
com as vozes', e defacordo, caulado do fubito aco- 

metimen- 
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metimento. Alguns fe coïneçèräo a lançar ao mas 
eftes fizcräo aos outros cafhinho , € exemplo ;em fim 
eñe queixas , e alaridos"defpejäraG a nao, fazendo 
pôr em arma ocampo todo, Teve Jacoine Leyte teurs 
po para dar hum cabo à nao, etrazela atoada; a quem 
o Capitaô mdr deu muitos abraços , c louvores ; cfi- 
mando efte fucceffo por dar à guerra ta6 ditofo prin- 
cipio. Os Mouros ordenàräo que fe continuaffe a ba-— 
tarfa a rifco aberto, cuftandolhes cada pedra, que 
derribaväo da fortaleza ; foldados, e artitheiros. Näo 
fazia a fua bataria dano confideravel, {6 o baluarte 
Sanétiago, ou por mais fraco, ou por melhor batidos 
eftava por duas partes aberto, e jâ com roturas capai 
2es de fe entrar poraffalto, fe bem os de dentrofe re= 
paraväo com algunstravezes, fazendo reparos do en: 
tulho, que furtaväo de noite. 

38 Continuava a bataria näo fem effcito, porque 
34 via o muro por muitas partes aberto, por todas 
aballado, e nâo podia pelas ameas affomar 1oldados 
que näo foffe encravado das fettas do inimigo, ou fe- 
rido-dzs'ballas , que era6 tantas, que pareciaô huma 
continua falva., doendo pouco a Coge Cofar defpen- 
der muniçoens , € arrifcar foldados ; como quem de 
+udo eftava prevenido, e fobrado. Tambem da for- 
taleza lhe refpondia a meudo a noffa artelharia com 


“mais dano, porque como era tanta-a multidäo dos 


Mouros, nenhuma balla fe jugava perdida. 

39 Inftaväo os Turcos, porque fe déffe o affal< 
to, porque jâ em muitos lugares polas ruinas da ba- 
tarfa fe podia fubir ao muro ; porèm Coge Cofar os 
detinha, ou efperando maior poder, ou querendo, 


“que o trabalho, e feridas quebrantaffem o orgulho 
* dos noflos; cuja furia efperava domar com lenras ar- 


MAS, 
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nas; apurando as forças/| as muniçoens ; € ainda à 
paciencia dos cercados ; Mifcurfo que nâo era d 
todo errado , porque o inVerno., que começava fi 
riofo } impofibilitava os foccorros neceffarios, € for- 
 gofos defde o primeiro dia, em raza de que os def- 
cuidos dapaz, ea fubita invazaô do inimigo , tinha 
os noffos menos aperccbidos para fofter o pcfo defta 
—guerra ; fendo nefta parte täo demafiada -noffa con: 
fiança ; que depois do cerco de Antonio da Sylveira, 
16 com o refpeito daquella victoria fe defendia a pra” 
ça; c D. Joaô Mafcarenhas fe achava {6 com quareni 
ta barris de polvora de.bombarda, € vinte de mof= 
quete; a eftreiteza de mantimentos , -como de ho 
mens, que primeiro viro a guerra, que aéfperaf- 
fem; os defenfores eräo duzentos , Os mais delles 
foldados de guarniçäo, a quem a gloria defte cerco 
deu primeira fama. | 
40  Traziaô ao Capitäo môr folicito o eftado das Chepe D: 
coufas, e a incerteza dos foccorros, que importava Fernandoæ 
encobrir tño cautamente aos de cafa, como aos de Die. 
fra, e näo queria nos principios do cerco taixar eS 
mantimentos, emuniçoens, vendo por humä parte 
fer danofo , e por outra precifo ; quando as vigiaslhe 
vicräo dar avilo;d a huma viftaappareciaô nove vè- 
Jas , e que pela feiçäo dos vafos moftraväo ferem nof- 
#3. Chegärägos foldados todos ao muro com o alvo= 
roço defta nova , caufando variedade nos juizos a dif- 
tancia da vifta, e cerraçäo do tempo; porèm dentre 
de huma hora divifäraô as bandciras de quadra, e lo 
gocom as armasReaës 4 Capitania, que com os ven- 
tos ponteiros vinha forçando as ondas em démanda 
da nofla fortaleza. Vinhäo todas com flan ulas,e ga” 
dhardetes, empavezadas; eguerrciras. Salvèräologo 
N as 
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as torres ; donde Ihes refp)indéräo com a mefma cor- 
tezia naval. Os Mouros fhe tirâräo muitas peças de 
têbra ; em quanto daväo.fundo. Foraô defembarcans | 
do as muniçoens, e mantimentos ; tras elles os folda- 
dos, e o ultimo de todos D. Fernando ; ou foffe inf 
trucçäo do pay, ou brio do filho. 

Dom JFoaë , 41 OCapitäo môr depois de receber aquelles f- 

Mafearee dalgos ; como companheiros de fua fortuna , fabes-— 

nhaso reçe. do que vinha alli D. Fernando, o foi bufcar ao fac 

: vio>e o encontrou na efcada da fortaleza , por onde 
jé fobia, e levando o nos braços , Ihe diffe palavras. 
acommodadas ao lugar, e tempo, e offerecendolhe 
ua mefma poufada, a nâo quiz actitar D, Fernando, 
pedindothe , que aquella honra 1he poupañfe para o 
tempo da paz, que agora o baluarte mais arrifcado. 
havia de fer a fua guardaroupa, porque 1he näo pref- 
taria o fono hum paffo defviado da muralha. D. Joa6 
Mafcarenhas o tornou a abraçar , efpantado dc ver. 
efpiritos varonis em annos täo verdes. 
4x Vinha nos navios quentidade de polvora, ar- 
mas-cbaftimentos , com que fe podia entreter o cer-. 
co atè outro foccorro ; tambem fe lembrou o Gover- 
nados de mandar aos enfermos, € feridos, remediosz 
€ »egalos. Moftrou o Capitäo mûr aos foidados a car- 
ta do Governador ; em que ( como diffemos ) o affe: 
gurava de fua vinda , para a qual fe ficava apreftando: 
coma maior diligencia, eforças, quefofria o Efta- 
doj o que deu coraçoens noves aos cercados, com que 
j&.as neceflidades, eapretos da guerra moftravas ou- 
trofemblante ;a qual fe hia continuando ; recebendo 
Coge Cofar cada dia foccorros, e traçando artifi- 
siospara o que tinha conduzido engenhetros de diffe- 
tentes partes, que a emulaçäo , e premio incitava a 
1AVCR- 
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imventaf coufas novas, qu fazia os noffos mais atten” 
tos 20 perigo occulto , suiso defcuberto. De: 

33 Porèm o Governaüor, logo que defpedin#er,;,,;, 
: #ilho D, Fernando ; mandou pregoar guerra a fog0, Coverne. 
€ fangue , contra EIRey de Cembaya, como perju: dor guerre 
ro, e quebrantador da paz,que tinha com o Fffado, e contra Ga: 
io com inftrumentos militares , e folemnidades le-/4)4. 
£acs ; parafazer publicas , e jufificadas as caufas de 
hüma gucrra, que tinha attentos os juizos do Orien: 
äc todo. Efcreveo aos moradores de Baçaim;lembran: 
dolhes, que como maïs vezinhos Ihes tocava a obri* 
gaçäo de foccorrer a Dio ; que asoutras praças aco- 
dia6 40 perigo do Eftado , elles ao feu proprio, pois 
as bombardas , que batiaô a Dio , abalaväo os edi- 
ficios de Baçaim; que elle fe apreftava para ir defcers 
car a fortaleza , e fazer a Cambaya as hoftilidades 
pofliveis; porque o Eftado nunca fizera guerra defen- 
fiva aos Reys do Oriente ; que lhes pedia eftiveffem 
promptos para o acompanhar com navios, € gente, 
<omode täo honrados Cidadäos ,eleaes Portuguezes 

fe devia efperar ; queo ferviço de cada hum-deixava 
<m feu mefmo arbitrio , entendendo , que qualquer 
delles , com a fidelidade, c amor de feu Rey ,excede- 
ria à poffibilidade, 

* 44 Na mefma férma efcreveo a todas as pra- Empreffi- 
ças, de que podia receber foccorros, achando os #0 que pe= 
animos difphos afervir, e defpender as fazendas : de 405 mer: 
felicidade , que contaremos por fingular em feu go- 449. 
verno ; como em differentes fucceffos moftrarà a 
Hiftoria, Começou a dar grande calor aos apref- 
tos da armada; e achando o Eftado pobre para tan- 
tas defpezas , pedio aos mercadores grandes fommas 
fobre fua verdade, que era o ouro, e diamantes ; 

Nü que 
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que f6 enthefouràra ; pitnda fobre a qual os ho: 
mens de negocio Ihe offfrecia tudo: e na6 fei fe 


77 Ætre os poderofos cortèm hoje fazendas” detre tey- 


em tanta eftima. Mandou fazer oraçoens publicas, 


Deos com € fccretas , pedindo a Deos amparafle a caufa dos 
preces pu-Fieis, pois era {ua , fiando mais dos facrificios. 


bliças, 


que das armas, Difcorria de ordinario com os fel- 
dados de experiencia {obre as coufas de Dio , 55 
fe inclinando. 10 voto mais authorifado , fena0' 40. 


mais experto. 
Em Dio na6 defcanfavaG as-armas. Foy o 


sr. 4 | 
Tomaÿfe  Capitaô môr avifado, que no exercito fe efperava 
«im por huma grande.càfila de mantimentos, que Le hae 
ges muitos Fe. N 
viaô- de carregar. por aquella.cofta. de Balfar atè 


mantimen- 


#05, 


Damaë ; o que entendido, defpedio .o Capita6 do 
mar Jacome Leyte comtres navios, para que a fof- 
fe efperar àtè a Ilha dos Mortos ;. o-qual faindo de 
noite pela barra féra correndo a cofta, na qual to- 
mou muitas Cotias , que vinha6 baftecer-oexerci: 
to, paffou- os Mouros à efpada, excepto alguns 
que-=eRervou.,. para trazer enforcados nas ver- 
gas dos navios, quando entraffe a barra; o que 
affi fe fez, dande com elles ao exercito huma laf- 
timofa vifta, certificado mais do-fucceffo com a 
fogo, em-que vio arder as Gatfäs ; os mantimentos 
fe recolhéra6 na fortaleza , que era drôga mais 
importante para o tempo. 

46 Tinha jà Coge Cofar perdido muita gente ,. 
‘fem ver na fortaleza, nem nos animos dos cerca- 
dos quebra, que Ihe déffe cfperanças de ganhala 5. 
os noffos pafféavaô no muro com galas, € pluma- 
gens, que moftravaé o gofto, ou defprezo da guer< 
ta.que foftinhaô. Vendo Coge Cofar que eftava- 

. mos. 
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mos fenhores do mar coin taô pequenas forças, € 
que as provifoens ; que réxebia o exercito, vinhaÿ 
Éurtivas 5 e arriicadas ; aandoû fahir huma: at 
da da barra de Surrate, a qual encontrou tres em- 
barcaçoens noffas, que de Baçaim, € Châul vi- 
nhaô po a fortaleza. Pelcijàraô os Portugue- 
zes defefperadamente, mas como era taô defigual 

oder, os mais ficèraô. mortos vendendo taô 
bain as vidas, que na6 tiueraô os Mouros , que 
feftejar na preza ou na victoria. Dom Fernan- 
do de Caftro pedio ao Capitao mèr licefta para fa- 
Hir -a0 inimigo em alguns navios. do foccorto , que 
1he na6 deu » por entender feria diligencia perdida, 
porque o inimigo fez aquella {ahida furtado,.e fe 
recolheo logo. . . 

47 Tratou Dom Joaô Mafcarenhas de avizar 0 Capitaë 
por terra a S, Alteza do eftado das coufas, para © de Dio 
que fe lhe offereceo hum Armenio pratico na lin- avifapor. 
gua) c coftumes dos Mouros ; 0 qual defpachou em férr44El: 
hum Catàr ligeiro , para que o lançaffe na cofta de Re 
Pôr ; e dahi em trajos de Joguc ( que entre leche 
habito religiofo; e pobre ) fe paffaffe ao Cinde, e 
dahi a Ormüz, com cartas ao Capitao. Efte fez a 
jornada em companhia de mercadores de Baçorà , 
que o paffäraô a Babylonia pelo rio Eufrates, onde 
havia de efperar as céfilas, para ätraveffar os des 
fertos da Arab. 

48 Continuava Coge Ciofar as obras da forti- 
ficaçaô com _na6 menos perigo que trabalho, e com 
porfia taô barbara ,.e cruel, que os mefmos corpos 
dos. gaftadores , que os noffos matavaô , Ihe fervia6 . 
ao entulho, ufando ta6 deshumana difciplina, qui- 
çà.por encobrir o dano, que começava jà. a fer cor 

| nhecido: 
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nhecido no exercito, fe bym fe reftaurava com quo: 
tidianos foccorros,ä por Éoras engroffavaë o campo. 
—Mandoë Coge Aancias {ef : 
peças groffas, em que entravaô Bafilifcos, Salva- 
gens ; Aguias , e Camelos , fem outra artelharia 
Senboreaë, Miuda , de que cra maior o numero. Aos cinco ba- 
osinimigos luattes, que havia levantado, affegurou com novos 
a çava.  muros ; Cobrindo os gaftadores com paredes ru 
das em tantas voltas, que os naô podia pefcéf a 
noffa artélharia. Com cfte artificio chegàraô os 
Mouros a fenhorear a cava da fortaleza, onde af- 
fentäraô dezoito Bafilifcos , com que tirraô quiu- 
Ze dias continuos , fazendo na fortaleza tal eftrago, 
que o$ noffos , por ultimo remedio , fe reparavaô 
com fuas mefmas ruinas: f:zendo contramuros ; 
€ reparos das 5edras derribadas. — 

49 Tinhamos jà perdido oïtenta homens, e 
mais de cem feridos, e pola eftreiteza, € ruim 
qualidade dos mantimentos, muitos andavao cnfer- 
mos, Âs muniçoens em grande parte gaftadas ti* 

.Ak28-reduzidos os noflos a perigolo eftado; o que 
entendido por Coge Cofar de alguns efcravos, 
que fugiraë da fortaleza, mandou reforçar as ba- 
tarfas, crendo , que nâo poderiaô durar os animos 
em täo quebradas forças ;e logo ; como homem; que 
queria partir com {eu Rey os mimos ge ua fortuna, 
avifou 40 Soltaô , que eftava em Chañipanel , que fe 
vieffe ao campo para Ihe entregar a fortaleza com 0 

Chegao  Priméeiro affalto, Na fé defta promeffa acodio o Sole 
Soltaë com ‘A0 com dez mil de cavallo , egräo parte de fua Cor= 
muita Len: Te, onde foi recebido com huma falva Real a volta 
te. de muitos inftrumentos de guerra, e de alegria con- 
fonancia , que os noffos ouviaë ; aos animos temero- 

de 
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fa; aos ouvidos barbara. 

so Pareceo aos noffos à que a alegria do campo 

folemnizada com duplicadas falvas , feria no recebi- 
mento dos Turcos , que efperaväo. Logo D. Joaô 
Mafcarenhas ordenou a Fernäo Carvalho Capitäo 
do forte do mar > que mandaffe huma almadia à to- 
mar lingua , para faber os pañfos do inimigo , porque 
we<fpias que trazia no campo , ou fe haviao feito do- 
bres, ou era6 defcubertasÿ o que fe fez na mefma 
noite, trazendonoshum Mouro, que rcferio a vinda 
do Soltäo ; as promeffas de Coge Cofar , e confianças 
da empreza. Mandou o'Capitäo mdr foltar o Mouro, 
e que diffeffe a ElRey de Cambaya, que Ihe pedia fe 
detiveffe no exercito  porque efperava irlhe pagar à 
vifita a feus alojamentos. O Mouro fe foi contente 
com a liberdade , e affombrado com a repofta do Ca- 
pitäo môr. Foi o Mouro levado ante Mahamud, e re- 
ferindo as palavras do Capitäo , lhe diffe, que os Por- 
tuguezes tinhäo a fortaleza derribadase os animos ins 
teiros. 

51  Coge C,ofar mandou continuar a bataria re 
dizer a D. Joa6 Mafcarenhas por Simäo Feo ( hum 
prifioneiro noffo, que contra as leys da guerra havia 
reprefado) que fe efpantava de o verencurralado,fem 
fair a peleïjar ao campo; como fazia o bom Eavallei- 
ro Antonio da Sylveira ; que mal refpondiao as obras 
às palavras ; 4 qual menfagem os foldados com pi- 
louros refpondério do muro. Cinco horas durou a 
batarfa , fazendo nocdificio jâ aballado eftrago gran. 
de, Porèm as noffas peças Ihe refpondéra6 com maior pe,isfes. 
dano ; e com melhor fortuna, porque dentro na ten- fes Fuzare. 

da do Soltao huma bala perdida matou hum Mouro, «45 em few 
com que o mefmo Soltaé eftava praticando ,e co- lugar.. 
mo. 
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mo eftes Mouros Orientags {a6 credulos em agouros 
tomando ElRey o.calo ,‘como avifo de algum mao 
ücc-ffo, quiçà cobrindo com a {uperftiçäo o medo, 
fahio lego do campo;, deixando a Juzarca, hum Abc- 
xim valente, que nas guerras do Môgor tiràra folde 
contra Soltäo Mahanud, e agora;como foldado mer- 
cenario, fora chamado com algumas vantagens a fer- 
vir nefta gucrra. er 
s2 PartidoElRey doarrayal, mais bellicofé na 
paz, que no conflicto, retirandofe na mefma Iiha à 
quinta de Melique, dava calor aos foccorros , que 
cada dia reforçava6 o campo,.porèm D. Joaë Malca- 
renhas , que polo aperto do fitio näo tinha avifos 
certos dos defignios do inimigo, praticou com os fi- 
dalgos ; e Cavalleiros quanto importava tomar algu- 
. mMalingoa. Ouvioefta pratica Diago de Anaya Cou- 
Æcça5 10 tinho , hum fidalgo que vivia do doldo, porèm com 
as s é cipiritos mui dignos de feu fanguc ; efte fe offerccco 
ne 4.” 20 Capitäo mûr, € lançado do muro por huma cordas 
affegurado do cfcuro da noïte, encaminhou aos quar- 
__tfisdejoimigo, e a poucos paffos vio junto a fi dous 
Mouros,que eftaväo praticando; duvidou de o5 aco= 
metter ; porque trazer dous na6 era poflivel , peleïjar 
com elles näo convinha; porêm tomando da occafiaG 
confeihe , derribou com hum bote de lança a hum 
delles ; e abraçando-fe com o outro , quefe defendia 
bradando, mordendo , e forcejando No levou atèas 
portas da fortaleza, onde achou o corpo da guardas 
que entre louvores, e envéjas o levàra6 ao Capitaô 
môr com o feu prifionciro. Referirei agora a circunf- 
tancia, por fer maior que o cafo. Levou Diogo de 
Anaya preftado hum capacete de hum foidado,even- 
do fe na fortateza fein élle,crendo 4 com a luta,e bra- 
cejar 


3. 
, Livro Sezundo. LR: 
@cjer do Mouro o perderia, fe tornou pela mefma 
eorda a derribar do mure, c bufcando-o à vifta de 
buñ exercito jà alterado , o recoiheo ; etrouxe; fäo 
Temerario., como ditolo. | : . 

53 Pelos avilos do Mouro foube o Capitäo mér, 

que Coge Cofar ; e Juzarca6, hum valente, e outro: 
defconfiado , fizeraô reciprocos juramentos # Mafo- 
a de ganhar Dio, ou acabar na empreza , dizendo, 
que fe nos näo podiao foportar amigos , mal nos po- 
deriao fofrer viétoriofos. Com a continuaçäo da bas 
taria, Ihe rebentära6 muitas peças , em lugar das 
Qquaecs encavalgäraG outras, batendo furiofamente os 
baluartes S, Joa6, S. Thomë, e Sanétiago, de que eraô 
Capitaens D, Joaë de Almeyda, Luiz de Soufa, e Gil 
Coutinho , os quaes fempre com as armas veftidas; 
fobre ellas mefmas tomavaô algum breve repoufo, 
fempre conftantes no perigo, € aotrabalho promp+ 
tos. 

54 O baluarte Santiago , como mais fracor fez 
maiores rufnas, e jà nelle podiaô os Turcos pelcijar 
quaff iguacs aos noffos ; näo ficou na fortalezs paca. 
peito, nem amea, que na6 foffe arrafada; e do baluar- 
te 5. Joa6 até o de Santiago, todo o lanço do muro 
cftava aberto, com que a0 trabalho do dia fuccedia o 
da noite , fendoimpoffivel, e forçolo, täo poucos de- 
fenfores ; com.täo quebradas forças, reparar empou- . 
cashoras o cffrago de huma fortaleza por tantas par- 
tes rota; porèm todos conformes fe difpunhäo ao trac 
balho , que näo podiaë vencer, nem efcufar, 

55 Acodirao as mulheres da fortaleza a acarre-Walor dæ 
tar os materiaes para a defenfa , fobindo femtemor wilheres 
- ao muro, tropeçando emlanças , cfpadas, epelou- 4 Div. 

tros, Véncendo a natureza ,e o {exo ; comofe trouxe. 
O räo 
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ra6 coraçoens varonis em habitos alhcos ; taes houve, 
que veftindo armas ; fizera6 aos inimigos rofto ;, cor- 
rendo da agulha à lança , do eftrado à muralha; entre 
todas iereceo maior gloria IfabelFernädez,a que nof- 
fos Efcritores em lugar deelogios , que honraffem fua 
memoria, chamäo: a Velha de Dio, celebre por efte 
nome nos Annaes, où memorias do Oriente. Defpen- 
deo parte de {eus bens efta grande matrona em mi- ” 
mos , e regalos, com que no mais vivo do conflicto, 
alentava aos foldados, exhortando-os à defenfa , e à 
peleïja , com razoens maiores , que de hum efpirito, 
€ juizofeminil. En fim a diligencia deftas matronas 
{ervia de alivio no trabalho; nos perigos dé exemplo, 
acodindo a qualquer obra fervil, ou arrifcada que 
foffe, promptas, e opportunas. 

56  Vendo Coge Giofar, que tudo quanto fuas 
atmas arruinaväo de dia , noffa induftria reparava de 
noite, maquinou hum artificio mais futil pela traças 
que util pelo fucceffo. Defronte dobaluarte S. Tho- 
mè, que pola materia, c difpofiçäo do fitio eftava 

.sæs#s-aberto, determinoulevantar outro , que lhe fi- 
caffe igual , ou eminente , para que batido polo alto 
derribaffe as ameyas,tolhendo peleijar aos defenfores, 
cainda de noite, poder fazer reparos , ficando as pe- 
gas para aquella parte affeftadas de dia com pontaria 

.certa. Mandou logo trazer montes de terra ; e rama, 
para entulhar a cava ; fortalecendo a efplanada com 
troncos de arvores groffas para 1he affegurar o terra- 
pleno. À quantidade dos gaftadores , que ferviao o. 
campo , era outro novo exercito,com que a obra me- 
drava fem tempo , e fem medida. Entretanto a arte. 
Hharia do noffo baluarte jugava com dano do inimi- 


go porque como efta péonagem {ervia amontoada, 
ç def. 
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< defcuberta, näo fe tirava da fortaleza tiro algum 
perdido. 

57  Reparou Coge Cofar no dano , por fer gran- 
de ,ordenando, que na obra {e trabalhaffe de noite, 
para que tirando os noffos com pontaria incerta, e va- 

ga, foffe menor o cffito; mandädo fazer maior ruido 
onde {e obrava menos, a fim de que os noffos artilhei- 
ros, guiados pelo ouvido, apontaffem as peças ao 
tino do rumor , e dos eccos. O que entendido por D. 
Joa6 Mafcarenhas, mandou cobrir de luminarias a 
fortaleza ; para que os gaftadores, que trabalhaväo : 
amparados do efcuro da noite ; ficaflem expoftos ao 
mefmo perigo, que de dia. Porèm Coge C;ofar , que 
tinha pratica aprendida na milicia de Europa, man: 
dou fazer eftradas torcidas, eencubertas, por onde 
«continuaraë os Mouros mais feguros a elevaçäo do 
forte, gaftando a noffa artelharia ballas inutcis, € 
perdidas. 

58 Deu o negocio ao Capitäo mûr cuidado; 
porque crefcendo aquella maquina » näo ficava na 
fortaleza lugar algum feguro , jugando 4 artchhas. 
tia do inimigo a cavalleiro dos nofos baluartes, 
com que dos cercadores aos cercados; näo havia 
no lugar vantagem, ficando os Mouros com a do 
numero täo defigual aos noffos. Pofto o cafo em 
confelho ; todos conheciaô o perigo , € nenhum 
o remedio.” Alguns com maior ouzadia , que 
prudencia, votra6 que faiffem os noffos, elhes 
eftorvaffem a obra a rifco defcuberto.fem ver que era 
maior o perigo que acomettiaô, que o de que fe li- 
vravaô. Poucos approvaraô efte confelho ; nenhum 
fabia dar outro. Fizera6 os noffos algumas fertidas 
porèm de pouco efitito, porqueoininigo poderofo, 

Oü € vi- 
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e vigilante, tinha com groffa efcolta affegurados os 
poftos aos gaftadores ; mas como nosapertos grandes. 
foc o perigo fer o melhor confelheiro,. tembroufe D. 
Jo:ô Mafcarenhas, que na fortaleza havia huma emi- 
gencia , que fobrelevava o forte S. Thomè, por fima 
do qual podia jugar a artelharia. Aqui mandou er-. 
cavalgar alyumas peças , as quacs tirära6 com ta6 did 
tolo effeito ,.que em poucos dias derribàraô aquella. 
mäquina, levantada , ecaïda com o fangue dos que 
a fabricàra6. Porèm como efta Hydra tinha tantas 
cabecas, emprendcoCoge Ciofar cegar a cava.comas. 
mefmas ruinas; o que lhe era mais facil, por fer obra. 
que näo havia mifter medida, difpofiçaô, ou engenho. 
9 Comecàraô dous mil piaens a cobrir a cava: 
com os materiaes do forte. Entretanto hum grande 
troço do exercito.com dardos , féttas , e efpingarda: 
ria impedia os noffos affomarfe ao -muro. Crefcco æ 
obra , e perigo nos cercados , porque como osaltos. 
da fortaleza.ettavaô defmantellados, pouco que fu- 
biffe oterrapleno , ficavaigualao muro. Defvelava- 
. Ac o-Capitaô mr por Lhe fruftrar o intento ; evacil- 
lando nos meios convenientes, alguns velhos criados 
na fortaleza , Ihe differaô, que no lugar onde efta- 
va, tinha o muro hum poftigo, que o difcurfo dos 
tempos cubrira com terra movidiça,.e que por aquels 
la parte fem rifco ,e com facil trabalho fe podia fure 
tar o entulho. Pcdia a neceffidade cxccutao prompta; 
mandou cavar o Capitäo mdr, eachou o peftigo ac- 
commodado a feu intento, Sahiaë os noffos de noite, 
€ furtava o entulho porbaixo, deixando a fuperf- 
cie väa, que cobria os vazios , folidos na apparencia 
do inimigo ; porèm como aquella terra eftava no ar 
violentada , trouxeà feu mefmo pelo ao centro, San 
- 
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-dotodo aquelle vulto fantaftico à vifta do inimigo. 

60 Foi logo avifado Coge Cofar da induftrias; 
com que lhe fruftramos ta6 cüftofo trabalho , e acu- 
dindo àquella parte ;impaciente na contrapofiçao que 
achava a todos feus defenhos , fahio da fortaleza hu- 

ma balla perdida, que no meio de hum efquadra6 de 
Turcos ; [he levou a cabeça. Houve no exercito fen- 
timento publico pola falta de ta6 grande foidado. Vi. Er Dre 
ra6 os noffos com deftemperadas caixas, e arraftadas # pa A 
bandeiras dar fepultura 40 corpo com todo o funeral y. 
militar, e politico , que enfinou a vaidade da guerra. 
Jurou logo feu filho Rumecaô fobre o fangue do pay 
tomar juita vingança ; que entre elles a dor,ea ira he 
aultima piedade, que offrecem em facrificio a feus 
defuntos. 

‘ér Succedeo RumecaG a0 pay no odio, € cargo; és 
continuando a guerra com a obrigaçäo de General, € pes 
fentimento de fiho ; täo empenhado pola dor , como fe, flho, 
polo officio. Mandou continuar por feis partes o em 
tulho da cava, fendo por horas foccorrido o exerci- 
to de gaftadores, baftimentos , muniçoens , € foldas 
des ; crefcendo por toda parte a obra ; que Rumecaë 
esforçava , Como difpofiçaG para nos dar affalto.Tra» 
tou taôbem de continuar a maquiha , que o pay co- 
meçàra, contrapondo hum artificio a outro ; lavrou 
fcis eftradas encubertas, que todas hiaG a parar no 

. poftigo da foftaleza , por onde os noffos Ihe limpa-. 
vao oentulho ; eftas his fechar fobre a ponte de : 
madeira , que naquelle ligar tinhamos levantado pa- 
ra o mefmo intento de Ihe furtar aterra, fobre que 
armaväo a maquina, que temos referido, e fobre a 
ponte lançàraG pedras , e trèves , de tamanha grande- 
za, que a fizera cncurvar com o pelo, c logo virfe 

ater> 
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a terra, na6 fem dano dos fervidores, que por debai- 
xo della andavaô recolhendo a terra. O que vifto pe- 
lo Capitaô môr , mandou cerrar o poftigo por ficar jà 
cfta ferventia inutil , e evitar alguma fubita invazaô 
do inimigo,o qual fem cftorvo continuava a obra, em 
quäto os noffos vacillavaë em defcubrir algum enge- 
nho , ou força, com que pudeffem contraftar fabrica 
täo danofa, porque os Mouros com feftas, e algazà- 
ras , mais moftravaô gozar jà da vidtoria ; quecfpe= 
rala. 

6z A eftes cuidados fuccediaG outros na6 me- 
nos pefados, porque jà na6 havia na fortaleza dus 
zentos homens defenfores, huns rendidos do traba= 
tho, outros de enfermidades ,e feridas, mais necef- 
fitados de reparar as forças, que de offerecelas a fe- 
gundo trabalho, E nos foldados ordinarios jà a def- 
confiança hia abrindo porta ao temor. Faltavaë 
muniçoens , e mantimentos; os mâres verdes, o in- 
verno furiofo, tirava toda a efperança de foccor- 
ro, pois nem para o pedir, nem para o receber 


_Æ5a 0 tempo opportuno. 


63 Era Vigairo da fortaleza foa6 Coelho, que 
obre as virtudes do Sacerdocio, tinha refoluçao 
para emprender qualquer jufto perigo. Efte fe offc. 


O Pigairo TCCEO a0 Capitaô môr (a quem era fingularmente 
Toaô GCoe- actito) para a refpeito dos temporaes, tentar os 
lo vai 40 mères ,€ aportandoem Baçaim , ou Chàul , fignifi- 
Governa- çar aos Capitaens com certeza de vifta, o eftado 


dor, 


das coufas; e dahi avifar ao Governador por cor 
reos de terra; prometendo na fé do habito voltar a 
Dio com a primeira repolta, como fel companheiro 
da fortuna de todos. O Capitaô lhe mandou logo: 
efquipar hum Catùr com doze marinheiros, onde 

o deixa- 


} 
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6 deixaremos lutando com as ondas atè darmos ra- 
236, do fucceflo.-ique teve viagem ta6 animofa, e 
ia, - 

: 64 Os Mouros trabalhavaG por força no entu- 
ho da cava ; mas Rumecaô cruel, e imperiofo ,0os 
smandava morrer, ou aturar no trabalho, de que 
recebiaô por premio, na mefma obra, miferavel 
fepulchro, Em fim chegäraô a igualar a cava, e 
pelo baluarte de Gil Coutinho, que fe naG podia 
entulhar , atraveflärao grandes maftos com tavoas 
pregadas, que Ihes ferviaô de ponte, para picar o 
muro, oque fe lhes na pode defender com a ar- 
telharia por trabalhar cubertos. 

65  Ordenou logo D.J0a6 Mafcarenhas humas 
cadeas groffas, que do muro alcançaffem à ponte 
das quaes pendiaô muitas facas de gunes, envoltas 
em polvora, {alitre ; e outros matexjaes fatcis ao fo- 
go; as quaes lançadas, ateàraô na ‘ponte com tal 
braveza , que logo a desfizeraü, Acudio Rumecaô 
a fuftentar a obra com novo madeiramento, € 
maior copia de fervidores ; € foldados, huns que. 
affiftiaô à defenfa, outros 40 trabalho ;, a que os 
noffos fe oppozeraë , dandolhes miudas cargas de 
artelharia, e efpingardaria, de que o inimigo re- 
cebeo grande dano ; mas infiftia RumecaG na obra 
tao porfiadamente , que por fima dos mortos fazia 
fobir outros ; que ainda que violentados, venciaô o- 
perigo com a obediencia. Chegou em fim por meyo 
de tao cuftofo trabalho igualar a cava. a 

66 Conhecendo pois Rumeca6 o eftado em que 7471405 
nos achavamos polos pouces defenfores, que occu- us fée 
pavaô os pôltos, nos quiz tentar os animos cren-,,e rw 
do , que em taô perigofo eflado nos enfina-mecas, 

ria 
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ria a raza0, € a natureza , a naô engeitar as vidas: 
Cerrada a noite, ouviraô os doœbaluarte Santiago 
brâdar pela vigia em linguz-Portugueza , digens 
do , que era Sima Fco , qe queria fallar ao Ez- 
pitaë mèr em negocio importante, Foi logo avila- 

do Dom Joaë Mafcarenhas, e pondo.fe com o fol. 
dado à falla, elle lhe diffe , que era Simao Fco, 
que vinha mandado por Rumecaô , que affeiçoado 
ao valor de ta grandes foldados , Ihes queria pou- 
par as vidas, que agora defcfperadamente defen< 
diaô ; que bem via a fortaleza arruinada toda ; a 
maïor. parte dos defenfores enfermos, ou feridos 
fem efperança alguma de foccorro , faltos de mu- 
niçoens, € mantimentos ; que na quizeffem pa- 
recer obftinados ; afcando com a temeridade dos 
fracos o muito que tinhamos obrado; que nos 
rendeffemos , pre para gloria fua defejava con 
fervar vivos t46 valerofos inimigos; que nos faria 
todos os partidos honrados, deixandonos com a 
liberdade as fazendas , € os navios para noffa paffa- 
gem; o que naô aceitando, paffariamos pelas leys 
da guerra, e pelas licenças que dava nos eftragos 
Pepots do a ira, e a victoria. D. Ja16 Mafcarenhas Ihe refpon. 
Sn deco, que a fortaleza , onde eftavaG Portuguezes , 
ve na6 havia mifter muros; que no campo razo a de. 
fenderiaô ao poder do mundo, que efta verdade 
conheceria no primeiro affalto: que tratafle de pe- 
dir ao Soltaô mais gente, e melhores {oldados , 
que os Portuzuezes defprezavao victorias ta pe- 
quenas; que as rufnas da fortaleza efperava reparar 
com cabeças de Turcos ; que fe Ihe faltaffem man- 
timentos, a9 feu arraial os iria bufcar como def. 
pojos ; que em quanto {eus foldados tinhaô armas » 
naû 
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na6 Ihes podia faltar nada entre feus inimigos ; que 
a. boa paffagem ave lhes offérecia , efperava fazer 
<ede com a efpada a ma6 por meio de feus efqua- 
dan armados; € acte Simaô Fco dizia, que ain- 

da que repetia forçado palavras alheas, na tornaf- 
. 1e com fegunda menfagem, porque o mandaria ef- 
pingardear do muro. 

67 Vendo pois Rumecaô ; ‘que dos perigos; 
trabalhos, e fomes, nos ferviamos como de ali- 
mento , injuriado no defprezo defta repofta , de- 
terminou dar o primeiro affalto. Amanhecco aos AJaita 5 
noffos hum temerofo dia, que foi aos dezanove de de 
Julho deftc anno de mil quinhentos quarenta e fcis ;paluete 
em rôda da fortaleza apparecco o exercito inimi-$, Joaë. 
go. Juzarcaô com mil c quinhentos foldados efco. 

Ihidos acometteo o baluarte S. J0a6 , de que era 
Capitaô Luiz de Soufa, acomparkado de D. Fer- 
mando de Caftro, Sebaftiao de S4 ,\Diogo de Rey= 
nolo, Pero Lopez de Soufa, Diogo da Sylva, An 
tonio da Cunha , e de outros fdélgast-è foldados, 
que na6 paffavao de trinta, Eftes cfperàraô o pri- 
meiro impetu -do inimigo , com tanta gentileza ; 
que rebatérad os primciros oïtenta que {ubira6 , 
moftrando o dano que reccbéraô nas vozes , no fan- 
gue, € na caïda. Logo lhes fuccedéra6 coutros ; faa 
zendolhes a fubida mais facil os corpos dos que ca- 
biraô mortos. Juzarca6 os inflammava coma hon- 
ra, com opremio, com a vingança. Os àres feris 
dos de inftrumentos de fogo , e de vozes humanass 
fazia6 nas paredes da fortaleza huma impreffao me- 
donha. À batariacontinuava nos outros baluartes ; 
cm Sa6 Jo26 , € Sao Thomé o affaito ; porque fof« 


fem mais faceis de render forças, fobre pequenas» 
divididas, P 68 Ru- 


ÆEodeS,. 
Thomè,. 


RS 
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68 Rumecaô com os Turcos affaltou o baluar: 
te Sao Thomè, de que He ae nu Dom Fo:0 
de Almeyda, e Gi Coutinbs e como gente belo 
valor efcolhida , pela naça@ foberba , arremetèraÿ 
taô furiofos, que pelas lanças dos noffos intenta» 
va6 fubir atraveifados , bufcando pela morte a vis 
@oria. Elles tinha6 a vantagem do numero ; a do 
lugar os noflos , € os que tinhaë cavalgado o mu- 
ro, ou haviaG de entrar viétoriofos , où morrer 
cftropeados , porque Ihes era mais perigofa a reti- 
rada , que a peleija. O‘inimigo fempre com nova 
gente reforçava o affalto,os noffos valendo-fe de hüas 
mefmas forças,fe moftravaô fupcriores aos primeiros,. 
iguacs aos ultimos. Âs mulheres acudiaô com armas,e 
panelas de polvora, veftindo os efpiritos do tépo naë: 
os da natureza. Algumas com regalos, e bebidas 
alentavaG aos foidados, e naô podendo moftrar- 
csforço proprio, ferviaô ao alheo. Taes houve, 
que com exhortaçôes os animavaG » merecedoras de 
forças varoïG6.<m coraçoens tamanhos ; mas nos 
feitos defle cerco contaremos os feus pelos mais 
raros , fe naG. pelos maiores. Via-fe hum monte de- 
corpos mortos aos pès dos baluartes , huns defan. 
grados do ferro, e outros abrafados do fogo. Al 
guns agonizando entre a ira, € a dor, pedia6 vin- 
gança ; € tal vez os que hia6 a fatisfazelos , acaba- 
vaô primciro. Enfim os noffos cfte*dia fizeraô 
coufas maravilhofas ; mais faceis de ajuizar pelo- 
fucceffo , do que pela efcritura : porque fempre no 
particularizar accidentes, he a verdade incerta ;: 
môrmente nos acontecimentos da gucrra onde a: 
ira, ou o temor, € outros afletos, arrebata or 


juizo de mancira, que apenas poderia cada on 
cr 
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Ter Chronifta fiel de fuas mefmas obras: Refflencia 
69 Dom Fcrrando de Caftro moftrou efte dia des nofes. 
æsforço igual a fe an ue, maior que feus an- 
Dr$. Sebaftia6 de S4 ts deixou de feu valor huma 
<lara memoria , atè que atraveffado de huma fetta 
ervada por hum joclho , cahio quaf mortal ; e naô 
-podendo-fuftentar a pelcija , na6 queria dcixala: 
Foi enfim rctirado dos companheiros com lafti- 
ma, cenveja; deixando jà nos inimigos feu; fan- 
gue bem vingado. Todos em fim obräraôtaë vale- 
rofamente, que efte {6 dia baftava par aos f. zer {ol- 
ados. Depois de duas horas de peleïja, parecia 
& começavaG o affalto;obrando Rumeca6, como qué 
queria acabar a guerra em hum {6 dia ; mandou pe- 
lcijar as naçoens divididas , ou para que a emulaçaô 
as incitaffe, ou por confervar melhor a obediencia; 
€ elle, mandando , e peleïjando, «om a voz, e com 
© exemplo:os obrigava ; e na6 fe feNando dofangue, 
que via derramado , louvava os jou: ‘ados, afronta- 
Va os remiffos; moftrando entre o harsf das armas, 
colera com acordo. Dom Joaë Mafcarenhas fe mo= 
firou naô 16 Capitaô , mas ainda companhciro de 
todos nos maiores perigos, peleijando , e governans 
do ta6 fabiamente, que na ficou devendo nada 40 
valor, menos à difciplina. , 
70 Vendo Rumecaô os muitos mortos, que ef. De 
tava6 em torno dos baluartes, e que os feus aco- net 
dia6 jà com obediencia mais remiffa , mandou tocar Ji 
a recolher ; retirando com preffa os mortos, e ferii 
dos, como para cobrir 40s feus o dano » 405 noffos 
a viétoria ; porèm delles mefmos foubemos , que 
perdera quinhentos foldados nefte affalto, muitos 
mais os feridos; dos noflos morreo hum f6 folda- 
Pi ds, 
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do, os feridos foraô menos de vinte. Nefta defpro- 
porçaô fe vè, que na6 fe alcanço «victoria {6 com. 
forças humanas, e que Dcos Pendia a caufa como 
fua, fendo de feu poder nofas armas felices infixue 
mentos; de que ainda nos moftrarà a Hiftoria ar- 
gumentos maiores. 

71 Recolhido o inimigo » chamou o Capitaô. 
môr os noffos a fegundo trabalho ; o qual lhes fez 
mais facil, où a neceflidade , où a victoria. Era 
precifo reparar asruinas da fortaleza ; fendo as pe- 
dras, e o barro os leitos molles , em que os noffos 
haviaô de reftaurar as forças jà taô quebradas ; aco- 
diraô todos , faceis , e alegres ao ferviço ,. a que © 
Capitaô môr os obrigava com. feu proprio exem? 
plo, vencendo, depois dos inimigos ; a mefma na- 
tureza, Amanhecco a fortaleza em parte reparada ;. 
refpirando os ng/%os no trabalho, como em novo- 
defcanfo ; Me fazendo o pefo das armas diffe- 
rença da noitg ao dia. Ficou. o inimigo tad corta-. 
do defte affsïse., que fe naô atreveo em muitos dias. 

wir com os noffos a braços ; fazendo-o a experien- 
cia mais cauto, ou temerofo. Tentava: a fortaleza 
por momentos com algumas arremctidas leves, pa- 
ra quebrantar os noffos com.rebates continuos , ce: 
notar a difpofiçaô dos animos no occupar dos pôftos;. 
na6 ceffava porèm a bataria, intentando. enfraques 
cernos com hum lento affedio ;.mas como cada dia: 
engroffava o campo com diverfos foccorros ; e o 
Soita6 fignificava o empenho em que eftava nefta. 
guerra, refolveo Rumeca6 dar fegundo affalto à fore 
taleza, 

72 Confiderando porèm o dano, que havia re=. 


ccbido, pelcijando com taô fuperiores forças ; en- 
| tendeo, 
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tendeo que o cftrago dos feus devia ter caufaS 
maiotes, para 0.gue convinha applacar o Prophé: 
ta, Ordenou logo ;-que {e tiraffe buma bandeira 
. com a figura de Mafoñm, e com ella déffe o exercito 
“äiverfas voltas em torno da Mefquita , e com outras 
expiaçoens barbaras, € ridiculas, tiveffem a Ma- 
famede applacado , e propicio, cuja ira retarda- 
va aos feus a victoria. Fernao Carvalho, Capitaô 
do baluarte do mar, vio difcorrer aquella noite o 
exercito com graô copia de luzes , ouvindo a tem- 
pos as vozes > e clamores, que logo paravaô em 
füubito filencio, e tornavaO a rebentar em huns ge: 
midos de multidaë confufa, fuccedendo aos ays, € 
alaridos , os inftrumentos de guerra; e nefta fu- 
perfticiofa vaidade occupara6 muitas horas da noi- 
te. Deu a Ferna6 Carvalho cuidado a novidade ;, de 
que naô pode fazer juizo. Avifon com tudo a D. 
Jo16 Malcarenhas do que vira , que entendco fe- 
ria6 difpofiçoens para o affalto ; ajuaadas Ge aleum 
barbaro culto, ou fuperfliofo rito, coke#que enten- 
dia6 conciliar a indignaçaG de feu falfo Prophéra. 
73  Apercebcofe o Capitaô mûr para efperar cf. 
ta fegunda invazaô do inimigo , achando a todos 
os foldados efpiritos fâos em forças ta6 quebradas; 
os feridos, e enfermos defemparavaë os leitos ; € os 
remedios; mais promptos a bufcar o perigo, que a 
fsude. Dom-Joaô Mafcarenhas obrava, e difpu- 
nha as coufas n'ceffarias à defenfa com valor, € 
juizo. Amanheceo o inimigo fobre a fortaleza (ain- Outro afat 
da mal declarada a luz do dia) com vozes, e alari- to. 
dos medonhos entre bellicosinftrumentos , que fa- 
zia mais temerolos o filencio da noite. Vinha o 
cxercito dividido em tres efquadras ; trazia6 diante, 
entre 
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entre oïtras huna bandsira , em que cltava figura? 
do o feu Prophéta , para que os incitafle junta« 
mentc a Religiaô, e a Regalis’ Ao mefmo tempo 
affaltàraô os baluartes S. ad, eS. Thomè, <a 
guarita de Antonio Peçanha, com tanta furia 
que lhes naG deixava ver, nem temer o perigo ; 
porèm foraë recebidos dos noffos de maneira, que 
voltàraô mais de preffa do que haviaG fubido, ca= 
hindo muitos mortos, os mais feridos, e outros 
abrazados do fogo.OuviaG-fe as vozes de Juzarcaô,c 
Rumecaÿ, que incitavaô a outros a cfcalar os bas 
luartes, Eftes fubiraë de refrefco, favorecidos da 
efcopetaria do exercito, innumeraveis fettas ,e ou: 
tros tiros mifivos. Aqui feateou com graô calor 
o affalto, inftando os Turcos por reftaurar a opiniaô 
perdida , peleïjavaô eftimulados da furia, ou da 
vergonha, porfiando a fobir por entre o ferro » € 
fogo , como hymens que eftimavaô a vida menos 
que a Vtorÿ ; afim chegàra6 a igualarfe com os 

noffos , pe:-*ando corpo a corpo fobre o baluarte. 
74 Luiz de Soufa, D. Fernando deCaftro ; com 
os fidalgos, e foldados de {ua companhia dera6 nefte 
dia novo credito a noffas armas , obrando de manei- 
ra , que Rumeca6 os nomeava aos feus , humas ve- 
Zcs para exemplo , e outras para injuria. Os Turcos 
tinhaô por momentos foccorros fucceflivos;os noffos 
fempre os mefmos, ‘ta6 valentes fe moftravao aos 
ultimos ; como aos primeiros. Fervia a guerra em to- 
dos os lugares. Dos inimigos era6 jà muitos mortos, 
ou eftropcados ; porèm ofuror, ca ira , où enco- 
bria6 , ou defprezava6 o dano; porque fobreo corpo 
daquelle que cahia , eftribava outro o pê para arro- 
jar a lança , ou peleïjar maïs firme ; inventando ‘ at- 
5 Of y 
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dor, €a impaciencia da viétoria , novas finczas, ou 
crueldades novas.. | 
$  Entràra6 onf&m o buluarte S. Thomè, que 7,4, 
$ péhcèra por hum éfpaço largo, cahindo huns , Jareos 0 

€taccedendo-lhes outros. Aqui foy grande a füria balvarteS, 
do inimigo, e tambem o eftrago. Os tres irmäos 7 home. 
Dom Joa6 , D. Francifco, e Dom Pedro de Almeyda 
fe moftràra6 ta6 irmäos no valor , como no fangue, 
fuftentando o pezo de tantos inimigos o tempo que 
durou o affalto. 

76 Os Turcos doterço de RumecaG peleijavaô 
com os rioffos corpo a corpo iguaes no fitio » no 
numeto maiores ; o perigo acrefcentou o csforço. 
Dos que enträraë o baluarte, poucos baixäraG vi- 
vos, mas como tinhaô jàefta porta para a victoria 
abesta , a todo rifco queriaG fuftentala. Rumecaë ; 
como ele era o primeiro favor, que Ihe dera6 as ar- 
mas nefta guerra » com louvores , e promeffas acen- 
dia o orgulho dos Turcos, Entre os&offgf fe der- 
ramou huma vVoz, que o baluarte anhado; e 
cfta fama, ou foffe ardil, ou cafo, pudèra perder a 
fortaleza ; porque os que nas outras eftancias pe- 
kcijavaG , quafi tinha6 defemparado os pôftos por 
foccorrer o baluarte, que havia6 por perdido; prin- 
cipalmente os que guardavaô as cafas da benda da 
rocha, acodiraG com tanto impetu ao foccorro, 
que fc alividtaë em parte os companheiros, que do 
trabalho, e feridas, tinhaG jà as forças laffas, € 
quebradas, 

77. D. Joa6 Mafcarenhas andou pelas eftancias 
certificando a todos , que eftava por nôs o baluarte,é 
do valor com que nelle fe peleijava ; que Rumecad 
cftava vendo o deftroso dos feus, que banhados em 

fangue 
= 
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fangue , fe precipitaväo do muro, acabando de pere: 

Yuzareaÿ CT D quèda. Durava o affalto x € com as mortes, € 

envee a feridas , parece que crefcia em nuns , € outros,ini- 
Couraça.  migos as forças ; € a braveza 0 que confiderandèque 

zarcaô, crendoqueos poucos defenfores, que tinkè 

a fortaleza , eftariao nos baluartes efcalados , faindo 

do conflicto , fe foicom alguns foldados torneando e 

muro, e chegando äquella parte da fortaleza, que 

chamaô a Couraga ; a qual a natureza fizera defenfa- 

vel, femarte, polaaltura , e afpereza do rochedo, 

em que o mar batia, e vendo que eftava deferta, fem 

prefidio, ou vigia ; entendeo , que a qualidade do fis 

tio nos tinha aflegurados ; e mandando chamar hum 

Sangiaco de cem Turcos, e prevenir efcadas , come- 

çàräo a fobir por aquella parte fem que foffem viftoss 

nem refiftidos, porque os foldados que eftaväo alli de 

guarda ; com a nova do baluarte S. Thom fer perdi- 

do ; defamparam#o o pofto , que guardaväo; com mais 

- väior qüsdilcilin:, fe fora6 a foccorrello. 

73  Süsuao os Turcos ouzadamente a rocha, € 

foraô demandar humas cafas, que eftaväo encoftadas 

à Tgreja de Sanctiago , e daväo paffo a huma varanda 

baïxa, em que logo arvoràraG cfcadas para fubirem 

outros; e Juzarcäo de féra os animava , crendo que 

havia roubado a Rumecäo a honra,e a victoria. Ga- 

nhàräo os Turcos as cafas, pelas quaes foräo defcen- 

Yalor de do à fortaleza, e hum mais atrevido ,.ou diligente, 

buma mus entrou em cafa de huma mulher cafada, pedindolhe 

ss Pert#- dinheiro com feguro da vida;a pobre da mulher cor- 

8%4 °° tada do temor moltrou que fahia a bufcalo, e entran- 

do na cafa de outra vefinha , 1he contou defmayada 

o perigo em que eftavaô ; eefta com o fobrefalro da 

nova ; deu avifo a outra ,a qual com acordo, c for- 

ças 
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gasde varad , tomou huma chuça , e indo a deman- 
dar a cafa, em que os Turcos eftaväo , vio hum delles 
à porta , como vigiañdo oque paflava féra, e reme- 
_ tépdo a elle, tirandolhoalguns botes de chuça, o 

fezsrecolher dentro, ficandolhe o juizo täo livie no 
‘perig®, que teve acordo péra cerrar a porta , € ani- 
mo para efperar os Turcos,c impedirlhes a faida; dig- 
na por certo ; que entre os varoens mais claros ficaf- 
Îe fua memoria. D 

79 Às mulheres ; que viviaô para aquella 

parte affombradas de hum temor täo jufto » fo- 
ra6 em demanda do Capitaô mr, gritando: Tur- 4,3, C4: 
cos na fortaleza ; o qual acharäo com tres folda: 5 nor, 
dos correndo os baluartes ;, e ouvindo as vozes das 
mulheres , nâo menos acordado , que animofo, 
mandou que fe callaffem, levando-as configo por 
guia à cafa , onde cftaväo os Turcos ; € defpe- 
dindo hum foldado dos que o A PET 
mandou- que tiraffe alguma gente ue aluartes ; 
que menos apcrtaffe o inimigo ,; sæñdo o perie 
go da fortaleza 4os que peleijaväo ; e logo def- 
pcdio outro foldado, para que lhe trouxefle a gen« 
te, que achaffe derramada por fra das eftancias. 
No caminho fe Ihe ajuntou Andre Baya com outro 
companheiro ; € chegando à cafa onde cftavaô os 
Turcos , vio aquella mulher, que os tinha encerra- 
dos , defendendolhes a faida com esforço mais que 
varonil ; faltandolhe na vida premio , nefta Hiftoria 
nome, 

80 D. Joa6 Mafcarenhas , havendo por prefagio 
da viétoria achar em hüma mulher valor täo novo, 
tabendo della, que eftavaë os Turcos encerrados na 
cafa, mandou a hum Abexim ; queacafo alli appac 
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recèra, q Ihe trouxeffe hüà panela de polvora ,e por- 
que fe defpachava lentamente , Jhe travou de hum 
braço , a tempo que do ciradoda fereja, onde jà efta- 

Vaô alguns Turcos, fahio häm pelouro, que m 
o Abexim, fervindo ao Capitao de efcudo. Chegüt 
logo hum foidado com Buma panela de polvora, € 
E lançafo- tomandolha das mäos D. foaô Mafcarenhas , lançan- 
ra os inimi- do de hum vaivem as portas dentro , a quebrou entre 
gos. os Turcos , onde o fogo abrafou os mais delles ; fem 
1hetocarem muitos pelouros,& de dentro tiràraô com 
pontaria certa ; o que a muitos pareceo fortuna, a 
outros myfterio; e moftrandofe nefte dia igualmente 
Capitäo, que foldado , cuberto de huma rodela com 
a cfpada na mäo, enveftio os T'urcos com mais quatro 
que o.acompanhàra6 , e à força de cutiladas os levou 
atèa varanda , onde os apertou tanto, que os fez pre- 
cipitar da Dr ei igual perigo 40 de que fogiaô,. 
._poraue.os maislelles mortos, ou eftropeados ; perer 

cérao na Rueÿa. 

81 Aqui$ei D. Joaë Mafcarenhas avifado , que 
Sobem  fobre o eirado da Igreja fe viaë muitos Turcos com 
Turcos à dous guioens arvorados, os quaes do alto começaväor 
Zgréja. a efcopetear os noffos , que jà vinhaë chegando. Foi 
aqui grande operigo, porque como tudo eraô armas. 
de fogo , obrava menos o valor , que a contingencia. 
Os noffos era menos de feffenta, os Turcos mais de 
cem, E vendo D. J0a6 Mafcarenhas, qlie em quanto 
squelles fuftentaväo o lugar , crefcia oùtros , man- 
dou que 1he trouxeffem efcadas , ordenando o cafo,e 
a neccflidade, que na fua mefma fortaleza déffe elle 
oaffalto. Encoftaräo os noffos ao muro huma peque- 
na efcada , e o primeiro foldado, que fe lançou a ella, 


voltou logo dérribado de muitas lançadas, que os 
Tur- 
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Turcos Khe deraô. Chegaräo logo cfcadas mais capa- 
Zts) € arrimädas ao muro, querendo o Capitäo mûr 
fubir primciro, 1he fizera6 os foldados jufta força pa- 

ue näo paffaffe. Acemmettèräo os noffos a fubi: 
“a pelas paredes do Apoftolo Sanétiago, cuja a Jreja 
cra , äffegurandolhes o lugar a victoria. O fitio fazia 
defigual a peleïja ; huns firmes , outros dependurados 
quebràraô duas efcadas ; porque entre os noflos a 
competencia , € o ardor de qual havia de fubir pri- 
meiro ; era outra nova gucrra. © Capitäo mÔr com 
as palavras; e com o exemplo animava os foldados, 
mais por officio, que por neceflidade. Andava a bri- 
ga mui travada ; dos noffos élguns cafra6 mortos, ne- 
ahum fe retirou ferido. Nos que eftaväo debaixo ; a 
impaciencia de nâo ter lugar para fubir, caufava 
maior dor ; que as feridas, que via6 receber aos com- 
panhciros ; porque ainda emt3o pxolixo; e perigofo 
cerco os näo fartava a guerra. Cortaväo:f & 
outros com eftramha crueza. t / 

82 Juzarcäo animava , e foccor#è"os feus com 
#ova gente; affñi encheo brevemente de foldados o lu- 
gar dondepcleïjava , que era o cirado , ou abobeda 
da Igreja. Enfim os noffos a preco de feu fangue ca Æ retiraÿs 
Valgärao o muro , depois de porfiada contenda; mof. fe. 
trando a differença do valor na defigualdade do lu- 
gar » € do numero. Tres horas largas durou a briga, 
na qual os poucos que nella fe achàräo, obräräo de 
mancira, que merecia f6 efta facçäo particular Hifto- 
ria ; porèm nem ainda os nomes lhes achamos efcri- 
tos, havendo merecido com feu fangue mais diitin- 

a memoria. Foräo mortos quafi todos os Turcos, 
huns na quêda, outrosnarefiltencia; € fempre fe- 
xia6 os melhores os que merccéräo fer efcolhidos 

Q ii pa- 
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para facçäo täo grande. n 
© 83. O Capitio môr entendendo , que nos baluar- 
tes inda durava o affalto , leyou os companheiros a 
defcanfar em fegundo perigo ; € vifitando as efag- 
cias achou os noffos täo empenhados na refiftenciss 
que parecia, depois de quatro horas, começar o affal- 
to. Ao pè dos baluartes eftaväo tantos mortos, que 
Thes faltava a terra, cujos corpos facilitaväoa fubida 
do muro. Rumeca6 de féra animava,ou reprehendia 
aosfeus , fegundo o brio , ou fraqueza com que 
combatiaë , incitando-os com premios , ou caftigos, 
moftrandocrn todas as facçoens defte cerco valor, € 
difciplina. D. Joaô Mafcarenhas näo defcanfava , or- 
denando , e provendo o neceffario em todas as eflan- 
cias , de forte, que em nenhum perigo o achaväo os 
-companheiros menos. Nefte dia ; que foi do Apofto- 
lo Santiago , parece que nos quiz mofirar o Santo, 
_QU£ ca a Eye fua, nâo menes poderofo contra 
Mouros apora/mna Afla , que antes na Hefpanha. 

84 Duravea briga de huma)eoutra parte cruel, 
Morte de etemerofa, e Juzarcaô com a dor viva de no cfici- 
Jrsarçaÿ, tuar a elcala da fortaleza, que 1he foi täo cuftofa, vi- 

nha com os foldados de fua obediencia dar calor ao 
affalto , porèm.de hum pelouro da fortaleza , que lhe 
deu pelos peitos, cahio atraveffado, e morto, E como 
era peffca de tanta conta polo valor,e pofto que occu- 
pava, foi logo a nova derramada pelo exército; e che- 
gando as ouvidos de Rumeca6, a recebee com gran- 
de fentimento; ou: foffe temor ,ou piedade ; mandou 
logo tocar a recolhet ,.e retirar o corpo de Juzarcaô; 
perda que fe nâo pode encubriraos feus ; que como: 
foffe fobre outras muitas, ajuizaväo, que jàa victo- 


tianäo valia o que tinha cuftado ;.e quando. bem aal- 
Can 
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cançäffèm quem havia de fisar que lograffe o trium”. 
pho? Que nem fe moftrava o Prophèta eftarcontra 
elles indignado ; pois fofr ia ver fua bandeira ignomi- 
. giofamente rota; € a cftas confideraçoens juntaväo 
“'eutras, accufando a fortuna do General, e as caufas 
da guerra, avaltando como culpas as defgraças pre- 
fentes. Rumecad curava eîtas defconfianças com va- 
rios artificios) cubrindo a perda dos feus, e encare- 
‘ cendoa noffa; pondolhes diante dos olhos as merces 
do Solta6, € a fama; como parte melhor do premio,. } 
e e Mie 
que cfperaväo. Em efle affalto perdemos fette foldar Turcs 
des , e feridos trinta; dos Mouros paffou de mil o nu- ‘ 
mero dos mortos, € foraë perto de dous mil os feri- 
dos. 

85 D. Joao Mafcarenhas ; depois de ordenar © o Capieaë 
enterro dos mortos , ecura dos feridos , em que nä0 mr aifao 
‘faltou como cuidado , e menos com a fazenda , que Governa= 
-defpendco fem conta, avifon por hum Catür a0Go- dor. 
vernador do cftado das coufas , fignificarido a falta 
que tinha de gente , muniçoens, e mantiinentos. Nef- 
ta fufla, ou Catür fe embarcou Scbaftiaë de Sà a ro- 
go doCapitäo mûr, eamigos, dizende elle, que {6 
no baluarte cnce fora ferido , pedia ter faudc; a qual 
The defejaväo poupar todos, porque naquelle cerco 
.merecéräo fuas obras fama ,'e vida muito mais dilata= 
da. Chegou a Beçaim com a fufta auafi foçabrada, 
“acodindo 26 receber , e hofpedar D. Jeronimo de Me- 
nezes Capitäo da fortaleza, enviando logo a0 Gover- 
nador as cartas com os avifos de D. Joaô Mafcare- 
nhas. - 

86  Andava nefte tempo D. Joa6 de Caftro mui 
euidadofo dos fucceffos de Dio, porque os tcmporaes 
do inverno lhe impediaô ter novas, e defpachar foc- 

corros; 
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Cridados SOITOÿ 3 porèm fem perdoir a defpefas, ou perigo; 
do Cover. Auf por debaixo dos märes, Ihc acodjo com munt- 
nador fobre GOENS , € gente, nos maiores apertos , como moftra: 
foccorrer ra Hiftoria. Tinha abaliado todo o poder da India 
Dio, com animo de ir em peffoa defcercar Dio, e parece, 
que os fucceflos 1he refpondia6 40 intento , porque os 
Keys da India [he faziad mui honradas offertas ; € os 
fidalgos, ce foldados, fem foldo, ou mercè, felhg 
offereciao. 
87  Nefte tempo, que era jà na entrada do mez 
de Julho , chegou à barra de Goa a néo Efpirito 
Sanéto , Capitaô Diogo Rebello, a qual era da” 
conferva do Governador, e por roim navegaçaü 
havia invernado em Melinde; € ainda que chegou 
com alguma gente enferma , os res da terra, o cui- 
dado do Governador, e o alvoroço da jornada de 
Dio, lhes fez em breve reparar a faude. Alegroufe 
Chegalhe Dom Joa6 de Caîtro com ta opportuno foccorro 
oavifo do Para cngtoflar a armada , porëin tardavaG novas da 
Vigairo.… fortaleza, q%e o povo interpretava como indicio de 
algum mo fucceffo , quando chegàraG as cartas 
enviadas pelo Vigairo, das quacs o Governador 
entendeo o aperto do fitio ; as forças do inimigo , 
a falta em que os noffos eftava de gente, e bafti- 
mentosse como o tempo pedia mais conclufao,4 con- 
felho , affentou comfiso enviar a feu filho Dom 
Mandafen \varo de Caftro com hum troço da rmada con- 
filbo D. Al-tra o parecer dos mareantes, que haviaG por teme- 
varocom  rario efte acometimento no principio do inverno. 
Joccorro.  Porèm Dom Joa6 de Caftro fem deixarfe vencer do 
amor do filho, nem dos medos do tempo, refolveo 
enviar o foccorro; o que entendido pelos foldadoss 
c fdalgos , fe 1he vierao offérecer , ainda aquelles, 
que 


. do Conde da Fcira, Luiz de Mello de Mendoca, € 


Livro Segunde. 137 


qüe pelos annos , € authoridade jà cftavaë efcufos, 
Entré cfes foi Dom Francifco de Mcnezes, que de. 5 nn. 
pois de occupar grandes poflos ; fe offereceo 40 iifco de 
Soccorro com praça de foldado : o Governador o Æ£enexes 
evou nos braços , pedindolhe fe guardaffe para paf- com fere 
far na armada em fua companhia; mas vendo que #avios 
eftava fefoluto a ir nefte foccorro, lhc deu fete 

mavios ,; para que com elles tentafle o golfao, com 

muitos foldados de brio, e alguns parentes feus, 

amigos de ganhar honra, que o acompanhäraô. 

88 Dahi a tres dias partio Dom Alvaro,recon 3, Don 
ciliado jà com o pay da queixa de enviar feu irmaô 40 com 
Dom Fernando primeiro, como fe 1he tocaffem por dexenove 
herança os primeiros perigos. Nefte foccorro fe em- 
barcou graë parte da nobreza , a quem o gofto da 
cmpreza ; € o da companhia do Gencral, fazia def- 
prezar os Turcos, e as tormentas. O Governadar 
the lançou a bençaô, € © embarcou com grande fau- 
dade do povo, entregando os filhos pola Patria, de 
quem fe moftrou mais amorofo pa, que de feu 
mefmo fangue. Depois de o Governador dar ao fi- 
ho algumas infirucçoens fecretas, Ihe ordenou , 
que eftiveffe à obtdiencia de Dom Joaô Maftare- 
nhas , fem embargo de o eximir o pcfto, e aff lho: 
efcreveo ; porque foy fempre Dom J046 de Caftro 
juflo eftimador de virtudes alhcas. Eraô dezenove 
os navios da armada, cujos Capitaens fora6 Don Capitaens 
Jorge de Menezes, Dom Duarte de Menezes, filho bus Æ 
Jorge de Mendoça feu irmaë, Dom Antonio de 
Attayde , Garcia Rodriguez de Tavora, Lopo de 
Soufa, Nuno Pereira de Lacerda, Atharafio Frei- 
re, Pero de Attayde Inferno ; Dom Joaë de At- 

tayde 


# 
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tayde, Balthafar da Sylva, Dom Duarte Dèca ; 
Antonio de S4, Belchior Moniz, Lopo Vs£ Cau- 

tinho, Francifco Tavares, € Francifco Guilherme, 

“Apreftos do 89 Logo que o Governador defpachou efta ar- 
Governs- mada, ficou apreftando a em que determipava pal- 
dor, far, bufcando baftimentos, e dinheiro, pedido fo- 
bre fua verdade, que cra {6 o thefouro , que con- 

fervou na India, com que fe fez fenhor dos cora- 

çoens, e fazendas de todos; o que certificaremos 

| com os exemplos ; como argumentos vivos. 

As mulbe- go As dônas, c donzellas de Chàul movidas . 

fe de hum mefmo efpirito, juntäraô todas as joyas 
recem juas COM QUE fc adornavaë , de ouro,e pedraria,e com . 
joyas. liberalidade maior que de mulheres, as enviàraô 
ao Governador, fem preceder obrigaçaô, ou rogo, 
fisnificandolhe , que de feus proprios filhos, e ma- 
ridos tinhaë menos faudade, que enveja, pois o. 
acompanhavaô : naô lemos nos Annaes dos Ce- 
fares acçaô mais generofa das matronas de Roma, 

1 Acalo fe achava em Goa huma dôna-de, 

Châul, chamada Catherina de Soufa , quando che- 

gou o prefentc, e juntando em huma boceta to- 

das as joyas que tinha, as enviou ao Governador 

com cfla carta: : 

| , Senhor , eu foube como as mulheres de Chäul 

Oferta, € ,tinhao offerecido a Vofla Senhoria as fuas joyas 
Fs na Para a gucrra. Ainda que eu me achaïfe em Goas 
, 046 quiz perder a parte da honra que me dahi ca- 

; be. Por Catherina minha fitha mando as minhas 

, joyas a Voffa Senhoria. NaG juigue , em quam pou- 

, cas fa6 , as que pôde haver em Chàul, porque cer- 

, tifico, que eu fou a que menos tenho, porque as te= 

,nho repartidas por minhas filhas. E crea Voffa Se- 

nhoria 
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ÿthoria que (6 das joyas de Châul, pôde fazer a 
, guerfd#lez annos fem fe acabarem de gaftar. E a 
, Mmerce que peço a Voffa Senhoria he gaftar logo 
,<ftas minhas na ida do Senhor Dom Alvaro ; por- 
, que efpero em Noffa Senhora , que haja elle ta- 
, manhas victorias, que efcufe a ida, e trabalhos a 
; Voffa Senhoria. 1ito peço em minhas oraçoens » 
,€ afli que acrefcente a vida a Voffa Senhoria , eo 
,deixe hir a Portugal diante dos olhos da Senhora 
;fua mulher , e filhas. Efcritaem Goa nas cafas de 
>Dona Maria minha filha, hoje onze de Junho. 
ÿ Minha filha Catherina empenharei, fe for necef- 
; fario, para o ferviço de V. Senhoria. 

Naû fei fe do amor da Patria, fe da benevo- 
lencia do Governador, nafciaG eftes cftremos, Vie 
mos iguaes neceflidades na India, ‘mas na6 iguaes 
finezas, como nos dias de Dom Joa6 de Caftro, 
Muitos fidalgos acabàra6 de fer Generaes, e os ve- 
Ihos arrimados nos bordoens fe vinhaG offerecer 
para foldados, porque na6 havia corpo, que po- 
la authoridade, ou polos annos pareceffe pefado. 

92  Defpedido hum, e outro foccorro, ficou 

o Governador juntando o refto do poder ; difpon- 
do o governo da Cidade em fua aufencia ; e fempre 
com hum braço na paz, € outro na guerra, todas 
as occurrencias do Eftado o achavao prefente. E por- 
que de mudiçoens , € mantimentos havia na forta- 
leza falta, àlem dos que jà tinha enviado, carregou 
hum caravelaé grande, que por fer embarcaçao 
pefada, podia mal fofrer os mères. Alsuns foldas 
dos 1ha tinhaë engeitado, parecendolhes rifco fem 
gloria, lutar com os elementos, mas pola impor- 
tancia do negocio , defcjava entregar a caravella a 
peffoa 


Antonio 
Monix 
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peffoa de conta , a quem a honra fizeffe o perigo 
mais facil. Communicou efte negocio conf Mamoel 
de Soufa de Sepulveda, Fidalgo, que pelo valor, € 
juizo, lhe era muito aceito ; cfte lhe diffe, que An- 
tonio Moniz Barretto tinha brio, einduftria para 
coufas maiores ; que inda que tinha delle Governa- 
dor alguma leve queixa, feria para na6 pedir, mas 
na6 para engeitar o fervico Real em occafiaô taG 
ardua ; que elle otentaria, e da refoluçao traria 
repofta. Affi foy , que entendido por Antonio Mo- 
niz o gofto do Governador , € que dava huma via- 
gem engcitada de alguns, {6 por dificultofa, a 
aceitou promptamente, Do fucceffo ;e perigos que 
teve, diremos a feu tempo. 

Com a vigilancia do Governador haviaë 
entrado na fortaleza alguns foccorros, com que o 
pcrigo, € trabalho carregavaô fobre forças maiores, 
bem que na6 tinhaô proporçaë com as do inimigo ; 
porque o ultimo foccorro, que chegou ao exerci- 
to, era de treze mil infantes , cônduzidos por ou- 


Ve outro tro Fuzarca6 , naô menor no valor , nem melhor 
J'exarcaëa na fortuna, que o primeiro. Efte trouxc apertadas 
continwar 0 ordens do Sokaë para eftreitar o cerco, efcreven- 


#erçco. 


do a RumecaG, que na6 cra pofñfivel, que vieffem 
quatro miferaveis do fim do mundo fazer aos Princi- 
pes deCambayÿa injurias em fua mefma cafa; que mor- 
rtffem todos na empreza, porque antes ‘queria hum 
Imperio deferto , que fogeito; que pois nas ruinas 
do fortaleza eftavad jà os Portuguezes meios enterra- 
dos, quando os n10 pudeffem render como a ho- 
mens, 05 mataffem como a leoëns em fuas mefmas 
covas. RumecaG na6 refpondeo com mais, que 


apontar para as muralhas, € baluartes, todos po- 
: : ftos 
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os por terra, jà para gloria, jà para defculpa ; fu- 
riofo de lhe parecer que o Soltaô eftava mal fatis- 
feito do que tinha obrado ; mais irritado da defcon- 
fiança, que do premio, prometteo fatisfazerihe com 
a morte, ou com a victoria ; e como a crueldade 6 
fazia mais obedecido , que o cargo, mandou le- 
vantar hum baftiao defronte do baluarte Sanétia- revanta 0 
go, que fe obrou com incrivel prefteza ; o qual inimigo 
guarneceo de artelharia, e gente , que ficando a bwmbaflia 
cavalleiro dos noffos, na6 podiaô aflomarle , que 
os na pefcaffem as ballas do inimigo. 
Deu-efte negocio ao Capitaô môr naô pe- 05 #oÿor o 
idado, porque fe Rumeca6 dera por aquel- 44%. 
queno cuidado, porque fe Rum ra por aq 
la parte o affalto, como era feu defenho ; nao po. 
dia6 refiftirlhe os noffos defenfores, fem que ficaf- 
fem defcubertos às ballas do inimigo, e refoluto a 
derribar efta maquina , encomendou a facçaô 405 
dous irmäos Dom Pedro, e Dom Joa6 de Almey: 
da, os quacs fahindo com cem foldados no quar- 
to da modorra; achàraô os Mouros, huns dormin: 
do, e outros defcuidados na confiança do lugar, 
€ da hora, e dando fubitamente nelles , fizerao em 
pequeno-cfpaço eftrago grande ; porque defacordai 
dos fe metiao nas lanças, e efpadas dos noffos , fem 
conhecer a morte , ou o inimigo. Os que pudérao 
<fcapar fogindo , defpertàra6 o arrayal com gemi- 
dos, e vozts, {em faber affirmar coufa certa. Com 
a mefma confufaô chegou a Rumeca6 a rova, e 
como os perigos da noite fe fazem parecer maiores;, 
entendeo elle, que o atrevimento dos noffes eftri- 
bava em forças grandes trazidas em algum foccor- 
ro, que havia chegado a furto das fuas fentinellas, 
Chamou os Cabos a confelho , em quanto fe punha 
Rii o exer- 


Faior de 
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o exercito em arma, € refoiuto em foccorter 
baftiaô com o poder todo, entre ordens, e aprel- 
tos , gaftou o tempo de obrar, € quando jà che- 
gou , achou a fabrica desfeita » degolado o prefi- 
dio; os noffos recolhidos ; facça6 naë menos dito- 
fa, que importante; morréra 300. inimigos, nen-: 
hum dos noffos. | 
Rumecaô mandou logo levantar humas grof« 
fas paredes defronte do baluarteS. Joa6 ; affeguradas 
com huma tropa de Mouros, que por quartos faziaô 
fentinella , e fobre o terrapleno hia plantando algu- 
ma artelharia , para daquelle fitio, em mais pro- 
porcinada diftancia , bater o baluarte. Porèm D, 
Joa6 Mafcarenhas, como andava vigilante em imi 
pedir os delenhos do inimigo, em huma noite tor- 
mentofa , e efcura, lançou quatorze {oldados por hüa 
bombardeira, 4 dando de fubito nos Mouros, os lançàs 
ra6 do pofto, em quanto os fervidores com picoens, e 
outros inftrumentos desfizera6 a obra, do que fendo 
Rumeca5 avifado , relolveo affaltar a fortaleza com 
força defcuberta ;. ordenando hum affalto gèral pa- 
ra o feguinte dia, no qual fez huma pratica aos 
foldados, incitando-os com as injuries que tinhaü 
recebido de ta6 poucos inimigos , quafi desbarata- 
dos dos trabalhos, da fome , e das feridas; que 
mais honrados eftava6. os que alli acabärao , que 
os que ficaraô vivos , fendo no Mundo teftimu- 
abas infames de huma afrontofa guerra ; que em 
feus braços eftava falvar a honra de feu Rey: vin- 
gar feus companheiros, e deixar de fi no Oriente 
huma clara memoria ; que das mercès do Soltaë 
eftiveflem feguros, porque havia de premiar , € 
contar huma. a hu:ma as feridas de todos; que fe a 
gum 
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gum fe atrevia à governar o baftaô de General, 
promettia como foldado fer o primeiro que fubiffe 
no muro. 
96 Affi os defpedio igualmente irritados da glo- 
ria » € da injutia. Logo 40 outro dia ao romper da 4,4, & 
alva fe abaliou o exercito ao fom de muitos inftru-,,4. 
mentos bellicos com as bandeïras defenreladas, 
que fe viaô tremolar dos noflos, e chegando aos 
muros, começäraô em torno da fortaleza a arvo- 
rar efcadas, favorecidas do corpo do exercito, 
com innumeraveis ; € differentes tiros de {ettas, 
pclouros , e outras armas, ajudando o horror de- 
fe confiéto ; confufas , e duplicadas vozes, que 
incitando furiofamente os animos , e turbando os 
juizos ; impediaô mandar , e obedecer. Subira6 os 
M ouros ouzadamente os muros, € os Furcos por 
outra parte como envejando cada hum o perigo 
alhco; trabathavaG todos por fer primeiros no rif= 
co € nas feridas. Os noffos , ainda que poucos, 
fendo cada hum Capitaô, e defpertador de fi mef: 
mo, obravad de maneira , como fe eftiveffe por 
conta de cada hum a honra de todos. Os primei- 
ros que fubiraô , com o fangue, € as vidas pagàraô 
a ouzadia; mas logo com o mefmo ardor lhes fuc- 
cediaô outros, incitados huns do valor, outros de 
General, que debaixo louvava, ou reprehendia 405 
que fubia6 ; fegundo o anime, ou fraqueza , que 
nclles defcobria. 
97 LançavaG os Mouros nos baluartes granas 
das, panclas, e alcanzias de fogo em tanta quan- 
tidade, que os noffos peleijavad entre as chamas;, 
que prendendo nos veftidos os abrafavaô vivos. Reparodes 
Occorrco © CapitaG n.èr nefte perigo com algw noffoscon- 
mas tra ofoge. 
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mas tinas de agoa , que em parte extinguia6 , ou 
refrigeraväo o ardor do fogo; porèm como oini- 
migo entendia o dano, continuou o ardil em todos 
os affaltos, a que os noffos inventäraG hum reme- 
dio mais facil, que efficaz, veftindo-fe muitos d- 
couro , em que o fogo na6 podia prender ta leve- 
mente ; e Dom Joa6 Mafcarenhas da colgadura de 
guadamecins, que tinha, fez reparar a muitos, fi. 
candolhe as paredes rùis , e os foldados veftidos. 

98 Fervia a guerra, e apenas fe divifava a for- 
taleza ; efcondida entre nuvens de fumo, e {6 a 
defcobmia com breve luz o continuo fuzilar dos ti- 
ros ; fazia horror o que fe via, e o que fe ouvia, 
Eftava6 ao pè do muro innumeraveis corpos , huns 
mortos ; outros agonizando , e tudo o que fc re- 
prefentava à vifta, e ao juizo, era hum feo efpe- 
&aculo de mortes, horrores, € feridas. Em todos 
os baluartes fe peleijava em ambas as partes com 
grande valor, ainda que defigual pola defpropor- 
ça6 do numero entre cercadores, € cercados, Mas 
© baluarte de Luis de Soufa, onde eftava D. Fernan- 
do de Caftro, quai efteve perdido, porque o to- 
mou o affalto com maiores ruinas, e foi accomet- 
tido pela gente mais efcolhida do campo. Porèm fi- 
zerao os defenfores illuftres provas de valor pelei- 
jendo entre chamas de fogo com ta6 nova conftan- 
cia, que nenhum defamparou o lugér , moftran- 
do-fe fobre valentes, infenfiveis. Aqui fe fingula. 
rizou Dom Fernando de Caftro com esforço de 
maiores annos ; parece que o Valor naô cfperou a 
idade. Obràrao efte dia os Portuguezes coufas dig= 

_nas de melhor penna, € mais larga efcritura. E os 
.mefmos Turcos foraô teftimunhas ficis de fuas proe- 
k Zas y 
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gas, dizendo, que f6 os Frangues mereciaô trazer 
barbas no rofto. 


99 Em quanto durou o affalto , deu 0 baluarte pete à 
do mar muitas cargas aos inimigos, que como pelci-issis, 


java em tropas defcuberto , recebeo grande dano: O 
que advertido por Rumecaô, vendo {uas bandeiras 
rotas, perdidos os melhores foldados, e que os Por- 
tuguezes haviao defendido as ruinas da fua fortalezas 
em perder huma pedra, mandou tocar a recolher, 
fentindo o dano menos que a injuris. Foi efte dia a 
noffas armas muitas vezes felice, porque morrendo 
dos inimigos trezentos , € levando dous mil feridos, 
näo faltou nenhum dos noffos , ainda quealguns ficà 
raô bem fangrados. Proveo logo o Capitaô mûr na 
cura dos ferides fendo a bencvolencia, com que Ihes 
affiftia , o primeiro remedio; acodindo aos enfermos 
com as defpefas, e tambem com a dor , € fentimen- 
to, parccendo pay na paz, na guerra companhciro. 
Logo ao perigo fuccedeo o trabalho, reparando to- 
dos de noite o que as batarfas derribaväo de dia ; poe 
rêm acodiaô todos t46 alegres ao ferviço, que parc» 
cia vinha6 a defcanfar, acarretando as pedras, a ter- 
ra, ca faxina. 

100  Vendo Rumeca6 o rifco , e difficuldade, que 
tinha tomar a fortaleza por efcala, mandou correr 
com o entutho da cava do baluarte S. Joa6 até o de 
Sandtiago , obra que encomendou 20s Janizaros , os 
quaes por opiniaë , ou por valor foberbos , bufcavao 
com ambiçao os maiores perigos defte cerco. Era jà 
mortos quatrocentos , deixando entre os feus fama, 
c fentimento; os que reftaväoaffiftiao a efta obra, que 
para elles foi de nenhum fruito , e de grande perigo; 
porque a noffa artelharia os pefcava; c a müitos Fa 

vido- 
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vidores, cujos corpos lançaväo no entulho com dif: 
ciplina barbara , e cruel. Crefcia a obra, como era 
de faxina, e terra, quafi amaffada com fangue dos 
miferaveis , que nella trabalhaväo , chegàraG a enca- 
valgar algumas peças , com que faziaô dano aos ba- 
luartes, principalméte ao de S.Thomè, onde nos ce» 
gàrao hum Camelo;e moftrava jà a bataria difpofiçäo 
para coufas maiores, 

1o1  Ncfte tempo chegou à fortaleza o Vigairo 
Tornaopi. Joa6 Coelho com nove foldados em huma embarca= 
gairoa Dio, çào pequena ; e ainda que achou os mares goffos, € 
os ventos ponteiros , o trabalho , e a neceflidade fez 
vencer o perigo. Referio, que o Governador fe apref- 
tava com vivas diligencias para acodir ao cerco ; € os 
groffos foccorros, que jà tinha enviado. Que em 
Biçaim ficaväo quinhentos homens, que com o pri- 
meiro tempo efperaväo atraveffar o golfao ; e que 
muitos impacientes na tardança tinhaô tentado os 
mares. Pela fortaleza federramou logo efta nova, 
que foi feftejada dos foldados com folias , e muficas; 
€ pondo todos os olhos no mar, as nuvens Îhes pare- 
ciaô nayios: täo credulos {a6 os homens em qualquer 
efpcrança. Fora6 os Mouros fabedores das novas do 
foccorro ; e antes que os noflos fe engroffaffem com 
as forças que efperaväo, difpuferäo hum affalto gèral; 
refolutos a entrar a fortaleza , ou dara o mun- 
do , € ao Soltäo defculpa com as mortes , com o 

fangue, e com as ruinas. 
102 Começou a bataria aquelle dia com vinte e 
Norvoafal- tres Canhoens, e alguns Bafilifcos, e acontinuàraô 
to. atè o por do Sol, e no feguinte dia atè astres da tarde, 
Arruinàraô a môr parte dos muros , fem que os nofe 
{os fe podeffein cobrir com alguns reparos) ou trave* 
zes, 
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zes, polas continuas cargas ; que dava a efpingarda- 
« ria do inimigo. Chegàra6 logo os Turcos a cavalgar 
‘© baluarteS. Thomé pelas ruinas da bataria ; porém 
o© Capitäo Luiz de Soufa,D. Fernando de Caftro, e D. 
Francifco de Almeyda com outros valerofos;foldados 
 o guarnecia0,os recebéraG nas lanças com tal furia, 
que os fizera voltar, huns mortos, outros eftro- 
pcados. Succederaô logo outros de novo,ä cortados 
do noflo ferro fizerao aos primeiros'companhia. Nos . 
outros baluartes fe peleïjava com a mefma fortuna; 
fendo o dano igual nos Mouros , co valor nos noffos. 
Eftava ta6 rafa a bataria, que os Mouros pelcijaväo 
com os noffos iguaes no fitio, como em campo parti- 
do ; fervindolhes as ruinas de efcada , mas com grans 
de vantagem do numero ,e inftrumentos de fogo. Po- 
tém os noflos merecéraë nefte dia huma immortal me 
moria , fuftentando muitas horas o pefo de täo defi- 
ualbatalha ; porque dos inimigos aos canfados , ou 
#eridos , 1hes fuccedia6 outros ; os Portuguezes fm 
pre os mefmos , näo moftraväo no valor, ou no tem- 
po differença. ° 
103 D.]Joaô Mafcarerhas andava por todas as Refiftencia 
eftancias mandando , e peleijando , humas vezes Ca- dos nofes. 
pitäo , € outras companheiro de todos; e vendo que 
o baluarte S. Thométinha o maior perigo, por fer 
mais carrcgado do inimigo, mandou trazer muitas 
panelas de polvora por aquellas honradas matronas, 
que defprezando o rifco, e otrabalho, acodiaô oppor- 
tunas a fervir entre as lanças; e os pelouros, com 
nunca vifto exemplo , e algu‘nas exhortaçocns a0s 
Loldados com juizo , e valor grande ; outras comre- 
galos, e mimos os esforçaväo , parecendo que bufca- 
V0 ; ou mereciao fama igual com cles. Tinhamoso 
S ven- 
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vento contrario, e levantando nuvens do pô da terr# 
movediça, que os Mouros pifaväo , quafi cegava os 


noffos , que cftiveräo a rifco de perderfe f6 por efte” 


accidente ; porém elles peleïjando com os olhos cer- 
rados, acomettiaG os Mouros, mais attentos a offene 
der , que a repararfe. Os inimigos pelcijaväo defcf= 
peradamente , acordandolhes Rumecäo por momen< 
tos a honra de feu Rey, € afua. 

, 104 Juzarcaô com os foldados de fua obediencia 
J#TE40  acometteo o baluarte S, Jo:6 com tanto valor, que 
ae “. eftiveraë os noffos em grande perigo ; porque depois. 
Voaë. de derribar os primeiros que haviaG fubido, tornà. 

ra6 outros a cavalgar as paredes com tanta furia,que 

fuftentàra a peleïja igual por muitas horas ; até que 

defangrados do noffo ferro , huns mortos , outros de- 

falentados , perderaô o lugar, cas vidas. Aqui foi 

maior 0 esforço , € tambem o pcrigo , porque eftan- 

do os noffos com as forças jà laffas , e quebradas , fo- 

brevieraô outros Mouros de novo, porém elles, co- 

mo fe tiveraô poupadas as forças , e oefpirito para o 

maior trabalho , afli rechaçàrao os ultimos ; como os 
primciros, . 

105 Naguarita de Antonio Pecanha fe peleïjou 

Perda grä- Com nâo menor valor , nem defigual fortuna ; € fèm 

de dos ini- particularizar accidentes , podemos ajuizar pelo fuc- 

migos.  ccffo os cafos defte dia ; porque deixou o inimigo 

mil e feifcentos mortos, féra inumeravel copie de 

feridos ; coufa incrivel de pouco mais de duzentos 

foldados , que feriad os noffos ; aflio achamos efcrito 

nas Relaçoens, € Hiftorias defte cerco, que fendo 

noffas, coftumao cfcrever louvores proprios com 


penna mui efcaça. NôÔs ficamos com tres foldados. 


menos, e com trinta feridos. 
106 Da: 
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106 Da bataria , que precedco a efteaffalto , f- 
cou à fortaleza quafi em roda arruinada , e aberta, 
faltandonos para reparàla tempo, matcriaes , e gente; 
porém: furtaväo os noffos as horas ao defcan{o , tra- 
balhando de noitc, e derribando as cafas da fortale- 
za , fe ferviao das pedras, e madeiramento, fazendo 
buma forma de defenfafubita, e furtiva , mais con- 
forme ao tempo, que à neceflidade, 

107  FaltavaG as muniçoens, e os mantimentos, 
porque näo havia mais polvora , que a que fe podia 
fazer dia por dia, pouca, € mal enxuta ; falta que 
jà começavaë a conhecer os Mouros , concebendo ef- 
peranças, e ouzadia para aturar o cerco,avifados,que 
a cfta neceflidade refpondia6 as outras , porque jà vas 
lia a tres cruzados humalqueire de trigo, caïndaa 
falta delle era maior , que o preço.Os doentes, na fals 
ta de galinhas, comia6 gralhas, que acodiaë a ce- 
varfe nos corpos mortos , as quaes os foldados mata- 
väo, e vendia6 porexceflivo preço. Chegou em fima 
tanto extremo a fome , quenäo perdoava a cäâes, e 
gatos, coutras viandas femelhantes , nocivas, eim- 
mundas ; € com täo miferavel alimento reparavaô as 
forças, defprezando perigos , e trabalhos , vencen- 
do com a grandeza dos animos aspaixocns, ou af- 
fcétos da mefma natureza. 

108 Entre outrosinftrumentos offenfivos , que 
faltayao , erao panelas para a polvora, de que fe fer- 
vea mäicia da India em mar, eterra; e nefte cerco 
foraë de näo pequeno effeito. Efla falta fe reparôu, 
juotando duas telhas com os vazios para dentro, € 
breadas p6r féra, de que pendiaG murroens com as 
pontas acefas , e arrojandoas entre osinimigos , abra- 
favaG a muitos , e com efte facil engenho, ajucàraë 

Sii os 
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os noffos a victoria 
109 Defejava o Capitaô mr tomar lingua para 
{aber os paflos do inimigo, que fagaz , e ardilofo. 
nosencobria {eus defenhos com eftranho recato;jàlem 
de que do forte do mar havia tido avifo , que as mais 
das noites chegavaG alguns Mouros atè a ponte da 
fortaleza , onde paravao, como gente que vinha a 
medir ,ou reconhecer o fétio para algum cffeito ;0 fi- 
lencio , a hora , 6 a continuaçäo , moftraväo näo fer 
a diligencia acafo ; polo que D. foaô Mafcarenhas 
encomendou a Martim Botelho , foldado de confian- 
ça, que com dez companheiros {e foffe huma noite 
Jançar na ponte , c que por força, où manha traba- 
Thaffe por lhe trazer hum deftes Mouros. Foi lançado 
Martim Botelho com os mais companheiros pelas 
bombardeiras da Couraça no quarto da moderrs, le- 
vando f6 efpadas, erodelas; e chegando ao lugar 
determinado:, fe baqueàrad em terra para naô fer vif- 
tos dos Mouros, e a pouco efpaço applicando o ou- 
vido fentiraô gente , que vinha a demandar a pontese 
levantados acomettèra6 fubitamente os Mouros, que 
era6 dezoito, que como fe viraô de improvifo affalta- 
dos , voltàra6 as coftas aos primeiros golpes, ficando 
{6 hum Nobi no campo, que fe defendia com huma 


nofos bia [ança mui valerofamente ; porém Martim Botclho, 


lingua. 


, Quenovis 
deu do ini- 
miZe. 


vendo que era mais importante prendelo ; que mata. 
lo , Ihe defviou hum bote de lança com'a efpada, e 
arcando comelle, o trouxe apertado nos braços atè 
a fortaleza , onde foi recebido com a honra , que me- 
recia o feito. 

110  Defte priffoneiro foube o Capitaô môr os 
intentos do inimig, fervindofe do avilo para fe vi. 
giar de alguns ardis, que maquinavaô os Turcos. 


Mais. 
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Mas the diffe, que falravao no exercito cinco mil ho- 
mens mortos ao noflo ferro; fem outros C:bos de no- 
me; c que os foldados de melhor voto, defconfiavas 
da empreza; entendendo feriamos foccorridos com a 
primeira vaga, que o mar fizeffe ; porém que Rume- 
ca6 com as perdas reccbidas eftava mais obitinado em 
proleguir o cerco, como homem empendado na hon- 
ra, € na palavra, que havia dado ao Soltaô. E ail 
aconfelhado de hum engenheiro Turco de;Dalmäcias 
ordenou que fe minaffe o baluarte S, Thomè, onde ,, 

: inafe o 
eftava D. Fernando com Diogo de Reynolo , e outros popurre & 
Capitäes, e Cavalleiros ; o que fe fez com eftranho fi. Theme, | 
lencio, fem que os noffos pudeffem raftrear ointens 
to, quiçà por Ihes parecer , que os inftrumentos de 
fogo na6 era6 ta6 praticados na Afia, como na noffa 
Europa ; mas como os principaes Cabos do exercito 
craô Turcos , parece que afli trouxeraô o valor, co: 
moadifciplina, | 

rri Em quanto fetrabathava na mina, man3 
dava RumecaG picar o muro por differentes pars 
tes, para que os noffos attentos ao perigo publico ; 
na6 deffem no fecreto; e por nos divertir a attençaë 
com outra induftria, mandou fabricar alguns caval- 
los de madeira, e poftos naquella parte, que olha 
va o baluarte S. T'homé, dava huns longes de oto 
mar por efcala, e determinando dar o affalto aos de: 
de Agoflo , «os nove mandou recolher a artelharia , 
que tinha nas eftancias ; € porque defta novidade 
he podiamos rafirear o intento, tratou de nos af- 
fegurar com outro novo engenho. Mandou na Trata Rue 
meéfma noite hum Abexim à fortaleza, induftria-mecaë di. 
do de hum fotil engano, o qual chegado ao mu- vérins. 
ro, fingindo hum temerofo recato, brâdou pela vi- 


gia 
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gia , dizendo, que o recolheffem dentro, porque 
queria tratar com o Capitaô coufas de grande pe- 
fo, Recolhido, e efcutado por D. Joa6Mafcarenhas, 
começou a arengar difcretamente, exccrando a 
perdiçaS do eftado em que fe achava, pois naci- 
do de pays Chriftäos , perjuràra a fé paterna em 
que fora criado, como fruito abortivo de Catho- 
licas plantas, que agora jà com os olhos abertos 
vinha bater às portas da Igreja , para que os Sa- 
cérdotes Latinos encaminhaffem a0 curral de Chrif- 
to taô perdida ovelha; que efta era a miferavel 
reliça6 de ta6 defconcertada vida; que nos particu. 
lares de Cambaya lheañfirmava, que o Soltao tivera 
avifo, como o Mogor com poderofo exercito en- 
trava pelos confins do Reyno, pondolhe tudo a fer- 
ro ; € que Juzarcaô, que pouco antes viera 20 
exercito com treze mil infantes, trazia ordem pa- 
ra fe unir com Rumecaô , ce juntos fazerem oppofi- 
ça6 ao inimigo ; que com cfta refoluçaô mandàra 
recolher a artelharia; porèm que eftiveffe avifado 
para efperar hum affalto gèral ao feguinte dia, por- 
que queria6 os Turcos que aquella guerra acabaffe 
com algum eftampido, Dom Joa6 Mafcarenhas Ihe 
louvou , e confirmou a refoluçaô Catholica, que 
havia tomado , e no mais lhe agradeceo o avilo, 
tornando-o a lançar pelo muro, para que o fizelfe fa- 
bedor de qualquer novidade,que houveffe no campo. 
112 Derramou-fe pcla fortaleza a nova de le- 
vantar-{e o cerco com a certeza do futuro affalto, 
€ os foldados alegres veftira6 aquelle dia galas, huns 
feftejando a vinda do inimigo, outros o fim da 
guerra, O Capitao môr achou a gente mui difpof. 
ta acfperar o affalto, que como na opiniaô de Fa 
o$ 
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dos era o ultimo de ta6 prolixo cerco ; cada hum 
queria deixar de fuas obras a memoria mais frefca. 

133 Dom Fernando de Caftro cftava de cama, D Feruan- 
curando-fe de febres, efabendo do affalto que fe do doente 
efperava, fe levantou, fazendo força o brio à na- scode 40 
tureza ; o que D. Joaô Mafcarenhas tratou de 1he b#lmarte. 
impedir ,; humas vezes como Capitao , e outras co- 
mo amigo ; mas como nelta parte a defobediencia 
parecia virtude, quiz antes errar contra a faude, 
que contra a opiniaô , veftindo armas , e acodindo 
ao baluarte. 

14 Amanheceo o dia do gloriofo Sa6 Louren: 
ço, dedicado com fua felice batalha a martyrios de 
fogo. Acodiraô a fuas eftancias fidalsos, e folda- 
dos com tanto alvoroco, como fe jà tivera6 pol- 
fe do premio, € da victoria. Logo viraô de longe Fingeoini- 
aballarfe o exercito inimigo com crdenada marcha, migo novo. 
derramando-fe em torno da fortaleza. Laborava a falto. 
noffa artelharia com na6 pequeno effcito , porque 
o inimigo, como foldado, fofreo a carga {em def- 
compor a ordem, com que vinha marchando , atè 
ganhar o pofto , € arvVorar efcadas para dar o affal- 
to. Chegàraô a acometer os baluartes com refoluçao 
grande, querendo cevsr os noffos na pelcija, para 
que a confufaô do cor flo ferviffe de cuberta ao: 
engano do fogo , que tinhaG maquinado. Fazia6 os. 
noffos grandes gentilezas nas armas, con.o quem 
{e apreffava a defcançar na viétoria promettida no: 
termo defte dia. 

115 No baluarteS, Joa6 fe refiflia à violencia do: 
ferro , fem temer a do fogo. Pelcijavaë os inimi- 
gos tibiamente, atè que Îhes chesou o final de fe 
dar fogo à mina, retirando-fe a hum mefmo tem-. 

po. 
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po todos ; porèm o temor igual , e fubito nos def- 
cobrio o engano. Bradou logo o Capita6 mûr dizen- 
do, que deixaffem o baluarte, para que fem dano 
rebentaffe a mina, jà conhecida na improvifa reti- 
rada do inimigo. Obedecèra6 todos às vozes do Ca- 
pitaô mér; deixando o pofto; porèm Diogo de Rey- 
nofo ; com defordenado valor , fuftentou o lugar, 
tratando de covardes aos que o defemparavao. À 
eftas vozes tornàra6 todos a occupar o pofto, na 
querendo feguir arazaô , fenao o exemplo, Reben- 
tou logo a mina com cfpantofo eftrondo, e aquel- 
les valerofos defenfores fuftentraô mortos o lu- 
gar, que defenderaô vivos. Aqui açabou D. Fer- 
nando de Caftro em idade de dezanove annos, le- 
vantado de uma doença, que a natureza pudéra 
fazer leve, c o valor fez mortal. Morreo D. Fran- 
cifco de Almeida , continuando-fe nelle o valor , e 
as defgraças dos de feu appellido. Aqui ficära6 Gil 
Coutinho , Ruy de Soufa , e Diogo de Reynofo, que 
pagou com huma vida tantas mortes, de que ha: 
via fido generofo , mas fatal inftrumento. D. Dio- | 
go de Sottomaior, voando .com huma:lança nas 
mäos ; Cahio em pé na fortaleza ; fem reccber lefaô 
do fogo ; nem da quéda. Alguns caira6 no arraial 
dos inimigos ; quafi feffenta homens perecèra6 nefs 


.ta defaventura , e treze que efcapäraô com a vida, 


ou ficaraô feridos , ou disformes do fogo. Flcrevem 
Gutros com dilatada penna os cafos defte incendio, 
NôÔs por naô laftimar a attençao de quem ler efta 
Hifloria, quizeramos nos {ucceflos de ta6 illuftre 
cerco deixar antes em filencio efte infelice dia. Ad- 
miraraG-{e os noffas de ver, que foy taô grande o 
cffcito da polvora opprimida, que as pedras da for- 

taleza, 
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taleza ; arrebatadas do violento impulfo , matäraë 
muitos no campo do inimigo , obrando o fogo mais 
à vontade da natureza , que ao regulado limite do 
inventor da mina. : 

116 Paffado algum efpaço , logo que o funo 

defaffombrou a fortaleza, mandou Rumecaô entrar 
quinhentos Turcos pelas rufnas do baluarte abrafa- 
do , feguindo os de tropel o reftante do campo ; po- 
rm achàraô cinco valeroos foidados , que 1hes f: 7'alornora: 
zeraô rofto, fuftentando largo efpaço o pelo de vel de cin- 
tao nova batalha. Verdade ta9 eftranha , que necef. « Joldades 
fita de tanto valor para fe efcrever, como para fe "os. 
obrar ; porèm calificada enta6 na confiffa6 dos pro- 
prios inimigos , € agora nas cäas de tantos annos. 
Acodio logo äquella parte Dom Joa6 Mafcarenhas 
com quinze companheiros , € vio dous efpeétacu. 
los ; hum que merecia laftima ; outro efpantos € 
foccorrendo a0s cinco foldados , fizeraô todos taô 
dura refiftencia ao inimigo, que baftärao a retar- 
dar a furia de hum exercito jà quai viétoriofo ; ca- 
fo que referido fé com a verdade nüa, excede tu 
do o que cfcrevérao, ou fabulärao os Gregos , € 
Romanos. 

117 Correo voz pela fortaleza ; que ds Tur- 
cos cftavaô jà fenhores do baluarte abrafado , com 
o que alguns foldados ; que nas outras cftancias 
peleijavao , *corréraô àquella parte eomo de nôr 
perigo , € quiçà que efte falfo rumor falvaffe a forta- 
lceza, porque formäraë hum groffo, que bafteu 4 
fazer rofto a treze mil infantes , que tantos contaë 7/"€0 de 
noffas Hiftorias ; que comettéra6 o baluarte da mi Es 
#3, Às mulheres , como enfinadas a defprezar as vi- ne ne 
das, acodiraô a minifirar lanças, pelouros, e pa- lberes. 

T nelas 
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nelas de polvora ; e aquella valerofa Ifabel Fernan: 
des com huma chuça nas mäos ajudava aos fol 
dados com as obras , muito mais com o exemplo ,e 
com as palavras, dizendo em altas vozes. Peleijai 
por voilo Deos, peleijai por voffo Rey, Cavallei. 
ros de Chrifto, porque elle eftà com vofco. Osini- 
migos, como o fucccffo da mina 1hes havia abers 
to para a viétoria huma ta6 larga porta, determi- 
nàra6 cfte dia concluir a empreza , incitados do Ge- 
neral ; € da occafia6 , peleijando jà como favoreci- 
dos; os que combatiaG no baluarte , pola ambiçaG 
de fer primeiros em facça6 tas illuftre ; fe portavao 
com mais ardor , que os outros ; € como craô Ja- 
nizaros; € Turcos queriaô {6 para fi agloria def- 
te dia. Rumeca6 mandou nas outras eftancias refor- 
çar oaffalto, para com a diverfao, em poder taë 
pequeno, facilitar a entrada, 

118 Efteve por muitas vezes perdida a fortalez 
za. Os inimigos muitos, e defcanfados ; os noffos, 
fobre taô poucos, vencidos do trabalho de refif. 
tencia ta6 defproporcionada. Aqui acodio o Vigai- 
ro Joao Coctho com hum Chrifto arvorado, dizen- 
do, que aquelle Deos ; cuja caufa defendiaô , era 
o Autor das viétorias ; com cuja vifta alentados 
aquelles ficis , e fortes companheiros , parecia que 
obravaô com forças mais que humanasi porque ne. 
nhum moftrava das feridas fraqueza , vou fentimen- 
to, durando na batalha com o mefmo ardor ; ç 
cfpirito, com que a comecära. 

119 Jà declinava o dia, e os Turcos com os 
noffos mortalmente abrafados , por humas mefmas 
feridas vertiao fangue proprio, € alheo ; € como 
hum exercito inteiro carregava fobre taô poucos 

| defene 
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défenfores , chegàraô os noffos foldados a receber 
muitas lançadas em huma f6 ferida. Parecerà exa. 
geraçaô o que como verdade referimos, Os gran- 
des feitos , que os Portuguezes obràra6 nefte dia, 
o Oriente os diga; eu cuido, que da Illuftre Dio, 
thes ferà cada pedra hum epitafio mudo. Porèm dos 
cinco Cavalleiros, que havemos referido , na6 dei- 
xaremos com ingrata penna os nomes em filencio. Nomes dos 
Eîtes foraë Stbaftiaô de Sà , Antonio Pecanha, B:ne cinco fol. 
to Barbofa ; Bertholameu Correa , Meftre JoaG dados. 
Cirurgiao de nome. Com a peleïja acabou o dia; 
mandou Rumecaô tocar a recolher depois de ha. Retira-fe 
ver perdido nefte affalto fettecentos foldados, e A#mecaë. 
fem conta os feridos , de que morrèraô muitos, 
mal affiftidos na cura , porque pola multidaô can- 
favao os meftres , e faltavaô os remedios. Dos cin- 
co Cavalleiros , que defendera6 o baluarte , mor- 
reo {6 Meftre Joaô defpedaçado de muitas feridas , 
que deixou bem vingadas , fem querer deixar a bri- 
ga, nem obedecer aos amigos, que oretiràra co- 
mo pefloa taô importante pela arte ; pelo valor 
päo menos. Jfabel Madeira fua mulher acodio a pr 
atarlhe as feridas mortaes, e depois de o enterrar alor de 
por fuas mäos com poucas lagrymas , e grande Z/4bel Mae 
fentimento, acodio ao trabalho das tranqueiras com déirz. 
as outras matronas ; valor cftranho, ou raras ve- 
es vifto aintla no varao mais conftante. 
:120 Logo que fe retirou o inimigo, mandou 
Dom Joaë Mafcarenhas enterrar os mortos, que 
eftavao has ruinas do baluarte , fendo levados de 
hum fepulchro a outro. Foraë enterrados juntos po- 
la cftreiteza do lugar, e do tempo; faltando fui 
ncbres honras , e piedofas lagrymas a ta6 honradas 
Tii cinzas, 
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cinzas ; porèêm dormem com faudade maior da pa: 
tria em humilde jazigo , que aquelles , que em ur. 
nas de alabaftro deiïxàra6 de huma vida fem nome 
ociofa memoria. À Dom Fernando de Caftro depo- 
firra6 em feparado enterro , por fe o Governador 
feu pay quizeffe trasladarihe os offos a lugar dif- 
ferente ; lavrarihchia tumulo mais foberbo, po: 
rêm no mais illutre, Dcpois que o Capitaô mûr 
cobrio aos companheiros de piedofa terra , aco 
dio a reparar o eftrago , que deixära o affalto nas 
paredes ; a que ajudéra6 as mulheres companheiras 
do trabalho; e perigo , fem refervar tempo, eiu- 
gar para a dor, e lagrimas dos filhos , e maridos 
que viraG efpirar com feus olhos, € ellas mefmas 
haviaG fepultado , encobrindo o fentimento natu- 
ral com nunca vifto exemplo. 
127  Reparados os baluartes com as pedras ain° 
da quentes do fangue, e do incendio ; chimou 0 
CapitaG môr a confelho os poucos companhei- 
ros, que fobrevivèraô ao eftrago, reprefentando: 
lhes o miferavel eftado em que fe achava ; a ma- 
ior parte dos defenfores mortos ; os que ficavaô, 
enfermos ; e feridos ; deftroçadas as armas ; corrup: 
to o mantimento , as muniçoens gaftadas , a for: 
taleza pôita por terra, os mares com os tempo- 
raes do inverno cada vez mais cerrados ; o inimi- 
go vigilante, e foccorrido por horass com a no- 
ticia de todas eftas faltas ; o que confiderado pedia 
a todos, que na6 fe lembrando das vidas, o acon. 
felhaffem , como melhor poderiaS falvar a honra 
de feu Rey; e as fuas ; queentendeffem, que cfta- 
va6 como efpectaculo do mundo, € tinhaë fobre 
f os olhos do Orisnte todo, expoftos a merecer 
a maiot 
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a maior fama , ou a maior infamia; que fe naô 
podiaG alcançar a viétoria ; podiaô privar della 

aos inimigos , pois eftava nas mäos de todos o po- 

der acabar gloriofamente , ganhando maior honra 
deftroçados , que os Mouros victoriofos ; que os 
havia chamado para lhes communicar a refoluçaü 

em que eftava, cfperando , que todos a approvaf- 

fem, a qualera, que em fe gaftando effe pouco 
mantimento , € Muniçoens que havia , queimar a 
roupa, cravar a artelharia, e fair com as efpadas 

nas mâos a bufcar o inimigo ; para que naë pudefle 
chamar victoria aquella, em que na6 acharia cati- 

vos, nem defpojos. Ouvido Dom Joa6 Mafcare- 
nhas., na6 houve foldado, a quem na6 pareceffe que 
tardava o effcito de refoluçaô ta6 valerofa. Diga 
Roma fe acha nos feus Annaes efcrita huma acçaô : 
tao illuftre dos feus Fabios, Scipioens, ou Mar- # 
cellos ! 

122 Em quanto eftas coufas paffavaô , andava 7'iagem de 
D. Alvaro de Caftro com as tormentas do inverno D. Alvaro 
a braços ; porque fendo vinte e quatro de Junho, de Care. 
tempo, em que fe na6 deixa6 navegar aquelles ma- 
res, elle, temendo o perigo da fortaleza, € def- 
prefando o da armada, forçava o remo navegan- 
do por debaixo das ondas. Era o vento traveffao, 
€ os mares andavaô ta6 crufados, e foberbos, que 
comiaë os-navios ; huns abertos com a força do 
vento ; outros fem maftos, e defenxarceados anda- 
vaô fem governo à vontade das ondas, c fe hiao 
alagando por hum, e outro bordo, fem nenhum 
obedecer ao leme. Dom Alvaro obftinado em foc+ 
correr a Dio, andava a huma, € outra parte er- 
rando, vendo-fe por. momentos foçobrado ; atè 

que 
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que com o trabalhar do navio Ihe faltou n Ieme 
4 ôras com o que impacientc arribou a Baçaim def. 
troçado com alguns navios de fua conferva ; ou- 
tros tomäraô differentes portos , e cnfeadas, Aqui 
achou Dom Alvaro a Dom Francifco de Mene- 
zes arribado com a mefma fortuna, depois de ha- 
ver huma ; € outra vez tentado .o golfa6, que 
achou com tal braveza , que alijou ao mar 4s mu- 
niçoens ; e mantimentos que levava, por falvar o 

cafco, 

Chega An. 123 Nefte tempo chegou Antonio Moniz Bar: 
tonio Mo- tetto com o caravelao das muniçoens ; e como era 
nixaB4ça- ta0 gèral a tormenta , efteve muitas vezes perdido, 
im, € furgindo o entregou a Dom Alvaro com animo 
de paflar a Dio, a defpeito dos mares, em qual- 
quer embarcaça que achaffe, como faboreado de 
hum perigo para entrar em outro. Efte dia, cref- 
cendo o tempo, começou a caffear o caravelaô , 
€ trincou duas amarras |, e como era baixcltao 
importante , por traZer as muniçoens do foccor- 
ro, tentou Dom Alvaro acodirihe ; e por mais 
que trabalhära6 os marinheiros , naô pudéraô che- 
Salva  ogarlhe com a força do tempo. Porèm Antonio Mo- 
caravelaÿ niz Barrctto , metendo.fe em huma Galveta, que 
ou acafo achou na praia, os de terra o viraë mil ve- 
‘es fosobrado ; inas como era embarcaça ta le- 
VE» € na6 fazia refiftencia aos mares, fobre elles 
vagamente fe foftinha. Emfim chesou , deu cabo 
ao caravelaG ; o qual contra o juizo de todos, 
com mais fortuna que razaô , trouxe atoado. Efa- 
zendo difcurfo , que 6 aquella embarcaçaô, por 
leve ;e pequena , poderia penetrar mares taô grof- 
los; na qul faria menos impreffaô o choque, € 
embate 


Arriba 
Baçaim. 
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<mbate das ondas ; a comprou a hum mercador 
fecretamente, e com alguns marinhciros pagos à 

fua vontadc, fe veo embarcar nella. Eftava a ca- P4rt€ dous 
fo na praya Garcia Rodriguez de Tavora, e ven.idsgespa- 
do a refoluçäo de Antonio Moniz ; lhe pedio o ler 
vaffe configo ; cfcufou-fe o Moniz dizendo, que 

lhe näo convinha acompanharfe de homem täo 

grande, que lhe fizeffe fombra , porque queria {6 

para ff efte perigo , fem que na fua embarcaçaG pa- 

recefle fegundo. Garcia Rodriguez lhe affirmou, 

que cm toda parte confeffaria , que elle era o que 

© levava, e que difto Ihe paffaria efcritos. Com 

tanto efcrupulo fe tratavao naquelle tempo os 

pontos da opiniaô! Satisfeito Antonio Moniz defte 
comedimento, deu lugar a Garcia Rodriguez; € 
vendo-os fazer fe ao mar Miguel de Arnide, hum Afguel de 
foldado de corpo agigantado, e maior ainda no Ærnide os 
brio, que na eftatura, bràdandolhes de terra , #ompanba 
Thes diffe: Como fenhores, fem mim paffais a 
Dio ? Na6 cabeis c4 (1he refpondeo hum delles ) 
Mas o valerofo foldado , lançando.fe ao mar vef- 
tido, com huma efpingarda na boca; hia nadan- 
do demandar a Galveta. E vendo Antonio Moniz 
taô grande gentileza, pairou para o recolher den- 
tro ; dizendo, que levava hum bom foccorro a 
Dio em taô bom companheiro. 

124  ForaG aquelles Fidalgos navegando com 
tempos täo rijos, que andàraô todo aquelle dia, 
e noite à milericordia dos ventos , obedecendo a 
Galveta aos mares fem carreira, ou governo. Hu- 
mas vezes a faziao furdir as ondas, outras per: 
der © que tinhaë canjado. Fora6 correndo com hu- 
ma moncta 0 pè do mafto à difcriçaô dos mares, 

que 


Perigos d& 
viagem, 
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que a alagava6 por hum, € outro bordo , os quaes 

apenas podiaô vencer com baldes. Nefta fadiga ; e 

rifco paffra6 a noite toda rendidos do continuo 
trabalho , fem que com acfcuridaë della, e cer- 

raç6 do tempo , pudeffem conhecer a paragem 

em que cftavaô. Amanheceo o dia com pouca diffe- 

rença da noitc, e elles continuando com a luta 

das ondas, até que fobre a tarde houveraô vifta 

da fortaleza ; porèm taG arrafada , que apenas 

Chegaï 4fe dava a conhecer polas ruinas. Chegàrao emfim 
Dio. a dar fundo, fem que foffem fentidos das vigiass 
argumento de fer a fortaleza perdida. Brâdou An- 

tonio Moniz alto , e fendo ouvido dos de dentro, 
Défeonf- foraô correndo dar avifo ao Capitaô môr. Aqui 
ns riofa fe conta , que perguntando as vigias, quem era6? 

cites dos Refpondéra hum foldad Garcia Rodri 

Fdaleds pondéra hum foldado, que Garcia Rodriguez 
* de Tavora; o que Antonio Monÿz fofrendo mal, 
diffe ; que elle era o que alli vinha ; e pudéra a 
defconfiança chegar a maïor rotura , [e Garcia Ro* 

driguez cortèz, € comedido , na temperara o 

animo de Antonio Momiz juftamente fentido ; fe 

bem o tempo, e o motivo pudèrao fazer defprefar 

queixa ta6 leve, Chegou Dom foaë Mafcarenhas, 

€ levando-os nos braços, lhes diffe, quanto cfti- 
Daënowas Nava tâo opportunofoccorro. Perguntou a Antos 
de D. Al-nio Moniz; onde fc achava Dom Alvaro de Caf- 
rvaro. tro , o qual Ihe refpondeo em voz alta, que os 
foldados ouviraô : Aqui ; fenhor , em Madrefabat © 

tendes. com feffenta navios, ecom a primeira va- 

ga do tempo lhe vereis as bandeiras. E em fecre- 

to lhe diffe , que ainda ficava em Baçaim arribado,. 

depois de tentar o golfo muitas vezes , mas taü 


impaciente na tardança, que na6 efperatia tempo. 
para 
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para vir foccorrelo. Efta nova foy feftejada de ma- 
acira, que os fofdados com danças, e folias, ef- 
queciao os trabalhos paffados , na efperança do {oc- 
corro vefinho; € os que haviaô militado com D. 
Alvaro ; com a experiencia de feu brio; certif: 
Cavaô a vinda a defpcito dos mares, € dos ventos., 

125 Dom Joa6 Mafcarenhas agafalhou os hcf- 
pedes no baluarte S. Joaô, e& Thomé, que erao 
os mais arruinados, dandolhes cftes mimos da guer- 
ra, como a benemeritos dos maiores perigos. N:6 
era ncfte tempo menor o rifco, mas jà menos té. 
mido. Mandou Antonio Moniz a embarcaçaô , em 
que vicra, a feu primo Luis de Mello de Mcn- 
doça, que Iha havia pedido, Pafféraô nella al. 
guns foldados eftropeados, com cartas do Capi- 


Avifa oo 
Capitad 


taô môr a Dom Alvaro de Caftro , em que he da-mèr 4 Dom 


Va conta de todo o fuccedido , referindolhe em 
fomma as neceilidades que temos relatado. Che- 
gou a Galveta a Baçaim com grande alvoroço dos 
que a viraô , polas novas de cftar ainda por El- 
Rey a fortaleza, fe bem mifturadas com as fezes 
de tantas mortes, entre as quaes foi mui fentida a 
de Dom Fernando de Caftro, que em tao verdes 
annos deixou de fi taô honrada memoria. D. Al- 
varo a rececbco com a conftancia de foldado , to- 
mando por alivio acharfe com a efpada na maë 
para vingaïa, E logo aquella mefma tarde mandou 
fair a aadE"éom ordein , que todos puzcffem à 
pros em Dio, e que nenhum navio aguerdaffe 
por outro., | 

126  Entrctanto Rumecaë vendo, que obraväo 
mais as minas , que os affaltos , fabendo de alguns cf- 


Alvaro, 


O qual fae 
de Baçaim. 
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cravos, que da fortaleza havia fogido, da fome, € 45 minar. 


do 
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do perigo, o fentimento com que os noflos eftavaër 

pola falta de tantas peffoasilluftres , que acabàra na 

mina, € a cftreiteza com que fe repartia as muni- 

çoens ,e mantimentos, refolveo continuaras minas, 

que fe obravaô com menos rifco, e com maior effci- 

to; para cujo intento mandou picar o baluarte Sanr- 

étiago, e o lanço de muro que para elle corria ; tudo. 

por eftradas torcidas, e encubertas,para nos efconder 

6 defenho, e affegurar os feustrabalhadores. D. Joaë 
Mafcarenhas cauto, e prevenido , arguindo daquella- 

breve paufa, que faziaG. as armas do inimigo ; que. 

Os noffos 4 trabalhava em outra nova mina., temendofe do balu» 
codem. 40 arte de Antonio Peçanha, mandoulhe fazer alguns 
wparo del- repaitos, eabrir efcutas, por onde conheceo, que 
las.. por aquella parte fe picava o muro;. o qual oinimi-. 
go achou täo forte, que o näo podia romper o pi-. 

ca6 ; diffisuldade que venceo com vinagre, € fogo. 

Donde fe vè , quea-eftes inimigos da Afia ; no faita- 

va valor , nem difciplina ; como erradamente cfcre- 

vem ,0s que em abatimento de noffas victorias, imae 

ginaraô os Mouros Orientaes barbaros , e bifonhos. 

Com cite artificio começou a arruinar o muro; € lo 

go entre o.baluarte S. Thorè: eo Cubello, ordenou 
Rumeca6, que fe lavraffe a mina , a qual fendo co- 

nhecida dos noffos, lhe fizerad contramina, e levan- 

tàra6 por dentro huma parede forte ; e como eftaväo 

faltos de materiaes, e gente , acodiraë aquellas hon- 

radas matronas ao ferviço de taô pefada obra em be- 

neficio dos feridos, eenfermos , que näo podia5 fup- 

prirefte trabalho , nem täo pouco efcufalo. 

127 Logo que Rumecaô teve pofta em perfciçäo 

a mina, determinou à fombra della dar hum géral 

affalto , e chamando a fios Cabos do exercito , e os 

que 
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‘que eftaväo efcolhidos para efcalar o-muro, efcre- 
em, que lhes fez efta falla, 


5 Aquellas ruinas , que eftais vendo, tintas no fan- HouRe 
3 guc de noffos companheiros , häo de fer hoje noffo PUR 
> fepulchro , ou noffo alojamento. Cem foldados fa6 para 
4,05 que guarda aquellas eftragadas muralhas , ao outroal]ate 
- quacs a fome, € as feridas tem tirado as forças de 
forte, que fé peleijamos com as fombras dos que jà 
» foraë homens, offerecendo os mifcraveis aos noffos 
, alfanges vidas fem fangue. A honra , que nefte cer- 

, cotem ganhado com valorinfelice, ha de fer toda 
,noffa , porque do fim da guerra tomaô nome asem- 
» prezas; que o mundo julga fempre o valor da parte 
> da lutima fortuna, Acabemos de ganhar aquella 
: fortaleza ; fubamos a efte monte de triumphos, vin- 
; garemos infinitas injurias com huma {6 victoria, 
, Livremos cfta efcrava da Afia das prifocns do tribu« 
, to ; livremos noffos mares , que debaixo de fuas ar- 
, madas violentados gemem. Com efte ultimo affalto 
+ poremos fim a täo illuftre empreza, e fe acordarèe 
‘ Oriente idades largas com alegre memoria de täo 
 fermofo dia. - 

128 Acabada a pratica, fallou, e animou 208$ Casertemd 
particulares com raZoens accommodadas aotemposyyarte 
“€ às pcffoas, finalando premios aos primeiros, que Sandiage. 
fubiffem aëmuro , como pudèra o mais fabio, e pra- 
tico Capitäo da Europa. No mefmo dia ; que foi o de 
dezafeis de Agofto,, {ahio o inimigo com todo o po- 
der de Qus alojamentos, e repartindofce ordenada- 
mente pelos baluartes ; deixou o maior groffo do 
exercito, para acometter o de Sandliago, por onde 
<fperaväo abrir a porta victoria ; ao qual fe arrojà- 

k Vi +40 
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râo tumultuariamente , dando efpantofas vozes; e 
tirando fobre elles grande copia de armas de arre- 
meflo para chamarem à defenfa a maior força dos 
noffos. Ateoufé por efta parte com maior calor a 
briga , atè que na força do conflicto, fingindo o ini- 
migo , que cedia à noffa refiftencia , {e retirou fubi- 
tamente , como a final certo. Os noffos , que cftaväo 
{obre avifo , conhecendo o engano no temor fimula: 
do, com que fe retrahiaô, fe apartäräo tambem do 
baluarte , efperando que rebentaffe a mina. Deraô- 
lhe os Mouros fogo ; o qual achando refiftencia nos 
repuxos ,c cfcarpas do muro, que lhe contrapoferäo; 
rebentou pela facc fra retrocedendo; e voando a 
cortina do muro , a Hançou fobre os Mouros com täo 
grande violencia, que matou mais de trezentos, .e 
muitos mais ficaräo cftropeados. 

129 Ficou a fortaleza cfpaço grande cfcondida 
em nuvens de pô ,e fumo, fem que de huma , e ou- 
tra parte fe conheceffe o dano ; mas logo que fe co- 
meçäräo a adelgaçar os àres  acodio o inimigo em 
tropas a fubir pelos eftragos , e ruinas do fogo com 
tanta.certeza de victoria, que huns aos outros fa- 
zia6 impedimento ; eftimulados da cobiça do premio 
ou da ambiçäo da honra. Porèm os noffos os recebé- 
râo nas lanças , fazendo-os voltar em pedaços fobre 
os opprimidos da mina. "Fras eftes acomettéräo oue 
tros, que depois de peleïjarem grande efpaço , foräo 
tambem derribados dos noffos; aos quacs defatinaväo 
muitasfettas , chuços, c alcanzias de fogo, quetira- 
väo do campo, com que nos encravaväo alguma 
gente, e impedia0 a defenfa aos foldados attentos a 
hum ; e outro perigo ;. porém aff abrafados , € feri- 


dés, nâo houve algum que largaffc o lugar.que a 
n Ag. 
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-fiha; onde fizeräo täo heroicos fcitos, como fe dei- 
-xa6 vernofucceffo, e na defigualdade da pelcija. O 
fogo , que os Mouros lançaväo no baluarte , era tan- 
‘10, que os noffos peleïjaväo em hum incendio vivo, 
a que o Capitäo mÔr occorrco mandando trazer tinas 
de agua ; onde mitigaväo , où extinguiaô os veftidos, 
€ corpos abrafados. Como a efta parte fe inclinon 
mais o poder doinimigo , tambem aqui 1he fez oppo- 
fiçäo maior a força dos noffos , com que fe acendco a 
peleja mais viva foccorrida dos Mouros por momen- 
tos com gente de refrefco, e affiftida com 4 prefença, 
€ voz do General, que os esforçava. 
130 Antonio Moniz Barreto; € Garcia Rcdri- 
.guez de Tavora, dera6 aqui de feu valor huma illufs 
tre prova ; foftendoo pefo dos inimigos com conf- 
tancia naô vulgar ; moftrando os mefmos brios nos 
perigos da terra) sis nos do mar. Muita parte da 
honra defte dia coube àquellas nunca affaz louvadas 
matronas, na6 {6 companheiras no trabalho , mas 


tambem no perigo. À boa velha Ifabel Fernandez ” 


com huma chuça nas mäos animava aos foldados 
com palavras, e melhor com o exemplo ; cas de mais 
entre as fettas, as lanças , e pelouros , ou moftravaü 
feu esforço, ou fervia6 ao alhco. 

131 Nos outros baluartes no eftavad as armas 
ociofas , porque em todos fe peleïjava , para com a 
diverfao facilitar a entrada pelo de Sanétiago, onde 
havia rebentado a mina. Ordenou tambem Rumc- 
ca6 , que fe bateffe a Igreja da fortaleza , que podia 
fer arrafada por eftar eminente.crédo naquelle lugar, 
feria mais fenfitiva a offenfa. Porém os noffos deraô 
ta5 grande preffa aos inimigos , que chegavaô jà fro- 
xos ,e tibios a efcalar o muro, detidos no horror de 
feu mefmo eftrago. 332 Man- 
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Ratiraë-fe 132 Mandou RumecaG tocar a recolher impa- 
os inimigos Ciente , deixando fobre quinhentos mortos , fem 
com perda. Conte os feridos. Qualquer dos noffos fe podia con: 
tentar com a hônra, que ganhouefte dia. Miguel dé 
Arnide, aquelle valerofo foldado fe affinaloutanto, 
que moftrou fer ainda aquelle corpo pequeno para 
tamanho efpirito; e como a täo crecida creatura 
acompanhaväo forças proporcionadas , o que alcan- 
çava com o primeiro golpe , efcufava o fegundo.Mo- 
AMojateraë jatecaO , que tinha vindo a0 exercito com hum foc- 
louvs 0 corro groflo, e do valor dos portuguezes fallava com 
rvalor dos defprezo, formando differente juizo com as experien- 
Mofos.  Cias deftedia, dizia ; quecraô dignos de que os fer- 
viffem as gentes ; € que a fortuna do mundo eftava, 
cm {erem elles täo poucos , porque a natureza, come 
a lcoens , os tinha feito raros , encerrando-os ras co= 

vas doultimo Occidente. 
Anifado 133 Efte dia perdemos fete foldados , .c ficraë 
Rumecaë de Vinte € dous abrafados , e jà.os fâos eraë tao poucos 
tresefera- que nâo baîtavaG a curar os feridos , e menos a repai- 
os fugidos, rar as rufnas da fortaleza, para que faltava tempo, 
materiaes , e gente; mas como Rumecad achava nos 
affaltos ta6 dura refiftencia , fazia de noffas forças 
diffrente conceito, Nefte tempo fugira6 para o ini- 
migo tres efcravos noffos, os quacs levados a Rume- 
ca6 , lhe affirmäraô, que na fortaleza na6 havia fe. 
fenta foldsdos , que podeffem tomar armas, e eftes 
muito debilitados com a fome, e continuo trabalho 
das obras, € vigias , nos quaes näâo acharia mais que 
obitinaçäo fem forças. Com a certeza defte avilo, re- 
folveo Rumecaô affaltarnos com todo o poder para o 
feguinte dia, declarando aos feus o eftado em que 
aos achavam)5 , € mandando, que todos o ans 
a 


Livro Segundo: rég 
da boca dos efcravos ; os quaes difcorrendo pelo: 
exercito ; efpalhavaô alegres arelaçäo de noffas mife. 
rias, 

134 Logo que amanheceo fe ordenou o exercito Dà outro 

para dar o affalto , no qual como: o ultimo da guerra, af alto. 
fe quizeraô achar todos, calguns veftiraô galas, cren- 

do, que hiaô maisatriumpho, que a peleija, Saïraô 

de feus alojamentos com todas as infignias arvora- 

das ; tocando diver{os inftrumentos , que alternados 

com a vozeria do campo, articulaväo eccos barbaros, 

e medonhos ; e como traziaô vencido o medo com as 
aoticias, que temos referido ; de longe fe avançàraü 

ao baluarte S. Thomè, que por eftar quafi todo arra- 

{ado , as ruinas 1hes ferviao de efcada. Era de Turcos 

efta primcira tropa, que arremetèraG confiados, como /’4lerofa 
a dar a victoria; porém os noffos quebrando entre "fiencis 
elles algumas panelas de polvora , os fizerao retirar 4 "er. 
abrafados. Com a mefma furia chegàra6 outros, que 

depois de pelcijarem.algum efpaço, voltàra6 tambem 

como os primeiros , fangrados do noffo ferro. Mas 
Rumecaë, crendo, que taô continua refiftencia nos 

teria confumidos , como o"ferrc, que cortando fe gaf. 

ta, ajuizando noffà fraqueza de feu mefmo eftrago; 
brädou.aos feus , que fubiffem a tomar poffe da for- 

talcza , que jà na6 havia quem fe Ihes.oppofeffe. Ac 

gui arremetco tumultuariamente hum graô troço de 
Mouros esforçados, ou credulos às vozes Gene- 

ral. Eftes com o primeiro alento cavalgàraô o muro, 

ec começàra6 a peleijar comos noffosbreçoa braço , e 
defcanfados contra poucos:à laffos , e feridos ; porém 

tirando forças do brio , eneceflidade , fe moftràrao 
täo valentes aos ultimos, como aos primeiros. Al 
guos-dos inimigos cahia6, e fuccediaG outros , com 
: que 
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que efteve a fortaleza muitas vezes perdida, Aqui 
acodio D. Joa6 Mafcarenhas animando os feus, como 
graô Capitäo , peleïjando como o melhor foldado, e 
prôvido a todas as occurrencias da guerra; tinha 
prompto todo o genero de armas, de que fcajudàva® 
os noffos ;, miniftradas por aquellas valerofas mulhc- 
res. Luiz de Soufa Capitäo daquelle baluarte fez 
grandes gentilezas nas armas nefte dia, Antonio Mo: 
niz Barreto, Garcia Rodriguez de Tavora, D. Pedro; 
e D. Francifco de Almeida , fizera6 obras dignas de 
maior efcritura; e todos os mais Cavalleiros, efol- 
dados ; que aqui fe achàraG, alcançàra6 bem mereci- 
da fama. 

135 Mandou Rumecaô acometter o baluarteS, 
Joa6 , crendo pela informaçäo dos cfcravos, que 
achaffe a entrada franca, mas obràraô tanto os pou- 
cos defenfores que tinha , que obrigàra6 a retirar o 
inimigo com perda, € com vergonha. Rumecaë af- 
fombrado do que via , affirmava , que eramos inftru< 
mentos da indignaçäo do Ceo contra Cambaya ; € fe- 
gunda vez tratou de applacar Mafoma com algumas 
expiaçoens barbaras, e ridiculas ; e porque nos affal< 
tos perdia muita gente fem fruito , eos foldados jà 
timidos defprezava6 a obediencia com o horror de 
täo quotidiane eftrago , tornou a tentar as minas; co- 
mo artificio ,ou maïsefficaz, ou mais feguro. E pri- 
meiro mzfdou abrir muitas fétteiras na parede , que 
dividia o exercito da noffa fortaleza , por onderece- 
bia6 os noffos muito dano , porque peleijaväo como 
em campo rafo ; fem abrigo da muralha , que eftava 
arruinada, Começàraô a laborar es feus arcabuzes, 
dando continuas cargas. 

136  Ordenou que hum Quartào fe bateffc a cif- 

terna, 
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terra, a qual fe chegàra a arrombarfe , nos perderia- se 
mos comfede, como mal fem remedio. Efta cifterna bar & 
cfä à entrada de huma rua , que chamamos a Cova, ;gerna. 
que foi a cava antigua dos Mouros, onde fe recolhia 
agenteinutil. Aqui cahiaô muitos pelouros com da. 
#0 dos miferaveis, que alli fe abrigaväo, e perigo da 
abobeda que eabria "à eifiera. A cfte perigo occor: 
+co o Capitäo mûr, ordenando huma tranqueira alta 
de vigas, e entulho , com que remediou hum , eou- 
tro dano , furando as cafas pela parte de dentro,;com 
que de humas a outras fe dava ferventia fcgura. 

137  Entretantotrabalhaväo os Mouros na mina, pebenta 
que hia demandar o baluarte Santiago, o que en-owtra miné 
tendido dos noffos, ordenàra6 por dentro repuxos com dano 
fortes , € abriraô alguns väos por onde fe vazaffe o des inimi: 
fogo. Chegado o termo de rebentar a mina, achou8°* 
tal refiftencia nas efcarpas, que deu com parte doba- 
luarte para a banda de féra , matando quantidade de 
foldados , e mineiros ; que afliftiaë na obra , {em que 
dos noflos perigaffealgum , ficando inteira a cortina 
do muro; feria cafo , mas täo raro, que pareceo milas 
gre. Em rebentando a mina, fubiraô de tropel os Perigo gré 
Mouros pelas ruinas do baluarte ;, donde fe iheoppo-4e dos nof= 
fera6 os noflos ; defvelados das continuas vigias , de- fes, 
bilitados das fomes, efcridas, fufteatados mais na 
grandeza docfpirito, que em forças’ naturées; mas 
ainda affi cs animou a honra, € o perisis de forte 
que pareciaG peleïjar com forças defcanfadas, e intei: 
ras, detendo a furiofa corrente do inimigo à cufta 
delle mefmo. Era o lugar capaz de peleijarem mui- 
tos, € a defigualdade do numero faziao perigo maiot. 

O ruido das armas, a confufaô das vozes, impediaô 
mandar , e obedecer, Caïr:6 muitos Mouros, mas 
X pela 
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pela diligencia dos Cabos, Ihes fuccediaô outros; 

inimigotres CON 0 QUE na6 deixaväo refpirar os noflos , acometti- 

bandeiras dos de longe com armas de arremeflo , e de perto pe- 

robaluarte leïjando braço a braço. Affi aturàra6 muitas. horas 

Santisgo. ea dura contenda. Tiveraë os inimigos luoar de'ar- 

vorar tres bandeiras no baluarte, defendidas de boa 

copia de efpingardeiros: efte Iugxe-fora6 decendo 

ao muro até a lgreja do Apoftolo Sanctiago ; que fi- 

cava encoftada ao mefmo baluarte, metendo fe nos 

altos da cafa ;. com o que ficou o baluarte, e a Igreja, 

| ametade fuftentada dos Mouros, e a outra dos noffos. 

Cuidado do 138. Sobreveo a noite, pondo termo à difcor- 

se ps e- dia, 146 a paz, fe na6 a natureza; e ainda afli com 

parcs, golpes vagos , © incertos continuärao huma cega 

atalha. Ordenou logo o Capitaô. mûr huma fra- 

ca trincheira ». que mais nos dividia» que ampara- 

va do inimigo ; aqual fe obrou com as armas nas 

mäos ,. quai furtiva, ficando por alojamento dos 

foldados o lugar da batalha; onde, nem fobre as. 

armas ; podiaô ter feguros hum pequeno repou- 

fo ,. porque nem- para curar as feridas tinha6 tem- 

po, ou lugar opportuno. Naô defcanfava o Capi- 

taô mÔr com as armas, € menos com o efpirito. 

Mandou aautlla noite affeftar hum Camelo À por- 

ta da Igreja, que ficava a cavaliciro- do baluarte, 

€ com elle varéjava os Mouros ; que reccbiaô muie 

to dano ,“em. quanto confervavao a poffe do que 

tinhaô ganhado, atè que fe cubriraô com huma 
trincheira groffa, que os affegurava. 

Saede 139 Na6 fe paffava menos perigo no mar, do 

Baçaim. que na terra, porque logo que chegou a Baçaim 

* Luis dé à Galvcta do Antonio Moniz, ao outro dia, que 

Hello. fe contavaë quatorze de Agofto ,. fe embarcou nel 

la: 


fdr-vora o 
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da Luis de Mello de Mendoça com quinze come 
panhciros, € apos elle em hum Catùr Dom Jorge, 
€ Dom Duarte de Menezes com dezefete’ foidas 
<os ; e Dom Antonio de Attayde, e Francifco Gui. 
Jherme cada hum em feu navio com quinze folda- 


dados. Luis de Mello fe foy logo engolfando , for- Perigos 


dindo pouco-forqi-iveva o vento pelo olho, 
€ quanto mais {c afaftava da terra; via os mares 
mais groffos; € como a Galvcta era pequena , e cf 
troncada, € as ondas taG foberbas, que rebenta: 
vaô em flor; quebrando-fe cruzadas com a força 
do temporal, começou a entrarlhe a agua por hum, 
€ outro bordo, que os marinheiros defpejavaô com 
baldes, vendo-fe por momentos foçobrados , com 
que jà areados, e timidos , grumetes, € foldados 
requeriaô a Luis de Mello , que arribaffe, dizeni 
do, que fabiaG pelcijar com homens, e na6 com 
os clementos; que jà na6 era valor, fe na6 porfias 
perderem.fe fem fruto; que cofftra a indignaçaô 
de Deos naG valia esforço. Porèm Luis de Melle 
os aplacou, dizendo, que naquella Galveta, € 
com a mefma tormenta pafféra Antonio Monîizs 
que na levava melhores companhciros que elle, 
nem Ihetinha6 mais cortefia os mâres.que nin« 
guem acabèra coufas grandes fem paigo; € que 
quando feus companhciros , € amigos cflavao às 
lançadas com os Turcos naô havi:6 àé*fperar os 
mâres leite, e os ventos galernos para ir a foccor. 
relos ; qne quando as ondas Ihe comeffem o na+ 
vio» fobre a efpada havia de chegar a Dio; que 

trabalhaffem, que Dcos os havia de ajudar. 
140  Otemor, ou pejo deftas palavras, fez 
por entaô aquietar a todos ; affi foraô aquella tar- 
Xü de, 
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rem arri- 
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D. Alva- 
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de , e noite lutando. com a tormenta, cfperando 
que cada onda os foçobraffe, e na podendo jà 
as forças com o trabalho, vendo crecer o tempo- | 
ral por inftantes, fe conjuràraô os marinheiros., 
e foldados , a obrigar a Luis de Mello por força, 
que arribaffe: do que fendo avifado por hum Gomez 
de Quadros foldado de rigagss; tomou as ard 
mas todas , e recolhidas no payol, fe poz enfima 
com a efpada na mad, dizendo, que quem fallaffe 
em arribar, às eftocadas lhe havia de dar a repo- 
fta; que a vida de nenhum delles era de maior pre- 
ço que a fua, para fe na quererem perder, onde 
elle fe perdia, que pofeffem os olhos em Dio, 
porque nem a honra, nem a falvaçaG tinhaô jà 
outro porto. Vendo os foldados efta refo'uçaô , € 
os marinheiros mais temerofos do Capitao, que da 
tormenta , feguiraô fua viagem fempre alagados.. 
€ com a morte bebida ; parecendo , que cada raja. 
da, de vento os ftpultava. Affi foraô em continuo 
naufragio navegando , atè que fobre a tarde hou: 
veraô vifta da fortaleza , donde forao olhados com 
efpanto, e alegria. Os Mouros Îhes tiràraG muitas 
bombardadas 40 entrar da barra ; furgfrao fem da- 
no na Couraça, onde o CapitaG os veo a reccber 
com grande alvoroço ; a quem Luis de Melo affr- 
mou, que na0 poderia tardar dous dias Dom Ale 
varo. de Caftro; nova que foy feftcjada de todos com. 
demonftraçoens que os Mouros entendèraô, de 
que fizera6. juizo, que andaria jà no mr o foc- 
corro, a cuja caula determinou Rumecaÿ apertar 
mais o cerco. Luis de Mello com os feus foy apofen- 
tado. no baluarte Sanétiago ; de que o inimigo ti- 
nha a maior-parte,, que havia guarnecido com os 
FO folda: 
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foldados mais efcolhidos do campo ; apoftados a 
morrer na defenfa do do que tinhaô ganhado. Ao en: 
feguinte dia chegàraG Dom Jorge, e Dom Duarte tres PE 
de Menezes » havendo paffado os mefmos rifcos ;g 
com a mefma conftancia , que Luis de Mello. 
Com eftes foccorros, maiores na qualidade , que no 
numero , parecis quc#iskz jà outro femblante à : 
guerra, : 

141 Importunavaô os novos hofpedes a Dom 
Joa5 Mafcarentias, que os deixaffe ver o rofto ao 
inimigo , tentando deitalo f6ra do baluarte Sanétias 
go, o que elle concedeo levemente , querendo 
tambem acompanhalos. Apreftaraô-fe para o ou 
tro dia, e em amanhecendo fobiraô pelos muros,, 
com que o inimigo fe cobria, lançando-fe aos 
Mouros ta6 impetuolamente , que os deitàraô fô- 
ra fem lhes valer o esforço, crefiftencia com que 
fe defendéraô. O eftrondo das armas chegou aos 
ouvidos de Rumecaë primeiro, que o avilo, € 
acodindo com todo o poder àquella parte, tornou: 
atravar com os noffos com igualdade no lugar, 
© vantagem no numero. Âqui fe peleïjou de am. 
bas as partes, braço a braço, € corpo a corpo,, 
ferindo-le com as armas curtas, fuftentando cada 
bum com o fangue , e com a vida:o lugar, que 
occupava. Os noffos com ta inferior partido , fi 
Zerad tantas gentilezas nas armas, quesps Mou- 7/1-". a 
ros os olhavao de féra com temor , € efpanto ; po- 110 baluar< 
rèm como eraô defiguaes âs forças do inimigo ; te San- 
tornou a recobrar aquella parte do baluarte, que jà Gras: 
tinha ganhado, e reforçandora com guarniçaô dobra. 
da, mandou dar hum affalto gèral à fortaleza. Peleis 
javafe portodas as partes com huma mefma furia : 
è ‘ cahiaô. 
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cahiaG muitos Mouros, huns cortades do ferro, 
€ outros abrafados do fogo; mas no mais vivo 
defte confliélo fe começou a efcurecer o dia com 
huma cruel borrafca de vento, e agua , trovocns, 
c relampageos, parecendo , que no àr fe accendia 
outra nova batalha, 

142 Os mouros verdo at agua nos 'apaga: 
Va ascordas, € que naG vodia6 fer offendidos com 
as panclas de polvora, nem outros ioftrumentos 
de fogo, interpretando a favor divino o curfo; 
ou variedade dos tempos ; por entre efpeffos chus 
Veiros fe chegavaô aos noffos fem medo, com 
vozes, € algazäras ; como de quem tinha o Ceo 
propicio. Foi cfte o dia, em que maior valor mof- 
tréraô os noffos, € em que a fortaleza teve maior 
perigo, porque os Mouros fe metiaë pelas lanças, 
€ cfpadas , ou brutos ; ou valentes. Durou fis ho- 
ras taô porfado affalto, atè que tornou a abrir 
© dia, e os noflos fe comecàra a aproveitar das 
panelas de polvora, com que abrafavaô muitos, 
cuja vifta aos outros resfriou o orgulho, peleijando 
mais cautos, atè fe quelhes acabou o dia, e Rume- 
cad tocou a recolher, deixando quatrocentos mor- 
tos, e mais de mil feridos ; dos noffos faltàrao fet- 
te; foraü mais os feridos. Nefle affalto fe achàraô 
todos os fidalgos do foccorro , moftrando no va- 
lor as mcfmas qualidedes que no fangue, Dom Joa6 
Mafcarenhas fez as vezes de Capitao , e de folda- 
do, fäbia, e valerofamente ; affiftindo fempre 40 
perigo , fem faltar ao governo. Efta noite paflä: 
ra os noffos mui vigiados pola vefinhança do ini- 
migo, que havia recebido do SoltaG novas honras, po: 
los apertos em que tinha os cercados; elhe havia 

. entrado 
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entrado hum foccorro de cinco mil infantes com 
muitos Cabos Turcos , que Rumeca6 quiz logo avi: 
ftar com os noffos , para lhes moftrar os contendo- 
is que tinha, como em prova do que havia obras 

o. 
#43 Ao feguinte dia depois do affalto , entré. Chegaëa 
ra6 pela barra- Don Aoné-de Ataide , e Francif- Diomais 

co Guilherme , que naô achàraô menos bravos os fidalgos. 
marcs , que os outros que temos refcrido. Diflerao 

que na podia tardar hum dia D, Alvaro de Caftro, 
porque fe tinha jà levado a armada com ordem, que 
nenhum navio cfperaffe por outro. Os foldados fe- 
ftcjàraô a nova, e o foccorro, com muficas, c fo- 

Has continuas ; com que jà parecia6 paffatempos os 
Perigos do cerco. 

144  Entendendo Rumecaë, que vinha6 chegan- Defconfia 
do à fortaleza alguns foccorros , e que em abrindo o Ramecaë 
tempo näo eriaô os Portuguczes tardos em darfe 4##pre- 
huns a0s outros a mäo nos maïores perigos ,. comc- Ÿ* 
gou a defconfiar da empreza , vendo, que os traba. 

Yhos näo quebravaô- os animos dos noffos, e que os 
feus foldados nas converfaçoens näo tinha6 por ju- 
flificadaa caufa defta gusrra ,. accufando aos que- 
brantadores da paz por nôs ficlmente guardada, Te- 
mco a difpofiçaô, que via para algum motim , o 
que atalhava encarecendo o miferavel eftado dos. 
noffos , e a infallibilidade que tinba da victorir, 
Fez'pagas aos foldados ;e mandou prégar pelos Ca- 
cizes a certeza de gloria para todos os que more 
reffem nefta guerra; e as mercès com que o Sol. 
tal havia de remunerar aos libertadores da patria,. 
na6 fe efquecendo do temporal à volta do divino: 
E porque as minas craô de menosrifco, jque os. 
É affal- 
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affaitos, e obravaô com maiores effeitos, determi* 
nou de as ir profeguindo. Com cfte defenho; man- 
dou abrir huma grande mina no lanço do muro , que 
Are ou. hia do baluarte S, Joa6 a fechar na guarita de An- 
sramina, tonio Peçanha ; porèm como os noffos andavaô 
que feata- fobre avilo, ainda que Rumecad cauto, € ardi- 
lba. lofo fazia aos outros-baluarteS bonta, mandando 
trabalhar nelles de noite com eftrondo , para com 
cfta diverfaô cobrir o intento: com tudo Dom 
Joa6 Mafcarenhas teve noticias da mina, contra a 
qual fe affegurou como das outras vezes, traba- 
Ihando os fidalgos nos reparos, cujo exemplo fazia aos 
foldados o trabalho mais leve. 
Dar 145 Chegado o termo de fe dar fogo à mina 
eu fe abalou o exercito, e começou a tornear a for- 
Jos defen TalEZa. Vinhaô diante dous Sanjacos capitanean- 
dem asro. do huma tropa de Turcos, que era5 os que haï 
para, viaô de entrar pelas roturas, que fe abriffem ao re- 
bentar da mina, a qual com tremendo eftampido 
voou pelos àres toda a face do muro. Correraô 
logo os Turcos , ainda cegos do fumo, € da ter- 
ra , levantada nos àres com o impulfo do fogo ; 
porèm achàraô outro muro contrapofto ; a que 
o fogo ,; ou naô chegou, ou achou refiftencia : 
virao com tudo, que a guarita de Antonio Pe. 
çanha ficära por tres partes aberta, € voltando 
äquella parte as armas, intentàra ganhala : mas 
os noffos acodirao a defendela ; como lugar mais 
fraco, retardando ‘a corrente do inimigo. 

146 Aqui andou por hum efpaço a briga mui 
travada, pelcijando cercadores , € cercados como 
em campo tafo. E crendo Rumecad , que eftava 
maquelle lugar-todo o poder dos noffos ; mandou 

acor 
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acometter 4os outros baluartes ; onde tambem os 
Portuguezes Ihe moftràraô o ferro. MetèraG elte Retireÿe o 
dia os inimigos infinitos pelouros na fortaleza , 89. 
dos quaes na0 recebemos dano, eftando cella quañi 
arruinada, cafo, que por fer raro, pareceo mi- 
lagrolo. Durou enfim o combate algumas hor:s, 
-+etirando-fe o ininig com o mefmo dano que ou- 

tras vezes, os noflos cem a mefina fortuna, 

147 Rumecaô, que jàtinba por injuria a di Acomere 
laçaô do cerco, como homem , que bufcava os pe- À#mécao “ 
rigos , e o dano por difculpa , acometteo o outro nee * 
dia o baluarte S. Thomè em peffoa , fazendo com * ”"" 
feu rifco exemplo, e mandou nor differentes Cas 
pitaens efcalar os outros baluartes; parecendo a 
Anvazaô deftes dias hum fucccflivo affalto. Aqui 
peleijàraô os Mouros , mais como defefperados , 
que valentes, correndo atraveffados pelas lanças, 
€ cfpadas dos noffos a morrer ,; e a matar junta- 
mente , mais promptos a offender , que a reparar- 
fe, bufcando a morte, como porta para a imagi: 
nada gloria , que Ihc promettiaô os Cacizes, ma- 
quinando efte diabolico incentivo em beneficio da 
empreza, e defprezo da vida. Com <fte ardor fo- 
fréraô o pefo da batalha muitas horas , per: 
dendo oitenta dos feus , obre cujos corpos pelei- 
jvao, incitados da dor, e da injuria dos compa- 
nheiros motos. Pelcijarad enfim com tal porfia, 
que fuftentàrao aqueilla parte do baluarte, onde fe 
combatia, e nelle arvoràraô bandeiras, cobrindo- 
fe com vallos, e eftacadas. 

148 NaG andavad menos quentes as arms FO Gyecfcne 
baluarte Santiago. Duas vezcs o tiverad ganhado baluarte 
osinimigos, mas foraô tao valerofamente ne Sandisge. 

Y ‘ 10$ ; 
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dos , que otornèraë a perder depois de bem fan: 
grados. Aqui foy tanto o fogo, que os inimiges 
lançäraô, que os noffos peleijàvaG abrafados , foc- 
p. correndo-fe, por unico remedio, das tinas de agua 
“alor par- Lara refrigerarfe. Antonio Moniz Barretto com 
ticular de 7 
bus folda- dous foldados fe achavaG 65 no baluarte detendo 
de a furia do inimigo ; e querendo 6 Moniz fairfe a mi- 
tigar nas tinas o ardor do fogo , travou delle hü {ol- 
dado, dizendo : Ah Senhor Antonio Moniz, deixais 
perder o baluarte delRey ? Voume banhar naquellas 
tinas (lhe tornou elle } que eftou ardendo em fo- 
go. Se os braços cftaô fâos para pelcijar, tudo o 
al he nada (he refpondco o {oldado. ) Cuja ad- 
vertencia accitou o Monfz, taô pagado do valor 
que o foldado moftrava ; que o trouxe configo pa- 
ra o Reyno, € lhe alcançou defpacho, confeffan- 
do gencrofamente o feu defar para credito alheo; 
‘chamandolhe fempre com honrado appellido, o 
foldado do fogo ; nem as relaçoens defte fucceffo 
no lo daô a conhecer por outro nome. 
149 Ncfte, e nosoutros baluartes fe poleijou 
Retirafe  efte dia com valor, e perigo igual ; que na6 po- 
outra vex demos relatar por extenfo, por ferem os cafos 
1im80. taG femelhantes , que parecendo huma mefma cou 
fa repetida, fe efcrevem, € fe lem com faftio ; 
porèm ainda que a relaçaô defie cerco naG delei- 
te com variedade, quem negard, que foy efta 
facçcaô huma das mais illuftres, que fe acha6 nas 
hiftorias humanas, da qual fizeraG eftimaçaë jufe 
ta as mais bellicofas naçoens da Afia, e da Euro- 
-pa ? Retirado. do affalto o inimigo , fe fortificou 
mas ruînas da fortaleza, donde continuamente fe 


moftravaô as armas. 
150 Ao 
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150 Ào feguinte dia defpedio Dom Joaô Maf. 
carenhas em hum Catür a Antonio Correa, com Se Anto- 
vinte companhciros , foldados de grande valor , a nie Cürrea 
quem na6 fabemos nafcimento, fe bem fuas obras 4 faxr al 
© mercciaô, ou o fuppunhaë illuftre, Sahio dag#4 Pr 
barra, e torneando a Ilha, como lhe foi ordenado, 

{c recolheo fem prefa; € como os foldados de 

valor fe na6 contentaô com obrar bem , fenaë 

ditofamente ; tornou o Correa ao mefmo negocio 

cinco vezes ( mais defconfiado ; que obediente) 

à tentar a fortuna; mas como o que parecia ca- 

fo, cra myfterio, ordenou, ou permittio o Ceos 

que o valerofo foldado fizeffe da empreza porfia 

© qual, como fe a defgraça fora culpa, fe ac- 

çufava a fi mefmo. Tornou emfim com mais im- 

portuna experiencia a rogar , ou conhecer fua for- 

te, e dando volta à Ilha , divifou ao longe hum 

fogo , que a diftancia fazia mais pequeno, c rc- 

mando contra àquella parte, deixando os”compa- 

nheiros no Catür , faltou emterra , caminhou al- 

gum efpaço 16, atè que à mefmaluz do fogo Ihe 

defcobrio doze Mouros, que em torno delle re- 

paravaô o frio. Voltou logo aos companheiros ale- 

gre, dizendo, que faiffem , porque tinhaô como 

nas mäos a prefa que bufcavad ; porèm os folda- 

dos, ou cfquecidos de fi mefmos, ou fervindo à 

Providencia maïs alta, o na acompanhäàra6, co- 

mo dando lugar 4 fortuna do Capitäo, o quai 

vendo a fea refoluçao dos foldados, fe foy {6 2 

demandar os Mouros , baftandolhe o animo para E"ve/fr 

acommetter o perigo, que naô podia vencer. De 9 nf 

repente enveftio os Mouros , os quaes amedron-,,, pros 

tados com o fubito acconmettimento ; huns fu- dem. ' 
Yi girad 
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giraô, outros fe defcndiaô timidos, e fobrefaltas 
dos ; mas tornados em fi , € vendo-fe acutilados 
de hum {6 hom=m, começäraô a fazerlhe rofto 
Jjâ com mais oufadia, voltando os que fugiraô a 
defenderfe unidos ; eem quanto Antonio Correa 
fe acutilava com huns ; outros o fojugàrao pelos 
lados, e ainda depois de prelo , como a féra , o 
temiäs atado ; affi o leväraô a RumecaG, moftran: 
. as feridas, que recebéräo, em credito do pre: 
0, 
151 Mandou Rumecaô que o foltaffem, per- 
guntandolhe , que gente haveria na fortaleza ? Se 
Viria o Governador a Dio ? Com que poder , € 
em que termo fe efperava o filho? Elle Ihe ref. 
pondeo com grande fegurança , que na fortaleza 
havia fcifcentos homens , que cada dia importu- 


. navad o Capitäo que os levaffc a0 campo; que el. 


Quer per= 
Jfuadilo 4 
deixar 4 
Fe. 


ptrava brevemente a vinda de Dom Alvaro com 
oitenta baxcis , o quel em defembarcando fairia 
a campanha , porque algumas galés que trazia , 
Baviäo mifter chufma de Turcos ; que o Gover- 
nador spreftava maior poder, porque queria aca- 
bar de huma vez com as coufas de Cambaya. Ru 
mecaô que fabia a verdade de noflas forças, ens- 
vejou hum coraçaô täâo Hvre emtäo baixa fortuna, 
fazendo cftimagao ( como foldado) de quem en- 
tre priloens gdefprefava. Rogoulhe, que fc fizef- 
fe Mouro porque com melhor Ley teria melhor- 
fortuna, e conheceria a diffcrença de fervir a hum 
Monarca rico, ou a Piratas pobres. Porèm o- valero- 
fo Cavalleiro, efcandalifado nainjuria de favores ta6. 
feos, Ihe refpondeo , que os Portuguezes, pola 


Ley; epolo Rey eftavao fempre promptos a der- 
ramar 
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ramaro fangue ; que Mafamede fora hum enga- 
nador , infame por obras, € doutrina; que fe em 
Cambaya havia renegados , feriaë de outras na. 

ç oens , qual o fora feu pay Coge Ciofar , que co- 
mo monfiro da terra em que nafcéra , os pays » € 
a patria o negaväo de filho. 

152 Rumecaô näo podendo fofrer de hum ef: 
cravo as injurias da Ley, cas da peffoa, inflam- 
mado do zelo, e do defprezo, o mandou ante fi Afronras 
afrontar no rofto, primeiro que lhe tiraffem a vi. 44e lbe fa 
da, crendo , que Ihe feria mais leve a pena, que 
ainjuria ; € logo entre baldoens , € môfas, o mans 
dou paffear nt as ruas da Cidade , inventor bar- 
baro de täo novo fupplicio, j4 contra o homem, 
jà contra a humanidade, Porèm o Cavallciro de 
Chrifto , como foldado jâ de outra milicia, com 
mais caftigado valor vencia fofrendo. Rumecaô 
depois deftas injurias, dizendo que pedia fatisfa- 
gao de fangue a honra do Propheta , mandou que 
foffc degolado , e a palma, que começou a mere- 
cer foldado , alcançou martyr. Foi levantada a Mandat 
cabeça em huma pica, e pélta em lugar onde os degolar. 
noflos da fortaleza a viffem ; os quacs com fenti- 
mento ‘natural ( mas injufto } como foldados , he: 
vingàraô o fangue ; como Catholicos Ihe envejâ- , 
ra6 a morte. Entréraô ao outro dia os foldados de ‘ 
fua companktia , os quaes o Capitaô mr na6 quiz 
ver, nem cafligar., tendo refpeito ao tempo ; po-- 

-rèm elles rémiraô a culpa, com fe arrifcar enr 
todas as occafioens, como homens , que aborreciaë 
huma vida fem honra: Muitos delles morreraô: 
quafi voluntariamente ; eccufados de feu mefmo. 
dcliéto. Os Mouros nos faziaG mofas, e algaza 

ras. 
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ras de longe , apontando para a cabeça de Antonio 
Correa , havendo por fatisfaçao de tantos danos 
aquella! recompenfa, cjà mais atrevidos faziaG a 
defpcito dos noffos algumas gentilezas. 

153 Entre o baluarte Sa Thomè, co de Sanc- 
tiago cftava huma bandeira arvorada, a qual de- 
fejou arrancar hum Mouro, crendo o poderia fa 
zer femrifco, por {er o muro baixo, e pouco 
vigiado ; ao qual chegou furtado fem fer vifto 
dos noffos, e fobindo pelas ruinas travou da haf. 
te, e ainda que a abalou forcejando, nunca po. 
de levala, € foltando:a temerofo, a deixou en: 
coftada; e vendo o pouco que lhe cuftéra a pri- 
meira oufadia ; tornou com o mefmo recato a buf- 
car a bandeira; porém ao tempo, que para pegar 
nella, hia foltando o braço, hum foldado noflo 
Ihe encarou a efpingarda , € o derribou mortos 
Aconteceo ifto à vifta do arrayal, que lhe tinha 
feftejado o primeiro acomettimento com gritas, © 
louvores ; agora o olhavaG caïdo com hum pro- 
fundo filencio ; corrèraô os noffos com gra6 velo: 
cidade a cortarlhe a cabeça, que arvoräraô , avif- 
tando-a com a de Antonio Correa, 

154: Os Mouros, que eftavaô fortificados no 
entulho do baluarte S, Thomé: fora6 ganhando 
“terra palmo a palmo, 4 cufta de feu fangue, le. 
vando {empre diante montes de terræ , € rama ; 
que. os cobria , e fortificava. Porèm D. Joaô Maf- 
carenhas mandou levar hum Bafilifco 4s portas da . 
Igreja, que como lugar eminente ihe ficavaô em 
bataria os Mouros, donde os varejou com tanta 
furia, que lhes rompeo as defenfas , e com mor- 
te de muitos foraô defalojados. ie 

| 155 Jà 
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“ 15$ J4 nefle tempo eftava arrafada a fortale- Exrremos 
ga, cos Portuguezes, em lugar de muros, de- em que ef 
fendiaë fuas mefmas ruinas ; o inimigo dentro dos? a jorta 
baiuartes 4s portas da victoria 3 os mantimentos; ex. 
huns eraô polo tempo corruptos ; outros pola 
qualidade, nocivos , de que relultavaô docnças de 
taô m4 qualidade ,' que os fâos recebiaô maior 
dano.do contagio ; que da hoftilidade. $ 

156 Tinha partido de Baçaim Dom Alvaroïde Toma D. 
Caftro com cincoenta navios ( affi chamaô quacf- ue 9 # 
quer baxcis na India, ainda que feja caravelas PRÈS 
htinas, ou embarcaçoens de remo } e como vi- 
nha6 empachados com muniçoens ; € baftimentos, 
naô podendo fofrer mâres tab groffos ; tornéra a 
arribar em popa deftroçados , cabertos, toman- 
do diverfas angras, e enfeadas , onde o temporal 
os lançava. Entre os mais navios , que foraû cor- 
rendo com a tormenta, foi o de que era Capitäo A- 
thanaño Freire , o qual indo demandar a terra ; fe foi 
metendo na enfeada de Cambaya quafi alagado ,e täo 
perdido, que de commum acordo fe affentou varar na 
primeira terra , que aviftaffem ; havendo , que prece+ 
dia a vida à liberdade; affi fora6 encalhar junto a Sur- 
rate, onde foräo cativos, € levados a SoltaG Maha- 
mud, que os mandou aprifionar, e meter na mafmor- 
ra , onde tinha Simäo Feo com outros Portuguezes. 

157 Ruy Freire, que vinha na conferva de D.Alva- Chegz Ruy 
ro em hum navio feu,com foldados pagos à fua cufta, Frore 4 
fofrco melhor os mères, e navegädo aquelle dia, e ou- Do. 
tro com fortuna, aviftou a cofta de Dio,para onde fe 
foi chegando atè ir demandar a fortaleza je entrando 
pela barra foi furgir na Couraça , onde foi bem rece- 


bido de todos, e deu ao Capitao mûr as novas da vin- 
da 


sr 
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da de D, Alvaro , ta6 elperadi, -como importante; 
Porque ainda nâo fabia da arribada , de que daremos 

' conta. 
Profegue 158 D. Alvaro de Caftro, e D. Francifco de Me- 
D. Alvaro N€Z esarribàraô com tormenta gèral a Agaçaim per- 
#viagem, didos , aonde fe reformàra6 brevemente , e tornàra@ 
acometter o golfaô com a maior parte dos navios de 
rec 5 € vencegdo a furia do temporal , hou- 
ver6 vifta da outra cofta por junto de Madrefaval, 
Nefta paragem appareceo de longe huma nao groffa; 
que fe vinha furtando à noffa armada. Mandou D, 
Alvaro ao Meftre , que arribaffe fobreella, o que fi- 
Zera mais dous navios, que vinha na fua citeira, 
Amainou logo a nao ; que era delRey de Cambaya, € 
vinha de Ormuz , lançou dous mercadores féra, que 
vieräo aprefentar a D. Alvaro hum cartaz paffado 
antes da guerra ; o qual fez reprefaria na nao, € a 
mandoulevar a Goa, para que viffe o Governador fe 
cra de prefa. As drôgas que trazia, eräo coral, cha- 
melotes, lârins, e alcatifas , que tudo foy julgado 
por perdido. E logo D. Alvaro deCaftro , feguindo 
ua derrôta , tomou a barra de Dio com quarenta na- 
vios empavezados ; traziao todos flamulas , e galharé 
detes , dando de fi huma moftra bellicofa , e alegre. 
… Saudou a Fortaleza com toda a artelharia, que tam- 
* bem lhe refpondeo com a mefma tocando todos os 
Chegs  ñinftramentos de guerra. Mandou o Capitäo mûr 
fortalexa  abrir as portas da fortaleza para receber D. Alvaro; 
AT Les baixando todos os fidalgos, e foldados a receber, € 
no #* feftejar a armada , em que de mais da peffoa de D. Al: 
di varo, vinhäo fidalgos , e Cavalleiros de muita conta. 
Traziaô muniçoens, e baftimentos para mui largo 
tempo, porque näo quiz o Governador deixar à cor- 
tezia 


Toma bha 
nao de C3- 
baya, 
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tezia dos mâres, negar, ou abrir paffagem a fegundo 
foccorro. Apofentoufe D. Alvaro no baluarte, em 
ue acabou feu irmäo D. Fernando; paffaräo-fe a elle 
os foldados de fua milicia, e os mais dos fidalgos; 
‘huns como companheiros de fua dor , outros de fuas 
‘viétorias; e como a General do mâr lhe hiaô pediro . 
nome fem querer fepararfe de fua obediencia ; opi- 
niaô encontrada com o tempo, € mais com a difci- 
plina, Porém D. Alvaro difle ao Capitäo mér, que 
elle vinha fojeito a fuas ordens; o que parecendolan- 
ço de urbanidade a D. Joa6 Mafcarenhas, Ihe refpon- 
deo com a mecfma cortezia ; mas D. Alvaro 1be mof- 
trou a inftrucçäo que trazia, que entreas excellens 
cias do Governador, na6 foi a mais pequena, na 
qua! dizia , que ainda que a jurdiçaô do cargo, cas 
provifoens Reaes_o eximiaë de qualquer {ubordina- 
gâo, que na0 foffe a do Governador da India, que 
elle mandava a feu filho Dom Alvaro, que eftivef. 
fe às ordens de Dora Joaô Mafcarenhas ; porque af. 
fi o pedia a muita honra ; que naquelle cerco tinha 
ganhado ; temperança de varaô verdadeiramente 
grande ; porque onde havia perdido hum filho, e 
aventurava outro, da fama, que ajudàra a ganhar 
com feu fangue, naô quiz para fi nada ; fem duvi- 
da maior nefte defprezo, que depoisna vidtoria. , 
159 Rumecaô fabendo da vinda de Dom Alvæ * 
ro , diffe quê jà tinha na fortaleza prifioneiros pa- 
ra honrar feu triumpho, mandando trabalhar com 
mais calor nas minas, Defpedio logo Dom Alvaro o Avifaë 4m 
feu navio com cartas ao Governador, do eftado em” © Le 
que achèra a fortaleza; e Dom Joa6 Mafcarenhas do Efado 
o avifou de todos os fucceffos paffados. Haveria jà 4, x, 
na fortaleza fcifcentos homens, todos foldados de ;. 
opiniaü, 


Fortale- 
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opiniaô , com os quaes Îhe parecco a Dom Joaë 
Mafcarenhas,que podia intentar coufas maiores que 
a defenfa. Mandou logo affeftar tres Camelos con- 
tra as cftancias do inimigo , que as batèraô ta0 fu- 
riofamente , que Rumecaô reforçou as fortificaçües.. 
; tinba, tao attento a offender, comoa defen- 
er. 

160 Dos affaltos paffados ficou nas rufnas do: 
baluarte S, Thomè hum Bafilifco foterrado de ef-. 
Envefle otränha grandeza, o qual. o Capitaë mûr defcjou 
inimigo ow- {ubir À fortaleza » e ordenando cabreftantes, ç 
tra VE, € engenhos , nunca lhe foi pofivel ; e querendo ao: 
réHr46.  menos feguralo, para que os inimigos fenäo fer- 
viffem delle; o mandow liar com viradorés grof. 
fos ; porèm os Mouros foraû cavando. por baixo: 
das parcdes do baluarte . e picando as pedras do: 
aliceffe , atè.que faltandolhe os fundamentos , vic-- 
raô as paredes. a terra, ficando o Bafilifco atado, 
c fufpen{o nos àres. AcodiraG- logo os Mouros a: 
entrar o baluirte, aos quacs fèz rofto Dom Fran-- 
cifco de Menezes com: os de fua companhia , que: 
ahi fe achaväo, travando com os Mouros huma 
pendencia affiz de bem: renhida; e como cfte cra 
© primeiro dia, que viraô-a cara do inimigo, o 
 carregàraü com as mâos ta pefadas , que houve 
ra feu pefar de retirarfe ; deixando muitos dos. 
‘ companheiros no campo; mas no: tempo que mais. 
fervia a briga, liàraô: outros o Bafilifco_ com hum 
calabrote forte, e o levàra6: arraftando., quañi æ 
Determi- furto dos noffos, que attentos À peleija nao. de- 

naë os nofr ra6 fé da obra, que os Mouros faziaë. 
Jos irbaf- 161  Andava Dom Joaô Mafcarenhas com gran- 
sale. de vigilancia fobre os defenhos do inimigo ; te- 
mendo- 
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mendo mais as minas, que fer acomettido com 
força defcuberta ; o que entendido pelos foidados 
de Dom Alvaro , temerofos com o exemplo fref- 
co de Dom Fernando de Caftro, e outros f- 
dalgos, e foldadés , que morreraë abrafados , fe 
conjurraô em fair a pelcijar com oinimigo, ti- 
midos no perigo duvidofo , temerarios no certo. 

162 Diziaô , que naô queriaô com obedien. ne 
cia iautil perecer abrafados , quando podiaô mor-° Capiteÿ 
rer na campanha victoriolos, ou vingados ; QUE Guadilor 
pois fabiaô peleïjar como homens, na6 queriaô ° 
acabar como féras , atados 40 perigo ; que de 
dous efcolhiaô antes o que podia6 vencer, que o 
de de na0 podiäo fogir. Dom Joao Mafcarenhas 
os diffuadio, quanto lhe foi poñfivel ; primeiro 
<om razoens , depois com a authoridade do car. 
go, € da pcffoa; mas tudo foi fem fruito ; porque 
cflaväo tâo väos, ealtivos com fua mefma cul- 
pa ( como tinha fémblante de virtude } que efpe- 
faväo da defobediencia premios ; e louvores. D. D. Alvaro, 
Alvaro de Caftro acodio a detelos, eftranhando- « D. Fran- 
thes refoluçäo täo fea, dizendo: que ElRey fen- ‘ifiv faxem 
tia mais a defobediencia de hum foldado , que a° "“/"". 
perda de huma fortaleza; que ao Capitaô mûr {6 
tocava o governar, a elles obedecer, e peleijar. 7 
Dom Francifco de Menezes {hes diffe , que fof- : 
fem embora” a infamar o nome Portuguez , que 
a honra levaväo jà perdida, a vida grandemente 
ârrifcada ; que quando cfcapaflem das armas de 
feu inimigo , na6 poderiaG livrarfe da indignaçaô 
jufta de feu Rey, ao qual defprezaväo na pef- 
foa de feu Capitaô mér com fediçaô täo fea. Po- 
2m clles fatalmente obftinados , fe ordenàraë ps- 

‘ Zü ra 
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ra dar a batalha, dizendo , que de nenhum delic- 
to {e engeitava a victoria por difculpa ; c quanda 
fe perdeffem ; ficaväo féra do premio , c do caf- 
tigo ; que ell.s acodiaG pola honra do Eftado, 
que cftava mais coftumado a tomar praças aos 
Mouros , que perder as fuas. 
Profeguem 163 O mais que fe pode acabar com os amo= 
os foldados tinados ; foy , que ficaffe a invazäo para o feguin- 
{enintent. te dia, deixandolhes por confelhciro aquelle bre- 
ve tempo, em que podiaô confiderar o que con- 
vinha 4 honra, e faude de todos. Porèm elles, fai 
talmente conformes ; amanhecéraô relolutos , € 
promptos à batalha , dizendo ao Capitaô mûr; 
que fe os. nâo quizcffe governar, entre ff mefmos. 
© Capitaë efcolheriaë, cabeça. Vendo pois Dom Joaô Mafca- 
aus renhas, que jà acompanhar aos defatinados, era 
an por hum lanço forçolo, e que os deféra fempre jul- 
atalhar og melhor a caufa dos temerarios , que a dos. 
maier peri- prudentes ; elle, Dom Alvaro ; e os mais fidals 


ge. gos refolvèraô feguilos » onde com nova difcipli- 
na, obedeciaô os Capitaens, mandavaG os foldas 
- dos. 


Saem 0 164 Haveria na fortaleza ( como temos dito) 
nos, êem feïs centos homens, dos quaes ficàräo nas eftan- 
ordém. jas cento ; dos outros fez Dom Joaô Mafcarenhas 
tres batalhas ; as duas deu a Dom Alvaro de Caf- 

‘tro, e Dom Francifco de Menezes , -e outra to- 

mou para fi; logo fairaë da fortaleza , e com 0 

primeiro impetu ganhàraü as eftancias ;. que os 

Mouros tinhao feito na cava, deixandolhas com 

facil refiftencia. Por eita fombra de viétoria co. 

meçou a ruins, porque os. noffos altivos., € de» 
fordenados remetèra6 ao muro. © primeiro des 

io 
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{obio foi Dom Alvaro , ajudado dos dous irmäos 
Luis de Mello, e Jorge de Mendogça, que tras el- 
le fobiraô. Dom Francifco de Menezes entrou por 
outra parte, fendo dos primeiros Antonio Moniz 
Barretto , Garcia Rodriguez de Tavora , Dom 
Jorge, e Dom Duarte de Menezes, Doim Francif- 
co, e Dom Pedro de Almeida. | 

165 Rumecaô , Juzarca@ , e Mojatecäo , vic-Refiflencia 
50 com groffas companhias 4 encontrarfe com os inimi- 
noffos , entre os quaes fe começou a bataïha ,#* 
fuftentada de noffa parte com mais valor ; que 
difciplina. Dom Francifco de Menczes foi levan- 
do do campo os Mouros , que naô podendo {o- 
frer o pefo defte encontro, perdéraô muita ter- 
ra, atè que foccorridos de outros muitos, deti- 

Verad a corrente dos noffos. Dom Joaë Mafcare- Reprendeo 
nhas fobindo o muro , quafi ao mefmo tempo > Capitaë 
que os outros Cabos , vio muitos {oldados do mèros amo- 
motim , que eftavaô ao pè delle fem ouzar caval- tinados. 
galo, e em voz alta lhes accufou , com palavras 

fcas ; a defobediericia ; e fraqueza , os quaes cala- 

dos ; como querendo refponder com as obras, o 
feguiraô. E logo acomettendo os inimigos , que. 
andavao baralhados com Dom Alvaro, Îhes fize- 

raô perder parte de campo ;: mas como o partido 

cra taô defigual ; os Mouros fe fora6 melhorandc 

c carregando os. noffos, deforte , que-fe defordena+ 

raô. 

166 Dom Alvaro fez obras » que refponderaô,,, 
bem ao fangue ; opinia6 » e a0 valor ; na6 faltou er f 
difciplina , difficil de confervar nas defpraças ; por- Hi Alvaro. 
que foi ordenando , e recolhendo os feus, quanto 
lhe foi pollivel, retirando fe mui acordado com 


o rofto 
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ne o rofto fempre no inimigo , o qual Ihe havia dego- 
EL, ve. Vado alg: ente , € outra fe defmandava, na 
ro-dôde ca- FAdO alguma 8 , , 
bio de bu- podendo fofrer o impetu dos Mouros , o que ven- 
ma pedra- do Jorge de Mendoça, inda que cftava jà ferido, 
de. tomou a Dom Alvaro nos braços para o fobir aa 
muro ; mas podendo.o mal fazer, por eftar de. 
Pafa bam [angrado , foi ajudado de feu irmaô Luiz de Mcle 
pelowro 419; e eftindo Dom Alvaro jà fobre a parede , Ihe 
Luis de x d 
Adele.  deraô huma pedrada que o fez cair da outra par: 
te fem fentido. 
167 Depois de Luis de Mello acodir a D. At 
varo, falvou tambem o irmäo, ficando elle com 
Gircia Rodriguez de Tavora, Antonio Moniz, 
€ outros fidalgos , detendo o impetu dos Mouros, 
em quanto os mais {ubia6 , até que foi paffado de 
hum pclouro, de que cahio quafi mortal. Os 
companheiros o levantàrao ; € pozeraG em cima da 
parede ; donde foi levado à fortaleza , e dahi a 
Chaul , onde acabou da feridd , merecendo feu 
fingular esforço ; fenaô mais gloriofa morte, mais 
dilatada vida. 
Morte de 168 Dom Francifco de Menezes , peleijando 
D.Francif. MUY valerofamente, cahioatraveffado de hum pe- 
co de Me-louro ; com cuja morte os de fua companhia fe 
nexés— começàraô a retirar defordenadamente. Aqui foi o 
/rago maior, porque o inimigo, conhecendo o 
‘defarranjo dos noffos, carregou fobre elics com ma- 
ior ouzadia, 
‘“Acordo do 169 Dom Joaë Mafcarenhas fe portou nefta 
Capitaÿ  defsraça com valor , e acordo ; humas vezes reti- 
mor. rando os feus, outras fazendo voltas ao inimigo, 
em quanto fe recolhiaô os defmandados, com 
que cvitou grande parte do dans ; e tendo ñ DE 
vado 
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vado as paredes , fe derramou huma voz , que 
cra a fortaleza perdida, em que os {oldados fe co- 
meçèraô a cfpalhar por differentes partes, como 
gere desbaratada. Nefte ta apertado conflito 

rädou Dom Joaë Mafcarenhas aos feus, afean- 
dolhes a retirada , € peleïjando ta6 valerofamente, 
que {6 com aälguns poucos que o feguiaë ; deteve 
o inimigo. Os fidalgos , que aqui fe achàraô , al. à 
cançäraô em dia taô infelice illufire nome. Lopo;, nee 
de Soufa ao pé do muro fe defendeo de hum graGr5 nefte 
tropel de Mouros, fazendo-os afaftar muitas ve- die. 

zes, com tal valor, que o acomettiaô de longe 

Com armas de arremeffo , até que atraveffado pe 
los peitos de hum dardo cahio morto, deixando 
bem vingado feu fangue. Antonio Moniz Barret- 
to ; Garcia Rodriguez de Tavora, Dom Duarte ; 
€ Dom Jorge de Menezes , que trazia dezefette 
feridas, fizeraô ao inimigo mui cuftofa a vide: 
ria. 

170 RumecaG , querendo tirar maior fruito Envefle 
de noffo defatino ; mandou a Mojatecaô , que fof Le pes 
fe demandar a fortaleza com cinco mil foidados, Es 
cortando o paffo aos que fe recolhiaô deftroça. ' 
dos, e acomettendo o baluarte Saô Thormè, achou 
nelle a Luis de Soufa, que com a crtelharia, e 
cfpingardaria Îhe matou muita gente ; porém à . 
Mouro atrevido com ocalor da vidoria, infiftio 
na efcala ; mas foi taG valerofamente refiftido, 
guc fe tornou a rctirar com dano comhecido. D. 
Joa6 Mafcarcnhas trabalhou tanto , que tormou 2 
ordenar os foldados, que andavaë derramados ns 
dos quaes fazendo hum batalhaô cerrado, guiou à," 

quaes azen © 3 BUIOU 8 mor os fol- 
foitaleza , e encontrando muitos Mouros, sou 
ados 
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dados na fegurança da victoria, deo nelles taü vas 

‘lerofamente , que muitos deixäraô as vidas, e os 

Perda dos demais o campo. Perderaôfe nefta deigraça trin- 

nofes nefla ta , € cinco pefloas, em que entràraô os fidalgoss 

defordem, que havemos referido ; € foraô mais de cem os fe- 

ridos, mas emtaô delordenada empreza , ainda 

fe teve a delgraça por menor que o erro. O Capi- 

taô môr foi logo demandar a Dom Alvaro, que 

ainda achou fem fall, e a juizo dos cirurgioens , 

mui contingente a vida , cujo perigo durou aquele 

les dias, que a Philofophia chama Decretorios ; 

ou Criticos ; porèm fez a doença termo, cobran- 

do Dom Alvaro faude com alegria de todos, que 

o amavaë polas qualidades do fangue, e da pef. 

fox. Nuno Pereira fe achou nefte corflifto ; o qual 

depois de pelcijar com valor conhecido, fe reco= 

Thco com quatorze feridas. Pedio licença para fe 

ir curar a Goa , onde tinha fua.cafa , e era cafa- 

do de nouco; com fazenda abundante, da qual 

no ferviço delRey guftou graô parte, até perder a 

vida, éomo diremos. 

Arimafe 171  Vendo fe Rumecaô com ta6 inopinada 

Rumecas «Victoria, havida por hum valor defordenado dos 

efle fuccef. noffos , concebeo maiores efperanças do fucceffo , 

fo—— refoluto a ver o fim da ernpreza , para a qual co. 

/ meçou a achar nos feus mais prompta obediencia, 

perdendo na experiencia daquelle dia müita parte de 

temor, que tinha a noffas armas. Deu logo con- 

ta 40 Soltaë da victoria, que na Corte fe feftejou 

com alegrias publicas., e Rumecaë recebeo delRey 

honras de homem victoriofo, fendo daquelle dia 

em diante mais affift:do de gente , muniçoens, € 
diaheiro ; acodindo muita parte da nobreza a mi-. 

litar 
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litar com elle, efperando gozar de fua fortuna, 
Mandou logo continuar a obra do baluarte, fur- Conrinua 
tando.lhe por baixo a terra, para que defcarnas 45 mis, e 
do arruinaffe o pefo, faltando o fundamento {o- * nofos os 
bre que affentava. Efte defenho divertio D. Joa6 "247% 
Mafcarenhas ; mandando fazer outro forte por den- 
tro, que fechava em circuito menor, que por a- 
braçar menos terra, era ibais defenfavel. Naë fe 
pode efconder a Rumecad à obra, € carregando 
para aquella parte muitos iMouros , tiravao de 
gontinuo aos trabalhadores ÿtdras , dardos, al. 
canzias de fogo ; huns com pontaria certa nas par- 
tes que defcobria o muro , e outros por clevaçaô » 
com que feriaô a noffa gente, mais attenta ao tra- 
balho, que à defenfa ; polo que o Capitaë orde- 
rou fe trabalhaffe de noite com luzes efcondidas, 
pondo as pedras pela eftimaçaë, ctino, do que 
tinhaô defenhado de dia. 

172 Rumecaô altivo ,; € confiado com obom 
rofto , que Ihe moftrou a guerra na ultima peleija , 
como em defprezo da vinda do Governador, que Fabrice 
fe cfperava, começou a edificar huma nova Ci- np 
dade ; como quem jà lograva os ocios do trium- #44: 
pho na imaginada vitoria; ou foffe por dar aos 
eus confiança, ou que obrava como homem cre- 
dulo na profperidade dos fucceffos , que jà fe pros 
mettia ; fez'Palacios para fua peffoa com a policia, 
c grandeza, que pudéra em huma paz ociofa. Pa- 
ra os Cabos maïores ordenou apofentos , empe- 
nhando-os a defender fuas proprias moradas, mof. 
trando nefta fabrica na6 menor artificio, que fo- 
Berba. Mandou ‘atraveffar com barcas a paffagem 
do rio naquella parte, que fe ferve da Alfandega 
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para a Villa dos Rumes, as quaes depois de firmes 
com mui groflas amarras , terraplenou igualmentes 
° por onde ( como em ponte, ainda que tremula fe- 
gura) tinhaô facil paffagem os carros, que bafteciaô. 
a Cidade. Da confiança, com que Rumecaô fe dava 
a tao cuftofa fabrica , fe derramou huma voz por 
muitos Revnos vefinhos, € diftantes de Cambaya, 
que era perdida a noffa fortaleza ; e efta fama co- 
mo grata aos ouvidoë dos Mouros, e Gentios, fe 
cfpalhou por todo 6 Oriente, atè chegar a rece- 
ber o Soltaô congratulaçoens de muitos Princi- 
pes, que lhe davaG emboras da viétoria. Em Goa 
fe ouviaG os eccos defta nova com temor, ec fi- 
lencio , eainda que vaga, c fem autor , chegou 
aos ouvidos do Governador ; fazendo fe maïs cer-. 
ta pelo fecreto, ec recato, com que huns a referiaô: 
; a outros. l 
rs à 173 Efta defgraça ee fe St ; parecia » que 
RATES omava certeza da tardança que havia nos avifos 
* de Dio; porque nem da armada de D. Alvaro fe 
fabia coula certa , e os que queriaG divertir o- 
Governador, mais podiaG defprezar, que negar & 
fama que corria, e elle , fendo o maïs intereffado, 
vendo- quad neceffario era animar o povo; mof- 
— trava hum coraçaô inteiro , defmentindo com o: 

: Æemblante as novas, que temia. 
Chega do 174 Comefte cuidado paffava o Governador,, 
Reynoa  divertindo-fe com os negocios,.e apreftos da armada,, 
Goa Dom que foliicitava com vivadiligencia,. quando lhe de: 
Manoel de raG avifo, que na barra furgira huma na0 de Reyno,,. 
Line de que era Capitäo D. Manoel de Lima, e fe apartära- 
de cinco mais, que vinha6 na mefma conferva, à or- 
am de Lourenço. Pirez de Tavora. Das outras vi- 

nha6 
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mhaô por Capitaens D. Joaô Lobo , Joaô Rodriguez 
Peçanha, Fernando Alvarez da Cunha, Alvaro Bar- 
radas. Eflimou o Governador a vinda de D, Manoel 
de Lima ,pola peffoa, e pola occafia6. Vinha provi- 
do na fortaleza de Ormuz , que EIRey Ihe deu por 
defviar alguns encontros entre elle, e o Governador 
Martim Affonlo de Soufa, com quem andava atra- 
Veffado, efperando que vieffe da India para Ihe pe= 
dir fatisfaçäo de algumas queïxas, Eftes defabrimen- 
os curou EIRey ; como pay; intereffado na paz de 
hum, e outro vaflallo. Quizera D. Manoel partirfe 
logo a Dio com trezentos foldados à dua cufta, pos 
rèm o Governador o divertio, querendo atompanhar- 
fe delle na armada , fervindo fe de feu valor , eex- 
periencia na facçäo prefente, - 

.175  O Governador andava fobre mancira cuida- 
dofo dos negocios de Dio , interpretando mal a falta ernadir 
dos avifos, quando aportou na barra de Goa a Capi-nowas de 
taina em que fora D. Alvaro. Vinha o navio todoem- Di. 
bandeirado, e dando alegres falvas ; querendo indi- 
<ciar de longe as novas que trazia, Occorreo à praia 
grande parte do povo: {olicito a perguntar pelos fi Piedade, € 
Îhos, parentes, € amigos, e os menos empenhados 4/gris 5 
pelo commum do Eftado. O Capita6 foi levado 205 he 
Paços do Governador , fatisfazendo pelo caminho de 
duplicadas , e moleftas perguntas, Achou o Gover.\.. 
nador com o Bifpo D, Joa6 de Albuquerque, e Fr. An- 
tonio do Cafäl Cuftodio dos Francifcos. À primeira 
coufaique o Governador perguntou foi, fe eftava ain- 
da a fortaleza por ElRey feu Senhor ? ao que o Capi- 
täo refpondeo, que eftava, ecftaria. À cüja nova 
ajocthando-fe o Governador, com os olhos no Ceo, 
deu a Dcos as graças, näo fem derramar lagrimas, fige 
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nificadoras da piedade com Deos, e do zelo com fes 
nes Principe, E logo recebendo as cartas ; foube da mor- 
rune te defeu fitho D. Fernando, que recebeo com tanta 
mortedeD. conffancia ». que os de fôra Ihe näo conhecëräo mu- 
Fernando dança norofto, ou nas palavras, como fe fora fra- 
fes filbo. ‘queza parccer pay ,ouindignidade ter affeétos de ho- 
mem. Fez mercè ao Capitaô , € o mandou que foffe 
alegrar a Cidade com as novas que trazia , € logo re- 
colhendo-fe chorou em fecrcto o filho, efperando 
tempo à dor, fem injuria do lugar, e do animo.Aquel- 
le mefmo dia aportou 6 navio, em que vinha Nuno 
Percira,o qual das feridas falleceo no mar. Foi o cor- 
po enterrado com todas as pompas funeraes, que fe 
devia6 à peffoa ; acompanhado do Governador , No- 
breza, € Povo, deixando de ficfte fidaigo faudofa 
memoria. 
Procifa} 176  Aofeguinte dia fe fez huma folemne procif- 
em acçaëde (a6 de graças , a que-affiftio o Goÿernador veftido de 
gages, cfcarlata,. confolando com novo exemplo o povona 
morte de feu. proprio filho. Por efte navio foube da 
{aida que os noffos fizera6 defordenada , e forçofas 
que fora occafiaô de tantas mortes, € do perigo em 
que ficava D, Alvaro , cuja dor foube aliviar , ou en- 
cobrir, como quem dos filhos eftimava menos a vida, 
que a memoria. 
Sma> 177 No mefmo dia defpedio Vafco da Cunha;, 
mande à Para que foffe pelas bahias , e enfeadas da Cofta;re- 
Dio. colhendo os navios da armada de D. Alvaro ,e os le- 
vaffe a Dio. Por elle efcreveo a D. Joa6 Mafcarenhas 
congratulaçoens da honra ; que havia ganhado , näo 
menos para fi, que para o Eftado ;affirmandolhe, que 
em breves. dias iria aviftar a Dio com todo o poder 
do Eftado , para o que näo perdoava a nenhuma 5 
; peta, 
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pefa, ou diligencia ; e que em quantofe apreftava a 
armada, 1he mandaria foccorros, que baftaffem a 
affegurar a fortaleza , e enfrear o inimigo;o que exe- 
cutou promptamente , parue logo apos Vafco da 
Cunha, defpachou a Luis de Almcyda com feis ca- 
ravelas, e quatrocentos foldados , com muitas muni- 
çoens, € baftimentos, e gra copia de materiaes im- 
portantes para as neccflidades do cerco. E foi täo in- 
canfavel a diligencia , com que fe apreftava ; queem 
breviflimo tempo fe poz de verga dalto toda a arma- 
da, e fé lhe faltaväo os foccorros de Cananor ; e Co- 
chim para levarfe ; porque era tal o amor, e obedien- 
cia com que Îhe affiftiao, que as Donas ; eCavallei- 
xos de Goa, lhe vinha6 a offerecer os filhos, ea fa- 
zenda ; levando efta armada tantasbençoens do po- 
Vo ; como outras focm levar lagrimas , € queixumes, 

178 Vafco da Eunha feguindo a inftrucçäo ,.que 
levava, foi recolhendo os navios, que achou naquel- Fajeo de 
las enfeadas defaparelhados da tormenta, € comelles Gyh4 4 
entrou em Baçaim , onde achou o Capitäo mûr D. Je. Baçaim. 
ronymo de Menczes com quinze navios apreftados 
para foccorrer Dio, empenhado de novo com o fenti- 
mento da morte de feu irmäo D. Francifco, que te- 
mos referido ; porèm havia retardado a partida al- 
guns dias , por ter avifos certos ;que o Bramaluco vi- 
ha cercar aquella fortaleza logo que o viffe aufente, . 
diverfaô procurada pelo Soltao em beneficio dos cer- 
cadores. D. Jeronymo; vendo.fe mais empenhado n4 Entre em 
defenfa de Baçaim, que no foccorro de Dio, entre- Dio com 
gou a Vafco da Cunhaos navios ; o qual partido en Zwis de Al. 
controu a Luis de Almeyda com as feis caravelas, e "44. 
todos em conferva entrèraô em Dio , reprefentando 
foccorro mais crecido no numero dos vafos; porèma 

for- 
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fortaleza ficou affegurada da fome, e do perigo: cos 
foldados pagos, e baftecidos, mais defcjavaô , que 
à temia6 a guerra. 

Vay Luis 179 Era jà o tempo em favor dos noffos, e co- 
de Almey- Meçavaô a fenhorear o mar os navios do Eftado. D. 
da efperar Alvaro ; como CapitaG mÔôr do mar, mandou a Luis 
as n40s de de Almeyda com tres caravelas, de que elle hia por 
Méca. Cabo, e nas duas Payo Rodriguez de Araujo, e Pc- 
dro Aflonfo ; com ordem, que foffem demandar a 
barra de Surrate a cfpcrar as naos de Meca, que vief- 
fem bufcar aquelle porto; os quaes feguindo fua via: 
gem, a.poucos dias viraô atraveffar duas naos, huma 
groffa , outra de menos porte. Logo que Luis de Ale 
mceyda as aviftou, foi demandalas com os traquetes 
dados. Vinha6 as naos arrafadas em popa, € tanto 
que houverad vifta de noffas caravelas, voltäräo 
noutro bordo ; mas como as caravelas hiaô mais 
boyantes, e era6 maisligeiras, foltando as vêlas , as 
alcançàraô logo. Luis de Almeyda abordou a na0 
grande, cm que vinha por Capitäo hum Janizaro pa- 
rente de Coge Cofar, que fiado na grandeza da nao 
artelharia, e gente, que trazia, começou a defen 
derfe , ateando fe entre kuns ,e outros huma bemre- 
nhida contenda, De ambas as partes fe derramava 
fanguc; peleijaväo os Mouros por neccflidade, os 
-noflos por offi:io ; e como era melhores no valor € 
dilciplina , entrèräo a nao, onde os Mouros , com a 

ultima defefperaçäo mais atrevidos, peleijaväo como 

para acabar vingados, atè que coma morte dos prin. 

cipaes fe rendèräo os outros. Ao Janizaro acharag 

atraveffado de muitas feridas, o qual Luis de Almey . 

da mandou paffar à fua caravela , e curar com ret- 

-&uardo. A outra nao rendco Payo Rodriguez de A- 
- raujo 


Toma duas. 
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raujo com leve refiftencia. Depois defkc fcito fe de 

teve Luis de Almeyda naquella paragem os dias de 

feu regimento, nos quacs tomou algumas embarca- 

çoens de mantiwentos , que hiaG baftecer o exercito, Ettrz em 
fazendo varar outras emterra, com que fe conhéceo Dio com 
alguma falta na provifaô do Campo, e logo entrou ** 

em Dio com as naos da prefa, e os Mouros enforca- 

dos nas vergas, dando eftranho pefar ao Campo taô 
Lftimofa vifta. Rumecäo offereceo polo Capitäo Ja- 
nizaro, que (como diffemos) Ihe era conjunto em fan- noue 
gue; trinta e dous mil pardaos de ouro ; porêm D.AI- ref sie 
varo mandou que o enforcaffem ; porque näoviera a Sanixaro,e 
vender fangue ; fenäo a derramalo ; que dos Mouros manda-0 
»âo queria outro defpojo ,. que as cabeças. Efpantou enforcar. 
a Rumecaë a ira , aos Turcos o defprezo ; € por nâo 
ter D. Alvaro embainhada a efpada dos feus, em 
quanto näo chegava abatalha, mandou alguns n2- 
vios de Baçzim , € Châul tomar as Gelvas, que bafte- 
cia6 o inimigo; o que fizeräo täo ditofamente , que 
prearäo quatorze , trazendo pelas vergas os Mouros 4, cer. 
enforcados , de que, jà era menor e fentimento, que 5 40 ini« 
e efpanto; vendo que näo tirha a colera, e vingan smigo. | 
ça dos noffos , piedade , ou limite. 

180 Entretanto Dom Joaë de Caftro, refol- 
vendo configo dar a ElRey de Cambaya hum caf- 
tigo, de cujo exemplo refuiteffe nos Principes da. 
Afia a paz, e reverencia do Efado ; quiz primei- 
ro palpar , ou fatisfazer aos juizos de féra, para 
que os que approvaffem o intento , achaffe dô- | 
ccis na execucao de feu mefmo confelho. Para ef- © Gover- 
te efleito chamou 4 fi o governo da Cidade, Ec- ne de- 
elefiaftico, e Secular ,. com os fidalgos , e folda- er 
dos de nome; aos quacs declarou o animo , com refoluçaë 
QUE de ir 4 Dio, 
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que cftava ds ir defcercar peffoalmente a Dio; e 
der a Rumecaô batalha em feus alojamentos ; que 
dado que todos o fabiaô como particulares, Îho 
queria certificar cm commum, para que na ap- 
provaçaG da Republica levaffe como parte da 
victoria a juftiça da caufa. Ouvido o Governador, 
agradecéraG todos em primeiro lugar a modeftia 
de fe querer fubordinar miniftro independente ; 
logo o fervente zelo', com que queria em fervi- 
ço da patria facrificar a vida fobre o fanguc ainda 
frefco de feus proprios flhos. Chegados a votar 
na materia, difcorrèraé com fentimentos differen- 
tes, Dom Diogo de Almeyda Freire Capitaô mûr 
de Goa; a quem os annos; € os cafos da guerra ;, 
tinhaô dado experiencias largas , fallou defta ma- 
ncira, ) 
; Às pequenas forças , que hoje temos ; faô 
Parecer de formidaveis a noffos inimigos , em quento as naû 
“ rss » Conhecem ; porque toda efta Afia avalia noffo pos 
da emcm- » der pelas viétorias, mais que pelos foldados , de- 
grario 5 forte , que {6 a fama das coufas paffadas nos 
, conferva as prefentes. Tem Voffa Senhoria junto 

> nefta armada todo o poder da India, com que 

> apenas podemos contar dous mil Portuguezes, e 

> tentamos eftremecer o mundo com brado ta6 pe- 

» Queno. Efta arvore do Eftado, de cujas ramas pen- 

» dem tantos troféos ganhados no Ofiente, tem 

> a$ raizes apartadas do tronco por infinitas legoas, 
>Convem que a fuftentemos , arrimada na paz de 

; huns , € no refpeito dos outros. Nunca podemos 

> efponder ao que fe efpera de noffas forças jun: 

»tas, porqu: huma viétoria pouco nos acredita , 

€ hum {6 cftrago nos acaba. Temos a noffa for- 

. , taleza 
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;taleza foccorrido ; de que ferve em huma chaga 
à curada cfperdiçar e remedio das outras ? Que 
nova prudencia nos enfina aventürar em huma fé 
> batalha , o que fé tem ganhado em tantas victo» 
srias ? Temos poder para nos confervar inteiros , 
»na6 temos forças para nos reparar perdidos. 
;Nenhum grande foldado deu batalha campal , 
;fenaô neccflitado, porque onde o deftroco cof- 
;tuma ferigual, f6 fica com o viétoriofo o cam- 
,po, € a fama inutil. De Dio nad queremos, nem 
;podemos ter mais, que a fortaleza, pois com 
sque furia cega tornamos a comprar com noffo 
>fanguc, o melmo de que fomos fenhores? Que 
ÿnovos povoadores temos para habitar a Iiha? 
; De que parte do Mundo podemos trazer outros 
sque deixem de fer Mouros, ou Gentios , de fé 
ta incerta com o Eftado, como eftes, que ago- 
,ra nos offendem? Vamos a peleïjar com Turcoss 
se com Mouros fuperiores em numero, iguaes em 
sarmas, € difciplina ; fe tivermos hum fucceflo 
sadverfo ; na6 temos falvaçao, porque a terra he 
> fua; fe o alcançarmos profpero, nenhum fruito 
 tiramos da victoria. Com armas navaes conquif- 
ytamos a India, com ellas a havemos de confer- 
> Var porque temos a vantagem dos vafos, e da 
; marinharia. Se naG queremos vencer , fena6 em. 
, batalhas, arrafemos as noffas fortalezes, derri- 
, bemos os muros das Cidades. Se me dizem que he 
, honra do Eftado arruinar por huma offenfa hum 
 Reyno, jà citivera’ defpovoado o Oriente, fe to- 
dos os que nos fizeraô guerra , recebeffem o ul- 
stimo caftigo. Por ventura accufaréros a Affon- 
»{o de Albuquerque, porque depois de fofrer 
Bb tantas 
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tantas hoftilidades, e enganos dos Reys, e Go- 
 vernadores de Ormuz, o na0 deixou abrafar ? 
> Perdèra aquella grande fama, que merecco na 
sterra, porque nas offenfas, e cavillaçoens do: 
, Csamorim , na6 deixou o Malabar deftroido 2 
> Macularà Nuno da Cunha aquelle illuftre nome, 
>porque depois das traiçoens de Badur, naô fez 
yguerra à Cambaya ? Iremos deftruir ao Turco, 
» Polo atrevimento, com que ccrcou o feu Baxà 
sa noffa fortaleza ? Apreftaremos noffas armadas. 
contra o Âchem , porque tantas vezes nos affal- ‘ 
stou Malaca ? Meteremos a fogo, e fanguc efte 
3 HidalcaG, por nos tolher cada dia os mantimen- 
ytos, e inquictar asterras de Bardés, e Salfete? 
> Que defefperaçaë nos arraftra. a offtrecer a gare 
> ganta do innocente Eftado ao cutelo inimigo ? 
sEfta armada taô efpantofa nas apparencias, e 
> no poder t:6 débil , he freo a Rumecaô » aos 
snoffos muro ; porèm defembarcados em terra 
> Cftes poucos foldados , abrirà o Oriente os olhos. 
» a0 fegredo dc noffas forças ,. e todos eftes Prinÿ 
3 cipes trabalharèm por romper a fraqueza das pri- 
»Zocns, em que os temos. atados, Gloria foy do: 
>Imperio Romano vencer muitas batalhas Quin- 
».t0 Fabio Maximo;i depois foy falvaçaë efcufar 
+ huma. Os primeiros Conquiftadores ‘nos fizeraü 
a cafa, a nôs {6 toca o confervala. Sc na oppug- 
> n1ça6 de Dio , perdeo oinimigo hum exercito, 
+que falta a cfta facçaG para victoria? E que para 
; caftigo? À offenfa intentale com forças iguaes ; a: 
+ Vingança com muito fuperiores, porque na6 fe 
, ha de ira fatisfazer hum aggravo com rifco de no- 
+ Va injuria. Môrmente , que em.nada tem a fortuna 
> Maior 
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smaior Imperio, que nas coufas de guerra ; al- 
+ cançaô-fe muitas vezes as victorias por leves acr 
scidentes ; € por outros fe perdem. Serà pois 
sjufto -deixar na contingencia de hum fucceflo 
40 ceétro Oriental', com efpanto , € enveja das : 
-gentes ; fundado fobre tantas victorias ? Se 
sperdermos efta armadä ; onde eflà junto todo 
3 0 poder da India, que thefouros poupados tem 
>Sua Âlteza para nos mandar outra? Começarc- 
3 MOs a rogar, ou a confquiftar de novo os Prin- 
, cipes da India ; tornaremos à fua infancia efte 
+ Imperio. jà encanecido ; viveremos na cortezia 
- das Coroas, que temos offendido , ficando crea- 
turas miféraveis daquelles, de quem fomos Se= 
>nhores. - : : 

182 As razoens de Dom Diogo de Almeyda fa: Repofla do 
tisfizeraô aos de fua opiniaô ; aballàraô os que Governa= 
tinhaô outra ; porèëm Dom Joa6 de Caftro, fegu don, 
‘ro na refoluçaG tomada,, difcorreo em contrario 
dizendo. Que nenhuma naçaG dominante fe fatif. 
fazia com a guerra defenfiva entre {eus inferiores ; 
que o Eftado fe fizera no Oriente arbitro da paz, 
€ da guerra, bufcando os mais dos Principes da 
Afia noffa fombra para vicer feguros ; que todas 
as fortalezas , qué tinhamos na India, {e confer- 
vavaG com as mefmas armas, com que foraô ga-. 
nhadas ; que o refpcito , que nos tinhaë os Mou- 
ros, € Gentios , naG duraria mais , que atè faber 
que podiamos fofrer huma injuria ; que todos ef. 
tes Principes eftavaG attentos 40 cafligo de Cam- 
baya, € na6 oùzàra6 atègora ajudala com forças 
auxiliares ,| temerofos de poderem cair fobre fuas 
tuinas ; porèm fe viffem que nos-contentavamos 

< Bb ii com 
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com reparar os eftragos de noffa:fortaleza , e atar 
as feridas, que nos tinhaG aberto , as tornariaô a 
rafgar de novo, encaminhando o fcgundo, golpe 
ao Coraçao do Eftado ; que a reputaça era alma 
dos Imperios ; o fofrimento nos particulares, vir- 
tude ; nas Coroas , ruina; que tinhamos perdido 
nefte cerco tantos fidalgos ïlluftres , tantos Ca- 
valleiros , e foldados de nome, que cobririaô os 
vivos, como finaes’infames , as feridas que re- 


-ccbèraô nefta guerra, fe as na6 viffem vingadas; 


que ficava que contar ao Mundo defte cerco, fe- 


_ 246 a paciencia com que o toleramos ? Que o Ef- 


ÆLontinua 

Kumerao 

com onËxg 
mins, 


tado mais fe affegurava com a fama, que com to- 
das as drôgas do Oriente ; as quaes {6 eraë de 
preço, quando as reccbiamos, na6 por comercio, 
fenaô como tributo ; que ultimamente , naô que- 
ria que a primeira fraqueza de noffas armas aconte-. 
ceffe nosdias de Dom Joa6 de Caftro ; que elle 
cftava refoluto a pelcijar, a culpa feria de hum 
16, a victoria de todos. Referio o Governador 
cftas palavras com hum efpirito prefago do-triunfo 
antevifto, ou da efperança do fucceflo , ou da. gran- 
deza do animo. 

183 Em Dio na% eftavaG ociofas as armas ; 
porque RumecaG valerofo , € conftante, naô o 
affombravaG os danos reccbidos , nem os foccor- 
ros efperados dos noffos. Sabia o poder,. com que 
o Governador vinha em. peffoa , ainda ceftimado 
por maior na fama, que na apparencia ; mas nem 
affi dobrou da refoluça6 de profeguir o cerco , ef- 
perando a ultima fortuna. Mandou minar a gua- 
rita de fobre a porta, em que eftava Antonio Frei- 
re, © ainda. que fe trabalhava com eftranho fi! 

lencio 
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kncio, divertindo aattençaô dosnoffos ccm ar ,, ; 
dis differentes, o Capitaô mûr ; a quem nenhum Len 
cafo , ou accidente achava defcuidado , Ihe penc- es. 
trou a obra, à qual contrapoz os mefmos reparos ; 

que outras vezes. Deraô os Mouros fogo à mina 

em dez de Outubro , a qual rebentou fem daño pe- 

la face de féra, retrocedendo o fogo por achar refie 

flencia nos repuxos ; € vira® os Mouros por den- 

tro outra parede levantada, efpantados de que 
ânteviamos os fins de todos feus defenhos, naô 

Ihes valendo aforça, nem a induftria contra taô 
valerofos , e prevenidos inimigos. Rumecaë.ainda 

que experimentava que nas minas cra menor O 

fruito, que o trabalho, ou por canfar os noflos , 

ou por ter os feus em boa difciplira , começou a 

abrir outras, que fendo tambem conhecidas, fe 
atalhraô , as quaes na6 referimos , porque naô 
involvéraô fucceflo memoravel , como por evitar 

© faftio de relatar coufas taô parecidas, 
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EX OS dezefette_ de Outubro def 


te anno de mil quinhentos qua: 
N\H renta e feis , entregando D. 
A JoaG de Caftro o governo da 

- — Cidade 40 Bifpo D. Joa6 de Al- 
buquerque, e a D. Diogo de Almeïda Freire , fol- 
tou as vélas em direytura a Baçaim ; onde quiz 
efperar alguns foccorros , e mantimentos , que vi- 
nh16 retardados , porque fez opiniaô de na ef- 






Ki 


Parte oGo-tar © Governador da India em Dio hum {6 dia cer” 
vernador cado quetendo com a felicidade de Cefar chegar, 
para Dio. ver, e vencer. 


Z Conftava a Armada de doze galeoens grof- 
Los, 
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fos, de que era Capitaina S. Diniz, em que hia en.- Comque 
barcado® Governador ; dos outros erad Capitaens armada, e 
Garcia de Sâ , Jorge Cabral, Dom Manoel da Syl- Cépitæens. 
Veira, Manoel de Souza de Sepulveda, Jorge de 
Souza, foaG Falcaô, Dom Joa6 Manoel Alabaf 
tro, Luis Alvares de Soufa. Os navios de remo 
era0 feffenta, de que era6 os principaes Capitaens 
Dom Manoel de Lima, Dom Antonio de Noro- 
nha, Miguel da Cunba, Dom Diogo de Sotto- 
maior,; o Secretario Antonio Carneire, Alvaro 
Pcres de Andrade, Dom Manoel Dèça, Jorge da 
Sylva, Luis Figucira , Jeronymo de Soufa, Nuno- 
Fernandes Pegado © Ramalho; Lourenço Ribeiro, 
Antonio Leme, Alvaro Serraô, Cofme Fernandes, 
Manoel Lobo, Francifco de Azevedo ,-Pers-de 
Ataide Inferno ; Francifco da Cunha, Antonio de 
Sä o Rume , Cofme de Payva » Vafco Fernandes 
Tanadér mûr de Goa , Cabo de quinze fuftas, co- 
tas, etaurins, em que hiaë os Canarins de Goa, 
€ outros navios de Cananor, e Côchim. 

Em feis dias afferrou Baçaim, vindo bufcal- 
lo ao navio Dom Jeronymo de Menezes feu cu- Chega a 
nhado, Capitaô môr dsquella fortaleza, confo- Baçaim, e 
lando-fe reciprocamente hum na morte do irmaG ,faxg#erra 
œutro do filho. E porque o Governador na6 que. 477% 
ria ter ociofas as armas, defpachou Dom Mancel 7: 
de Lima com f{cis navics ligeiros, para que na en. 
fcada de Cambaya fizeffe algumas prefas nos ra- 
vios , que foccorriaô, ou bafteciaô o Campo do 
Ânimigo. Naquclla paragem andou alguns dias, em 
que tomou ftffenta cotias de Mouros com manti- 
mentos; mandou efpedaçar os corpos, € trazidos 
à toa, os foltou nas bocas dos rios, para que a 

cor- 
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corrente os levaffe à Iiha, onde foffem viftos com 
horror, e cfpanto, de que a ira dos Portuguezes 
inventaffe cada dia crueldades novas. Acabado o 
tempo do regimiento , fe recolheo Dom Manocl 
con feffenta Mouros pendurados nas vergas dos 
navios , efpectaculo maïs grato À vingança , que 
à humanidade. O Governador alegrandofe com 
eftes enfayos da guerra, que emprendia, tornou 
a mandar Dom Manoel de Lima com trinta nas 
vios, ce inftrucç36 , que todo o maritimo de Came 
baÿya pozeffe a ferro , e fogo, para que a memo- 
ria docaftigo duraffe nas ruinas, 

4  Lourenço Pires de Tavora, Capitaë mûr 
das nâos do Reyno (como temos referido ) aportou 
ém-Cè-him com os mais navios de fua companbhia , 
e achando ahi novas do cerco, partio a Goa com 


Lôurenço  toda a diligencia, crendo que acharia o Governa- 


Pireso v 


Pafcar. 


Eontros 


4) Jor em terra, efabendo que fe tinha Ievade toda a 
Armada, rôta batida. foy demandar Dio, ante- 
pondo o ferviço, Real aos intereffes da viagem; cu 
jo exemplo feguiraô muitos Fidalgos Reinocs , 
fendo a primeira terra, que pifärao da India, as 
ruiaas da noffa Fortaleza. Entre os quaes paffou 
Dom Antonio de Noronha , filho do Vifo-Rey D. 
Garcia» com feffenta Soldados à fua cufta, que 


Fidalgos. eftas eraG as riquezas, que os Fidalgos daquelle 


tempo hia6 bufcar ao Oriente , porque erao en- 
taô melhores drôgas as feridas, que agora os dia- 
mantes. Neftas ndos teve o Governador cartas do 
Infante Dom Luis , que referiremos, porque fe ve- 
ja a attençaô , com que o Rey € o Infante olha- 
VaS as acçocas mais pequenas dos Miniftros , fa- 
-zcndo deilas acertado juizo , para lhes refponder 

com 
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com premio, ou ceftigo, € a fingeleza do trato, 
ta6 alheo da foberania , ou altivez de outros tem: 
pos ; € na6 ferà para os faudolos daquella idade 
prolixa cfta memoria. 


Carta do Infante D. Luis, 


; H Onrado Governador , pelas cartas, que ef 
. crevelles a FlRey meu Senhor, € a mim, 
3Vi0 difcurfo de voffa viagem depois de partido 
sde Moçambique atè chegar à India, e o que nel- 
,lafizeftes atèa partida das naos, e o eftado em 
+ que achaftes a terra, e a condiçaG dos homens, 
, € devaifidaé dos tratos ; e a-fraqueza da Dzm=da, 
5 € como vos houveftes com o Hidalcaë nas coufas 
, do Meälc , € afli nas coufas de Ormuz; € com 
, 08 Fidalgos, que.tinhaG licenças de Martim Af- 
, fonfo para levarem là drôgas ; e tudo mais que 
, por voffas cartas dizcis. E porque EÏRey meu Se- 
, ahor vos refponde a todas eftas coufas em parti- 
, cular ; o na6 farei eu, fenaô em fomma. E po- 
,rèm naô deixarei de dizer quanto me affombrou 
 Cà em terra o perigo, que paffaftes a travez da 
;liha do Comaro » -porque verdadeiramente fol 
;acontecimento mui grande , € temerofo ; € po” 
, TÉm eu o tomo como por boaeftrea, porque me pa” 
;rece que vos quiz noffo Senhor moftrar niflo, 
, que vos ha de falvar dos perigos da terra da India, 
, Para que he neceffario tanto milegre, como u‘ou 
| Som Vofco em vos falvar de tamanho p:rigo ; po- 
4 lo que eu lhe dou muitas graças ; € folguei de 
* Saber que Dom Jeronymo de Noronha vos teye 
Cc Coins 
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 companhia nefte perigo ; pois noffo Senhor tam- 
bem o falvou a elle, che coufa de homem ta 
; honrado , como elle he, participar dos perigos, 
5e trabalhos dé {eu Capitaô. Quanto às mais cou« 
>fas, que me cfcreveis, porque ElRey men Se- 
$chor vos refponde a todas em particular, € eu 
, fui prefente às mefmas repoftas, me pareceo acer» 
 tade tornarvolas a referir, porque por fuas car- 
‘y tas vercis o contentamento , que tem; de como 
sncffas partes o comegçais a fervir, € a boa opi- 
3 niaô ,- que a gente tem de vés , o que particular- 
;mente Vos manda que façais em cada coufa. © 
5 que vos cu difio mais poffo dizer, he que eftou 
 mui contente do modo, que levais nas coufas 
__afleffe- terra, e do que nella fazeis, € dizcis, 
, porque bem fe moftra nifto ; que o paffar tantos 
sclimas, vos naô mudou de quem ercis, e da 
>Conta, em que vos eu fempre tive : porque vos 
‘046 contentais de moftrar ifto afli por obras, mas 
; Alem diffo vos is fempre penhorando com palavras 
‘3 de demonftraçoens a fazer o mefmo ; o que eu 
‘stenho por mui certo que vés fareis fempre intei- 
>ramente, quanto humanamente fe poder fazer. 
3 Do modo que efcreveftes a Sua Alteza na6 cftou 
 menos contente, porque vieraô voffas cartas mui 
‘bem ordenadas , € nellas todas as coufas necef- 
; farias » e nenhumas fuperfluas ; e bem fe vé nel- 
las o mefmo, que affima digo, e que entendeis 
as coufas, e que tendes zelo , e defejo de as fa- 
, Zer fem refpeito temporal de amor, neminteref. 
sfe; o que muito folgo de vos ouvir ; porque 
, ainda que cu tenho por certo que o farcis aflis 
rparece huima grande avondança de coraçaë , e de 
3 Virtu- 
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ÿ Virtude ; que nelle tendes, folgardes tanto de o 
; dizer ; polo que eu efpero em noffo Serhor que 
4 vos ha de comprir voffos bons difcjos, e que vos 
jha de trazer deffa terra com muito voffo con- 
, ténto , e honra : porque naô péde deixar de fuc- 
4 céder ifto , a quem nenhuma coufa procura , fe, 
, 046 o ferviço de Deos , e de feu Rey ; ainda que 
; vos ifto ha de cuftar grandes trabalhos, lembro- 
5Vos , que nelles eftà o merecimento das coufas ; 
,c que a Chrifto Senhor noffo conveo paffailos 
para entrar na fua Gloria; e fe vos parecerem 
sas coufas difficiles, lembre-vos que eltas {a as 
; em -que Deos poem a ma6, € o que ajuda a quem 
,0 derve nellas com atençaô » com que vôs o fa- 
szciss € os homens na6 pédem pér. mais de {ua 
4cafa que a vontade, € diligencia ; e poriffo S:6 
Paulo naô attribuia a fi, mais que o plantar das 
, coufas, porque Deos ha de dar o incremento ; € 
aff o darà clle em todas voffas coufas , como as 
, plantardes com o zelo, que eu confio que vés 
stendes em todas, e por iffo vos naô efpantem 
as grandes, nem tinhais em pouco as pequens, 
, fazei igual ponderaçaô, c os fins dellas remctteios 
, a noffo Senhor ; € pofto que algumas vos na fa- 
,ia6 como defcjais, nunca entre em vés defcon- 
;fiança, em quanto fizerdes as coufas com jufto 
, Zelo , e limpa tenç:6 : porque muitas vezes per- 
4mitte noffo Senhor aos que o mais fervem , que 
; façaô erros, paraque mereçad na paciencia» € 
ÿna confiança delle, e fe efpertem mais nas cou- 
sfas, e fe accrefcentem em maior perfeiçr6. Fa- 
;Zei juffiça , como a entenderdes, tomando fem- 
4 pre confclho , e parecer nas coufas, como fazciss 
. Ccii ; cenfer- 
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3confervaivos na limpeza dé voffa pefloa ; que 
>ufais à cerca dos combates dos goftos temporaes, 
>cinterefles defla terra, e com iito venha o que 
, Vier , porque tudo ferà para bom fim. Nas cou- 
,fas, que tocaë ao culto Divino, na converfaü 
, dos infieis, vos efmerai muito, porque eftas fa@ 
yas armas; que principalmente haô de defender 
> India, Procurai de lançar deffa terra as defpes 
, Zas fobejas dos homens, e as branduras, e de- 
>licadezas ; de que ufa6; € os veftidos, e para- 
, mentos de. cafas , que trataë » difpondo-os para 
ytftas coufas branda, ce fuavemente com o exem- 
,plo, que lhe dais, e de voffos filhos , e com fa- 
,Zer favor ,; € mercè aos que ufa6 do contrario; 
: © G_rftas coufas na6 puderdes emendar ; na6 vos 
> Cfpantels diffo porque as que fc danaë com 
ÿtempo, com tempo fe”ha6 de tornar a emendar, 
€ na6 fe podem remediar de improvifo ; poriffa 
side continuando com voffo bom propofito, e 
, fazendo as coufas {egundo a difpoñiça do tempo, 
C0 fujeito das peffoas ; em que haveis de obrar, 
,que com ifto cfpero ei noffo Senhor, que encami- 
he todas as volfas coufas a feu ferviço ; e ao de 
, ELRey meu Senhor , e voffa honra , como defe- 
jais. Quanto ao que me dizeis; que procure que 
, Voffa citada feja là breve, bem vejo qu: tendes 
muita razaG de o defcjar af, e mé parece que 
,fenaG péde tratar atè n16 ver as voffas cartas ; 
, que efte anno embora viraô, € por iffo deixo a 
,"cpofta defte ponto, para o anno , que embora 
, Vird. E âcerca do que me efcreveis de Dom Al- 
varo Voff> filho , eu fallei a. Sua Alteza naquelle 
negocio:, € Sua Alteza o conhece bem ;.eeftà bem 
infor- 


9 
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sinformado das qualidades de fua pefloa , e defe- 
»ja de lhe fazer honra , e mercé ; e porêm por al- 
> Bumas raZoens , que Sua Alteza vos manda efcre- 
> Ver, € porque efte anno efcreve que na6 manda 
+ à nenhum defpacho , houve por bem deferir ef- 
, te para refponder a elle o anno que vem; € pcr 
,Catretanto Îhe manda fazer a mercè, que vereis 
3 Por fuas Provifoens. A mim me fica muito kom 
scuidado de Ihe lembrar tudo o que a voffos fi- 
> lhos toca ; efpero em noffo Senhor que fe faça 
, de mancira , que elle receba honra, e mercè de 
> Sua Alteza, como voffos filhos, a quem defeja 
> fazer o que vôs lhe mereceis ; € podeis ter por 
scerto, que Sua Alteza eftà em mui verdadeiro 
 Conhecimento da vontade, com que feevir 
»mui contente do modo, que o tendes feito até- 
> qui. Eu fallei a Sua Alteza em Afonfo de Ro. 
»j8s > € por voffo refpcito lhe fizera logo a mercé, 
+ que lhe eu pedi , mas porque ( como digo ) man. 
» da dizer às peffoas , que andaô na India, que ef- 
ste anno naë manda Jà nenhum defpacho, difie- 
srio o de Affonfo de Rojas para o anno que vem, 
sediz que para entaë Ihe fard mercé ; eu terei 
scuidado , fe a Deos aprouver ; de vos mandar a 
> Provifaô , e folgo eu muito das boas novas , que 
> me dais de Affonfo de Rojas , € de crer he, que 
+ fendo irmäo do Meftre Olmedo., e cftando em 
5 Voffa companhia , na6 pôde deixar de fer ho- 
»mem de bem. O que me mandaftes nas nos , que 
> Viera6 , me foi dado, e com tudo folguei, por 
» fer coufa, que veo da vofla ma, agradeçovo- 
* lo muito, Efcrita em Almeyrim a vinte feis de 
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3 Março de mil quinhentos quarénta e fette! 


O Infante Dom Luis. 


Danos que 6 Partido de Baçaim Dom Manoel de Lima; 
fa D.Aa- entrou de noîte o rio de Surrate, e fubindo por- 
noel de Li- cjle com a marè, aviftou huma povoacao grande, 


mA CMS y 
rate 


que ainda que naô era habitada de Abexins, ti- 
nha delles o nome. Eftava a povoaçaô da banda 
de Leyante, derramada em huma eftendida plani- 
cie ; e ainda que o lugar era aberto, tinha dous 
mil vizinhos , que affegurava6 a defenfa com al- 
gumas trincheiras , fem outra fortificaças , fiados 
quiçÂ em que os eus. nefta guerra era6 os inva- 
zores me nas cfpaldas , que lhes fazia o exercitos 
que tinha6 na campanha. Sahio Dom Manoel em 
terra, € os noffos com a mefna ordem , com que 
defembarcavaë , hiaô envefir o inimigo, mais va- 
lerofos, que difciplinados, Os Mouros tiverao ani- 
mo para efperar , na para refiftir , menos affom- 
brados do temor dos noffos, que do horror de 
eus primeiros mortos, cujo fangue os intimidou 
de mancira ; que voltärao as coftas. Perccèraü 
muitos na fogida, poucos na refiftencia ; foi o ef- 
trago grande , porque na perdoou a efpada dos 
Soldados a fexo, nem aïdade. Mandou D. Ma- 
nocl pôr fogo às cafas, abrazäraô-fe fazendas , € 
cdificios. O furor defprefou a cobiça ; mandou cor- 
tar as méos a hum fé Mouro , que deixou com vi- 
da, para que naô levaffe novas fem. finaes da vic- 

toria. 
7 Sabio do rio a Armada , e cofteando dous 
dias ; houve vifta da Cidade de Antôte, be 
cida 
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cida pela foberba dos edificios, e riqueza de feus | 


habitadores, groffos com o commercio maritimo. 
Eftes prevenidos com oeftrago alhco, refolvé- 
raô-fe a defender fuas cafas, ou morrer dentro 
nellas ; taG iguaes andaô na cftimaçad com a vi- 
da eftes bens da fortuna. Tomou Dom Manocl ter- 
ra, inda que na6 fem fangue, porque os Moue 
ros .vieraô efpcrar os noffos, moftrando-fe na re- 
foluça6 foldados, mas na6 na difciplina, porque divi- 
didos em magôtes, acometiaô aos noffos com ti- 
ros vagos, € incertos ; defcobrindo o mefmo te- 
mor na rcfiflencia, que depois na fogida. Dom 
Manocl os foy levando atè os encerrar na Cidade 
onde a vifta das mulherese filhos os fez deter piedo- 
fos. Aqui parecco'aos noffos que tinhaô ipimigos , 


Afola 4 
Cidade 
Antère. 


porque peleijavao com amor de pays, tibios em * 


defender as proprias vidas, valentes cm amparar 
as alheas; mas como o valor naô era natural, € 
pacia de affeétos piedofos, ou cobardes, cedeo a 
piedade 40 temor, deixandonos a Cidade os filhos ; 
ca victoria, E como Dom Manoel hia mais a def- 
truir, que a vencer , deu a Cidade ao fogo. À 
crucldade fobejou ao eftrago , porque a muitas 
donzellas Bramanas , na cor, € fermofura , como 
as da noffa Europa, nad perdoou a victoria, exi- 
mindoas da culpa o fexo, o parecer da efpada, 

8 Foy Dom Manoel de Lima affolando os lu- 
gares da cofta por toda aquella enfcada de Cam- 
baya, fazendo taes eftragos , que o na6 fartava 
o© fangue, nem a victoria. Em fim fe recolheo com 
mais gloria ; que defpojos, e achott o Governa- 
dor jà na Iha dos Mortos com toda a Armada 
‘unta; com a qual no feguinte dia, que foraô feis 

de 
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de Novembro, fe fez na volta deDio; hiaô os na- 
vios boyantes ch-yos de flamulas, e galhardetes ; 
dando de fi huma fermofa vifta. 

g Tanto que da Fortaleza defcobriraô a Ar- 
mada, foy o contentamento univerfal de todos, co- 
mo os que depois de tantos diluvios de fangue 
fiaô quem lhes levava a paz pela viétoria, Ems 
bandeirou-fe a fortaleza toda , veftindo-fe de ale: 
gria as proftradas ruinas. Mandou o Capitaô môr 
defparar a artelharia. © Governador lhe refpon- 
deu do mèr com huma efpantofa falva, a que 
fuccedèraô os inftrumentos muficos, € guerrciros 
das trombetas baftardas, folemnizando com ale- 
Fe vefperas hum temerofo dia. Os Mouros tam- 

ein defparavaô muitas peças , -moftrando da che- 
gada do Governädor alegria, ou defprezo. 

10  Ficou Dom Joa6 de Caftro no mar aquele 
la noite, donde mandou chamar ao feu navio o Ca- 
pitaé mûr, Garcia de S4, Manoel de Soufa de 
Sepulveda ; Jorge Cabral, e outros Fidalgos de 
confelho ; aos quaes fignificou a refoluçao, com 
que vinha de pcleijar, fobre que naô queria pa- 
recer alheo ; que o Governador da India na6 de- 
fembainhava a efpada para fe defender, fenaô pas 
ra caftigar ; que no modo de cometer o inimigo 
o aconfelhaffem todos. Garcia de Sä Ihe approvou, 
e louvou a refoluç16 tomad: , apontando razoens, 
que ao Governador foraô muy gratas, pola pef- 
oa, e polos fundamentos. Sobre a férma de pe- 
Icïjar fe difcorreo , e affentou o modo, que fe teve 
encuberto atè execuçaô. Ordenou que fe metefle 
agente na Fortaleza no fil:ncio da noite, € em 
quanto defembarcava, com muficos inftrumentos, 

ctiros 
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ctiros dos navios occultar a RumecaG o intento. ax 
Enmtres noites paflou a gente à Fortaleza por efcadas E 
de corda ; o que fe obrou taG cautamente, que o horalere, 
naô pode entender o inimigo. 

11. Rumccaë moftrando-fé mais ouzado no peri- 
go vezinho, diffe 4os feus; que fe o Governador qui- Difeurfode 
zeffe peleijar na campanha , entrariaô os Mouros na Rymeçaë, 
Fortaleza pelas portas, e na pelas muralhas;. que 
com as bandeiras Portuguezas efperava varrer a cafa 

* do Propheta; que pelejaväo pola liberdade de tantos 
Principes , que gemiao opprimidos do pefo da fervi- 
ds6, € tributos ; que poupaffem o valor pars vingar 
injurias de muitos annos em hum f6 dia ; que com o 
pefo de tantas victorias jà na6 podia o Eftado; que er- 
denava a fortuna trazelos juntos, para os acabar de 
hum f6 golpe. Esforçou eflas arrogancias o Turco 
com imandar ; que a todos os foldados fe dobraffem as 
pagas. Paffava_de quarenta mil homens o exercito; 
craG os mais dos Cabos Turcos, foldados velhos, 
chamados com avantajadas pagas, a quem a fama do . 

Valor, fizera conhecidos. Havia6 chegado de refref- 

ee ao campo fetecentos Janizaros, que quizeraô, com 
foberba , militar feparados ; como para verem os 
Mouros , quem lhes dava a victoria. Gua:neceo Ru- E com + 
mecaÿ as eftancias, e poz o groffo do exercito nas difpoem. 
partes onde Ihe pareceo, que poderia pojar a noffa 
armada, fem que a confiança !he foffe impedimento 

à difciplina, Defta forte efperou a invazäo dos nof- 

fos , à refiftencia prompto , e na batalha incerto. 

12  Tendo o Governador recolhido na Fortaleza pefoiruro o 
jà todos os Soldados, achou fobre acometter o inimi- Governa- 
go opinioens diverfas; e como as razoens de huns, e dor dar ba- 
outros cahia6 fobre a contingencia do fucceflo, räa #4/#4. 

fe 
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fe podia efcolher , nem reprovar fem o conheci- 
mento do füturo a todos efcondido. Garcia de Sà. 
com a authoridade dos annos , do valor , e do fangue 
difcorreo outra vez {obre conveniencias da batalhaÿ. 
mas D. Joa6 de Caftro mandando guardar filencio a 
todos diffe; que a forte eftava jà lançada ; que dos vae 
lcrofos feria bem julzado, dos fracos näo queria ap- 
provaçäo; € os de fôra efperaria6 o fucceffo para fas 
Zer juizo. Aquella tarde gaftou em difpor os Solda- 
dos para o feguinte dia , para que a diléçäo näoalte- : 
raffe os animos , ou a refoluçäo. Ordenou que os ba 


Ordem que teis da armada efperaffem final com tres foguctes da 


den À A! 


made. 


!” fortaleza , para que no mefmo tempo , que os noffos. 
determinaflem fair , foffem remando contra aquella 
prte, donde o inimigo fe temia, tocando. os inftru- 
mentos de guerra, Aiode todas as demoftraçoens 
de faltar em terra, metendo pelas perchas das fuftas 
muitas lanças, cuja vifta daria apparencias ao enga- 
no ; ea do Governador fe daria a conhecer de longe 

+ pelo lugar , e bandeira Real ,e pelos attavios; fimus 
laçäo ; que ou nos deu ; ou ajudo& a viétoria. 

13 Amanheceo odia, em quefe contaväo onze 


Fax cütras de Novembro, dedicado à memoria do gloriofo S. 
preven06s Martinho Bifpo Turonenfe, que nos podia favorc- 


cer Santo, e ajudar Soldado. Com a primeira luz do 
dia apperecco o Governador no terrciro da Fortaleza 
com baftäo de G:neral, veftido de armas brancas 
com tant: mageftade , que na pefloa fe refpeitavao 
cargo, Celebroufe Miffa em hum altar patente a to- 
dos ; para que ao Deos dos exercitos fe pediffe a vi- 
ctoria, Commungou o Governador, e a maior parte 
dos Soldados ; e o Cuftodio dos Francifcos publicow 
indulsencia plenaria aos que morreffem na batalha. 


Aca- 
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Acabado efte ato , inandou tirar as portas da Forta- 
Acza ; e guizar_com ellas hum almorço aos Soldados, 
para que a confiança do General ;'e a defefperaçäo de 
algum abrigo, igualmente ferviffem à vitoria, fa- 
zendolhes o pelcjar precifo , por gloria , oupor nc- 
<effidade; diffe afhi aos Soldados. 


, Entramos em huma batalha ; onde vencidoshon: 
, Taremos noffo Deos com o fangue, vencedores no. 
; 0 Rey coma victoria. A força do exercito inimigo 
, fa6 Turcos, e Janizaros, os quaes como Soldados 
> mercenarios bufcaë a guerra, aborrecem a peleja.A 
+ outra parte fe compoëm de naçoens differentes ro 
> foldo as obriga a cftar juntas , mas näo a eftar con 
> formes. Naô faô cftes mais valerofos que feus pays; ” 
3C avôs, näo feraü mais felices ; a todos fujeitärao 
3 nOffas armas, Efte Imperio da Afia he filho de noffas 
> Victorias, criamolo em{eu primeiro berço, fuften= 
> temolo agora jà robufto, que depois de largas idas 
+ des nos ha de moftrar a0 mundo com o dedo a fama 
> deftc di. Animar a batalha ; fora efquecerme que 
, fomos Portuguezes. 

14 Nefta férma tinha ordenado a gente. Deu a 
vanguarda a D, Joaô Mafcarenhas, devendofelhe Ordem em 
efte maior perigo, como premio dos outros ; aggre- 4£ 05 pox 
goulhe quinhentos Portuguezes, feifcentos Canarinss 
quinhentos Naires. À D. Alvaro de Caftro outros 
quinbentos Portuguczes, em que entrava6 todos os 
Fidalgos, e Capitacns de fua Armada, À D. Manoel 
de Lima outros quinhentos. O Governador ficou 
com os mais, que feria5 oïtocentos Portuguczes com 
alguns Canarins, e Malabares. 

35 Os Mouros cada dia engroffaväo o campo ,e 

Ddii de 
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Snéie 2% frefco tinhaô chegado Alucaô, © Mojatecad com. 

Armade  Cinco mil Soldados. Mandou o Governador fazer final 

terre, à Armada com os foguetes , o qual conhecido, partio 

 -à voga arrancada; € arrimando-fc à praia, defparou 

a artelharia toda nas eftancias dos Mouros ; efcons 

deco a fumaça os navios por hum efpaço largo, com 

que o inimigo nâo acodio ao que havia de temer, fc- 

näo 40 que temia, folicito no perigo imaginado, def- 

Aode ali cuidado no certo. Rumecad com o groffo do exerci- 

Rumecaÿ. to carregou àquella parte do mar a impedir a defem= 

barcaçäo aos noffos. O Governador fahio a efte tem.- 

O Gover- po da Fortaleza com efcadas preveridas para encof- 

LE tay ao muro. D. Joaë Mafcarenhas foi com os.de fua 

exe. "cpmpanhia cingindo a cava ; por fubir poraquelia 
“parte, onde cftava o baluarte de Diogo Lopes de Se: : 

queira, Antonio Moniz Barreto, que hia nefta confer- 

va encomendou a fua efcada a tres valentes Solde 

dos ; eftes fora6 os primeiros que enfangoentàraë a 

Brio lafi- Vidtoria ; fem que che affem a vela.. Tinha6 vinco 

mofo de tresaquelle anno nas naos do Reyno com.Lourenço Pis 

Soldados, res de Tavora ; era6 naturacs da Villa do Torraë, € 

traziad cartas a Antonio Moniz de fua mäy, que lhos 

recomendava , as quaes he dera6 eftando para entrar 

na batalha; elle as recebeo alegre, dizendo aos Sol- 

dadns, que fe livraffe com vida , lhes faria bons offi- 

cios com o Governador, ao que elles rcfponderaü 

conformes , que fé naqueile dia neceflitaväo de feu 

favor , que ao diante feus procedimentos Ihes fariaë 

paffagem, que lhe pediaô Ihes entregaffe aquella ef- 

cada, feguro de que a faberia5 arvorar , e defender 

com as vidas, Antonio Moniz vendo brios täo honra- 

dos em Soldados humildes, Iha entregou confiado, 

dizendo, flava delleso credito » € a efcada, a qual 

logo 
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dogo que lévantàra6 ; com defgraciado valor Hum ti- 
#0 cego lhes cftroncou as cabeças. 
16  RKéfirirei hum eftranho defafio, que deixära 
de efcrever por laftimofo , fenäofora täo illufire, D. 
Jo16 Manoel , e Joa6 Falcaô , fidalgos de muita opi- é/afie ef 
nia6, andäväo entre fi mal avindos por defconfianças 41/0. . 
* deves, que no juizo dos homens vem a pefar aquil- 
lo em que fe eftimaô. Tratàraô de averiguar no cam- 
po eftes defabrimentos, fazendo juiz defta porfa o 
Valor, ou o cafo. Os padrinhos, que entraväo na com: 
tenda com mais livre juizo , reduzfraô a queftaô à 
mais honrado duello, difcorrendo, queo Governa- 
dor tinha a pique a jornada, e que o defafio, que fem- 
pre era deliéto , feria agora efcandalo ; que pelo ban: 
do perdia as cabeças; e que D. Joaô de Caftro nio 
era pay » ainda que o parecia ; fofria culpas , mas nâo 
atrevimentos , que podiaô fancar as honras , onde ar. 
rifcaväo as vidas; concertando.fe, que o à primeiro,e 
com maior valor fobiffe o muro doinimigo, ficaffe 
por melhor reputado na fingular , e na commum ba- 
talha ; inventando, com engenhofo valor, mortes 
com premios, defafios fem culpa. Satisfizeraü-fe da 
propofta, hum, e outro inimigo , pedirao a parentes, 
€ amigos Îhes tiveffe m asefcadas , como homens, que 
haviao de pelcjar pola honra do Eftado, e pola fua. 
€omecàraô de fobir a hum mefmo tempo. D. J0a6 
Manoel , lançando hbuma mäo 40 muro , Jha leväraô: 
de hum golpe ; acodindo coma outra tambem he foi 
-cortada; foccorrendo fe dos contos para ferrar o mu- 
ro, com hum golpe de alfange Ihe leveräo a cabecça. 
Joa6 Falcäo accometteo a0 mefmo tempo o muro, € 
tepdo-o jà vencido, defendendo fe valerofamente, 
foi morto a cutiladas. Scbre qual deftes dous conten- 
dores 
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dores deu maïores provas de valor , fizera6 os Solda. 
dos de brio juizos differentes 3 nôs diremos em bene» 
ficio de ambos ; que na6 devia mais à honra, quem 
deu tudo por clla. 
ie 17  Começou D. [016 Mafcarenhas com os feus a 
Quefaz D. TiMar as efcadas,fobindo muitos com tanta refolu- 
Tonë Maf. 540 , como fortuna ,; porque ainda que recebidos nas 
carenbas. 1anças, vencèraë a refiftencia; eftes compràraô a glo- 
ria de fer primeiros com o perigo de {e achar f6s no 
Campo, tendo o pefo dos Mouros, em quanto lhes 
chegavaG os companheiros. Os fcitos de armas, que 
fe obrara6 nefta primeira efcala, fe deixaräo conhe- 
cer da poftura com que {e combatia ; pois os Mouros 
Que rn/bflcievéo firmes, € os noffos pendentes. D. Alvaro 
Alvaro as de Caftro, e D. Manocl de Lima atraveffäraô o mu- 
Caftro. 10 por differentes partes, recebendo na maior refif- 
tencia maior dano, Perdèra6 alguma genteem qu'n- 
to pelcjaväo derramados; logo que fe formärao, deraô 
lugar mais franco a que os feus fobiffem. 
Perigo do 18 O Governador achou no rafo maior peri- 
Gover&- go, que teve na fobida, porque encaminhou logo à 
dor napox- Gonte , que eftava defendida com hum groflo de 
te, | : 
gente, € muitas peças affeftadas nella ; a impor- 
J tancia de ganhala era igual a0 perigo. Cometteo-a 
o Governador a rico aberto ; o valor foy fingu- 
lar, ocafo milagrofo ; porque ch-gando muitas 
Vezes os Mouros o murrad às peças fcorvadas , 
Licvra por nenhuma tomou fogo; fucceffo para milagre op- 
milagre. POrtUno; para accidente raro. Porèm na6 quiz 
.0 Ceo toda a victoria, porque crecendo os Tur- 
cos na defenfa da ponte com efcopetas, panslas 
de polvora, elanças de arremeço ; retardàraô 0 
impeto dos noffos. Alguns voltäraô os roftos aos 
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pelouros , quiçà para moftrarnos Deos quanto va- 
Îemos , deixados em nôs mefmos ; fogiaô os fra- 
cos, detinhaô-fe os valentes , porèm Dom Joaë rise 
de Caftro a nenhum inferior no esferço, maior vidtoria, 
que todos no acordo ; com alguns que o acompa- 
nhavaô, cerrou com o inimigo, brädando a vo 
Zes altas: Viétoria, fogem os Turcos, Efta voz 
- fe derramou com ta6 felices cecos, que os noflos 
outra vez unidos, bufcàra6 fua bandeira, e os 
inimigos timidos , ou credulos , foraô perdendo o 
Campo, fendo etta voz do General a porta, por 
onde entrou a victoria. Aqui fizera6 os noffos cf- 
trago, como de vencedores, e o que cra ardi!s. 
jà parecia verdade, O Governador , fem perdoër ” 
inftante a fua fortuna, foy atraveffando o Campo, ” 
€ como nem a victoria tem temeridades, nem o 
temor confelho, Dom Joaë cercado de quafi to- Æ profe- 
do oexercito inimigo fe acclamou viétoriolo , fo- gwe-a. 
gindo por aquella parte os Mouros, fem dano, 
mas jà defordenados. Em fim tivemos por feu la- 
do a victoria, primeiro que a batalha. Entre os 
da companhia do Governador fe affirmou fem 
contradiçaô , féra elle o primeiro que cavalgàra 
© muro , e defte fcito na6 achou teftemunha con: 
tra fi, mais que a fi mefmo, que lifamente diffe, 
que Lourenço Pires de Tavora primeiro afferréra Que dinde 
‘omuro, naô querendo ocredito da fama menos Lewrençe 
averiguada, havendo por efcufado furtar honra , 77". 
quem fabia ganhala. 

19 Avilado Rumecaô da defordem com que 
os feus fogisô, acodio com hum groffo batalhsé 
de Turcos a deter , ou cftorvar a viétcria, € co- 
mo a vantagem do numero cra ta6 fuperior, re- 

tra- 


Oppoem-fe 


Rumecaë, 


216 Vida de D. Foaë de Caftro 


tardando a furia dos noffos , igualou a batalha: 

Durou a porfii efpaco largo. Foy derribada duss 

Peléja o vezes a bandeira Real ; o que vendo o Governa. 

Governa. dor ; bràdou impaciente : Que he ifto Portugue- 

dorpefoal- Zes?_ Tiraôvos das mâos a victoria ? Tiraovos a 

mente.  bandeira ? E remetendo ao inimigo cuberto de hu- 

ma adirga, em que trazia duas fettas cravadas, 

com a voz, ccom oexemplo animou os Soldados 

de maneira , que com furiola corrente ; fizeraô 

retroceder aos Mouros, fogindo os ultimos com a 

terror dos primeiros. 

20 - Dom Alvaro de Caftro, e Dom Manoel de 

Lima, feitos em hum {6 corpo, fe fzerad enve- 

-- ar dc feus Soldados, e de feus inimigos. Acomet- 

-tèraô a Alucaô , e MojatecaG valentes Turcos, € 

Cabos principaes do exercito , que por muito efpaço 

lhes fizeraë duvidofa a viétoria. O fangue tingia 

asarmas, tingia aterra; a vozaria dos Mouros 

Eflancias cftremecia o Campo, como perig? novo ; ohor- 

dosinimiges "OT » € a confufaô arrebatava os fentidos de forte 

ganbadas, Qu? muitos fentiaô as mortes, primeiro que as 

€ por quem. feridas ; cedeo em fim a0 valor o numero, € os 

Turcos fe retirèraô cominfinitos mortos, as ef. 

tancias perdidas. Dom Joaë Malcarenhas accomet- 

_.teo a Juzarcaë, ao qual ganhou o pofto, com 

Lumecaëfe naô menos valor, nem pcor fortuna. Rumecaü 
pe #0 na perdendo animo, nem acordo com a primeis : 

samporafe. a defgraça efperou a ultima , formando feus ef. 

quadroens no camps aberto ; ou foffe neceflidade, 

ou confiança, porque em taô numerofo exercitos 

mais fe conh=cia o temor , que a perda ; € como 

he proprio nas defgraças accufar a fortuna, fez 

Ruinecaô fuas expiaçoens com vozes , € ee 

u- 
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faperfticiofos ; que os noffos ouviraô, como para 
conciliar a indignaçaô dos Aftros, 

21 Dom Joaô de Caftro na6 querendo perder 5,5 
hum {6 momento de taô fermofo dia’, juntou 4,4%, e 
fi o pequeno exercito, € dando a vanguarda a feu fe, file o 
flho Dom Alvaro, arroftou o inimigo » que oenveftem. 
efperou formado, e eftendendo as pontas da mea 
Kia, com que cftava plantado, veo cingindo a 
noffa infanteria; porèm Dom Alvaro como fe qui- 
zera para fi {6 a glotia defte dia, enveftio oini- 
migo com tanta gentileza, que foy entre os feus 
© primeiro ; que chegou a ferir os Mouros, co- 
mettendo, ou abrindo com efpada, e rodela hum 
ciquadraô cerrado. Suftentou o inimigo o campo 
ra primeira enveftida, mas naô podendo fefrer o 
pelo da batalha; começou a retirarfe com defor- s 
dem. Os noffos rompendo de todo as filciras tur- Dom. Al 
badas , feguiaô mais , que deftroçavaô os inimi- une 
gos rotos. Por cfta parte fe começou a declarar a je 
viétoria; mas Rumecaô com hum groffo batalhaô 7,4, ru: 
de Mouros, € Janizaros fez aos noffos rofto , Que mecaëa fa” 
derramados no alcance , ou defprezäraô ; ou ef- ser rofto. ‘ 
quecéraô a difciplina. 

22 Aqui efteve Dom Alvaro perdido, por. Prigo, e 
que na6 podendo feus Soldados rcfiftir divididos, cenfiancia 
hia6 deixando 4os inimigos o campo, € a victoria, de D. Al: 
fem que as vozes de Dom Alvaro, € conftancia , are 
com que peleijava , podeffe deter a huns, nem or- 
denar a outros ; tao pendente eftà do mais leve | 
accidente a fortuna da guerra! Frey Antonio do, 

: re rvora Êr. 

Cafai, decujo valor religiolo fazem os Autores 4 à 

memoria, com hum Crucifixo arvorado, come Caful.bum 

çou com picdofas, e esforçadas razocns, a rpree Crucifixo. 
Ee er; 
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der, e animar os noffos, moftrandolhes 4 ima: 
gem de Chrifto ; expofta outra vez na Cruz a 
fegundas injurias ; aconteceo , que huma pedra 
perdida defencravou hum braço do Crucifixo, € 
Îho deixou pendente, moftrando-fe em huma mef- 
ma perfpectiva o {agrado tranfumpto ; aos filhos 
Animaë-fe inclinado; aos ficis caido. Os noffos com maior 
esmofos, Gpirito nas injurias do Ceo, que nas do Eftado 
mofträrao differente valor em differente caufa , de- 
vendo mais à oflenfa ,. de quem eraô creaturas, 
que 40 imperio de quem ceraô Soldados. Subita- 
mente fe uniraô conformes, erecobrando forças; 
mais fora6 os inftrumentos da viétoria, que os 
Rumecadfe autores della, Rumecao fe retirou desbaratado , 
retira, e € Dom Alvaro baralhado comelle, entrou de en- 
Dom Ai-  volta na Cidade, achando jà maior eftorvo nos 
ranagr, mortos, que cahiaü, que refiftencia nos vivos 
dade, que fe naô defendiaô. 

23 Acfte tempo chegou Dom Manoel de Li- 
ma, taô valerofo no mar, como na terra; o qual 
pela parte que Ihe tocou, rompeo o inimigo até 

Ajsntaje. À juntar com Dom Alvaro , € entrados na Édade 

lbeDom  fizeraô cruel eftrago nos Mouros , que rotos ; e 

Manoelde divididos bufcavao falvaçaô na fogida , mais que 

Lima. na refiftencia ; jà o femblante da guerra mais pa- 

recia fac> , que batalha;os noffos achavao Mouros, 

naô achavaS inimigos ; muitos metidos pelas ca- 

fas roubàrao fuas mefmas fazendas , que occulta- 

. Vao , como furto à victoria, outros deixavaô as 

ED.T045 semas , por fugir mais ligciros. Dom Joa6 Mafca- 

Mafcare- ? Ë 8 . s 

abs: renhas entrou por outra parte na Cidade, dando 
nefte dia gloriolo fim a ta6 illuftre cerco. 

24  O Governador , ainda peleijava no Gimp 

È | oli- 
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#olicito da viétoria dos feus, certo na fua, quan- 
do he chegou avilo, que a Cidade cflava jà ren- 
dida ; mas Rumeca6 ; pondb tropeços à victoria ; 
tornou a rebentär, como mina, com oito mil 
foldados, ordenandofe em férma de dar, ou ef 
perar nova batalha; que era o poder taô grande, 
que das reliquias do feu cftrago fcz outra nova 
guerra ; fahiaô aefte tempo da Cidade Dom Al- 
varo de Caftro , Dom Joao Mafcarenhas, e Dom 
Manocl de Lima a congratularfe da viétoria com 
0 Governador, quando viraG a Rumecaô no cam- 


Offerece 
Rumecaë 
nova ba» 
talba, 


‘po com: outro novo cxercito. O Governador na oGo-uer: 
querendo; que a fufpenfa6 pareceffe temor , quafi nadoro 
com o mefmoalento da primeira batalha, comet. desfax. 


teo a fegunda, ordenando tres efquadrocns , os 
dous, que bufcaffem os inimigos pelos lados, € 
cile pela frente. Nefta ordem cometteo o inimi. 
go, o qual mais defefperado, que conftante, aguar- 
-dou o primeiro impeto dos noffos, mas como 
.pelcijava à timido , e defconfiado , e os feus com 
.cobarde , € forçada obediencia ihe afliitiac , 
com leve refiftencia nos deixàraô o campo: bem 
que em todas as facçoens do cerco; € da batalha, 
{e moftrou Rumecao taô valerofo, como difcipli- 
nado ; mas nas adverfidades merecefe melhor , do 
que fe alcança a fama. 


25  Abriraô-fe os Mouros pela frente, e o Gover- Alcançafe 
nador, à mancira de rio impetuolo, cuja corrente « æidoria. 


tudo leva diante, quafi indefefos os foi desbaratan- 
do. Jà no campo fe fazia cftrago fem batalha;os Mcu- 
ros pareciaô inimigos na fogida, e näo na refiften- 
cia; € como os noffos acomettiaô alpgumas mangas, 
que fe mantinhaô inteiras, elles mefmos fe deforde. 
Ecii navaô 


4Uorre Ru 
mefo. 


Varia efi- 
\ maçäo do 

xumero dos 

fuimigos. 
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naväo por remedio , fogindo huns dos outros cor 
igual, où mais certo perigo , que fogiao dos noffos. 
Outros ; por nâo pareëer inimigos , arrojaväo as ar 
mas, como inftrumentos, que nos podiaë acordar 
aggravo, ou vingança. Em fm naquella tragedia fe 
reprefentaväo todos os affe@tos, de que o temor fe 
vefte, Rumecao vendo tudo perdido, veftindo huma 
pobre cabaya, fe lançou entreos mortos, occultan= 
do-fe àira, eà viétoria; porèm huma pcdra tirada 
de mäoincerta, olivrou, comamorte, dotriume 
pho. Muitos defte homicidio fe fizera authores, 
como jà nos tempos de Gaïlba, de quem quizeraô fer 
mais os matadores , do que foraô as feridas. E em 
noffos dias, e noffo mefmo Reyno, vimos tambem 
hum cafo nada deffemelhante. | 
26 Advertidamente callei os. cafos particulares 
defta batalha, porque fe nâo podem louvar huss, fem 
injuria de outros ; {6 dos Cabos , c peffoas maiores, 
démos breve noticia , por reverencia dolugar, € do 
fanguc; demais, que na confufaë de huma batalha, 
difficultofamentce fe podem particularizar accidentes 
com o rigor da verdade ; e he certo, que aquclles ,a 
cuja penna nâo efcapàra6 os atomes do cafo mais oc- 
culto , ou bufcäraô foccorros para a hiftoria , ou pce 
neträraô os acontecimentos com vifta mais aguda. 
Bafta faber, que ta6 illuftre emprefa, honroù naquel- 
les rempos noffas armas, neftes noffa memoria; € 
creo, que em todas as facçoens da Afia, nos cercos, 
näo tivemos maior, nas batathas , na6 tivemos igual. 
27 Onumero do exercito inimigo fe naë pode 
averiguir a0 certo, porque com eftimaçao d: figual, 
huns o fobem a feffenta mil , outros difera6 menos,e 
nem os Mouros , que ficàra6 cativos ; foubérao for. 
mar 
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far juizo certo da gente , que perdéraë, Mas de 
qualquer maneira foi a defproporçaë ta6 notavel de 
bum poder a outro, que baftou à dar pelo Mundo 
hum efpantofo brâdo; e nas Hiftorias alheas acha- 
mos a victoria efcrita com mais honrado applaufo; 
do que em noffas memorias ; e fe a Patria imitàra a 
gratidaô do Imperio Romano com filhos benemeri- 
tos; dera a ler a0 Mundo as obras de D, Joa6 de Caf- 
tro em fublimes eftatuas ; que como annaes de bron- 
ze ; foffem volumes publicos a todasas idades, Naô 
achamos ; que refpondcffem os premios a feu mereci- 
mento ; quiçà para O fazer maior , o alcançou nefla 
parte a defgraça dos varoens excellentes ;logrou po- 
rêm , como premio de duraçaô mais larga , a fama de 
feu nome. Os Principes da Afia com ambiciofas men. Parabens 
fagens Ihe dera6 emboras da viétoria 3 à Camcra de 4 viGorie 
Gos o chamou Duque, ou foffe , que o adyertia ; OU ï 
que o defejava. ElRey D. Joa6 ohonrou com titulo. 
de Vifo-Rey da India , fendo do Eftado quarto em 
tempo, Os outros premios devia de os fepultar a 
mefma terra , que cubrio fuas cinzas : fcando {6 fua 
pofteridade hereditaria da gloria de täo grande af= 
cendente, | 
28  Recolheo o Governador os defpojos, que fo Defpojos 

Ta6 osReaes , muitas bandeiras, e quarenta peças de della. 
ârtclharia orofla, em que entrava aquella, que hoje 
temos na fortaleza de S. Giaë, que do lugar ; em que 
fe ganhou, inda conferva onome. Entregou a Cida- so ei: 
de a0 faco , fem refervar Para fi hum {6 ferro de lan- dde.” 
Sa fempre das riquezas do Oriente defprezador 
conftante. Defta, e outras virtudes nafceria affirma. 
rem os Mouros, que fora o Governacor aff flido de sa “e 
lgum poder divine, porque fobre o tcéto da Igrcja vos af, 

vi- 
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viraô huma Donzella , cujos rayos na podia fofrer a 
vifta,cujo afpeéto lhe enfraquecia os coraçoens, com 
que deixavaGas armas, huns timidos , outros reve- 


rentes. Na6 temos efte favor do Ceo por indigno de 


Quanss  Credito , fe olhamos a piedade do General , a juitiça 
Mouros da caufa. Dos Mouros morrèraô cinco mil, em que 
morrèras. .entravao Rumecaô , Alucaô , Acccdeca , e outros 

Turcos de nome ; ficèraô feifcentos cativos, que de= 
Nofosmor- bois ferviraô a0 triumpho ; dos noffos faltàra6 trin- 
Je Cféri La, fora6 quai trezentos os feridos. 

‘ 29 Poucos dias defcanfou o Governador nos 
ocios da viétoria, porque entrou logo em cuidados 
moleftos de.reedificar, antes fundar a fortaleza , def= 
de a primeira pedra; obra, que a necefidade fazia 
precifa, o aperto impoffivel , porque as defpefzs de 
ta6 prolixa guerratinha6 apurado as rendas do Efta- 
do, e fobre ellas fe haviaë feito empenhos , que fé fe 
podiaô remir com a paz de muitos annos ; porèm o 
Governador fem fe atar aos inconvenientes, come: 
çou a dar principio à nova fabrica , defenhando-a em 

; férma differente , que a antiga ; porque a juizo de 
… dv homens intelligentes , convinhacftender o fitio, en- 
dora fort groffar o muro, fazer os baluartes mais vezinhos, € 
lexg. lavrar armazens para recolher as muniçoens , e man- 


timentos, em parte enxuta, em que fe confervaffem 
bem acondiçoados, differentes dos outros, que pela 
humidade do terreno corrompia os baftimentos. Os 
materiaes na0 fe podia6 comprar , nem conduzir fem 
pagas , € jornaes ; pedreiros, pioens, e architectos 
pediaô fuas ferias. Naô tinha o Governador baixel- 
las ; nem diamantes de que poder valerfe, aflirecor- 
reo a outros penhores, a que afidelidade deu valia,a 
natureza na0. Mandou defenterrar os offos de ie 

ER 0 
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Ibo D. Fernando para fazer delles à Cidide de Goa 

hum nunca vifto empenho ; mas como a terra inda Empenba 
tiveffe o corpo mal gaftado , cortou dabarba alguns para io os 
eabeilos , fobre que pedio vinte mil pardaos à Came. s4ellès da 
ta de Goa, abrindolhe o amor da patria huma eftra. P4"4: 
nha porta ; por onde na6 fouberaô entrar aquelles fi, 
delifimos Dècios , Curcios , € Fabios , de que Roma 

ainda hoje foberba , de entre as ruinas de feu Impe- 

rio, lhe falvou a memoria. Acompanhava o penhor 

a feguinte carta. 


Carta, que o Governador D. Toaÿ de Caf- 
tro efcreveo de Dio à Cidade de Goa. 


3 Ç Enhor Vereadores, Juizes , e Povo ; da muito 
> à) nobre, e fempre leal Cidade de Goa ; os dias 
; Paffados vos cfcrevi por Simaô Alvares Cidadaë 
» deffa Cidade as novas da victoria , que me noffo Se- 
; Bhor deu contra os Capitaens de ElRey de Came 
5 baya, € callei na carta os trabalhos, e grandes nc- 
, ccflidades em que ficava , porque lograffeis maïs in- 
teiramente o prazer , € contentamento da victoria; 
y mas jà agora me parecco neceffario na6 diffimular 
, mais tempo, e darvos conta dos trabalhos em que 
sfico, epedirvos ajuda para poder fupprir, e re- 
» Mediar taïnanhas coulas, como tenho entre as 
, Mäos ; porque eu tenho a fortaleza de Dio derriba- 
; da atè ocimento, fem fe poder aproveitar hum f6 
, palmo de parede ; de maneira , que na6 fémente he 
, neceffario fabricala efte vera6 de novo, massinda 
> de tal arte, e mancira, que perca as efpcranças El- 
» Rey de Cambaya , de em nenhum tempo a poder 

ë 7 510: 
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>tomar, E com efte trabalho tenho outroigual, où 
; fuperior a elle; aldemenos para mim muito mais in- 
, comportavel de todos, que fa6 as grandes oppref- 
5foens, € continuos achaques , que me daô os Laf- 
> querins por paga; de que Lhes eu dou muita certeza, 
, porque de outra maneira fe me iriaô todos, e ficarci 
; f6ncfta fortaleza;o que ferà occafiaô de me ver em 
, grande perigo , e por effe refpeito toda a India , co- 
; mo quer que os Capitaens de ElRey de Cambaya 
> com a gente à ficou do desbarato,eftaô em Suna,que 
, he duas legoas defta fortaleza ; cElRey lhes manda 
, cada dia engroffar feu campo com gente de pè, ede 
,cavallo , fazendo muitas amoftras de tornar a tentar 
>a fortuna, em querer dar outra batalha; para as 
; quacs coufas me he grandemente neceffario certa 
; fomma de dinheiro, polo que vos peço muito por 
y mercè , que por quanto ifto importa ao ferviço de 
>ElRey noflo Senhor, e por quanto cumprea voffas 
, honras; e lealdades, levardes avante voffo antigo 
coftume, e grande virtude, que he acodirdes fem- 
, pre às eftremas neceffidades de Sua Alteza, como 
3 bons , e leacs vaffallos feus , e pelo grande, € entra- 
,nhavel amor, queatodos vos tenho, me queirais 
, empreftar vinte mil pardaos , os quaes vos prometto 
como Cavalleiro, € vos faço juramento dos Santos 
sEvangelhos de volos mandar pagar antes de hum 
, anno, pofto que tenha, e me venhaô de novo outras 
; oppreffoens , e neceflidades maiores ; que das que ao 
+prefente eftou cercado. Eu mandei defenterrar D. 
Fernando meu filho, que os Mouros matàraë nefta 
; fortaleza , pelejando por ferviço de Dcos , e de El- 
-,Rey noffo Senhor, para vos mandar empenhar os 
3 feus offos ; mas acharaG-no de tal maneira , que pis 
| fo 
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soi licito inda agora de o tirar da terra: polo que me 
2046 ficou outropenhor, falvo as minhas proprias 
4 barbas, que vos aqui mando por Diogo Rodrigues 
de Azevedo ; porque como jà deveis ter fabido, eu 
, na6 poffuo ouro. nem prata; nem movel, nem cou- 
fa alguma de raiz; por-onde vos pofla fegurar voffas 
>fazendas , fémente huma verdade fecca, e breve, 
; que me noffo Senhor deu. Mas para que tenhais 
s Por mais certo voffo pagamento ; e näo parcçaa al- 
-gumas pefloas , que por alguma maneira podem fs 
car fem elle, como outras vezes aconteceo, vos 
3 mañdo aqui huma provifa6 para o Thefoureiro de 
3 Goa, para que dos rendimentos dos cavallos vos và 
 Pagando, entregando toda a quantia que forem rene 
>dendo, atè ferdes pagos. E e modo que nefte paga- 
 mento fe deve ter, o ordenarcis là com elle. Heï 
3 por efcufado de vos affcitar palavras, para vosen- 
* Carccer mais os trabalhosem que fico, porque tenho 
> por muito certo , por todosos refpeitos, que aflima 
3 digo »haverdes de fazer nefta parte tudo, e mais do 
. que puderdes ; fem entrevir para iflo outra coufa, 
3 falvo voffas virtudes coftumadas, e o amor , que 
, todos metendes , evos tenho. Encomendome, fe- 
snhores, em voffas mercès, De Dio a vinte etres de 


3 Novembro de mil quinhentos quarenta e feis. 


30 Chegado o menfageiro a Goa, Ihe relpon- 


deo o Povo com maior quantidade, que a pedi- y; 


Cidas 


deGoa 


da, vendo que tinhaô hum Governador ta5 ht- hs sornaë, 


milde para os rogar ; ta0 grande para os defendkr. 
Remetera6-lhe outra vez aquelles honrados penho- 


res, que hoje fe confervaô em maëôs do Bifpo In- Hoje 
quifidor Gèral feu digniffimo neto, que os reca-conférvaë. 
F£ 


lheo 


Je 
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Theo em huma urna, ou pyramide de criftal, af- 
fentada em huma bafe de prata, na qual cftaô 
gravados em torno difticos differentes que fazem 
de cçaô ta illuftre engenhofa memoria , ficando 
aos fucceffores de fua cafa efte honrado depofito, 
como para fazer hereditarias as virtudes de Dom 
Joaô de Caftro. LevàraG os portadores do dinhei- 
ro a. carta que fe fcgue. 


Carta da Camera de Goa, em repoSfa 
| da do Governador. 


, I Lluftrifimo , e excellente Capitaô Géral ; e Go- 
5 À vernador da India, pelo muito alto, € muito 
sPoderofo, e muito excellente Principe EIRey nof« 
1 Senhor. Diogo Rodriguez de Azevedo che- 
,gou a efta Cidade fegunda feira feis do mez de 
, Dezembro, e o dia feguinte deu em Camera hu- 
çma carta de Sua Hluftriffima Senhoria que foy 
;lida com muito prazer, € grande contentamento, 
spor fabermos de fua faude ; a qual boa nova 
;fempre queriamos faber, € muito melhores Ihe 
, defejamos ; e por ella a Cidade, € todo cfte po- 
, vo em géral, e em efpecial damos muitas gra- 
,$as a noffo Senhor ; e temos certa efperança em 
,noffa Senhora Virgem Maria Madre de Deos nof- 
,faavogada, que tendo os povos da India a V, 
,S. lluftriffima por feu Duque, e Governador , 
, que em noffas afrontas, € trabalhos nunca care: 
,ceremos de. ajudas divinas , por merecimentos 
, de feu catholico, e modefto viver, e auto, € 
,>obras de muitas louvadas virtudes ; € com efta 

; Cfpe- 


Livro Terceire. 237 


3 cfperança vivemos em novo repoulo, porque a 
; prefente , e gloriofa viétoria, que por {cu pru- 
 dente confclho, e grande esforço ; e cavallaria 
, Venceo, € defcercou a fortaleza de Dio, e desba. 
»ratar, € deftruir o poder de ElRey de Cambaya, 
3 Com mais outros vinte mil homens Mouros, Tur- 
, cos, Rumes, Coraçoes , e Chrifiäos renegados 
, da fé de noffo Senhor ; Alemaens, Venezianos, 
» Genovezes , Francezes, € affi de outras, e diver- 
» fas naçoens, dos quacs graô parte dcelles foraë 
 mortos a ferro de lança , e efpada, de que a Ci- 
> dade tem certeza de peffoas de bem, que de vif. 
ta foraë prefentes ; os quacs bons ferviços nos 
; moftra6 claros finaes , que 40 diante , prazendo 
sa noffo Senhor , e a feu amparo , na6 temercmos 
outros trabalhos, que de futuro fe aprefentaë do 
; proprio Rey de Cambaya comoutro novo poder,. 
s€ outros Reys, € Senhores noffos comarcäos, 
€ os de toda a India ; que fa de certo inimigos 
>nofos, e de muitas inimifades, älem de ferem 
sinfieis ; inimigos de noffa fancta fé Catholica, 
> dos quaeë huns, € outros naô temos fegura, 
sncm firme paz , antes temos finaes de faltas , € 
; cnganolas amifades, E quanto ao empreftimo que 
, em nome de ElRey noflo Senhor nos manda pe- 
» dir , refponde a Cidade , que os moradores fa- 
; remos de prefente, e fempre, que cumprir , ere 
; Virmos Sua Alteza com as fazendas, € vidas , e 
scomas almas. E porque a tençaG da Cidade, € 
, © detodos he fervir Voffa Iluftriffima Senhoria, 
3havendo refpeito, que o tal empreftimo cum- 
spre muito ao fervico de ElRey noffo Senhor, 
, Cuja a Cidadehe, todos fomos com muita di- 
Ffii ,ligencia, 
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,ligencia , e cuidado daquelle dia, que Diogo Ro- 
, drigues de Azevedo deu o recado até: o fazer 
sdefta, que fao vinte e {ete de Dezembro , fe a. 
> juntärao vinte mil cento quarenta e feis pardaoss 
.€ huma tanga ; de cinco tangas o pardao ; os 
, quacs empreftou efta Cidade, a faber Cidadäos, 
,C0 Povo, e afli os Bramenes mercadores ; ga- 
>meares, e ourives. E efcrevemos em certo a V.. 
> Senhoria que efta Cidade , € os honrados mo- 
sradores, pelo fervir , temos obrigaçaë de pôr as 
s Vidas, € as fazendas com melhor vontade do que 
0 faremos por noffas proprias honras, € interef 
3%es. E quanto, fenhor , aos penhores que nos 
, manda ; a Cidade, € moradores nos temos por 
, aggravados de Voffa Senhoria ter ta6 pouca con- 
3 fiança em nôs, e em noflas isaldades , que para 
,Coufa que tanto cumpria 40 ferviço de ElRey 
»n0ffo fenhor , ea feu Eftado Real ; na6 era ne- 
3 Ctffario ta honrados, e illuftres penhores , por- 
que noffa Iealdade nos ‘obriga ao ferviço de El. 
Rey, Ca Srélénte bécellldaie © depois diffo as 
, obrigaçoens em que fomos , € a. grande affciçaô, 
; C.muito amor ; que V. S.tem a efta Cidade, e mo- 
, tadores ; € por ello ,. e tudo o maïs que nefte ca- 
fo the fentimos, Ihe beïjamos as mäos, © roga- 
4mos a noffo Senhor, que he dé perfcita faude , 
, € o profpere de muita honra ,. e grandes.viétorias 
, contra 08 inimigos de noffa fanéta Fé. E todavia ,. 
> fenhor , Diogo Rodrigues de , Azevedo Ihe torna a 
+levar os feus penhores ; e afli lhe levao elle, e 
+ Bertholameu Bifpo Procurador da Cidade o dito di- 
, nheiro, que he a Cidade, e Povo della empreftàraG- 
> de fua boa, e livre vontade. E af Ihe lcvaô maisa 
> provi- 
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3provila6, que càmandou para o Thelourciro pa- 
>gar o ditto dinheiro, € lhe pedem por mercè 
; que tudo aceite ; como de leaes vaflallos , que 
31omos a EiRey noffo Senhor, e a Voffa Senhoria 
, mui obrigados. Efcrita em Camera a 27. de De- 
> zembro de 547. E eu Luis Tremeffaô Efcrivaô 
, da Camera o mandei cfcrever , € fobreefcrevi 
, por licença que para ello tenho. Pero Godinho. 
 Joaë Rodrigues Paes. Ruy Gonçalvez. Ruy Dias. 
5 Jorge Ribeiro. Bertholameu Bifpo. 

31 Continuava a obra da fortaleza com tanto Comine a 
goito dos officiaes ; e jornalciros , que crefcia fem obra da for- 
tempo, fendo taë pontuaes as pagas dos fervidor talexa. 
res, c foldados , que haviaô, que f6 para o Go- 
vernador eftava o Eftado pobre. Alem do empref- 
timo da Cidade, he enviarao as dônas, e donzel- ? 
las em hum cofre a pedraria, e joyas, com que a? 
fraqueza feminil ferve ao poder, e à vaidade : of. 
ferta de que naô podiaô efperar retribuiçaô , ou 
ufura ; donde fe vè, quanto melhor fervidas fa6 
dos pôvos as virtudes ; que as tyrannias dos re. 
gentes. 

32 Ordenou à Dom Manoel de Lima, que Faguerra 
com trinta mavios aviftaffe os lugares da Cofta de Cam- 
de Cambaya, € os abrafaffe todos, moftrando 40 baya., 
Soltaô , que a vingança na6 acabèra na victoria ; 
porèm que "na Cidade de Goga na6 entraffe, por 
ter avifo, que a ella fe recolhéra toda a gente 
que cfcapou da batalha. Dom Manocl, a quem,, : 
ainda efperava a fortuna por aquella enfeada, fe ne 
foy correndo a cofta, € a poucos dias de viagem ma afaz | 
lhe fobreveo hum temporal taô rijo , que o levou 
; neceflidade da tormenta a demandar abrigo no 

mefmo 


VaiaCi- 
dade de 
Coga, 


Que fa- 
quea,e 
abrafa. 
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mefmo porto, que pela inftrucça6 lhe fora pro: 
hibido. Os da Cidade, como ainda tinhaë prefen. 
te a imagem do paffado perigo, tanto que viraô 
as mefmas armas, do que eftavaô cortados. de- 
femparàraô a Cidade aff os foldados, como a gene 
te popular, einutil, fogindo para o fertaô com 
igual dcfacordo. Eftava ancorada no porto huma 
näo de Mouros, que era do Zamaluco , bom cor. 
refpondente. do Eftado , o qual vendo a fogida dos 
Mouros, começou a capear aos noffos, para que 
deffem na Cidade, Dom Manoel, naG entendendo 
o final do-navio, pareceolhe que de confiado o 
chamava à peleja , e pondole logo em armas co= 
lcrico, e impaciente, notou, que a Cidade fe 
defpejava, e o miferavel povo corria com hum. 
tropel confufo a demandar huma pequena ferra, 
que lhe ficava à vifta, crendo, que a diftancia, € 
afpereza do fitio, oslivraria da invazaG dos noffos. 
Conheceo Dom Manoel ointento com que Ihe caa 
ptava 0 navio, € perplexo entre a occafia6, © a 
obediencia poz o cafo em confclho ; ‘€ como entre 
os foldados de valor , he fempre o brio o primei- 
ro interprete das ordens, votàra6 , que fe entraf- 
fe a Cidade , porque a inftrucçaô do Governador 
naô podia comprender todos os accidentes , o qual 
fe eftivera prefente, fora o primeiro que faltaffe 
em terra, Seguio logo a execuçaô o cônfelho. En- 
trou Dom Minoel a Cidade quañi fem refiftencia ; 
o faco dos foldados foy grande, € o que defpre. 
zou a cobiça, fe entregou ao fogo, que abrafou 
fazendas , e edificios , foy o dano maior do que a 
viétoria. Cativou Dom Manoel tres Baneanes, dos 
quass foube que roda a gente fe falvara em hum 
lugar 
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lugar da ferra, que ficava em pequena diftancia, 
determinou affaltalo para que a0s fugitivos, e oppof- 
tos, igualaffe o caftigo. Foy amanhecer fobre .o 
lugar, -levando os Baneanes por guia, forçados 
com miferavel neceflidade a entregar os filhos, € 
parentes ; € os que fe imaginavao no abrigo do 
ferta6 feguros, viraô primeiro fobre fi a efpada, 
que viffem o inimigo. Naô fez o cfirago differen- 
ça de caufa a caufa, de peffoa a peffoa;naturaes, € 
cftrangeiros; culpados , € innocentes pagäraô com 
as vidas o delicto » ou proprio , ou alhco. Das 
ptfloas paffou À :rcligiaô a injuria; dentro dos Pa- 
godes mandou enforcar a muitos, que na vaidade 
de fuas fuperftiçoens he culpa inexpiavel. Degol- 
Ju os gados do contorno, falpicando as mefqui- 
tas com o fangue das vacas, animal, que como 
depofito das almas, veneraô com culto abomi- 
navel. 
33 Embarcado Dom Manoel de Lima, tornou Embarez- 

a cortar a enfeada, onde fe vio perdido fem tor- fe eperigo. 
menta, porque o fluxo ; erefluxo das ondas he 
tad impetuolo, que bafta a defiroçar os navios. 
Paffado mais adiante , houve vifta da Cidade de 
Gandar , povoada de mercadores Gentios , rica Péfroe 
pelo commercio, € fraca pelos habitadores. Ef- Gang 
ta foy na primeira enveftida, rendida, e abrafa- 
da, fendo que entregavaG os naturaes as fazendas 
como preço das vidas, que na6 podérao falvar op- 
poftos, nem rendidos; porque aira, ou deshu- 
manidade dos foldados antes bufcava o fangue, 
que os defpojos. Muitos outros lugares da enfca- 
da deftruio ,; durando nas cinzas, e ruinas mui- 
tos annos as memorias do eftrago ; € os naturaes, 

que 
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que fobreviveraô às miferias dos outross fe reco= 
TheraG ao interior do Reyno, onde com fegura po: 
breza entretinhaG as vidas. 

fecoibefea 34 Deu Dom Manocl volta a Dio: onde achou 
Die. ao Governador entre os materiaes de nova fabrica, 
acuja vifta crefcia o cdificio. Delcjava deixar a 
fortaleza em defenfa , porque o chamavaG a Goa 
Touù Maf- differentes negocios. Porèm Dom Joaô Mafcare. 
D arenbas a NNAS > OÙ caniado ; ou fatisfeito dos trabalhos do 
praça,  Ctrco, fez deixaça da praça, fem acabar o tem- 
po, querendo aquelle anno vir ao Reyno legrar 
taô merecida fama, Quizera o Governador diffua- 
dilo, temendo, que ninguem Ihe accitafle a for- 
talezay porque coma victoria, € alteraçaë do com- 
mercio » faltava6 os eftimulos da honra ; € do pro 
veito , que fa6 os mayores incentivos, de que os 
homens {e vencem. Porém Dom Joa6 Mafcarenhas, 
refoluto a paffar ao Reyno nas nos de Lourenço 
Pires de Tavora, obrigou ao Governador a que buf- 
caffe Capitaô para a praça, que jà alguns fidalgos 
Ihe haviaô engeitado, aborrecendo lugar de tan- 
tas vi@torias, quiçà polo perigo ; que tem fucce- 
der a varoens excellentes: porèm Dom Manoel de 
de Lima fe Lima, ou por complacencia do Governador, ou 
gferece a por confiança de fi mcfmo , fe offereceo para ficar 

fcarnella, Da praça. : 
35 Entretanto que o Governador fe apreftava 
Toma An- para palar a Goa , mandou Antonio Moniz Bar- 
tonio Mo- .reto com alguns navios a efperar as nâos de Cam- 
mix 488 baya, que por intelligencias fecrctas fabia, que 
PAU haviaô de vifitar a coita de Pér, e Mangalor, as 
quaes elle encontrou, rendeo , e trouxe a Dio, 
cujas fazendas ajudàra6 a reparar as defpefas do 
Eftado 


Deixa D. 


D. Manoel 
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Eftado. ElRey de Cambaya com o fentimento de 
tantas perdas rebentou em huma vingança barbas 4 IMBANÇA 
; à barbara de 

a , mandando matar dous prifioneiros noffos inno- ElRey de 
centes,. que do tempo da gucrra lhe ficèraé cati. Cambaye, 
vos, vingando-fe de taë grandes injurias em fom. 
bras ta pequenas. 

36  Concluidos os negocios de Dio, começou 
a fortuna a fobrefaltar o Eftado com novos acci. 
dentes. Teve o Governador duplicados avifos de | 
Ormuz, que os Turcos com crecido poder tinhaô Anifes de 
lançado de Baçord a Mahamet As-Enam fiel smi- Ormez, 
80 do Eftado, o qual chamava noffas armas , pa- 
a com forças auxiliares refiftir ao commum ini- 
migo. Viaô-fe na6 de longe os perigos, e as con- 
fequencias, que refultavaG de ta6 roim vezinho, 
com queém apenas podiamos caber no Mundo» 
quanto mais no Eftado, Ponderava-fe a importan- 
cia de Baçoré , como fundamento lançado para cou- ER. 
fas mayores ; de cujo fitio daremos huma breve no- Difrripcaë 
ticia. He Baçorâ povoaçaô de quatro mil vezinhos , 42470. 
fituada na Arabia feliz, em altura de vinte e qua- 
tro gros para a banda do Norfé ; apartaïe do rio 
Eufrâtes em pequena diftancia. Diftarà da fortale- 
za de Ormuz duzentas legoas , de Babylonia pou: 
co mais de quarenta. De Ormuz a clla fe navega 
20 longo da cofta pela parte da Perfia, por ter me- 
Thores furgidouros;e aguadas. A Ilha he povoada de 
Mouros oppoftos aos T'urcos, por ferem { ainda que 
cultores de Mafamede) dificrentes na crença, porque 
feguem os ritos ; e ceremonias do Perfa , a quem dàa 
beber o Demonio as abominaçoens de Mafoma em 
vafos differentes, Aqui fe fortificàraô os Turcos, e Os Tureos | 
começäraô a ganhar os Arabios vezinhos, huns com J° ge Hal 

Gg as à 
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as armas , Outros com beneficios , criando em Baçora 
novo Principe, que como defcendente de {eus antigos 
Reys, feria aos Arabios grato, e aos Turcos fiel ; li= 
beralidade , coin que moftravaë entrar com femblan- 
te de amigos , efcondendo a ambiçaG de fenhores. A 
juitiça defte , que os Turcos faudära6 por Rey, efcre- 
vem outros em dilatadas letras, cuja relaçäo deixo, 
por fer ao gofto importuna ; e alhea da Hiftoria. 

37. Rclolveo o Governador defpachar a D. Ma- 


Fi one noel de Lima para a fortaleza de Ormuz; que pela 
Lime para MOTTE de D. Manoel da Sylveira Ihe cabia , tomando 


Ormyx, à Obrigaça da guerra com os Turcos, como penfaô 
-da praça ,ficando outra vez a fortaleza de Dio, como 
pedra reprovada dos que a edificavad ; porque naô 
havia fidalgo, que quizcffe ficar com o trabalho da 
fortificaçaô, havendo Joaô Mafcarenhas levado as 
“honras do perigo. Naë fei , {e as coufas da India cor- 
rem hoje por clta opiniaë. O Governador fe molefta- 
va ; de que lugar de tantas victorias ficaffe täo abor- 

E D. Joa recido. O que entendido por D. Joa6 Mafcarenhas fe 

Mafiare. 1he offereceo para ficar aquelle inverno na praçaicou- 

nbatorna a {a que o Governador eftimou fobre modo, dizendo- 

fear em he, que em quanto a fortaleza cftava imperfcita , a 

Dio. fama de feu nome ferviria de muro. E porque fe ve- 

Oque delle ja quad facil era efte grande varaô em authorizar 

eféreve o honras alhcas , referirei a carta, quecfcreveo afeu 

Governa- ‘filho D. Alvaro, quando entendeo que D. Joaô Mal- 

dor 4 few carenhas iria a Goa para paffar ao Reyno. 

Jlbo D.Al- Là vai o Senhor D. Joaô Mafcarenhas , tal qual os 

él  Mouros ; e Gentios confeffa6 ; e eu que fou bom 
, Cbriftäo, faço a mefma confiffao de feu esforço, 
; porque em todas as batalhas o achei fempre a meu 
, lado. Vai-feembarcar para o Reyno; rogovos'mui- 

| to 
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to, que lhe façais o mefmo tratamento, que a mi- 
, nha pefloa , € na6 confintais, que tome outra poula- 
da, fenaa voffa; porque àlem de elle o merecer, 
»efpero em Dcos ; que tornarà muito cedo a eftas 
, partes a emendar meus defcuidos. | 

Tambem efcreveo a ElRey largamente fobre 
os merecimentos dos homens, de fi näo fallou nada, F 
moftrando-fe agradecido a0s ferviços de todos, ef6 % . d 
as feus ingrato. 

38 Concluidas as coufas de Dio» deixou o Go- 
vernador a D. Jorge be Menezes com feis navios, Pa Deixs 
a que andaffe o refto do vera6 na enfeada de Cam gwella 
baya; € mandou lançar prega6 em todos os lugares 4.7 
confinantes , que todos os Mouros, e Gentios po- 
deffem tornar a povoar a Iiha, porque debaixo de fua 
juftiça eftaria as pefloas, e commercios feguros, go- 
Zzando da paz, c liberdade antigua ; e como a verdade 
recebe credito do valor, tornäraô os Gentios a buf- 
ar affi o abrigo de noffas armas., como denoffas leys, 
vindo copia de mercadores ,e vezinhos a engroffar o 
trato, havendo por mais fegura a paz, que comcça= 
va nos limites de guerra. 

39 Embarcou-fe o Governador para Goa , on- Embar 
de o efperava o applaufo univerfal das gentes , co. para G 
mo eccos articulados da vidoria. Chegou a to- 
mar porto em breves dias, onde viera6 a vifitalo 
ao mar o Bifpo, Capitaô mûr, e Regentes, pe-Chegs, 
dindolhe fe detiveffe em Pangim, em quanto a vifitad 
Cidade difpunha o triumpho, com que o queria 
receber , porque na6 reputaffe o Mundo aquelie 
povo por barbaro, ou ingrato; que triumpho taô 
merccido na era ambicaG da peffoa , mas gloria 
do Eftado; que das viétorias levavaô os Reys 0 

Ggii fruito) 
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fruito ; os vaffalos a fama ; que bem podia defpre: 
zar o premio , fem engcitar a memoria. 

40 Dreixou-fe o Governador vencer defte agra- 
do do povo, como quem näo podia defprezar as 
Nas honras do triumpho , fem injuria dos que {ho aju- 
pho : dàraô a merecer ; nem pôr limite às alegrias po- 

. pulares em odio da profperidade de todos, de cu- 
jas demoftraçoens feftivas tinhaG na fortuna def« 
culpa , nos Cefares exemplo. Para os quinze de 
Abril de quarenta e fette fe deftinou o dia do tri- 
unfo , primeiro , e ultimo, que viraô noffas ar: 

Fabrice  Madas coftumadas a lograr fama fem gloria. Fa» 
delle. bricou a Cidade no Bazar de Santa Catherina hum 
cipaçolo cas, cujo material cobriaô varias alcati. 
fas, Rafgou-fe a porta da Cidade atè o alto do 
muro, como que fe moftravaô as pedras humile 
des, ou gratas. Era a tapeçaria das muralhas de 
cuftofos brocados. À grandeza na6 podia fobir a 
mais ; o goflo na6 fe contentava com menos. Em 
partes era o adornp de diverfos velludos, para que 
o ouro ferviffe à mageftade, as cores ao deleite. 
Na portada fe via dous Icoens dourados , fuften: 
tando em huma, € outra tarja as Roëlas dos Caf- 
tros, fempre illuftres, agora triumphantes, Jun- 
to 40 cacs corria hum dilatado bofque de arvore- 
do, que com interrompidas fombras mitigava o . 
calor ; fem occultar o dia. Via fe © mar cuberto 
de nos ; e galcoens , de fuftas, e almadias, que 
das Ilhas vezinhas concorrera6 , todas embandei- 
radas ; e alegres, Eftava no terreiro do Paço hu- 
ma fortaleza, defenhada pela planta de Dio, e 
dentro algumas bombardas carregadas fem baila, 


€ outros inftrumentos de fogo , com que figuravaë 
khuma 
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huma repréfentaçaG alegre dos paffados he@ores. 
Na mefma fortaleza fe efcondiaG curiofas danças, 
que com acordadas vozes cantavaë ao Governa- 
‘dor louvores a numeros atados , delcitando o ou- 
vido na armonia , o juizo na letra. O concerto : 
‘das ruas, como para dar a conhecer a opulencia 
do Oriente ; as tellas de lavores por ufuaes fe 
olhavaë com defprezo. As galas dos moradores ; 
tacs, etantas ,» que parecia, que triumphava o 
Povo, Nem feria menos dos animos o applaufo, 
fe os coraçoens {e viraë , pois eraô demonitra- 
çoens voluntarias de naturaes affectos. 

41  Abalou o Governador de Pangim em Æutra o 
buma galcota, cujo adorno fe fazia differente das Coverna: 
outras ; levava configo os fidalgos velhos, que o “”” 
acompanharao na jornada , igualmente parciacs 
na gloria, € no perigo. Hia6 diante os galeoens 
da armada Ja quem feguia@ as embarcaçoens de res 
mo com as velas içadas nos palancos ; € todos 
navegando affombrados com o verdor de differen- 
ics ramos , pareciao da terra hum bofque tremu. 
lo, huüma Cidade erratica. Logo que aviftàraô a 
fortaleza, Ihe dèrao huma taô temerofa falva, 
que a puerra parecia real, mais que apparente ; 
como contrapôfta Ihe refpondeo a artelharia de 
terra Com tal horror , que os fentidos na6 conhe- 
ciao differeñça da batalha ao triumpho. Para dar 
paflo à galeota do Governador, fe abrio a arma- 
da ,toda, Vinha cuftofamente trajado , dando o 
que era feu ao tempo, veftindo naô menos airo- 
famente as galas, do que veftia as armas. Trazia 
huma roupa Franceza de fetim carmezim com tro: 


as de ouro, que fhe tomavaë os golpes, € co- 
ï mo 
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mo gism naô queria perder memorias de folda: 
do, vVeitia huma coura de laminas affentada em 
brocado com feus tachocns de prata , gorra com 
plumas, moitravaô ouro as guarniçoens da efpa- 
da. No caes o efperavaô os Cabos da milicia, 
Nobreza , e Regimento da Cidade, com os quaes 
entrou a primeira porta, onde hum Vereador na 
lingua Latina lhe orou difcretamente , difcorren- 
do; como por beneficio de feu valor tintiamos 
humilhado o mais foberbo cetro do Oriente, 
cujas rulnas feriaG de fua fama os clogios maio- 
res; que agora tinha Portugal feeuro o Eftado , 
em feus braços fegunda vez nafcido, cujas armas 
ferviaô tanto à Fé, como ao imperio ; obrando; 
de em taë remotas partes {e ouviffem os brà- 
os do Evangclho ; que agora os Mouros, € 
Gentios creria6 , que na6 podia deixar de fer Deos 
grande o Deos de tantas vitorias ; que ainda 
depois de idades largas no Oriente moftrariaü 
com o dedo os naveganites o lugar da batalha, 
ficando por tradiçao o cftrago de Cambaya de 
naça6 a naçaô, de Reyno a Reyno ; que os pays 
o contariaô aos filhos , ainda fobrefaltados na 
memoria dos perigos paffados ; que jà noffas ban- 
deiras gloriofamente enroladas poderiäo defcanfar 
no templo da paz, aberto o da victoria Sobre 
os accidentes de feu governo difcorréo largamen. 
te, parecendo ao Povo, que antes abbreviava, 
que encarecia fuas virtudes; maiores na conf. 
deraçaô dos eftranhos , do que em noffos elogios. 
Rematou a oraçaô na fuavidade de muficos inf. 
trumentos , differentes, e acordes. Logo fe dif- 
pardraô algumas peças, cujas ballas soie 
RUE iver- 


Hum Ve- 
reador be 


faxpratica. 
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diverlos ; que caindo em pequena diftancia, forao 
à gentalha do povo convite , inda que arrebata- 
do, alegre. Os Vereadores da Cidade receberaë 40 Rééchèns 
Governador com paleo, € logo hum Cidadaë de on pa- 
authoridade , inclinado, € reverente , lhe tircu y 
a gorra da cabeça, pondolhe nella huma coroa tri- 
umphal , € na maG huma palmsa. Diante caminha-o4em do 
va o Cuftodio dos Religiofos Francifcos com o Cru- trismphe. 
cifixo,que levou na batalha,e o braço defencravado, 
e pendente ( final com que jà de tac ose aquella 
Mageftade divina, nefta, e naquella idade nos af- 
fegura os Reynos, e as victorias, } Seouia fe aban. 
deira Real de noffas Quinas, olhadas com admira- 
ça6 nova de Mouros , e Gentios. Logo os eftandar- 
tes de Cambaya arraftados à vifta de Juzarcad, e 
outros Capitaens maniatados , que reprefentava a 
tragedia de fua fortuna, a elles laflimola, a nôs 
alegre. Via6 fe fcifcentos prifionciros arraftando cas 
deas ; tras elles as peças de campanha com varias, e 
numerofas armas. As damas das janclias banhavao 
a0 triumphador em agoas defilladas de aromas dif- 
ferentes. Os officiaes, que tratava6 o ouro, ou pre- 
ciofas drégas, lhe vinha a ofierecer voluntarios 
tributos , fendo a igualdade dos animos outra cous 
fa maior, que o triumpho, Os Templos adornados, Pay à Se 
cabertos fe moftrava benevolos, € gratos ; nefla 
férma chegou a vifitar a Cathedral, Metropoli do 
Oriente ; onde o Bifpo, e Clero © recebèraô com o 
hymno: Te Deum laudamus. Enrando na Sé reco- Reconbece 
nheceo com piedofas offertas ao Autor das victorias, # Deos por 
€ por fer jà tarde com abbreviadas ceremonias fe re. ##ter de 
colheo aos Paços, na6 cabendo a mageftade do tri Juas visto- 
2 3! rias. 

umpho nas horas de hum f6 dia. 

VIDA 
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= OUCOS foraë os Reynos do Orierte; 

N que no Governo de D. Joa6 de Cañtro, 
Ve na6 alteraffé aquelle Eftado com diverfos 
FA TE) movimentos de guerra ; ou com armas 

opooftas , ou com reciprocas difcordias, 
chamando noffas forças a conciliar a paz, ou ajudar 
a victoria, vendo-o muitas o Oriente em lervis 
ço da Religia cingir a efpada, 

1  Havia ElRey D. Jo:6 enviado alguns Religio- 
fos Francifcos à Ilha de Ceilaô, exemplarés na vi- 
da ,ena doutrina, para que com ofangue, e com a 
palavra teftimunhaffem a verdade Evangelica , fendo 
eite o maior cuidado de noffos Principes, cujas ban- 
deiras 
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deïiras mais vezes vio tremolar a Afia em obfequio 
da Religiaô, que do imperio. Entradoseftes Rcli- 
giofos na Ilha, fora6 reccbidos de EIRey da Cotta 
com benigna hofpedagem , começando a nafcer {e- 
gunda vez no Oriente o Sol divino. Ouvio aquella 
Gentilidade a voz do Ceo, € ao bencficio da terra 
incalta refpondia o fruito , encaminhando a0 curral 
da igreja infinitas ovelhas. 

2 Paffäraô eftes embaixadores do Evangelho à dar 
novas da luz a ElRey de Candea no coraçäo dallha, 
o qual achàra6 grato no tratamento das peffoas, e fa dea, e El 
cil na obediencie da doutrina ; foi inftruido nos myf- Rey fe in- 
terios de noffa crença, para que com fé mais robulta clinaaelle, 
fc lavaffe nas agoas do Baptifmo. Deu as Religio- 
fos terra, materiaes, e defpezas para a fabrica de 
hum Templo, fendo efta a primeira fortsleza | que A4ffra in- 
levantou a conquifta do Evangelho naquella iha ‘anria, 
* contra os erros da idolatria ; porque das vozes do 
Apoftolo S.Thomè (le alli chegàrao) nem nos enten- 
dimentos havia luz, nem na terra memoria, 

3 Moftrava-fe efte Principe aos preceitos de nof- 
fa Rdigiao obediente , masainda nâo conftante, por: 
que o temor de alterar os vaffallos na mudança da 
ley,lhe fazia, por nâo p£rder o que amava;deixar o à 
entendia, porque como planta ainda fem raizes, o 
inclinaväo à huma , e outra parte contradiçoens hu- 
manas. Tentàraë os Religiolos defviarlhe cfics tr. - 
pegços do caminho da vida, afirmandolhe , que d + Swa refo- 
Laixo do amparo de noffa Religiaô , e noffas armas, l#ç4ô. 
affegurava huma, e outra corüa , porque eftava na- 
quelle tempo governando o Ettado aquelie D. J ad 
de Caftro , que pola Fè fabia derramar o fangue, po- 
los amigos arrifcar o Eftado. : 

Hh 4 Ou- 


Prègad 4 
FeemCan- 


Os Religio= 
Jos oani- 
maù, 
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4 Ouvio bem o Rey efta propofta , dizendo, 
© Gover- que fe o Governador Ihe mandaffe foccorro , näo {6 
nädor zela profeffaria a Fe, porèm que a prègaria a feus vaffal- 
fa en- os, Comefta refoluçäo partio hum Religiofo a Goa, 
sat €e certificado o Governador da caufa de fua vinda, 
ifo Antonio zelou a converfa6 daquelle Principe, como o mayor 
Menix … Egocio do Oriente;näo menos prompto a darà Igreja 
filhos, que a0 Eftado viétorias. Defpachou logo com 
fete fuftas a Antonio Moniz Barreto , e ordem, que 
encontrando-fe com navios noffos os levale configo; 
cfcrevendo àquelie Principe honradas cartas , acom- 
panhadas de muitos donativos. Mas em quanto An- 
tonio Moniz vai navegando, fallaremos na toma de 
Baroche , por guardar a ordem dos tempos na relaçäo 

dos fucceffos, 
5 Tinha o Governador defpedido de Dio a D. 
Jorge de Menezes , para que na enfeada de Cambaya 
fizeffe todas às hoftilidades pofliveis , moftrando 40 
SoltaG, que com os eftragos paffados noffas armas 
näo embotàra6 os fios. Tomou D, Jorge algumas em- 
barcaçoens de mantimentos, que paffaväo a baftecer 
0S portos do inimigo, porque acabaffe a fome aquel- 
les,a que perdoàra a efpada, Deu huma tarde vifta à 
Cidade de Baroche , cujos edificios lhe reprefentäraô 
Sitio, efor. Na Mageflade a policia de Europa. Eftava fituada em 
tificaçaÿ de huma eminencia, cingida de muros de lagrilho , que 
Baroche. Mais ferviaü ao adorno, que à defen{a. Com tudo fe 
deixava6 ver diver{os baluartes , obrados näo fem al. 
guma luz de fortificaçäo , guarnecidos de muita arte- 
Tharia, que fenhoreava as entrodas do porto. Com 
a clevaçäo do fitio fe defcobriaG portadas de cantaria 
lavrada, onde a correfpondencia de torres , e janellas 
moftraväo de feus habitadores o poder, € artificio. 
Era 
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Era otrato da terra de finiffimas fedas, drôga, que 4 
daquelle porto fe naveyava a muitos do Oriente, 7 . 
Poffuia Madre Maluco efta Cidade, tributada das al "97440765: 
deas vezinhas, que na fertilidade , e na grandeza lhe s 
compunhaG hum mediano eftado. 

6  Acalo tomàraô os noffos huma almadia de 
pcfcadores da terra ; que perguntados, differäo da zg4re 
Cidade o que temos rcferido. E querendo faber D. jgalwco & 
Jorge, que prefidios havia na Cidade , differa6 » que fenhorea. 
toda a milicia levèra Madre Maluco a Amadabà, 
Corte do Soltaë , eque f6 ficaväo ao prefentce alguns 
mecanicos , € outra gente de trato. D. Jcrge parecen- 
dothe opportuna a occafia6 deaffaltar a Cidade, ain- 
da que era o poder defigual para facçäo täo grande; 
como os fucceffos pendem dos accidentes ; determi- 
nou téntar a fortuna,e por affegurar os moradores;fe 
fez na volta do mar,como qué navegava por differen- 
te rumo , levando configo os pefcadores ; para na en- 
trada Ihe fervirem de guias Tanto que anoiteceo, 
tornou a armada a demändar o porto, e faltando em 
terra, fem que a confiança , ou defcuido do inimigo 
fe affeguraffe em defenfa , où fentinella alguma, fo- 
râo ferindo os noffos naquella gente defarmada , e 
fraca , onde a noite , a confufao , co fono ostrazia a 
encontrar o perigo, de que andaväo fogindo ; erran- 
do mileravelmente {2 defviaväo tänto dos feus, como 
dos inimigos, fogindo dos que tambem fogiaô, Os 
gemidos dos filhos nâo movia6 os pays à piedade, e 
menos à vingança, porque o temor fubito obrava 
com os piores aflc@tos da natureza. Os lemeritos ,e 
gritos das mulhcres , cffes as defcobria6 , ferdo {cus 
ays feu maïor perigo. E os que cfcondidos cm fuas 
cafas cfcspäräo ao ferro, ncllas mefmas os abrafou o 

Hhii incen- 
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incendio, näo ficando aos miferaveis para a morte 
remedio , fenäo efcolha. À Rhum mefmo tempo fe fas 
Ziaainvazäo , efaco. Foi o eftrago como em guerra 
fem refiltencia ; o defpojo, como em Cidadeentregue, 
Alcançou em fim D. Jorge ncfta empreza fama {em 
rifco, victoria {em inimigo. Porëm näo duvidamos, 
que fe achàra oppofiçoens mayores, podéra confeguir 
feu valor o que obrou fu: fortuna. Mandou dar a 
Cidade ao fog», onde em breves horas os nobres , e 
plebèos , as plantas, ecdificios fe convertèraü em 
laftimofas cinzas, {em que a natureza as diftinguilfe, 


Toma della lugar as feparaffe. Embarcoufe alguma artelharia 
s appellido. miuda , e rebentoule a groffa , fendo efta facçäo täo 


‘Acode 0 
Maluco 
tarde. 


celebre entre os noffos , que fizeräo tomafle o appel- 
lido de Birochc, quem tinha o de Menezes , como 
jà as rulaas de Cartago deräo a Scipiaô o nome de 
Africano. 

7 Acodio o Maluco com cinco mil cavallos , ce- 
do à laftima, tarde ao remedio; e vendo que o ferro, 
€ fogo näo deixàra coufa alguma com femelhança do 
que havido fido, voltou impaciente a ElRey de Cam- 
baya , como qu:m levava em chaga frefca a dor mais 
fenfitiva. Reprefentoulhe o eftrago da Cidade, ag- 
gravo , que parecia maior, por fer depois de tantos. 
Sentio o Soltäo efte rovo acçidente, jurando acomet- 
ter outra vez Dio, que cra a pedra do efçandalo, on- 
de fe quebraväo as forças de tamanho imperio, Em 
tanto pois que os odios de Cambayarefpiräo na ima- 
ginada vingança , difcorramos no efpiritual de Can- 
dea , que coms fenente afogada entre efpinhas , näo ” 
chezou a lograr fruito. 

8  Entendia o Madune Rey daCotta, come o de 
Candea bufca:7a com a mudança da Religiao a pro- 

tecçäo 
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tecçio do Eftado, e como eftes Gentios fa6 obfervan- 
tes zeladores de feus erros, bufcou meios para lhe 
perfuadir, que era a idolatria neceffaria àCoros 
afirmandolhe, que com a nova crença faria aos val-., 4 
failos defobedientes, aos Reys inimigos, ingrato à somuer 
{eus antiguos Idolos , que haviaG proiperado o cetro | 
de Candva tantos annos em Reaes afcendentes ; que o 
Governador d: India devia fer o mais infolente ho- 
mein da terra , pois näo fofria , que o Mundo tiveffe 
outro Rey, nem outro Deos, maïs que os que elle fer- 
via ; c adorava ; que näo negava fer a Religiaô dos 
Portuguezes , ou melhor, ou mais felice , pois culti- 
Vaväo o Deos das victorias; porèm que a elle ihe baf- 
tava fervir aos deofes da patria, em que nafcéra, 
fem defejar melhor pofteridade , ou mais ambiciofa 
fortuna , que 6s que ihe precedèräo. E quem fabia 
fe o Governador queria fazer da piedade motivo para 
The ufurpar o cetro?Que näo recebeffe na Iha homés 
t40 valerofos , que em nenhuma parte fabiaô jàcftar, 
fenäo como fenhores ; que fe os Frangues 1he pro- 
mettiaô trazer a cafa melhorLey , e augmentarlhe o 
eftado , quem com inteiro juizo havia de dar credito 
a täo nova bondade de hoinens, que nunca vira? E 
mais quando eftes näo eräo täo defprezadores du hu- 
mano, que na0 vieffem do fin &eMundo a dominar 
a Afia? Que fe qu:ria exemplos ; mais Reynos acha- 
ria por elles deftroïdos , que doutrinados ; que era 
verdade , que os feus Jogues (que elics chamäo Sa- 
cerdotes ) erdo faceis em derramar o fangue pola Ley, 
que enfinaväo , mas que eftes o fariao , où como am- 
biciofos do nome, ou prodigns da vida; fe jà näo era, 
que no Occidente havia mais loucos , que nas outras 
Regioens , € daväotodos naquella perigofa tcima de 

dou- 
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doutrinar ao Mundo ; que ultimamente 1he aconfe- 
Thava como Rey ,e amigo , que devia degollar o foc- 
corro dos Frangues que cfperava , para dar fatisfa- 
go a feus antigos deoles ; juftamente indigaados de 
os querer defamparar por divindade eftranha ; que 
pola foberba de Ihe virem dar luz a0 entendimento, 
ou pola ambiçäo de he ufurpar o Reyno mereciao 
efte caftigo na contingencià de hum, ou outro deliéto; 
que para cfte effcito o ajudaria com armes, € folda- 
dos ; fazendo commum a caufa , pois o era tambem 
a injuria dos Idolos de todos. 
Oo de Can- 9. © miferavel Principe , näo podendolevantarfe 
deaconfen- de todo com o pefo de feus antigos erros , fe deixou 
enis.  perfuadir das razoens do barbaro, e fraudulento ami- 
go ; porque os olhos ainda cegos com as nevoas da 
idolatria näo podiaô fofrer as luzes da verdade, que 
Îhe amanhecia ; e logo ou incauto , ou violentado 
confpirou na traiçäo do Madune, como enfermo fre- 
netico, contra os inftrumentos da fande indignado; 
cfperräo em fim os hofpedes , refolutos em execu= 
tar a maldade , que tinhäo concebido. 

ï Page de 10  Entretanto partido Antonio Moniz de Goa, : 
Antonio achou em diflerentes pôrtos alguns navios noffos,que 
Moniz. conforme àinftrucçäo , quelevava, aggregou à {ua 

armada. Dobradaecabo de Comorim , e paffados os 

baixos de Manàr, foi demandar Baticalou , para da- 

hi entrar em Candea , caminhando por terra. Leva- 

Cheg& 4 Va doze fuftas de remo , de que tirou cento € vinte 
Cale > foldadoscfcolhid iles foi caminhand 

achat toidadosefcolhidos, e com elles foi caminhando com 

srocado, à fegurança,de quem hia bufcar hum Principe amigo, 

e obrigado, e fobre tudo, fenäo fiel ainda ; ao menos 

grato jà,e benevo'o às verdades da Ley, que Îhe prè- 

gavamos, Chcgado a Candea, comotudo ferviaem 

ar- 
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armas , näo pode fer a traiçäo tâo cauta, que Anto- 
nio Moniz a nâo entendeffe por diverfos avifos, e pe- 
la fimulaçäo,com que tentàräo dividirlhe os foldados 
para os poder matar a feu falvo, De mais que o Rey 
Îhes no quiz ver o rofto, quiçà por näo defcobrir nos 
aficéos a confciencia temerofa; e culpada. Antonio 
Moniz fe fahio logo da Cidade, mandando queimar 
os impedimentos , e bagages , que trazia , ficando- 
affi mais livre para a defenfa, e para aretirada, € 
juntando os foldados lhes diffe. 

11 ,Companheiros, e amigos, todos fabeis à Trars mot. 

, traiçäo ,; que nos tem ordenado efte Rey infiel, a rarfe. 
; quem viemos foccorrer , e fervir ; entendo ,que nos 
; cometterà6 com força defcuberta , pois tem agora 
; humarazäo , ou caufa mais para nos offender, que 
, be havermos conhecido feus enganos. Nenhum de 
, nÔs ter mais vida ; que em quanto a fouber defen- 
> der, Pôde falvarnoso valor, € a conformidade; foc- 
, corros näo efperamos de fôra , pois cftaô em nôs 
, mefmos; e eftes barbaros nâo {e empenharà6 na trai- 
+ çâo, fe virem, que he cuftofa ;e que muito , façamos 
; nÔs agora por nôs mefmos ; o que vinhamos a fazer 
; por elles, que he derramar o fangue ? Os caminhos, 
, Que guiaG a Batecalou,onde a eft4 noffa armada,de- 
, Vem cftar occupados doinimigeæ#polo que nos pa- 
, rece ; que vamos demandar o Rey de Ceitavaca, fiel 
, amigo do Eftado , onde acharemos hofpedagem , ce 
> abrigo feguro, para dahi irmos a bufcar noffa ar- 
» mada. 

12 Logo que Antonio Moniz COMEÇOU à Mar ner. 
char, fe defcobriräo os inimigos em trôpas , acomet-,} din. 
tendonos com fettas, dardos , e pedras, e outras ar- migos. 
mas defte genero, com que nos feriräo alguma gente, 

de 
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determinando com efte importuno modo de peleija 
acabarnos femrifco. Trazia o inimigo, ao patecer; 
hum corpo de oito mil homens regidos por feus Ca- 
bos ;-a que chamäo Modeliares, deftros naquelle mo 
do barbaro de cometter , e retirar, fuperiores 4os . 
noflos no numero , ena agilidade; e fem duvida hum, 
€ hum nos foräo derribando a todos , {e os näo fizera 
afaftar a noffa efpingardaria, de que recebèräo dano, 
€ temor grande, vendo cair alguns fubitamente mor- 
tos ; de que efpantados os outros nos feguia6 mais ti- 
midos , € cautos ; afli nos foräo picando todo aquel- 
le dia , humas vezes atrevidos , e outras cobardes , e 
comefte fequito defigual , e importuno, hiaô dando 
aos noffos a carga lenta, mas nunca interrompida. 
13  Sobrevco a noite, de que os nolfos reccbè- 
rad mais fegurança, que repoufo ; porque fempre 
os foraô inquietando com tiros vagos , € perdidoss 
fem que os pobres foldados podeffem ainda fobre 
as armas receber algum breve defcanfo ; mafti- 
gando o bifcouto com os olhos no inimigo , € a$ 
mäos nas armas. Affi paffäräo atè o feguinte dia 
que fe defcobriäo os barbaros mais foltoss c atre- 
vidos, perdido, ou mitigado aquelle horror pri- 
meiro , que Îhes faziäo os inftrumentos do fogo. 
Chegàräo em fine ferirnos de perto com armas 
curtas , com o que foi forçado Antonio Moniz 
deter a marcha, € fazer algumas voltas, em que 
Jhe degollamos gente, € cativamos , entre outos, 
hum feu Modeliar, que no habito, € nas armas, 
parecia o Regente de todos; o que moftrou fer 
ali no rifco, e oufadia, com que intentàräo li- 
vralo, fazendo muitas arremetidas , de quafairäo 
cortados, porèn fempre conftantes naquella'inva- 
; za0 
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zäo porfiada, que jà os noffos näo podiäo atu. 
rar, rendidas as forças do trabalho. 

14 Alguns foräo de pareccr, que fizeffem rof- 
to ao inimigo, e fe livraffem peleijando, ou aca- . 
baffem vingados ; porèm Antonio Moniz lhes dif Frudencia 
fe , que a melhor parte do esforço era o fofri- com que 
mento ; e que 16 eftc os podia falvar ; que tinhäe modera 08, 
a maior parte do caminho vencido ; que marchan- ii 
do vigiados ; e unidos ; naô poderiäo receber 
grande dano ; que por grande, que o perigo fof- 
ic, feria depois maior o gofto, quando o recon- 
taffem gloriofos, e feguros, Affi Ihes foi o Ca 
pitäo criando efpiritos novos, e enfreando a defef. 
peraçäo de täo prolixa refftencia, atè os vifitar 
a noite, como alivio dos trabalhos do dia; na 
qual os barbaros tambem quebrados deixàräo em 
alguma mancira refpirar os noflos. Porêm tanto 
que'amanheceo , tornäräo a feguir a prefa mais 
fariofos, parece que corridos de achar oppofi- 
çäo tâo valcrofa em poder tâo pequeno. Aqui fe 
defenvolvéraë mais {oltos contra os noffos, que 
jà fe defendiäo, ainda que com os mefmos ani. 
mos , com forças mais remiffas. 

15 Mandou Antonio Moniz quebrar as per- 
pas a0 Modeliar, que levava-sativo, e lançalo na 
cftrada, a guem os feus deixando a peleija, aco- 
diräo logo detidos do amor ; ou da piedide do 
maioral, où companheiro, que viäo em täo mie 
feravel eftado; ficèrio os noffos hum efpaco lar- 
go, como fem inimigo; porèm fubitimente mo- 
vidos de hum efpirito de laftima , ou vingança, 
acemettéräo impctuofamente os noffos em hum 
paflo cfreito, que hia fechar em huma ponte, 

li fundeda 
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fundada fobre hum grande rio , que fenño va- 
deava. Moftrou squi Antonio Moniz avantajado 
esforço ; fazendo com nove companhciros rofto 
aos inimigos, em quanto feus foldados paffaväo ; 
€ como os teve da outra parte, quebrou hum fan- 
ço da ponte , induftria, com que tolheo aos bar- 
baros a paffagem , e fequito. Näo alcançou An- 
tonio Moniz fama popular por täo heroica de- 
fenfa ; porèm entre os poucos, que fouberäo fa- 
zer jufta eftimaçäo das obras excellentes , mere- 
ceo cfta retirada applaufos de huma grande vic- 
toria. Chegäräo em fim ao Rey de Ceitavaca, 
onde achàräo benigna, € ficl acolhida, reparan- 
do-fe da fome , feridas , € trabalho com liberali- 
dade piedofa, € grata , offcrecendo-ihes fuas for: 
gas para a vingança de täo jufto aggravo, 

16 O pobre Rey de Candea arrependido da 


defe ElRey maldade comettida por inducçäo do Regulo vezi- 


de Candea. 


an dalhe 
hum men- 


fageiro. 


nho, aborrecendo a traiçaô, como coufa criada em 
peito alheo ; enviou a Antonio Moniz hui men: 
fageiro com dez mi pardaos para os gañlos da ar- 
mäda , efcrevendolhe, que o fentimento era feu ; 
c oserros alheos ; que pois o fora bufcar infiel, 
näo o defemparaffe Chriftäo; que o Deos, em 
que começava a'<rer, poriflo era tâo grande, 
porque perdoava offenfas ; que aquellas tenras flo- 
res, que cornecavaG a abrir no jardim da Igrcja, 
na6 as quizeffe deixar defabrigadas às injurias do 
ardor da idolatiia ; que pois vierao com armas 
limpar aquelle matto de fuperftiçoens gentilicas , 
na6 fe cfpantaffe de fahir laftimado das efpinhas ; 
€ cardos da infidelidade ; que fendo ts6 benigno o 
Deos, que Îhe prègavaô , ccm juftiça fem mife- 

ricordia 
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ricordia naô falvaria os homens ; que a quem näo 
delprefava o Cco, näo defprezaffe a terra ; que 
lhe pedia o foccorrefle, porque eftava prompto a 
offerecer polo amparo a fazenda , e pola Féo fan- .” 
gue. 

17. Com efta carta efteve Antonio Moniz re-Qwer An. 
foluto em fe tornar a Candea, reprefentandofelhe #onio Ao- 
maiores os intercifes da Religiaÿ, que os peri- “A #7ñ4r. 
gos da vida. Porèm os foldados, como abraça. 
dos com a tavoa, em que haviaô elcapado, näo 
quizeraé fahir do abrigo do Principe amigo, di- 
zendo, que © primeiro engano fora de traidor 
fementido;. o fegundo feria de Capitaô crèdulo, 
€ incauto; que fe naô queriaô tornar a fiar da 
bibora; que huma vez os mordéra ; porque fe os 
quizera matar, quando obrigado de hum grato foc- 
corro, que faria, quando offendido na injuria de 
feu exercito afrontado ? Que queriaô agradecer a 
Deos hum milagre antes, que pedir outro ; que 
© Governador os näo mandava como Apoitolos, 
fenäo como foldados ; que fe hiad a derramar o 
proprio fangue pela Fé, foffem fem armas , as 
que a fua vocaçad era defender a Ley com a ef- 
pada ,e na6 pregäla. Vendo se ais , que Recelbee 
os foldados eftavaô frios no 49% € duros na obe- 24"m4da, 
diencia, qntendendo , que fe Deos quizeffe falvar 
aquelles pôvos, abriria os caminhos ; refolveo 
bulcar fua armada ; e cm quanto elle navcga, 
tornaremos 4s coufas do Hidalc:6 , que temos re- 
tardadas. 


Os feus © 
ençontrao. 


18 Sobrelaltado o Hidalcäo com a prefença a 


do Mile em Go, tentou com o remedio das ar. ps 4 fer 
mas purgar cites reccos, € porque as guerras d: ras frmes. 
s hi Dio 
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Dio tinhaô hum pouco defangrado o Eftado ; cren: 
do acharia no Governador confiança, ou defcui- 


‘do nafcido dis viétorias, fabendo, a Cidade de 


= Retiraëfe 
de temor 
dos nofos, 


Mäda ou- 
tragente,e 


“quer elle 


ir, 
\ 


Goa otinha aufente ; acometteo as terras de Bar 
dez , eSalfete, que affeguradas na paz cftavaë 
fem defenfa. Defpedio quatro mil foldados, que 
fem golpe de efpada as fenhoreàraë , fazendo que 
os agricultores Jhe acodiffem com os fruitos, e 
fôros annuaes, que pagavaô ao Eftado. Chegou a 
Goa o avifo defta entrada, que deu grande cui- 
dado ; por näo fe achar com forças para fazer a0 
inimigo rofto. Refolvérao efperar a vinda do Go- 
vernador , cujo nome baftaria a quebrantar ao Hi- 
dalca6 o orgutho, perfidiando entretanto a fortas 
leza de Rachol para deixar às incurfoens do ini- 
migo efte pequeno freo. 

19 Logo que o Governador chegou a Goa, 
dando os primeiros dias ao gofto dos fucceffos 
paffados, na6 querendo dar outros ao defcanfo, 
como homem, que tinha a paz por vicio; a guer- 
ra por cofflume, paffou a Agaçaim, donde def- 
peüio a Dom Diogo de Almeida Freire , com 
novecentes homens para que defalojaffe o inimi: 
go, que eitzxa com quatro mil foldidos nas al- 
deas vezinhas. E4anto que os Mouros tiveraô 
avilo, que a nofa gente marchava » fem efperar 
o fom das caïxas, nem a vifta das bandciras, fe 
recolñcraG 40 fertäo; o que a todos parecco ref- 
pcito às victorias de Dio, cuja fama tioha cheo 
de temor, e reverencia © Oricnte todo, Ficou 
outra VEz 4 campanha à noffa obediencia , logran- 
do com os reccos da guerra huina paz mal fe. 
jura, qual fc podia eiperar de Principe qe 

0, 
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fo; e vezinho. O Hidalcaë, dandofe na fogida 
dos feus por afrontado, acodio pola opiniaô das 
armas , como fegunda caufa pira mover a guer- 
ra, mandando oito mil foldados a fenhorcar as 
terras da contenda, em quanto aprftava poder : 
maior, intentando ( como elle dizia ) crde aven- 
turava o Reyno, arrifcar a peffoa. Porèm cm 
quanto o cftrondo deftas armas fe rio ouve em 
Goa , fallaremos das coufas de Malaca, e Maluco, 
por ferem difpéitas com a providencia do Gover- 
dor ; € acabadas com fua fortuna. 

20 Eftava Bernardim de Soufa defpachado ccm 

o governo das Malucas , Ilhas, que como taü dif- 
tantes do coraçaô do Eftado , recebiad mais tibia 
obedicncia, afli na fojeiçaô dos naturacs ; como 
na liberdade dos Governadores ; que chravaG vo zjp,, 4 
luntarios , cindependentes. Tinha Jordao de Frei- co prefo 
tas enviado a Goa a ElRey Acyro , ligado com em Goa. 
prifoens, indignas da Coroa, € criminado com 
proceffos alheos da verdade ; os quaes Dom Joäo Æe alfolu- 
de Caftro mandou verificar or tela de juizo , e‘° pelo Go+ 
abloluto o pobre Rey dos deliétos impôftos,_ de: RETUE 
pois de o hofpedar com Real tratamerto her f- 
taurou com honras, € favores 1 ini do in. ! 
nocente cetro, mandando a B:rpzrdim de Soufa, 
Lhe foffe dar a poffe do Reÿno com maior reve. 
rencia que de noffos Governadores coftumavaô 
rcceber feus paffados , para qu: conheceffem aquel- 
les pôvos a cicmencia, e juitiçr do Eitado , dif- 
tribuida por igual balança a fubditos , ec am'gns. 

21 Chegou Bernardim de Soufa à flha de Ter- Lewado 4 
natè, € faltando em terra ; fe foi meter na for- Ternäte. 
akZa, fem as ceremonias, com que a ambiçaë 

daquelles 


264 * Vida de D. Toaë de Caffro 


daquell:s povos coftuma receber a feus Governa- 
dores. Jard:5 de Freitas, que na fuvita vinda do 
fucceffor, e n1 confciencia culpada eftava len- 
do o proctffo de fuas demafias , ficou fobre ma- 
ncira alterado , conhecenda da inteireza de Dom 
Foa6 de Caitro, que na10 permittia aos Capitaens 
mûres, que aos Reys amigos fizeffem, nem fofref- 
fem injurias , e que {e naô podia juitificar Aeyro, 
fem o condenar aelle. Com tudo deu a Bernar: 
dim de Soufa poffe da fortaleza, a quem logo 
acudira6 os flhos de Aeyro, mais a {aber dos 
. caftigos do pay ; que a cfperalo: ta6 timidos faô 
os juizos dos homens nas coufas que defcjaô! 
Bernardim de Soufa Lhes diffe , que o foffem de- 
fembarcar da nâo täo honrado, que parecia, 
que mais fora reprefentar ferviços , qu: refpon« 
der a culpas. Os filhos ainda incredulos no go- 
fto da infperada nova, foraô correndo à praia, 
fcguidos de multidaë de povo, que avaliava por 
coula rara, juftiça contra hum poderofo, admi- 
rando-fe da igualdade de noffas leys indiffcrentes a 
naturaes , € cftrangciros. Dcfembarcou Aeyro, di- 
zeñdo*, que noflos braços Ihe dera victoria de 
nôs melina; e que das excellencias do Governas 
dor da Indiâ-&llaria fempre com o dedo na boca. 

Æ reflitmi- Levantados em as mäos levava os grilhoens , com 

do os feus.que dalli partira prefo, fervindo-fe da memoria 
4 aggravo para o agradecimento, Com cfta jufti: 
ça repoufara as coufas de Maluco cm grata obe: 
diencia muitos annos. 

. … 22 Gozava nefte tempo Malaca de humapro- 
cree und ffentada fobre as amizades, e conmerci 
risReys una pazsaffentada fobre as amizades, e conmercio 
contra ia. dos Principes vezinhos; € porèm EIRey de Viantana 
laca. achans 
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achando-fe com forças para intentar quilquer cmpre. 
fa grande, o poder, e o ociothe trouxeräo à memo- 
ria muitos aggravos efquecidos , que dos Reys de Pa- 
tane havia aquella cafa recebidos ; e como era bem 
correfpondido dos Principes de Quedà , Pa, e ou- 
tros confinantes, teve meios para os colligar fazen- 
do-os parciaes na vingança de alheas injurias. Pofe- 
räo fobre o mar huma groffa armada , capitulando, 
que o de Viantana fe contentaria com a vingança do 
inimigo , e elles ficariaü com os defpojos da guerra, 
a refpcito de aventurarem o fangue na fatisf:çäo dos 
aggravos de outro. 

23 Era nefta occafa6 Simäo de Mello Capitao de Que fax o 
Malaca, efabendo das difcordias deftes Principes, Capita 
cfcreveo a Diogo Soares de Mello, que eftava no por- della, 
to de Patane , que {e vieffe àquella fortaleza, porque 
como todos aquelles Reys eraë amigos do Eftado, 
queria antes fer arbitro, que parcial em fuas differen- 
ças ; de mais, que era razaô politica deixar que a 
Suerra os quebrantaffe, para que defangrados vivc{- 
cm na paz , e obediencia de noffas armas mais fujci- 
tos , confiderando, que o tempo Ihes podia dar ocra- 
fiao , e as forças ouzadia ; perque para o oo baftae 
va fermos rôs dominantes, € para a gutfra o pcder 
na6 bufca outras caufas. 

24 Diogo Soares na6 engeitando o avifo, defpe she om 
dio alguns navios de carga para a China, celle com serre 0 
duas galeotas fe partio na via de Malaca. Andava Achem , e 
£efte tempo o Âchem às prefas cem vinte vélas grof. recolheje 
fas , fazendo com forças de fenhor o cfficio de Ccffa lee. 
rio. Tomou alguns junces de beftimentos , fez no 
mar outros infuitos em ravios de amigos. Coma for- 
tuna creceo o atrevimento , chegendo a defen barcer 


ps 
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de noite no porto de Malaca , para poder dizer, que 
chegàra a pifar terra de noffa obcdiencia, € logo 
com eita gloria, ganhada tanto a furto, fe tornou a 
embarcar. 

25 Tocou-fe na Cidade a rebate , onde o temor, 
€ a noite fez maior o perigo, fogindo muitos de fuas 
melmas fombras, Chegärao à fortaleza as vozes dos 
que {6 temiaô porque viao temer, affombrados do 
medo fem perigo. Mandou o Capitao môr a D.Fran: 
cifco Deca com alguns foldados , que entrados na po- 
Voaçäo dos Chelios, viräo na confufaë , e temor de 
todos a imagem da guerra; menos oinimigo ; que cf- 
tava jà embarcado, fem levar mais que a fantaftica 
vaidade de haver faltado em terra. Sentio Simao de 
Mello a covardia do Achem, como fe foffe injuria; 
téo refpeitadas eftaväo as paredes daquella fortaleza, 
que parccia infolencia comettellas aviftalis delic ! 
Mandou logo por hum Bantim ligeiro cfpiar os paflos 
do Achem, em quanto lançava ao mar dous carave- 
Joens, e feis fuftas, para os mandar em bulca doini- 
migo. Aportou nefta occafiao DiogoSoares de Mello 
com as duas galeotas, que temos referido, como 

Sae a buf. trazidas, por noffa fortuna a ajudar à victoria, No* 
cal a ar. meou a D.Francifco Deça por Cabo defta efquadra; 
mads, © qual ainda mal armado, com a preffa de quem aco- 
dia a pendenciafubita, fe fez na volta do mar, com 
ioftrucçäo , que fe em dez dias näo achaffe o inimigo, 
fe recolheffe ao porto , porque näo hia baftecido pa: 

ra mais Largo tenpo, 
Temnovas 26 Navegäräo oito dias fem encontrar a arma- 
delle oCa- da, e chegados a huma Ihativeräo novas, que © ini- 
pit&ë; © migo eftava ancorado em Quedi,viagem de dous dias. 


euer fe- - A à 
: as Déterminou D. Francifco paflar avante, porém os 
{ol- 
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Soldados fe amotinàräo, dizendo, que era de Capi- 
täo bifonho feguir a quem fogia ; que os baftimentos 
cftaväo jà acabados ; que elles näo hia6 a pelcijar 
com a fome; e fe o regimento do Capitäo mûr fe ef- 
treitava a dez dias, melhor era a obediencia; que a 
Viétoria. Porèm Diogo Soares de Mello, ainda que 
änfcrior no pofte , maior na authoridade, diffe; que 
todo o Capitaë que fc veltaffe, havia de peicijar com 
lle primeiro , porque maior ferviço faria à ElRey 
<m meter no fundo foldados defobedientes , que ini- 


Os foldados 


Je amotis 


#aù, 


migos atrevidos. Applacado nefta férma hum temor Diogo Sos: 
<om outro, navegäraô a Quedä , aonde fouberaë res os 4p= 
que o inimigo eftava em hum porto oito legoas dif- Plat4. 


tante ; refolveo D. Francifco feguilo, vifto eftar tao 
vezinho. Aqui foi a murmuraçao dos foldados maior, 
mas na6 o atrevimente, porque viraô que a injuria 
cra mais do temor que do perigo ; aff fora6 fcguindo 
a Capitania com maiores demonfiraçoens de gofto, 
do que nunea tiveraô, ou foffe por dourar os reccos 
paffados , ou que os coraçoens prefägos da vidtoria 
criâraô mais honrados affcétos. 

27  AviftéraO naquella mefma tarde a Cidade de 


Parlés, em cujo portoeftava o inimigo furto em hu- Aviffaë, e 
ma enfcada , que fazia o rio em pequena diftancia da ‘761tem q 


Cidade. Mandou o CapitaG mûr fondaro rio , € aba 
lifar com ramas o canal para fogir dos bancos, e fa- 
bendo pela.fonda, que tinhaô as caravelas fundo, 
cometteo a entrada a tempo, que o inimigo vinha 
com duas galès , e outros navios bufcar a noffa arma- 
da , porque pelas efpias entendeo que eräo navios 
mercantis, em raZa de haverem vifta da terra dos 
caïaveloens fémente, por eftarem as fuftas ; e galeo. 
tas cubertas com a fombra de uma ponta torcida em 
. Kk vol: 


inimiges 
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voltas, que alli faz o rio. Trazia o inimigo- duas 
galés diante ; que daväo cfcolta a outra muita fufta: 
lha ; as quaes como achäraô foldados , aos que ima- 
ginaväo mercadores, quizeraô voltar , mas Como o 
«rio era muito eftreito, € ellas vinha arrazadas em 
popa ; o na6 podèraG fazer , fem que primeiro Ihes 
chegaffem os noffos. Atracados em breve efpaco;tin- 
gira6 as armas, e ainda o rio em fangue. Diogo Soares 
entrou. a galé Capitania cô 50. foldados, e achou nos 
Mouros täo porfiada refiftencia, à todos foräo mortos. 
porèm nenhum rendido; com omefmo orgulho pe 
Icijàräo os outros. Conheceofe a viétoria pelos vafos,. 
mas nâo pelos cativos.Parece à cô obftinaçäo honra- 
da nenhü quiz fobreviver à fua ruina. À refiftencia 
do inimigo he argumento do valor dos noffos, pois 
näo {6 peleijaräo c6 valentes, mas com defefperados. 
28 Entrctanto ElRey de Viantana, € os mais 
Embaixa. Confederados recebèräo tantas fatisfaçoens do de 
da dos con. Patane , que affentaraë com maiores vinculos a pazs. 
jarados,  eftes fabendo que a noffa armada era faïda, ajuizans 
do que a fortaleza ficaria fem guarniçäo baftante, vie= 

ra6 tentar, fe efta occafia6 lhes abria caminho para 

tirar de Malaca tâo pefado vezinho ; € como o odio 

os fazia atrevidos, e otemor covardes , quizerab 

com o femblante da paz disfarçarnos a guerra. En- 

viàra6 humCapitäo pratico aSimäo de Mello a figni- 
ficarlhe o fentimento , que tinha6 de haver o Achem 
desbaratado a noffa armada je que fabia6 que com o 

gofto da victoria juntava poder maior para vir fobre 

a fortaleza, que comotinha täo poucos defenfores, 

era forçofo que o valor cedeffe à multidaë, pois o nus 

mero, ea occafia6 dava as vidorias ; que elles como 


amigos do Eftado Ihe pedia6 licença para defébaresr 
naquc{- 


Rende 
DiogoSoa- 
res a Capi- 
tania, - 
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naquelle porto , e remirem com feu fangue a fortale- 
za de t56 certa ruina, e faria o Mundo juizo, que erad 
melhores amigos no trabalho , que na profperidade, 
Alem defta menfagem cautelofa , vinha o Enviado 


inftrufdo , que notaffe os {oldados que tinha a forta-” 


Ic2a, € do femblante do Capitao conjecturaffe o va* 
dor , ou recco com que ouvia o deftroço da armada: 
por fer o coraçaô nos afcétos mais fiel, que a lingua. 

29 Porèm Simaë de Mello entendendo qu: a of- 


ferta era traiçao , c-o menfageiro efpia , determinou Repolla do 


ferilos pelos {eus mefmos fios, fervindo-fe de enganos 
contra enganos. Refpondeo agradecido a ta6 oppor- 
tunos foccorros , como Îhe ofitreciaG , e que-em re- 
torno de taô grata amizade, Ihe pedia alviçaras da 
viétorie , que os feus navios alcançäraô do Achem, de 
que naquelle inftante havia tido avifo; e que na for- 
taleza tinha gente, e muniçoens {obejas para os fer- 
vir contra feus inimigos ; que o Achem faira daquel- 
le porto fogindo; que os Portuguezes tiveraô no al- 
cance difficuldade , na viétoria nenhuma. Eftas pala- 
vras recebèraô credito da fegurança com que fe dif- 
{era0 , {ficando o Moüro crèdulo, e defcontente no 
csforçe do Capitao , € na victoria da armada ; levan- 
do aos feus por repofta, que o Capitaô mûr ouenten: 
déra o ardil , ou defprezära o medo. 

30  Sima6 de Mello com eftas coufas entrou em 
grande cuidado, porque a tardança da armada fazia a 
nova contingentes accufando-fe de leve ,etemerario, 
por haver empenhado as forças daquella praça con- 
tra hum inimigo, de cuja paz na6 tiravames fruito, 
nem gloria da ruina ; porque humilde prova de valor 
feria deitroçalo_ com forças iguaes, fe otinhamos 


vencido com muito inferiores. Afin difcorria o Ca-. 


Kkii pitaôs 


Capitaë dé 
Malaga, 


Falta no 
vas da are 
mada. 
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pitäo, como {enäo pudéra haver defgraça fem culpa! 
Queieafe 0 Hiaô na armada embarcados os cafados de Malaca, 
culgo.  CUAS mulheres , e filhos com lagrimas antecipadas ao 
: fucceffo choraväo a victoria ; que ignoraväo , quei= 
xando-fe do Capitäo, que quizera comprar fama 
com o fangue alhco; {endo mais conveniente ao Efta- 
do huma paz honrada , que huma viétoriainutil. E 
OP. Ys- à 0 tumulto popular tocâra em liberdade, e o Mef. 
mvier 0 faf- tre Francifco Xavier ( que entäo a India refpeitava 
dega. Penitente , e agora o Mundo venera Santo ) nâo en. 
frcéra o povo , lembrandolhea paciencia nas-adverfi- 
dades , näo f6 como virtude ; fenäo como remedio;, 
defcobrindolhe cauto, mas tambem compañfvo huns. 
longes de mais alegres novas , que mais pareciaë ali 
| . Vios de proximo,que annuncios de Propheta. Quans 
æ us do no mefmo dia, em que fe deu a batalha, eftando- 
EP. à vifta denumerofo povo, enfinando os caminhos da: 
vida, fe arrebatou fubitamente em hum extafis pro* 
fundo:, como bebendo em fuave filencio os fegredos. 
divinos ; atè que defpertando da myfteriofa paufa dos. 
fentidos ; rompco em agradaveis vozes, dizendo, que. 
poftrados ante os altares , deflemos graças ao Autor 
das viétorias ; porque naquella hora desbaratära Deos. 
com.noffos braços a armada do inimigo.. O povore- 
verente no prefagio do Interprete divino , com gra- 
tas , e piedofas lagrimas louvava a Dcos no Santo, 
comegçando dos extremos do pefar mais fegura a ale- 
Zannan Sria. Aquella mefma tarde eftando doutrinando a 
cia 0 mode plebeem huma Ermida vezinha , referio os cafos da: 
della. batalha com täo particulares accidentes, como quem 
fabia o fucceflo , de quem deu a victoria ; e defta fc- 
licidade cremos , foi o gloriofo Santo interceflor, e 


eraculo, o-qual com muitas autras illuftraçoens di- 
vinas 
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divinas antevio os fegredos efcondidos com efpirito 
prefigo do futuro. Ficow Malaca gozando de huma 
honrada paz, affegurada com a victoria, que temos 
referido ; porém o Governador em Goa' ainda com 
es armas quentes no fangue de huma batalha,.o cha: 
maväo a outra. LE 

31 Entre o Hidalca, € o Eftado deixou Mare; 
tim Aflonfo de Soufa vivas as caufas dos odios; 4 Hidale 
que temos referido, de que Dom Joa6 de Caftro ms 
fhe naô podia dar fatisfaçaô fem afronta, nem 
negarlha fem guerra. Com a retirada dos Mou- 
ros eftaväo à noffa obediencia as terras de Bardëzs 
€ Salfete, nafcerido os fruitos da agricultura, qua- 
fi debaixo das armas com que os defendiamos. O 
Hidalcaô , como via com feus olhos as terras , € 
tambem os aggraves continuados na rctençäo 
que avaliava injufla , cada dia nos acordava com 
as armas feu dercito, fobrefaltado juntamente com 
a prefença do Meàle em Goa, que era veneno;. 
que acomettia o coraçao do Reyno ; entendendo,. 
que com as entradas dos feus fubitas, e furti- 
Vas , maisirritava, que cnfraquecia o Eftado; € 
que com a negaçao dos mantimentos , empobre- 
cia os vaflailos, ce engroffava os vezinhos, de cu- 
jos pôrtos os reccbiamos ; entrou em confidera- 
gäo de nos.fazer a guerra com poder defcuber- 
to, em que aventurafle o Reyno , € a peffoa, 
deixando na fortuna de huma batalha a juftiça de 
humas? € outras armas ; € como a paz, € a ty- 
rania o tinhäo feito rico, eraô-lhe faccis as def, 
pezas da guerra, que havia de mover quafi der- Se. 
tro em fua mefma cafa. Defpachou logo oito mil a fr 
oldados. a fenhorcar as. terras da contenda, enime. 

quanto 
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quanto fe difpunha6 forças maiores para fuften- 
tar Oo que aquellas ganhaffem. 

32 O Governador com o primeiro avifo defta 
entrada érdenou , que Dom Diogo de Almeyda 
Freyre com novecentos Portugucezes , € alguns 
Canazins de foldo , e huma companhia de ca- 
Valios, foffe encontrar o inimigo, ficando elle 
em Pangim para o foccorrer com o refto da gen- 
te ; fe o Hidalcäo vieffe peffoalmente ; fama , que 
os Mouros derramaväo , € nos queriäo perfua- 
Dom Diogo dir, ou fe perfuadiaô. Dom Diogo de Almeyda 
de Almeida partio com efta gente, e fez alto na fortaleza 
da lbe fae. de Rachol, a cuja vifta teve algumas efcaramu- 
ças leves com o inimigo, que nâo quiz empe- 
nhar o poder, nem aceitar a batalha , que lhe of- 
fereciamos, quiçä conhecendo, que na6 podias 
mos fuftentar guerra lenta pola falta de provizües; 
e incommodidades do terreno alagadiço, € reta- 
Ihado em cftreitos ; onde na6 podiamos ter alo- 
jamento enxuto, nem fervirnos de cavallaria em 
todos os lugares da campanha ; huns, que pola 
humidade nos tolhiäo a paffagemn , outros pola af- 
pereza ; inconvenientes mais faceis de vencer 408 
Mouros, que como naturaes da terra fabiäo me- 
Ihor os paflos, eeftaväo feitos ao trabalho de cal- 
car os pantanos com agilidade, efoltura ; demais, 
que erio baftecidos com maior abundancia , co- 
mo fenhores do paiz, Vendo pois Dom Diogo; 
que o inimigo tinha a efcolha de peleijar , ou re- 
tirarfe , e que os mantimentos Îhe faltaväo, con« 
, © Gower- fultou o Governador ; que Ihe ordenou, que re- 
nador 0 fax colheffe a gente na fortaleza de Rachol, em quan: 
recelber. to refolvia o que fe devia obrir. : 
33. Vol« 
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‘33 Voltou o Governader de Pangim a Goa , E poem ef- 
&nde poz em confelho o eftado das coulas, e defe-4 guerre 
jes que tinhs de opprimir o Hidalcaô com guer. ê" confe- 
ra mais pelada, para evitar as moleftias-de repe. lho, 
tidas entradas, ficando de huma vez com as mäos 
livres para acodir a negocios diffcrentes , o que nào 
poderia fer , deixando armado , e fem caftigc-tä0 
importuno vezinho: Porèm a todos parcceo, que 
a gucrra fe differiffe para tempo opportuno, qual 
fera o do veräo feguinte, em que os noffos podiäo 
campear jà no terreno enxuto ; e com forças maio. 
res, engroffadas com os foldados reynoes, que 
nas nos de viagem fe cfperaväo ; que o fim das 
emprezas no era a brevidade, era a victoria. 

4 © Governador ainda que bellicofo, € mal Diletafe 
fofrido ; houve de fojeitar a vontade 46 entendi para outre 
mento ; efperando monçäo; em que pudeffe pc: sempo. 
dir ao Hidalcäo mais rigorofa conta de feus atre. 
vimentos. © que affentado ordenou a Dom Dio- 
go de Almeyda Freire , que retiraffe a gente, 
deixando a fortaleza de Rachol com. fufhiciente 
prefidio, pondo às correrias do inimigo efte pe- 
queno freo, E como o Governador era no exer. 
cicio das armas incanfavel , em quanto näo tinha 
real a guerra, parece que fe deleitava com a ima- 
gem della. Hia todos os dias ao campo ;. onde Exercita à 
mandava 405 {oldados tirar a barra, jugar as ar-gwerra na 
mas, formar cfquadroens, incitando a huns com P#x 
premios, a outros com louvores, fazendo com a 
emulaçäo, € exercicio » crecer eftas virtudes , 
trocando huma Cidade pacifica, e politica, em 
efcola de armas, que eftes erño os ferdos, € co- 


medias, onde com util, ebellicofa diver{fao fe re- 
creava 
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creava o povo , tendo com a frequencia defles 
enfayos os foldados tambem difciplinados , que nas 
occafioens da guerra verdadcira, nenhum cafo, 
__ ou accitente os tomava de novo. Paffando pela 
Farvreëz rua de Noffa Senhora da Luz vio em huma cafa 
45 foldado, terre quantidade de armas em hum cabide, tra- 
tadas com tal luftro, e affco, que fe pagou da 
Himpeza, c concerto, com que eftaväo difpôftas, 
€ tendo a rédea ao cavallo, perguntou, quemna 
cafa vivia ? Acodio a Ihe refponder o mefmo do+ 
ao, que era hum Francifco Gonçalves foldado de 
fortuna. © Governador depois de o louvar de cue 
riofo , e bem occupado , Îhe mandou dar trinta 
pardaos , com que luftraffe o ferro ; fendo quenss 
dias de feu governo tiveräo pouco tempo as armas 
para criar ferrugem. 

Tem avis 39, Era jà entrado o mez de Agofto; eo Go: 
Jos de Dio. Vernador como antevendo as occafioens futuras, 
nâo pcrdia momento em municionar, € baftecer 
a armada , quando aportou na barra de Goa Fran- 
cifco de Moraes, Capitäo de hum Catùr, com car- 
tas de Dom Joaô Mafcarenhas ; em que o avifa- 
va, que o Soltao de Cambaya juntava todas as 
forças de feus Reynos com voz de pér fegundo fi: 
tio àquella fortalcza, que convinha moftrarlhe 
efte veräo as armas, porque attento 4 fegurança 
de fua mefma cafa deïxaria de inquietar a alhea; 
môrmente , que impedindoihe noffas armadas a 
| . liberdade da navegaçäo ; e os uteis do commercio;, 
Comme Sbriria os olhos para ver, que f6 da paz do Efta- 
ca0s 40 Se- à ARS 3 

nado,e pe- do pendia fua profperidade. | 
delbe aj- 36 O Governador mandou juntar o governo 
da. da Cidade, a quem deu copia da carta de D. 3040 
Mafca- 
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Mafcarenhas, pedindolhe o ajudafem, para aca- 
bar de domar, ou reduzir efte inimigo; eain- 
da que effa exacçaô os tomava fobre täo fref- 
co empenho, foi a propôfta do Governador 
to grata a todos, que lhe offerecéräo as vidas » Gférecem- 
e as fazendas, fe como fora o ferviço do Efta-he guanta 
do, alimento, e herança dos filhos, que criaÿäo, #1. 
Efta felicidade de tempos na6 alcançou a India 
em todos os governos. D. Joaë de Caitro Îhes pe- 
dio dez mil pardèos, com que o povo o fervio 
promptamente. E as mulheres de alguns Cidadäos E 45 mw- 
ricos Ike mandàräo quantidade de joyas, com hu /eres Juas 
ma carta chea de honradas queixas polas nâo ha-/2% 
ver accitado , nem defpendido na primeira offer. 
ta; moftrando fe as de Chaül, ainda que no ex- 
emplo fegundas, na offerta maiores. Porèm à Go- 
vernador efcaffo no ulo, ec difpendio de täo ficis 
donativos , Ihos tornou a remctter agradecido, € 
pagandolhes nas honras dos maridos , e fithos täo 
liberal, € opportuno fervico. Avifou aos mora- Avife à 
dores de Baçaim ; e Chaul das noticias do Capi-Chaul, 
tâo de Dio, e defpezas da armada, e neceflidade À#54im. 
em que cftava para que oajudaffem ; os quaes Ihe 
refponderaG täo faceis ao ferviço Real, que pare- 
cia, recebiäo as novas occafoens de perigo, € 
defpeza , como premio do que tinhaô fervido. 
37 Andava o Governador dando expediente 
aos apreftos da srmada, quando lhe chegou nova, Ghegaë 
que na barra de Goa haviäo lançado ferro duasnäss ds 
nâos do Reyno, que fe apartàräo. da conferva de #cyn0. 
outras. Tinhäo aquelle anao partido do Reyno feis, . 
fem Capitäo môr ; das que chegàräo , eräo Capi- 
tacns Balthafar Lobo de Soufa, e Francifco de Gou- 
LI Va; 
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vca, das quatro que faltaväo, Dom Francifco de 

Lima em Sa6 Philippe, e vinha provido na Ca- 

pitanfa de Goa ; Francifco da Cunha no Zambuco; 

… @eftäs uas partiräo tarde , ec vieräo tomar a barra 

“em vinte e tres de Setembro. De outra nào, que 

cra 7 Burgaleza , vinha por Capitäo Bernardo Na- 

zer, invernou em Socotorà, € aportou em Goa 

nos ultimos de Mayo. Era Capitäo da outra Dom 

Pedro da Sylva da Gama filho do Conde Almiran- 

te, defpachado para Malaca, € por roim navcga- 

çäo do feu Piloto {e perdeo nas Ilhas de Angoxa, 

falvou-fe porèm a gente, que paffou a Moçambi- 

que, € dahi repartida por outras embarcaçoens 

Ordens que chegou à India. Neftas nâos veo ordem ao Gover- 

sraxem, nador » que mandaffe alargar o fitio à fortaleza de 

Moçambique , por avifos que fe tinhäo, de haverem 

Rumes de vir a ella ,e convinha affegurar os mora- 

dores, e o porto como efcala principal de noffas nâos, 

tolhendo ao inimigo oimpedimento , que nos po- 
dia fazer no commercio de Cofala , e Cuàèma. 

8 Achava-fe o Governador com tres mil fol- 
dados Portuguezes , ealguns foccorros de Naires 
Refolwe sde Cochim , que foräo as maiores forças ; que jun- 
guerra do tou na India ; c confiderando , que o Hidalcäo com 
Hidalcäo. fua aufencia poderia perturbar o Efado, attento a 

näo ficar em Goa quem lhe fizeffe oppoñiçäo baf- 
tante, refolveo bufcalo no interior do Sertäo , nee 
ceffitando-o a aceitar a batalha, porque tinha pa- 
ra cfta guerra täo precifa taixado o poder, e o tem- 
po. Comuunicou efta reloluçäo com os Regentes 
da Cidade, e aos Cabos da milicia, @a todos pa- 
recco a occafiäo opportuna. E como o Governador 


cra nas execuçoens fubre mancira prefto, € tinha 
a gente 
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a gente prompta, repartio em cinco efquadras os 
foidados ; fegundo a difciplina da India, de que 
fez Cabos a {eu filho Dom Alvaro 3 Dom Bernar. 
do , e D. Antonio de Noronha filhos do Vifo-Rey. 
D.'Garcia de Noronha, Manoel de Soufa de Sepul- ordena Jaa 
veda, € Vafco da Cunha. Hia tambem D. Diogs gente. 
de Almeida Freire com duzentos cavallos , e oÿ ca- 
fados de Goa; a quem fe aggregétäo os pioens da 
terra, em numero de mil € quinhentos. Prefidia- 
Va a fortaleza de Rachol Francifco de Mello com 
trezentos foldados Portuguezes , c alguma infan- 
taria dos naturaes, 40 qual avifou o Governador, 
que fe apreftaffe para fe juntar com elle na Villa 
de Margäo. 

39 Neftc tempo chegäräo a Goa Embaixadores Pemlbe 
do Rey do Canarà, que pretendiaô a confederaçäo Embaixæ- 
do Eftado , para com armas auxiliares moleftar ao dores doCa: 
Hidalcäo feu confinante. Foi efte Reyno entre os n4'4, 
Orientaes ; pola grandeza do imperio o mais ile 
lufre ; polos principios da origem o mais defva- 
necido, fabulando mil tradiçoens apôcrifas, com 
que à vencraçäo real fervio a lifonja. Ouvio o Go- PE » 4 
vernador a embaixada com ceremonias decentes à 4/Prdc0s» 
ambiçäo do Rey , e grandeza do Eftado ; e logo ca- 
pituläräo amizades com condiçôes honeftas a hu- 

Ma, ec outra Coroa. Tanto que o Hidalcäo enten- 

deu a reloluçio do Governador, mandou reti- Retira EE 
rar aguarniçio das terras firmes, como declinan daleaë 4 
do o golpe da primeira invazäo , querendo canfar gente,  ” 
© Eftado com aqueila férma de guerra repentina ; 
cfurtiva, aos noffos intoleravel ; a elle facil, 

49. Soube o Governador, que os Mouros eräo 
récolhidos a Pondà, onde cftaväo abrigados com 

Liii a artc- 
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a artelharia do feu forte; alguns Capitäes foräo de 
parecer; que o Governador näo feguiffe o inimigo, 
que fogia ; opiniäo envelhecida dos maiores lof 
dados > porèm Dom Joa6 de Caitro , näo querende 
veftir debalde as armas, mandou paflar avarte ; 
O Gover: dizerdo, que queria caftigar ao Hidalcäo em fua 
nador osfe- mèfma cafa. Foi efta refoluçäo grata aos foldados 
8e. crendo, que levaväo na fortuna do General graë 
parte da. viétoria. Marchou o campo aquelle dia 
duas legoas , e jà fobre a tarde houve vifta do ini- 
migo, que da outra parte de huma ribeira o ef. 
perava , para lhe impedir o paflo com hum cor. 

po de dous mil foldados: | 
D. Alvaro dt D.Alvaro de Caftro;que levava a vanguarda 
peleija na fe lançouao rio,vadeando,e pelcijamdo juntamente; 
vanguar- © inimigo lhc deu-a carga de arcabuzaria, com 
da, que lhe derribou alguma gente; porèm fem impe- 
dir, ou retardar aos outros ,. que paffaväo. Os de- 
mais Capitaens cortäräo o rio por differentes par- 
tes, e quando chegära6 , achàräo a D. Alvaro ba. 
Os Mouros ralhado com 6s Mouros , € jà tao apertados ; que 
fogem.  hiäo deixando o campo , porque como no era feu 
intento pelcijarem-no rafo; tanto que vencemos 
orio,ceffärao da oppofiçäo ; que nos faziäo, reti- 
rando-fe ordenados à {ua fortaleza de Pondä. O 
‘Mandao  Governador mandou feguilos, o que fe fez aquela 
Gowerna- ]e dia por fima de alguns eftrépes, que-encraväräo 
dor fégñi- à muitos ; e chegando a Pondà, vio-a todos os Ca- 
les, pitaens do Hidalcio ordenados em f6rma de dar ; 
ou accitar batalha. O Governador com o mefmo 
paflo da marcha , que levava, mandou acomete- 
los ; os Mouros na refolucaG , parece que condiecé- 
râo a pefloa de: Dom Joaô de Gaftro , € one fe 
crao- 
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deta6 lugar à fama de feu nome, Îhe déixàrao o 
campo ; onde {6 com o refpeito alcançou a victo- | 
ris. Retirou-fe ao fertaô o inimigo ; onde pola al. Retirafe aû 
pcreza da terra naô podia fer feguido. Ertrou D. Sertaÿ. 
Alvaro na fortaleza ; que achou defamparaca ; fo- 
xa6 muitos de parecer ; que fe defmantellaie ; a 
Governador porèm com mais altivo acordo :1rcn- 
dou que aos mileraveis fugitivos fe deixaffe aquel- 
le abrigo, era defprezo, € pareceo piedade. 

42 Ficàraô outra vez as terras à noffa obedi- 
encia, fem paz fepura, nem guerra continuada. O 
Hidalcaô tinha forças para nos tolher os fruitos, 
mas na6 para logralos ; e peleïjava mais pola re- 
putaçao , que polos intereffes da campanha, Vol- 7olta 4 
tou o Governador a Goa > onde tinha a armada (04. 
prompta para paffar ao Norte, näâo tendo outro 
lugar para o defcan{o , que o mar, ou a batalha ; 
€ como o tempo chamava as vélas, € os fucceffos 
traziaO aos {oldados contentes , naô foi neceffario 
para {e embarcarem bando ; ou diligencia: 

43 Achou-fe o Governador no mar com cen- Torna 4 
to c fcffenta fuftas, de que eraô os Capitaens D, Div. 
Alvaro de Caftro, D. Roque Tello, D. Pedro da 
Sylva da Gama, D. Joa6 de Abranches, D. Jorge 
Deça, D. Bernardo da Sylva, Valco da Cunha, 
Francifco de Lima, Francifco da Sylva de Mene- 
es, Dom Jorge de Menezes o Baroche , Manoel 
de Soufa de Sepulveda , Cide de Soufa , Duarte 
Pereira; Diogo de Soufa ; Garcia Rodriguez de 
Tavora; Dom Joa6 de Attayde, Dom J0a6 Lo. 
bo, Gafpar dé Miranda, Dom Bras de ÂAlmeyda; 

Jorge da Syiva , Dom Pedro de Almeyda, Pe. 
dro dé Attayde Inferno, Antonio Moniz Barretto 
Cofme 


Chega a 
Baçaim. 
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Cofme Eanes Secretario, Melchior Correa, Sebaf, 
tia6 Lopes Lobatto, Antonio de Sà, Alvaro Ser- 
raô, Dom. Antonio de Noronha, Diogo Alvares 
Telles, Antonio Henriques ; Aleixo de Abreu, 
Antorio Dias , Balthafar Dias, Balthafar Lopes da 
Coftæ, Damiaô de Soufa , Manoel de Sà, Fernaô 
de Lima, Alonfo de Bonifacio, Antonio Rebello, 
Antonio Rodrigues Pereira, Melchior Cardofo, 
Come Fernandes, Nuno Fernandes, Francifco 
Marques, Duarte Dias , Diogo Gonçalves, Frans 
cifco Alvares , Francifco Varclla , Luis de Almey- 
da , Francifco de Britto, Gonçalo Gomes, Gre: 
gorio de Vafconcellos, Gomes Vidal Capitaô da 
guarda do Governador , Antonio Peffoa Veador da 
fazenda da armada , Gonçalo Falcaô , Gnçalo de 
Valladares, Galaor de Barros ; Gafpar Ji s ; Joaë 
Fernandes de Vafconcellos, Fernando Alvares, Joa 
Soares , Ignacio Coutinho, Joa6 Cardolo, Joaë 
Nunes Homem , Joa6 Lopes, Lopo de Faria, Mai 
nocl Pinto, Lopo Soares ; Manoel Pinhciro ; Lopo 
Fernandes, Manoel Affonlo, Marcos Fernandes , 
Nuno Gonçalves de Leaô , Pero de Caceres , Pero 
de Moura, Ruy Pires, Pero Affonfo, Pero Preto, 
Luis Lobatto, SimaG de Areda, Francifco da Cu- 
nha, Simao Bernardes , T'homé Branco Patrao môr 
da ribeira, Coge Percoli lingua; e os navios, que 
vicraô de Cochim, de que os Cabos eraë noflos. 
Foraô nefta conferva alguns navios de particulares, 
que por benevolencia do Governador fervirao gras 
ciofamente o Eftado. 

44 Com toda efta frota foi o Governador fur. 
gir em Baçaim, donde mandou algumas efpias a 
Cambaya para reconhecer as forças, e defenhos do 

inimigoy 
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Inimigo ; de cujo poder fe fallava em todos aquel- 

les portos com temor, eefpanto; € os Guzara- 

tes credulos, ou foberbos dizia6, que o Soltaë paria 

defta véz o Eftado debaixo de feu açoute. Aqui 

teve o Governador avifo, que Caracèm genro de 

Coge Cofar eftava na fortaleza de Surrate com pe- 

queno prefidio na confiança do exercito vezinho. 

Dom Joaë de Caftro defejando comctter alguma 

das praças, que cobria a fombra do inimigo, man- 

dou a feu filho Dom Alvaro com feffenta vêèlas , Aanda D. 
para que fobindo o rio de Surrate , defpachaffe al-“lvaro 4 
guma peffoa de confiança, que notaffe o eftado *”7"## 
da fortaleza , ou tomando lingua da terra foubef- 

fe, com que muniçoens, € prefidio Caracèm fe 

achava , e parecendo, que fe podia tomar a for. 

taleza por efcala, 1he déffe logo oaffaito , porque 

pes mefmas pifadas que deixaffe , iria a foccor- 

rclo. 

45  Chegou Dom Alvaro com a armada a0 pri* 

meiro poço, que fica na entrada do rio, € logo 
defpachou a Dom Jorge de Menezes Baroche com 

fcis fuftas para reconhecer a fortaleza. Sobio Dom pefede. 
Jorge pelo rio remando à voga furda ; atè que Hero 4 
endo vifto da fortaleza , 1he tirarao algumas bom- D. Forge. 
bardadas. Os das fuftas voltarao logo os remos , ou 

timidos , ou cautos, por mais que lhes brädou D. 
Jorge que efperaffem, Aqui foi o perigo mayor , 

donde fe na temia , porque de huma povoaçaô de 
Abexins, que eftava fobre o rio, tiràraG muitas 

peças ; o que vifto por Dom Jorge falton em ter- 

ra, € entrando à povoaçaü ganhou a artelharia 

dos redutos com valor , € animo ta quicto, que 

a baldcou nas fuftas fem que Ihe fizcffe eftervo a 

ë gente 


E'outros 
Capitaens, 


Qge lhes 


fuccede. 


Foltad 4aD. 
Alvaro. 
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gente, que acodia de terra. Effa fegurança fez pa: 
recer o poder maior , quicà medindo o inimigo nof, 
{as forças por noffo atrevimento, 

46 Logo que D. Alvaro defpedio a D. Jorge com 
as fuftas, mandou traz elle outras, de que eräo Capi- 
taens Francifco da Sylva de Menezes, e Joa6 Fernan: 
des de Vafconcellos; os quaes defejando tomar lingua 
em terra, furgiräo em hum pocço antes da povoaçäo 
dos Abexins, donde mandäräo os marinheiros que f- 
zeffem aguada, que faltando em terra caminhäria 
quafi hum tiro de efpera. Caracèm , tanto que ou- 
vioas bombardadas, que fe tiréräo da povoaçäo dos 
Abexins, como havemos referido, defpedio qui- 
nhentos Turcos; para que os foccorreflem ; os quaes 
achàräo as eftancias perdidas , e a artelharia embar« 
cada ; e paffando mais avante foräo viftos dos maris 
nheiros , que fazia6 aguada ; que bradaräo a Francif= 
co da Sylva, dizendo , que no campo havia inimi- 
gos ;e Francifco da Sylva encaminhou logo a foccor- 
relos, acompanhado de [046 Fernandes de Vafcon- 
cellos , e fazendo hum efquadra cerrado, enveftiräa. 
comos Turcos, € os rompéräo , ficando alguns cai- 
dos com a carga da efpingardaria ; que os noffos Ihes 
deräo. D. Jorge, que fe hia recolhendo, quando via 
as fuftas furtas, e que os noffos peleïjaväo em terra, 
poz nella a proa , e acodio a tempo, que pode carre- 
gar ao inimigo , o qual fe recolheo fogindo , deixan- 
do alguns companheiros mortos no campo. Cuftous. 
nos a victoria hum foldado. 

47. EmbarcaräQ fe os noffos , e foräo na compa- 
nhia de D. Jorge a demandar a armada ; o qual refc- 
rindo a D. Alvaro o fucceflo, € a obfervaçäo que fi- 
era ) parecço aos Cabos , que näo,tinha lugar a fa E 

ga0% 
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$ä0 ; vifloeftar a armada defcuberta, e aterra appel- 
lidada. 56 D. Jorge fuitenton tenazmente , que fe 
devia cometter a fortaleza, fendo a grandeza de feu 
animo a maior razäo ; com que o perfuadia ; porèm 
eräo as contradiçoens täo vivas, que näo podia acon- 
tecer fem cuipä o mais feliz fucceflo. 

48 Em quanto D. Alvaro efteve no rio de Surré= Que frs à 
te; o Governador furto deu expediente a diverfos Governas 
.negocios ;e como fobre valerofo, era tambem bizar- Jrem Bas 

ro , derramou fama , que havia de prender o Soltäo çaim. 
dentro em Amadab4 , onde à vifta dos T'urcos, que 
oaffeguraväo , o havia de affar vivo. E como cfa 
Voz recebia credito de täo grandes victorias , huns 
405 ontrosa referia os Mouros temerofos, ou crèdu- 
los. O Governador por fazer apparente o medo > OU 

a galantaria ; mandou lavrat huns efpetos grandes, 
Como quem para defcanfar dos negocios mais graves, 
fc delcitava em diverçoens briolas, Coftumaväo os 
foldados daquelle tempo trazcr nos cintos humas ma- 
chadinhas mui polidas, que ferviaô de cortar as dri- 
gas ; € enxarceas dos navios de prefa ; e tambcm de 
arrombar caixoens, e fardos ; efte era o ufo 30 outro 
cra cuberta. Defgoftava-fe o Governador de armas, 
que tinhaô täo humilde ferviço; e vendo acalo paffar 
Fauflo Serrao de Calvos, foldado limpo , com huma : 
machadinha , lhe diffe, que os homens de conta 16 a 
cfpada cingia6 airofamente: Senhor ( he ref pondeo 

e foldado) fem eita machadinha näo fervem os efne- 
tos de Voffr Senhoria, porque näo poderemos affar 
inteiro a ElRey de Cambaya, . 

4 Foi o Governador ajuntarfe com D, Alvaro Ajuntafe 
na Darra de Surrate, onde foube que a fortaleza efta- com feu fi 
Va foccorrida. Paffou dahi com toda a armada jurta /ho, | 

Mm aavil. 
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a aviftar Baroche ; de cujo porto defpedio a Francif- 
co de Sequeira Capitäo dos Naires de Cochim para 
fondar o rio, e ver o que fe podia obrar, informan- 
do-fe do eftado da fortaleza com vifta de olhos. Efte 
Capitäo fubio pelo rio atè haver vifta do exercito do 
Soltäo derramado por huma dilatada campina. Era 
fama , que trazia duzentos mil foldados ; o certo he, 
que era a multidäo täo grande ; que cobria os campos 
vezinhos, € diftantes. Referio ao Governador o 
que vîra ,o qual altivo de fe ver temido, quiz avif- 
tar as forças do inimigo por credito de {ua mefma fa- 
ma, Mandou que levantaffe ferro a armada , e foi 
fobindo atè dar fundo na frente do exercito, cujo nu- 
merofo poder fecava os rios, E defembarcando em 
terra formou campo, € aprefentou batalha ao Soltäo;: 
acçäo täo valerofa, que entre as memoraveis do Mun- 


Aprefenta- do näâo deve efta {er fegunda. O Soltäo nem aceitous, 
tbe batalba nem recufou o conflito, efperou fer comettido, afli 


Falla 405 


eus. 


como bufcado. Vio ao Governador , räo Ihe quiz 
ver a cfpada. Porèm D. Joa6 de Caftro, como buf- 
cando nova gloria em facçoens näo vulgares, chaë 
mou a fi os Cabos, e fidalgos. de nome ; aos quaes 
fallou nefta fubftancia, 
50 ,Temos à viftao maior Rey da Afia, e o 
, maior exercito ;.ainda bufcando occafioens a fortu- 
4 na de nos fazer famofos , para que fobre efta viéto. 
,tia na obediencia do Oriente defcanfemos as armas. 
; Confeffovos a defigualdade täo grande entre hum 
,poder ,e outro ; porëm noffas efquadras näo fe con- 
, täo pelo numero, fena6 pela virtude. Aquelles faô- 
,08 mefmos, que ha poucos dias deftroçamos em 
5Dio, na6 hencteffario a cftes fazer novas feridas,. 
»rafguemos mais as que ainda trazem abertas. = 
x MCE 
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3 Mmefmo numero os faz mais temerofos , vendo emba- 
3 raçados os caminhos para poder falvarfe fe hon - 
, tem nos deixàraô o Campo tendo-nos fitiados , co- 
+ MO nos haô de refiftir agora victoriofos? Mal fuf- 
,tentarà6 a honra de feu Rey, os que perdèräoa fua. 
3 Maior poder he o noffo , queo do inimigo; pelei: 
> ja6 de noffa parte a fama , e a victoria. Näo creo; 
5 que haverà quem engeite a grande parte, que lhe 
, Gabe na gloria defte dia, 


51 Os fidalgos , e foldados diffuadiräo o Gover- Repofla des 
nador de täo perigolo acomettimento; porque em fidalgos , 
forças täo defproporcionadas ainda era digna de re- Cabos, ” 
prehenfa6 a victoria ; que os homens grandes fiaväo | 
mais da razäo, que da fortuna ; que olhaffe pola con- 
fervaçäo ; pois jà Lhe fobcjava fama; que affaz era ha- 
ver defembarcado , e offerecer ao Soltäo batalha, pi- 
fando fua mefma terra. O Governador fe deixou 
vencer deftas razoens ;temendo mais a culpa, que 0 
perigo. D. Jorge Îhe pedio quinhentas efpingardas, 
para com ellas fazer alguma forte no inimigo; porèm 
D. Joaë de Caftro, como Ihe delviàräo o golpe da ba- 
talba, parece que näo quiz laftimar o Soltäo com 
chaga täo pequena. Efperou tres horas na Campa- ES n0 
nha, fem queo inimigo fe moveffe, e logo mandou Campo tres 
embarcar os foldados , que o fizeräo tâo defaflom- horse emx 
brados, c feguros , como em porto do Eftado ; facçäo barcafe, 

a mais.gloriofa , que tivemos fem fangue. 

52 DeBaroche foi o Governador atraveffando a Danos que 
Dio, e defpedio alguns navios por dentro da enfea- fx _ 
da de Cambaya a deftruiros lugares da Cofta, a que 
havia perdoado a efpada dos noffos. Elles talàräo as 
hortas , € palmares plantados para a recreaçio, eali- 

Man ii mento 
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mento de feus habitadores , abrafäräo grâo copia de 
navios, derribäräo foberbos edificios , de que ainda 
boje fe conferva a laftima , e a memoria nas proftra- 
das rufnas. 

53 Aportou o Governador em Dio, onde o Ca- 
pitaô mûr o veo receber à praya , € os naturacs da 
Ilha fizeräo fcftas , como foberbos na fojeiçäo de täo 

D. Foaë Valcrofo inimigo. D. Joa6 Mafcarenhas Îhe lembrou 

Mafcare- a licença que jàtinha para paffar ao Reyno, a qual 

nbas fax o Governador he näo quizera conceder , nem podia 

ès negar ; alguns fidalgos Îhe haviaG engcitado a praça, 

SAVE temendo , parece , näo ter as occaficens, que feus an- 

teceflores : quando chegou âquelle porto Luis Falcäo, 

que vinha de governar Ormuz, € primeiro que elle 

haviaô chegado ao Governador algumas notas de 

feu procedimento , toleraveis por näo tocarem no 

valor, e juitiça de feu géverno. O Governador a 

chamou, e lhe diffe os cargos de que o findicéräo , os 

quacs defcjava efquecer como amigo , e näo pedia 

como fuperior, que com novos ferviços podia pôr 

filencio em defeitos paffados, ficando naquella for. 

talcza; em que Sua Alteza, e o Mundo tinhaë poftos 

© Cowver- 0s olhos. Luis Falcäo a aceitou rendendo a0 Gover- 

nador a en- Nador as graças por täo honrado caftigo, oflerecen- 

#rege a do defpender na praça a fazenda ; que adquirira em 

Luis Fab Ormuz, e a que no Reyno tinha. Eîte brio Ihe lou- 

so vou, c accendco D. J0a6 de Caftro com favores pue 
blicos. 

54 Concluidas as coufas de Dio fe embarcou a 

—  Governador em direitura a Baçaim, dando vifta à 

‘ cofta de Pér , e Mangelér , onde abrafou as Cida- 

a des de Pate , e de Patane. Os moradores fogindo 

: TE 0 açoute falvaräo no f:rtäo as vidas, € parte das 
fe fazen- 


Chega a 
Dio. 
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fazendas , faltandolhes valor , e acordo para fe de- 
fender, ou morrer em fuas mefmas cafas, Cento 
coitenta embarcaçoens, que eftavaG em différen- 
tes portos , mandou dar ao fogo, vendo feus mi- 
feraveis donos o incendio com lagrimas inuteis.' 
Ouviaô-fe de longe as vozes, ec osgemidos, del - 
prezados da ira, e da viétoria.Alguns velhos , e mi- 
ninos que näo podéräo falvarfe, mandou o Gover- 
nador livrar do incendio ; mifericordia aos foldados Compaixäo 
importuna, grata à humanidade, Os defpojos fe do Gover: 
entregäräo ao fogo, fendo menor a prefa, que ofsdr. 
deftroço. -Muitos outros lugares daquella Cofta, 
fem nome, foräo arruinados , fisando efte cerco de 
Dio mais famofo pela vingança , do que pela vic- 
toria. 

55 Daqui fe paffou o Governador a Baçaïm » Paffaa Ba: 
cterminando gaftar o que reftava do veräo na guer- sain. 
ra de Cambaya , donde defpachou algumas efpias 
pira faber os paffos do inimigo, das quaes fou. 
be, que na Corte de Amadabà näo havia cafa fem 
Jagrinas, e que: o Soltño mandära com rigorofo 
decreto , que fenäo fallaffe no cerco , ebatalha de 
Dio, como.fe tiveräo as leys imperio na dor, ou 
na memoria. Deftes m:finos enviados entendeo o 
Governidor, que as fortalezas de Surratc, eBa Sente naë 
roche fe defpcjàräo à vifta da armada de Dom A Je tomar 
varo, que podéra tomalas por efcala , fe nâo fore S#/r4te. 
encontrado dos Cabos , que Ilio diffuadirao ; de 
que Dom Joa6 de Caftro moftrou täo vivo fenti- 
neito, como fe acertar as occafioens fera necefli. 
dade ; chegando fua modeftia a romper em pal: 
vras , que accufaväo os Capitaens da armada de 
tibios, e remiffos. 

56 Ncf 
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Lembraa 56 Nefte breve ocio, que o Governador teve 
ÆlRey os em Baçaim , começou a.efcrever para o Reyno , fa- 
que fervi- zendo honradas lembranças a ElRey dos homens 
Fa2 que ferviräo, que moftrava {er cfte zelo,ou gratidäo, 
virtude fingular entre tantas ; € os foldados fe avan: 
tajaväo no valor , affegurados , que na6 lhes fal- 
taria o General com o premio, ou com o zelo, 
TornaoHi- 57 © Hidalcäo entendendo , que as forças do 
daleaÿ com Eftado eftariao , ainda que gloriofas, quebrades 
&Hérr4. com as victorias, tornou a occupar as terras fir- 
mes com hum exercito de vinte mil infantes , à or- 
dem de CalaBatecaô , hum valerofo Turco nalci- 
do na Dalmacia, pratico nas linguas, € difciplina 
de Europa. Eîte fenhoreou fem contradiçäo as ter- 
ras , fazendo recolher à fortaleza de Rachol algurs 
poucos foldados noffos , que aviféraô a Goa do 
poder do inimigo. 
OCapitai 58  Recebido efte avifo, D. Diogo de Almey: 
de Go lbe da com confelho do Bifpo, que governava , € de 
guer Jair. alguns fidalgos , e foldados ; refolveo defalojar os 
Mouros com a milicia da terra, primeiro que fe 
fortificaffem , e crecendo em atrevimento, e for: 
ças , chegaffem a aviftar as muralhas de Goa, Ci- 
ACidade o ade dominante. Ordenada a gente, que o havia 
encontre, de acompanhar , e eftando para marchar jà promp- 
to, vieräo os Vereadores, e governo da Cidade 
com requerimentos ; e proteftos, que na6 paffaf- 
fe avante, nem arrifcaffe com forças tao defiguaes,, 
a Cabeça do Eftado ; que o Governador eftava em 
Biçaim com armada chca de foldados victoriofos, 
com que podia caftigar o inimigo, contra o qual 
levaria , como fegundo exercito , feunome, cua 
fortuna. 
59 Dus 
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Durou entre Cidadoens , e foldados a con Auifa #0 
troverfia de maneira, que por pouco chcgära a fe- Governa- 
diça6, e difcordia ; Zelando huns a confervaçio da dor. 
Cidade ; outros a reputaçaô das armas. Em fim par: 
traô, € compoleraô a differença, com que Îe déffe 
avilo ao Governador , pois eftava vezinho ; o qual 
logo que entendeo ; que o governo politico fe queria 
adjudicar a direcçäo da guerra, reprendeo afpera. 
mente fua animofidade ; e a Dom Diogo de Almeye 
da agradeceo, e confirmou a refoluçaë de bufcar 
oinimigo, ordenandolhe, que o efperaffe em Pan- 
gim com a gente, onde feria em breves dias. 

60 Na:6 bem tinha Dom Joaë de Caftro folta- Embarcafe 
do da maô apenna, com que efcrevco ao Reyno, le. 
quando tomou a efpada. Aquelle dia, que rece- 
bco o avifo, mandou tirar peça de leva, e ao 
feguinte defamarrou a armada, e indo cofteando, . 
aviftou a Cidade de Dabùt, jà famola pelo caftigo 4vif4Da- 
que lhe deräo noffas armas, e agora dos pértos do ?# 
Hidalcaë a principal efcala Deixavaô-fe ver de 
longe muitos jardins , pomares , € edificios polidos, 
que moftravaô a delicia, € grandeza de feus habi- 
tadores ; feria a Cidade de quatro mil vezinhos, 
com dous fortes, e alguns redutos ;. que defendiaô 
a entrada do porto; e dado, que a facçao era pa- 
ra mui difcurfada , refolveo o Governador entre 4 P-41 
prend:la. us és 

61 Aquella tarde andou a armada pairandoà 
vifta da Cidade, notando os furgidouros , e defen- 
fas; e ao feguinte dia no quarto da Alva man. - 
dou o Governador paffar aos bateis a feu filho D. 
Alvaro com dous mil homens para faltar em terra, 
fendo elle dos primeiros » que a pifräo por mcyo 

de 


290 Vida de D. Foaÿ de (affre 

de muitas bombardadas. Aqui fizeräo os inimigos 
rofto impedindo , ou retardando a paffagem dos 
noffos ; efteve a batalha igual hum largo efpaço; 
fazendo os ouzados na peleija olugar , € a cau- 
fa, as vozes das mulheres, e filhos que ouviad; 
lhes fazia receber as feridas fem dor , e fem recco; 
os mortos que cahiaô ; na6 lhes fazia6 exemplo 20 
temor ; fena6 à vingança. De ambas as partes fe 
derramava fangue , ea conftancia de huns, e ou- 


© Cover. tros inimigos fazia contingente o fucceflo. Quan- 
nador o fe- do chegou o Governador com o refto do poder , 
gue,etoma e carregou o inimigo de maneira , que começou a 


4 Cidade. 


Chega a 
Agaçaim. 


fraquear na defenfa; pouco a pouco nos foi lar. 
gando o cäpoatè que com declarada fogida nos dei- 
xou a victoria. Entrou o Governador com os Mou- 
ros de envolta na Cidade, onde perecéraô muitos 
à vifta das mulheres , que na6 fouberao deixar, 
nem defender, Ao eftrago fyccedeo a cobiça ; o 
defpojo igualou à viétoria; apenas fe pode reco- 
Iher a fazenda nas vafilhas da armada. Ardco em 
poucas horas a Cidade com terrivel incendio , fi- 
cando fegunda vez laftimofas fuas ruinas pela me- 
moria de hum, € outro eftrago. Perdemos nefta 
facçaô cinco foldados , o inimigo duzentos; mai 
ior numero feria o dos feridos. 

62 O Governador deixando a Cidade abrafa- 
da, fe tornou a embarcar, e foi demandar Aga- 
çaim , onde o cfperava D. Diogo de Al neyda com 
cento € cincoenta cavallos, € a milicia da terra, 
com quantidade de barcas para paffar a gente. De- 
teve-fe o Governador aqui hum dia, em que fe in- 
formou dos defenhos , € forças do inimigo ; e logo 
no feguinte, que era vefpera do Apoftolo Saë 

Thomè, 
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Thomé , fe refolveo commetter os 'Mouros, ein- 
Vocar o nome do Santo nabatalha, naô lhe que- 
rendo tirar a honra da protecçaë da India comprada 
com a doutrina, efangue derramado na Cruz de 
feu martyrio. = 
63 Eitava o inimigo alojado na Villa de Mof- Fxewfe os 
gao, que de Agaçaim ficava em pequena diftancia; nimiges, 
o que fabido pelo Governador, ordenou a fua gente 
em duas batalhas. A primeira deu a feu fifho D. 
Alvaro de Caftro, companheiro de fuas viétorias; 
com quem foraô os Naires de Cochim, eos cafa- 
dos de Goa. À fegunda , que tomou para fi, fe com. 
punha de todos os Fidalgos , e foldados da armada; 
os quaes a Cavallaria da Cidade guarnecia os la- 
dos. Nefta ordem mandou fazer a marcha, lançan: 
do alguns cavatlos diante, que defcobriffem o cam- 
0. 
à 64 Os Mouros eftavaG derramados fem ordem, Fogem, 
où difciplina, como gente que naô temia o inimi- 
go, ou o na6 cfperava ; porèm tanto que alguns 
foldados , que andaväo pelo campo , viraô noffas 
bandeiras , c por vifta, ou avifo entendera, que 
o Governador os bufcava, forao dar conta a Cas 
la BatecaO fobrefaitados , encarecendo o poder, 
que o temor, ou a diftancia fazia mais crecido. 
O Turco affombrado de ter jà fobre fi täo viétorio- 
fas armas , na6 teve mais acordo, que para fazer 
com a fogida aos feus exemplo. Deixärad nos quat- 
teis as tendas, baftimentos , € bagagens, € ainda 
as viandas da cea ÿ quafi cozinhadas, que foraë 
para o trabalho da marcha neceffario , e fuave 
defpojo. Nefta fogida começou a tomar o Gover- 
nador poffe dasterras , e da victoria, 
Na 65 Paf- 


D. Alvaro 


esfegue. 


Poltaë. 


Disgo © 
General. 
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65  Paffaraô-fe os Mouros à outra banda de hum 
caudalofo rio, quefé fe podia atraveffar por huns 
vallos ordenados à mancira de ponte. Eftes cortou o 
inimigo por impedir o fequito dos noffos, porém 
Cam tanta preffa, que ainda a terra movediffa deixa- 


a paffo aberto, e ainda que difficil, näo perigofo. 


Por cfta parte tentou D. Alvaro a paffagem do rio, 
começando poucos, e poucos vadealo ; como a cf- 
treiteza do lugar o fofria. 

66  Näo eftava täo alheo defio inimigo, que 
perdeffe a occafiaô de peleijar com täo conhecida 
vantagem. Voltou cos feus ao rio, moftrandonos, 
que fora ardil o temor cautelofo, Carregäräo es Mou- 
ros fobre os que hiaô paffando trémulos ; poucos , € 
defordenados. O Governador os animava a que paf- 
faffem com a voz, com o imperio, com a prefença, 
tas o temor venceo a obediencia; voltäräo os pri- 
meiros, näo fem derramar fangue , € com peores fi- 
naes ; que os das feridas. J4 a efte tempo a impacien- 
cia do Governador fez commetter o rio por differen- 
tes partes. D. Diogo de Almeyda o vadeou com hum 


-troço da cavallaria, achando por aquella parte me- 


Jhor vâo , e melhor fortuna ; porque fetopou com © 
G:neral dos Mouros ,que a cavallo andava ordenan- 
do , c animando os feus , ao qual enveftio com gran- 
de gentileza. Do encontro veo o Turco aterra cafdo, 
mas näo defacordado., porque levantando-fe , meteo 
mäo 40 alfange , e bufcou a D. Diogo, que ainda que 
näo perdeo a fella, ficou defarmado com a força do 
olpe por hum pequeno efpaço ; mas tornando a co- 
Énte , cometteo fegunda vez o Turco, foccorrido 
de dous foldidos ; eo deixou com muitas feridas ef. 
tendido no campo. 1 
‘67 Os 


Livro Quarto. 293- 


- ‘67 Osontros Capitaens, ainda que com dificul- 
dade, atraveffäräo o rio, eftimulados do exemplo do 
Governador , que viaô andar com os inimicos en- 
volto, mais envejado , que obedecido de feus mef- 
mos foldados, que detramados , e fem ordem, fe lan- 


çaväo ao rio , huns tardos , outros precipitados ; p&— 


rém depois que paflou a gente toda, carregou com 
tal força oimimigo , que nâo podendo fofrer o pelo 
da batalha, foi defamparando o campo. O Govcrna- 
dor , que näo perdoava accidente à fua fortuna , foi 
apertando os Mouros 4 timidos , e defordenados, de 


Peleija e 
Governa- 
dor. 


lorte , que em breve efpaço rematou a victoria. Mor- Alcançou & 


réraô poucos dos noffos, foräo muitos feridos ; nos widorig. 


Mouros foi o eftrago grande, e no alcance maior que 
po conflilo; porque como os noffos näo tomaväo 
cativos ; com o mcfmo golpe cortaväo cppoftos, e 
rendidos. D. Alvaro de Caftro mandando, e peleis 
jando , nunca parecco mais filho detal pay , que nef- 
te dia. Os outros Fidalgos , e Cavallciros fe houvè- 
ro täo iguacs no valor, que nenhum mereceo fceun- 


da fama. Com o nome de S, T'homè ;e em feu dia fe Em dia de 
venceo efta batalha, dando de feu favor aos Catho- S.Thomè,e 
licos Orientaes hum teftimunho illuftre. Foi eftaro comfeune: 


ta memoravel, c ainda cantada muitos annos das #*: 


donzellas de Goa , inventando na fingeleza de verfos 
faceis , louvores fem artificio , nem lifonja- 

68 Defpcdio o Governador a gente , e foife defs 
canfar a Pangim, efcufando-'e ve ter a fefta em Goa 
defprezando as palmas , e triumphos Marciaes jufta- 
mentc; pois era jà feu nome na voz do Mundo 


maior que todo applaufo. Aqui cfteve defpachando DEpacha 
as nâos de carga ; que haviaô de voltar ao Reyno,em 4 "#0 do 


que foi embarcado D. Joa6 Mafcarenhas , varaô mais 
Naï conf- 
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conftante nos perigos da Afia, que mas adverfidades 
da patria. Foi recebido de ElRey, e da Nobreza 
com honras näo vulgares. Os premios näo refpon- 
Ælogio de deräo com igualdade aos ferviços. Foi Confelhciro: 
D.Foai _sEIRey D. Sebaftia no Eftado , depois hum-dos 
Héiare—Governadores do Reyno. Cafou com Dona Elena f- 
Rh&S _ Jha de D. Joaô de Caftello-branco, de que deixou. 
illuftre , e fideliffima pofteridade. 
69  Näo-pareceo a D, Joa6 de Caftro que eftava o 
Hidalca6 ainda bem cortado de noffas armas ; refol- 
Connu 0 VC quebrantalo com mais pefada guerra. Affegurou. 
Gorversa- Com groffo prefidio as terras de Salfete, deixando a 
dor aguer+ D. Diogo-de Almeyda com cento e vinte cavallos, e 
ta. - milpioens daterra; € nos rios de Rachol ordenou,. 
que ficaffem alguns navios para defenfa das aldeas 
vezinhas ; cujos lavradores defamparaväo as terras, 
| vendo o dominio dellas incerto:, e contingente pola 
Danos que inftabilidade dos fucceffos da guerra. Entendendo: 
f# pois o Governador ,. que feria facil de poftrar hum 
Reyno declinado , foi continuando com o Hidalcäo a 
guerra ; querendo que de feu caftigo fizeffem argu- 
mento os emulos do Eftado. Mandou embarcar os 
foldados, que tinha fempre promptos , porque era a 
todos nos perigos companheiro; e nos trabalhos pay; 
c: dando à vela, foi navegando por aquella Cofta do 
Hidalcäo, a qual deftruhio com täo igual açoute, que 
mao deixou lugar, que podeffe confolar as miferias 
de outro; na0 fe livrou nenhum pela refiftencia ; al-- 
guns pela diflancia. 
‘AfraDa. 70. Outro Dabùt , que chamavaë de fima, que 
barlode fi- por efpaço-de duas legoas fe apartava da praia ; efta-. 
‘ma Va por forte , e por diftante rico com os depofitos, €. 
777 fazendas de muitos; mas nem:afilhe valco as" 
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da terra, para fe eximir da fortuna dos outros ; por- 
que o foi demandar o Governador , dando:a feu fitho 
D. Alvaro o primeiro perigo, a que chamaë os fol- 
dados vanguarda (que eftesera os favores daquelle 
pay . cos daquelle tempo } porèm quando chegqu, 
os Mouros tinha6 affegurado no interior do fertàé- 
peffoas, e fazendas. Na achäraë os noffos coufa, que 
ferviffe à victoria ; ao eftrago fi ; porque os edificios, 
que na6 podéra fervir ao defpojo ; pagéra6 com a 
ruina, Vicra6 as Mefquitas , e Pagôdes a terra, dei- 
xando os Idolos desfeitos, e poftrados, fem que a ira 
dos noffos de pedra a pedra fizeffe diflerença , cho- 
rando aquelles Mouros , e Gentios com humas mef- 
mas lagrimas as miferias de feus deofes, ce as fuas. 
Paffou a indignaçaë de noffas armas atalara campa 74, 4 
nha, deftroindo os gados, epalmares ; para que a ponbz, 
fome acompanhaffe a gucrra ; efpada de que os naô 
podialivrar a fuga , ou refiftencia. Ficou em fim taô 
affolado tudo ; que das povoaçoens à campira fe nab 
fazia dificrença pela vifta, fenao pela memoria. 

71  Recolheo fe o Governador a Baçaim, donde Jai 4 Bas 
voltou as armas à guerra de Cambaya , defpedindo çaim. 
alguns Capitacns, para que danaffem todo aquelle 
maritimo, fazendo prefas nas nâos de Meca, que vi- 
aha6 ancorar nos portos da enfcada ; o que D. Anto- 
sio de Noronha, e D. Jorge Baroche fizerad com fc- 
lices armas', crefcendo com prefas, e viétorias , re- Fax daià 
putaçaô , € forças 40 Eftado ; fendo noffas armas ref 7 Cam 
peitadas, € temidas nos dias de D. Foaô de Caftro, de baya. 
mancira, que os mais dos Principes da Afia, vefinhos, 

e djftantes ; com voluntaria obediencia tributavaü 

ao Eftado, para no abrigo de noffas forças defender; 

où affegurar os Keyuos: Des verdade nos darà6 os 
- Reys 
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Reys de Campar , e Caxèm na6 leves argumentos. 


Rex Soi- 72  Elcrevem noffas Chronicas , e com maiorel- 


fo. 


Chega a 
ddem. 


maëquem pantoas cftranhas ; aquelle famofo cerco de Dio, que 


defendeo Antonio da Sylveira, de quem as armas do 
is reccbërao na India oua primeira , ou a maior 
effonta. Foi General da empreza Rax Solima6, que 


, depois de perder no fitio grande parte da armada » 0 


” temor de noffas ndos,ainda ancoradas no porto, ofez 
rctirar fogindo , e deixando em terra bagages, cferi- 
dos. Efte vendo , que nâo podèra conicguir a facçäo 
promettida a feu Senhor , o qual foberbo ,e imptrio= 
{o näo coftumava accitar fatisfaçäo de cuipas, ou def- 
graças, quiz antes arrilcar a fidelidade , que a cebeça. 
Entrou no porto de Adèm com voz de ainigo, onde 
o Rey o mandou vifitar com mimos, e refrefcos da 
terra, cauto porèm, € vigilante em guardar a Cida- 
de , porque a fè, e o poder fazia ao Baxà fofpeitolo, 
O Turco que vio fua traiçäotemida ; ou defcuberta, 
quizera por efcala cometter a Cidade, porèm temeo 
a fortaleza da praça, o valor dos Arabios ; affi recor- 
reo a outro ardil mais vil, e mais feguro ; qual foi 
mandarfe defculpar com o Rey de näo entrar na Ci- 
dade , por nâo perder a monçäo, que Îhe pedia qui- 
zcffe vir a bordo, porque tinha que Ihecommunicar 
negocios do gra6 Senhor, em beneficio de feu Reyno. 
O pobre Rey facil, e crèdulo em profperar o eftado, 


Deg ola 0 fe foi logo ver ao marcom o Baxà , afféourado da 


Rep 


confciencia innocente , mas o tyranno efquecido da 
fé , c humanidade o mandou defcabeçar na galè entre 
baldoens , e mofas,deleitando-fe cruel em traiçäo tâo 

” fea. Mortoo Rey, foi facil ao Baxà accupar a Cida- 
de na violenta morte de feu Principe, temerofa, €: 
Tconfufa. E porque pola vezinhança dos Turcos cuf- 
tou 
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tou cuidado , e fangue ao Eitado , daremos della hu 
ms breve relaçäo. É 

73 Jaz fituadana Cofta da Arabia feliz em altu Sie de 

ra do Polo Artico de doze graos, € hum quarto , abri dem. 
gada de huma pequena ferra, que com alguns caftel.. — 
los 1he defende a entrada da terra, Eftà affentada 2 
boca do Eftreito , o portolimpo, capaz de ancorar 
navios de todo porte ; ainda que defcuberto aos Po- 
nentes ,que fa0 os ventos , que alli curla6 nas mon- 
gçoens do Eftio. À arte, € a natureza a fizeräo defen: 
lavel por terra, affegurando.fe da ambiçäo dos Re- 
gulos vezinhos, e incurfoens dos Alarves Arabios, 
que com importunas correrias moleftäo a campanha! 
Efà no porto huma pequena Ilha medianamente for- 
tificada, a que os naturaes chamäo Cirà, defronte 
fica outro furgidouro , abrigado de muitos ventos, 
onde coftuna6 dar fundo nàos, que navegaô a Meca, 
Naô tem rios, ou fontes que fertilizem a terra, € 
tambem as aguas do Cco lhe faltaô por dous, e por 
tres annos, ou feja condiçaô do clima, ou caftigo 
fecreto; afli a conduzem emecafilss de camelos de 
partes mui remotas. À drôza principal da terra he 
Ruyva, mas o que mais he importa he a ancoragem 
das nâos, que navega0 o Eftreito. À gente he belli- 
cofa , e cruel ; fegue com promptidaë a gucrra; polos 
defpojos mais ,que pola victoria. 

74 Occupada pelo Baxà a Cidade , vendo fe in-Solimaë & 
da que intrufo, obedecido, comecou a quebrantar o ®#ps. 
povo com diverlos gravames, tirandolhe as forças, 
para melhor os dominar, timidos. e fujcitos. Aos po- 
derolos mandava degollar, e confifcar fem caufa, fen. 
do a vida culpa, a riqueza deliéto. O fofrimento dos _ 
miferaveis era melhor para virtude, que para ee 

io; 
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dio; porque atè da pacicncia fervil dos innocentes fe 
canfava o tyranno: No deminio da Cidade Ihe fucce- 
deo Marzäo , e tambem nos infultos ; täo crueis, que 
apurräo de todo a paciencia dos pobres moradores, 

77 refolvendo-fe a podelo fofrer como inimigo, mas näo 
ÉSoradoz como fenhor. Tiveräo meios para offereccr a EIRey 
resaoffere. de Campär a Cidade, € a obediencia; dizendo , que 
cemaEl- com qualquer foccorro acometteriaô os Turcos def= 
Rey de C4- cuidados com o dominio pacifico , e quafi hercdita- 
par. rio , e muito mais com o defprezo de homens ; que ti= 
nhaô ao parccer, perdido a memoria de fua liberda« 
de, e fua injuria. 

75 O Rey vezinho com palavras de Jaftima, € 
agrado ; Ihes aceitou a offerta ; ou foffe ambiçäo , ou 
humanidade. Efcolheo entre os feus mil foldados be- 
_ nemeritos de facçäo täo grande , querendo fer o mef 

. mo Rey companheiro , e Capitäo de tedos. Partiräo 
no filencio da noïite, e chegando à Cidade , Ihe deräo 
os conjurados huma porta, por onde enträräo, fazen- 
do-fe fenhores do caftello com kve refiftencia. Mar- 
zä0 com quinhentos Turcos fe fez forte nos Paços, 
mais certo do perigo, que das caufas , c autores del- 
le. Com a primeira luz do dia appareceo EIRey ca: 
pitancando os feus, e logo enviou a Marzäo hum 
trombeta , dizendo, que aquella Cidade era fua por 

_antigos pretextos, e agora por clciçäo dos proprios 

moradores , que opprimidos com a intrua6 do Baxà, 
tiveräo a voz, e a liberdade atadas para näo pronun- 
ciarem o nome de feu natural Principe; que elle os 
vinha amparar como a affligidos ;e mais como a vaf« 
© fallos ; que fe quizeffem deixar a Cidade, Ihes faria 

_.tratamento de amigos ; permittindolhes levar as ar- 

mas ; € roupa que tiveffem ; e quando näo a juftiça , 6 
a vi 


Quem lhe 
fuccede. 


Accita-4 0 
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fs 
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a vi@toria o fariaG duas vezes Senhor de feus mefmos | 
vaffallos. 
76 O Turco, entendida a confpiraçäo dos Ara- 0, faiems 
bios, e-que para fe defender Ihe faltaväo forçass € 5 Tyrços, 
baftimentos , obedeceo ao tempo, faindo com asban- 7 
deiras arvoradas, tocando caixas, a occupar hum 
€aftello diftante oito legoas, do qual intentou com os 
foccorros de Baçorà reduzir a Cidade à {ervidaô pri- 
méira. Começou affaltando aos de Adem as cafilas, 
que bafteciao a Cidade, a qual , como recebe do fer- 
täo agua, e mantimentos, padecco em breves dias 
grandes neceflidades ; porque fe alguns baftimentos 
Îhe entraväo , eräo poucos, cuftofos, e furtivos. Com 
lagrimas o povo laftimado pelava em huma mefma 
balança a fome, etyrannia; males, de que f6tinha 
miferavel efcolha. Engroffava d tyrannofeu partido = 
: ; : 40 foccora 
com foccorros continuos, a que näopodiaoReyfa-,;, 
zer oppofiçao com forçasiguaes, ce difcorrendo com 
as cabeças do povo fobre os meios de falvar a Cida- 
de, ihetrouxerioà memoria a fama de noffas victo- 
rias contra Turcos, € a fidelidade de noffa proteccäo 
aos confederados. Refolvéräo mandar huma Terrada Afenfagei- 
ao Capitäo de Crmuz, que entäo era D. Manoel de ro des mo- 
Lima , offerecendo huma fortaleza , e os rendimentos "4dores 4 
da alfandega ; dandonos juntamente a conhecer o pe- °""#% 
rigo do Eftado , fe os Turcos firmaffem o pénaquella 
praça. 
77 Erafama ,que o Marzaë cfperava de Baçorä 
em breve importantes foccorros; e que fe o deixaffem 
engroffar o poder, commetteria a Cidade com força . 
defeuberta ; polo que ElRey de Campär, moitrando- 
fe no difcurfo, e no valor foldado, n:6 querendo que — 
efte tronco prendeffe com maiores raïzes, detérmi- 
Oo | nou 
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nou com tres mil homens efcolhidos cercar a fortale” 
za ; o queemprendeo com maior reloluçaô ,; que fot- 
tuna, porque nos primeiros affaitos o matärao. Os 
Arabios cortados do temor com a morte do Rey ,dei- 
xando o fitio, vieraô a fepultar o corpo, fendo na 
occafia6 a vingança mais opportuna , que a piedadce. 

78 ATerrada quenavegava a Ormuz entrando 
o cabo de Rofalgate fe encontrou com D. Payo de 
Noronha , que com doze navios de remo guardava 
aquelle Eftreito ; e entendida a pertença6 do Arabio, 
parecendolhe cfte foccorro digno de todo grande fol- 
dado, cfcreveo ao Capitao de Ormuz; que fe naô 
houvelfe de tomar efta honra para fi,lha nâo negaffe a 
elle. D. Manoel Ihe mandou mais dous navios , e al- 
guma gente efcolhida , para que foffe affegurar a Ci- 
dade , em quanto Ihe apreftava maiores forças ; € ao 
Embaixador de ElRey de Campär, depois de Ihe fa. 
zer honrado.tratamento ; aconfelhou que pediffe ao 
Governador da India armada, que clic era tal, que 
naô negaria amparo a0$ amigos do Eftado , mérmen- 
te contra Turcos , cuja guerra tomavamos como he- 
rança de noffas armas. 

79 Chegou D. Payo a Adem, onde foi recebido- 
coma benevolencia » c grandeza > que podéraë a feu: 
proprio Principe , entregandolhe a Cidade, tanto: 
para a defenfa., como para o governo. Arvoräraô hu- 
mabandeira noffa; pola qual fe apoftäraô a morrer 
todos, fangrando fe nos peitos com demonftraçoenss 
€ ceremonias barbaras ; masfieis, proteftando , que 
defendiaô aquella Cidade, como membro do Eftado, 
de quem jé era6 por obediencia vaffailos ,e filhos por 


ÆEn&febamor. Porén D. Payo fe portou de maneira, que fez 


bem. 


declinar aopiniaô de noffas armas na Orienté, € n6s, 
tron- 
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troncaremos os accidentes defta Hifloria em benci 
cio de ta6 grande appellido ; dado que anda de ot 
tra penna mais livre referidos em vulgares cfcritos. 

80 Defamparados os de Adem por D. Payo , nem Os morado- 

fi perdéra6 a devaçaG do Eftado, defendendo a Ci- res envisë 
dade com a voz de Portugal na boca; e porque ou naë # Goa, 
tinkaô, ou naô quizeraG outro abrigo , que o de 
noffas armas , rcfolvera6 enviar huma peffoa Real ao 
Governador, que he fignificaffe o eftado, em que fe 
achavaô; de cujas miferias podiamos tirar nova fama, 
-na6 defprezando a gloria de amparar affligidos ; que 
o Principe. de Adem queria receber do Eftado as leys; 
ea Coroa, 4 quem fe faria feudatarie com hum gra- 
+0 ; € honefto tributo. 

81 D. Joa6 de Caftro {e alegrou de ver foar {eu Alegrafe » 

nome, € fuas viétorias nos ouvidos dos Principes re- Governa- 
motos ; fazendo-os naGf6 reverentes ; mas ss dur. 
Æm Goa houve grande alvoroço com a menfagem, 
vendo que a fortuna do Governador tornava ao Efta- 
do as felicidades da primeira India, pois aonde outras 
armas mal haviao chegado por noticia, as fuas che- 
gavaô por imperio. 

82 Deu o Governador efta empreza a feu filho Mandafey 
D. Alvaro, ta benemerito detodas, que na6 pare: filho. 
ceo a eleiçaG de pay, mas de miniftro. Quizeraô-fe 
€mbarcar com elle muitos fidalgos velhos ; que oGo- 
vcrnador defviou com hum modefte decreto, ardee 
nando que fc ficaffem em Goa , porque neccilitava 
delles para coufas maiores ; ra porém ta6 grande o 
gofto da jornada » que recebéra6 o decretc como ag= 
grzvo de todos; parece que era o vicio daquc!les tem- 
pos a ambiçaô dos perigos. O Governador os fatif— 
fez alcgre de ver aquelles efpiritos criados debaixo 
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de fua difciplina, Mandou logo cifar, € baftecer tr 
ta navios de 1emo , de que fez Capitaens a D. Anto» 
nio de Noronha, filho do Vifo-Rey D. Garcia, Anto- 
nio Moniz Barreto, que hia provido na fortaleza, 
que fe havia de fazer em Adem, D. Pedro Deça, D. 
Fernando Coutinhos.Pero de Attaide Inferno; D. Joaë 
de Attayde, Alvaro Pacs de Sottomayor , Fernaô Pe- 
res de Andrade , Pero Lopes de Soufa, Ruy Dias Pes 
reira , Pedro Botelho Porca , irma6 de Diogo Botelhe 
de cafa do Infante D. Luis , Alvaro Serra6, Luis Ho- 
mem , Melchior Botelho Veador da fazenda , Gomes 
da Sylva, Antonio da Veiga » Luis Alvares de Soufa,. 
J026 Rodrigues Correa, Diogo Correa; que tinha vin- 
do com o Embaixador de Adem , Diogo Banho , Pero- 

Preto , Alvaro da Gama , e outros. 
83 Poucos dias antes que çarpalfe a armadas 
do de ElRey de Caxéms 


L % . . , 
ba'xadade 4 quem os Fartaques vezinhos haviaô ufurpado grans 


Caxent, 


de parte do Reyno. Etc, como reynava na outra 
contracofta da Arabia , fabendo que Adem era foc- 
corrida de noffas armas, ajuizando , que com a mcf- 
ma armada o poliamos reftaurar , efcreveo ao Goe 
vernador , que na6 feria menos grato a0 Mundo ref- 
tituira! Caxém, que defender a Adem. Reprefenta- 
vaquao fiel hofpedagem achärao noffas armadas cm 
feus portos ; fazendo refenha das que alli haviao an. 
corado em tempos differentes, a cuja caufa fe fizera 
aos Turcos fofpeitofo ; offerecia àlem da fidelidade 
moderado tributo; O‘Governador, entendendo, que 


Repofa reftes foccorros reputaväo noffas forças , e criaväo 
Governa- amigos ao Eftado , affentou, que com a mefma ar:na- 


dor. 


—da fe dèffe favor ao de Caxèm, vifto fer huma mefma 


a viagem , com que fe podia obrar huma, € outra em- 
preza. 
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prefa. E porque os de Adem, como cercados , ne* 
ccflitaväo de prompto foccorro ; o Governador an” 
tevendo , que o corpo da armada podia chegar tarde» 
fruftrando o intento, e cabedal, delpachou logo a 
D. Joaô de Attayde com quatro navios para que en- 
traffe em Adem, e entretiveffe o cerco atè chegar 
D, Alvaro D. Joa6 de Attayde deu à véla , e por lhe 
ventar o Norocfte groffo, defaparelhou hum dos na- 
vios,que arribou deftroçado , os mais fora6 feguindo 
fua viagem. 

84 Entretanto pelcijiväo em Adem obflinada- O que paf= 
mente cercadores , e cercados ; derramando de ambas fo4 em 
as partes fangue, Casregava o pefo defta guerra fo- Adem. 
bre alguns Portuguezes da armada de D. Payo, que 
RER valor illuftre em nafcimento humiide ; os 

uacs fe empenhäräo na refftencia, como fe defen- 
déréo fua patria n2 principado alhco. Eftes baftäräo 
a embaraçar aos Turcos a viétoria muitosdias , e co- 
mo eräo foldados de fortuna, noffas Chronicas com 
ingrato filencio Ihes callàräo os nomes, como fe a 
virtude ncceflitèra de heroicos afcendentes , e foffem 
menos honrados eftes por fuas obras proprias, que 
os outros polas alheas. Creo que com injuria da na- 
tureza criàraô novas leysos poderofos, em que näo 
#6fazem hereditarios os morgados , mas os mereci- 
mentos. 

8; Eltando as coufas de Adem na contingencia; 
que temos refcrido, apparecto a armada dos Turcos, 
que eonftava de nove galés Reaes., e algumas gale6- 
tas, as quaes dera6 vifta à Cidade, e furgindo féra. 
da °nfeada ; fairao em terra , armärao td , Cfor. 
tificara alojamento , avifando ao Baxä fe Ihes agore… 
gaffe com a gente que tinha, Os Arabios, que es 

| obre 


Chegaë- 
Turcos: 


304 Vida de D. oaë de Cafro. 


fobre fi fcrças täo grandes, acodia remiffos à defen- 
fa, huns tibios , outros defconfiados , parecendolhes 
infupcravel o valor, e o poder dos inimigos , e jà em 
privadas juntas accufaväo em feu Rey a ambiçäo de 
dilatar a Coroa com o fangue do innocente povo, näo 
cabendo feu efpirito na fortuna de feus anteceffores, 
Porém os Portuguezes , que com elles eftaväo, vendo 
que dos cafos mais arduos era mais gloriofa a fama, 
esforçàraô os Arabios, moftrandolhes a refiftencia 
neceflarta, € poflivel; offerecendo-fe de novo por 
companheiros voluntarios de fua fortuna ; o que baf- 
tou a criarlhes outros efpiritos navos, com que fe 
apoftäräo a morrer na defen{a,menos pola obrigaçäos 
que polo exemplo. 

86 Sitiàrao a Cidade os Turcos, pondolhe duas 


Poemlhe Vatarias com algumas peças de disforme grandeza, 


ferco. 


entre cllas duas, que chamaväo Quartaos, jugavio 
balla de quatro palmos de roda; fizeräo nos muros 
mais rufnas, que brechas, com que aos cercados o 
perigo enfinou a difciplina ; fazendo feus repa< 
os, € travezes por dentro , com que entretinhaô, 
© rebatiaG os affaltos ; e faziao aos Turcos du- 


Dom Payo-Vidofa, e cuftofa a viétoria. Porèm D. Payo de No 
manda re- ronha (arraftado de algum fatal deftino ) privou aos 
calher os Arabios da viétoria , aos noffos da honra; mandando 


nofos, 


{ecretamente avifar a todos os Portuguezes fe vieflem 

a elle, defamparando a defenfa do Principe feudata- 
rio, € amigo, faltando às obrigaçoens do cargo, € às 
do fangue, Os mais dos Portugu2zes obedecëräo, fé 
_.Manoel Pereira, e Francifso Vicira, dous foldados 
de fortuna , differaô , que aquella Cidade era de El- 
_Reÿ de Portugal , e que na d:fenfa della haviao de 
perder as vidas : parece que na milicia daquelies ten:- 
pos 
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pos prim:ziro fe preguntava pelo valor, que pela dif- 
éiplina, Efkes futtentäräs a Cidade até o ultimo dia, 
ganhando melhor opinia5 na ruina, que os Turcos 
Done à . à 

7 Logo que os Arabiosentendéräo , que eraG os 
CA à recolhidos, perdida a hehec da de- nr pr 
fenfa, tratéräs de partidos; mandou porém o Princi- | 
pe ceflar a pratica, dizendo, que antes fairia daCidas 
de desbaratado,que rendido; que aquella bandeira de 
ElRey de Portugal näo havia deixar ganhala a0s 
Turcos fem nodoas de feu fangue: fidelidade digna de 
fer methor affiitida de noffas armas, Continuou os af- 
faltos o inimigo, conhecendo jà nos moradores divi- 
fa6, e fraqueza, com à tornou a tomar calor a pratica 
da entregaja qualo Principe atalhou fempre,a fi met- 
mo fiel, e ao Eltado, Porén o p:rigo, a fome, e a def- 
confianç: dobräräo alguns dos moradores para darem 
ao inimigo huma porta fecret:, por onde entrou a 
Cidade. OPrincip: com a vida defempenhou a fide- 
Hidade pro nettid1 ao Eftado, peleïjando com efpirito 
Real, mas infelice. Manoel Pereira, e Francifce. 
Vicira falväräo a hum Infante , que leväräô a Cam.- 
pär; confoland ao5 vaffalles com aquelle pequeno 
tamo de {eu proftrado tronco. 

88 D: Joaô de Attaide, que deixamos no mar com Suecefode 
tres navios, foi fazen do viagemse porqu: tinha ventos D, 3os5 
de fervir, em pou:osdias vio a Cofta da Arabia, c de “attais 
foi demandar a Cidade de Adem, e entrando a remo de 
pabahia, deu de rofto com as galés que eftaväo fur- 
tas je porque ainda curfaväo os Levantes, fe tornou _ 

a fair para o pègo. Os Turcos logo que viräo os na- 

vios, leväräo as ancoras, € os foräo feguindo täc—. 

apreffadamente com a vantagem do remo ,que os na 
vios 
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-Wos de Gomes da Sylva, e Antonio da Veiga lhes f= 
caväo jâ quafi debaixo dos efporoens das galés , a 
vendo que lhes na6 era pofivel a fogida, menos a 
refiftencia , varäraô os navios na terra , quelhes fi- 
cava perto , onde falvrao as vidas. Dom Joa6 de 
Ataide, como levava melhor navio , foi metendo de 
16 tudo o que pode ; vendo-fe muitas vezes perdido, 
até que fobreveo a noite,com que fe fez na volta do 
Abexim ; em cuja cofta efpalmou o navio no Iiheo 
“de Mete , que faz frente às Cidades de Barbara, € 
Zeila. Os que fe falvéraG em terra, fora6 bufcar 
© abrigo de ElRey de Campär , onde achàraô Ma 
noel Pereira , e Francifco Vicira , de quem foube- 
raô os fucceffos ; que temos referido ; foraô hof- 
pedados ; e providos de tudo com amor, e abuns 

dancia. ; 
- piagem de 89 Dom Alvaro de Caftro partindo com todæ 
D.Alvaro. à armada junta , como levava os Levantes em po- 
pa, fez a viagemtbreve, e tanto avante como os 
Hhéos de Canecanim , fhe fahio D. Joa de Atai- 
de , do quäl foube::a perda de Adeïn, e como lhe 
cotrèra6 os Turcos, de cujas galès fe livrâra com 
© favor da noite. Dom Alvaro, € os fidalgos , e 
foldados da armada moftràraô jufto fentimento 
defta nova , avaliando em menos a perda do Ef. 
tado, que o defar de noffas armas, porque das 
quebras da opiniaG entre naturaes , e eftranhos du 
ra fempre a memoria. O Embaixador, e cunhado 
de EiRey de Campär, que hia na armada, fentio 
_ Vivamente as mortes do cunhado, e fobrinho , con- 
olando-fe porém muite com faber que nada ficér26 
_-devendo à honra , nem à fidelidade, moftrando nef- 
tas confideraçoens animo ta inteiro ; como {e buf- 
câra 
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câra alivio a dor alhea. D. Alvaro com os Cabos da, 

: 2 Confe= 
armada poz em confelho o que fe deviaobrar; ep, due 
parecco a todos, que vifto o foccorro de Adem ef- afenta. 
tar fruftrado, voltaffem as armas em bencficio do 
Rey de Caxém, como trazia por inftrucçaô a at-° 
mada, a quem os Fartaques vezinhos tinhao toma- 
do a fortaleza de Xaél ; a qual fenhoreava hum por- 
to, que era dos poucos , que efte Regulo tinha, a 
principal efcala ; empreza mais util, que difficil. 

99 Mandou D, Alvaro governar a Xaél, e fur- pai aXzel. 
gindo à vifta do caftello, os Fartaques temerofos ; | 
ou amigos, reccbéräo como de paz a atmada, Era o 
forte fabricado de adobes, com quatro cubellos täo 
pequenos , que baftavaô para o guarnecer trinta c 
cinco foldados, que o prefidiaväo. Eftes , tanto que 
viraô a armada , lançäräo f6ra huma mulher , que 
entendia , € fallava a noffa lingua , a quai pergun- 
tando pelo Capitaô mûr, lhe difle , que os Farta- 
ques eraô amigos do Eftado ; que fe vinhamos em 
demanda daquella fortaleza, a largariäo logo. A 
muitos parecco , que fe Îhe aceitaffe , porque de ini< 
“migos ta0 poucos , e fem nome, na efperavamos 
gloria , nem defpojo; os mais votéraô, que por au- 
thoridade de noffas armas os mandaffem render à 
difcriçaô. Entendida pela mulher cfta rcfoluça6; dif- pm à 
fe, que os Fartaques faberiaô defender as vidas , e efala. 

o caftello , mal fatisfeita da repofta dos noffos. Os 
Mouros tiràra logo huma bandeira branca , e ar- 
voräraô outra vermelha , a que fuccedeo tirarem os 
noffos algumas bombardadas , com pontaria ta6 in. 
cer’a , que naô fizera6 dano, D, Alvaro rodeou com 
todos os feus a fortaleza, que mandou commetter. 
.por efcala por differentes partes, affegurando os 

P, 
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que fubiaë com a efpingardaria debaixo ; e porque 
‘era a carga continua, na0 oufavaô apparccer os. 
Mouros. Fernaô Peres foi © primeiro ; que come- 
çou a fobir por huma efcada, levando o feu guiao 
diante ; que arvorou, € fuftentou no muro. Quafi. 
a0 mcfmo tempo fubio Pero Botelho com o mefmo 
rifco; e fortuna que o.primeiro. Eftes franqueäräo 
aos mais a fubida. 


Peleijaë os gt Antonio Moniz Barrcto, D, Antonio de 
Arabios até Noronha , D. Joa6 de Atayde , € outros foraë de- 


#uorrer, 


mandar a porta da fortaleza , que eftava entulhada 
com fardos de tamaras, € na6 podéraë entrar , fem 
que os noffos vieffem por dentro ; € a defentulhaf- 
fem. Os Fartaques. fe retiréraô a dous cubellos ,. 
donde fe defendiäo com defefperado valor , engei- 
tando as vidas, que D. Alvaro lhes offerecia , que 
parece queriaô perder para vingança , oupara del. 
eulpa da força , que naô podéraô defender; que 
até entre cftes: barbaros he o valor a primeira virtu- 
de. Peleijàraô em fim os Mouros até acabar todos, 
nâo merecendo nome de esforço a obftinaça6 bar- 
bara ; donde na6 podia6 efperar victoria , nem vin- 
gança. Dos noffos morréräo cinco , ce pafféraô de 
quarenta os feridos. 


“Ganbafe a 92 Ginhada a fortaleza (facçaü mais impors 


praça. 


tante ao Regulo , que a noffas armas ). a entregou: 
D. Alvaro ao Embaixador de El Rey de Caxém, que 
moftrou a gratidäo do beneficio , entäo em baftecer 
aarmada, depois em ter com o eftado fiel corref- 
pondencia ; e porque fe hia gaftando a:monçaô, fe 


” fèi D. Alvaro invernar a Goa, onde foi recehido 


_comapplaufo maior , qne a viétoria ; feftas que o 
Governador fomentou como pay ; e D. Alvaro efti- 
mou como foldado. 93 To- 
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93 ‘Tomou Lourenço Pires de Tdvora a barra.ChegaLou- 
de Lisboa com as cinco néos. de {ua conferva ; asrenço Pires 
quaes tiveraô näo f6 breve, mas facil , e profpera 4 Lishos. 
viagem. .Diffemos como nellas vinha D. Joaô Maf- 
-carenhas ; cheo de fama, c de merecimentos. As no- 
was de Dio fe derramäraô logo pele povo,. ajuizar- 
docada hum como entendia a paciencia do cerco, a 
refoluçäo da batalha. O vulgo näo fabia pôr taixa 
nos louvores de D. Joaë de Cafiro, como gente fem 
enveja das pefloas , e fortunas maiores. Os fidalgos, 
< grandes ajudaväo, ou confentiäo a voz univerfal 
de todos , fendo virtuderara, poder fofrer de feus 
iguacs a fama ; € na6 houve algum taô ambiciofa 
que defcjaffe para fi melhor nome ; nem mais illuf- 
tres obras. 

94  Veftiräo galas os Reys, e a Corte, e deter- Frffejafe a 
minàräo dia para dar.graças na Capella com offertasrova de 
pias , e Reaes. Houve hum douto Sermaë ; em que Pi. 
4e differio do Governador encomios , € virtudes. 

EIRey deu conta da viéoria ao Summo Pontifice, e 
aos maiores Principes da Europa, que todos Ihe 
-congratulâräo ; como a mais illuftre facçaë do Ori- 
ente. Na carta, que efcreveo a ElRey D. Joaô de 
Caitro, pedia licença para.fe vir ao Reyno, mof Que pede o 
trando que naô bulcava pôltos, quem deixava osGoverna- 
maiores ; € porque naô pareceffe ambiçäo nova oder ee al 
defprezo détudo , pedia a ElRey duss gciras de ter- 74% 
ra,;-que partem com a fua quinta de Sintra, ere- 
matäo em hum pequeno cabeço, que inda hoje 
conferva o nome do monte das Alviçaras. Pareté, 
qu# nas honras teve ElRey confideraa a feus fetr— 
viços , € o premio à fua fortuna. Tudo fe verifica. 
da fua carta, de que damos a copia. . 

Ppii Car- 
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Carta de ElRey D. Joaÿ Terceiro: 


95 3 V IÉ Rey amigo. Ex ElRey vos envio 

; muito faudar. A victoria , que noffo 

»Senhor vos deu contra os Capitaens de ElRey de 

» Cambaya, foi de ta6 grande contentamento para 

Que mer., mim , como era razaô, que eu tiveffe por tal, ce 
Fe Jä%, tamanho vencimento > € por quam grandes mer- 
ÆlRey, ;céss € ajudas niffo recebeftes de noffo Senhor , po- 
3 las quaes elle feja muito louvado ; e muito fe deve 

> à voffa prudencia , e grande animo , que naquelle 

» ia moftraftes ; € affi no que fizeftes no grande , © 
sapreffado foccorro , que mandaftes à fortaleza de 

>Dio em taG defvairado tempo ; offerecendo ao 

; mar voffos filhos, em que fe vio, quanto mais 

> Pode com vofco o que importa a meu ferviço que 

>0 affecto natural de pay ; o que eu äffieftimo, co- 

,Mmo he razaG , vendo , que näo fémente desbara- 

s taftes taô grande poder de inimigos , mas ainda 

»déftes muita fcgurança a toda a India, no grande 

recto, que a0s inimigos della fica com efta tama- 

> Dha viéoria ; cujo ferviço affi he razaô, que eu 

2 tnha na conta que elle merece, como que tenha 

delle o contentamento , que fe requere, E do fal- 
;lecimento de voffo filho D. Fernando recebi mui 

; grande defprazer , afli por fer elle voflo filho , co- 

“ , mo porque hia bem moftrando naquella idade, 

> Gusm houvera de fer em toda a outra ; € pois aca- 

7; eu taô honradamente , e em taô grande ferviço 

ade noffo Senhor, e meu, deveis de fentir menos 

» fua perda , e dar graças a noffo Senhor por eue 

> foi 
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; foi fervido ; que acabaffe ; o que fèi, que vés f' 
, Zeftes » moftrando ainda no efquecimento da mor- 
;te do filho a lembrança ; do que cumpria a meu 
; ferviço ; das quaes coufas aff ferei fempre lembra- 
,do, que näo fémente volas conhecerei com gran- 
; de contentamento dellas, mas ainda com muita 
ymercé; a qu® agora quiz dar principio nas que 
,faço a vôs, e a Voflo filho D. Alvaro, guardando 
, 9 remate dellas para o cabo de voffo fervico, que 
CU confio, e tenho por mui certo , que ferä tal; 
; como foräo os que atégora me tendes feitos; € 
, Com efta confiança , ecom'aexperiencia, que eu 
» diffo tenho , defejando muito nefte tempo vos fa- 
, Zer mercé em tudo ; confiderando porém quanto 
> ifto cumpria a meu ferviço , e vendo por voffas 
, bras, quanta mais conta tinheis com elle , que 
, Com todas voffas coufas, houve porbem de vos 
, 140 dar licença para vos virdes, como me pedieis. 
, Polo que vos encommendo muito, e mando, que 
> 0 häjais affi por bem , e que neffe carrego me quei- 
,rais ainda fervir outros tres annos, no fim dos 
>Quacs vos mandarci licença para vos virdes em- 
»>bora. E eu efpero em noffo Senhor , que vos dé 
; mui boa difpofiçäo para ofazerdes: e porém fe 
; Por fima do que tanto cumpre a meu {ervico, co- 
3 mo he ficardefme ainda fervindo neffas partes por 
, fc tempo, vos a vs parecer , que tendes toda. 
, Via neceflidade de vos virdes ; folgarei de mo ef-. 
; creverdes, € entretanto efperareis minha repofta. 
> Pero de Alcaçova Carnciro a fez em Lisboa a vn-. 
té de Outubro de mil quinhentos quarenta € féfte, 
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| Creo, qife nos pede attençäo maior a cafta da 
Rainha Dona Catheriaa , onde no he {6 Reala fir- 
ma; mas tambem o difcurfo , ajuizando as acçüe 
da victoria com madureza de varäo ; € brios de fol- 
dado, 


Carta da Rainba D. Catherina. 


96 ; V Ho-Rey, Eu a Rainha vos envio mui- 

; to faudar, Vi a carta, que meefcre- 

, veites, na qual particularmente me dais conta do 
, que tendes feito, e provido em todas as coufass 
sque vos pareceo, que cumpriam 40 ferviço de 
, ÉIRey meu Senhor , € à defenfa6, e fegurança def- 
> fas partes; e de tado fer täo conforme a quem vés 
, fois , e 4 grande confiança , que Sua Alteza de vôs 
stem, recebo tanto contentamento , como he ra- 
, 240, afli por ver, que Sua Alteza he de vos tag 
;bem fervido , como pola muita honra, que niflo 
, tendes ganhada, E quanto ao cuidado, € grande 
; diligencia, com que logo entendeftes no corregi- 
, mento ; e provimento da armada , foi grande prin« 
, cipio ; e mui neceffario para remedio de tamanhas 
coufas , como depois fe oflerecéra6 ; € por certo 
ytenho , que por mui grande, que foffe o trabaïho, 
que niffo levaftes, feria maior o contentamento , 

._, 9 tercis de fer taôbem empregado. € a gucrra, que 
fizeftes ao Hidalca6 , foi coufa mui benracertada, 
bois ta6 claro fe vio nella o contrario da op'uiaë, 
Te dizeis fe tinha , que da guerra dos Portuèue- 
2 2es Îhe no podia vir dano ; o que feria caufa de 
, à mover tantas vezes , nem de fua paz fe Ihe fe- 
> guia 
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+ guia proveito, polo que näo/efliina,ia quebrala. Ë-- 
; le elle foubera quem vés fois, e quanto mais vos 
;lembra a honra , que o proveito, nem curära de 
+ Vos fazer o offerecimento , que vos fez âcerca de 
3 Mcâle, mas a pouca impreffaô , que fez em vds, : 
, € voñlo claro defengano ; Iho daria a conhecer. E 
, quanto a0 negocio do cerco, € guerra da fortale- 
,Za de Dio, foi mui grande mercé de noffo Senhor 
a Victoria , que alli deu contra tamanho poder, e 
> numero de inimigos de {ua Santa Fé Catholica, 
>que de täa diverfas partes alli era6 juntos; emui 
+ claro final de elle ter de fua mäo o Eftado de effas 
spartes, € lhe dou por tudo tantos louvores, co. 
s mo he razaô, e Ihe devo. E muito acrecenta no: 
*, grande contentamento , que EIRey meu Senhor , e 
Cu temos- de tamanho vencimento ver com quan- 
, ta prudencia, ce difcriçaë.proveftes em:todas as 
; coufas, que para fe poder alcançar eraô neceffa- 
,tias, € quam animofamente vos houveftes no dia 
ÿ da batalha, € com quanta prefteza. foccorreftes 
;#quella fortaleza , efferecendo a iffo voffos flhos 
, €m ta fortes tempos : o conhecimento , que Sua 
» Alteza , e eu temos de todas eftas obras, € do 
> grande fruito , que dellas fe feguio, he mui con- 
; forme À qualidade , e grandeza dellas ; c affi con- 
,fio, que Sua Aiteza o moftre na honra, € mer- 
cé que vos fard, e porque tudo fe vos deve ; e 
, bem o deu a entender no gcfto, e contentamen- 
»to > com-que logo quiz der a iffo principio , nas ’ 
> Que ?gora fez a vds, e a voffo fifho D. Alvarc, 
; fegändo vereis por fua carta. E do fallecimao 
, de D. Fernando voffo filho recebi mui grande det... 
>Praztr, afi por quanto fei, que e havicis de fen. 
2 tir,, 
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tir, como fola rente de fua peffoa, que fegundo 
, tinha mofträdo naquelle feito, fe pode bem ver, 
, que foi grande; mas eu tenho tal conhecimento de 
,vô5, e de voffa muita prudencia, € virtude, que 
, fei certo que em todo tempo, em que noffo Se- 
,shor o levära para fi, vos conformäreis VÔs com 
,fua vontade, e tomäreis de fua mäo ; quanto mais 
, fendo naquelle, em que por defenfa6 de fua Fé 
,c em tamanho ferviço de Sua Alteza, tao honra- 
,damente acabou » € cumprio com a obrigaçao de 
;quem era, que fäo razoens mui grandes para v6s 
,muito o deverdes fazer aff, e muito menos fentir- 
des fua morte. E quanto 40 que me pedis àcerca 
‘ de voffa vinda, em que Dona Leonor volfa mu- 
,lher (que’eu muito folguei de ver polo mereci= 
,mento defua peffoa, e virtudes , e pola muito boa 
;vontade que Ihe tenho ) me fallou de voffa parte; 
, como em coufa-que tanto deleja ; cftimära eu mui- 
,to de com gofto, e contentamento de ElRey meu 
, Senhor ; poder niffo fatisfazer a vôs ,e a ella ; mas 
polo muito, que Sua Alteza tem de voflo tao 
;bom ferviço, e pola grande falta ; que là poderia 
fazer em tal tempo voffa peffoa , houve por bem 
, de fe fervir ainda là de vôs outros tres annos , fee 
,gundo por fua carta vereis. E tenho por mui cer- 
to, que por todas eftas razoens o havereis afli 
, por bem, € vos rogo,muito, que afñ feja, e ef- 
pero em noffo Senhor, que vos darä faude, e for- 
4 gas para o poderdes fazer ; € vos ajudaré.. e esfor- 
_jçarä em todos voffos trabalhos , pois dellex fe 1e- 
, pat tanto feu ferviço ; € pois fabe , que o prin- 
-, aipal refpeito , porque Sua Alteza o ha afli por 
ybem ; he faber que fer elle 14 de vés intciramen 
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ste fervido. E na lembrança  gne etre tamanhos 
, trabalhos , e taô importantes negecios, tiveltes 
; daquellas coufas minhas, que levaftes a cargo, fe 
,vè bem quanto defcjo tendes de niflo, e em tudo 
, me fervir , o qual eu efiimo, como he razad. E 
, Quanto o que toca a Diogo Vaz, por outra carta 
, vos efcrevo o que niffo folgarei , que fe faça. Com 
; © benjoim de boninas, e com todas as mais cou 
, fas que me enviaftes por Lourenço Pires de Ta 
, Vora , recebi muito prazer , por fer tudo ta6 bom, 
»que bem parece fer enviado com tao boa vontade, 
, à qual eu ainda mais eflimo , c tudo vos agradeca 
,muito. E dos criados meus , e peffoas ; que me c- 
; creveis, que là tem bem fervido, e aff das cou- 
;fas, em que vos parece neceffario prover, farei 
, lembrança a EIRey meu Senhor, como pedis, que 
, faça. O que Sua Alteza houver de prover aff nas 
, mercés, que houver de fazer a todos os que l4 o 
>fervem, h4 de ter tanto refpeito ao qùe vés em 
, tudo he efcreverdes , e pedirdes, como he razaô, 
2 que cj2 ; e muito vos agradeço a boa informaça6, 
que à Sua Alteza dais dos meus criados, que na- 
; quelle feito de Dio {e achéräo . e aflio muito fa. 
3 Vor, € boas obras, que fei que a todos là fazcis 
, por meu refpeito. Pero Fernandes a fez em Lisboa 
+a trinta dias de Outubro de mil quinhentos qua- 
vrenta € fette. 


A RAINHA. 


Na6 he de menor cftimaçaô a carta, eue lhe cf 
cseveo o Infante D. Luis , como de Principe em fim, 
Q1 - que 
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que ta grance jiteo doubc fazer de merecimentos, 
RES Ca 


e‘virtudes, 


Carta do Infante D. Luiz. 


07 ;, H Onrado Vifo Rey. Recebi voffa cartaz 

;: que veyo neftaarmada de Lourenço Pi- 

yres de Favora, em que me dizeis, que recebeites a: 

, minba ; que por Luiz Figucira vos mandei : c agra- 

; deçovos muito dizerdefme, que vos parecéraë bem. 
as lembranças , que vos fazia , e muito mais o por- 

; delas em obra; e baftava para o eu crer, que feria. 
,affi, ainda que vos eu naô conhecéra, ouvir o que 

, à fazeis , e ver ; que com a boca chea me efcrevcis. 
,voffos trabalhos , pobreza, eabftinencia, coufas 

, com que {e vence o Diabo , o Mundo , € a Carnet. 

, que neffas partes da India tem tanto poder ; o que 
he maior victoria, que a de ElRey de Cambaya, 

, nem ainda de todo o poder do Turco. Pclo queem. 

, quanto viverdes,näo deveis de temer coufa alguma, 

3 mas antes efperai em noffo Senhor, que vos ajuda- 

‘, rà como agora fcz na defenfao , e bataiha de Dio,. 
, M cuja victoria vôs tendes muito que lhe louvar, 

; pois vos fez inftrumento de tanto ferviço feu .e de 

; EIRey meu Senhor, e de tanta honra voffa, e de to- 

, dos os Portuguezes » afli dos que fe achäraô com. 
=, vofco, como dos que eftiveraô aufentes. E certo que 
vs tendes feito nefta jornada , defdo primiro dia, 
«he tiveftes novas do cerco de Dio , atèo de voffa, 
=, noffà victoria, tudo o que entendo que hum va- 
_ !, lerofozc aftuto Capitaô podia fazer , afli na prefte- 
3 Za dos foccorros ; como em pordes voffos filhos La 

1 Da- 
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sbalifas da fortuna , € peripee SEEN > € mères 
> da India , para que os outfos o$ tiveflem em menos; 
>no que fe moftra bem claro- quanta maïs parte tem 
em vôs o ferviço de ElRey meu Senhor , ea obriga- 
, çäo de-voffo cargo , que os effeitos naturaes de pay, 
> que {46 os que mais forçäo a natureza. E no {ofri- 
,mento; que moftraites na morte de D. Fernando de 
3 Caftro voffo filho, fe confirma bem efta opiniaô, e 
, certo que eu o fenti por mim, e por vôs, e houve 
, por mui grande perda ; por quam certos finaes nelle 
; Via de feu grande esforço , e creo, que niffo lho quiz 
, Deos pagar com o tirar de vida taG trabalhofa por 
, meios ta6 honrados , e de tantagloria fua, que de- 
; ve de fer grande caufa de voffaconfolaçäo. D. Al- 
, varo de Caftro voffo filho na6 empregou mal fua 
, jornada, pois com tantos trabalhos , e perigos foc- 
, correo afortaleza de Dio, atempo; que fua che- 
> gada foi por enta6 o remedio della ; e de como fe 
à nifto houve, e no dar nas cftancias dos inimigos ; e 
; em tudo o mais Ihe-lanço muitas bençoens por vof- 
; fa parte, e minha, E tornando a voffa determinas 
+ çâo de aventurardes voffa peffoa , e o Eftado da In- 
sdia, por foccorrerdes Dio,-foi mui boa, pois deo 
, näo fazerdes eftava tanto mais aventurado;e o che- 
gardes a Dio, € ordenardes voffa embarcaçäo, € 
3 mandirdes; que os navios cometteffem a tempo;que 
> havieis de dar a batalha, e o modo de cometter;que 
> niflo tiveites, tude me pareceo digno de agora,e 
3 femprc" darmos muitas graças a Deos noffo Senhor, 
3 ©/4e Sua Alteza vos fazer muitas mercès ; a Qué - 
; égora dà principio, como vereis âcerca dE Vus © 
. d voffo fihs, e ailio deve fazer, € fardaos far 
,g0ss € Cavalleiros que neffa jornada com vofcoo 
Qai . fer. 
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ÿferviraô , emiefprôila D. Joaë Mafcarenhass que 
> fe houve no pefo dèfe circo, como honrado Capi- 
; ta6 » c esforçado CaÿaK'iro. Folguci muito de ver 
; ° modo, que tiveftes no efcrever a Sua Alteza {obre 
> OS ferviços, que o$’fidaigos , e Cavalleiros, que 
; Neffas partes andad , Ihe fizerad no negocio de Dio,. 
no que fe vio ,. que tinheis com feus trabalhos con. 
> ta. Ifto fazei fempre por amor de mim, e folgai de 
; louvar os. homens, porque jà que effà certo naë 
» faltar, quem diga delles os males (-que haveis de 
3 caftigar os.que nelles fentirdes ) raza6 he tambem, 
> Que os.bons os levanteis , ‘para que os-que là na6 
à poderdes galardoar , Sua Alteza por voffa informa-. 
» 540 o faça. Eu fallei fobre voffa vinda, como me 
>Cfcrevetes, que me elle naëconcedeo, e me deu. 
> Para iffo duas razoens, que a meuparecer , ainda 
> que vôs tenhais muitas para vos defcjardes de vir; 
> Sua Âlteza tem muitas mais para vos mandar ro- 
>gar, que o firvaisneffe governo outros tres annos 
» o que haveis de folgar de fazer por {ervirdes a nof- 
3 fo Senhor pola grande mercè, que vos temfeito, e 
, a Sua Alteza pola confiança , que de vôs tem, e con- 
,tentamento de voffo ferviço. E confiai em Deos,. 
> que vos darà forças para poderdes com os grandes. 
, trabalhos , c defordens da India ;.e eu efperonelle, 
, que fazendo-o vôs aff, venhais enchereftes picos. 
da ferra de Sintra de Ermidas ; e de voffas viéto- 
ris, e que as vifiteis, e logreis com muito defcan- 
fo voffo. Nas coufas particulares vos" hé fallo, 
7” «DorqueElRey meu Senhor vos efcreve o que hà por 
Dyieuférviço em repofta da carta géral, que lheef- 
_ZsereVeftes que vinha em muito bom cftylo, e em 
, muito boaordem. Efcrita em Lisboa a vinte edous 
de 
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>de Outubro de mil quinhehtéfäwiredta e fete. 


O INFANKE/D. LUZ. 


- ‘98 Dcixa-fe bem ver deMäS.cartas, quam gratos 
érao aos Reys os ferviços de D. Joaô de Caftro. Ne. 
goulhe EiRcy D. Joao a licença que pedia para vir 
defcançar ao Reyno , como em beneficio da patria, 
e do Oriente ; prorogoulhe outros tres annos do go- 
verno com nome de Vilo Rey; näoteve vida para 
lograr efte acrecentamento , para o merecer, fi ; fez; 
1he mercè de dez mil cruzados de ajuda de cufto, € 
patente de Capitao mûr do mar da India a feu filho 
D. Alvaro, cargo , que jà exercitava com menos an- 
nos , que victorias. 

99 Tinha entendido EIRcy D. Joa6 pelosavifos 4444 
do Vifo-Rey, que a fegurança da India neceflitava Eley feis 
de ter a todo tempo forças promptss para todas as 405 à Jn- 
occurrencias do Eft:do;. e que os eftragos de Cam dis. 
baya; junto com o refpeito, criavaô.odio nos Princi. 
pes vezinhos , cuja ruina era para outros excemplo. 

Com eftas, e outras corfideraçoens defpachou efle 
anno para a India feis nos ; que partira6 em mcn- 
çoens dificrentes. Des primeiras tres, que partira 
em Novembro, era Capitao môr Martim Correa da 
Sylva ; que levava a fortaleza de Dio. Os cutros Ca- 
Pitaens era6 Antonio Pereira , e Chriftoväo de Sà ;e 
porque na cofta da India teve a Capitaina os ventos 
ponteires élgarrou , e näo podendo ferrar Goa, foi, 
tomar’ Angediva ; donde mandou avifo ao Vifo-Reÿ. 
para o prover do neccflario, vifto ferlhe forçadoin- 
vernar em aquelle porto. © Piloto de Chridsvio a 
Sà foubefe marear melhor, porque tanto que aviftou 
a cof- 
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a ci da India fôi metgédo de 1ô para fe pèr à bar- 
lavento de Gna, € hou Viita da terra por Carapae 
t29, donde foi demarkl#"a barra, d 


4 Chega bia 160 Logo que o Véfo-Rey foube, que entria 


a Go4. 


“Adocceo 


no do Reyno, mandôtidefembarcar os doentes, qu> 
clle em peffoa foi vifitar, e prover. E certo, que en- 
tre as excillencias defte bom Vifo-Rey ; podemos 
dar o primeiro lugar à charidade , porque näo coftu. 
ina fer virtude de foldado , e menos de miniftro. Re. 
ccbeo as vias, en que achou as honras, e mercés 
que havemos ditto , eftimando eftas para defempe- 
nho , aquellas para premio ; d: que os fidalgos a fi 
proprio fe daväo parabens , contentes de que ficaffe 
o Vifo-Rey outro triennio governando , como quem 
entendia , que tinha6 nelle os foldados pay , e o Ef- 
tado homem. 


101  Achava-fe D. Joa6 de Caftro gaftado menos 


Vif-Rey. dos annes , que dos trabalhos de ta6 continuas guer- 


ras, Com que vco a caïr rendido ao pefo de täo gra- 
ves cuidados, Enfermougravemente, e defcobrio a 
“doença em poucos dias indicios de mortal ;0 queelle 
conhecendo pela moleftia de repetidos accidentes,fe 


Deixaogo- aliviou da carga do governe.Chamou o Bifpo D.J0a6 


vero. 


de Albuquerque , D. Diogo de Almeyda Freire ,a0 
Doutor Francifco Tofcano Chanceller môr do Ef« 
tado, a Sebaftiaô Lopes Lobatto feu Ouvidor Gèral, 
e a Rodrigo Gonçalves Caminha Védor da fazenda; 
aos quacs entregou o Eftado com a paz dos Principes 
=vezinhos.aflegurada fobre tantas viéoriss Mandou 
—ira fo governo popular da Cidade,0 VigaNo Gè- 
ral da fndia,ao Guardi:6 de S. Francifco, a Fr.Anto- 
no 86 Cafal, a S, Francifco Xavier,e a0s officiaes da 
fazenda de ElRey , a quem fez efta faila. 
102 ; N&x 
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10% 3 Naôtcrci, fenRose ; pajoide vos dézer, pos 40 
3 que ao Vifa-Rey da Indf. foitäo nelta docnça as y, Confe- 
; vommodidades , que aché 108 hofpitacs o fais po: 
D foldado. Vim a fervir,n4o vim a commerciar ao 
FOriente ; a vôs mefmos qz&mpenhar os offos de 
, meu filho , e empenhei os cabellos da barba, por- 
que para vos affegurar, na6 tinha outras tapcçarias, 
, nem baixellas. Hoie räo hcuve ncfta cafa dirhci- 
10, com que fe me compraffe hun a galinha ; por- 
, Que nas armadas que fiz, primciro comiaôos fol. 
> dados os falarios do Governador , que os fcldos : 
; de feu Rey 3e näâo he de efpantar , que eftcja pobre 
 hüm pay de tantos filhos. Peçovos , que em quanto , 
; durar efta doença, me ordencis da fazenda Real 
* huma honefta delpefa,e peffoa por vôs determina- 
; da , que com modefta taixa me alimente. 





" 


E logo pedindo hum Miffal, fez juramento fobre 
os Evangelhos, que atè a hora prefente näo era de Y#ramento 
vedor à fazenda Real de hum f6 cruzado , nem ha- 94° t0ma. 
via reccbido coufa alguma de Chriftao, Judeo, 
Mouro ; ou Gentio ;nem para a authoridade do car- 
go, ou da peffoa tinha outras alfayas , que as que de 
Portugal trouxera ; c que ainda aprata, queno Rey- 
no fizera, havia jà gaftado ; rem tivera jà mais pcli- 
bilidade para comprar cutra colcha, que a que na 
cama viao ; {6 a feu filho D. Alvaro fizera huma cf- 
pada guarnecida de aloumas pcdras de pouca eftima, 
para paffar aa Reyno. Que diftolhes pedia mandaf- 
fem fazer hum termo , para que fe alsuma hora fe 
achaffe cutra coufa, ELRcy comoa perjuro 6 aff: 
gaffe. Efta pratica fe efcreveo nos livros RCE 
qual fe pudéra ler como inftrucçäo , aos que lhe füuc- 

cedèräo 
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cedérai; nos ques, e: ro./icou a memoria mais viva; 
que o gxeinrila, è 
103€ Logo qu: of b-Rey entendeo, que #fa 
chamado a mais dura bitalha , fugindo à importgaa 
Recolhefe  diverfa6 de cuidaduS hwmanos, fe recolheo pi 
como Padré PadreS, Francifco Xavier, bufcando para taüranvi- 
#avier.  dofà Viigem t:6 feguro piloto ; o qual lhe foi todo 
o tempo, que duroua doença, enfermciro, inter 
ceffor, e meftre. Como nâo adquirio riquezas, de 
que difpor de novo , näo fez outro teftamento, que 
o que deixou no Reyno , quando paffou a governar a 
India,em mäos do Bifpo de Angra D. Rodrigo Pinhei: 
ro;com quem o tinha communicado.E recebidos os 
Sua morte. SaCramentos da Igrcja, rendeo a Dcos o cfpiritoem 
feis de Junho de mil quinhentos quarenta € oïto, aos 
14.4 quarenta e oito de fua idade, e quai tres de groverno 
SA daquelie Eftado. As riquezas.@ grangeou na Afia, fo. 
raû fuas heroicas obras;que nefte papel virà6 aleros 
futuros com faudofa memoria. No feu efcritorio fe 
achàraô tres tangas larins,hüas difciplinas,com finaes 
de ufar muito dellas ; e a gucdelha da barba , que ha- 
viaempenhado. Mandouems. Francifco de Goa de. 
pofitar feu corpo, para que dalli fe tresladaffem cs 
offos à {ua Capella de Sintra, Tratoufe logo do fu- 
neral, nâo menos laftimofo , que folemné , merecen- 
do de todo o Eftado lagrymasilluftres, e plebèas. 
Vemfeus 104  Depois de alguns annos viera feus offos ao 
vflos 20 Reyno, que foraü recebidos com reverente, e picdo- 
Ayo. fo applaufo; ultimo beneficio, que cf fuas cinzas 
Depafe fe à recebido a patria , e trazidos aos hombros de qui- 
em 8. Do. ER nétos feus ao Convento de S, Domirgos de Life 
© maso de BA T-e#de muitos dias fe Ihes fizeraô fumpruofas 
“Lisboa,  €xequias. Daqui fora6 fegunda vez tresladados ao 
Con- 


ÆEnterro, € 
Jentimento. 
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Convento de $. Domingos dè Bhfca ; onde ( poito 


que cm Capella alhca } citifiraô alguns annoecom Ares 
tunulo decente, atè que à eL8o Inquifidor éral fic. | 


! D. francifco de Caftro feu nefblhesfez capella, e fe. 
—séitura propria, na traça, ngmencira ,e na cfcultu- 
— rdefpois dis Reaes, a nenhuma fegunda ; cuja rela- 
go nao defagradar4 em bineficio da memoria do 
av, e picdade do ntto. 
105 Difta o Convento d: S. Domingos de Bem- onde efi5 
fica dous mil paflos di Cidade de Lisboa. Hum lu- hoje. 
gar vezinho Ihe dÀ aquellc nome. Foi o fitio delle 
cm propriedade dos Senhores Reys de Portugal ; no 
qual por {ua frelcura tinhaG huma cafa de campo, 
que frequentaväo , jà para diverfa6 dos negocios, jà 
para o exercicio da caça, EiRey D. J0a6 o primeiro 
vendo-fe devedor a Deos de tantas victorias , entre 
cutras acçoens de gragas fez d:ftes Paços doaçäo à 
Ordem de S. Domingos , com terras, hortas, e po- 
mares vezinhos, em vinte e dous de Mayo de mil 
trezentos noyenta e nove ; para {e fundar efte Con- 
vento, que näo féteve os aliceffes Reaes , fenäo’os 
augmentos. Obrigou fe ofundador ( por provifa6, 
que nos archivos do Convento {e guarda) a amparar; 
c defender as coufas , e Religiofos delle ; folicito na 
caufa de Deos , valsrofo na fua, ElRey-O. J0a6 ofe- 
undo lhe dotou huma groffa fazenda , que com no- 
me da Quinta das Ilhas hoje poffue a cafa , fem Ihe 
impor obrigaçäo , que pudeffe fazer menos grata;sou 
liberal aefrqla. EIRey D. Manocl, ainda que repar 
. tido em cuidädos, e fabricas maiores, deixou nos f2— 
.crificios defte Templo religiofa memoria, o-2esan- 
do, que fe diffeffem cada fomana aos Anis 
Milas cantadas a favor dos navegantes ; que ét 
Rr éra 


& 
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ra o Aftrolabio dé<usdefcobrimentos ;c as forças 
das victorias Orientac. daquella idade. À Rainha 
Dong Catherina trê> jefta cafa como Capella fäa, 
offerecendolhe de feù Oratorio Reliquias de rive- 
rencia , € preço; _ obtras, em huma gra 
Cruz de prata hum pedaço do Santo Lenho; ga<fer. — 
do offerecido por mûos Reaes, calificao a certeza de 
ta fuperior donativo; accumulando os Senhores 
Reys nefta cafa a bencficios temporaes os fagrados. 
EIRey D. Philippe o fegundo Ihe acrecentou os pro- 
prios com huma honefta efmola. Foi fempre dos 
mais obfcrvantes da Religiaô efte Convento, que 
com nome de Recoleta näo pcrmitte declinaçäo, ou 
indulgencia do primeiro inftituto. Nelle como em 
efcola de virtudes fe coftumaväo retirar os filhos 
mais-benemeyitos da Ordem ; hunsa fugir , outros a 
defcanfar das Prelafias , pas vagar a Deos em ocio 
fanto ; e reformar o efpirito. . 

106 : Nefta cafa por fundaçäo, e difciplinaillaf- 
tre defcanfaë as cinzas victoriofas de D. Joa6 de Caf- 
tro, em huma Capella, e fepultura de religiof: gran- 
deza. Hs cfta da inftituiçäo de Corpus Chrifti, tem 
-a porta principal no clauftro do Convento, e fobre 
ella pendente hum efcudo relevado das Armas do 
fundador ; abraça © largo della quarenta paimos; tem 
mais de fettenta o comprimento ; proporçäo a que 
os Architcétos chamad Dupla, e à obra, Dorica. He 
de huma fé nave de pedraria brunida; o lageamento 
de pedras de cores tambem brunidas, Æm torno a 

7ircunda interiormente hum compofté, e propor- 
_…cigrmauc pedeftal, fobre que fe funda a armonfa da 
maiarchiteétura. Tem feis arcos com pilares inter. 
poftos {obre bazes, capiteis, e fimalhas tambem em 
tor- 
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tornô, com {Lis luzes CS tefpeito 4 archites 
“Aura. Tem hum retabolo/Æ Secrario.(em que fem- 
pie «ft o Santiffimo Sacrai {0 alumiado con duas 
_ #limpadis de prata) de obré' de talha com floroens, 
#ädo dourado, € no alto hirir painel da Cca do Sc- 
her "Detras do altar , c retabolo hà Cero dos Novi- 
Sos, para cuja criaçäo , € melhor ferviço do Senhor, 
felhes fez cafa com vinte cellas, e mais 'cfficinas, que 
formaë o corpo de hum Convento. O tcéto da Ca“ 
pella, depois de coroada coma fimalha, he tambem 
de pedraria apainclado com artezoens, e molduras. 
Dos feis arcos, que a compocm, ficaô os dous primei- 
ros nos Presbyterios ; no da parte do Evargelho eftà 
huma porta , que dà {erventia para atribuna, e apo- 
fentos do fundador ; e no da parte da Epiftola outra 
para o ferviço da Sanchriftia. Os outros quatro oc« 
cupäo quatro fumptuofas fepulturas, cujss urnas 
formäo pedras de cofes luftradas , que defcantaô às 
coftas de elefantes de pedras negras. 
107 No primciro arco, que fica junto a0 do 
Presbyterio da parte do Evangelho, eftà a fepultura 
de D. Joaë de Caftro ; onde antes de fe fc5kar feräa 


. tecolhidos feus offos com o feguinte cpitaphio.  - 


ne 


 D.Joannes de Caftro XX.pro Religione in utra: 
, qu: Mauritania flipendiis faétis,navata ftrenue 
, Opera Tunetano bello, Mari Rubro felicibus ‘ 
>armis penetrato ; debeilatis inter Euphratem, 
; & lndumraationibus: Gedrofico Rcg- ; Perfis, 
, Turcis uno prælio fufis, fervato Dio, imo ” 
, Reipub. reddito, dormit in magnum diem, 56h: 
; fibi, fed Deo triumphator ; publicis lache 
, mis compofitus , publico fumptu prz panper- 

#5 Rrii state 
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, tate funeratus; Ohijt oétavo id, Junij. Anno. 
> M.D. XEVIIL ætat XLVIIT. , 


A Das 4 
Efta6 em o feguinte arco junto a efe os offos de Dona 
Leonor Coutinho fuwzsaulher. Se 


108 Da parte da Epiftola em o arco, que r{aon 
de ao da fepultura de D. Joaô de Caftro, eft4 a dé. 
D. Alvaro feu filho, em que do mefmo modo foraû 
poftos feus offos, temo cpitaphio, que fe fegue, 


3 D. Alvarus de Caftro ;. magni Joannis Primo- 
, genitus ; cui pene ab infantia difcriminum So- 
scius, pugoarum Præcurfor, triumphorum 
> Confors, Æmulus fortitudinis , Hæres virtue 
+ stum; non opum: Regum proftrator , & refti- 
> tutor: in Sinai vertice Eques feliciter inaugu- 
>ratus: a Rege Sebaftiano fummis Regni au. 
> us honoribus ; bis Rome, femel Caftellæ, 
> Galliæ, Sabaudiz legatione perfundus obijt 
> IV. Kalend, Septemb, anno M. D. LXXV.ætas 
otis fuæ L, 
a 
“E lego no outro arco junto a effe effà Dona Anna 
de Attayde fua mulher. No vaô defta Capella fe fez.” 
hum carnciro com fcis arcos de pedraria , em hum 
dos quaes h4 altar para fe dizer Miffa; e os mais 
tem répartimentos para offos, e corpos dos defun- 
tos. 
109 Dstou o Bifpo Inquifidor Gérat, fundador 
“efta Capella, ao Convento de Bemfica » para fuf- 
trato dos Religiofos, que ha6 de afliftir às obriga- 
ox della, duzentos e quarenta mil reis de juro 
em cada anno , fituados nas rendas da Camera def. 
tæ 
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ta Cidade de Lisboa, repartidas pela ordem feguin- 
ste, Cento € vinte mil bn Don tres Miffas quoti= 
dianas, Cincoenta ( antic\v4%4 cfmola) peïps 2n- 
niverfarios , que ha de ordeñar em feu tcftamento, 
AQasrenta para a fabrica , cjprovimento da Capel- 
Na, _Jæinta , para fe poder acudir às neceflidades dos 
Religiofos, que naquelle Noviciado refidem , para 
a cuftodia, elimpeza da Capella, Alem do que a 
ornou de muitas pecas ricas, € devotas ; e a San- 
chriftia della de todo o neceffario ao culto divino; 
aff ornamentos para as feftas, como para os dias 
ordinarios ; roupa, caftiçaes, tochciras, lampa- 
das, ciriaes, € mais coufas femelhantes ; tudo com 
abundancia, e perfeiçao. < 
trio Dom Joa6 de Caftro ta6 claro pelo fangue.4féenden- 
como pelas virtudes, naceo em Lisboa a vinte ets de D. 
fette de Feverciro de mil e quinhentos ; foi filho ge de 
fegundo de D. Alyar de Caftro, Governador da Ca cs 
{a do Civel, e de Dona Leonor de Noronha, filha 
de D. Joaë de Almeyda feeundo Conde de Abran- 
tes, neto de D. Garcis de Caftro, que foi irma6 
de D. Alvaro de Caftro, primciro D EN. 
fanto, filhos de D. Fernando de Caftro, netos d& 
D. Pedro de Caftro, e Bifnctos de D. Alvaro Pires 
de Caftro Conde de Arrayolos, € primeiro Con- 
deftable de Portugal , irmaô-da Rainka Dona Ines 
de Caftro, que foi muther de ElRey D. Pedro o 
Cruel, Era efte Condeftable flho de D. Pedro Fer- 
nandes de Caftro, a quem chamaraô em Caftella, 
o da guerra, que vindo a ef: Reyne pringpiod 
nelle a illuftre Cafa dos Caftros, que em tartrpriñ- 
deza fe tem confervado. © qual D. Pedro eur 
baronia defcendente do Infante D, Fernando, ts 
he 


328 Vida de D. Toaë de Cafiro 
Iho de EiRey D. Garcia de Navarra, cafado com | 
D. Miria Alvares de Gro , fitha unica do Conde- 
Aivar6 Fanhez Mia quinta neta de Lain Calvo, 
de quem diriva fuä okigem efta familia. Sendo mo- 
ço cafou D, Joa6 de-ftro com Dona Leonor Cou 
tnho fua prima fegunda , maior na qualidade. qué - 
no dote ; com a qual retirado na Villa de Almada, 
fogio com anticipada velhice às ambiçoens da Cor- 
te, Paffou a fervir a Tanger, aonde deu de {eu va- 
lor as primeiras, mas na6 vulgares provas , bem 
que deftas alcançèmos mais fama , que noticia, Tor- 
nou à Corte, chamado por EIRcy D. Jca6 o ter- 
ceiro ; € cemo jà feus brios n«6 cabiao no Reyno, 
paffou à India com D. Garcia de Noronha. Acom- 
Yanhou a D. Eftevao da Gama na jornada do Ef- 
treito do mar roxo, e fez defta viagem hum ro: 
tciro , obra util, € grata-aos navegantes, Torria- 
do a Portugal fe #etirou à féquinta de Sintra, def. 
canfando na liçaô üos livros, fempre exemplar no 
ocio, € naoccupaçaô. Outra vez cingio efpada 
Para feguir as bandeiras do Emperador Carlos na 
Jemedafe Tunez , onde a feu nome ajuntou glo- 
ia nova. Acabada efta empreza fe recolheo a Sin- 
tra, efcondendo-fe a fua propria fama ; foube fo: 
gir dos cargos, naô pode livrarfe. ElRey Dom 
Joa8 o-chamou para General das armadas da 
cofta , ferviço, em que a feu valor refpondéraô 
os fucceffos Paffou ultimamente a governar a In: 
dia, onde com as victorias , que havemos referi- 
To , esurou , e reputou o Eftado. Nas horas, que 
1h petdoava6 os cuidados da gucrra, defcreveo 
em sanjolo tratado toda a cofta, que jaz entre 
Goa, € Dio, finalando os baïxos , e recifes ; a ale 
tura 
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tura da elevaçaô do Polo , EM que eftat as Cida- 
des, reflingas , angras, é'énceadas , que formaû 
os portos ; as monçoens dpsentos, e coñdisüts 
dos mares ; a força das correntes , o impetu dos 
tios : arrumando as linhas ‘tin taboas differentes ; 
fudo eom ta6 miuda, e accrtada Geographia, que 
 podéra efta {6 obra fazer conhecido, fe  o naô 
fora tanto pelo valor militar. Com igual femblante 
© viraô as incommodidades da patria , e as profpe- 
ridades do Oriente, parecendo fempre o mefmo 
homem em diverfas fortunas. Fez brio de merecer 
tudo, e de na pedir nada. Fazia. razad , ce juftiça 
a todos igualmente ; fendo nos cafigos inteiro, mas 
ta6 juftificado , que mais fe podiao queixar da ley, 
que do miniftro. Era com os {oldados liberal , & 
com os filhos parco, moftrando mais humanidade 
no officio, que na natureza. Tratava com grande 
refpeito as acçoens dr us antecefls:es , honrando 
atè aquellas de que fe apartava. Sem eftragar a cor- 
tuzia confervou o refpeito, Dos grandes parecia fu- 
perior ; dos pcquenos pay ;. vivia dc mameira , que 
emendava as culpas com e: exemple , ais que 
com o cafligo. Sempre zeleu a. casfa de Dos pri - 
meiro que a do Eftada: nephuma virtude deixou 
fem premio ; alguns vicios duixava fem cafigo, 
melhorando afiiruites, hyns.com obensfcio:,.ou- 
tras com a clemencia. Os domativos, que recctia 
dos Principes da Afa ;, mandavacarregar na fazen. 
da Real, virtude , que louviraô todos , imitàraG 
poucos. Os foldados enfermos achavaô nelle Hfti-- 
ma, e remedio ; a todos obrigava, € paretia dis 
vedor de todos, Evitou { como ruina do EfQ 
chatiner as foldados ; nenhuma facçaô emprendeo, 

que 
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que n:6 confeguiffe , fendo nas execuçoens promp: 
tiffimo , maduro nes confelhos: Entre occupaçoens, 
de {oldado confervou wirtudes de Religicfo ; era 
frequente em vifitar os Templos, grande honra- 
dor dos miniftros da Igreja, compafivo, e liberal 
com os pobres ; devotiffimo da Cruz, cujo final 
adorava com inclinaçad profunda fem diiferença 
de lugar, outempo. E ta6 religiofamente ardia no 
-culto defte final fandiflimo , que quiz mais lavrat 
templo a fua memoria , que fundar cafa a fua pof- 
teridade, deixando como em piedofa bençaë a feu 
filho D. Alvaro , que fe ña graça, ou juftiça dos 
Reys achafle alguma per de feus ferviços, do 
premio delles edificaffc na ferra de Sintra hum Con- 
vento de Recoletos Francifcanos , advertindo, que 
com a invocaçaô da Cruz fe titulaffe a cafa. D, 
Alvaro de Uaftro , que das virtudes de taô picdofo 
pay foi legitisa herdeiro , ordenou a fabrica do 
Convento menos Brande pela mageftade do edifi- 
cio , que pela fantidade dos varoens penitentes, 
que o habitaô. Sendo a primeira vez mandado pe- 
lo Senb=: Rey D. Sebaftiaô com embaixada ao Pa 
"pa Pio IV. impetrou delle privilegiar o Altar do 
dito Convento para todas as Miffas , € para o dia 
da Invençaë da Cruz indulgencia :plenaria a todos, 
os que rogaffem polas neceffidades maiores da Igre- 
fa; € advertidamente pola alma de D. Joa6 de Caf- 
tro : graça ta6 fingular, e nova, que a naô vimos 
concedida a Principes foberanos. Parece que anda- 
-va/cm Italia taô viva a fama de fuas vitorias, co- 
‘tio dé fuas virtudes, qualificadas com ta6 illuftre 
__f$aunho do Vigario de Chrifto. Por eftas, e ou- 
tras virtudes cremos , ter4 alcançado no Cco me- 
‘ lhores 
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Ihorès palmas em mais alto triumpho. Teve tres f- 
lhos, que todos como bença6 do pay feguiraô os 
perigos da guerra. D. Miguel © 
nos dias de EIRcey D. Sebaftiaô paffou à India, e 
faleceo Capitao de Malaca. D. Fernando, que fal. 
lecco abrafado na mina de baluarte de Dio, De 


#2 


mais.moço, que 


Alvaro, com quem parece que partio as palmass 


€ ss viétorias, filho, e companhciro de fua fama;: 


o qual tornando ao Reyno, fen outras riquezas, 
que as feridas, que recebeo na guerra, cafou com 


Dona Anna de Atayde filha de D. Luis de Caftros ‘ 


fenhor da cafa de Monfanto. Foi a ElRey D. Sebaf- 
tiaô particular aceito $fandolhe os maiores ne* 
gocios ; € lugares do Reyno ; fez diverfas embai- 
xadas, à Cañella . Françr Roma, «Saboya, Foi 
do Confelho do Eftado , e unico Veado* da fazen- 
da ; centre cargos taô grandes, acabañdo valido, 
morreo pobre. : “à 


ss CAR 
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FIELMENTE TREËLADADA, QUE ESCREVEO 


S. FRANCISCO XAVIER 
AOPADRE 


IGNACIO MARTINS 
Da Companhia de JESU, 


Em que lhe dä conta da morte do Vifo-Rey 


DOM JOAM DE CASTRO, 


A qual Carta fe conferva original no Cartorio 
da Serentfima Cafa de Bargança. 


; E L SantÿimoNombre de Jefu fea fiempre alabas 
; do, pira à le amemos, y firbamos,como el me- 
srece. Amey..Es la general tan larga, que en ella dixc- 
;todo,pero muxoquedô por‘dizir; la impenfada mu 
; rte del Virey D.Jinn deCaftro dex6 deshaufiado a 
, todos eftes pueblos;y cierto perdiô S. À.en el el mc 
,jo' baffallo, que podia defearfe , y aun fi no fiente 
fu muer*cque pienfe fue fueñ»,1aCompania mas que 

; todo, que fi en fu vida fue efpejo de la birtud,y de 
,balor, en fu muerte fue verguença a los Ecclefiaftes, 

à y affombro a los feglaressalos Ecclefiaftes porque fu 

, muerte no parecia fi nÔ de angel,fi dizir fe puede, y 

,a los feglares porque cxo la baliza de la cudicia mas 
darraÿ a dexando en el defprezio de los bienes profa- 
,00s uni memoria,de que puede Ihcbantarfe eftatua;, 
<efmando en tanto la pobreza, que aun para la co- 
" ,iaida de fu dolencia pedio preftado,que con tan lims 
spiésmanos de la hazienda real, que ai püto de mo- 
+rirfe diè teflimonio juradosque por la cuenta , que 

> tenta 
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,temià que dar a {u Creador, nada; nibalér de un 
; Xaratin cra deudor ; dio el Efpiito al S:nhor con 
, tntas mucftras de jufto, que én mieflimacion boid 
al Ciclo, y ff nô, no fé que {ere yo. Solamente tuba 
, cl renombre de Virey treze dias, es loque fe metio 
, de la llegada de la flota al de fu obito : queda gover- 
,nando Garci de Saa, pero las cofas del Oriente fe 
,allan affàs turbiadas , y pienfo que el govierno ade- 
, lantarà la muerte al Governador, porque aun que 
,tiene buera difpoñicion ; y juizio bueno habla ver- 
, dad,el refran que dize no ay pocos aund malos , ni 
, muxos buenos, el S4 tiene hertos, y poca falud ,es 
; calurofo en la oblacion , y los malos aficionados le 
; pican enlo que no debicran de que h4 pefadumbre, 
, que allà vä fiendo pollilla que gafta. El S:fñr coma 
; ponga todo en bien, y fe acuerde de ft. Iglefia para 
ster fervido, y amado como el merice. De Goa 
, xxviti, de Oétubre de mdxivii. 

ze 


Siervo nel nombre de Jefu. 


Francifto de Xavier, 
EN 
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RESPONDE 


JOAO PINTO RIBEIRO 
A HUMACARTA 
D O 
D. SIMAO TORRESAÔ  COELHO 
Amigo feu. 
SOBRE O 


ELOGIO 


DO MUT VALEROSO,E DE RARAS 


virtudes 


DOM JOAO DE CASTRO 


Tuftriffimo Governador, e Vifo-Rey da India, 







Pas) UT bem fabe voa mercé quam faccis 
à Pl Jaô em faltar com agradecimentos os 
VA] D Pomens, a quenunca faltai queixas. 
à Mas naô fey fereparou V. M. na raxaë 
Se natural, que eu aqui confidero ; que 
Jèm melindres, merece lugar entre os preceites' do 
Efloyco Cordovex. Agradecimentes refpeitad gofles, 
que 
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que duFéwdo poito, fogem com elles Lembrak fs de 
caufa do agradeéento. Queixas que refpeitas def- 
&oftos, fimpre de vida mais larga, duraÿ quanro 
a caï!fa de que procedem. OlbeV. M. a forca.da ne- 
ceffidade! Ella me abrio efla wereda , com'que fat- 
ve culpas de todos, por me jalvar a mim de deju- 
gradecido. Quenos tempos de agora ninguem &ela 
obemcommum , alheyo de intereffè proprio. 

Liefle Elogio, obra de V. M. buma , e muitas ve- 
ges, mas aconteceume com elle o que aos golofèsy 
que na falta da iguaria leva 0 cafige do primeiro, 
deleite. Fà V.M.uè a razaÿ de minha queixa. In- 

Jjuflo fora eu fènaÿ fentira ver reprimida em tanta 
brevidade aexcellencia do engenho de V.M. e a gran- 
dexa do mayor fègeito. Pois ainda minbas queixas. 
naô paraÿ aqui. Os papeis [ao como os pafaras, que 
amaÿ os ninbos , em quanto nad crecem, e temome 
que effe por pequenotome por defcnlpa de naÿ fair a 
publico, fua brevidade, e ame, como outros, na- 
tural inclinaçäo de V. M. a quietaçäo de buma ga- 
vefa, 

Os efmaltes naÿ acrecentas quilates ao ouro , nem 
effe valor à fineza do diamante, à graça da efine- 
ralda, à alegria do rubi, as deleite da fafira. 
Effas crecenças pretendem negar defiulpas a ranta 
brevidade , certas de que fe derem ornato, naô po- 
dem fubir de pregço as wirtudes naturaes defla pe- 
dra. Mando-as feguro, nav no credito de noffa ami- 
æade , que lbe podia dar sonfiançes, mas em ficar 
certo, que fai dacondiçad , que os epifodios poeti- 
cos, que fe podem fèparar fem offenfa do fogeito, al- 
ma da posfia, fe a V. M. ainda lhe parecer, que, 
#aÿ merecen Jan çadas como corpo morio, paragie 
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oive 0elogio, que Îhes dè alma , e/bes infrude vi. 
da, cefpiritos. Alguma defulpg'hey de dar a efta 
brevidade, mas porque V. M. keve a pena de mex 
Jentimento, à dilato. 7 


DISCURS OC. 


S feitos gloriofos de varoens illuftres fa6 as 
O leys mais apertadas, € os mais apurados regi- 
mentos, que fe podem dar a animos altivos , e genc- 
rofos, e que amaô honra, e gloria. Que por juizo 
de Seneca aquelles fa6 os trcflados, porque fe apren- y, pro. 
dem virtuofos procedimentos : Nas funt in exem- cap. 6. 
?lar, to fentio Clemente Alexandrino na fua tape- 
garia. Falla elle de Noc , Abram, Moyfes , e outros Stromar. 1. 
Varoens de nomc: guorum aëtiones funt nobis pro 2.6.8. 
Zegibus, Nem quer Nazianzeno que Bafilio {eja {e- 
40 regra de bem viver. Non enim verebor eum di. 0r#t.10. 
sere viréutis legem omnibus fuiffe. E eftas leystem 
grande força por ferem vivas. Que iffo chama Ber- Sera 
nardo à Malachias Bifpo de Hibernia: wire tua lex I Pa # 
vite, Gr difiipline. Leys efcritas forçäo vontades, 
nä0 obrigaG, porque as guardamos por medo, Exem- 
Plos illuitres obrigaô fuavemente ,‘e na6 forçäo com 
rigores. Das leys diffe Seneca : guidaliud quam mi. Epif. 49. 
sis mixtapræcepta. À razäo he, porqut como a en- 
vcja he natural nos animos dos homens, e efta fe 
réparta em duas cfpecies; uma muy perigofa, e 
abatida,e como tal indigna de gente de juizo, e en- 
tendimento : inclinados efles a outra parte da boa 
cnvéja, a que chamaô emulaçäo , que he o fogo, em 
que as virtudes fe acrifolaG, e apura6: vendo taô 
cheyos de gloria aquelles varoens illufres, a É 

us 
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Sanéto 6. 
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lib. 37. 
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{eus feitos a foi bera6 grangear, incita6 fe, e ani 
maô-fe 205 feguir qu , ganhando tambem glo- 
ria parafi, € formañdo exemplo para os outros. He 
iîto quanto neitce verfo fechou o mefmo porta, fal- 
iando com huin Heroe deftes. AE 

A vès encheis de gloria, a nds de exemple. 
À efta conta animava Jafa6 aos feus em Valerio Flac: 
co: 

Ite virimecum , dubirfque evincite rebus, 

Que meminiffe juvst, noffrifg mepotibus inflent. 
Que näo {a6 menos que poderofos brados,feitos glo- 
rio{os , que eftaë fempre toando nos animos virtuo< 
Los, e excellentes , ifto do mefmo Valerio. 

Tendite in aftra viri 

Eftes brados, que Hercules, e Achilles dera6 ao ani 
mofo Alexandre, ihe ganharaô em ta6 breves dias o 
{obrenome deMagno, eo fizeräo hum dos Monar- 
chas do Mundo.E os de Alexandre foräo täo podero- 
fos nos de Julio Cefar , que vendo no templo de Her« 
cules em Cadiz huma {magem fua;näo pode reter as 
lagrymas, e fenhorear os foluços ; confiderando que 
päo tinha feito coufa digna de memoria naquella ida- 
de; em que o valerofo Alexandre tinha fogeitado a 
mayor parte do Mundo. Animaduer [a apud Hercur 
dis Templum Magni Alexandri imagine, ingemuif, 
dr quafi pertefus ignaviam fuam,quod nibil dum à 
fi memorabile aëfum effet in atate, qua jam Âlexan: 
der orbem terrarum fubegiffet, Efcreve Suctonio na 
vida daquelle Emperador, e Dion Cafio. E aquelle 
valerolo mancebo,que Seneca em huma controverfia 
nos reprefenta em contenda com feu pay fobre hum 
excefo, e reputaçäo do valor,iffo dé por defculpa de 
fua fortaleza, enfinaremno a obrar façanhas as lem- 
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branças de Horacio Cocies, Mucio scevola,e Decio, 
Parvi adolefiens (diz elle ) mags.s exemplis decep- 
tus fum, dum cogito mecum Horatinm Erruftas 
acies corpore fuo fimmoventem, € Mutium in bof. 
tiliaarma ruentem:S dum te, Deci,cogito qui &@ ipfè 
noluiffi patri cedere. Os Scÿtas com grande cuidado 
punhaô em memoria fcitos gloriofes, a cuja imitaçio 
os moços criaffé iguaes penfamentos, e fe animaffem 
a obrar virtuofamente: c para que 1hes foffem mais 
prefentes, entalhaväo fuas memorias em colunas de 
bronze,em que ficaffem mais feguras do cfquecimen< 
to: ea maiores noffri repofuerunt in remplo Oreffis: 
ac leges flatuerüt , ut ea columnaprimaegfet infiitu- 
tio, difciphnaque diberis fuis, f meminiffent,que im 
illa efent adfcripta. Eicreve Luciano no Taxaris,ou 
de Amicitia. Porèm näo he muito achar o valor hu- 
mano tanta força nos exemplos, quando o mefmo 
Deos com hum quiz inculcar fua ley àquelles, que a 
defobedccia. Effa foy a razäo;porque deu o exemplo 
de Job ao mundo, confidera $. Gregorio Magnona,,, à 
prefaçäo dos feus Moraes ; querendo que à fua vifta Pr 
nos envergonhaffemos, e confundiffemos ; vendo taë 
obediente a Dcos hum homem, que cftava féra da 
ley; no meyo da gentilidade, quando os que profcffae 
väo cffaley,1he näo guardaväo o refpcito devido, e 
aflim acabaffe o exemplo o que näo acabavaÿ precci- 
tos: Et quia preceptis chedire contempiimus,exems 
plis confunderemur. 

Effa tençäo tiveräo os hiftoriadores graves,que ef- 
crevera vidas de Principes, e Varoens excellentes, 
querendo aproveitar fuas patriasdeixandolhe exem- 
plos e modetlos,por onde cortaffem fuas obras os ef- 
Piritos altivos. Tal confidero eu a de voffa merce 
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nefle clogio douxcellentiffimo Capitao D. Joaë de 
Caîtro, gloriofiffi:e triunfador ; e neîte amor da pa- 
tria fe podem tambem acreditar eftes meus difcurios. 
Mas tardo jà com o mayor exemplo. 








ELOGI CO. 


De D. Joa6 de Cftro , Governador ; e Vifo-Rey das 
Indias Orientaes. 


NT Ace D. Foa5 de Cafirona Cidade de Lisboa no 
; anno de 500. Sen pay fe chamou D. Alvaro de 
Caftro Governador da cafa do Civel, affentada boje 
na Cidade do Porto, e defcendente por baronia da 
Ilufirifima familia dos Caffros: que teve por afcen- 
dentes D. Pedro Fernandes de Caffro , a que chama 
ras em Caffella , el de la gucrra; & D. Alvaro Pires 
de Caftro Conde de Arrayolos, & primeiro Condefla- 
ble deffe Reyno: fus m4y foy Dona Leonor de Noro- 
aba, filha de D. foaû de Almeida Conde de Abran- 
#es. 


DISCURS O0. 


Aceo. Confidera v. m. e com razaô , no pri- 

N meiro lugar defte elogio a nobreza de Dom 
Joso , continuada defde muy atraz ; em defcenden- 
cia de fangue, € repetiçao de cargos, € honras 
maiores ;e porque em tudo ficaffc igual, fe lhe ajune 
tou a dapatria , tendo por fua a Lisboacabeca do 
Reino, na6 menor confideraçaô entre os gréos da 
nobreza. Convem ella muito a quem ha de mandar, 
€ govermar > porque os homens Com maior Dries 
: obede- 
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‘ obedecem a miniftros nobres , qu. aos de bsixa ge- 
raçaô ; ainda por aquella maturef inclinaçaô de {e- 
naô vercm fogeitos, que tem mais cficacia-contra 
os de inferior cftado. Na6 paffou por alto efte afo- 
rifmo de bom governo a Seneca de beneficiis. Z#lib. 4. ep. 
petendis bonoribus quofdam turpiffimos nobilitas 30. 
indufiriis, fe novis prætulit. Tanto a houveraô 
naquella occafiaô por fundamento de grandes car- 
gos. Naô approvo eu a eleiça da nobreza viciofa » 
pois os vicios faô a maior baixeza, e humildade 
do homem: mas parece que fc corfiderou naquel- 
de tempo ferem ta6 proprias, € hereditarias da no- 
breza occupaçoens maiores , que huma vez encar- 
regados dellas (e na Îhe faltavaü exemplos } ves 
riao verdadeiro ifto de Claudiano no Confulado de 
Probino , e Olibrio. 
Et prolem fata fequntur. 
Que no voto de Jeronymo Santo, nobres per ne: 
ceflidade feguem virtudes de avôs. Nobiles quadam 
necefitate conffringuntur , ne ab antiquorum pro 
bitate degenerent, O mefmo diffe, mas diferénte 
nas palavras, Boecio : Ur impofita quædam necef: lib. 3.profe 
fitas nobilibus fit , ne degenerent à virtute faorum 6. 
maivrum. Daqui vem feremtaô lampans, e anteci. 
padas as acçoens virtuofas nos bem aacidos ,; que 
Hercules no berço mata ferpentes em prova de fer 
filho de Jupiter. Claudiano de laudibus Herculis, 
Tardo vix editus ortu 
Feciffi dé patre fidem. 
Af que per obras moftra quem he : 
Animofque fuperbos 
De genitore tenes. 
Davaôlhe brios, e confianças a qualidade do fangue 
Fri] | para 
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para honrar valires. Effa obrigaçaô poem Gedea 
a J:thcr fiho moigado: leva-o configo à guerra, 
ainda tab criança, que entregandoihe o pay Reys 
prefos , para lhos matar : Surge, G'inferfice eos 
o moco naë oufa : Timebat euim, quia puer adbuc 
erat. E porque 1he manda o pay remcter a cffes 
Reys? Abulenfe dé porrafaô. Quia volebat illi 
anferre timorem Regum gentilium ; e hum fcito 
nobre dé novos brios para näo temer difficuldades. 
Houve Gedeaë, que tinha Jether obrigaça de fe 
moftrar valente jà naquella idade , por filho de quem 
cr que cffas obrigaçoens poem a nobreza ; raza6s 
porque ihe faô devidos os cargos de maior honra, 
€ credito. À cfta conta contou Plinio no pancgyri: 
co a Trajano por parte, e condiçaô de bom Prin- 
cipe deferir ànobreza. Siguid unquam flrpis an- 
tique ; fi quid refidue claritatis ; hoc ampleëti. 
tur, Gréfovet, @ in ufumreipublice promit: 


Junt in honore bominum , &* honore fame magra 


nomina ex tenebris oblivionis indulgentia Cafaris: 
CajuS ef ut nobiles confervet , €$ cffciat. Que na 
rcpublica aonde os nobres, € virtuofos. medraû 
pouco- 

Intereunt fègetes, fubit afpera file, 
Lappeque tribulique interque nitentia culta 
Inflix lohum, dr fieriles dominantur avene: 

Falta o refpcito aos maiores , € com refpcito o bom 
fucceffo das coufas. Porque como be parte da no- 
breza a cortezia , e bom tratameñto, com que p6- 
vos, € foldades fe obriga5, e empenhaë em bem 
obrar: Quo obfécro nobilitas ipfa, nifi morum be: 
nignitas adfit, & bumanitas ? Dizia Eliano ; que 
he quanto confirma Lipfio nos avifos politicos , 

achan- 
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achando que defmentem fua nobreza os que 20 cé. 
trario procedem. Afli tambem fa6 parte defta no- 
breza as grandezas dos cargos , € os bons &eccffos 


nelles, Sentio-o a meu ver Claudiano, fallando 


defta maneira no 3. confulado ‘de Honorio, 

Ardua privatos nefcit fortuwa penates, 

Et regimen cum luce dedit. . 
Per huma, e outra via era a nobreza de Dom Joa6 
o primeiro penhor de feus procedimentos , e felici- 
dades. Lé diffe Felippe ao fenado em Saluftio: def 
novus exercitus, @ adbuc colonie veterum mili- 
tum, nobilitas omnis , duces optimi, fortunare- 


diores fequitur. Nobreza, € prudencia de CapitaG - 


fa6 os requebros da fortuna ; e aff com razaô fe 
inculca a nobreza de Dom Joaë , {obre que affen- 
ta6 todas fuas partes boas , e ocerto de fuas cleys 
goens, | 





ELOGIO. . 
O Ccupou Dom Soc de Caffro os feus primei- 


ros annos n0 effudo das letras bumanas , em 

que foi doutiffimo : e teve por mefire sas Mathema- 
ticas, que foube com felicidade, 0 doutor Pedro 
Nunes, a.que por infigne em fuaprofiffas bonrou 
Jèu diftipulo o infante Dom Luis. Que nos Prin- 
cipes naÿ acrecenta mageflade à ignorancia, como 
erradamente fé;perfuadio Luis XI. de Franga ;: e 
as Jciencias obrigaÿ à vencragçaé , e qualificaë 
aquella fupericridade , que: fébre os outros bomens 
anaturezacommunicon a0s grandes, A conformi- 
dade dos efludos ; e mais que ella ovalor de Dom 
7 oaô, 


lib. sepifi, 
LES 
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Joaë, merectraÿ 0 amor do infante, que grahde 
arbitre des talentos, fabia avaliar em muito 0s 
que per fuas virtudes je faziat dignos de cffima- 
$ 70. 


DISCURSO. 


O efludo. NaG he de menor momento a pri: 

mctra occupaçaô dos eftados para a perfc'çaû 
de hum Capitaô famolo. Ao menos EiRey Theo. 
dorico dizia em Caffiodoro ; que era6 os eftudos a 
Date de todas as virtudes. Sed omnium crederis in- 
telligentiam babcre virtutum, qui exerceri me- 
ruifti militia literarum, Defte acordo eftava Dem 


-Affon{o Principe de Napoles ; tomando por empre- 


cap. 8. 


Gb. 8. 


za hum livro aberto, porqüe dizia elle: #a/e fe 
omnium regnorum jaËfuram facere, quam mini- 
mam doëtrine : efcreve Lipfo nos avilos politicos. 
Na mefma ara juntavaô Gregos, Hercules, € Mer: 


_curio, affrma Paufanias ; porque letras ajudaô mui- 


to a valentes de fama, À eftas divindades facrifica- 
va o Emperador Graciano , de quem aponta Au- 
fonio. 

Et Geticum moderatur Apolline Martem. 
Valerofo , certamente, foi Julio Agricola , de quem 
cm fua vida nos afirma feu genro Cornelio Tacito, 
darfe aos cftudos em feus primeiros annos com tans 
to exceffo, que pañlara o modo.fe 1ho na6 refrearaô, 
mas affentando com a raza6 , e coma idade, foi-Ihe 
depois de grande aproveitamento : Mox mirigauif 
ratio, @ ætas: retinuitque quod cff dificillimum 
ex fapientia modum. E de Heividio Pritco nas dei- 


hifi. L 4. _xou cfcrito o mefmo Autor : Iugemium 1//uffre al- 


1ioribus 
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tioribus fludiss juvenis admodum dedis. Perëin o diff. l 4 
emprego, que üeffes eftudas fez ; foy para aprovei- 
tar a republica, como Dom J9a6, € nab para o 
tomarem por capa de occupaçaG ados a huma pol- 
tronaria , € ociofidade inutil = Nov #f plerique 
(continur) #£ nomine magnificio fegne ouium ve- 
laret, fèd qui frmior adverfus fortuita rempu- 
blicam capefèret : doëtiores fapientia fecitus eff, 
qui fèla bona que honefla, mali tantum que tur- 
Jia: potentiam, nobilitatem, cæteraque extra 
suimum neque bonis, neque malis annumerant, 
Gofto muito de trazer efte lugar por ver quam bc 
Dom Jo: praticou aquelles eftudos em huma filo- 
fofia Chriftä, efquecido de tudo o mais, que naô 
cra a confideracaô de fua alma, e de feu officio. 
Que as almas foguemmuito as balizas ; ce efciros 
dos officios. E todas as manhas, e condiçoens de 
hum alto efpirito fe aperfeicoa6 , e fazem luftrofas 
com o eftudo. Com elle : Quidquid animo , quid- 1 8.e.7, 
ausd manu, quidquid Ünçua admirabile h, ad 
cumulum laudis perducitur, Afirma Valerio Maxi. 
mo, que nefte enfejo nos empreftava bons exeme 
plos , mas he a miteria ta6 tratada de Joa6 de Tor- 
res em fu Filofofia moral, de Bobadilha em fua Po- fig. 6. 
litica, de Lipfio no lugar acima , e de que eu j& bib. 1.10, 
diffe noutra parte alguma coula, que contente 
com advirtir, que a ninguem a ignorancia foy pros 
veitofa ; paffo a fallar das Mathematicas , em que 
Dom Joa6 valeo tanto. 

Mathematicas. Mapheo aponta, que por efta ar- lib. 13. 
te fe acreditara Dom Joa6 com o infante Dom Luis, 
porque louvandolhce Pedro Nuncs o difcipulo: 44 
pla commendatione in Ludavici principis amici=. 

tam 
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Liam permenit, € ajunta o muito que aproveitara. 
na (ciencia Dom Je16. Quanto ellas convenhaô pa- 
ra aguérra, moitrao Torres na Filofofia moral ; € 
Lipfo no cap. cite. Tocara-o primeiro Onofan- 
dro no feu Strategico capit. 29. bem iliufirado per. 
Chokier com a autho:idade d Polybio. Neffas ar- 
tes era deftro Manlio Theodoro :.-entre effas mathe-= 
maticas o acha a juftiça. … 
Tnvenit æthereos fignantem pulvere curfus 
Quos pia follicito deprendit police Mempbis. 
Canta delle Claudiano. Algnm tempo dava 0 Em- 
pcrador Carlos V. a effas artes, por 1he fervirem pa. 
ra a guerra, efcreve Ribadencira de Borgia , € por 
effe fim as ouvio tambem aquelle Duque de Gandia. 


L1.c. ro. Hum Pericles deftro nas artes-bellica , e Mathema- 
in notis ad tica nos dâ Lipfio, verdadeifo retrato de D. Joaô, 


golit. 


igualmente excellente em Huma , e outra arte. Mas 
foi Portugal mais venturolo com elle na militar , 
que praticou em tanta gloria defte Reino , que na 
Mathematica ; de que na6 gofamos ; por ena6 dar 


ee 
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ä impreffaô hum douto Rotciro, que deixou efcri: 
to, € outras coufas. 

Pedro Nunes. Xra elle Lente de Aftrologia na 
Univerfidade de Coimbra, e hum dos mais infignes 
de Efpanha , como diz Monçon no Efpejo del Prins 
cipe Chrift. cap. 27. aonde lhe dà por difcipulos os 
Jofantes D. Luis , e D. Henrique doutos nefta fci- 
encia. 

Luis. A que por efta barbaria cenfura Jufto Lip= 
fio nas notas politicas, aonde taxa os de femelhan- 
te opiniaô , e brevemente regula os limites da fci- 
encia dos Principes. 

A conformidade, À conformidade de eftudos, € 
incli- 
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guindo-o t4o poucas vezes das mäos dai wefmes 
Reys, a que feruiräe. 


DISCUK-S OC. 
F 
O Brigade. Por indicio de gardés procedimentos 


na milicia conta Cornelio Tacito a eftima; 
que Suetonio Paullino, General entao das gucrras de 
Anglaterra, fez de Agricola nos feus primeiros princi- 
pios da foldadefca: Prima cafirorum rudimenta in 
Britannie Suetonio Paullino diligenti, ac moderato 
duci approbavit,ele£tus,quem côtubernio aflimaret 
Igualou 0 D. Joa6 nefta felicidade de fer reputado de 
hum Capitao täo excellente, como D. Duarte de Me: 
mnezes, Mas cu conto ÿor grande felicidade dos tem=: 
pos poderem,c faber& Biniftros mayores inculcar fo= 
-gcitas. NaS o permittia a miferia dos tépos de Agrit 
cola, nés quacé a gloria militar, e fama della era t40. 
perigofa,como à dos vicios: ingrata temporibus,con< 
tinua Tacito, o4ibus finifira erga eminentes inter. 
pretatio,nec minus periculum ex magna fama,quam: 
ex mala. Ley ha neftc Reyno;que encarrega à minif- 
tros mayores apadrinhartalentos.E os que achar que {i£.r.4.r, 
vivem bem, e fazem fcus officios como devem, diz a.6.45. 
Ordenaçäo : louvallos-ha entre os outros, e nolo fa- 
rà faber paça receber de nds a honra, ofavor, e mer. 
ce que merecer. Ley que igualmente tem lugar em 
todos os eftados, cexercicios, e que de fe näo guar- as ;in 
dar, vem a dar a maë 40 laftimofo fentimento do ç40r0, 
Tragico ro Hippolyto, 
Triffis oirtus perverfa tulis : 
Pramia recti. 
No applaufé A virtude he o incitaméto de f mc. ji/.3.636. 
. Vvi ma 


# 
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mo, He iflo quanto nos moftrou Sencca dizendo de 
beneficijs : Natura enim gloriofa eff virtus , & au 
teire priores cupit;e näâo quer mais premio que fuas 
mefmas acçoeps: emtanto que atè cffe aplaufo popu= 
lar defpreza. Con muita mageftade nolo reprefentou 
Claudiano no Coñflado de Manlio Theodoro: 
Tpfs quidem virtus pretiumfibi, (olaque, latè: 
Fortune fècura nitet,nec fafcibus ullis 
Erigitur, plau five petit clareftere vulgi, 
Nil opisexterne cupiens, nil indiça laudis- 
Divitijs animofa juis ,immotaque cuu&is 
” Cafibus, ex alta mortala defpicit arce. 
Porem o premio ;e contentamento de fimefmo ; d& 
que cffa virtude fe paga , he o exemplo com que alu 
mea, eaproveita aos outros: Pr enim civilis, cfcre- 
ve Plutarco, de ha ipfius ll gCiamnon ut mers 
cedem,aut folatium appetit, amatque aëtionibus af-- 
tantem: [ed quod fidei, & bonitatis opinie de fè apu& 
alios plurium , ac praflant io rum aëfionum prebeat 
occajiones, Ama hum-varao fingular as acçoens vir- 
tuofas , e quer que humasihe firvao de motivo:;, ein- 
citamento para outras; e efte he o premio,que tira do 
applaufo publico..O que Plutarco concebeu em feu 
conceito, pos perfeitamente em pratica D. Joa6, e 
affi obrara fem.aquelle pequenopremio da cômenda 
dib.1.epif. de quinh:ntos cruzados, Eff enim invitfi:animi fig- 
4. num, fane diligere cammodum, lucra potius odif- 
Je caufirum , no voto de Cafiodoro. Amava D. Foa6: 
a grande utilidade,que de fua famalhe refultava;que 
Îhe dava a ma a novo emprego de virtudes gencre- 
{as, e aff havia de aborrecer qualquer outro interef- 
fe, que näo foffe efte. Nunquid que confécravimus 
Bk.c26, per didifé nos dicimus ? diz Seneca de beneficijs. O 
TT que 
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que fe confagra notemplo da fama,nunca fc perde, ” 
antes he premio de mayor valor,e eftima. 





ELOGIR: 
1, 


C Apitäo de bum navio fe achou D. ‘foaÿ na jor- 
nada deTunes como Infante D, Luis, e 710$ peri- 
&05 daquella querra companbeiro aos de mayor va- 
dor; que nas occafioens de ganbar bonra effimon em. 
Pre D. Ÿoaÿ em menos à vida, que as obrigagoens de 
Jeu fançgue, Fez o Emperador merces aos Capitaens” 
Portuguezes , e D. Foa5 fèm falrar no refpeito des 
wido à Mageflade do Cezar,näoquiz aceitar as fuas, 
dandolhe por deftargà que näo.era jufio recebelas 
dobradas, e queverelberaya de EIRey de Portugal 
& quem férvia. È à | 


DISCURS OO. 


E M menos à vida. Polo: que com razäo chamou o 
poeta ao valor efperdiçador da vida: 


Efvita prodiga virtus. lib. 8. 
Stacio na Thebaÿda; a que refponde o do meu Pocta, 
Que efles fai. os remedios verdadeiros, eleb. 3: 


Que para a vida eftäo aparelbados 

A0S que s'querem ter por cavalleiross 

Aonde diicorre largo nefte penfamento. Trazia 
D. Joa6 na memoria para aff obrar ifto de Staciona 
Thebayda. 
Hèc me jubet ardsa virtus Ire: lib. 
Que hum animo generolo tudo atropella ,; quando 
deidiz da virtude, Seneca de beneficijs : Sie alba fui 

Jan: 
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cé fançuins parcimonia vadendum. À tanto o empe-. 
nhaväo eftas clegantes palavras de Ennodio no panc- 

gyrico a Thcodorico: Vix paucos contigit degetera- 

re uobiliter, «üm familie tue debeas aëtus generis 

noëiliter cuj'oësz 2. 

Nûo quiz acei "za Ulado de modeftia,e comedimé: 
to no dizer,atendédo porem ao de Seneca: g#od mire 
tuti omnium pretium inLpfis eff, non enim exercer- 
tur ad premium:reéte fatti fèciffe merces ejiÆE por . 
vétura G eftaria efle Vara6 hcroicoentrado da confi-. 
deraçäoscom 4 Albucio diffe em hüa controverfia de. 
tontrow. 9. Senela de Fabricio: #wnera regiarefpuit, cum au ro 

dominum timet accipere: ahirefere André Scoto os. 
4 celebraô efte feito de Fabricio.Brios nobres quaes 
jà os moiträra Abraha6 na Le dos cinco Reys: 


#picto. 81. 


. . Mon accipiam ex.omnibus qu unt, ne dicas, ge 
EMA isavi Alrabam, Servia a cdtro Senhor, € 

5 . C > Spor cile 

{c offerecera a elfe rifco, #a0 toma premio de Barà 

polas duas razoens,que em D. Joa6 confideramos, Da 

ap. 8 primeira dig Ambrofio S. Mercedem pia mens non 
expetit, fèd pro mercede habet bon: faiti confrien- 

tiam; e da fegunda fallando täbem daquelle cafo de 

Gb.5.e.33 Abrahaô: Mivuit enim fruëtum triumphi mercedfs 

Lufceptio, plurimum enim refert ,utrum pecunie,an 
_glorie d'micaveris, O brio , e grandeza he pelejar a. 
fim de haver mayot honra,naô mayorintercffe À efte 

tom differa Cafiodoro; Hec eff enim indubitatano- 

bilitas, que moribus probatur ornaïa, quia pul- 

chrum effcommodum fame,feda neglexiffe Jucrapes 

cuniæ, Nefta certeza tinha Duarte Pacheco fervido 

de exemplo a D. Joaô,efcuzando-fe com a mefma re- 

Hb.7.e.c poita das merces,que lhe quizera fazer EIRey de Co: 
debene. _Chim por fuas gloriofas vitorias. Ceffe Seneca de en- 
gran- 


C 
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grandecer o animo de quem engcitou a C, Cezar due” 
Zentos talentos: C#m C. Cefar illi ducenta donaret, 
ridens reiecit; e laïba que he Efpanha fertil deftes, 
como de outros exceflos de virtude: Embaixador 
dos Reys Catholicos à Carlos VIIK de França fobre 
a reftituiçaô do Condado de Reficlhon foi D. Joaô 
de Silva, y de Ribera Senhor de Montemayor filho 
do-Conde de Cifuentes, e refultaraôlhe grandes lou- 
vores de n46 quercr accitar d'ElRey de França nem 
bumpar deluvas, conta Salazar de Mendonça en 
Jas dignidades, Na0 me efpanto proceder com tanta jip,z. e. 3 
Hençäo, quem obrava acompanhado de fangue Por- 
tuguez, Mas D. Joa6 de Caftro como todo Portüeuez 
fe Îhe avantejou, e teve efte feu termo mais de ga- 
lante,e de bifarro;portaffar à vifta de tantos outros» 
que reccberaô mêmeso Cefar : 

Plus palme eff, illns inter voluiffe placere 
* Inter quos minor eff; difplicuiffe, pudor:; 
Affirmou Rutilio.Bem fey que o graô Capitaë engei- Ziner.1 
tou merces a ElRey D. Fadrique de Napoles, que 
Jhas fazia obrigado , e reconhecido de feus heroicos 
ferviços:refpondendo;que d’EiRey Catholico, feu Se. 
nhor, as recebia continuas , que compriffe EiRey 
como as 4 mais devia, porque fem mandado d’EiRcy 
D. Fernando, e fem fua licença näo receberia coufa 
aleüa. Porem havida a licença as accitou, à {6 animos 
Portuguezes fabem perder efperanças de merces. 








ELOGICO. 


Tado da jornada de Tunes o fez ElRey Capitad 
V General da.armada ordinaria da cofta Em 
quanto 


db. 1. 
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quanto Îhe durou efla occupaçds, alimpou 05 mares 


ae Coffaries, fègurou as frotas da India,e MAS COn- 
quiflas ao Reyuo, eganbon aosirimigos muiros bai- 
Xxeis, com que infeflavas os mares. Ditas que ago- 
ra nos fucedé rarxs vezes: por ventara, porque pa: 
ra confèguir vitorias, tem menos forçaos poderes, 
que a reputareÿ, 


DISCURS OO. 


. À L'mpou osmares. Pelcjava D. Joa6 igualmen- 
LA té com o braço, que coma reputaçäo. He a di- 
ta de Pompeyo, que vence Efpanhoes à força de braz 
go, crebate a força dos efcravos com fua fama, nota 
Cicero na ley Manilia: gui belfum expeëtatu Pompet 
attennatumat que minutum (BsAsentu fublarum ac 
fèpultum. Sem terro vence Séihges por o nome bafta 
para acabar coufas grâdes.Clauiano no pancgyricoi 

Miramur rapidis boffem fuccumbere bellis 
Cumfodoterrore ruant? Non clafica Fraucis 
Intulimus, jacuere tamen. 

E acrecenta logo. 

Ante tubamnobis audax Germania fervit, 

Mas que muito fogcitarfe Germania a huma fama 
gloriofa, pois della efcreveo Corncelio T'acito de mo- 
zibus Germanorum: > ip/a plerumque fama brlle 
profligat. Ali he, que pode vencer a fama do Capie 
ta6, o que näo pode a força. Em confrmaçäo difto 
ajunta Cicero naquella oraçäo : Vehementer pertinet 
ad bella adminifiranda quid bofies, quid foc1j de im 

perarore exifliment? Que naçoens no venceo a fa: 
ma de Anthemio? Sidonio no panegyrico ; 

Ad Boream puguas, & firmidaris ad Aufirum, 
À tan- 
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Atanto abrançge o bom nome de hum va'ente. Fffe — 
gabo dà Ovidio a Mince Senhor de grande Imperio 
nos Metamorphofes: ES 
Qri, dum fuit integer æuvi, 
Terruerat magnas ipf0 quogye nomme gentes. 
He fer hü Alexandre, que vencia na Afia, e fazia tre- 
mer Europa: Adeo totum orbein nominis ejus terror 
invaferat : elcreveo feu hiftoriador Quinto Curfia, 
Polo que naô he muito que aos bons principios de D, 
Jba6 fe feguiffem täo ditofos fins , porque na opiniaô 
de Tito Livio: fama bellum conficir. Votoamado de lib. 27. 
Agricola, o quai perfuadia a feus foldados. Jnffandum 
fams, & prout primu cecinit, fore aniverfa : conta 
Tacito em fua vida. | 
Que a repuragaô, Qo menos Tiberio meftre de 
conveniencias preriag afli oentendia: AMagifque fa- 
ma,guam vi fiare res Juas. E efta reputaçäo pende 
de vos näo tomarenio pulfo com fucceffos adverfos: 
Res adverfe authoritatë imperatorum imminuunt: 
diffe là Cefar, Razäo teve o outro politico em com- 4 
parar os Reyÿs aos rios, que como crecem com varios"” 7* 
ribeiros,£ regatos, aff tambem fe desfazem atè os va- 
dear , fangrando-os com vallas, e defsguadouros. 
Exemple proprio de crecer ; e minguar, dos Reynos 
o natural dos 1ios.Hc a effimaçäo dosPrincipes como 
© fundo dos rios, fe a perdem , qualquer peffoa os va- 
desrà a péenxuto. Convem muito näo a deixar fon- 
dar, que logo os inimigos faberäo, Cm qua genre ca-ib.8. 
deur, Lucano o diffe. 


db. g. 


Xx ELO- 


cap. 4: 
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E L O G I ©. 


ci 

Avorecido do Turco intentou Xarife ganhar a 
Ceita: manasu ElRey D. Foaû todos os primo 
genitos dos fènbores do Reino em buma armada à 
foccorrella, e por Capitai General a D. Joai de 
Caftro, com ordem de que ajuntandofe com a Caf- 
selbana, que o Emperador mandava em feu favor, 
defendeffe a entrada doEftreito ao inimigo. Teve avi- 
fo D. Alvaro Bagçan Capitai General della, que 


- Barbaroxa Capitaÿ de Turco effava ta perto, que 


fe podiaô ver ao outro dia, e paréceolhe ,. por naë 
arrifcar naquella occafiad todo 0 credito de Efpa- 
#ba, retirarfè. Prudentiffimo era o confelho, mas 
naë 0 admitio nem. o valor de D:<foni , nem a obez 
diencia que devia ao$ wisndados de feu Rey: jficon 
emfim [6 no Effreito. Soubeo Barbaroxa,e naô oufou 
paffallo ; e vindo refoluto a pelejar com ambas as: 
armades juntas , temeo a Portugueza , [6 polo va. 
dor de quem a gavernava. Por prudente , e valero- 
fa foi julgada de todos cfa refoluçaü de D. Foaÿ,. 
porque aïnda: que o fuceo fora defgraciado, mais 
convinba ao Reyro buma armada perdida, que 
hum Capitaÿ defibediente. 


DISCURSO. 


Em o valèr. Avida efl periculi virtus, et'que 
tendat;non quid pafura fit,cogitat, quoniam, 

& quod paÿura eff, glérie pars eff ; afirma Seneca 
de providentia, Animos altivos , e generofos na cf- 
timao perigos porque polo rigor delles. medem os 
puis grâos 
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grâos da gloria ; e reputacaG. Naô foi to arrogan- 
ciz, ou temeridade de Dom Jo:6, mas animo na- 
turalmenne Portuguez, que tem per natural : 
. que OS poucos por fer poucos naô temamos 
«O que milvexes jé cexperimintamos , 
‘Canta o Pocta Portuguez. Exemplos tinha elle para lib.3.e 10° 
fe incitar à peleija com ifto de Vegecio: Defperes 
Jieri poffe que faëta fünt ? Que o leaë gencrofo 
<om os inimigos ; € o varaô gloriofo com os exem- 
plos. E mais eftandolhe per davante aquillo de Cle- 
mente Alexandrino em fua tapeçaria: @uo maioril,a. cap. 6, 
cogmitione digni fumus baliti,eo maius fubimus pe. -. 
ricalum, À confiança, que ElRey delle fizera;lhe pe< 
dia as mais eftreitas contas do credito , e reputaçaô 
defta Coroa, que daquelle fuceffo pendia. 
Nem a obediencis Na obediencia eft4 a perfei- 
ça de hum Varaô militacs£ ainda toda a felicidade 
-da Republica. Comraza6 Ihe chamou Valerio Ma: lb.1.64p.7: 
ximo, firmeza da difciplina militar, defcanço, e 
+ecovado de hum eftado quieto, de huma paz fegu- 
ra: #ilitaris difcipline tenacifimum vinculum ; in 
Cujus Jinu , ac tutela ferenus , tranquillufque bear . 
fe pacs flatus acquie(cit. Muitos {a os exemplos 
dos Romanos, e Eitrangeiros com que o aprova. Ma- 
tou Manlio Torquato a feu filho, ainda que vito- 
iofo, e dà Lucio Floro por razaô: Qwaÿf plus in ji, à &: 
imperio effet, quam in Viéforia. Que vai mais na 
obediencia de hum Capitaô, que em vitorias muy 
«loriofas. No mefmo voto efté aquelle grave orador 
-Porcio Latro , e corfrmando-o com exemplos dos 
Romanos , Athenienfes, eCarthaginenles, diz def: 
es, que condenaraô à morte Hannon varaë fortif- 
fimo, e triunfil : Quod is ediéto fènatus minus 0b- 
: Xxii tenpe. 
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temporaviffe putaretur. Maito foi, que por hu: 
mas {ofpeitas e moftraffem taô rigorolos ; mas h€ 
menos mal o caftigo nas fofpeitas , que o exemplo 
no peccado, em que D. foa6 naô queria cair, dan- 
do por defculpa a do valerofo Capitaô Corbulo em 
: Cornelio Tacito nos feus annaes : Now ea impera- 
lb. 19.  foris babere mandata. Mas Corbulo defcuipavafe 
para n:6 pelejar com os Parthos em Armenia, e D. 
Joa6 navegava à vela, e a remo para efle encontro 
do animo , e obedienciæ, porque igualmente ref 
«plandeceffem nelle a gloria, € perfeiçaG militar, fa- 
- zendo proprio feu ifto de Livio : Omnia fmma ra- 
tine geffa etiam fortuna fequitur. Que faô bons 
os enfcjos da fortuna a quem fegue os preccitos da 
| arte. Alguma coufa difcorre nefkc penfamento Ber- - 
diturf, 5: tholameo Felipe no tratado del confejo , y confcje- 
Fos. Hs 
E naë oufon palfallo. Prudencia foi grande det. 
te tyranno naô commetter huma rcefoluçaô taô 
conftante : Pudet congredi cum bomine vinoi 
de provi- parato: diz em Seneca a fortuna , quanto mais 
denc. 6. 3. Hum tyranno. Tempo timha Barbaroxa para ter feie 
to em varios trances experiencia da verdade com 
lib. 10. que Ovidio diffé nos Metamorphofeos ; 
In audaces non eff audacia tuta. 
48,4.  Altamente dizia Polynices emSeneca na Fhebais: 
exæquat duos 
Licet impares Jint, gladius. 
E bem fabia Barbaroxa , e feus foïdados como cor. 
tava 0 ferro Portuguez: € quanto. Dom Foaë Ihe era 
infetior no numero dos foidados, tanto he jera fus 
pcrior no valor das armas. Quanto mais que no pa- 
recer de Claudiano de bello Getico , tem por fie 
campo 
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campo quem efpera : Qui fletit, equatur campo. O 
medo, € rectyos de com quem o havia, corriao 4 
primeira lança âquelle inimigo; a oufadia fervia a 
D. Joaô de muro. He quento cm femelhante nos 
enfinara Sallufiio contra Catilina : Semper in jræ- 
dio iis maximum eff periculum, qui maxime timent, 
audacia pro muro babetur. E ncites termos Claufa 
Purat fil cun£fa pavor : cantou Claudiaño no {ex- 
to Confulado de Honorio. Jufto foi, que naë esfar- 
rapafle Dom Alvaro de Baçan agloria a Dom Joao, 
que eftava ta6 murado de oufadia, e valor; e da. 
quelle perigo em que Ike parecia deixallo, fe 1he fe. 
guiffe a rcputaçao maior. Alli mefmo difle Claus 
diano. Ê ‘ 
Nulla eff viéforia maior 
 QuA que confifos animo quoque [ubjugat boftes 
Maiïor foï a vitoria, que Tom foa6 aicançou de Bar- 
baroxa amedrontado , que deftroçado , € prefo : 
Qui fi faffciens leto vulnus excepifit , perfonam 
viceras, quod in luce fubfflit, Julmifit originem: 
differa 14 Ennodio a Thecaorico dandvihe os para- 
bens de vencer renderdo inimigos; € na6 os ma- 
tando. Todo feu nome, e reputaçaG Ihe racco do 
medo de Capitao taô valerolo. De Hercules diffe 
Claudiano em feus louvores, que 1he, cmbaraçara 
Juno o nacimento , porque few medo della teftemu 
nhaffe fer elle divino : 
naftique vetabat 
Ut metus ipfè Deum monfiret. 
© mcdo de Barbaroxa eternizou à Dom Joaô, cihe 
ganhou depois taô crecidas vitorias , ‘aprendendo 
elle ncfte enfcjo a verdade com que Tacito diffe erx lig x s. 
feus annacs : Multa experiende feri, que fègnibus 
ardua 


Eh 1. dé 
office. 
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ardua videantur. | : 
Armada perdida. Proteftarad aleuns foldados 
principaes à Callicratides Gcreral des Lacedemo. 
nios , que nâo quizeffe arrifcar a armada afrontan. 
dofe com a dos Athenienfes ; pois Lhe eftava taë 
defigual , cinferior em forças. Naë aceitcu elle o 
confelho , dande por razaô, que aquella fenhoria 
podia reftaurar huma armada perdida , porém que 
elle naô podia fugir fem difcredito, e menofcaba' 
feu.Lacedemonios , claffeilla, aliam parare pof° 


. Je, fe fugere fine fuo dedecor.e non poffe : efcreve Ci- 


cero. Porém fe o Capitaô Efpart:no defmentio a 
cobardia, na6 defmentio a fortuna. Guardavafe ta- 
maobha felicidade para o noffo Portuguez, em quem 
fe derad as mäos o valor, e a boa forte. 





ELOGI O. 


Ntenton o Turco mokeffar & India com fuas ar< 
mas, etendo avifo defla refoluças ElRey Dom 
Joaë 0 terceiro, mandou por Vifo-Rey à D. Garcia 
de Noronba com buma.groffa armada a focorrella. 
Capitaÿ de bum navio acompanbou Dom oaë de 
Cafiro a Dom Garcia, e ElRey lbe fèz merce da 
Capitania de Ormuz, a mais rica, e melhor pra- 
ça daquelle Eflado, e de mil cruzades de foldo em 
quanto na0 entrava nella, Aceitou D. Foao o foldo 
Por fèr pobre , e nus quiz a Capitania , refponden- 
do a ElRey que quando fèus fèrviçes na India, aoni 
de nunca militara, mereceffem bonra tamanba , 1he 
Jaria fua Aiteza merce della, enfinando com per- 
da de feu patrimonio, fe bem com acrecentamenta 
de 
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de fa opinias ; qu'é naë acreditaë merces antecipa 
das a quem as recebe, e que be grande raxaû de 
eflado naô galardoar com a faxzenda de buma pro- 
wvincia férvigos que naô je fizeraë a ella. 


DISCURS O. 


Apitaë de bum navio Bravoefpirito! Aqui fe 

C adianta D. [oaë à todos os Capitaens do mun- 
do. Que he ifto ? Hontem General de huma armada 
de tanta importancia ; hoje Capitaô de hum navio 
fogeito ao mando, e obediencia de outro General? 
Pouco deve efte monftro de exceffos de valor a0 
mundo , fe na6 pafma, € fica affombrado de taü 
generofa acçaô. Tanto mais para eftimar quanto {e 
defencontraG mais de fua imitaçaô os disfarces def 
te tempo, em que toda a melhoria alhcya he def. 
culpa de trabalho proprio. Alheyos cfla6 eftes pen- 
famentos da doutrina do Filofofe Plutarco no feu 
tratado de civili inftitutione, aonde tratando da 
adminiftraça6 da Republic , e dos cargos della, afira 
ma fer coufa indigna de hum homem cortefaô, € 
politico engeitar os cargos por menores, eefcufarfe 
dos officios,para que fua patria os chama, por fer 
parte de bom varaô accitar todo officio, que a pa- 
tria Ihe dé, ainda que the pareça menor do que con« 
vinba a fua reputaçaô, e que antes por effa caufa 
o devem de sceitar, e fervir eom maior fatisfaçaô, 
€ cuidado. Porque he coufa indigna que es que a Re. 
publica aventejon com grandes cargos a na6 aju 
dem, e favoreçaë nos menores : Civile noneff, {a6 
palavras fuas : bonores publice , &+ de more decre- 
tos repudiare, dr vocantis munera patrie detre- 
éfares 
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éfare: guandoquidem civis bori effe viditrr quod- 
cumque patrie munus rite delatum admitere, 
id pro wirili parte curare , etiam ff bumilius videa- 
turjquam ejus exæflimationi, cui demandatur, con- 
veniar: quin hoc nomine maxime fuftipi debef, 
atque paulo fplendidius geri. Par enim eff ut qui 
maguis bonoribus decorati funt ; ab üs minora mn- 
nera viciffim ornentwr. Müito difcorre nefte penf- 
mento Plutarco, € o confirma cqm razo.ns Time 
pio in {peculo boni magiütratus : ambos traz:m 
aquelle exemplo de Epaminondas illuftre Principe 
"Thebano, ao quil querendo es elcitores defgoftar 
com defprezo', o crearaô Tolearco , que he o mel- 
mo que Almotacel da limneza. Aceitou-o elle com 
efas _Itivas palavras: Now modo magifiratu virum 
offendi, verum etiam magiflratum vero. Porem 
para qu: D. Joaô fe aventcjaffe a todos, n16 nos 
conita fe a cfte tempo exercitara j4 aquelle The- 
bano outros cargos maiores, € parece de faria o 
acinte {6 à quälidade do fangue , € naG aos fervi- 
viços, que em Dom Joa8 concorrera6 juntos, Apro- 
va cefta doutrin: Adao Contzen em feus politicos, 
c achou que baftava para confirmaçaô o exemplo 
lib.33.Phi- de Scipiao Africano que trazem Tito Livio, Cice- 
Gp.iHb.5.r0 n1 Philippica, e Valerio Maximo. Eraô Confu- 
P.5+ Jes Lucio Scipiaô , e Lelio : coube a forte de Afia a 
Scipiao ; tratou o Senado de Iha ternar , e dar a Le- 
lio ; atalhou o com rogos o Africano, e ainda que 
grande amigo do outro Conful: Legatumque [à 
L. Scipioni in Afiam iturum promifit : d maior na- 
tuminori,  fortiffimus imbelli, © gloria excel- 
lens laudis inopi, & quod fiper omuia eff , nondum 
Afiatico jam Africanus. Vejafe a grande. cxub:ran- 
cit 
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cia, € viço de palavras com que Valerio engrande- 
ce fer Scipiaô mais velho, valerofo, e com o rena- 
me de Africano jâ ganhado , Icgado , ou meftre de 
campo de hum irmao feu , de cuja houratratava, e 
nelle da fua, e de toda fua familia. Na6 he ménor 
o encarecimento com que o mefrno autor , depois 
de Livio, e outros, levanta, e engrandece o feito 
de Fabio Rulliano , que depois de fer Conful cinco 
vezes, e de eftar cheyo de grandes virtudes, e me. 
recimentos accitou ir por legado de {eu filho Fabio ji, € 7. 
Gurgete a outra guerra. Que he quanto elle conta. . “ - . 
E verfcha as ventagens com que D. Joa6 nefte calo’ 
procedco ; na6 havendo irmaô , ou flho que o obri< 
gaffe a fer CapitaG de hum navio, depois de ter 
tambem militado, e daquella gloriofa acçaG de Tu- 
nez, € de General de hüma armada com que affom- 
brou o maior podet de Berberia. Mas tragia Dom : 
Joa6 f6 no penfamento o fazerfe exemplar de ac- 
goens, € por ventura Îhe occorreria nefte lanço o 
que cantou Claudiano no Confulade de Manlio. 
Non fe meruiffe fatetur 
Qui meruife putat. 
Quem fe forma hum fempre, € emtodo o tempo 
nos merecimentos , naû fe regula pola maioria dos 
cargos. Ou como em defculpa de hum lugar menor 
dite Theogdofio per Cefliedoro. Nufa dignitas mi-lib.1o.epif. 
nor eff, cumbenegeritur. Dera elle a hum Varaë 12. 
coniular hum officio de menos confideraçaô: e acre-. 
centa: Nam bonorem fuum fimper equaliter, quid-. 
quid probe retinet confularis fic minorum foi. 
. #tum vocabula maior amnis abforbet : & quanvis 
Plurima fluenta Tiberis nofler excipiat , tamen à. 
droprio nomen non declinat. Bom exemplo de con- 
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folaçaô para os altibaxos defte tempo. Mas con‘or: 
ma melhor com D. Joaô o que continua: Negue 
enim fas eff bumile dici, quod gerit Avitius. Tu- 
do he grande na occupaçaô, ec exercicio de hum 
Varaë grande. Porem na6 fofro que D. Joaë ande 
ta gloriofo, que na6 deva alguma coula aos exem- 
plos, ao menos de feu fangue; Aprendera elle cer- 
tamente daquelle heroico feito do grande Prior do 
Crato D. Diogo de Almeyda , cujos honrofos pro- 
_ cedimentos D. foa6 herdava por fua Mäy. Manda- 
ra o gra6 Meftre de Sa6 Joa6 do Hofpital Fr. Ayme- 
æico de Amboite a Fr. Francifco Zapata novamente 
eleyto General das gallez daquella Religiaô;que com 
muita brevidade deffe caças e combatelfe humas fuf 
tas de Turcos , de 4 de Rhodes houveraô vifta. Ne- 
garaô teymofamentc os marinheiros , e mais chufma 
da galés embarcarfe com o novo General: olhem o 4 
importa a reputaçaô de hü Capitaë : naô valcraü os 
rogos,ou ameaças do lugar tenente doAlmirante, do: 
Caftclhano de Ampofta,c do mefmo Prior de Portu- 
gal. E confiderandoelle que fe paffava o tempo ,e fe 
perdia a occafiaô , e que era deitar palavras ao vento 
rogar aquella vil canalha , fe deliberou a irem pef- 
foa fazer aquelle officio, ainda que em dignidade 
inferior ao do feu Priorado , e no titulo, € ancia- 
æidade mais eminente, ‘que o Baylio de Cafpe Gene- 
ral daquellas galez ; pondo todas eftas confidera- 
çoens debaixo dos pés por naô dar lugar a alguma 
difiçaldade ; ou contrariedade naquelle ferviço fe 
foincteu na obediencia, e dizendo, e fazendo, fe 
embarcou em huma galè, que num inftante foy 
pofta em ordem, correndo a ella toda a chufma de 
mil vontades, e armadas per fua ordem outras duas 
com 
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com mais tres embarcaçoens de difierene forte {a- 
hio ao alcance das defcffeis fuftas que dera5 vifta a 
Rhodes, e cftimulado de hum animo invencivel, 
e generofidade Chriftä, mandou fazer tanta força 
de véla, cremos em as feguir com fua galé, que 
deixou rodas as mais atraz, chegando-fe tanto a0s 
Turcos, que hia6 pondo'as proas na fua terra , que 
vendo a do Prior f6, € junto a fi {e revolverao fo: 
bre ella para a tomar. O Prior como Portuguez va- 
lerofo , e magnanimo cavalleiro , animando primei- 
ro aos feus , inveflie {6 com todas as fuftas taô in-- 
trepidamente, com tanto impcto , e coragem, que, 
as defordenou de maneira , que '{ena6 podiaô valer 
humas as outras, e querendo os cavalleiros j4 {al- 
tar dentro nas inimigas, os Turcos os na6 oufaraë 
a cfperar, affombrados de taô.invencivel refolu- 
gao, e das outras gallés, que jà vinhaô entrando, 
€ fe puferaô com tanto defacordo em fugida, que 
vito dellas dera6 à cofta , € efpedaçadas fe fora 
apique com toda a gente. Sobreviera6 nefte temps 
as duas galés ; e todas juntas fora no feguimento 
das demais fuftas, de que tomaraô duas, Conta 0 
cafo com maïs miudezas Frey Domingos Maria Cu-p.1.1,4.t.2: 
rion traduzido por Pablo Cafcar no triunfo daquel- 
la facrofanta ReligiaO militar. Lé o hajao tao hon- 
rados parentes entre fl, que eu me naû atrevo em 
feitos ta0 gloriofos a dar outra fentença , fena6 a 
que Sa Jeronymo deu entre Demofthenes, e Cice- 
ro: Demofihenes tit preripuit ne effès furnus 
orator, tu ti ne folus. Ou como de Homero ÿe_ 
Virgilio cantou Alcimo. 
S3 potuit najti quem tu fequereris , Homere 
Nafcctur , qui tepofit Homere, fequi. 
Yyi Alle- 
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Alegrome porem de que {éentre Portuguezes haja 

täo gloriofa contenda , fem mais refpeito que o {er- 

viço de Deos, e d'ElRey , e que ferviffe ella de exem- 
1,1, 6. 12. plo a outra tal confiança, como efcreve Antonio 

Pinto de D. Jorge de Menezes Baroche ; e D.Fernan: 

do de Vafconcellos na India. 

Por fèr pobre. Ponhaë em boa hora os engenhos 
politicos em queftas ; fe fe haô de eleger para os car- 
gos homens ricos , ou homens pobres, e juntem por 

. uma, € outra parte quanto quiferem , como fez 
L2.r-6- Turtureto de nobilitate gentilitia , que eu certo à 
“ifta defte raro exemplo de D. Joa6; me acomodo 

com cfte fa6 côfelho, que Sincfio dava ao Emperador 

Arcadio : Ex optimis itaque,.non ex ifs, quibus amt- 

plares eff, lgantur bi, quibus magiffratus man 

dentur : nam mec bismedicis committimus corpus 

qui divitijs affluunt, fed ilis qui artis fuæ peritaf 

fimi babentur , Jane multo magis is, qui magifira- 

tum gerat , legen dus cf, non locuples ; fed gubernan- 

diperitus. Que na6 convem mais ariqueza a bum 

Governador ,e official publico , que a hum M:dico, 

cuja fciencia’e fuficiencia naô pende da riqueza,mas 

- do eftudo , e experiencia , como a do Capitaë, c offi- 
kb. 2. cial publico do exercicio, e daexperiencia #6min# 
paupertatem nocere y f adforet virtus ; tinhaô os 

I. 3. 64p.7. Athenienfes por Ley que refere T'hucydides.E Turtu- 
reto junta bons exemplos de muitos a que a pobreza 

nâo empeceo para obrarem virtudes. Dos primciros 

epifl.2.  principios da Republica Romana efcreve Salluftio 
Éd: Neque divitifs, ant fuperbia, fèd bona 
fama, faëtifque fortibus nobilis ignobilem antei. 

bas bumillimus quifque in armis, aut militia, 

aullus honsfle rei egens fatis bi farifque patrie 

eraë 
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erat. Ditofos tempos em que a nobreza fe diftin. 
guc do povo pelo credito das virtudes, e da fama! 
Ditofas asRepublicas que fabem eleger para feus go- 
vernos, € cargos os mais crecidos , e aventejados 
neftas partes / Bem o experimentou a India entao 
ditofa , e vitoriofa quando fcus Vifo-Reys iguala- 
vaô a pobreza com as virtudes, € generofidades, 
Acho em Herodiano que a pobreza de Pertinace Ihe 
dera o imperio : Id quoque illius laudi accedebas 
quod cum plurima omnium adminifiraffet , tamen 
omnium erat pauperrimus ; Na0 Îhe pode cftorvar_ 
fua pobreza honras impcriaes ; e nifto foy o noflo' 
Dom Joa6 tambem imperial. 1 

Aonde nunca militara. Pouco fez em engeitar 
merces ao Cefar quem da maë de feu Rey as en< 
cita. Tinha D, Joaë affentado comfigo fazer ver: 
dete ifto de Clemente Alexandrino no feu Peda- 
0go : Veræ autem divitie funt, paupertas cupi- 
ditatum. Animo taô rico no defprezo da cobiça 
grangea maiores crecimentos de bens na pouca cf. 
tima de femelhantes mercts : 
Magnum delata poteflas, 
Maiorem comtempe probat. 
Diffe com r4za6 Claudiano no Epithalamio de Pal: 
ladio. Aproveitoufe D. Joaô do privilegio de me- 
recimentos, porque no voto do mefmo poeta em 
Jouvores de Stilicon : Hic folus fpreviffe porefi, ls. =; 
qui jure meretur porque Îhe ficaffc fempre a perta 
aberta a maiores occafioens de merecimentos fu- 
gia elle o que dos Confules Probino ; e Olibrio &£ 
fera o mefmo Claudiano : 
Vos nulla fa'igat 
Cura diu maiora petens, Bem igualavaG os fervie 
ços 
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gos de Don Joa6 a merce offerecida , porem naë 

quiz elle perder occafiaô de dar exemplo, e de fe 

fazer maior , porque fe outros fe defgfta5 por 

The na6 darem o que pedem, ficaffe {ua opiniaô 

maior , na6 accitando o que fe lhe dava, € naôhe 

menor qninhaô de felicidade fua as repoftas que 

neffas occafioens {e ihe occefionavas , Tomem Ca- 

pitaens avifo defta para fe na6 encarregarem de go- 

Vernos militares em provincias defconhecidas. Que 

a primeira caufa de fua fclicidade em Inglaterra 

po tempo que Julio Agricola a sovernou, atribue 
“Tacito em fua vida a ter militado nequellas par- 

tes, conhecer o fitio , e difpofiçaë da terra : Nof 

cere provinciam ; nofei exercitui, difcere a peritis, 

Mal pode dar conta de fi hum Capitaé que na {a- 

be atalhar os paflos , € defenhos 40 inimigo nas 

terras em que milita ; que na6 conhece os foldados 

que governa; que na he conhecido delles, He a 

decad, 3. tacha de que Annibal fallacem Livio : Pugnabitis 
lib. 1. cum exercitu tyrone, ignoto ad buc duci fuo » 
noranteque ducem. Antes ScipiaG naô dé outra cau- 

fa para 1he commetterem a gucrra de Afiica, fe 

na6 haver jà provadas as forças com Africanos em 

5.8. Efpanha. Livioalli A# cm Carthaginienf bufie in 
Hifpania, quam in Africa bellum geri aptius eff 

Facile eff poff fufis, fugatofque quatuor exercitus 

Panicos. À effa conta louvava Mario a fua foïda. 

defca : Exercitus ibi eff locorum fiiens ( diz Sa- 

lufio i# Fugurt.) E o mefmo Rey Juguta cffe 

louvor tem de Saluftio : Nam in Fagurtba tantus 

olus, tantaque peritia locorum , ac militie ine- 

decad. 4. rat, O mefmo louvor dà Livio a Philopemen, que 
H.5. por cfa razaô fazia os affaltos a {eu falvo como 
prati- 
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pratico na terra. Nem o Emperador Severo chaman 
va a confclho de guerra fenaô varoens que fou- 
beffem da terra fobre que confultava : Unde ff de 
re militari traëtaretur, milites veteres ; © Lo- 
corum peritos in confilium adbibeat , efcreve Lam- 
pridio em fua vida, Velhos, e cxperimentados os 
queria. Tomem Principes confelho para faberem o 
que refolveraG moços fem experiencia | eainda de 
diff.rente profiff:ô nas coufas que fe Ihe encarre- 
gaô. D. Jo26 efta va ta6 primo na arte militar , que 
queria antes engeitar cargos , € merces que poder 
fe alguma hora imputar a defcito feu qualquer de- 
far da fortuna. Seguia elle o confelho que Claudias 
no dava a Honorio no 4. Confulado : 

: affuefie future 
 Militie. 
A effa conta queria primeiro tomar conhecimento 
das terras, € das gentes, ou fe aproveitou da def. 
culpa para aquella grandeza de animo. 

ANaë galardoar.'À remuneraçaô dos ferviços he o 
maior toque da juftiça dos Principes, ao menos afli 
© julgou o melhor dos S:cretarios Cafiodoro : Re- 
muneratio meritorum ( dizellc) jaffum dominan. 
#is prodit imperium, E naô vejo eu maior injuftiça lib. 1. 
que ver levar a ontrem os fruitos de trabalhos, e épiff. 42, 
fuores proprios : Grave nimium eft ut fru€fu labo- 
ris fui fraudetur induffrius : & cui debet pro fi. 
dulitate conferri premium, difpendium patiatur 
injullum ; diz aquelle Autor. He tirar o bocado ff. 2. 
da boca aos que trabalha6 ; dar os premios que cf- ÆPÎ° 25. 
peravaô à quem por elles na6 fuou, E cuydo eu que » 
iflo nos moftrou tambem aquella ley do Deutero ri 25: 
nomio, que fenaô ataffe a boca ao boy, que na Ge Epif. 33. 
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ra debulhava : Non ligabis os bouis triturantis 

ia area fruges tuas. He jufto, como fente Caffo- 

doro , que aproveite a cada hum feu trabalho, € 

o fuor de feurofto: Æquum eff enim ut unicut- 

que proficiat Labor fuus. E como ao boy que trie 

Thava foy jufto que fe Ihe na6 negaffem os bocados 

entre o cançaço de fuas voltas ;” affi tambem he 

jufto , que ao foldado , que trilhou o cargo, € 0. 

officio fe 1he naë tire da boca, € dé a comer a ou- 
fib.4.Epifl, trem ; confeiho he do mcfmo Caffiodoro: Ewnlu- 
13: menta deeffe laborantibus non oportet, ut G bo- 
nafpei aditus aperiatur, & defudantinm querela 

Jufla compenfaiione claudatur. Confiderou , e bem 

Duirte Gilvaô fallando do fentimento que EIRey 

D. Afonfo H.nriques teve pola morte de feu ayo 

Egas Monis ; que as virtudes aufentes devem fer 

mais queridas , e lembradas. Muito he obrar hum 

homem virtude à vifta de feu Principe, mas jà 

leva parte da paga nos olhos deffe Prineipe : obral. 

la em aufencia, e aonde naô tem mais teflemu: 

nha de fuas obras ; que a fama , coufa he digna de 

maior eftima , e naô fey fe de efpanto, e admira- 

ça6; e affi fica6 dignos de premios maiores : e quan- 

do alcançarem os fruitos de feu trabalho ; feraG ex- 

emplo a outros para que trabalhem como aquelles: 

Gb. 6. in- Qué ad agonis Jui premia pervenerunt. Palavrac 
formula il- fao de Cafliodoro. E falla efte exemplo de privados, 
lufiratus. e confelhciros tantas vezes ; c tambem dos premios, 
como quem fabia que da boa: diftribuiçao delles 

pende todoo bem, € melhoria de huma Republi- 

ca. Ào menos Alexandre Severo achou que injufta: 

_meénte {e Ihe dava em fua coroaçaô o fobrenome de 
Magao ; na6 tendo ainda obrado virtudes , que 
- lhe 


369 
lhe grangeaffem o nome, que tantos fuores cufta: 
ra a Alexandre , e a Pompeyo: Magai vero nomen 
cur accipitur ? Quid enim jam magnum feci? Cum 
id Alexander po magna geffa, Pompejus vero pof 
magnos triumphes arceperit. Mal confentiria cfte 
Principe em que levaffem tantos premios, e mer- 
ces aquelles que eftaô ta6 faltos de fervicos , € mce- 
recimentos ; quantos os que trabalhaô, e merecem 
csfaymados de premio, e de galardaô, 





EL OGI O0. 


Iubaÿ jè os Turcos fitiada a fortaleza ae 
T Dio, quando D, Garcia de Noronba chegon 
a ludia : obrigou os porem a fama de fèu valor, € 
do poder que © acompanhave, a levantar 0 Jftio 
erecolberfe a Sues. Morto em breves dias Dom 
Garcia, fucedeolbe D. Effeuas di Gama , que por 
authoridade do Effado, e credito de [ua peffea fiy 
demandar os Turcos. Acompanhou D. ‘fou ao Vi- 
Jo-Rey na jornada , tomando para Ji o cargo de re- 
conbecer o fitio do inimigo , por naÿ perder 0 coffu- 
me de fèrem fempre os perigos a fus ambiçaë na 
guerra: achou-0 porem fortalecido de forte que deï- 
xou D. Eflevas a empresa , e fazendo com a nof- 
Ja armada grandes dunos em todas aquellas cof- 
tas, chegou ao monte Sinay, aonde no Mofkciro de 
Frades de S.Bafilio, fagrado depoffro do gloriofo 
corpo de Santa Catbarina Virgem , e Martyr, fo- 
rai armados cavalleiros D. Luis de Afaide; bum 
dos mais excellentes Vifo-Reys, que depors bonve 
na India, e D, Alvaro de Caftro feu filho mais 

; Zz velho 
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velbo, bonra de que D. Alvaro, e todos feus def- 
cendentes fiserao fempre taô grande effimaçüo ; 
que efèclberäo por timbre,com que illufiraräo [nas 
armas, a roda de navalhas que martyrizou a San- 
ta, Nefla jornada compoz D. Foäo a deftripçäo de 
mar roxo, que effà para imprimirfè, obra muy 
digna de fèr eflimada de todos polo engenbo, e eru- 
diçäo de fèx Autor, eem que D. ‘foäo mollrou que 
fempre as armas fe acompanbaräo das letras, 


DISCURSO. 


R Econbecer o fitio. Toda a reputaçäo , e autori- 
dade da India pendeo fempre das vehementes: 
retoluçoens com que os Vifo-Reys , e Governadores 
daquelle Eftado acudira6 a fuftentar o credito, e re- 
putaçäo da naçäo Portugueza , que com os terribeis 
cfeitos de fuas armas trafiaG affombradas de medo- 
todas as naçoens Oricntaes. Faltaraô eftes fucceffos, 
e fortunas boas, como faltaraô aquellas vehemen- 
cias, € os que as podia executar. Mas eu fallo de: 
D. Joa, ca elle torno; que toma a feu cargo o re 
conhecer o fitio do inimigo , porque fenao fabe pou- 
par quem trata de fe moftrar animofo, e invencivel.. 
Tem valentes por conduto trabalhos , rifcos , epe- 
rigos : Labores enin: chfonium [unt ffrenuis, diffe 
là Xenofonte. Encontrafe Alexandre com Poro po- 
derofo Rey da India: via efquadroens, armas,elefan- 
tes: arremete a clles com eftas palavras: Tandem par 
animo meo periculum video, cum befhijs fimul, € 
cum viris egregigs res ef. Delte animo aprenderaô 
Mario , Sylla, e Annibal a {e meteren nos mayores 
perigos. He a razaG-porque Mario trata de tomae 

Cap- 
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Capsa Cidade nobre; eforte: Cum fropter belli 
ufum , tum quia res afbera videlatir. Porquebrios 
nobres efpertaôfe à viita de mayores dificuldades. 7# 
operibus , in acic , atque ad vigilias multus ad effe: 
tantummodo ncque confiio , neque manu alium prio- 
rem pari: reconta Salluitio de Syla em Jugurta. 4ffi 
que nos rifcos de vida era elle o primeiro. Na6 me- 
os Annibal em Livio era o primeiro em acommetter, décad. 3. là 
o ultimo em argar a refega : Primeps pralinm inie $ 
bat ,ultimus conferto prelio excedebat, Af fe criaô 
Capitaens deftros , exercitando foldados denodados: 
S'ub Afdrubale imperatore meruit : nullare, que 
agua, audendaque magno future dicieffèt, pre- 
termiffe. Afi caminhou D. Joaô levantando fempre 
labaredas do que havia de fer a imitaçaG do outro 
valente que tomou por empreza hura chama de 
fogo que fempre f6be para cima( a letra era: Suw- 
ma petit. Tanto fubio o fogo de honra que ardia em 
D. Joa6: que na6 parou menos que no Cec. Elle The 
grangeava fempre occafioens que o affombraffem , € 
o acendeffem: 1p/fs inquam Deus con fulit, quos effe 
quam boneflifimos cupit, quoties illis materiam . 
præbet aliquid animufe, fortiterque faciendi, ad de provid. 
quam rem opus eff aliqua rerum dificulrate ; <fcre-° # 
ve Seneca. : 
À deftripgaÿ, Obra que dedicou a0 Infante D. Luis, 
c.de tanta cffima que por dote d’EIRey D. Henrique 
fe guarda na livraria da Companhia de Evora: 1j co- 
enentarij Ludovico éicati in Academia Eborcenf ad- 
férvantur ; elcreve Mapheo. 
As arma. fe acompanbaraë, Jà acima toquei quanto 
asletras, earmas entre fi conyinhao. Que te mar ho- 
ra lança para a guerra, hora ajpcna para o verfofer. 

| Zzii ve 
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vedealivio ,; e tempera mil exceffos: 
Artibus ingenuis, quarum tili maxima cura ef} 
Peëlora molleftunt,afperitafquefagir, 
Efcreveo Ovidio de Ponto. Falta, que o Pocta chora 
nos Capitaens Portuguezes, ajuntando alguns exéms 
plos dos que aqui fervem, € diz: 


bib, x. eleg. 
7: 


tant. soi. Daàterra LufitanaScipioens, 
95. 96. Cefares, Alexandros, e dà Auguffoss. 
| Mas naû lbe dà com tudo aquelles doens; 

Cujafalta os faz duros, e robufos 
Oéfavio entre as mayores opreffoens 
Compunba ver/fos doitos , e venuftos: 
Naÿ dirà Fulvia certo que be mentira 
Quando a deixava Antonio por Glafira, 


Fay Cefar fojugando toda Franças 
Eas armasnaÿ.lbe impedèm a fciencia, 
Mus numa mad a pena ,e noutra a lança: 
Igualava de Cicero a eloqguencia. 
© que de Scipiao fe fabe, e alcança 
He nas comedias grande experiencie: 
Lie Alexandro a Homero de maneira. 


Que fempre fe lbe fabe à cabeccira. 


Muitos exemplos de Capitaens famofos em varias: 

LT ETO. -naçoens , que forad acompanhados de letras ajuntois 

P'4P#€ Bobadilha na Politica.. Alli os bufquem os que os. 
nono 23. if A 

4% quiferem ver. Porque D. Joa6 em tudo foffe raro, te- 

ve tâbé efla parte com que a Portugal he na6 faltaf= 

Le exemplo com que igualaff£ venturas eftrangeiras.. 


pa 


ELO- 


373 
ELOGI CO. 


D Eu wolta o Vifo-Rey D. Efleuad a Goa , e D. 
£ oaÿ de Caflro a Portugal. Erao lugar de [ua 
afiflencia buma quinta que fabricara na Serra de 
Cintra defviada das quimeras , e trafegas da Corte, 
Alli cultivando com 0 arado triunfal à terra achot 
a D. Foai a nova do cleiças, que EIRey fizera de 
Jüa peffoa para Governador da India bem como a ou- 
tro Cincinnato a Diéfadura Romana, prova infal- 
mel de que a folicitaraÿ fuas virtudes ; e na dana- 
{vai as aufèncias da Corteaos bomens de walor, t que 
Ye refpeitavai nas pefoas menos as intelligencias, 
que os merecimentos. 


DISCURS ©. 


Uma quiuta. Alïi fe recolheo por fazer ver: 
I | dadeiro de obra ifto que de palavra efcrevia 
Scneca com tanta verdade a feu amigo Lucilio: newi. 
uem res féquuntur, ipfillas amplexantur,  arçu- 
mentum efle felicitalis occupationem putant, Nem 
he coula novaem varocns excellentes afaftaremie da 
Corte para gofar da vida , e liberdadc camponenfe, 
He quanto fe gaba em Manlio Theodoro. Em Clau- 
-ieno diffé elle de fi à juftiça » que o bulcava paræ 
me im 
tinquam mibi cura tot annis 

Altera quam duras fulcis mollire novalles 

Noffe foli vires, nemorique accommoda rupes 

Que felix olæ traëfas, ae gleba faverer 


epiflol, 
106, 


rugibus, aut quales tegerit vindemia colles. 
Neflas. 
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Ncftas obras paffava Manlio b:m a vida. Soube Va- 
epif. 55. cio deixar a Corte de Tiberio.e viver na fua quinta: 
quantos caminhantes paffavao à vifta, aprovavao o 
feito, e dizia6, conta Seneca: O Vatia, folus ftis vi 
vere : € com raza0, pofto que aquelle Filofofo he de 
outro parecer. Que o defcanfo , e divertimento da 
Corte na6 he culpado,fe na6 quando coin elle fe en 
fraquece, e desbarata a virtude : que Valerio Maxi- 
MO aprovouoocio: #o0n quo evaneftitvirtus, [id 
quo recreatur ; aprovando o entrtenimento de Le 
Lio, e de Sciia®, de quem dizem, que nas fuas quin- 
tas gaftavaô parte do tempo em colher bufios, @ 
conchinhas da praya : Vagas lit toribus conchulas, 
dumbelicos letfitaffe. E fenaë pergunto a quem 
epodon.ode. :hama Hiracio bemaventurados ? Beatus ille, qui 
L proculuegotijs. E entre outras ditas aponta vivex 

longe da Corte, e de feus reboliços: 
… Forumque vitar, & faperba civium 

Potentiorum limina, | 

Allem defte proveito acha Seneca outros na vida 
camponcfa. Falla elle das quintas, em que moravaë 
Scipioens, Marios, Cefares, e outros varoens milita; 
res, € ajunta logo : Z/X ad quos fortuna Romaui po- 
LPudi-publiras opes tranflulit , extruxerant q idem 
œwillés in regione Baiana [ed illas impofuerunt f[um- 
mis jugis montium. Videbatur boc magis milirare 
.ex édito fpeculari longe, latèque fubicéta. E acre- 
epif.s1. cer Scias non villas effe, fèd caftra; ro tunto 
cpif. 86. hos reprelenta da quinta de Scipiaô Africaho. Naô 
—menos a de D. Joaë Ihe fervia de outro tal effeito, 
que pofto que a partes he terra chä,a partes he mon- 
tuofa, cafpera. Na Corte arrefecem brios valentes, 
no Campo Crécem ; diomao forças para coufas gran- 
des 
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des: Severior loci difciplins frmat ingenium, ap- 
tumque reddit magiis conafibus ; nota Seneca na- epif. sx, 
quelle lugar prineiro. Aqui vem quantos louvores 
Virgilio , Horacio, Camoens , e outros autores lati- 
nos, e vulgares cantäo da foldadc{ca camponefa, mas 
entre elles Angelo Policiano in Ruftico: 
Felix 1lle animi, &c. 
Exegt innocuæe tranquilla filentia vite 
Urbe procul, votiexiguus, 
E por fim de contas aprovando o retiramento de D: 
Joss vem a dizer que do campo facm forças, € 
rios valentes, porque na montaria fe cobrao : 
Hinc agilis fubit cra vigor, robuflaque magno 
Peitore vis habitat, fortefque animoft tuentur, 
Membra tori, @ crudo tendunt fe robore ner vi, ji. 5. 
ntes cuida , e cuida bem, com Xenotonte, que l 
dos ferranos Perfas, e paftores Thefalos fairaô fa- 
çanbas que affombraraô o mundo, 
Scilicet bis Babylon dextris, Nabathæaque regna 
Creverunt | bic Mopfopio dele&lus ab arvo 
Miles. 
Com eftes intentos devemos crer fe paffaria D. Joaô 
à fua quinta de Cintra, fazendo iguacs COM {Ua iner, r:. 
virtude, como de outro tal reconhecimento de Rro- 
tadeo diffe Rutilio aprovando femelhantes exem- 
plos : 
«Virtus fortunam fecit utramque parem 
Menx 2wbiéfa viri pro magnis parva tuetur' 
Pro parvis animo magna fuere [io 
Exiguus regum rectores celpes halebat : 
Et Cincinnatos jugera pauca dabant, 
Hec etiam nobis non inferitxa feruntur 
Vomere Serrant, Fgbricijque foco, 
E naô 


cap. 10. 


dib, 1i 
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E na6 pelo fim que Tiberio teve em paffar de Roma 
à Lha de Rhodes: Uf witato affiduitatis faflidio 
authoritatem akfèntia tueretur, aut etian auge- 
ret ; ji quando indiguiffet fui refp, conta Sueto- 
nio cm liberio. Soberba de Principes Medos que fe 
na6 deixava tratar por fe authorifarem ; aponta 
Herodoto: Hec ideo apud regem agebant ne fcilicet 
cum cernentes æqgtales, & Cum eo educati indole- 
rent, @injidiarentur ; quin etiam ut aliud vi 
deretur ipfis coram uon contuentibus. Al o fize- 
raô outros Emperadores, de que falla Plinio a Tra- 
jano. Mas D. Joa6 fe bem era valente, na6 era ar. 
rogante ; que naô vifita efte vicio as portas de tao 
quilificadas virtudes. Privilegio he de trabalhos ta6 
honrados ; como os de D. Joäo, poderfe retirar, e 
gofar o defcanço defejado. Parece que à letra ve- 
mos nelle quanto em Manlio confiderou Claudia- 
no retirado , € dado aos eftudos. 
Poflquam parta quies S fummum naëta cacume 
Jam fecura petit privatum gloria portum , 
Ingenij redeunt frutfus, fiudijque labores ; 
Et vire pars nulla perit. Quodcumque recedit 
Litibus , incumbit fludijs, animnfque viciffim 
Pit curam imponit pcpulis, aut otia mufis. 
Coñforma nefte voto Maximo Tyrio em huma pra: 
tica aonde gabando os que do campo acodem as ar- 


. mas ; fufpira : Ex bellatoribus agriçcultores, #7 


es-wultoribus fortiffimi viétores.O bonefar com. 


epifl.1. députationem. Antes chegou a dizer Salluftio em hu- 
TéPFE# ma carta à Cefar, que n26 podia hum homem fer 


“excellente , fe na6 acolhendofe, e retirandole dos 
paffatempos do corps aos de animo ifento de adula- 
çoens fuas, € dcr : Neque aliter quifquam ex. 

| tullere 
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tollere fefe, & divina mortalis attingere poteff! 
siff onniffis pecunie, $ corporis gaudijs animo 
indulgens ; non afentando,neque.concupita pre- 
bendo perver (am gratiam gratificans. Tal contem- 
plo em o altivo efpirito de D. Joäo, hora forman- 
de excorcicios militares dos outeiros da.fua quiata; 
bora defmentindo os trabalhos da guerra com a 
fuavidade dos eftudos. 

Ali cultivando, Porque fena6 efpantaffe Silio éontrov. 6: 
Baffo f6 da pobreza Romana, dizendo m-huma 
controverfia de Seneca: Quid tibi abaratre vite 
#5 qui panpertate [ua beatam feccre rempub, AA 
ajunta André Scotto os que engrandecem o cafe de 
Cincianato ; que virtudes Romanas tiveraô imelhot 
forttina com cfcritores , que as Portuguezas; por 
ventura que Îhe nacia de ferem.os que as ‘ébrava6 
amais agradccidos, -e mais faverccedotes dos cflu- 
dos. Jufta honra deva D.Joäe, porque a na6 gran- 
gea fenaô por merécimentps + Sbrrensw Soipions- 
bus ardtra pepererunt , qui dum grandia fudcis 
femina commendaret | honorum ei meflis abortacff ; 
dizia Ennodio ao panceyrico a Theodexico. Na 
ua quinte eftava Martio, 14 oacha a juftiça\de hu- 
ma boa cleiçaô, ede 14 o chama com eftes \erius: 

Sed meriti redeunt aëfufque priores 
Commendat repetitus honor, virtufque reducit. 
Sèvefte varaô na6 merecera novos cargos pola vida 
paffado na6 fora juftiça darlhos. Mas ainda näquet 
les tempos fe refpeitaG.merecimentos peffoais, co. 
mo entre Romanos çanta Claudiano naquelic {ui- 
ceffode Manlio, 
Ipfà quidem virtus Prerrurfibi. 
E ajunta por fim que lhe fazÿm honras , € da6 car- 
"Aa, | gas 
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gos fem os querer, nem requerer. 
Attamen invitam blande uefligat, & ultro 
Ambit honor : docuit toties a rupe profeéfus 
Lictor , din medijs Confut quafitus aratris. 
‘Oh tempos bem afortunados, em que as honras tra 
ta6 as virtudes com afagos ; e meiguices , e fe lhes 
éfferecem favores. fem. mais preço que o de fu 
fcrmofura. 
Meritis offertur inemptus! 
Puramente favor ; Segura dos tempos ditofos a: 
‘mcfmo pocta no 6. Confulado de Honorio, Hou- 
‘ve Plutarco no livro: Urrum fèniori gereuda ref 
pub: que fe haviaô de encarregar magiftrados àquel- 
Les Varoens ; que os na6 pertendiaG : Intuendum eff 
diligentins , quinam fubterfugere honores conan 
ur: ijs vero imperia decernenda funt. Porque {e- 
bejaé merecimentos para o cargo , aonde ha menos 
agencias para elle ; e aonde mayor negociagçao , ha 
:menos partes ; efcreve Bernardo a Eugenio : Sane 
buic negotio non fe ingerat rogans, qui ipfe rogat 
dro je, jam judicatus eff ; quem pede, parece que 
defcop£utle fuas partes..SabiaG os Principes de Por- 
tugal que nefta fôrma de elciçaë eftava o bom fuc- 
ceff5 do Eftado-da India na férma do juramento que 
‘rdenaraü.a feus Vifo.Reys, de que nem per ff nem 
por outrem.intervieraë. em fua eleiçaG ;.refcre Joäo 
de Psrros. Bem féra efteve Honorio de haver 6er 
“’ngencia a honra ,que merecia ; e affi frera&efcolha 
“delle por fuas.partes. No 4. Confulado feu, canta: 
“hudiano : : 
Digra legs virrus, altro feparpura fapplex 
Obtulit ,  folugmeruif regnare rogatus. 
Ditofos tempos. emique naô. efqueciad DRE noi 
ICS» 
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bres, ainda que longe da Corte, Effa lembrança te: 
ve Stilico na efcolha de Varoens excellentes bb. 
son obruta virtus 

Paupertate latet ; leéfos ex omnibus oris 
Evebis. 
Porem na6 foy f6 Honorio, a quem aconteceo effa 
felicidade, que Ihes na6 deixou D. Joa6 lograr , por- 
que alcançou elle aquella fama de bom governo que 
Theodorico guardava. Nec pafff fumus otiofum, lib. v.epiff, 
<fcreve elle por Cafodoro , guem merrta non fine- 12. 
bant cfe privatum: fereni folis confuctudinibus 
æffimandus , qui licet fufceptum diem peragat, 
alterum tamen cadem claritate illuminat. Dera D. 
Joa6 tacs refplandores de feu valor no dia queti- 
nha feito , que juftamente fe efperava o fegundo 
com igual fermofura. Eftava elle naquelle focego, 
e rctiramento come com o valor reprimido, por- 
que no voto de Lucano à Pifo 
tamen , dy fi bella quierunt 
Non perijt virtus, 
Bem fabia efta condiça6 do valor T'heodorico ; que 
poriffo bufcava retirados : Later enim fah otio lan 
dabilis fortitudo , & dum.fà probandi nox habet 
fpatium , occulta eff lux tota meritorum. KA 
ça6 de valerolos, dos quaes diz Pacato a Theodbo: 
Cum inducie bella fufpendebant inter aratra wive- 
écut, © ne virtus quicte languefteret, depofitis 
in gfemio Capitolin: fovis laureis , triumpéur 
wiri ruflicabantur. Se em noffos annos houvera cf- 
te coftume , naô houvera tantos queixumes de ge: 
_te bencinerita. 


Aaaïü ELO- 
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Penas partido de Portugal chegara D. Ÿoaë 
| 2 Goa, quande ElRey de Cambayacom o favor 
‘de 5.mil Turcos fitiou a fortaxa de Dio. O inver- 
no impoffibilitava o focorro , mas venceo o animo de 
D. Fos as ameaças do tempo, e as tempeffades do 
mar; eo que foy mayor vitoris ao mefino amor pa- 
terno, mandando feu filbo D, Fernando de Cafiro 
€ fogeito de mayores prendas qué militave na In- 
dia, e a quem D: foiÿ amava de coraçaë:) a fecor= 
wer os cercados, fègurando-0s do cuydado, com que 
ficava de [èu remedio a qualidade da peffoa que 
dbes mandava. Poucos dias depois de D). Fernando 
‘ter chegado a Die 0 mataraÿ os'inimigos , defeu- 
dendo cavalleyrofämente a fortaleza. Que bum je 
Ebo de D. Foaë de Cafiro naÿ podia ter larga vida, 
bavendo occafaë de achar buma: morte bunrada. 
-Soube Dom ‘oa à de feu filbo., e ainda que num 
mefino iAsnrecomeçou a [ua encobrio o fentimen- 
‘éo de ‘rte, que veflido de gala cerrea em Goa cara. 
2 ETC Sa 


DISCURSO. 


% Æ As venceso animo. Fechado eftà 6 mar ,.e 

VE atado com o rigor do-inverno , a que refpei. 

kb. 1.0 de vou Horagio quando diffe : Soluitur acris byems, 
4 Porem efss fechadurag rompeg, e.venceo o animo 
de D. fb<6 : vadit audaiter [ contemptor omnit, 

erif.92.  efcreve de hum ariimo invéncivel Seneca. He quan- 
to 
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to entendeo Ennodio no panegyrico a Thcodorico 
Rey: Nullius vite prodigus periculum ignarus 
incurrit, Vincitur bumaue menris auëfori'es fræ- 
vifione diftriminis , labafcit fortium conftientia, 
quotiens formidanda oculis ingerunter ; nenhum 
valente entra defcuidado no perigo com olhos aber- 
tos, € muy de propofito o commette, porque co- epif. 85," 
mo affirmou o Eitoico: Qui fortis eff, fine timore ; 
eff. E tudo he neceffario, quando fe ha de defpre- 
far as armas, e fogos pola patria» pola ley, pola 
Jiberdade: Cum fortiter eundum erit adverfus te- 
La , ignes pro patria, legibus, libertate, E por- 
que fe viffle mais claro efte animo de D. Joa6, atro- 
pellou o amor de feu filho D. Fernando; lembrado 
por ventura da verdade , com que Agamemnon fal- 
ou em Seneca na Troas : Préferre patriam liberis a8. 2, 
regem decet. Que fe na6 tançou o cutello para o 
matar, como fez D. Afonfo Perez de Gufm:6 por 
fuftentar a fidelidade de Tarifa guardada a EiRey 
D. Sancho obravo de Caftella ; foubeo entregar ao 
rigor dos mares , que foy menor que:o do fogo dos. 
inimigos, a cuja violencia acabou. E passa animar ji, 1.0de3, 
à jornada vejo eu repetirlhe o de Horacio : | 
Perrupit Acherontæ Flercudeus labor. 
Que a animos de Hercules nada contraria, tu 
obedece. E defta grandeza de animo continuou o 
pocta Ni mortalbus arduum eff: E foraô rifcos 
os Achcrontes de Æiercules para os mares iradoe, 
que o animo defte Varao , e de feu filho vencerao. 
Nao podia ter largæ vida. Jufto ferà confeff>c 
que fe deve efte avi(o ao meu Pocta. . 
Que pois no ds bonrade mor#: Son. 12. 
Na podieis vds ter mais large a vida. 
| Aonde 
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Aonde difcorro largo efte penfamento. E hum filho 
de D. Joa6 ceftava obrigado a em breves dias cbrar 
tais feitos , que com elles encheffe, e igualaffe o 
curo de largos annos. Que a felicidade da vida poz 
Senéca na6 na quantidade dos annos , mas na excel- 
lencia das obras : Nibilintereff fi tam illum multi 
epif. 85, anni beatum fecerunt , quèm bunc pauci, À morte 
defte valerofo mancebo celebrou Camoens em hum 
{oneto , e diz af, 
Son. 63. Debayxo defia pedra eflà metido 
Das fanguinofas armas defcançado 
© Capitaô illufire affinalado 
D. Fernando de Caftro eftlarecide. 
Por todo o Oriente tv temido 
E da enveja da fama taô cantado : 
Efle pois [6 agora fépultado 
ffà aqui jé em terra convert ide. 
Alegrate ; o guerreyra Luftania 
Por effe V riato que criafles 
E chora o perdido eternamente. 
Exemplo toma niflo de Dardania: 
Que-fe.a Roma com elle aniquilafle 
Nem porifo Carthago eflà contente. 
P.uyata elle o cafo, e fuceffo de Dio nos Lufiadas 
coin cfta Mageftade : 
Caffro, que o eflendarte 
Portuguez terà fèmpre levantado ; 
Conforme fucefor. ao Muccedido 
Que bum ergue Dio,outro o defende erguide. 


Per [as feroces, Abafis, g Rumes , 
Que traxzido de Roza © nome tem 
Varios degeflos, marios de coflumes 


Que 
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ue mil hagçosns ‘ao cerco feras vem. 
Faras des Ceos ao mundo väos gueixumes 
Porque buns poucos aterra lbe detem, 
Em fangue Portuguez juraÿ deféridos 
De banbar os bigodes retorcidos, 


Bafilifios medonbos , & livens. 
rabacos feros , minas encubertas 
Suffenta Mafcarenbas cos baroens, 
Que taÿ ledos as mortes tem por certas, 
Até que nas mayores opreffoens : 
Caffro libertador, fazsendo ofèrtas 
Das vidas de feus filhos , quer , que fiquem 
Comfama eterna, e « Deos fe facrifiquem, 
Fernando bum delles ; ramo de alta pranta 
Onde o violento fogo com ruido 
Em pedagos omuro no ar levanta 
Serà all arrebatado, e ao Ceo fubido : 
Aboaro, quando o inverno o mundo efpanta 
E tem o caminbo bumido impedido 
Abrindo vence as ondas ; e os perigos, 
Os yentos , e depais 0s inimigos- 


Eys vem dépois o pay , que as ondas corta, 
Co reflante da gente Lufitana, | 
ÆE som força , & faber ; que mais importa 
Batalba da frlice, e fèberana. 
E os maïs em que cifrou a gloria defte Capitaô, , 
Veflido de gala. Houve que naô eftava bem chôx 
rar effa morte por naô defdizer de fua hombridade,:" 


Vos.quibus eff oktus, muliebrem tollite liéfurs, Epdd. 16. 


Avifa Horacio ; effes Choros fa6 de gente afeminada.. 
E por effe fim os Licios Aos pranios, que faziaü, fe 
veftiaô 


384 
veftia6 de mulher, conta Plutarco na confolatcria 
lib. 2. c. 6.a Apollonio. À caula, nota Valerio Maximo, era 
#um. 13. para que a disformidade ds trajo lhe foffe à ma6 na 
continuaç46 do choro : Uri cul'us deformitate ma- 
turius mærorem intermittanr. Seneca eftà de pa- 
recer que fe ns3û ha de chorar pelos defuntos , ec en- 
tre o que cfcreve diz: Per lacrÿymas argumenta 
defiderij querimus: © dolorem non fèquimur, fèd 
cffendimus. S:nlo taô gloriota a morte de D. Fer- 
nando , a quem feu pay via vivo na gloria , e na fa- 
ma » na6 podia entre tantas razoens de fe dar mil 
paraben de huma morte taô honrada, bufcar acha- 
ques de fentimentos della. E © mcfmo Seneca nos 
ænfinou que huma morte honrada tira a pena deffa 
morte : Eff magna felicitas in ipfa felicitate mo- 
&v.19. riendi, Affi confolava Polibio. Com os othos ncffa 
dia fe confolava David na morte de Abner: Ne. 
uaquam tt mori folent ignaismortuns eff Abner. 
2. reg. 3. Porque havia D. Joa6 de chorar a morte do filha 
valente ; fe elle na morte moftrara quem cra ? 
Tragem a Grycias Lacena hum neto quafi morto ; 
começ3f-&horar parentes , e criados : brada a avô, 
e dan + Non filebitis ? Oh na6 choreis, nem me 
änfdis : Declaravit ex quo fit fanguine. Plutar- 
: cg nos apophthemas Laconicos. De hum Xeno- 
H!.5.«10:phonte contaô Plutarco, e Valerio Maximo, que 
recebera a morte de feu filho Grilo no batalha de 
Mantinea com tanta paciencia , e esforço, que af- 
firmara com juramento publicamente, que mayor 
‘gloria tinha de feu flho morrer como cavalleyro, 
que fentimento, ou pefar de fua morte. Com efte 
cap. 44.  €xemplo poem Francifco Zoares Tofcano em feus 
paralellos a paragon o afimo, € paciencia de D. 
Fran 
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Francifco de Alñeida na morte de feu ‘flho Dom 
Lourenço, € a de Lourenço de Soufa na de feu f- 
lho Martim Vaz de Soufa, € a de Sebaftiao de Ma- 
cedo na perda de feu filho herdeiro Jorge de Macc- 


do, € o prezente cafo de Dom Joa6 todos enfinae’ 


dos do valor, com que EIRey D. Joa6 o L dizendo- 
Îhe erradamente que era morto em Africa o Infante 
D. Henrique feu filho ; refpondeo que na6 monta 
va muito pois morrera em feu officio. Mas elle paf- 
fa avante, e deixa todos eftes exemplos muy atras, 
pois na6 {6 com animo conftante , e varonil {ofreo 
a morte de {cu filho , mas com repiques de finos , e 
com fair a publico a cavallo, veftido de brocado; 
com gorra, € plumas brancas paffou as carreiras, e 
fez aos fidalgos que entaG fe achavaô em Goa ju- 
gar canas. Moftrafe elle com eftas feftas obrigado 
a Deos , e lhe agradece eftar por nôs Dio, e a hon- 
ra Portugueza , ainda que à cufta do filho morto. 
Brios de hum Paulo Emilio. Toma elle à fua conta a 
guerra contra Perfes, vence , triunfa, Antes de par: 
tic para a guerra pede a vitoria , ainda que à conta 
dos filhos, que Îhe morrerao a tornada, Seneca a 
Marcia: Lgit dijs gratias quod voti compos fattus 
ejfèt, precatum entm Je ut Jf quid ob ingentem 
éloriam , invidie dandum effèt , id fuo potins, 
quan damno publico lueretur. Celebraô tambem 
efte feito Plutarco, Livio ,e Valerio Maximo. Naô 
menos D, Joa6 houve que devia feftcjar a morte do 
filho, porque a fua defendera Dio, e confervara na- 
quella praça a fé. 
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; Receo tanto aopinia da verdade , e limpeza 

de D. oaë, que preparandofe para o focarro 
de Dio,ihe deruo as mulberes de Chaul quantas 
joyas poffuiaô : buma que effava aufènte be man- 
dou para o mefmo effeito as fuas. Sa os faperiores 
como os Ceos 3 effes muitas vezes com a virtude de 
fuas influencias naô Je inclinaô os animos, mas tro- 
ca as naturezas, Bom exemplo temos neflas mu- 
lheres, que obrigadas do zelo de D. Foaë, largaraë 
as joyas de feus enfeytes, a que por fua fraqueza, 
re vaidade amaÿ tad brandamente. 


DISCURS O0. 


S mulberes de Chaul. Aprendera ellas de Ro- 

À manas que na falta publica derad por vezes ou- 
ro, ejoyas para fatisfazer a hum voto feito por Ca- 
milio à Apollo na gucrra;fupriraGeftss o que a Repu- 
blica näo pedia: Cujus ct non effet cofia, matronæe 
cetibus adeam rem confiltandam babitis , € com. 
uni decreto pollicite tribunis militum aurum, & 
omnia oruamenta in érarium detulerunt, conta Li- 
vio. À mefma-gräiideza temos cm cutro lugar do 
mefmo autet, pofto que por avifo dos maridos : 4u- 
ram (dizem elles\ d orgentum omnes fénatores craf 
tina die in publicurs conferamus, ita ut annulos fibi 
quifque , 6 conjugi, @ liberis, & flio bullam, à 
guibus uxor, filiæ ve funt fingulas uncias auri pon- 
do relinquant ; em que ellas vicrao de boa vontade. 


Näo {c moftraräo ellfas menos em offerecer fuas joyas 
. na 
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na guerra dos Fräncezes : Cum in publico deeffer au- 
rum, ex quo futnma patte mercedis Gallis con fieret 
à matronis collatum acceperunt,ut à facra auro abf* 
æneretur ; fcito que Livio torna a repetir. Näo era Yeed. al 
bem que faltaffe a Portuguezas o louvor das Roma- 4. 
nas , em que houve mais de primor, msadar a que 
cftava aufente fuas joyas. LA lemos ao E xodo def- cap. 35: 
penderem cllas fuas joyas para fabrica do taberna- 
culo , em tanto, que atè do que fiavaô per fuas 
mäos conttibuiraô de boa vontade : Sed & mulie. 
res doitæ, que neverant dederunt, Mas que mui- 
to fe o davad a Deos , perfuadidas a iffo ; fe no cer« 
co de Mazagaô as Mouras dera6 fuas joyas ao Xa< 
rife para pagar aos foldados, como confta de huma 
carta do cartorio da Companhia de Coimbra. E jà 
Africanas cortarad os cabellos para cordas dos ar- 
cos na guerra conta Plutarco de claris mulier. AL. difeurf 19: 
guns excmplos deftes refere Navarrete en la confer- 
Vacion de monarquias, a que ajuntou mais o fcito 
das Damas de Dania, que com fuas joyas refgataraô 
feu Rey quatro vezes cativo dos VVandalos, cf. lib.2. «.334 
creve Aïberto Crantz. 
S45 0s fuperisres como os Ceos, Naë importa 
que o fncihinte fe verifique em tudo , e ainda que- 
V. m. aqui confcffa nos fuperiores tanta força, que 
n:16 f6 inclinem os animos , ia: troquém nature. 
zass eu fey que n16 conhcc: V, m. fanta força na 
virtud: dis inffuencias celelres ; ge eftas movem 
noffas vontades : Motione inaïreéfa, como fallab 
duutores graves. Porque o Ceo pode imprimir num 
corpo-qualidides , como calor , frio , e outras tais, 
que cfpertaô noffos-apetites ; e eftes efpertos con. 
vida6 à vontade, näo que a Poifio forçar , e apa- 
Bbb ii gar 
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-&ar em nés o livre alvedrio;ea if) chama os Poe- 
tas cftrcilay Cuydar que o Ceo pôde mover noffas 
vontades immediatamente ; erro he grave, jà con- 
densdo no primeiro Concilio Bracharenfe contra 
| Prifcilliano herege. À raza6 aponta Damafceno : 
Fes Si enim ex aflrorum latione cunëfa facimus, ex 
Ontb. peceffiiare ea operamus que facimus, Porque a ef. 
P7 trella he caufa neccffaria, € aff fe obrara imme- 
, 

diatamente em nés per qualidades , tambem nos 
havia de forçar a obrar ; o que he falfo. Affi ar- 
gumentaô Santo T'homaz ; os Philofofos Conimbri= 
cenles, Accrecento que os Ceos,como fa6 materias 
naG podem obrar immediatamente em noffas al. 
mas, € vontades , por ferem efpirituaes, € afli 
3-{0n1.£6n. naG podem mover, fe na6: Mofione indirelfa: À 
op virtude deftas influencias de Superiores parece re- 
S.1.2..9, COnbecia Aufonio , quando do Emperador Theos. 

ant. 5.ad 2. dofio Augufto cantava : | 
Ldecelez. Non babeo ingesium: Cefar fed juffit, babibo.. 
q. 8. arr, 1. Na foraô 16 de liberalidade as que D. Joa6 influio 
& 2 nas mulheres de Chaul : de valor mais que varo- 
nil as imprimio nos animos das Damas de Dio; que 
naô contentes com a. refiftencia que dos muros a 
-lentro faziaô aos inimigos ,. achandofe algumas 
delias.nos combates com as armas àscoftas em tra- 
jos de homens-, ainda das dongellas, mas paffan- 
do feu feminil animo‘os limites de valor ;.€ oufa- 
- dia, fairaë FO da foxtaleza em companhia de Go- 
vernador , levandè-üdo o que era neceffario para 
mantimento , e cura dos foldados,. a quem ajuda. 
vaô, € animavaô para a bataïha com palavras de 
muito esforço. He quanto contaô noffos efcritores, 
e com elles Franciféo Soares no ultimo parallelo. 
Porque 
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Porque fe 1he n%6 aventejaffe ElRey Theodorio , a 
quem Ennodio fo Panegyrico exalça, com o amor, 
c vontade , com que mulheres concorris6 a ajudar 
feu exercito efquecidas de fua forte. Twc arma 
Cereris, & Jolventia frumentum bobus faxa tra. 
bebantur , onerate fetibus matres inter familias 
tuas obliræ fèxus, à ponderis parandi vitfus cu- 
ra laborabant. * 

Amaô. Naô he ifto acça6 de D. Joaë , ainda que 
eficitos de fuas acçoens, moftraremfe damas libe- 
rais nas peças » € joyas , de que pendem todas as 
prefumpçoens de feus enfeites, e o crecimento de fua 
gentileza. Mas porque ellas na6 fofrem bem , por 
felhe alguma nota, ainda quando com ella fe he 
rcalce fua virtude : me pareceo advcrtir aqui, que 
Sa6 Jeronymo efcrevendo a Demetriades ; defcobre 
cfia condiça6 de mulheres curiofas, € amigas de 
ornatos. Porque com tal padrinho bem poderé V. 
æ. efcapar de fofrer os rayos de fuas iras, mais te- 
merofos que effes com que o Ceo nos amecaça. Sa 
as palavras do Santo cftas : UX taccam de inaurium 
Pretijs, candore margaritarum, rubri maris pro. 
funda teflantium , fmaragdorum virore, ceraunio. 
r'um flammis, hyacintorum pelaco, ad que ardent, 
& Imfaniunt fludia matronarum. 








E L O GI G. 


D Tatava a inclemencia do tempo a jornade de 
 Dio, e ainda que em breve dererminava D. 
Joa0 partirfè, mandou diante a Jeu filbo mais ve- 
lbo D, Alvaro de Caftro, expondoo às tempella- 

des, 


390 

dés, e perigos do mar, de que D. oaÿ nas fiava 
as armadas Portuguezas, PartioŸe em fim D. Al- 
varo, où que elle folicitaffe a brevidade da par- 
tida; envijofo da gloria de feu irmao, ou que 
quizeffe D. [foaë facrificando dous filbos a fua 
patria.; eternszar fua memoria. 


DISCURSO. 


Seu filbo mais velbo D. Alvaro, Parece que 
cabe aqui o de Claudiano de laudibus Stilico- 
pis. 
Succefufque nouis fucceffibus augent. 
Duas vezes foccorreo D. Joa6 a Dio a pefar das iras 
de Nëéptuno ; a primeira com feu fiho Dom Fernan- 
do ; a fegunda nefta occafiaë com feu filho D. Al- 
varo. Elta celebrou o Pocta Portuguez nas oitavas 
acima poftas. À: cada hum delles em tacs enfcjos pa” 
rece he cftava prefente ifto de Claudiano & Thco- 
dofio. 
Fidere tam fas eff, quam dubitare nefas, 
Infanum quamuis hiemet mare. 
Que em filhos de tal pay naG podia haver menos 
obediencia, nem menos emulaçaô. Porque como 
Æpifl. 39.aVifadamente diz Seneca : Habet boc optimum îm 
| Je generofus animus , quod concitatur ad honefla. 
Como efte vara6 excellente fe n:6 deixava ocupar 
de outio penfamento, que de obrar virtudes ; hu- 
mas lhe erao incitamento de outras, e com exem- 
plos ta6 de cafa, que muito andar ta6 tocado D, 
Alvaro da enveja da gloriofa morte de feu irmaô 
que lhe foffe em tudo feguindo as pizadas? 


ELO: 
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D Eo lugar o tempo, e em breves dias par- 
tio D. oaô para Dio acompanbado de bumä 
baflante armada. Chegou à fortaleza, e airda que 
a achou quaf defmantelada com as contiruas ba- 
terias, que os inimigos Îbe davaÿ, pareccoibi afron- 
ta de feu valor, e diftredito de hum Governador 
da India, eflar encerrado entre muros ; tirou fua 
gente ao campo (infpiraçaë divina mais que dic« 
tame militar ) e para acrecentar com a defèfpera- 
gaÿ o brio a [eus foldados ( remetendo 0 remedio 
de fuas vidas ao esforço de fèus bragos ) abrafès 
as portas da fortaleza. Toda a noite defvelor D, 
‘foaû 40 inimigo por onde naë bavia de commetello; 
e confeffados , e commungados os Capitaens ; e fol- 
dados, fervindolhes de exemplo D. Foaë , e ani. 
mando-0s o Padre Fr. Antonio do Cafal com buma 
pratica efpiritual a dar as vidas pello credito da 
Fé, e ferviço de feu Rey, commetteo D. Foaï os 
inimigos ; e favorecido do Ceo, com fütres mil 
bomens , que tinba, defbaratou o poderofà exer- 
cito de Cumbaya : alcançando à mais infigne vito- 
ria, que virao 05 fèculos pafados : porem naë be 
muito que confeguiff taô grande triunfo quem fa 
bio de tratar com Deos feguro do vencimento , co- 
mo de outro Capitaÿ em 0Ccafiai Jémelbaïre dile 
6 douto Salviano. 


"Jib. 4. 


lib, 12. 


lib. 13, 
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DISCURSO. 


C Om à defefperagaë. Conhecido he ifto do Poc- 
ta Latino, Una falus viéfis ; nullam fperare 
Jelitem. Muito ajunto eu para ornato daquillo do 
meu Poeta na Egloga 3. 

Qre buma [6 falvacas tem bum per dido 

Perder toda a efperança à falvaças. 
Nem ha coufa mais trilhada nos hiitoriadores , que 
crecer com a defefperaçad a ouladia. Dos Roma- 
nos incitados com a efperança , e vergonha, e dos 
Thraces poftos no ultimo de fuas efperanças efcre- 
ve Tacito nos Annaes: His parte viforie ffes s 
& À cedant infignitius flagitium : illis extrema 
Jam (alus, € fentes plerique matres, € con 
Juges ; (6 earum lamenta. Nem he menos o que 
diffe dos Ingrezes. Conféientia rebellionis, & ob- 
Jépris effugijs, mul'a; 6 clara facinora, O maïs 
dcixo à conta do que acolä digo. 

Abrafou as portas. Bifarra determinaçaô en 
vencer , ou morrer. Mapheo efcreve que as tirous 
que he o mefmo ; aponta elle eftas palavras na pra- 
tica que D. Joa6 fizera antes de fair: Ex arce de. 
tratfas fores , à portu naves in expeditionem emif- 
Sas 3 © dà 4 razaG engrandecendo o feito : 4 fe di- 
ligenter provifum ui fegnibus, timidifque nul 
lumatque terra, neque mari fit effuginm. ‘Termos 
com que B:lifario força, e esforça fua gente a pe- 
lejar em Africa ; elles eftavao em terra , c as n4os 


lib.3.debel. delapareceraô , entaô Ihe diz o Capitaô, Naves 


Vandal. 


procul a vobis loci natura amovit | unica [pes [a- 
lutis eff in manibus, Efcreve Procopio : e Caftrio: 
to 
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to diffé à fua foldadefca jà defembarcada em Italia 
em huma pratica, que Blifario paffando a Ingla- 
terra mandàra queimar as embarcaçoens, em que 
Paffara fua gente para os obrigar a pclejar esforça- 
damente. Naô acho eu que Bclifario tal fizeffe, fib.10. cap, 
mas devia o Autor de trocat onome de Agatocles, 4. 
-de quem Juftino efcreve que paffando a Africamä. 
dou queimar as nos : Naves ; confentiente exerci. lib. 22; 
du, incendi jubet, ut omnes [tirent ; auxilio fus 
&e fublato, aut vincendum , aut moriendum èffe. sé 
Outro cafo do Marquez do Valle conta Lacerda na “? 5° 
Encyda, fobre a queyma das nâos Troyanas. Paffa 
elle ao novo mundo, e queima as nâos, porque 
©s Hefpänhoes perdeffem a cfperança da volta à pa- 
tria: feito com bons femelhantes illuftrado por 
J0a6 Solorzano : a que junto aquella acçaô do Con- de jur. md. 
de Mauricio , que no anno de 1600. vendofe com- lib. 1.e.5.n, 
mettido do Archiduque Alberto junto de Oftende, 31: 
mandou fazer ao largo as nâos » em que deliberou 
embarcarfe, por Le os feus foldados em mayor 
neceflidade de peleijar pelas proprias vidas, Apren- 
dera Mauricio de outro Conde Olandez, que deu 
fembarcado em Frifia com grandiffimo poder para 
desfazer hum aggravo reccbido dos Frifoens man- Soeyr. An: 
doù as néos para Olanda, porque feus foldados de Fland.l, 
puzeffem. {6 a confiança nos braços, e afli venceo, 13- 4": 
De Helvecios conta Cefar que queimaraG cafas, e 3? 
fazenda, tanto que affeutaraô de fazer guerra, e 
na6 obedecer aos Romanos: Privara ædificia in- 1.1. de belle 
cendunt, ut domum reditionis [pe fublata, pa-Gal.l.7. 
ratiores ad omnia pericula fubeunda effent. Oatro 
tanto fizeraô Heduos por avifo de Vercingeturige: 
Æquo animo fua ipff frumenta corrumpat , ædi- 

Ccc Jficiaque 
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“ficiaque incendat , qua rei famifiari jaëtura per- 
‘petuum imperium , libertatemque fe confèqu vi- 
deant. Haja em boa hora aqui neites exemplos a 


 confideraçaô da defefperaça® ; que no mayor peri. 


go crecem brios valentes, fe falta efperança de fo- 
corro. Là diffe Curcio de Alexandre : Pygrabat 
Pro rege primum celebrati nominis fama, deinde 
dejperatio magnum ad bonefle moriendum incita- 
mentum, Porem nefte penfamento n:6 encontrou 
D. Joa6 o diétame militar, Mayores fumos fofpei- 
to eu nefte generofo cfpirito. Naë tem muros Spar. 
ta, eperguntado Agefilao em Plutarco o porque, 
diffe nos apophthemas Laconicos, moftrando feus 


-Cidadoens armados , que aquelles era6 feus muros: 


Hi funt, inquit , muri. Houve Agefilao que va- 
lentes naô tem neceflidade nenhuma de muros, a 
cuja fombra; € emparo fe defendaô. Defla refolu- 
ça de Sparta diffe Claudiano no quarto Confulado 
‘de Honorio : 
S'ic armipotens Lacedemon. 

Difpexit muros rigido munita Lycurgo 
E no Confulado de Minlio. 

Civibus, & vetitis ignavo credere muro 

Tutius obiecit nudam lacedemona bellis. 
Parecco a D.Joa6 que defconvinha a reputaçaô do 
Eftado da India entenderfe que muros, que tâo pou- 
cos foldados tinhaë defendido eraô neceffarios em 
prelença de hum Vifo-Rey feu. Repararaô hum dia 
a Antigono os feus em dar huma batalha naval,fendo 
as naos inimigas muitas em numero ; refpondeo elle 
com animo terribel em Plutarco na vida de Pelopi- 
das: ad me ip fum quot eorum obijcias? Achava aquel- 


le celebre Capitao, que {ua prefença Rene 
todo 
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todo o'mayor nimero. Se efte foy o penfamento de 
D. Joa6, foy jufto , e acertado, confideradas fuas ca- 
lidades, e as de tantosilluftres , e valerofos, que o 
acompanhavaô. Em Roma ficava aberto o templo 
de fano. À razaG dà o mefmo Jano, 

Ut populo pateant reditus ad bella profeëto 

Tota paret , dempta, ianua noftra, fera. Lr. Faëtoi 
Parece querer Jano recolher os que fugiffem da guer- 
ra. D. Joa em terra inimiga abre ; e queima portas 
por moftrar que a Portuguczes näo erad neceffarios 
valhacoutos. 

Defvelou, Näo valho eu tanto que poffa ajuizar a 
prudencia de hum Capitaë em inquietar o inimigo 
co ter älerta com os rebates fallos. Là o hajaGos cu- 
riofos com Pedro Barbofa Homem tratado primeiro 
difcurfo. 12. fol. 296. no &. fimulacion en las accio- 
nes milicares, | 

E confeffados ,e commungados. Näo he coufa no- 
va começar por Deos na guerra ; Chamallo, e invo- 
callo antes de vir arompimento com inimigo. Avifo 
he de Ciro menor em Xenofonte, efperava elle ven- 
cer: Prafertim cum Deorum ope adiuta virtus ab 
iniqu'fimis, © dificillimis temporibns bomines ven- 
dicare fèleat. E aflim Capitaens de fama fempre co- 
meçaraû à guerra por Votos, € Sacrificios. Ciro lib. 1. 
meyoremXcenofontc. Precatus V’eflampatriam, & 
Jovem patrium, Deofque alios pergebat ad exerci- 
tum. Do fim,eintento avifa elle a fua gente: Ur guam 
optime cum divina ope belligeremus; Para que 05 
ducceffos fej:6 iguaes a noflas efperanças. Menos 
€ra os Locrenfes, que os Crotonienfes; aquel'e; ven- 
-Ccraÿ, porque vencerao no fazer dos votos ; fcgundo 
a répofta Delphica, Juftino: Re/onfum prius vetis 

Ceci .… Bafe 
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boffes, quan armis vincendes effex Ufaraÿ elles de 
ardil, porque fabendo o numero dos facrificios que 
osinimigos faziaô , dobrara os feus. Paffa Alexan- 
dre a Afia, antes de começar a guerra, Frequenta as 
aras, defpendefe em grandes facrificios; efcreve Cur- 
cio;e-dèaraza0; Hoflias cadit precatus , ne fère- 
gem ille terre invite accipiant. Alim conhecera 
Sylla a quem havia de invocar, como conhecia a cau- 
fa, e neceñidade de o fazer. Trafia elle no feyo ordis 
nariamente nas batalhas huma imagem de Apollo, 
que em Dclphos houvera; conta Plutarco em fua vi- 
das evendo.fe em hum conflito quafi defconfiado da 
vitoria junto das portas de Roma , entre milbejos, 
€ adoraçoens tomandoa nas mäos em altas vozes Ihe 
diffe : O Apollo Pythie, qui felicem Syllam Corne- 
hum tot ex prelijs illufirem, ampliffimunque fuffu- 
leris, bic in patrie portis fuis cum civibus fedifi- 
me pereuntem ahijciest Entre os Gregos reconhece 
efte coftume Martim de Roa vara6 doutiffimo neftas 
palavras de Juftino falando dos Macedonios : Nune 
Alexandri,Philippique regum fuorum nomina, ficu- 
tinumina in auxilinm vocabant, Das quacs parece 
que-antes de apellidarem Phelippe,e Alexandre, cof- 
tumaväo nas batalhas apellidar outras divindades, 
coms 05 Efpanhoes , eos mais Chriftäos a Santiago, 
€ a S.Jorge. À que refpeitou o Poeta nos Lufiadas. 
Chamaë fèsundo as teys que alli figuiai 
. Huns Mafamede. : outres San-Tiago. 
Haverem-fe do inefmo modo com Hercules os Ales 
maés nas fuas féte émefmoRoa guiado defte lugar de 
Tacito de moribus Germ.Saô ellas: Fuiffe spudecs 
Herculem memorant, primumque omnium ituri in 
bræbsa canunt,defviado do fentido que Lipfio lhe dà, 
ire Mclhor 
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Melhor fatisfazta6 a cfta obrigaçäo os Hebreos, pois 
atinaväo com o verdadeiro Deos, a quem haviao de 
chamar em feu {occorro. Ifto declara o Profeta Rey 
cantando: Hi in curribus, &5 bi iwequis, nos autem Pfal 19. 
in nomine Dei noffri invocavimus; e noutra parte : Z5 Pfal. 43. 
teinimicos noffros ventilabimus coruu, € in nomine 
tuo fpernemus infurgentes in nobis, Queaflim aviva Machab2, 
eftes lugares aquelle autor favorecido defte: 4 sis «12. 
quicum Efdrin erant diutius pugnantibus, 6° fati- 
gatis,invocavit fudas Dominum adiutorem, &5 du- 
cem belli fieri;incipiens, voce patria,@ cum bymuis 
clamoremextollens. E o confirma Chokier declaran+ 
do o voto de Onofandro no feu Stratageco com 
cxemplos antigos, e modernos, Strateg. 
À cfta imitaçäo os Principes, e Capitaens Chriftäos 
naô comettem batalha fem primeiro prepararem fuas 
confciencias , e pedirem ao Cco favor, virtude pro- 
pria do Emperador Thcodofio ,que näo começava a 
guerra fenäo por Deos , teftemunha Nictphoro: $5 
guando bellum motum effèt, ad Deum confugichat, 
divinum, muficumque Davidem emulatus, quedin 
ilius veluti promi,condique poteflate bella effe ji: 
ret. Moftras defta verdade dà em outro lugar, à na cap. 38, 
guerra contra Eugenio fizera a mefm1 oraçao a Dcos; 
€ o chamara em feu favor. Entra na Igreja do Bautif. 
ta em Conftantinopla : Ur fimul precationem ad 
Deum faceret , & Baptifflam ad ferendum fibi auxi- 
dium in vocaret.Confiado no favor de Deos , c inte< 
ceffoens do Batifta entad parte contra otjrano. Che- 
ga aos Alpes, vefe em aperto num paffo eftreito, pe- 
8e favo=a0 fenhor , e vence: Imperator animi an- 
xius, diffe Nicephoro & confihj inops in fum- 
momoutis vertice precatoriam domum inter , 
va 


lib.14.c:$, 
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in catotam noter , rerum univerfarum Dominum 

fappliciter orans confumpfit. Sae da Ermida anima- 

do pelos Gloriofos Apoftolos S. Joao Evangelifta , e 

S. Phelippe; dà a batalha , e vence. Daquella vitoria 

falla tambem Cludiano no terceiro confulado de Ho= 

porio, antes parece que allude à piedade nobre de 

Thcodofio, dizendo: 

O nimium dileëte Deo, cui fundit ab antris 
Æolus armatas hiemes, cui militat ætbher, 
| Et coniurativeniunt ad claffica venti. 
t12. 6.39. Affim que os rogos, € preces de Theodofio fizera 

affanhar o Ceo com ventos ; chuvas , e tempeftades 
contra o tirano , que he quanto efcrevem Nicepho- 

L1r.6,33. vo, € Rufino. E aponta aquelle Author que Theodo- 
fio imitava a David, porque cite no defafio com o 
Gigante diffelhe aim: Ta venis ad me cum gladio,é 
bafla & clypeo, ego autem venio ad te in nomine Do« 

1.reg. Cap. mini exercituum. Vôs vindes armado de ponto em 

17. bräco contra mim,porem eu venho armado do favor 
Divino. Nas fuasantiguidades ajunta Philo Biblico, 
que nas cinco pedras, que tomara contra o rente 
efcrevera nomes Santos: Accepit fèptem lapides, & 
inféribit nomina patrum fuorum, & fortiffimi, ére, 
Erra claramente em dizer que fete ; na outra parte 
dos nomes Santos fe Ihe dà credito , porque moftra 
a piedade eftranha de hum David antes da briga, 
Aprendera Theodofio de Conftantino Principe pijf- 
mo, que trafia fempre nos exercitos hum oratorie 
portatil, gara que nem elle, nem feus foldados ti- 
veffem falta nos Særificios Divinos , e eftiveffe m fe- 
guros do favor dé Ce invocando-o cada ha=squek 
le Templo; efte coftume deu caufa às Miffas caftren 

ib.1. e.9. fes efcreve Claudio Efpenceo de Euchariftia, ee 

‘ ui- 
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Muitos exemplos temos defta piedade, € coftu- ii. 2. « 9. 
mcentre os Portuauezes, principiada em feu pri. 
meiro Rey D. Affonfo Henriques. Delle nos con: 
ta6 fuas Chronicas que na6 comm:ttia empreza al- 
guma fem a tratar primeiro muy apertadamente 
com D:os, ainda por meyo de Varoens Santos. E 
naquella celebre vitoria do Campo de Ourique, 
âlem das muitas oraçoens , e afliçoens do animo, 
com que a antecipou pondofe nas mäos de Deos, 
cfcreve Fr. Bernardo de Brito na Chronica de Cifter, lib. 3. 6.2. 
que na madrugada do dia da batalha mandou cele- 
brar miffa na fua tenda, e em muitas outras do ar. 
rayal ; a que commungara6 elle , e os feus foldados, 
Eîte Santo coftume guardaraG depois todos feus fu- 
_geffares, E ainda tinha6 por regimento na6 princi; 
piar a guerra, e caminho fem bons agouros da con- 
fiff:6, e miffa. Com gofto repito aqui eftes capitu- 
los do antigo regimento da milicia, por ferem ref- 
plandores do Sol da juftiça, e piedade , de que fe 
veftia o animo dos Principes Portuguezes. Diz hum, 
Quando nos outros , ou algum Capitaô de noffo 
Reino com a graça de Deos começarmos alguma 
guerra ; para noffa tençaô, e prepofito ver boa fim;, 
entre todas as coufas que lhe cunpre de fazer pa- 
ra bom regimento, e governança della , affi he que 
primeiramente devemonos de encomendar, € nof- 
fos feitos a Dcos , € deshi por toda cfperança em 
cilc, porque fem fus graça € ajuda n36 fe pags 
coufa boa fazer, e deshi ante que abaJfemos com 
noffa ofte para alguma parte dfVém® fallar com 
Fo Tor ; e com sui que tiverem cär- 
rego das almas de confeffar, due fallem com todos 
os cavalleiros , e fidalgos , que façad confci(ar_to- 
da 
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da noffa gente ; e fe fouberem :keuns que fe ñaô 
fallem, cefta em odio fazellos reconciliar , e pret 
tar, e perdoar, € fe alguns forem negligentes, de: 
vemos poer aquella pena, de que cada hum fot 
: merecedor até fer feito, € comprido todo noffo 

mandado. O outro continua. | 

Tanto que hôs tivermos junta toda noffa gente , ou 
mayor parte della com que bem poffamos aballar 
noffa ofte, devémos o dia da partida mandar dizer 
huma mifla muito folenemente em lugar certo por 
nôs affinado , e mandaremos hi levar noffa bandei- 
ra metida na funda, e recolheremos hi noffas gen- 
te, cacabada a dita mifla, c recolhida a gente, 
partiremos cor a graça de Deos. 

Eîte coftume fanto refpcitou o grande Caraeng 
dizendé em Vafco da Gama, 

Aparelbamos a alma para a morte 

Que fempre aos nautas ante os olhos ande 
Para o fummo poder que a eterna corte 
S'uflenta [ô com a vifla veneranda 
Imploramos favor que nos guiaÿt, 

Æ que noffos comegos afpirafe. 

X'rat-éieda fua partida , € aparelho para o def- 
cubrimento da India. Bom exemplo temos na bata- 
Iha de Algibarrota ; preveniofe o bom fucceffo del- 
la com miffas ouvidas, e o Santiffimo. Sacramen- 
to recebido, He quanto nos poz em memoria a 


Chxanisg delRey D. Joa6 o primeiro Capitulo 31. 
añi o gudava o Santo Condeftabel em feus come. 
timentos , nëm Î\fez outra coufa na conquifta de 


Ceyta. : 

Pois sageile affombro de valor humano D. Nuno 

Alvads Pereira antes da batalha fazia fempre ora- 
çao 
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$26 diante de hum Crucifixo, ea Virgem Mäy que 
trazia na bandcira , nem deixava a oraçcaô por mae 
yor aperto de inimigos até a acabar. © Pocta nos 
Lufadas, 

Mas naÿ yes quafi jé desbaratade 
© poder Lufitano pela abfencie 
Do Capitaÿ devoto, que apartado 
Orando invoca à fumma , e Trina effencia 
Vello com prefa jà dos fèus achads 
Que lbe disem que falta refifiencia 
Confra poder tamanho, e que vieffe 
Purque comfigo esforço aos fracos defe. 


Cant. 7: 


Mas olha com que fanta confança 

Que inda na era tempo, refpondia. 

Como quem tinba em Deos à Rguranga. 

Da witoria,, que logo lhe daria. 
Celebraraô efta devaçaô, e animo piedofo do Con: 
deftable, e fegurança em Deos na batalha de Val- 
verde Francifco Rodrigues Lobo; e Francifco Tof Can. 
cano em fcus Parallelos , que recolhe alguns cafos rr. 12.6 
femelhantes , € pertencentes a efta materia comes 13. 
Autores , que os apontaë, D, Duarte à enezes 
com os foldados confeffados , e commungados com. 
metia inimigos da fé. He quanto efcreve D. Agof- L 4. print; 
tinho em {ua vida. Afi D, Joao como verdadeiro #1. 16. 
Catholico deu principio à felicidade defta batalha 
<om fua picdade. Porem della na6 foy {6 sflcito 13 

loriofa vitoria, mas o do grande D. Jfa6 de Caf- 

Fe ter por feus Gene Pet efpiritos 
Ares que he ventura tant ‘mayor, ue ter os 
ventos ppr aventureyros corio fucedeo 4 Theodo- 
flo, qué na pode ter der coufa comparacaë al- 


S<güma 
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alguma com a outra ; mayormente decendo os fol- 
dados do Cco em favor defte Heroe debaixo da 
obediencia da Virgem Senhora noffa , que naquel- 
la oëcafiaô deo a conhecer aos inimigos da fé, ce 
nome Portuguez , a verdade com que o divino Poc- 
taentoou: Terribilis, ut Cafirorum acies.ordina- 
#a, obrando fua prefença em foccorro defte he- 
roico Capitao . e de feus foldados, mais que hum. 
bem armado exercito. De que {e nos feguio a glo- 
ria , que com a fuavidade de feu eftilo confiderou:. 
L6.e.r, Joao de Lucena relatando o cafo na vida de S, Fran- 
cifco.Xavier.. Aconfelhado deftes exemplos quan. 
do D.Joa6 de Auftria deu a batalha naval de Le. 
panto preparou a vitoria com difpor feus foldados 
com o: jejum de tres dias,. para que dignamente re: 
cebeffem o diviniffimo Sacramento , como fizerao. 
D. Lourenço Vander Libro 3. da vida daquelle prin- 
cipe, 
4 8.déGu. 0 douto Salviano.Bifpo de Marcelha. Conta elle o 
bern. Dei. cafo com eftas palavras :: Denique rex ipfe boffium- 
quant res prodidit, ac probavit ufque ad dië pug- 
næ firatus cilicio preces fudit ante bellum in oratio- 
ne pci 5u Sell de orationc furrexitpriufqua pu- 
gram mahu capeceret fupplicatione pugnauvit,& 1 deo: 
Jidës proceffit ad pugnam,quia jam meruerat in ora- 
tione.vittortam. Nad declara elle quem era o Prin- 
cipe ». mas por fer a guerra contra Litorio nos conf- 
sa de Sidonio no panegyrico de Avito fer Theodo- 
rico Godo\a quem chama Theudoridas : 
Captoterrèr am damna patebant 
Litoriÿin Rhodaxum proprios produore #2 
Theudi ride fixum. . 
h.117,  Ehe iu\sd de Sirmondo nas notas daquelle Pocta:Na 
vera- 
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verdade Thcoderico era pio; ainda que Arriano, 
como dà fé o mefmo Sidonio efcrevendo a Agricola 
neftas palavras: Si acfionem dinturnam, quæ eff fo- 
vinfècus expojita, perquiras : antelucanos [acer do- 
tum fuorum cetus minimo comitatu expetit, gran- 
di fedulitate Yeneratur; parece que nemefta, nem 
outras boas manhas , de que o gaba, o livraraô das 
-mäos de maos Confelheiros, e de Thcologos errados. 
Defte Principe falla Salviano, e he muy digno de 
-confideraçaô ver que agrada tanto a Deos a piedade, 
que por ella favorece, ainda aos que tem erros na fé, 


porque a feu exemp'o fe esforcem nella os verdadeis 
æos Catholicos 


Lx. ep.2i 





ELOGICO. 


Uerendo D. $oaû reedificar a fortelesa de 

Dio, e faltandothe o dinbeiro neceffario para a 

‘ «ebra, pedio empreffados vinte milcruzados à Cida- 
de de Goa, e por fègurança da paga, n40 Endo cou. 
Ja que empenhar , Îhe mandowbuns cabellos de fus 
barba: tornoulhos Goa, e 0 dinbeiro, Fix 1 gran. 
de o empenbo para täo pequena cantidade. Dificil 
fèrè julgar, qual das duas acçoens pede mayor ad- 
miraçäo, fe a confança de D.foai nacida de fua 
wirtude, fe o lanço da Cidade de Goa procedido de 
_fua liberalidade, porem eu fey que de buma. e au:54 
he a gloria de D. foav , porque feu Pr re 
mentoo fex aeble confado, e af rmuxijtrado de Gon 


œuvres 


Ddd ii DIS: 
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DISCURSO. 


Urs cabellos de fua barba, Na Îe achava de. 

tanto credito o Cid Ruy Dias de Bivar,a quens 

para remediar neceffidades de hurma jornada Ihe foy 

forçado encher certas arcas de arca, fingindo efta. 

rem-no de dinheiro , e joyas , para que huns Judeos 

he empreftaffem fobre ellas o dinheiro que lhes pe- 

dia. Empreftaraôlhe , e elle as defempenhou depoiss 

.… como fc fora6 os penhores muy equivalentes , manr 

co e. dandolhes.dar ganhos. He quanto conta a fua Croni- 

214 . ca.Deulhe-valor fua palavra. Do grande Affon{o de 
Albuquerque he fabido,que pedindolhe hum folda- 
do de comier em huma neceflidade , era tal o apertos. 
que Iha:näo pode remediar, Correu a.mäo pelas bar- 

bas; e tirando alguns cabellos dellas deu-os ao folda- 

do para que os foife empenhar,.e remediaffe fua fal- 

ta, que elle foube guardar , e o Albuquerque defem. 

penhar, Bom tempo: de Portugal, em que os feus 

Capitaens eftimav3o tanto fuas barbas, que era ha- 
vidas por penhor baftante. Porem que muito entre 
Port _.SCujos juramentos mayÿores eraô: juro- : 

vos por etas barbas : empenhovos eftas barbas, Là 

conta Hüldelberto Arcebifpo Furonenfe Epift. 3% 

que o Conde Rotrocho mandou' cabelles de fua ca. 

beça em prova de fua palavra na defefa de Hildebers 
So, Ar ne fimulatoriè Joqui putaretur, abftiffos de 

capite [uo Npillos sranfmifif, Rico fora ; c farto de 

fua ambiçäo Divs;$o de Sicilia {e pudera tufquiar 
«Lea, nm ta0 co br ; ge à de Epidauro. Æ@iés2 


Cementa- 
rios p. 4. €. 
62. 








33. Æfculapip barbam ateam demi juffit : es Va- 
lerio Méxitno. Efte cafo heroyco chama à contenda 
| Frans 
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Francifco Soaresem feus Paralellos, com o do Em- 
perador Valduino, Antonio Moniz Barreto Gover- ‘ap. 39- 
nador dos Eftados da India , e Ruy Mendez Ribeiro 
Capitaô de Ceyta, que em outras taes neceflidades 
empenharaô {eus filhos. Porem coube a D. foaë 
mayor felicidade em o haver com Portuguezes , que 
conhecera6 por penhor feguro fua oferta, c calidade 
de fua palavra, mandandolhe o dinheïro com muy 
acertada liberalidade. Gloriofa competencia, e em 
que vemos ajuntado ifto de Seneca. Fafices quivi-},}, enef. } 
cerint, felices qui vincentur. Coufas ha cm que ; 638." 
igualmente he gloria vencer, que fer vencido. Bem 
fey o que hum Conde de Fendilha obrou lavrando Salazar 
moedas de papel com opreço , que nellas punha da Æendoça 
S-letre, para remediar o aperto ; e neceffidade de 1-.55.dæ 
dinheiro que havia na Cidade Alhama , € com que #roica de 
puntualidade as defempenhou.Mas com efcritos faô ne 
cridos , e a ncceflidade 1he ajudou o credito. galves de | 
Mendoga.. 





E LO GI O. 
Ornafe D. Foaë a Goa, e recebeo Ste de: 


baixo de bum palleo ,imitando na entÿada aos 
sriunfos Romanos. Levavua buma coroa de palma na 
cabeça , eoutra coroana mûo ; honra que D. Foad 
aceitou paraemulaçäo dos futuross quenunca ad- 


mitio mageflades em fua peffoa fèm confeauencia; 
certas de mayores aproveitamentos à once 


DIS 
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DISCURSO. 


Uma coroa de palma, Ao coftume moderno;que 
H fe guarda em Capitaens vitoriofos nas entradas 
de alguns povos, fe acrecentou à D. Joa6 a excellen- 
cia das duas coroas de palma , huma na cabeça, e ous 
tra na mäo, Contentale com pouco o triunfante, 
Lr6.r.4. POrque na6 milita fena6 por honra. Lé diffe Plinio 
à coroa civica, que era de carvalho , € näo de ouro, 
por effe mefmo fim.O mores æternos,qui tanta ope- 
ra honore folo donaverint , @ falutem civis in pre- 
tio eff noluerint, clara profeffione fèrvari quidem 
bominem nefas efè lucri caufa. Acudira D. Joa6 à = 
gente de Dio, a coroa que toma he a de palmapor 
honra do efeito, enäo de ouro, porque todo {cu 
Orat. 3. intercffe confifia na gloria do fucceffo. Encarece Ci- 
Cero ao Povo Romano quanto trabalhara pelo des 
fender das mäos de Catilina , e feus aliados. E que 
premio pede por ta bom ferviço ? A memoria das 
quelle dia, em que a libertara dos cutellos que ti- 
nhaë nas gargantas: Quibus pro tantis rebus Quiri- 
ÉE ,n Us ego à vobis premium virtutis , nullum 
infigne Lonoris , nullum monimentum laudis pofiu- 
D, preter quam bujus diei memoriam fempiter- 
nam, In aniviis ego veftris omnes triumpbos meos, 
Ornamenta omnia honoris, monimenta gloriæ.laudis 
énflgnia condi, & collocari volo. Nibil me mutum 
Potejt pe élus tacitum, nibil denique bujuf. 
modi quod srmünus digui affequi poffunt. Me- 
Mir UM ra, Quir\ noffra res alentur, TT à 
crefcenr’, literarun\monimentis inveterafcent . é 
Cor roËgrabuntur;e acrecenta logo, Mibi quèdem , 
qui 
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quid eff quod im ad vita fruélum pofit acquiri: 
cum prefèrtim, neque in honore veffro, neque in glo- 
ria virtutis quidquam videam aitius ; qud quidem 
mibilibeat aftender e.Na6 tinha D.Joaô mais que de- 
fejar que Cicero em obras de taô conhecida venta: 
gem. Pudera elle tomar tantas coross , quantos Por: 
ner libertara, porque jà Claudiano diffe de Stis 

co. 
-Moserat in veterum caffris,ut tempora quercu ib.3: 
Velaret, validis fufà qui viribus hofte 
Cafurum potuit morti fubducere civem. 
A tibi, que poterit pro tantis civica reddi 
Maenibus? Aut quantæ penfabüt faëta coronæ? 
Mas aff como efte Capitao na6 entra em Roma, em 
_carro nobre, 4 guifa dos Cefares , e Scipioens : pori 
que Ihe na agradava tanto o premio, coma o tra-- 
balho: 
: Non illum premia tantum , 
Quam labor ipfè juvat, ftrepitus faflidit inamess 
Tuque animis bominä, pompa meliore, triunpbat. 
AM elfe Varaô excellente > n€em toma coroa de ou- 
ro, nem fobe em carro fublime, porque na_me- 
imoria daquelle dia eftavaô todos feus ti, to- 
dos os ornamentos de honra , todos os appäratos de. 
gloria ; todas as infignias de louvor. Mas leva hu: 
ia Coroa pa cabeca, outra na ma6 em prova de 
que merecco feu triunfo por força de braço, .e de 
confelho : gabo de hum Jugurtha em Saluio - 
Quod dificillimum in primis eff, e prelo frenuus 
rat , À bonus confilio : e efparfü" à Énnodio nas 
#zcse"ss de Theodorico : is credat finir pe= 
us Pofÿ faficere à ft per frocinétos ve 
vincat Grelijs , e agat confiio, ne dimickndi cau- 


fe: 





498. 


Ja contingat ? Acho graça em as-s0r0ss ferem de 
palma , devendo fer de louro à guifa de Roma: 
mas {6 cfla palma péde bem moftrar, quais feja as 
vitorias de D. Joaë. Iffo fentiraô os Gregos em das 
rem palma nos triunfos, a cujo exemplo cfcreve 
Hb.to.  Livio, fe comecçou a fazer em Roma na guerra dos 
Samnites: ÆEodem anno corenati primum ob res 
bello bene geflas ; palmaæque tum primum , vel 
traulato è Grecia more, vitforibus date. Tal nos 
pinto Claudiano a Stilico. 
Hi. Quam certa fuere : 
Gaudia ! Cum totis exurgens ardua penis 
Ipfa duci facras victoria panderet edes , 
Er palma viridi gaudeus. 
Porem nâo coroado com palma; que iflo fe guar: 
dava para D. Joaô , porque o mcfmo nome Phwnis, 
quer dizer palma , e aquella ave famofa , e unica 
L 13.6. 4. no mundo, da qual Plinio efcreve , que renafce de 
fimefmo: Mirum de eaaccepimus, cum phænice 
ave, que putatur ex bujus palmæ argumento n0- 
men accepiffe, iterum mori, ac renafct ex Je ipfa. 
pfal. g1.n. Donde T'ertuliano tira aquelle gabo do Vara6 juito. 
106. Fair urpelma florebit : porque no texto Grega 
temos. Guflus ut Phænix florebit : nota ahi Pame- 
lio, e Tertuliano glofa: Florebit enim velut Pbe- 
nix , ideft de morte, de funere. Affi que palma, € 
phœnix he o mefmo nome para moftrar D. Joa6, 
ug fuas obras fa6 unicas , e fingulares no mundo, 
e que emYm tornaë a viver per fama depois de fua 
morte, Pentmorto com que o Pocta cantou. 
canto T.0ét Cfro forte 
14. Æ oUtros, em gNem poder naë teue st 
Verdade.que conhecco Horacio , dizendô 


cap. 13.de 
refurréétio- 
ne. 





4 Non 
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Non omnis xwriar ; multæque pars mi : lib. 3. ode 
Vitabit Libitinam, ufque ego poftera. alt. 
Crefcam lande recens. : 
De novo nafce D. foa6 com crecimentos de fama; 
€ gloria. Mas porque leva huma coroa na ma6 ? Pa- 
ra repartir com fua foldadelca de fuas honras. Con: 
diçao de hum valor heroico, Là diffe por graça Dios 
nyfo que terem Deufes na mad coroas de ouro ;, 
@ra offerecerlhas a elle, e affi Ihas tomava: Per- lib.x Cap À 
quamlultum efe argumentando à quibus bong | 
Precamur , ab bis porrigentibus nolle fumere , ef- 
creve Valerio Maximo, Leva a coroa de palma na 
mao oficrecendo effa honra à companheiros ta6 va- 
lentes, como parte tamanha em feu trinnfo. Avi: 
faya tambem à fuceffores , que triunfava quem pe- 
lejava por gloria fémente; que na ma6 levava aquel- 
la para queme imitaffc. Contonfe outra hora a 
Xerxes que Gregos celcbravaG os feus jogos Olym- 
picos ; € que cfperavaG levar os preços delies : 
pereuntou o Principe, que premios fe Ihes davao? 
Refpondeofelhe, que huma coroa de oliveyra. A 
io acudio Tigranes hum dos grandes de fua corte, 
que era temeridade irem commetter em icus 
defafos naë tinha o olho ao intereffe, mas ao cre- 
dito da virtude ; Pape Mardoni, in quos viros in- 
duxiffi nos ad pugnandum, qui non pecuniarum 
certamen agitent, fed virtutis. Os Vilo Reys po- 


bres ven:era0 , e triunfara6 : Que enim aberzime 
virtutis propofite fut premia, ad ea gtimo quif- 
que in rempub , ammo contcndigs tipua Thucy- lib.23 


- Tes ET ao he muito ps de IimatOrox 
de primé, quem leva o int#hto de focctres, e de 
honra€ a patria. Muito he que atégora 3 tomaffem 

Ece 7 to 
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ta6 poucos da ma6 de D. Joaüs.…— 





E L O GI 0. 


M (ua aufencia tratou o Idalcaÿ de f? apode- 
E rar de Salcete, e de Bardes ; acodio D. ‘foaë. 
com toda a preffa ao focorro, mas primeiro que che. 
gale, tinba remediado [ua fama à falta de fua pre. 


Jrença. É 
DISCURSO. 


Emediado fua fama. Que muito affombrar D. 

Joa6 ; quando triunfador ao IdalcaG , fe em: 
fcus principios huma.f6 refoluçaô fua acobardow 
Barbaroxa : e {ua reputaçaô alimpava os mares, co- 
mo jé vimos! 

Now ne meam fugiet Maurus,cum viderit ,umbrä. 
Podia elle com maïs razaô dizer, que de Stilico 
Claudiano de bello Gildonico. Celebrou Roma a hü. 
Curio por fazer retirar de Italia a Pirrho j4 defgof. 
tow drguerra. 

Plus fuga laudetur Pyrrbi, qua vincla Fugurthe, 

Canta o mefmo Poeta ‘de bello G:tico. Que gabos. 
efcrevera! Que louvores ,; € memorias nos deixara: 
fe 1he coubera por forte hum Capitaô, que quan- 
do brigaya, vencia, e quando na6 brigava, affome 
brava de nedo a ta6 poderolos Principes com taô 
pouca genté;-<#< longe de fua patria! Efcito do 

race fama . valor, em querm-£epesa=e. 
8 


pif. 13.1. conhece o poder na gNerra: 1/4, que conficere bel. 


27. 


Zum folet, fama: Coin quem acofta Livio ; que naô 
Î fé 


ATX 
f6 a fama, mas -usefquer breves momentos config 
dera poderofos em acçoens militares : Fema hellum 
conficit ; & parva momenta in fpem ; metumue im 
pellunt animos. | 





EL OGIO. 


Frontado da rota de Dio tratou EIRey de Cä: 
A baya da vingança, ajuntando grande exercite 
contra 0 Effado da India. Prevenio D. Fous o reme- 
. dio, affombrando os mares de Cambaya com buma 
grofe armada ; e abrafàndo os lugares vefnhos de 
marinba, Saltou D. fon em terra bum dia, e [ai 
bendoo o Rey Gentio o veyo buftar com cinco mil cas 
vallos, muita infantaria, e grande copia de Ele- 
fantes com caflellos, Teus D. Foaÿ avifo, e podeni 
do retirarfe antes de chegar 0 inimigo, naÿ Ibo fo- 
freo fiu animo; efperou-o em terra, e naô teve bem 
viffa do exercito contrario, quando partio a com- 
metello com o feu, Temeo ElRey de Cambaya taô 
grande refolugaé, e retiroufe a pad Largo, fes 
D. Foaï alto, e depois de o perder de vifs je rere 
0% para o poflo, que deixara, donde marchou paræ 
Barorhe, que a vifla do exerciro inimigo deixou de 
todo abrafado, alcançando, fem fangue de feus 
Soldados, vitoria de tanta 2ffimaçaô. Antes de De 
Joaÿ fe embarcar eftreveo buma carta 40 de Cam- 
— baya encarecendolhe o grave FR part 
Va de fènad verem naquella occ@ÿfars ‘mas que elle 
PT ra com todur as vergr Cutra, aohr pee 
ar (eu foffem as viflas Fi lase | 


Eccii DIS: 


41à 
DISCURS OC. 


Revenio D. Foaë. Ocafiaô nos dava V. m. aqui 
P à bons difcurfos. Que fe afrontaô Principes 
com à melhor fortuna do inimigo. Que trataô defe- 
defagravar com 4 vingança. Que fe remedeaô em. 
acçoens de guerra males de terra com prevençoens. 
do mâr. Inculco-os a talentos maiores, e mais alen- 
tados, que o mew, porque na6 {a6 alheyos do teme 
po. Contentome com advertir a prevençaô , € fin: 
gular confelho de D. Joa6 em fegurar os mares. Se- . 
gui elle aquella fegura refoluçaô de D. Francifco 
e’Almeida, que affirmou na6 fe poder fuftentar 
© Eftado da India fem o fenhorio do mar. Muitos 
exemplos nos empreftava aqui os Athenienfes, Las 
cedemonios , e outros povos de Grecia. Muitos to- 
das as mais naçoens , cujas vitorias celcbraG as hif- 
torias, Contentome com o exemplo de Mitridates ; 
© qual pofto no auge, e maioria de feu imperio, € 
repartindo o governo delle entre feus tres filhos, 
Fran a Archelau Principe herdeiro: Ex 
ibusvraximus Archelaus univer fo mari navibus 
smperabat ; Cyclades infulas in férvitntem tra- 
bebat, Palavras faô de Piutarco na vida de Sylla, 
Como couf: de maior momento encarregou o go- 
verno , € fenhorio do mar ao filho na velho : don- 
de fe vé grande juizo , com que fc houve D..Joa6 
nefta acçaô : 
Efperou-o ei Eëfra. Como coufa digna de partie 
éular memoria celebwou cefta valerofa ridluçsé ü 
Porta, - 


Efle 
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Cant. 10, 
oit. 72, 


Effe depois-cr campo fe aprefènta 

Vencedor intrepido ao poffante 

Rey de Cambaya, e a vifia the amedrenta 

Da féra multidai quadrupedante. 
Nem fofreraô vello dos olhos , quanto mais a guar: 
dar o rigor de feu braço : Préri in omnibus pre lijs. 
coul vincuntur, diffe Tacito de moribus Germa: 
norum. 

ÆEféreveo, Là conta Panormitano que Oferio Rey L.2. defa&. 
de Tunez efcreveo a D. Affon{o Rey de Napoles que &difis Al. 
cftava fobre os Gerbes , que para à Ihe foffe de ma fof . 
ior momento a vitoria daquelles povos, determinas 
va verfe com elle cara a cara. Mas faindolhe D, 

Affonfo ao encontroselle fe defviou. Que no dizer, 
“£ fazer he {6 hum D. Foa, 





ELOGI CO. 


C Hegado D. oa5 a Goa achou ao Idalcaë com 
bum copiofo exerccitoem Salcete; nad dilatou 
D. foa5 o cafligo; foy buftalo, deolbe batalba, e 
fahio della viroriofo com morte de muitos ininiiges. 
Celebroufe efla vitoria na India com ver fos, que fe 
cantavaÿ pellas ruas , e deo tanta reputagao ao Ef° 
tado, que nada oufou interromperlbe a paz por 
muitos annos. . 


DISCURSOC. 


NT 6 Slatou D. Joaÿ o caflige. Mais efcreveos 
Poeta Principe defta acid: ; 


Nao 


Cant.10. 
oit 72. 


lib.s.c.8. 
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N:5 menos fuas terras maififlenta 

O Idalcaë do braço triunfante 

Que caffigando vay Dabul na cofla 

Nem lbe eftapon Pondé no fertao pofta. 
Aonde o comento acrecenta outras circunftancias 
defta vitoria. Huma dellas he a prefteza;com que D. 
Joa6 acudio a efte encontro fem entrar em Goa ;'cer- 
to de que os Portuguezes venceraô fempre mais com 
animo , e bizarria , que com forças , ec poder ; e que 
tem feito feu aquillo de Livio:S/u/titia fit, fedende, 
ac votis debellari credere poffe. Todas {uas vitorias 
puferaë {empre no valor de feu braço; e affim lhe 
aconteceo a D. [oa6, o que làdiffe de outro CapitaG 
Romano Claudiano de bello Gildonico: Rumorem- 
que fui prevenit laurea belli, Dizendo, e fazendo 
desfez todas aquellas nevoas de arrogancias, com 
que o Idalcaë cuidou offufcar fua gloria. 

Com ver fos. Celcbraÿ Mufas de Goa a cfte filho da 
virtude ( tal patria deu $, Gregorio Nyffeno aos vir- 
tuolos entre louvorés de Bafilio : Patrie autem vir- 
#us)porque a coroa de gloria,;quelhe o Mundo dava, 
foffe do ouro de mais fubidos quilates. He o ouro 
da coroa os louvores , e gabospublicos, mas com 
cfa difcrença , que louvores fechaôle nos juizos dos 
homens ; gabos faem à praça, c fe publicao nos ver- 
os, e hymnosem que os cantaô , eefta he a fineza 

mayor defte ouro , € defta coroa de gloria : Laus eff 
in tacitis bominum judicijs, aut in publicatis : ivla 
proprie laus, bæc dicitur laudatio ; efcreve com 
bom juizo Carolo Pafcalio de Corona: e a provaju{= 


Obmp.ode: ansente chamar Pindaro 20s verfos : legen laudato 


riam : ley de goss porque acompanhando o lou» 
vor, € o gabo a juRäça do vencedor : affim como näo 
ha 
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ha coufa maisiaiqua, e injufta,que negar à hum va- 
rao éxcellente os devtdos louvores, näo ha coufa 
maïs igual, ejufta, que refponderlhe com hum pre- 
gao de verlos, com que os louvadores ficäo defem- 
penhados daquella obrigaça6 , e o iouvado leva a : 
paga merecida, Efte he o meyo,;porque o benemerito: 
da Republica triunfa mageftolamente de maldizen- 
tes, de envejofos, de mentirofos, da antiguidade,do 
cfquecimento , e da mefma morte , livrando das in- 
jurias deftes inimigos aquelles, que com animo conf- 
tante, e gencrofo milita debaixo das bandciras da 

. Virtude, confagrando-os a huma fama eterna. Qual 
vemos a D. Joaô,cuja memoria vivirà em quanto vi- 
ver o Mundo; igual nefta fortuna ao Emperador 
‘Conftantino Magno; a quem os feus coroaraô de 
louvores, ce gabos, coroa de preço mayor, Auguffum 
ällius caput orationibus, tanquam coronis ex varijs lib.x. cr. 
fofculis pulchre contextis nuper ip[a regia mirifice 
decoravimus. Ecreve Eufebio em fua vida enten- 
dendo-o dos panegiricos ditos àquèlle Emperador. 





EÉOGIO. 


Â Doeceo D, Foaë ,e apertou o tanto 0 mal, que. 
elle tinha occultado com fingular prudencie 
muitos dias, que conbiceo fèrem chegados os ul imos 
de fuavida. Achavafe fem remedio,atè paracurar- 
-Jè, a taÿ cffreitos termos © redufir ao [ua limpeza, e 
Jua hberdade : naÿ quiz porem pedir diubeiro em. 
Preffado, par näo perder. fe viveffe,a liber dade obri- 
gado , nem fazer dividas, que4äo pudeffe pagar, 
guando lbe faltaÿt a vida. E lenrando-[e que cra 
ne cofe 
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coffume antigo dos Remanos , grähdesmeftres de ra: 
&aÿ de eflado , pagar do Erario pablico as dividas, 
que os Proconfules contrabiaÿ nas Provincias , que 
governavaÿ ; tende por menos cabo doSenado, que 
aguelles que adminiffrando jufliçe , e abffendo-fe do 
alheyo a creditara a virtude Romana com as nagôes 
effrangeiras, padeceffem neceffidades: lhe parecea 
Juffo, em taÿ apertada occaffai , aproveitar fe da fa- 
senda do Rey,aque fervire ,e chamando a D. Soaï 
de Albuquerque Bifpo de Goa, D. Diogo de Almcidæ 
Freire Capitaë della, ao Doutor Francifto Tofcano 
Chançarel daquelle Eflado , Sebaftiaé Lopes Lobata 
Ouvidor geral, e a Ruy Gonçalves de Caminha Ve 
dor da fañenda , aos quaes por [ua virtude, e prui 
dencia tinba depois de [ua doença encarregado o Go: 
verno da India, afiflindo juntamente , por ordem 
de D.‘foa5, o Deaÿ da Sè de Goa, o Padre Meftre 
Frey Pedro, Vigairo geral da Religiaÿ de S. Domin: 
gos, Frey Antonio do Cafal, Cuffodio de S. Francifto, 
0 Santo Francifto Xavier da Companhia de efns, e 
os Vreadores da Cidade , reprefegton a todos juntos 
[us pobrefs; mafèida dos mayoyes proveitos de jèr 
y, em cujo férvsço confumire & mayor parte de 
Jèus bens, pedindolbes o foccorreffem com a fazenda 
- Real, refheitando de forte a grandeza do pofto,que 
ocupava, quenem elle perdeffe a autoridade, que 
merecia, nem fe fzeffem por [ua car fa exceffos, que 
Je reputaffem por culpa. E tomando bum Miffal.que 
junto de ff tinba, jurou nas mäos do Deas,que nun- 
ca fè approveitara da fazenda d'EIRey em coufa 
alquma, nem a tomara à Chrifläos, Frdeos, Mou- 
ros.ouGentiosspediréo.que tudo iffo fe efcreveffe em 
os Lyros da fa zËdu daquelkEffado afin do. fe nelle 
as 
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as peffoas que «li efaväo, aonde ficou eftrito para 
g'oria de feus decendentes , exemplo, e modeffia de 
Jeus fuceffores ; credito de fua patria,e melbor fer- 
viço de fèu Principe. Deu à Portugal D. ‘foaë a glo- 
ria de mais bonru dos exemplos que aquelles com 

ne a Republica Romana fà efvaece tanto, que fe 
Publicola, fendo tres gezesConful, nece ffiton do fa- 
vor do Senado para feu enterro, acabou pobre na Ci- 
dade de Roma naguelle tempo tai limitado em ri- 
quezas; & D. Foaÿ paaeceo mifèrias governando a 
Fndia Oriental a mais opulenta Provincia, que fà 
sonbece no Mundo. 


DISCURSO. 


O: era coffume antigo dos Romanos. Parece als 

ludir a eftas-palavras de Valerio: Tam pr'ecla-, 4. 6, 4; 

#0 Propofito illa merces reddebatur : quod nibil eo- 

T4M que virtuti debentur , emere pecunia licebat, 

n0Piaque iufirinm virorum publice fucurreba- 

£ur. Grandes dous premios para criar virtudes ; nâo 

dar lugar a que leve preço, e a ambiçäo o galardañ. 

que à virtude fe deve» e faterem varoens heroicus 

quEtem o remedio de fuas neceflidades, e de feus fi- 

1hos no thefouro publico. Efta he a agoa, e Sol, com 

que nasRefpublicas fe criaô generolas prantas, e fer- 

telifa6 {eus campos grande copia de fogeitos virtuo- 

fos. Là nos deixou efcrito Theofrafto, que nâo he o L y.de pla 

Campo o que produz, mas a temperança do anno:an-,i & 1, 3. 

#45 producit, non ager. O exemplo nolo confirma, de caufis 

pois a terra que efte anno näo:produfio coula algu- plantarwm 

mä, no que vem; acode com trecidos , e nâo efperädos 

früitos, Affim nas Refpublicas vicejao fogeitos quan- 
Fit 


oo 
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do favores publicos os fomentäo: e criaë. À efta con- 
ta Romanos fe obrigaväo a acudir daRepublica em 
fuas neceflidades, aflim na vida, como na morte, a va- 
roëns, que por ferem täo limpos, viviaé to pobres. 
Muitos exemplos traz alli Valerio na morte de Pu- 
blicola, de Agripa, de Elio Tubero, e de outros; e de 
ApripadizLiviotambem: Swwptus funeri defuit, 
extulit eum plebs fèxtantibus collatis in capita. 
Sua pobreza nacida. Effa caufa dà là Valerio para 
a virtuofa pobreza dos Romanos: Parrie enim rem 
anufquifque, non fuam, augere properabat: panper- 
quein divite, quam dives in paupere imperio ver- 
farimalebat. Näo me poffo ter , que nâo havive da- 
qui fer final da pobreza da Republica a riqueza dos 
particulares, que a governaô.Bem entendia efta ver- 
dade quem preguntava a Sylla como podia fer ho- 
mem de bem, quem nacendo täo pobre, enriquecera 
tanto : Quomodo vir bonus effe potes, qui cumnibiE 
a patre Eibi reliétum fit, tot, ac tanta poffideas? An: 
dava nos pilourés publicos, e entrando pobre; avul- 
tava muito cm fazenda, final de pouca limpeza. Dig- 
no he de confideraçäo o que Piutarco acrecenta na 
vida daquelles Romanos : Nam.cum rettus ille, ac 
nitidus vivendi mos aut amplius permaneret , iam: 
que delitiarum, € luxnriof apparatus ænulatione- 
Jafepta RS maïiorum c: rriculo deflexiffet, par tamen 
convitium ponebatur, @œ fuorum facultates amitte- 
re, © Paternam minime paupertatem confervare. 
Igualmente {c cftranhava jà naquella declinaçäo dos 
bons coftumes efperdiçar heranças de avôs; que aqui 
rir fazendas , e nâo confervar a pobreza ,-em que ca+ 
da hum naceo. Naÿ-{ tinha ainda defpido dos ani- 
mos honrados aquella eftimaçäo dadignidade, com 
que 
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que creceo a Republica Romans, eque era o vinculo 
dos parentefcos, e amizades publicas. Animi wiro- 
ram, © feminarum vigebant in ciritate, eorumque 
bonis , dignitatis æffimatio cunéfis in rebus ponde- 
rabatur, Hac imperia conciliabant, bec jungebant 
affuitates, bec in foro, bac in curia , bac intra pri- 
vatos parietes plurimum poterant. 

E 1omando hum miffal. Naô me cfpanto que hum 
Vara6 taôilluftre, e de tanta authoridade, afirme 
com juramento { tanto de mayor momento ; quanto 
à vezinhança da morte cftava mais pegada ) fua 
limpeza, porque fofpcitas de dinheiro em peitos 
gencrofos na6 fe purga6 menos que com a vida. D, 
Aflonlo Rey de Cafteila, aquelle que com o favor 
do Portuguez venceo a do Sallado, teve fofpeita 
de coraçaô de dinheiro contra a feu Almirante, pot 
paffar a gente Africana em Efpanhba fem elle o fen- 
tir, O Almirante , tanto que barruntou as fofpei- 
tas delRey; como valerofo cavalleyro quecra; por 
alimpar fua honra com o preço de leu fangue, in- 
veftio a armada dos Mouros, comctimento em que 
foy morto, ea armada de Caftella deftroçada, ç 
vencida. Deyxounolo pofto em memoria Duarte 
Gafvaô na Chronica de D. Affonfo IV, Bem poderä 
crer que fem juramento o creriaô Varaô ta6 foce- 
gado em a avarcza, que pedindo alviçaras a feu Rey 
da grande vitoria de Dio , entre a conta que della 
Ihe dco , lhe efcreve. De emprezas taô grandes 

“fempre coftumaë os Reys dar huma peça bos. Eu 
pego a V. Alteza pelo que Îhe mereço, que me dé 
no lugar defta, à fonte delRey , com douze cafta- 
nheiros , que eftaô junto à müha de Cintra, que 
valeräo 3oU. Mofirounos D. Joäo nefta honrada ac+ 
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-.ma, où the demiou 
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ça quäo juflificado havia de proceder, quem me- 
neava dinheyro publico. Exemplos temos de gover- 
nadores que procederaô com toda a limpeza em feus 
cargos, Em primeiro lugar fe nos offrece hum Jo- 
feph governador do Egypto , de quem diffe Moy- 
fés: E’ quibus omnem pecuniam congregavit pro 
venditionc frumenti, & intulit eam in æerarinm 
regis, Moltra {ua limpeza aquelle termo, o#e% 
pecuniam, porque nada lhe ficou na ma6 ; todo o 
dinheyro,que recebeo dos Egycios polo pa6, meteo 
no cofre real, Coufa de tanta maravilha em 803 
vernadores , que Santo Agoftinho, havendo fer o 
mayor gabo , que fe podia dar a Jofeph, achou fer 
obrigaça6 daEfcritura fazer memoria defta circunf- 
tancia , para que de todo foffe conhecido aquelle 
fervo de Deos : Pertinebat ad Scripturam in bac 
etiam re commendare fidem famuli Dei. Afi falla 
tambem Filo Hebrco no livro que-efcreve de Jofe- 
ph: Javenis tanta fde nfus ef in adminifirandis 
megorijs publicif ‘ut cum ratio temporur plurt- 
as occafiones prebuMet ad congerendä pecuniam, 
potuiffetque facile ditifimus fui Jeculi evadere, 
Sotum argentum , aurumque à frumenti pretio col. 
deëtum referret in thefauros regios, ne drachma 


.quidem fubtraëfa. Porem aventajafe D. Joaë a eita 


Himpeza na pobreza, a que naô vakeraô falarios ; 
como a Jofeph. Effa limpeza de vida he a marca de 
hum Capitaë nobre. Entrega Thcodofio a Stilico 
feus filhos mininos , com thefouros da Monarquia-— 
Romana: na Ihe defvia delles hum anel, naô to- 
, . coufa alguma. Louvor ke de 
aus oächou digno Ciudiano : 


Ju 
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© Huflos, nimiumque fideles 
Fama putat , qui cum poffint commiffa negare, 
Maluerint rullo violati reddere quafin. 
Nem huma peça toma Stilico : tao longe eftava de 
fe 1he pegarem as mäos : 
Quin, G Sydonias clamides, &r cingula baccis 
Afpera,gématal que togas , viridefque finaragdis 
Loricas , galeafque renidentes byacint bis 
Geflatofque patri capulis radiantibus enfès, 
Er vario lapidum difinctas igne coronas 
Dividis ex æquo ne non Augulla fupellex 
Ornatufque pares geminis beredibus effènr, 
Na faltava nos thefouros daquella Monarquia que 
tomar, fe Stilico na fora ta6 limpo como Scipiaë, 
‘que fe gaba deffa limpeza nos cargos da Republica 
em Valcrio Maximo. Nam cum Africam toram po. lib. 3.6.7, 
teflati vefire fubiecerim , nibil ex ea quod meum 
diceretur prater cognomen , retuli. Afi defende el. 
le fua caula no Senado , acufado de envcja. Na ne- 
guemos a Efpanha a gloria de cffaÿ hum D, Gafpar 
de Zuniga Vifo-Rcy de Mexico, a quem na morte 
na acharao com que lhe fazer o faimento, como 
conta Turtureto na dedicatoria do livro de Nobi- 
litate Gentil tia. Muitas riquezas havia em Africa, 
Europa, Afia, e Novo mundo, mas eftes Varôes 
na6 fe aproveitarao dellas , querendo antes viver, 
e morrer pobres, Porem na6 lhes faltou nunca o pa6 
para a boca, € o remedio para a vidà, como a D. 
Jo26. Na6 acha Nazianzeno mayor louvor que diga 
de feu pay, queefte : uffitie quod maius arçu- 
mentum aÿferri poteft, quam.quod in magnis feipn. 
blicæ muneribus verfatus /,; ue teruntio giiden 
facu lrates fuas auxerit, Grande coufa certo ; que 
hum 
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hum miniftro publico entre riquezas, e dadivas 
publicas efteja fempre em hum mefmo fer , fem 
acrecentamento alaüm de fua fazenda, Avante paf- 
{a D. Joa6, que chega a perder quanto tem em Goa. 
lib.2. De Publicola fe admirao Livio, Valerio Maxüno 
€ outros , € com razaô, pois, como diz Livio, fen- 
do o mais abalifado homem de feu tempo em paz, 
cem guerra, naû teve com que le enterrar : Ow- 
mium confènfu princeps belli, pacifque artibus, 
moritur, gloria ingenti; copigs familiaribus adeo 
exiguis , uf funert [umptus deeffet | de publico eff 
lib. 3.6, 4 elatus,. E Valerio argumenta, que facil he de alcan- 
çar o que poffuiria vivo, a quem morto faltou mor- 
talha: Abunde patet quid vivus polfederit , cui 
mortuo leëtus funebris, & rogus defuit. Outro 
tanto efcrevem os mefmos Autores de Menenio 
Agripa, de quem com Livio o notey jà no cofiue 
me dos Romanos. E outros Varoens femelhantes 
conta Valerio naquelle Capitulo, em que abona a 
pobreza, e Da farta de encarecer com juramen- 
tos na6 havertriquezas que fe poffaë comparar com 
pobreza de taes Varoens: Per Romuli cajam, per- 
que veteris capitolij bumilia teéla, & æternos 
Veflæ focos fiéhilibus etiamnim vais contentos 
-juro ; nullas divitias talium virorum paupertati 
Pole præferri. Muito era aquillo jà naquelles tem- 
pos, mas andar abraços com as riquezas, morar 
de humas portas adentro com ellas , e fer hum ho: 
mem limpo, e ifento do alheyo , iffo he fer Varaô 
#pit, 20. grande por voto de Seneca: Multum eff, mn cor- 
rampt divitiarum contubernio. Magnus eff ille, qui 
in disitijs panper eff. Em huma, e outra coula fe 
aventejou D, Joaë. Ta6 longe efteve de fe corrom- 

: per 
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per entre riquezas ; e mandos , que nem afronta 
faz ; ainda a hum Cafre , tomandolhe de fua fa- 
zenda huma arefta, Effa he huma parte do juramé- 
to; n10 teve menos que o grande Stilico. Claudiano. bb. 2. 
Nec te gurges corruptior ævi | 
Traxit ad exemplum,quod jam firmaverat annis 
Crimen,t$ in legem rapiendi verterat ufum. 
Denique non dives f[ub te, pro rure paterno 
Vel laribus paller, 
Partes fa6 eftas de bom Senhor. Ao menos aquelle lib.4.c4p.4; 
Rey de Perfia, de quem efcreve Joa6 de Barros ; fa. Der2. 
bia quanto montava confervar feguras do poder 
mayor até as cafinhas de huna pobre velha ainda 
.com defar dos Paços Reaes. Porém D, Joa6 teve hu= 
ma ; € outra felicidade de o naô corromperem ri- 
quezas ÿ c de fer pobre entre ellas. Ifto he o em 
que perdem a cor todas as doutrinas eftoycas , pois 
cite Vara, verdadeiramente Filofofo, fabendo fer 
pobre entre as mayores riquezas ; yenceo a grande- 
Za, que o Cordovez defejava, e cobitava nos da fua de vita bee 
efcola: I/le vero fortune benignitätem à fe non ata «213. 
fubmovebit, & Patrimonio per bonefla quæfito 
mec erubefèet. Habebit tamen etiam quo glorietur, 
Ji aperta domo , & admiffa in res fuas civitate, po- 
terit dicere: qnod quifg e faum agnoverit , t0l- 
dat, © magnum virum, optime divitem ff opus ad 
banc vocem confonet ! Si pofl banc vocem tantun- 
dem babuerit | Ita dico, fitutas , & fècurus firus 
fationem populo prebuerit : f nibil quifquam apud 
tllum imvenerit, quo manus inijciat , audaëfer, 
& propalam erit dives. Quanto mais rico fe: 1 of. 
trou D, Jo:6, pois elle naG hou. coula fua, és que 
lançaffe ma6 , quanto mais os eftränhos.. Delle diffe 
COINS 
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com verdade Cafiodoro : Ef proprio cenfu negle- 
fo fine invidia Jucri, morum divitias retuliflis. 
Outro Epaminondas, de quem Juftino poem em 
duvida. Vir mehor ,:an dux effet :- nam, & impe- 
rinm non fibi femper, fed patrie quefrivir ; © pe. 
cuniæ-adeo parcus fuit | ut fumptus funert defue- 
rit. Gloriæ quoqie non cupidior , qnam pecunie : 
quippe recufanti omnia imperia ingefla funt. Ref- 
plandeciaô n£lle igualmente o valor , € a bondade, 
€ ganhando:com feu -valor tanta gloria à patria, 
morreo fem ter com que. o enterraffem ; € por fer 
taG pouco avarento de honras , como de dinheiro, 
alcançou todas as de fua patria. Quem mais feme- 


‘Ahante a°efté Thebano, que hum D. Joaë , que no 


meyodas riquezas do Oriente morre. fem ter com 
que-o enterrarem, e défprezando a fortaleza de 
Ormuz:; morre Governador , e Vifo-Rey da India 
Naô dave Portugal:mais..de &8 : 





E i G:G'1 ©. 


Onge andava o Santo Xavier occupado na con: 
L verfiÿ das almas ; quando o trouxe Deus a 
Goa para fe achar com D. Foaë nas ultimas horas 
de'fwa vida : que como Decs concedeo a Panlo nos 
defertos de Thebayda bune Antaë que o fipultafe, 
va0 negou na India a D. Foas hum Xaxier, que o 
acompaubaffe na morte, que o que merécéo: Paulo 
por peuitente, alcançou , por ventura, D. Toaë 
do Co por xselador de fus bora, d defenfèr da 


Jufliga, 
DIS. 
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DISCURSO. 


DD ra fe achar com D. oas. Grande mimo de 
Ceo där D. J0a6 a alma a {cuCreador entre tan- 
tos Varoens Ecciefiafticos ,: e exemplares. Que de 
grande Patriarca S. Bento efcreve S. Gregorio Mag- 
no, como principio das felicidades , que hia gofar, 
cfpirar entre as mâos de feus difcipulos: Arque 
inter diftipulorum manus imbellicia membra [uf- 
sentans erecfis in celum manibus fletit,$ ultimur 
© fbiritum inter verba orationis éflavit. Do Abbade 
Joa6 primeiro habitador de Cevça , taôilluftre em 
fangue , como em virtude, aponta Fr. Bernardo de 44, 64:29, 
Brito na Chronica de Cifter, que no meyo daquel- 
las brenhas , sonde ferecoïhia , contente naquella 
folitaria pobreza em que viveo o que Ihe reftou da 
vida fem lembrança das coufas da terra, nèm'que- 
ver mais ver, nem fer vifto de pefloa aiguma, quan- 
do houve de partir da vida 9 vicraô acompanhar 
alguns Religiofos de Lorvaë, entre ‘os ‘quaes deo 
© cfpirito ao Senhor, e foy gofar da eterna bema- 
“Venturança. E trazer Deos hum Varaô ta apoftc- 
dico, como era o fanto Francifco Xavier,a fe achar 
à cabeceyra de D.30a6, andando em occupaçoens 
+46 remotas, bem claro indicio he , que o difpé- 
nha afli a Providencia divina, para que fe viffe 
qu£ jà começava a agradecer a efte Varad heros. 
<o o muito que por fua fé obrara. Que ajem do 
exemplo de Santo Antaô preparado por Deos para 
€nterrar a Sa5 Paulo , conta tambem Marulio que 
Onofrio Solitirio em o grarñde deférto de Esrto, {sc 1e, 
aonde naô era conhecido de algunt homem, citan:to 
Ges 4 
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jâ para fe partir defta vida, veyo 4-elle o Abbade 
Pafnucio, a quem, fendolhe perguntado, decla- 
rou fua vida, e nome ; € como era mandado alli 
por Dcos para ño fcguinte dia o fepultar. Affi dif 
poz Deos a afiftencia do Santo Xavier para entre 
fuas mäos dar D. Jo:6 e efpirito a Deos.. Pediaô 
tanto favor a juftiça, € Rcligiaô que tanto amou : 
Fiat juflitia , ant pereat mundus, tomou por 
fymbolo:o Emperador Fernando ,. de que bem dif- 
corre Raufnero em feus fymbolos à Religiao cha: 
mou o.grande Conftantino: Vinculum imperij: Ma- 
yor campo pediaô eftes pontos ; pode fer que ou- 
tro dia o tomemos para elles. 





E LOGIC. 
N As mäos do Santo Xavier entregou D. Foaÿ 


aalma a Deos nos quarenta e oirc.annos de 
Juaidade, e 1548, do Nacimento de Chrifto tendo 
Jà otitulo do Vifo Rey, de que gofou.breves diasi 
clara defengano a0s poderes mayores, de que aig- 
widades (üpremas nav difa'aô vidas. Que ke a for- 
tuna como s férpente ,. que cofiuma ferir com a ul. 
timgiparte defi mefma, que fai as honras mayo- 
res x porqueem chegando a fèr grandes , ou defem. 
Para, ou mata: como ufou com D). Foaû tirando. 
bc a vide no principio das mayorias de [eu Cargo, 
Miiiostempo chorou à India , e Portugal perda 
samanba, e foy mayor a copia das lagrymas ; por. 
que bouve: tambem dobrada occafiao de derramal. 
ds, chorandofe em À. Foai abrevidade nos annos, 
« velbice nos confelbos. Mandenfe dep. fitar na Ca- 
Pelle 
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Peila mayor de $ Francifo de Con; feria; Lorque 
bomem taÿ defprezador de riquezas naô Podia res 
Pouxar fénai em casa de pobres. 


DISCURSO. 


Ue be a fortuna, Mancebo morreD. Joa6, € no 
Q rncino de mayores dignidades. Juftamente 

compara voffa mercé a fortuna à ferpente,cof- 
tumada a ferir com a ultima parte de fi mefma; imi- 
tando 4 Apollinar Sidonio, que ajuifando a felicida- 
de do Emperador Petronio Maximo, efcreve que a 
fortuna : virum, ut Scorpiusultima fui parte per- 
cuffit. Là diffe Seneca, difcorrendo {obre a brevidas 
de da vida: In fe ipfam fortuna ruit, e Lucano: In Je cap.4. lib: 
#0gu4 ruunt, Enrofcafe como cobra a ferpente , e 1. 
quindo vos poem na cabeça as fclicidades, que fa60 
ultimo de fi mefma, he para vos abater, e para vos 
cnterrar com ellas. Eftala pola mayor partenas mäos 
4 fortuna mais viçofa, e quando os ditofos fe cle- 
Väo mais em {ua vifla, entaô hc o mais ordinärio® 
<airlhe neffe chaG;aonde como vidro fe desfazem pes 
daços inuteis, e que 16 fervem de ferir,e magoar.lfto 
entendeo o avifado Publio Mimo, dizendo: Fortunæ 
vitres ef, tunc cum fplendet frangitur. Port ob, 4.23 
Jofofo Cordovez, na confolaçäo de Marcia, tevi pa “7” 
ra fi, que morrer hum varaô deftes cedo, era afen- 
to da alta Providencia: Quidquid ad fummum pere 
vénit ,adexitum properat. Éripit-fe, aufèrtase ex 
oculis perfetta virtus: nec uléimum tempis expe- 
éfant, que.in primo maturuerunt. Exceileñtes {10 
88 femelhanças de que ufa. Ténis quo clarior ulffe, 
citius extinguitur. E dando D. Jo26 ta6 altas laba- 

Ggg ii rcdas, 
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«edas, € re de feu valot,-e virtude, que 
-haô Émépue daôcpodid Éer mais vid» 
.nem mr mais A D pod 
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DISCURS O. 
: S Epultura propria. Na vida pobre, € na morte: 


mas nefte ponto fe parece com Chrifto, que näo : 

teve fenäo a fepultura empreftada , conftanos de $, 
Matheus, e de $, Lucas,aonde T'hcophilato diffe. Qi 44-17. 
or babuit domum in vita, reque poff mortem fepul- "7% 
srum babet, Mal podia D. Joaëter fepulturs:, fendo 
&a6 pobreem vida, que naô tinha com que fe enter- 
rar;c foy jufto que comecçaffe a jazer em cafa de hum 
Francifco pobre , ta6 imitador de Chrifto, quem na 
falta de fepuitura fe Ihe havia de parecer, Era.o Em: 
perador Thsodbfio täo amigo da. Cruz de Chrifto, 

‘ qu trazia na Coroa hum cravo dos que Elena man- 
dara.a Conftantino; delle diffe Ambrofio fanto de 
obitu Theodofij. Bonus clavus Romaniimperij, qui 
zotum regit orbem, ac principum weflit frontem. Re- 
fe in capite clavus | G nb fenfus eff, ibi prefidium. 
Daqui lhe vinba dizet eontra:Eugenio. Mi/itibus lib.12. cf 
meis Crux prait, illius autemcopias ducit Heréaiés. 39» 
cfcreve Nicephoro.E com cftas palavras bufca o ii- 
migo, c fe anima para a vitoria, Effa confiança tinka 
D. fo26 na Cruz de Chrifto, quelhe prefidio nas 
occafioens de mayor rifco,;como a Theodofio. Quem 
tanto amava a Cruz de Chrifto,.tambem fe haÿ 13 de 
moftrar amigo de fua fepultura, tendo-aempretada, 
eta6 empreftada que tive eu. parte de feus offoi nas 
mäos,por nemainda allieftar bem agafathao. bit 
andignatio, dizia là Plinio, cum miferatiône., poff ii. 6, épis. 
decimum mortis annuntreliquias negleËtumsque cine- 10, 
rem finetitula, fine nomine jacere cujus memériaor- 

dem terrarum gloria pervagetur. Dez annoS defaof- 

É taväo, 


gap. 10. 


kb. 8. 


lib. 2. 


lib, 2. 
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tava6,e indignavaG aPlinio pola falta de fepultura de 
Rufo Vergenio. Cujus injuriam ut indigniorem , fic 
etiam notiorem claritas facit. Que tentira de D. 
Joa6 a cabo de cincoenta € nove annos , e treslädado 
para fepultura aïhea? 
Faz grande cafo Gregorio Niffeno do irmaë Bafilio 
na mandar fazer huma fepuitura propria fua, con< 
tentando-fe com a que Ihe deffem dc efmola, porque 
näo tratava de vaidades: Quo ejus exeflimatio ad 
Augnfhorem [peci em obruta tencatnr, Quem {abe 
fazer coufas grandes, nâo cura de pôr em fepultura 
os titulos de fua grandeza. Ifo he dos ambiciofos 
que trabalhaë por titulos para a fepultura: in ritun 
lui fépuleri; efcreve Seneca da brevidade da vida; 
na dos que f6 tem refpuito à virtude, ea bem 
obrar, como Bañlio, e D. Joa0. Mas cftes ficad de 
mayor ventagem ; que Vem a ter o mundo tode 
por fepultura , como de Pompcio ajuizou Lucano; 
culpando a Cefas de Ihe negar fepultura. 
Situs eff, qua terra extrema refuf 
Pérñiet in Occeano Romanum nomen , & omne 
Imperium Magno eff tumuli modus. 
Pareçafe tambem D. Joaô com Po : peio: Ut cui 
modo terra ad vilforiam defuerat | deeffit ad fi- 
Zullyram : como do Romano efcreve Paterculo, 
Ma {cpultura dava Pericles em huma oraçaô func: 
bre /:m louvor dos que morreraô pola patria, em 
Thicydides : porque àlem das particularidades hon- 
ras; qux recebera6, e que 1he durariaô eternamente, 
conti} Simul, & honorificentiffimam fepultus 
rai 1équa non magis 1ph funt fifi, quam fèm- 
Piterma eorum gloria, ut fefe guoque offeret tem- 
pus; Del narrandi, vel imitandi, celebrarda re- 
Linguiter 
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linguitur Quippe illufirium virors omnis terra fes 
Pulchrum: nefte id domeflicorum tantum faxorums 
teflatur infiriptio, fed etiam Jine fcripto in ex- 
geras gentes egrefa memoria, magis apud animurs 
cuiufque,quam apud urnas hofpitatur. Affi terà D, 
Joa6 fempre na memoria dos viventes aquelle epi- 
thaphio,que Nazianzeno poem a Atanafio : Ur EPi- ot. 22, 
thaphium quoddam paucis compleëfar , diz o San- 
to, excellent ‘ori honore in difce{fu affcitur , quam 
g40 in civitatis ingreffu orsatus fuerat : fic vide- 
licet e vita migrans , ut multas lacrymas excita. 
ref, maioremque fui nominis gloriam in bominum 
animis conderet. Vorque Athanafio na6 teve tanta. 
honra no triunfo com que entrard em Alexandria, 
‘quänta teve na morte polo fentimento ». e fama Lee 
de fi deyxou ; affi D. Joa6 morrendo alcançou mais 
gloria ; que triunfando em Goa , alcançando o 
mundo por fepultura, e os animos de todas as na- 
goens por pedra , em que efta6 entalhadas fuas vire 
tudes.ta6 encadeadas, que fe lhe Des com razaÿ 
por rematc ifto de Santo Agoftinho nos da Cidade !.1.e4p.7, 
de Dcos: Quifquis non vider, cecus ; quifquis vi. 
det, nec landat, ingratus: quifquis laudanti re: 
luétatur, infanus. 
E morrendo fôra de fua patria approvou fer Gui” 
dade de Varaô excellente. Ao menos os Al’ney- 
des, os Albuquerques , os Ataides, os Menetes ;. 
€ outros, com quem a India triunfou, em fcpuitira. 
cftranha jazem taô longe de fuas patrias, 


ELO 


435 | 
ELOGIO. 


fr Orto D. Yoaë fe abrio bum eféritorio fen , & 
foraô bumas diftiplinas todas manchadas de 
Jfangue , etres tangas (val cada buma dois vin- 
teins ‘em Portugal o ouro, as perolas, e os dia: 
mantes, que no efcritorie fe acharaë , que [à fes 
Sangue derramade por feu Deos, e por fèu Rey 
eraû as riquezas, que D. Foas entesourava. : 


DISCURS O. 


P Or fèu Devos, Brios havia em D, Joa6 para'que< 
rer iinitar aquillo que delRey D. Joaë feguhdo 
anda cfcrito, conhecendoa como okrigaçao pro- 
pria de todos os Principes, € duérendihe refpons 
der na fatisfaça6. Tomara El-Rey por empreza hum 
Pelicano com 2 letra pola ley , e polagrey, e por 
fazer certa eftà promefla defpendendo muyto pel- 
la exaltaçao da fé, e confervagaô de vaffallos, achaô- 
fe tambem em fua morte thefouros,quaes a D, Joaô: 
bocta com cilicio, € difciplinas. Naô quer D. Joaô 
ficar nefta divida a feus Principes, e por fe defem- 
É==ar, derrama tambem feu fanguc pola ley, e poe 
lo Rty. 





ELOGICO. 
| É Oyem fim effe inclito Varaô hum exémplo de 


: oi Le jé ee 
Jingulares virtkdes Jorte naguerra, Eran 

._ Mona pas, modefio na vida, j:ft9 ho go crus, prue 
dente 


dente nas acçoegs ; re taë devoto da Cruz fagrade, 
que à grande devageÿ, que Îhe tinbé atrisue Ma- 
fhee fuas glorifas virertas. Daolbe boje na In- 
dia mayores lowvores morto, do.g#e-lbe-deraû em. 
vida: e puderoë em cumbio de beneficios ( fem que 
chegafe # parecer Bifinja) chamar lhe amor ; .e.de- 
licras de Jun patria , como dife Suetcnio Tranquil. 
lo de Tito Vefpafano. O’ Varaÿ illufire em cuja vi: 
da fe achas menos horas , que proezas, e que. fou 
befie antepondo utilidades commuas à comodidades 
proprias ; nad fo triunfar da forruna : mas avaf- 
fallar a envea,com commun aplaufd te coroäo pal- 
mas : e venerarte o mundo morrendo pobre, be 
Vanprisar ‘T4AaS virtudes, Comotua almana gl 
- rid, vivirè tuz fama-n0 mundo etcrnamente te 
| menos quenas biflorias,nos feitos de reus-gloriofos 
defcendenres ; as quaes herdeiros de .tuas gran- 
desas commiunicaffe.com o fangue | fe tuas defgra- 
gas nos premios, igwal valor ; :e. conffancia naï 
acçoens, 


DISCURS 


Um exemplo. Dementindo ifto de Seneca: »éferefe, 
J Non porefl quifquam vodem tempore, EX ha'l 4e 37, 
sum virum , (OS bouum ducem agere. Saibaë Ca- 
pitaens, e aprendaô de D. Joaô, que fe pode en. 
tre as armas chcgar 40 fummo da Fiiofofia , e’da 
virtude. Parece que fe The talhou 2quetlo gibe; que 
Tacito dä a Helvidio Prifco: Civis, fenater ma nt à 
rivas , Gener , amicus, cundfis vite officijs aqua- : 
bilis . opum contemptor, reéli pervicax | confia, 
adverfüus metus: Aonde Lipfio affombrado de tac: 
: Hhh virtu- 
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virtudes brada, Magne landes : &-que jure vis 
rapiant in admirarionem viri, Outis tanto digo cu 
das admiraveis virtudes de D. Joaë. Ditofos quem 
as fouber imitar! 
kb. 13, Da Cruz fagrada. Falla defta piedade Mapheo, 
{26 as palavras cftas. U/que adeo pius ei perbibetur 
fuife uti quartalibet flipatus aut nobilium , ant 
plbis frequentia ad Crucis afpeëtum , illico pofi- 
ais bumi genibus oculos in celum cum atentta qua- 
dam vweneratione defigeret. Huic pietati non fine’ 
caufa viétorias vulgo acceptas ferebant. Nad ha 
que efpantar defte Capitaô vencer gentes barbaras 
Com os cihos na Cruz, porque he proprio deffe 
itandarte fer final de bom agouro ,. e de vitoria. 
Mfsravilhofaméte eftà cxpreffa efta virtude da Cruz - 
ep. em lfeias. Qui flat in fignum populorum , ipfum. 
gentes deprecabuntur. Lugar bem exornado de 
lib. ÿ.e. 3. Roa. Là teftemunha Nicephore , que differaô a 
Hb.7.c.29. Conftantino moftrandolhe a Cruz no Ceo : Hoc fg- 
de 47€ no_-viuces. Promeffa que os Reys Portuguezes tem: 
42: feito füa ;. coma verdadeiros guerreyros do pendaô 
da Cruz. D. Nicephoro que teve Conftantino 
* dib.8.6.32/fempre grande refpeito à fanta Cruz, atribuindo- 
Ihe as victorias que alcançava, € os triunfos que 
“inba de feus inimigos: Quod re ipfa fantle Crucis: 
ain expertus fucrat, fummo cpere eam fèmper. 
œecrabatur , .@ admirabatur. De Joao Corvino 
p . b15. Hiniades conta Fr. Joao de Pineda na Monarquia. 
mur.  Ecctrffiftica, que pola muita devaçaô que lhe ti- 
‘ nhs, fevando-a ao pefcoço foy. livre da morte, que. 
rendoihe Deos agradecer o muito que honrava a 
“Cruz. Müitos Principes, e Capitaens Chriftios re. 
beraë favor defte facrofanto eftandarte ;: porém 
nenhuns 
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-ñenbuns fe les moftraraë mais agradecidos, :ne- 
nhuns lhe refpénderio com mayor refpcito , e ve: 
fcraçao, que Principes , e Capitaens Portuguezes, 
À D. Affonfo Henriques faz Chrifto aquelle favor 
mayor de Ihe aparecér Crucificado.nefla arvore da 
Vcra Cruz , verdadeyro final de guerra , e de peleja, 
-éverdadeiro final de vencimento. He ifto-quanto fin: 
.gularmentc difcorre Roa. E que refpondencia ha. !. 1.64p. 1 
Via da parte defte Principe ? Hum humilde-refpei- 
to, € continua adoraçaô da Cruz. Hum tomalla 
por armas , e deyxallas a ‘feus defcendentes com a 
meémoria deffas chagas. Hum levantat em honra 
deffa Cruz en Coimbra hum dos mais infignes Cons 
ventos, que tem Efpanha, confagrado à fanta CruX 
8 a fyreja do Caftello de Lisboa {er da mefma invo< 
Caça0,, porque triunfaffe na parte principal do Rey- 
ño a caufa detodos feustriunfos. E aff ficou cfte 
#elpeito da Cruz tambem fundado nos Principes 
deft: Reyno, e em fcus vaffallos, que merectraë 
o favor de ‘Ihe'aparecer mais vezcs nos trances de 
fuas bitalhas , que a nenhumäa oufra Naçaô. Tef- 
terhunha defta verdade Portugal, Afriéa, e as pare 
tes Orientaes , . aonde tantas vezes effk penda6 di. 
Vino fe defpregou no Cco em favor de Portugue- 
2x5. Efte refpeito continuava D. Joa6. Com x: 
-riuafos The refpondia o Ceo. 
Suétonig. Loco ro topo da vida daquelle Empe- 
rador Ihe dé efie titulo : Amor , oc diliciæ gene. 
ris bumani, Orbis amor, 1he chama Aufome e 
Pacato. Ainor goueris bumani. Tal era a bensyos Of. I. 24. 
leñcra daquellé Principe,que obrava os effcitos, que 19 
finto Ainbrofio conhece nefta virtude, Dre omne” 
ffudet benefcijs ampleéti, devincire offcifs, oppiz 
Hhh ii nsr'are 


Hib. 3: 


“lib, 6, 
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norare gratia: Tal fehavia D. Joaÿ-com os folda- 
dos, € com os vaffallos da India ,\ prendendo-os 
com merces, e-bencficios , atando-os com primo- 
res, ecortcfias, penhorando-os com graça ,€ afa- 
bilidade ; que na6 podia com menos obras alcançar 
do povo ta6 illuftre titulo, como o de feu amor, € 
delicias, que he.o mais que de Stilicon cantou Clau: 
diano : | 
O mundi communis amor. 

Antepondo utilidades cemmuas. Que entaô flo 
#ecem as Republicas, quando: Privato ufui bonum 
publicum poflponitur ; como a outro propofito cf- 
crève Tacito nos Annacs. E quando menos he iffo. 

ky, e condiçaë de Principes. Ezenim, quæ com- 
“sniter omnibus profunt, ijs que fpecialiter qui< 


“Autb. refy. bufdam utilia funt præponimas, He quanto efcre: 
Cod com de ye o Emperador Juitiniano em hum Authentico, 


degat. 


Jonet. 6. 


Æp. ré. 


Er. 105. 


Triunfar da fortuna. Poder della triunfar hum. 
cfpirito gencrolo moftrey na declaraçaô defte ver- 
fo do meu Pocta. 

* Defprezaàdo a fortuna, € eus revexes. 
Executou D} Joa6 aquella parte da Filofofia Stoy- 
“ca , que tan/o abona Seneca ; dizendo : Hec adhor- 
tabitur , ut Deo libenter pareamus, ut fortune 
roufumaciter refiflamus ; bæc docebit ut eum ft- 
guévis, feras cafum. Melhor diftinguio D. Joao 
entte Deos, c'afortuna, € poriffo fe confirmava 
tanto com {ua-vontade, 

Apaalbar a enveja. Mayor meftre de Filofofa 
eft$ D. Joaô , que Seneca. Dé elle por regra faber 
fogir, € encobrir, eencobrir felicidades : Sr Te 
+minvidiam effugies ,fite non éngelleris oculis, JF 

VondrËta non jaëtaveris, fi fcieris in Jinm gaudere. 
Nao 
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NaGha remedig-para fenhorear ,. e atropellar.a en. 
veja, que fub#r de pontos na virtude. He a envcja 
a fombra ; que como so corpo humano', quando o 
foto fercs oacompanha. Temiftocies, quando mo- 
ç0 ,.fe culpava de naë obrar acçoens generolas, e 
defconheciafe da virtude , porque fenao via ainda 
commetter da enveja. Naü podemos rés dizer ifto 
das obras defte Vara6 gloriolo , e maïs entre Portu. Der. 2. lib. 
guezes , dos quaes afirma [oa6 de Barros; fer ta6 na 3. c4p. 10: 
tural a enveja, que mais.fe doem , e fe indignaô 
polo que da6 a feu vizinho , que polo que elles naG 
recebem: acrecentando , que efta naçad concede 
muy poucas coufas a ninguem. Entre tantas palmas 
parccta natural a envéja ; mas oh que a grandeza 
-deffas palmas extinguio , e avaffallou effa enveia* 
Quando o fol .fere per Zenit. leva ao cha as fom- 
bras deffe corpo;.que feus rayos toca6 ; e as en: 
terra de modo , que na6 apparecem, ‘Ta alto fe le- 
vantou o fol dos feytos de D. Joaô de Caftro, que 
extinguio , e confumio todas as fombras de enveia,. 
que fua fama podia formar.Naô he inçu o peütamen- 
to, que ainda na6 vocy ta6 alto.” LFiutarco he 
a différença entre o.odio, eaenveÿa: quero dar 
as palavras por meu credito:. Sicut enim fol um-. 
dram ejus, fupra cujus caput affiterit, fiis af. 
_pergeus radijs, ant prorfus extinguit, aut'onge 
amnoremreddit : ita felicitas cum magnam ;.aëfa 
altitudinem fuerit , & fipra invidie caput [plen- 
dorem fini fharferit eam attentat | & cxpellit. 
He de façanhas illuftres moftrarfe hum Vära5 ta6 
fsperior , que lhe pague pareas a.mefma enveja ; 
Invidiaque maior ; 5 
Diffe o Poeta. Mas quem he efte Varao ? Hum 
Joa. 


bp. 
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T5a6 de Cañro. Hum Stilico de quem cantou Clau- 
diano 
Solus hicinvidie fines tvirture reliquit 
Hamiankique modi. Quis ensn lvegcere poffits 
Quod nüquà pereät fielle? Quod Fupirer olim: 
Pofideat celum? Quod noverit omhiaPbabus? 
‘Æ da por caufa a grandeza da peñloa , € o crecimen- 
todos mérecimentos : : 
Effaliquod meriti fpatium ; quod nulla furentis 
Invidie menfura vapit. 

. A:efté cume de g'oria chega.D. Joa6, qu: efconde 
fombras , e enterraenvejs, fazcndo feu o que de 
Jugurtaen Sikaftio diffe Micipla. Quod diff 1ili 
man inter mortales ejl gloria invidiam viciflit 
* Vivirà tuafama. Nan divitierum; © forme” 
gloria fluxa atque fragilis eff, virtus clara, æter- 
naque babetur ; € poriffo vive cternamente, como 
acima vimos, e juftamente fe he promette igual 
vida na fama ,. que nas hifioriass pois como. con- 

_#inua omeftre das hiftorias latinas Crifpo Salluftio 
naquelt çonjyràçaô de Catilina, na6 fe eftende a 
mais’a virtudg , e a grandeza dos feitos, que quanto 
fe levanñtaG hs engenhos dos efcritores: Tan£a ejt 

cvirtus, tam magnum fatlum , quam magna fcripr 
soeur ingenia. E logo repete qu: em tanto fe cili- 
mä, e reputa huma acçaô virtuofa, quanto com 
palaÿras a pudera6 realçar os engenhos iliuftres: I/4 
corum, qui ex fersre , virtus tanta habeturs 
guant'im vérbis ea potuere extollere preclara in- 
genta: Raza6 porque Alexandre envejava a Aquil- 

les a bo: fortuna de o louvar Homero. 
:GYoriofès deftendentes. Que he a melhor heran- 
4ÉTYLP The podia deixar por voto de Séncca em Ta- 
cito 
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cito nos feus Annacs , nefle Capitulo de feu tcita: 
mento: Ouod'unum jam tamen, & pulcherrimu lib. 15: 
babebat , imaginem vite fue relisanere. Herança 
mais forçofa ein filhas , quanto f36.imais vivas imae 
gens, e retratas de feus pays. Enta principalmen- 
te quando filhos decoraü valores. de feus paffados, 
com cftas palavras: Hec, & bujufnodi.faëta ima- 
ginem mobs offendere virtutis, Que he quanto diffe zp. 120. 
Seneca dos feitos de Cocles ;. e de outros Varoens 
denome, Lembranças, com que coube a efta fami- 
lia aquella felicidade’, que Tacito em {eus Annaes ji, 6. 
confidera na dos Emilios entre os Romanos : Æwi- 
dium genus facundum bonorum civium; Como a fa- 
milia dos Emilios, aff efta de Caftros vicejou de ci. 
dadäos heroicos. Parece que pola conformidade , 
que com a outra teve na pobreza. Que he quanto 
daquella me advertio Andre Scotto em huma con. 
tfoverfia de Sencca. Se as defditas de hum Pompeio com. 9. 
baftaraô para engrandecer toda fua familia, que 
na0 daria: à aps Caftros :a felicidade de:tao fingular 
Vara6: Non fine ratione facra ef} gagngrum vir- 
rutum memoria; @efe plures SoeT javat > S 
gratia bonorum non cum ipffs cadat.\E pondo ou- 
tros exemplos acrecenta. Que Sextum Pompeium, ef. 1. 
aliofque Pompcjos, niff unius viri magnitudo? Tay.# ‘4P 30. 
ta gtidem, ur [atis alte cmnes fuos etiam ruina 
cjus attolleret ; elcreve Scneca. 
A mayorcs ragos fe offcrecis-a pe e certo tinha 
bem em que fe efpaçar, fe eftivera taimditéta, co- 
mo curiofa. Mas lembrome , que pro ne prin- 
ciprors v. m. defculpa 4 tenta brevidalke ,.e efirei- 
teza em que fechou efte màr largo de virtudes,.z 
glorias. Pertendeo v. m, niflo o effcito mais dicaz 

__& 











çoensvirt 4 a fumere 
volentibus , VongeÜnqüi bfit, diz 
elle #6 prolog à à si + z a À cfta con- 
fideraçaG fofreéÿ eu a vontade, em que havia mil 





: «defejos:mayores;} por:na6 enconprar aguella utili- 
dade da patria, a que. Wam/teve refpeito, fatis- 


fizendo mais a meu déftjo, que a meu faftio, co- 
mo de:fi diffe o Re efcritor : Quod magis def 
-derio fatisfaciat , gdam fatietati abundet, td 
-Marà eu acontecer % af com todos. 
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Como be recebldo do Capitaë mor; Xbid. 3 
Ha baluarte , em que acabon feu à irmaÿ D. Ferram 
de, Ibi ° 
Avifa ao Governador feu p9 do Efado da foralesa, » Gb.2.n. 
159. 
Effranha aos noffos o quererem [air ‘20 inimige, bb. 2 2.2. 162: 
E uendo-os refolutos, os acompanha, Lib. 2.5, 163. 
Valor, e diftiplina com que fe. ha, lib. 1.1. 166. 
Sobe o muro , donde çahe com Fa pedrada, Ybid. 
Engeita grerde refgarr, que lhe offerere Rumecao por hum 
Capita Fanizaro., lib. 2. nr. 179. 
Affinälhe o Governador ( chegado. a Div} 500. roriguesdé 
para a batalha, lib. 3. n. 14. 
Valor com que Je ba, lib. 3.2. 17. 19. 20. 21. hd, 
Perigo em que fevè, lib. 3.n.22. 
“Entra na Cidade, lil. 3.n. 22. 
© Governador feu pay o fax hum des Cabos contrà # Hidelsige 
lib. 4.2.38. î 
Peloje na Vanguarda, € com tra valor ; lib. 4m: 48.5 
E fax fugir oinimigo, Ibi 
FR Ds 0 Gerrades fa 22 üb, AR 
Vay a Surrate, lib. 4. n. 44. : 
E manda D. Jorge de Menezes tomar je ; Gb. 4. 245%: 
Æ depois outros Capitaens, lib. 4. n. 46. ; 
Entra em Dabul, .e towra a Cidade, lib.4, n 61. e 
ÆEnvefle os imimigos em Agacaim, lib. 4. n.63. SET 
CE fugindo elles os fègue, bb. 4. n..65. . es 
Alcança-fe a victoria lib. 4. n. 67. 8 
… Affola outre Cidade Dabul, bare 
Fay com foccorre a Adem lib. 4.n.82. 
Que arrsada leva, Xbid. : 
Sutra viegen., Gb. 4. n. 89. 
Fax confélho, e ge [e affenta , Ibid. mn 
“ Jobre Xaèl, lib. 4.n,90. es 
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Ganha a fortaiest, e wolta a Go , lib, 4: #92: 
ÆElogio de D. Alvaro de Caftre, li, 4. 110. 
D. Antonio de Attayde, 
Sue de Bacaim, lib. 2.7. 139. 
Chega a Dio, Gb. 2.4. 143. 
Frey Antonio do Cafat, 
Na batalba de Dio anda animande os offes com hum Crucifé 
xo na mai, lib. 3.1. 22, 
Antonio Correa. 
Sae da Hraleé de Dio a fazer alguma prefa, lib.2.#.150: 
Envefle com doze Mouros que.o prendem Xbid. : 
He prefentado à Rumecao , lib. 2. n. #51. 
Quer perfuadilo a que deixe à Fe, Ibid, 
Afrontas que lhe fizem , Gb. 2. n. 152. 
He degollado pols Fè, Xbid. 
Os us fazem com [ua cabeca ms e algazaras aos noÿo 
Ibi 
&rvèram os noffos a cabeça de bum Mouro à viffla da de Antos 
aio Correa, lib. 2.n.153.. 
Antonio Monts Barreto: ‘ 
Areita Aa hum caravelao de Lui >Uib,2.n. 92: 
Chega a Baçaim\ lib. 2. n. 123. 
Valor com que falva o caravelaë , Ybid, 
Parte para Dio, Ibid. 
Persos da viagem , lib. 2.8. 134. 
Chega a fortalezs, Ibid. 
Defconfança se que houne entre elle, e Garcia Rodrigues dè . 
Tavora, Ibi , 
Falor com que. [e ha zrafioens, lib.2.n.130.134.167. 
ee q fe Ua at: 
Æ em outra effimulado de hum foldado , que trouxe confige 40 
Reyno, € 0 fez defpachar, Lib. 2.n. 148. 
Pay efperar as ue de Cambaya, e toma algues dellas lib.3.n.35. 
Parte a Candek a ajudar a conuerfas daquelle Rey, Lib.4.2.4 
Viagem 
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Piagem que fat, db. 4.n. 10. 
Chega a Candes, e acha tudo trocado, Jbid: 
Trata de volrarfe, lib: 4. n.11: u 
He acomettido dos inimigos , lib. 4.n. 12 
Trabalhos que paffa, lib. 4. n. 13. 
Prudencia com que modera os [eus foldados, lib. 4. n. 14. 
ÆEsforco com que peleija , Lib. 4. #15. 
Retirafe, Ibid. | 
Por huma carta que tem de-ÉlRey de Candea quer tornar, lib.4. 
#17. 
Os Gldados o encontrai , \bid: 
Recolhefe à armada , Xbid, 
Torna a Dio com o Governador, lib. 4. n. 43. 
Vay a Adém com D. Alvaro prouido na fortaleza que fe bavia 
de fazer, lib. 4.8. 82. 
Euler com que [e ba em Xaël, lib. x. 07. 
D. Antonio de Noronha. 
Filho do Pifo-Rey D. Garcia ; embarcafe para Dio com feffenta 
Joldados à fuz cufta, lib. 3. n. 4. 
Fax prefas nas naos de Meca, Gb. 4.0, Tr. : 
Vay à Adém em companhia de D. Alvaro, lib. a 8%. 
Falor com que fe ha em Xaël, lib. 4. n. 91: 
Antonio Peçanha. 
Capitao do baluarte S. Jorge em Dio, lib. 2.#. 32. 
Valor com que pelcija, lib. 2. #. 73.105.145: 
Hum dos cinco foldados que refiflem valerofamente 40 inimigo 
db. 2.n. 1194. 
Antote. 
= Gidade affolada por D. Manoel ii wa Gb. 3. n7, 
Athanañfo Freire. ” 
Tndo pars Dio foy encalhar junto à Surrate, e levado 4 Soltaÿ 
Mahé Lib. 2,8. 156. : 
 . . Azedeçaä 
Capitao do Hidalcao , bib, 1.n.53. 
Débar > 
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Desbaratado pelo Governader D:Foa0 de Caffro, lib. 1.55. 
Baçorà. 
N A Arabia felix, [ua diféripras, lib. 3. n. 36. 
Os Turcos fe fortificaô nella, Ybid. 
: Baluarte. 
O baluarte Santiago fax grandes ruinas ; lib. 2. n. 54. 
Defrorte do baluarte Sao Thom levanta Coge cofar buma ma- 
quina, que faz grande dano, lib. 2.n, 56. 
Affalta Juzarcaë o baluarte Sa5 Foa5, lib. 2:12. 67. 
Æ Rumecad o baluarte Saë Thome, lib. 2. n. 68. 
Entrao os Turcos efle baluarte bb. 2. n.75. 
E corre fama que be perdido, lib. 2. n.76. : 
Levanta o inimeigo hum bafliam defronte do baluarte Santiago, 
kb, 2, n. 93. É 
Os noffos o desfazem., lib. 2:n.923. : 
Chegaÿ os Turcos a cavalgar 0 baluarte Sa Thomè, lib: 1.1.102i 
Comette o inimige o baluarre Sanéfiago , lib. 2. n. 118. 
Æ vbaluarte Sxë Fous, ererira-fe lib. 2. n. 135. ; 
Arvora o inimigo tres bandeiras no baluarte Sanéfiago ; lib.2.n. 
137. 
E Shi fe peleija com valor ; lib. 2, n. 141. 
Acomette-fe o baluarte S. Thom, lib. 2. n. 147, 
Succeffos no baluarte Santiago , liv. 2.n, 138, 
Barba. ne 
Manda o Governadgrcmper#ar ds cabellos da barba à Cidade de- 
Gos por vinte mil pardaos para reedificar a fortaleza de Dio. 
lib, 3. n. 29. - EE 
Os Cidadios de Gos lhos torns3, lib. 3. n.30. 
Onde, e como fe tonfervaÿ hoje, Ibid. 


he Barba 


Index 447 


Barba Roxa. 
Coffario famofr, lib. 1.n. 9. | 
Perfuade ao Turco faca guerra a Chriflandade , lib. 1, n. 23. 
Vem com buma armada em demanda do Effreito,. lib. 1,n. 28: 
Vendo a refolucao de D. Foad de Caftro, fe [az em outra vults, 
lib. 1.n. 29. 
Baroche. 
Sitio, e fortificacaÿ defla Cidade , bib. ain: $. 
Trato de feus moradores, Ibid. 
Madre Maluco fenhor della, Ibid. 
D. Jorge de Menezes a entra, e Îhe poem fogo, lib. 4; n. & 
Acode tarde o Malnco, lib, 4.n. 7. 
Defheja à fortalezs aviflando-s D. Alvaro, lib. 4.n.5s, 
Bento Barbofa, . 
Hum dos cinco SJ ae em Dio valerofamente. refiffem:un 
éninigo lib. 2.n.119. : 
Bernardim. de Soufa. 
Capitaô das Malucas, lib. 4. n. 20. 
Leva configo 4 Cachil Aeyro, Ibid. 
Chega semelle a Ternate ; lib.4. n. 23. 
Bertholameu Correa. 
Hum dos cinco foldados que com grande valor fuffentaÿ em Dia 
ginimige,. lib. 2. n,119. 
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Cachil Aeyro. 
Albe o Governador DS. de Galro a inveflidurz de 
a 7 Coros de Maluco, Lb. 2.7. 12. UE 
Fay prefo a Goa por mandado de Fordaë de Freitas , lib. 4.n.20. 
OGovérssdor o abfolve , Xbid. 
He levado a Ternate por Bernardim de Soufa. lib. 4.n. 21. 
Æ reffituido aos feus , Ibid. 
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: -Calabarecas, 
Turco valerofo de Dalmacia, lib. 4.1. 57. 
Capitaÿ do dalcac 5 Ibid. | 
Rctirafe de Agaçaim com à entrads do Governador, bib.4.n.64 
Torns «por. as feus emordem, lib: 4.2.66: 
He morto por D. Diogo de Almeyde, Ibid. 
Be Cambre. 
Determina D. Alvaro de Caftro entrar em Cambre, lib.1,9,61 
Refolue enveffila,. Ibid. 
Salta em terra, Ibid. 53 
Grandefa, e forcas, da praça lib. 1. n. 62. 
Refiffencia.doinimige , bb. 1.5, 63.. 
Ganhafe finalmente à Cidade , lib. 1.7. 64 
Deffruigaÿ, e face, Ibid. 
Fe Campar. 
Aceyia FiRe.de Tampar a fojeicaÿ que lhe offerecem 05 morë: 
dorerae Adem lib. 4. n.75.. 
-Manda contra o tyranno Marzam, Ibid. 
Entra na Cidade à partido, lib. 4. n,76. 
Sae depois o tyranno, e morre na batalha, lib. 4. n. 79: 
» x Candea. 
Reyno na Ilha de Ceilad , lib, 4.n.2. 
Cujo Rey recebe o pregao do Euangelho, Ibid. 
Moftra depois inconffancie, mas os Religio[os o anim:15, lib.4.n.3: 
ElRey da Cotta o diffuade da Fé, lib. 4. n. 8. 
E confente niffo o de Candea, lib. 4. n.9, 
Arrependefe do que tem feito » bib. 4. 7, 16. 
| Carlos V.. Eisperador. 
Determina buftar à Barbi Br. 1.7.9. 
Lanço de corteia entre o Emperador, e o Infarte D. Luis, FA 
1%, 12. 
Cuer armar Cavaleiro à D. Fos de Caffre, de que elle fe”ef 
cula, lib. i. n. 13. 5 
Free 405 Capitaens da armada , que D. Foaë naë aceyta, Ib. 
Avifa 
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Avïfi a ElReÿ Dom Jef Térceire dos: defenhas do 7; y Tyrco, livi 
1... 24 
E pede guide pers lbe rer , liv.'1:n. 33: 
‘Carta. : : : 
De ElRey D. Joaÿ' para e Governaior D: Foa5 de Caffiro’; los 
1. num. 69. 
De Catherina de Soufx pars o Governador , lib. 2. #. 91. 
Do Infante D. Luiz | liv. 3,2%. 5. 
Do Governador para os Cidadios. de Goa pédindélhes vinte nil 
pardaos fobre vs. cabellos de Jua barbe liv..5.h; 20. 
“Repoffa liu2. n. 30. 
Carta do Governador para feu flhe D. Alvaro, arerca dé Dom 
Joaë Maftarenhas , div. 3: n. 37. 
Carta.de ElRey D. Jaaÿ para o Governador ; iv: an:9$: - 
Da Rainha Dons Catherina » divi. 4. n: 96. 
De Infante D. Luiz, Liv. 4. n. 07. 
Catherine. de Soufa. 
Eftreve 20 Governader ;. e lhe offerece Ja j joyas dn a EXT 
div, 2,.n. 91, 
€axénr. : 
Manda o Rey de Caxém pedir foccorro 40 Governador | lv. 2. 
n. 83.. 
© Governador mändx a D. Fos de Atraydeconr quatre navios Ib. 
Ceïlam. . 
Manda ElRey D. Foaÿ Religiofos Re prigar a Fé em Cer 


dam, lv, 4.7.1. 
C ge, far: 

Perfuade & Mahamud*Rey d{ Cambaya que tome Dio #05 Portus 

guezes ljv, 2.1.3, 

uem era efle:-Mouro, liv. 2.7.4, 
Como veyo: z.Cambaya ; liv. 2.2. 6. 
RazoëËns com.que perfuade a empreza de Die, lv: 2.#.7. 
Propoffa es 40 Capitad da fertalezs … Liv, 2.n. 21. 
Tntenta ganhala por traicao , lyv. de 7,24 


Chegs 
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.Chegaïe Dio com gente, liu. 2.#\2s. 
Monicornf, e baflimentos quetras ; liu. 2.1. 27. 
Pratica que fdcavs [eus ; liv: 2. n. à8. 
Torna a inflwl.z0 Capitao da -fortaleza , ‘liu. 2.n. 29. 
Æntraëlhe faccorros , Liv. 2: #. 34. 
Comega a bater a fortalezs, liv. 2. n. 35. 
Effratagema que arma em buma nao, liv. 2.4.36, 
Que os noffos desbarataras ; lu. 2. n. 37. 
Continta abararias liv. 1.1. 38. 30.48. e 51. 
Faz juramento de ganhar Dio , ou.acabar na empreza, liv. 2. 
num. 60. 3 . 
-Morre de huma balle div. 2. num. 60.. 
Compaixaô, 
Compaivao do Governador D. Joaë de Caffro, liv. 3.n. 37,6 
7% 38. € liv. 4. mn. 54. € m. 100. 
Cotta.. 
Reyns-et ilha de Ceilam, liv. 4. n. 1. 
Hhjo key recebe os Religiofos Francifcos, Ibid. 
Diffuade da Fé a0 Rey de Candea, liv. 4. n. 8. 
Cruz. : 
Keneraçad > que o Governador D. Joao fazia à Santa Cruz, liv. 
1. 2. $6. 
Invençao da Cruz de S. Thomé, lv. 1.2. 57: 
Milagre notavel da mefma Cruz, Ibid. 
Affeifo com que o Governador recebe efla nova, lib. 1.2. 58. 


Du. 
Idaile famofs do Hidalcaï, liv, 4: ». 60. 

Entrada ; e déflruide pelo Governador ; .e [eu filho D. At 
varo iv, 4, num. 61. : : 
Dabul de cima, 

Outra Cidade affim chamada ; affolada, .e deffruida pelo Gaver- 


nador 
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rrador , e feu filho”,. li 4. n. 70. 
: Defaño:. ; 
Entre D: Joaô Manoel | le Foad Falcao ,. ecomrf hoswvéraÿ ef. 
res. fdalgos valerofämente contra 0 inimige ; Na, 3: 8. 16.. 
Dic: 
Deftripcao da Iha, liv. 2. n. 26: 
Começa Coge Cofar a bater a fortaleza, liv. 2.2. 35. 
Senhoream os inimiges a cava, liv. 2.1. 48. 
Achafe hum poffgo antigo na fortalezs , por onde o Capitaë rex 
para alguns danos ,. li. 2. n. 59. A 
Depois o maxda: fechar ; liu. 2... 61. 
Fdltas que fe fentiaÿ na fortdeza, liv. 2... 62. 
Valor , e refiflencsa dos noffas … kv. 2, n. 69. 
@utro affalio, liv. 1: n.73. 
Sobem Turcos à Igreja , a queacode D. Joaÿ Mafcarenha: 
2. #um. 1. 
Onde [e peleija com grande valor ; Kid. 
Retirao-[e os inimigos, liv, 2. #. 82. 
Morrém muitos delles, liv. 2. n. 84. 
Valor de 14. foldados noffos, liv. 2. n. 95. 
Affalto géral, Biv. 2. n.96. É 
Reparo dos noffos contra o foge , liv. 2.n.97. 
Recolhefe o inimigo, lv. 2.n.99. 
Com que perde , Ibid. 
Novo be, liv, 2. n. 102. 
Refiflencia dos noffos , liv. 2. 7,403, 
Perda grande dos ivimiges, Ju. 2.n. 105. 
Neceffidades da fortaleza surv. 2. n. 106. 
Remedio para 4 falta de paresies de peluora, lib. 2.2. 108.. 
Ênge o inimigo dar novo affaire. liv. 2.n. 114. © 
Walor notavel de cinco foldados, Liu. 2. #. 116. 
‘Acodem os noffos ao reparo das minas, liv. 2. u..126.. 
Dà 0 inimigo ontro affalto, liv. 2.7. 134. 
Refiflem es noffes valerofamente, Ibid. 
| Kkk ii Perige 
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PerigoSem que fe vem ; div. 2:n:1%7. n. 142 


ah te de bnma mins liv. 2. n. 145: 
Extremos emWueeffa a fortaleza, lv. 2.n. 155. 
Determinsÿ p} noffos fair’ em bufta do inimigo, liv. 1. n. 161: 
Profequem [eu intento contra o parecer do Capitaô . e de ow- 
tros, liv. 2. n. 163. | 
Saem finalmente , e em que ordem ; div. 2.1. 164. 
Refiflencia dos inimigos., dib. 2.n. 165. 
Perda dos neffos nefla defordem , liv. 1. n. 170. 
Tomad depois diffo os noffos 14. geluas que bafleciam 0 inimi- 
go. lv. 2.n. 179. 
Brio laffimofo de tres foldados noflos, liv. 3.9. 15. 
Alcancafe viéforia , liv. 3. n. 25. 
Æfftinacaë do numcro dos inimigos , liv. 3H. 27. 
Ba de aco da Cidade , liv, 3. n. LA 
Tiro de Did} g/vrtaleze de Saë Giao , Ibi 
Fi mer morts » bic, 
-Rrédifica o Governador a fortaleza , liv, 3. n. 19. 
‘Déixa D. Joa6 Maftarenbas a praca à .e 0 Governador a entrega 
« Luiz Falcaô , lv. 4. n. 53. ° 
& «° D. Diogo de Almeyda Freyre. 
Capitaÿ mdr de Gou, liu. 2.n.181.. ; 
‘Encontra a refolucaÿ de ir o Gevernader a Dio, Ibid. 
Fica com o Governo em [ua aufencia, liv. 3.7.1 
Æ quando torna o vifita no:mar , lib. 3.n. 39. 
Vay contra o Hidalcaÿ por mandado do Governader, liv. 4.n.19: 
Chega à fortaleza de crmes #32. 
Onde recolbe a gente, Ibid. . y 
Sac contra o Hidalcaÿ , liv. 45758. 
Em outrà occafiao quer fazer o mefmo liu. 4. n. 58. 
A Cidade lho encontra, Ibid. : 
Avifa ao Governtdor , liv. 4..n. 50. 
Efbera o em Agacaim , lib. 3. n. 62. 
Man ao General dos inimihos , liv. 4. n. 66. 
i- Fica 
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Fica com cavallaria mas teïras de Salfète, lv. 4.8. 6 
Entregalhe o Vife-Rey o foverno da Lflades e 20 Bjfjo, liv. 4 
#. 101. Ù - 
Diogo de Anaya. 
- Acçaÿ notavel tomando huma lingua ao inimige, liv. 2. 2.52: 
Diogo de Reynofo. : 
Encomendalhe o Governador a [èx filko D.Fernando;,liv.2.n.5 0 
Affiffe no baluarte S. Thomé , liv. 2.7. 110. 
Com-valor defordenado foy occafisô de perecer muita gente #4 
mina do baluarte liv. 2.n. 115. 
__ . -Diogo Soarës deMello. 
Effando em Patane o manda vir a Malaca Sisraÿ de Melle ; liv. 
44 2, 23. 
Para onde fe parte Kv. 4... 24. 
See ao Achem com D. Francifco de Sa, Liv. 4.8, 254 
dpazigua bum motim de es ; div, 4. KR T6: 
Rende à galé Capitania do inimigo ÿ'Wv. 2 2. 27° 
| S. Domingos de Bemfica. 
Comvento junte de Lisboa, liv..4.n. 105. : 
Capella fumpruofs , que nelle fabricou o Bifo Inquifidor géral, 
div, 4. n. 106. | : 
Oo que lhe-doten , liv. 4.n. 109. 
Nella effà a fépultura de Vife-Rey D. Joso de Caffro, liv. 4i 
num. 107. ‘ 
E a de D. Alvaro de Caffro , Liv. 4. 7.108. 


D. Duarte de Menezes.. 
Governador de Tanger, liy/1.n#.3. 


Arma Cavalleiro à D. Fos” de Cafiro, lv. 1.0. 5. 
Infarma a ElRey do merecï=nto de D. Foab, Ibid. 
ù D. Duarte de Menezes. 
Sae de Baçaim, liv. 2.n. 149. 
"Chega a Dio, liv. 2.2. 140. 
Valor com que fe porta ns peleifs, div. 2.n. 169. 


Dom 
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E 


Dom Eltevaô da Gama. 
CN Uccede no governe da. Indis a D. Garcia de-Noronha, liv. 
CLEA, 18. : 
Vay 40 Mar Roxo , Liv. 1.n. 19. : 
Arma Cavalleiro a D. Alvaro de Caffro, Liv. x. num. 20 


F 


Faufto Serraô de. Calüos. 
Epofa galante que di 40 Gévernader , liv. 4. numer.. 
48. 
° +‘ Fernaô Carvalho. 
Marda tomar lingua, para [aber 0 defenho do inimigo , por- 
… erdem do Cap.tao de Dio ,. liv, 2.n. sa. 
Avifs ao mefmoapitao do que vira 20 imimigo, lv. 2.n.72.. 
RD … D. Fernando de Caftro : 
Pafla à India com 0 Governador fempay, div. x.n.35. 
Way com foccorro a Dio ,. liv..2. n.30. 
Chega à fortalesa ;: liv. 2. #. 40. 
Como o recebe o Capitao , liv. 2.n. 41. 
Pedelhe licençca para far 40 inimigo , que [e lhe HEga, liv..2:. 
AU. 46. : 
Æsférco com que fe ha, iv. 2. n. CDN 
Effande doente acode 40 baluarte ST homé , liv. 2.#.113. 
Morre em burea misa com outros fidalgos ;. liv: 2.n. 115. 
Depofito que fe faz de feu corpo, liu. 2. #. 120: 
Maenda o Governador defenterrar [eus offos para os empenbar à 
Cidade de Gas, que naï tem :effeiso,, bu. 3. 3.29: : 


Fer- 
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Fernaô Peres. 
-He oprimeiro que fobe em Xael por busma eft ada contra os Far. 
taques ; liv. 4: n. 90. 
Ferna5 de Soufà. 
He mandido pelo Governador à Maluco, lv, 2.7. 14. 
Refponde à huis cartas de Ruy Lopes de Fillalobos Capiraë dos 
Caflelhanos , liv. 2. n. 15. 
Aviffafe com elle, div. 2.n. 18. 
Acordo que tomab, iv. 2. nm: 19. 
Como.fe ba na falta da palavra do Caflelhans, iv. 2. n. 10. 
Sae de Malacs cautra © Achent per mandado de Siaad de Mel- 
lo, lib, 4 n. 25. 
‘Tem novas delle, eo quer fegair , liv..4. n. 26. 
“05 foldados fe amotinao , Ibid. 
. Aviffa ao inimigo , liv. 4. n: 27. 
Francifco Guilherme, 
Sae de Baçaim , liv. 28.139. 
-Chega à Dio , Hiv.2.#. 143. 
Francifco de Melio. 
Capitao. da fortaleza de Rachol, div. 4. n. 38. 
. . Gevernador para que Je juntem contra 0 dal ; : 
Ibi 
D. Francifco de Métsses 
ay com foccorro a Dio, liv. 2. n. 87. 
Arriba a Baçaim , liv. 2.n. 122. 
E depois a Agacaim , Liv. 2/7. 158. 
T'alor com que fe ba em Da 2.n. 160. 
Eftranba 405 noffos o quertrem fair ao inimigo, liv. 2. 1. 162, 
Acompanha-os nefla faids Tv. 2. n. 164. 
-Morre de hs peleuro, liv. 1.n. 168. 
Francifco Vieyra. : | 
Æ Manoel Perèiré ‘outro foldado de fortnna ficaraÿ na Cidade 
de Adem; ‘retirande-fe D. Je € peleïjarad ir 
LA f #2, 86. 
Sales 
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Salvarsë nefla briga bum Infante, que levèrad à Campar , 1. 
4.2 87. . : 
Saô Francifco Xavier. 
Fiel obreito da vinha:do Senhor , liv, 1.n.71. 
Sofféga.o povo de Malaca nv efpera de huma armada contra o 
Acherÿ ; iv. 4:2.:30. 
Pronoffica a victoria, annunciando os midi > € crcunffanêias 
della , Ibid. | 
Acompanha ao Vifo-Rey D..Joaÿ en Jua doença, e affiffe à fua 
, morte »: div: 4h: 1034 


G 


LGdee. 
 rdade #a coffa de Cambays deffruids por D. Manecl de-Ei-: 
LR dir. F Det 
D. Garcia de Noronha. 
Quando paffon à governar à India leuou comfige à D. Foaë de 
Caffro. liv. 1.16. 
Falleceg em breve, e furreaeolhe D. |'Eflevas da Game; iv. 3. 
e *ANM. 18. 
| Garcia Rodriguez de. Tavora. 
Pay a Dio em companhia de. Antonio Moniz Barreto , bi. 2° 
B, 123. 
Defionfianca briofa que entre elles honve, liv. 2, n. 124 


Valor com que fe ha na.peleiji. L 2.n. 130. 
Gil Ego 


ÆEapirei do baluarte S. Joaë.l. 2 
-Cmidado ; evalor conque peleijar, iv, 2: 2. 53 
Merre na mina, liv. 2, n. 115. 
Goga. 
Cidade na coffs de Cambaya, à que vay. D. Manoel de Lima, 
liv..3. n. 32. 


Saqueada, e abrafada Ibid, . 
ee Hidal- 
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Hidalcao: 
Rimoira erbaixada ua Re de ns Jeaÿ liv, 1: 
num. 45. 
ps era efle Mouro, liv. 3. num.r44. 
Como [e introduzio na Coros r lis: 1. n°46, 
Cuidado que lhe dava avinda de Meile pars Got, liv. 12. 48: 
Taz grandes pasides ao Governador Martim Afenfo de Soufa 
pola pelfoa de Meale, liv. 1.n. 40. 
Primeiros movimentos contra o Eflado da India, liv.1.#. 53: 
Comette paz , vendo a fortuna de noffis armas ; liv. 1.7. 66: 
O Governador a nteira, liv. 1.7.67. 
Masda fobre as terras firmes , hv. pitt Be 
Cuidados em que effava div, 4. n°37 
kcrirafe a Poxdà ; lv. 4.n. 30. | 
© Governador o vay fe Eguindo , Lit. 4. n. 40: 
Lo fax retirer ao Sertaÿ , Liv. ain. 
Tori de novo com guerra, liv. 4. 57. 
Danos-que recebe , iv, 4. #. 61. 62. 63. 64.65. 66.67. T0] 


Ï 


Jacy'me Leyte. 
D Esfaz Go craragf era de Coge Ceofar ; div. 1.n. 37. 
Toncu muites imantimentes aosinimiges matando a:muis 
tos delles, liv. 2.1. 45. 
- ElRey D. Joao. 
“Chass de Tanger a. D. Joaë de Cafire ; .e le fax mercé, Liv: 13 
Au. 6. 
Fazlke mercé quarde foi à India, liv. 1,-h: 16. 
Li a À Frs 


458 Index 


Faz General da armads da cofla a 3. Joaÿ, Li. mar. 
E depois ; da armads corir o Turco, iv. 1.7. 26. 
Confianca que delle moftra ter, liv. 1.2. 27. 
Elége-o para Governador da India, liv. 1.2. 33. 
Carta que lhe efreme; liv. 1.n. 69. 
. Feffejé à nova da viéferia de Dio, liv. 4. n. 94. 
Cartz que eféYeve à D, Fos, emercés que lhe-faz, liv. 4. 
Zum, 95. ; | 
Proregalhe o governo eutristres annos com titule de Vifo-Rey ,. 
div. 4. n. 98. | 
Manda fois naos à India, liv. 4. #: 99. 
O Bifpo D: Joa5 de Albuquerque, 
Fica com o oversa em companhia de D. Diego de Alimeyda na: 
.…awfencia. do Gouernadar; liv. 3. num. 1. 
Æ quando torns o vifira no mar ;, liv. 3. #..39. 
Recebe-o na Sé com Te Deum lasdamus , liv..3. 8. 41. 
Æntrègalhe e Vikpey o governe, e a D. Diogo de Almegd , 
div, 4.7: 101. ! | 
: D. Joa6 de Almeyda.. 
Com feu irmaÿ D. Pedro ,. encarregafelhe: em Dia o baluarte 
Santiago ;. liv..2. n: 32. 
Sacm 20 inimigo , e o effrago que fazem Br. 2.n. 94. 
Cuidado , e valor com que peleïa ; liv. 2.n..53. : 
: ‘ D. J0a6 de Attayde.. . 
Fay à Adèm em companhia de Dom Alvaro de Caffro, lrv: x 
#UmMm. 82. 
O Governador o manda a Caxem iv. 4. n. 83% 
Succeffo da viagem , iv. 4. n. 88.) 
Sac ae encontro a D. Alvaro, iv, 4.n. 89: 
Valor com que fe ba:em Xael, liv. 4.7. 91. 
D. Joa6 de Caftro, 
Seus primeiros efludes , liv. 1.n. 1. 
Applicafe às Mathematicas ; div. 1.4. 2, 


Pafla à Tanger ; liv. 1.7.4. 
Sex 
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Seu procedimento na Corte, liv. 1:n.7. 
Cafa com Dons Leonor Coutinho, liv..1. #78. e Eu. 4. #; 110. 
Paffa a Tunes, liv. 1.2.9. 
Tornando dejfa jornsda fe recolhe a Sintra, div, 1.7. 13 
Paffa a primeira vez à India, liu, 1. n, 15. | 
Em companbia de D. Garcia de Noranbz, lin. 1.2. 16: 
Pay 49 Mar Roxo tom D. Effevao da Gama, div. 35m 192 
Faz hum Roteiro neffa viagem , Ibid. 
Torna ao Reyno, € 0 fas ElsGrheral da armada da ‘colle; 

div.1.n.21. 

Desbarata fete rèos de Coffarios, Ibid. 
Recolhe as da India, Liu. 1.2. 22. 

ElReÿ o fax General da armade contra 0 Tureo ; by. 1.4. 26: 
Avifla-fe com D. Alvaro Baçaë Generldo Emperador  ‘e dif 
correm fobre a jornads,, liv. 1:n. 28: 

Refolvem peleijar , Ibid. sn: 

Permanèce neffe parecer tontra:.o do GeneÏNCaficlhano ; Th; 

Efpera 0 inimigo no Effreito tres dias , liv. 1. #. 29. 

Pay a Cvita, Liv." 1.n. 30. 

Folta a Lishoz, erecolhe-fe à Sintre, Ibid. 

ElRey o fax Governador da India, div. x.n. 33: 

Corre com ompreflo das nèes, div, 1,7, 32. 

Reprova as galas de [eu filho div. 1.n. 35. 

Parte para a India, lv. 1.n.37. 

Chega à Moçambique . Liv, 1.7. 38. 

Parte para Goa, lie. 1.7. 39° 

Como be recebäo. lv, 1. nr. 40. 

Effado em que achou o govérno da India lv. 1: 5. 41: à - 

Repofla que di 40 Hidalcao fobre as vonfes de Meate, Liv. 13 
num. SL, : 5 

Apercebimentos que faz para a guerra, lv. 1. n. s7. 

Sac contra Azedeca5 Capitaÿ do Hidalcaÿ, lv. 1. n. 54 

Peleija com clle, e desbarata-o , liv. 1.5. 55. 

Acelta a paz que 0 Hidalcas pede ; liv. 1.7. 67. ; 

#0 Lits Tre- 


260 Index. 

Trata das coufas do Effado, Liv. 1.n.68. 

Æ das da Religiar ; ‘div. 1: n. 69. : 

Manda gente à Dio, liv. 2. 7. 10. 

Eftreve aSols35 Mahamud fobre-as sons daquella fortaleza, Yo. 

Manda foccorre a Dio, liv:2.n. 23. + AS 

Æ depois a feu filbo D. Fernando com outro foccorre div. 
Aum. 30. * . ï 

Æ buma cartæmui bonradu à D. Joaë Maftarenbas , iv. 2,n.314 

Pregos guerra contra Cauet, 2.7. 43. 

Efcreve à todas as pracas, e pede empreffimo para foctorrer 
Dio, liv, 2.#. 44. 

Recorre # Dyes coms preces publics . liv. 31. 44. 

Cuidados ens que andava fobre eftes foccorros, liv. 2.n. 86. 

Manda a feu filho D. Alvaro, liv. 2. n. 87. 

ÆE x D. Frantifco de Menexes , Ibid. ; 

Apreffos que fica fe » div. 2. n. 89. 

Criidos emquegidave , lv. 2. nm. 173. 

Chegaolhe navas de Dio , liv. 2.2: 175. 

“Piedade, e alegriacom que-as rerebe Ibid 

Valor que moffra com à nova-dà morte de [eu filho D. Fernar. 
sde; Ibid. . 

Manda fazer procifas em accaa de gracas ,: l. 2.m..176. 

Declara em confelho a refolucaë de ir a Dies À 2, #. 180: 

A qual fe lhe encontra, l.2. #. 181. 

Refolve-fe em ir, liv. 2.2. 182. 

Sai de Goa a foccorrer Dio, ER. 

Com que armada, e Capitaens,. L. 3:n. 2: 

Choga a Baçaim , e fax guérra a Cambaya , D 3: 7.3: 

ÆEntri em Dio, L 3.n: 9. er 

Fas conftiho 20 mar L 3.2. 10. 

Mere a gente «a fortalezs , Ibid. 

Refolue dar batalba, L3.#. 12. 

Ordem que da à srmada , Ib. 


Fax outras preuencocns , L'an: TI : 
- Falla 
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Falla nos foldados, Ibid. 
Ordem em que os poem ; 1. 3. 1. 14 
Sae dafortaleza, liv. 3.7. 15. : 
Périgo em que Je ve, ecomo fe livre, liu. 3.4. 18, 
Acclama viéforis , e profegue-«, Ibid. 
Peleija peffoalmente, liv:3.n.19. 
Enveffe a Rumeca , liv. 3. n. 21. 
Alcança viéforia, liv. 3.1. 25. 
Parabens que fe lhe dao ; liv. us. 
Reedifica a fortaleza , liju. 3.n.29. 
Empenhs os cabellos da barba , Liv. 3. n. 29: 
Os Cidadios de Go Hhos.tarnas , e juntamepte.o dinheiro que pe 
de, liv.3.n.30. 
Continua a obra da fortaleza, liv. 3. h, 37. —. 
Manda a D. Manocl de Lima fazer guerre pela cofla de Camba- 
Ja liv. 3.n. 32. 1, ta 
Depois manda 4 Antonio Monis efperar Des de .Carbaye 
div. 3.n. 35. : 
Tem avifo de Ormuz de nouss motins de guerra ; .liv. 4.#.36, 
Manda para là a D. Manoel de Lima ;.l, 342437. 
Eftreve a ElRey D. oaÿ os merccimentos dos foldades ; Ybid 
Embarcafe Pe Goa, L. 3.1, 39. 
Chega, e be vifitade no mar, Ibid. . 
Decretafelhe triumpho , cuja fabrica [e deftreue l..3. 7. 40. 
Entra na Cidade , 1.3. n. 41. ; 
Hum Vercador lhe faz praticaf Ybid.. 
He recebido com triumpho , Ybid.. 
Pay à Sé, e reconhece a Deos por Autor de fuas viéfarias , 1h. 
Zela a coñverfaë do Rey de Cañdes, e manda a ife Antonio Mo: 
aix Barretto, liv. 4.n. 4. : : 
Manda à D. Diogo de Almeyda contra o Hidalcaô, liv, 4. n.3 2. 
E depois diffo a outra gente, querendo elle ir em pefoa, lv, 
4: 2. 19. | 
Poem em confetho a gerra do Hidalcao , L, 4 #33. 
A qual 
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A qual fe dilata paré outro tempo, Lan. 34 

Manda exercitar os Joldados , Ybid. 

Eos favorece | como.fez a Francifca Gonçalves ,'Toïd, 

Tem avifos de Dio, liv.4. n. 35. __ 

Que communica 40 Senado pedindolhe-ajuda, L'4,2. 37 

Avifa à Chaul , e Baçaim, Ibid. 

Refolue a guerra do Hidylcaÿ , L, 4. n. 38. 

Ordena à fua gente, Ibid. 

Vemlhe. Embaixadores dx faux, liv.4.n. 39: 

Onve-os , e defpede-os , Ibid. 

Segue ao Hidalcao', div. 4. n.. 40, e n. 41. 

Volta a:fjo2 livia4,n. 42. 

Torna a Dio, e CONRQUE aYMada LV, 4. H..43, 

Chega a Baçaim, Liv. à. n44 * 

Manda feu filbo B. Alvaro à Surrate , Ibid. 

Galantaria com que amedrenta os Mouros liv. 4. n. 48. 

os com D Avaro a barra de Surrate, L. 4, n. 49: 

Ævifla o Soltaë , € prefentalhe batalha, Xbid. 

alla 405 foldados, Liv. 4..n. so. 

Repoffs dos fidalgos , e Cabos, L 4, n. st. 

ÆEfpera no campo tres horas, e embarcafe ; Ibid... 

Danos que faz 6 inimigo , L. 4. 2.52. 

Chega à Dio , liv. 4. #. 53. | ; 

Entrega a praça-e Luiz Falcaÿ. por deixaçaÿ de D. oaë Maf. 
carenbas , Ibid. : 


Embarcafe para Baçaim , Î, 478. s4. : - 

Onde efcreve x ElRey D. Goaÿ léëmbrando os homess que tinhaë 
| free Loan. 56 PR ; 

Que alviçaras lhe pede,_ L. 4. n. 04. 

Embarcafe para Goa, e aviffa Dabul, L, 4. n. 60. 

Tomas Cidade , l. 4.n. 61. 

.Chega a Agaçaim , L. 4. n. 62. 

Envefle os inimigos , L. 4. n. 36. 


Peleija peffoalmeute, L. 4. n. 67. 
ge Es 
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E alcança viéforis, Ibid. 

Defpacha às #05 para o Reyne , L. 4. m.68. 

Continia Xgucrra do Hidalcao L. 4: n. 69. 

AÎfola Dabul de fims, 1. 4.n. 70: 

Toda a tampanhz, Ibid. ; 

Kay a Baçaim , e faz danos à Cambaya , Liv: 4. n. 71: 

Os moradores de Adèm pedèm foccorro xontra hum ryranne , 
4. 7. 80. 

-O Governador lhes manda a fen-£lhe T. Alvaro, L' 4.7. 82, 

Vem embaixada de ElRey de Caxèm, Liv. 4. n. 83. 

Repoffa do Governader , e foccorre que mands , Ibid, 

Cartas que tem de ElRey D. Jo40 , da Rainha Dona Câtherina, 
e do Infante D, Luiz, [. 4. n. 95. 06.297. 

Prerogalhe ElRey o goverro com titulo de Pifo-Rty, L'an. 08 

Chega huma nivo do Reyno.a Goa , L. 4. #. 100. 

Reccbe as vias, e acha as honras, e merces ; Ibid. 

Adoece.o Vifo-Rey , :e deisa o governe ; HO». 101. 

.Manda vir os da governansa ; e o que lhes dix L. 4. #,102.; 
Juramento que ante elles toma , Ibid. Dont : 
Conhecendo o perigo da doenca [e recolhe com S. Francifco Xx- 
. vier, Lan 103: 

Swa morte, enterro, e fentimenta de todes, Ibid. 
Seus offos vem 40 Reyno , depoitas-fe em S. Domingos de Lis- 
boa, e dahi fe palfad a Bemfca, L 4.n. 104. 
Aftendencia do Vifo-Rey D. Foa de Caftro, liv. 4. n. 110. 
Hilhos que teve, Ibid. e Ê 
: ù Joa6 Coclho. 
Figario da fortalezs de Dio, offerece-[e pars ir 40 Gouernader.. 
L. 2, n. 63. - 
Chega o feu auïifo, liv. 2. n. 87. 
Torna a Dio, lv. 2.2. 101. : 
Anime aos foldados na peleja, iv. 2.7. 118. 
Joa6 Falcas. 
Defafo que tem com D. Foaë Manoel, [. 7. #. 16: 
; Como 


#6: Index. se 
Creno fe computera , Ibid. Ts dé 
mel: 


Te erdo fvbide o mure be morte às chtilèda 
"D: 7610 Manoel: 
Defifo qéttel toi pas Falead ÿ C'éco fe prés me, 
3. M. LG. À 


ren ao mnro lhe Cotarao #s mas, e tabl 


rs Mafcarenhas. 
Cal I D} CT 


Avifs 40 Governador D. Jonr-de Gare dos défile de age 
Gofar ; Ibid. 
Propofla-qwe o Mouro [ie féz Liv. 2. ”. # 
Repollà que lbe dès 1. 2: #. 22. 
a LE à. outra Er Govérnador ; ;'Ibid. 
Fevércoent gs 4x para aguerras 14. HA DEEE FER va 
Rafponde 4 ontra is é Co Se ner GP A V2. ñ# 29: 
Reparte os Por # 
ES La os rie 2% “A | 
rx réebe à Dom Ferhande br dd que ver cm fic. 
2... 4. è ; > 
Avifa por terra a ElRey D. os La.» #: FEVER 
Caidade «€ vigilancia ce com. que atodia à +4 oi 2.7. 58. 
Mali, com qué désfaz oufra do inimigo*s lire : 
Repara as ruinas da fortaleza ; l. 27,71: ù é PAR 
Acode à lançar o$ Turcos fora, L.'2: #79. 
E ofaz com grande valor ; [.3,h.80. 
Determinaÿäo valerofs que Do , LS hs gts 
sAvifa. a D. Alvaro. dé À Caffro” des  pecefidies de É io 1 A 
C2 mi PS: 
Recebimento que Îhe fez em x Era » LT 158. 
Avifa 20 Covernador doi  Jaccffos da l'forthlezs a > 
Trata difuadir os noffos que qheren Lars pt 4 
num. 162. 
E ve d) fus refolncaÿ 0$ l'acompanbé ; PR ». 163. 
A: dr cee que JE ports à L 20m 169. TS 
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Pom em qe es fildsdes , lv. 2.:n. 170. si Te 
Como recebe.aoGovernador ; l. 3,2. ji pe 
(Que géntà, le dà 0: Governador age abatalhs, L'3.n. 5] 
Valor.com que fe ha na.peleija, 1 HAT en..24: 
Æntra ga Cidade , L. 3. n.23. 
‘Detérmina dcixar Praça antes do tempo acabade fe 5 3. M. 34 
Torna a aceïtale , e fic nella L.3, 8: 37. - 
Avi a0 Governädor do que pes PA de co, hvi 

» 4ule BSà 

‘ie drioec sd de praçé, £ 4 4. 2 LS. à 


Eh afe para o Reyno. > L 4. 68, 
Elogio de D. Joao Maftarenhas , Ibid, 


Hum dos cinca foldados | ménte em D 
inimige , l. 2. a 119. 

D. Jeronymo de Menezes, en 

| Capiraë mèr de Baçaim ; PER EUR 

_ Enttèga quinze navie. a Pafio da Cunha p: pari RS Li 
LS dao de Freitas. 

ser das Malucas ; L4 ». 20. - 16 À 

Prende 4 ElRey Aeyro 1 0 manda a 

Entpega:o née das Maluca 4 ER “a ue ge : 4j 


num. 21. 







D, Jorge de Menezes. 
Sae de Baçaim ; $: z ». 139. 
ua 4 Dia, L 2. #. 140. P. 
Valor com que ebeija, L2in.n, 169. 
ja na enf la de Cambaya por mandado do Cove Ge, 
3. An, 38. 
Te ovni algumas embarcacoens de mañtimentos 3 L'4Ë Fr. $. 
Da fobre a Cidade de Baroche ; Xb 
* Que déffroe , e paem a fogo , L. 4. n.6: 
Toma o sppehido de Baroche Ibid. 
© Parte a Dia com o Governador , Lo. 4. 43e 


6 Mim Chez 


TX + 


PME 


466 | Indes. 


Chega à SurYate por mandadode D) Alvaro l:X. #35. 
Salta èm terra. e éntra:a povonçao com Été = péd 5 ul 


Acodè 10$ nôffés'onde pele avan L'air. à 
Voltao para D. Abvaro;\ ho:à:m a7s 


SL 


“Pede ao Governader $o0!éfpingerdas pars fair av Solekÿ ; ho. 


4. mm, 51. 
Faz Rregas. em, nos de Mècas livi 4 71 
K * © Tfabel Fernandes. 


HS 
ET 


Palerofé matrona chamada commummente a delha.de Di S io 


2.1. 55. 


alor com que [e ha em algumts dccafioens an tien. 


130 
nu Ifabel Madeira. 


Val particular com que fe onve na guerré de Div 1. 2: CHIC 


Juzarcao.. 10! 


Abexim valénte., que oSolres Mibhniid dééebem fee. lnger na 


guerrade Dios L. 2.7. 5$1. 


Xaz jüramento de ganhar 4 4 forraleza; où acabar na de 
bo. 2, n. 53! NÉVERE ATEN : 


Glte o baluarte S: Foav ;. L. 2h67: 
rvefle a Couraca ; liv. 2h. 77. 
Morre de hum: gelours > div: 2; n°845 
Oütro fustes, 
Pem acontimuar 0 certo de Dio,. L. 2. #. 93: 
© Envefle o baluarte S. Foaë , liv. 3.n; 104. 
Sae æencontrar-fe com osnoffos; |. 2.n.165. 


bé | _ E 
« . e 


Infante D. Luiz. 


Hp 10% 


Prende as Mathematicas ; lv: 11h25 
Pafla a Tunes com o:Emperador [en what ” M 10: 


Lanço de cortezis entre elle, eo Emperador ; Hu 4 HS XD 


- 


Pro- 





EE 


RER 


uiz de 
Fay Fs ésneillee de. faccarre 4. Dio eerdede ru ss. 
k or, L. 2.2. 177. 
Chega a fortaleza x LU 2. 1. 178: 
Vay efperar as naos de. amet per | D. Aluaro de Ca 0: 
DA US QT De never à 
Toma duas. Ibid. 
Æcntra com ellas em:Die Ibid. 
Luiz Falcab. 
-Chega a Dio vindo.de governar Ormus , dé. 4. 2. 53 
0: Govèxnador lheïentrega.a FRE és de D. Toro Maf- 
ccarembas ; Ibid. ie “h | 
Sue die 4 Me o e Men n se 
Sue deiBaçäim para Dio ; div. 24n Med Fins à 
. Perigos que tem:na wiagems, Ibid, . :. 
Rejifle aos que querem arribar , L. 2.9. 140, , 
Chega a Do , e da novas de D: Aluaxo » Ibi 
He apoféntado no baluarte Santiago. | < bid...... 
Morre de hum pelouro ; , dr DE RO Ten med Sc RUE 
Luiz de Soufa. Pa à 
Capitaÿ do.baluarte. S. Thomé , div.2,n..32. 
: Cuidado:; ve valor com que pelesja 
102. 134. € 170., 


send propenas Lada 





à ape RU ADR 


ET NUE RESET 
PSC SRENTGRT 
ç x 


QUES 









bas 


du, 2 25. ire 98) 


ÆLopo de Souta. 
Peleija valerofamente em Dios e morre atraveffado de hum 
dardo , lv. 2.n. 169. © 
Lourenço Pires de Tavora. 
 Capitaÿ mdr da Viagems doReyna,. L.2. n. 174 
*«Chega 4 Cochim se vay a Dio , liv. 9.2.4. 
o'He remuer afferrz.o mure ,.l,.3. 1.18 
Ro Fou div gsm 93e us 
à Mmm ii 








ae 





91 1RIV: 
Malaca. sas sente AR 
C Onjurao varios Reyscontra elle ÿ lu £ 7.22 Ne — 
Chega o Achem , r recolhefe logo, Li n2gs > 


Cantra-quem manda.o Capitao Simao de. Mella:x:. : a mase 
Embaisada dos vvninrsdes Siux4D noaBs io à 3 
: Maluças. :: io “35Q 





Milagrofe Dub: nelss » lv.rn. es x 
Direito que os Reys de Portugal tem-fobre ellas , div, 24m. 11: 


© Gouernädor.as a+ Cachil:Agyres div. asnisaas 
Vas Cafelhanos a ellas , liv. 2, n. 15. 
Como fe baë ; e refolvem com:es Portugueses 5: derse VA 1. 
D: Mänoel de Lima. 
Chega do Reyno.& Goa.x: iv. 24. 17 4e 
Quer partir loga parä Dio sve.0 Governador o fred 5 Ibid. 
Vay em. [ua comparbiss. ho sun... vis da ob grint 
O Governador œmande senfeidade Cambaya | com: feis n Ravios F» 
« sonde toma muiéas pr » Digi n3 . 
Entra em Surrate, e fazlhe.muitos: denos ; HU: 32.256: 
Affola a Gidade de Antotes rx sin Fe ds Sen eur à 
Æ a outros lugares-da coffa, liv. 3. n. 8: «+ 
= Chegn a Dio ; e o Gavernader dhe «da 500: LE as # 
pe 5 liv.3 nm 14? Non 
Valor com que fe ha, Liv. 3:R174 2 NES 
Extra com D. ce Aa Cidade,;: lit 314: da sansrsire DEC 
$ae 4 fazer guerra 405 lugares da fs livs.3 en. pass 
Way à Cidide de Goga , que faquea, .e abrafs à Ibid: 
Deffroc tambèm Gandar bn: 3h33 


Recolhefe a Dio ; livigen:3a4 agua at 
Offerecefe a ficar na praca pêr sea de Dom _ gare 
nhas, Liv. 3,134. AU Ra gas y 
Rat Vay 


L 


Vay para Ormuz , liv. 3 


par lhe pe a Al elhe he ofrece buma forta 
rs lv. 4. 


Manoel Pereira, 


Vide Francifco Vieira. 9816 M 7e 
is à Martim Affonfo de Soufa. où 
Governador. da Indis, bus nnigaxt os DONS 


Alteron.es Larnkey LLTRS CEA 5 NDS) ER NÉ 

Mandon vir a Mealeparx Goa silivinomigynss sr 

Determina entregalo 40 Hidaledÿ! deu parles que e Be fa, 3 
div. 1.n. 50: ANRT ESS 





Seven Bosélke | 
Com dex companheires rs tomar Sant parie 3 ms 
24: #..109. 
Que novas des Tionrs MAL IONS NN 
Matzaô. : 
Succede à Rax Solimas na Jénhorio dé Adèm loin. 74 
E fe.fas forte nosPagostontre ElReyde Campar) lv: 4 n. 78: 
Entregando-fe 4 Jet » Je fae fe Gide À té # #. d'à 
Meà be à 
Cana do defs 0 doHidalcas ; Dos en: # 
re die iv: 1 MS4S Ù à 
Martim Affonfo de Soufi fendo Governädor d marde vir rpirs 
Goa ; Liv. 1..n.47% 
Como, he:retel'idé do Govérnadors Ibid: SA 4 ER pa 
Depois 0 quer o mefino Goverñader entregar aù ‘Hidakea ÿ pole 
partido que Îhe fa lv. ïinsso. 
OGovernador D, Fa5 de Caflro o' défènde, lv. 3 ns 4" 
He caufados movimèntes do Hidaloëÿ ; ‘Liv: RS A. 18e 
E de [eus tuidados ;: iv. 4. n:34. ë Bi 
Miguel de Attayde. #2 "5 
“Saldido agigantado. uay.a Dio , iv. 55n. 23,5 SAT EL 
Como fe embarca rèffe jornada, Ibid: RTS 


Forcas ; e valar cam que peleija, liv. 2::n.132. 








Minas. 


Î 


M va 


de 8 .p Minas ts itiat amet à 


Minale 0 baluarte S. Thomé à: div. 24m. 110. ent 
Dafelhe fogo ; liv. 2. n. r1ÿ. #1 a 
Peffoas que pereceraÿ nefla mihas Ibid. 

Continia Rumecaÿ com outras ; liv.2.n. 126. À 
A cujo reparo .acodem os noffos ; Ibid. de 


Daôlhe fogo ds" inimigos com perda fuas Liv, *2:m413% € 

Abrem outri \qhesos #offos aralhao:s div: 2Fn:agagnvs ? 

Continuarao com outras »°€ Vos noffos COM PTE mp À z 
num, 171. °° LE SNS a 


= Din Nage ue qe di fge fn demo Jeu» 


DE ge 1 ; A s 
Ÿ ee “Mocähbique Le 
Le di. 0 Me D. Joaÿ de Caffro, bo. 1.2. za 
Muda à fortaleza péramelhor: iris did: 5x nn = «D 
Vaylhe ordem do 2. parë que . alarpié, <div: ans 7 
-Mocda. . 
-Queixas. do Lfhdo da India fobre s'alteracao da moëda:; liver. 
| um. #42, far ab SAC LL PRO S SES D D WE x 
Ouve e Governador D. Foaë a Cidade , e povo fobre 7e vhate- 
*ria, Ibid. 


refoluaÿ que nella tomou , LE ve 
ojateca5. 














M 
Lowva o Valor dos Portuguezes ; liv. 2.9.1 32. 
Sac 4 encontrarfe comi os hoffoss Vo. 2. n. 165. 
Enveflewfortaleza , eretirefe iv 25m Las fs 
Muiheres. L ) 
“Faloÿdas mulhéres de DirSiro) SNS É 68779: en rio. 
Valor particular de buma Portugneza , div. 2°n:78: È 
As mulheres de Chaul offerecem Ja Joyas st # ré ; S“li, 
2, #90: 
«Aslde Go offérecem filhas se rfévthde para d 0222 pis 
div. 2. n. 177. 
Æ para a recdificaçao da fortaleza, liv..3. n. 31. 





Etam 


ue. 


_ Chegao à Goa Ms do Prrnai Ve PAR 7. 


Én sauce em outra a dv, 4 36. 
Ep RAT 4 siinnbnd à No? 


En NaoBs à at 
Vantaseraÿ à que Capitäeus dellas as com que y Gex 
QE JFoai dé Cafire lin, à. Aa, 30n : 
Emquet partiraÿ lvasn:37e vo 
pe Se a no de Governador , Ibid. : 
A nä0 Efhirito Santo de que-ers Capitaÿ Diego: Rebelle: chgea 
Gôn, liv:2.n. 87. Ê—. 
No. de Cambaya tomada por D. Ahraro decs fre. div. 2.n 
158. : 








Ordens que lévaë ; Ibid... à 


PARTIE NN 

Nuno Pereira. M 
Valor com.que peleija em Dio.; liv..2:.#: 1701 s 
Kem à Gos, e‘morre no mar “ ee Je ÉTAS à bu. 2 M. 


475:: LRQ , ju S ISENV OU) € SUR 


P L- 


D. Payo de : Noronha. tin 
ou com deze navios 0° Eftreito de Rofalgate ; bu, 4: 
78 


Ofereceh, para ir.a Adém.em rer de nee de. mpurib. 


Chega à Cidade , 4. n. 79. 

Manda recolher os {oldados 3 div. a 2 86. 

© que nao quizerao fazer Manoel Pereira, e Françif. € Vicire 

+ foldados de: erèene > que peleijaraë ere Jbid. 
en. 87. 


Pate, 





| RaxSolimaés 
1 da imprefe n0 


Entra coms voz de amigo “no porto de Es ; het 
“Degolla ao Res liv. 4. 726 is 
LE fe fa fenhor de da bi. PERS cé paies 
Ruÿ Freyre. HAT" 


Ghege a Die». div. 2. n° . ù ge 
€ Rüy L de Villalobos. MM 
Capitaÿ dos Caffelhanos que a Maluco ; liv, 2m 13: 
Trata de entreter à Fernao de Soufs ; liv.2. H.14.67. 16. 

Aviflafe com elle; liv. 2: 18° 4 
FT 3. 





4 que #0 , bi 2 mag rés 
Falta à ee c como “eu 3 À he er dus 
"6e num. 20: ! 





Rumeca 
| Suècede #0 cargo de dc guerre à feu sp age Ge, 
kE Hu (2 2161. 
cons com ». que e ar nb comaade , 
Offerece partidos 405 ph su. 2. n. 66: CR 
lea 0 baluarte Sa Thomé ; liv. 2. n. 68: Fi 
E mn Manda 


